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missões do serv iço militar, 3. applicar, 110 exr-rcicio (10

1906-1\107, ao pagam mto de de 1'('7.115 liqnidad S o clnssifi-
cud as, pudo 1:liUO~OOO réis para os erv iços do recrutu-
monto e :3: OO~OO() ré is para II in trucçilo das praça' da ~.•
reserva o o o o • o o o o o o o o • o o ••• o o ••• o • o. o. o ••• o • o ••• o o •• o

Alt!'rac;ii('g li organisa~·:io du camnra cIos (li 'IH1H pures do rr-ino ~
'I'rau: fercncin (te fundo dctcrurinundo [u lias cbru d IS

Y('rl,n~ auctorieudns em divr-rsos eupitu!o e artigo da ta-
bella da de, pezas do mlnistcrio dn guerra pam o «xercicio
de 1!"\l)'i-I!H17 se dr ctuem, para os c' pitulo ti urticos cu-
jas Iiquidações se mo tram superiorus :is sonunns auctorisa-
das, as trunsfr r('1I ias, d vidamente regist Idas na direccão
geral (la contahilidude publica o •• o o •• o •• , o o o • o o ••••• ~ o • Ii

l\Iappa dai! trauaferr-ncius ncimn mem-ioruulas o • o , ••• o • o • o o o o ti
Formulnrio do medicamentos par I o serv iço cip sande do ('XCI'-

cito - detcrminnndo que se ~olllJ:t cm vigor, ficando dero-
gado o qur- foi decretado cm 20 d • junciro de I ·~,7.. o o o o o 14

Regulamento do erviço tel grnphico militar. o • o o ••••••• o o o 14
Manutenção militar-c-uuetorisundo esta fi importar e despa-

ehar trigo o otieo até á ()uulllidade rI(' 1.0ÜIJ:llOO d<' kllo
grammas 0 •••••• o •• o. • •• o • o • o • o • o o o • o • o ••• o •• o o • o o o o :31

~uhsidios pa.ra rcnd'L de ea as cOlltinHam n er alJonados ao
director e Bllh direclor do real colh'gio militar, ('mqUllnto
não tiv.'rem alojllllH'nlO 110 (.lifil'Ío Olltll' está I'slnhcIPddo o
collegio . o o •• o o • o • • •• • o • o •• • •••• o o •••• o • o o o o •• o ••• o 37

Gmtilic:lçõc men. a lut· d VCI I cr ahollnd.1 nos olli-
dl"lPS do quadro de r e1'\ a e r fOImarlos, quando 110 d('S\'III'
penho de en'iços (' mpati\l'i ('010.. Ull sitlln('~o, o ()IUl
lião e t ja já e lahel '\'Ítla I u. importancia. o •••••• o • o o' !l7

Crl,(Hlo (' pedal (lo j:200 000 lélS addiciollar ;Í. 1\0111III R do
210:000 \J()() réi , )lor cOnta do fundo dls Iemi sücs do Bcr-
vi"o militar, ('om Rpplit' 1('.10, 110 'llllHl pcollomi('o de 1~)07-
l~O , 11.0 pagamento das d'e pez s que o liquidarem ('om o
custo do tran porte o 8 guro marítimo de E sen a Lishoa,
da exta reme 81\ de material de artilheria de costa. . 88
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Medicos, facultativos veterinarios ~ phnnnaeeuticos do qua-
dro de reserva ou dn classe civil-nuo jlcnnittindo q~e
sejam contrnctndos individuos d'e. tas chsse3 pam substI-
tuir os profissiOlll\Cs sem previa !lllctorisaçlio .• ' , 674

.I. .0 17 Pago 677 a 735

Pensões vitalicias e annnnes dI' 9()~(lOOréis :ís prnçn de prct
do exercito c dn nrml1.da agraciada com qualquer grau dl\
ordem dA.TonI: (' Espnel:\ ...............•....•........ 677

Regulando a fónnn. corno elevcm spr eohradns, na gerencia dc
lH08-HIO\I, as contribniçõe • impo to elir 'cIos e indircetos
e os demais rpll(lim 'nto e rt'cur o do (' tndo ...•.....•. 679

Alletorisn.nrlo o gOV('ruo a abrir no mini tl'rio alL fazl nlla cre-
ditos e~pt'ciacrl n favor Ile vnrios mini I('rios. . • . . . . . . .. . 680

Estll.beleet'ndo ' confirmando, com alguma modificn,iics, di-
versos l)re('eito~ sohre impo tos, IWS oal do~ erviços pu·
l,licos o outros IIue era de 11 () comprpltl'llt!er na lr'i or~a'
mental ..........................••.....•.....••.•.• , 6 :.l
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Regulando a execução do tirocinio dos aspirantes a oflicial da
acllllillistraç:to militar, fixado 110 artigo 1.° da cnrta de lei de
20 de agosto , " 72~

Credito especial de 20:000$000 réis para oecorrer :is dcepczns
com a celebração do centenário da guerra peninsular ..... 72U

Distribuição das dcspczas ordinaria Ü extraordmaria do minis-
terio da guerra para o cxcrcicio de 1H08-1!JO!) " 730

'I'nbella demonstrativa das mesmas dcspoaas .......• : 7:n

N.O IS-Pag. 737 a 7:>1

Concedendo a pensão annual de 800$000 réis {L viuva e filha
do general de brigada Eduardo Augusto Rodrigues Ga-
lhardo 737

Concedendo o bronze e a fundição para a estatuu do Joaquim
Antonio de Aguiar " 7:38

~egulldl!. opocha cxtrnordinaria de exumes, r-moutubro, para OR
alumnos de :3. ., 5.' e 7.' classes dos lyceus - tomando-a ex-
tcnsiva aORalumuos do real collrgio militar ......•...... 73!)

Carreira de tiro cm Guimarães - expropriação de terrenos pilrl\
a sua construcçilo . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7;J!)

Credite especial ,1<\ 4(j:f>(;7~923 róis, el(' eoutn do cmprcafimo <1('
4.f>OO:OdO.!lOOO róis, para pagnmento das ell'~]>czas 110 1111·

no cconomico do lUOS-l!JO!), CIJI'I'CSpOlHIC'lltI'Saos snldoa que
SI' consideram annullndos das verbas ela tabella dAS despe-
xus o dos credites cspeciucs que cnun destiuudas a dcspceas
a satisfazer pelos mencionados fundos, mas (IUO lião che-
gal'a'll a renliaar-sc . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7·10

Credito especial de 3:3:U:).;'l!OI; róis, por conta do fundo das rc-
missões do serviço militar, para pagamento das despesas do
auno economieo de 1908-1\)09, correspondente aos saldos
que se consideram uunullados das verbas das tabullae das
dospczas c dos credites espcciuos que nas gerl'ncÍns dos
nuuos ecouomicos de l!lO;>-lHO(j a 1!)()7-1908 eram dcstinn-
cios a despesas li satisfazer pelo mencionado fundo, inus <Jne
não chcgarruu a realieur-se.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 711

'I'abulla elos saldos das vcrbas aeima mC1H'iona,las 74i
lteal e~oll<'giomilitaI' - aul'!oris:lndo a auglllC'lltar o 1l1ll1lC'11l de

alUlIlllOS porl'Íoni~t:I~. . . . . . . . .. .. 713
Paiol )lara lll11nit;ões cio ~.O :;rnpo de bnt,'rias do I'egilll!'llto dI'

:lrtilhel'Ía n.O ~ - I'xproprifll':10 ele Ü'rrpnos pnra fi sua {'UIlS-
tl'llc~·;i()......•.•......... : '" 74:1

Orç'anH'lIto dn minist('rio da guerra (' respcctiv.l ta!lC'lIa elas
dC~11l'zas para o anno c('onolllico til' 1!JOtl-l \l()!) - l'('dili(':t-
«;ii('~ .•....•..........••.•...•........•.............. 741

Est:tmpilhas do illlposto do ~i"llo, contl'ihui\'ão illduHtl'i:ll, {'Oll-
tribuiçno ele juros, ju,tiça, lois R:lllitarias, propinas d~' ma-
tl'ieulaa e I'spül'ialidall,'s phal'lll:t('l'uticas - Rua suh~tituil'iio
]lO!' ontras de: typo divcl'80 : .. 71 J

Instl'llC'çlles para os Rervi~'(l~ elo~ '1llartl'is g'<'nl'!':lCS,as qua('8
fa;r,('llI parte elo rCg'ulalllonto para (\ ~('r\'i~'o dI' ealllJHUlha-
appro\'aTlIlo.as l' IlIilnd!iIHlo·n8 )lih' ('li! l':c('Il\ão" ....•... , 71;)

!<'nl',lallwlltos (Ias pl'al,'l\s <11' Jlrd - varias eliRposi<;iie8COlll () fim
de eonh('c~r :t elum1tidade dos artigos I'xistcntes 1108 corpos,
C scu mO~llnellto" .....•.............................. 74;)
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Alvará concedendo licença para a installação de uma.offieina
exclusivamente destinada a preparações pyrotl'chmca~. : ..

Alvará conccdentlo licença para a installuçâo de urna.ofhelllu,
exclusivamente destinada a preparações pyrotcchnicas ....

W)

7:)0

N.o 19- Pago 735 li. 71\2

Pensões annuaes e vitalicias de !I()$OOO réis eoncedidns a pra-
~~s de pret, nas condições do ~ 3." <lu artigo Lu da carta. de
lei de !J de scte'uuro dc l!JOS.. . .

Capotes para. otlicines c praças de prt-t - upprovundo O padrão
de mescla cinzenta para a sua mnnufuetura .

Regulamento dos servi~os do recrutamento do exercito " da ar-
mada - alteração fdta á rcdacçâo do n.' I do artigo 12H."
do mesmo regulamento.. . . . . . . . . . .. . ..

Manutenção militar - auctorisaudo esta a importar e despa-
char trigo cxotieo até á quantidade 5.00\):000 de kilogrum-
mas . . . . . . . . • . . . . . . . . •. . .••.............•.....•.....

Conselhos lidministrativos <Io~regimento activo das differcn-
tos armas - sua. nova constituição c attribuiçõ« dos SPlIS
memuros ........................•....................

Capotei:! pnru ofliciacs c lll':H;as do pret mundando adoptar
a !llcscla CIlIZt'Ilt:lIMra a munufueturu do 1Ill'SUHl , II deter-
nanando que os Ilntig-os possntn usar-se «mquunto pode-
rem sur aprovcitadvs................... . . . . . . . .. . ....

Aut?lIIoveiH - ~Ietel'll\illalldo quues o~ typos do' sig.II:U's ucus-
ticos auctOn :111" , e lixalldo a sua III:lXiUl:lvploeld:uh' .....

Disposições relativas aos alumno militares matriuuludos 1108

diflúrcntes estahelecllllclItos du in tnl"\lo •..............

753

751

7:)4

7;j5

7Gl
7Gl
7G2

Carta ~l()cOllfirllla~'ã.o (~ratifi":l<;ào, entre Portllg~1 " os E ta.t1,:s
Unidos, da AlIl('l'l('a, ácvrca d,' urnu cOlln'Il~:tO para definir
a !laciolla!i,!a<!1' das pc soa 'lul' ilIligralIl do um d'!' tus
palzet! para o outro.. . . . .. . . . 7G:1

Medalha Raiuha D. Alllelia eOIlC"<!"llIlo o u·() ,l'c ta IIIl'da-
lha a todas as for~a8 <~illllividllO d. ('la se civil que toma-
ralll partc Ua8 op 'raç1lCS lIlilitllrcs, etl· dUH<!as lIO corr"II!t'
anno, lUt provincia (h UllillÍ'. . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . • . .. 7liG

Medalha I{ainha D. Amplia ('Olll'ed,'ndo o li o ,I'c ta meda-
lha 11. to,los 08 illllividuo '1UI' torn:~rnrll p rt nn 0l"'m,ü(.s
lIl!litarcs na r('gi 10 dus D('muo , na provin('ja ,I, AI! '.vl.l.. iG!i

VenClllIl'ntos ,lo li' soai subalterno (' fahril ti, l'.hul'l{'cllllcn-
tos fabris <ll'PClI(!t'lltcs do Inilli Il'rio da g'w'rra 7(j1)

Tabclla ,lo \'('ucÍlu 'ntos (lo I' () I llh.litl'rno <lu ('('rotal'i:\ (l

11" div('r~"8 Hel'\ i\08 da m·Ulutl'!I\'.1O militnl' ,. ,1<'1'0 ito 1'1'11-
trai til' br(!alll"llt'j . .........•. . •..... 7tj8

'l'auclh .lu8 \'Cnl'ÍlIlcnto du I'" soai rabi ii I' "I' 'r:trilJ <1.111111111

11'11I:ã"Illilitar..... . ...•.........................•..• 71i!1
l{l'qllisição d,~ fUllllo (l ol'g-alli ,lÇ lO tI.1 nll C()ITClltl' tI'l.

ohras I'XtlCutn,las lIO diO'"l'! nt\! e t ll!,..I,('i'l1cntl> d ,mini
tel'Ío <Il guerra - vari.l di sobr (t crviço.. .. no





INDICE
])..\.s

ORDENS DO EXERCITO
(1,a Sel'ie de 1907)

,'hOIlOS de quantias destinudns a obras 1I0S quarteia -123.~
A""ido"" promoP:lo dos oílicincs do exercito n'estn aituação -

lilii. •
Atlnlillillltl';u'lio olUitnl':
-_ trabalhos c'xtraor(!inarios (' sua n'U1ullern~oão - ~2~.
-_ regulamento para o concurso de admissão de otficiaes - 123.
- progrummn para o me mo concurso - 1:!7.

- ~aPl?a. do avalia\Oão das provas do refe rldo concurso - ..12!).
tirocínio dos aspirantes a 0Ilicial-728.

Alfel'('1IIpromovidos para o ultramar nos termos do decreto (~c
11 de novembro de l!JOl suu collocação nas escalas de nnti-
guidado - 410. '

AIIIIOI'OIll o,lIit"I'.'N, dispoaiçõea relativus aos mutriculados
nos estalH'lecimentos de inatrucção -762.

- seguudn 0p0('\1:\ extruortl inariu de exrunes -73!1. ° o.
Ahll,·ã .. relativo. a cxplosivos s- lO:l, 104,1>23, b07, bU8, 673,

71!l, 7[10.
AlDllhutll :

geral e completa parn os crimes de de crção si!nples é_ aggl::t-
vadu do exercito e (Ia armada e parn outrus lnfracções dIS-
cipl inurns - 111. '
solclIlIlisltlldo a acclama\,ao de l:;u:~~I 19!'statl., El-R(Oi o Se-
nhor D. Manuel 11- 15!1.

-- intcrpreta,<Lo a dai Íl ultima parte tio II o 2." do artigo 2.0 <10
decreto de t:! de feveruiro ,1 '~.

AII~ol", medulhu Hailllm I>. Anll,!ill- 7'ili.
AOIIOlluc:tio dos Illo.,1'I tos ti., ~(J .1,0 juuho .0 21 .11l 1I0\ClIll!l'lJ dI'

I \lU7 c de :lL de jauuiro .1., I!IU . III,
Antl~ .. ldnd(· lI"l'I (·....·u ln ....los aUi'no:; prov,'uit'III1'S tia ela Bl'

dos sargelltos promovidot! para "ultl'alll.lr 1l0S h°l'lIlOS do (h'-
crdo de lt UI' Ilovembro ti.. !!IUI !lU .

..,.· ..('lInl do .', ('1°('1(0. vencimento do pc oal fabril da ua
dcpcndcncia - 7lili.
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Armn .. de fOI;O, diversas dlsposlções sobre a suu importação,
venda e uso-- 122.

At"'ndore .. milUnl'ellll. sua claasificação -- 732.
Auctol'ldnclefll lullltnrl'lIII a quem compete tratar das caser-

nas militares, depositos de mobiliu e utenaillos - 461 .
,tutomo,,·eillll. velocidade máxima c typos de aignucs acusti-

cos -761.

B

Dnbnllll por incapacidade physicu - 732.
Unndelrl"''' legendas auctorisadas - ·:198,611.
Un.'relt·1II dOIll oOlcln('1III "l~l1e.'IU·N. novos cmblemaa-c-

497.
0,,'nllu10 11,° :i th' cncI\llol'('1Ij d(' EI,Ucl. legenda na

sua bandeirn-1\18. •
Urollze para duas cstutuas - liOf.i,7:38.

c
Cnmal'n dOIllldll,noN I.".'ellll do rc·ino. alterações ÍL sua

orgunisação - 2.
Cllmlu'on"to do cru'ullo dt· ,,1I(·I'.'n. nl temções ao rcgu

lamento - 500, UOli.
Cnpot('1I!I para otlíciaes e praças (h' pret-7:)J, 7lil.
Cnl'.'(·lrnN dc' ''''O I
--- iustrucçõcs prcvisorius para os exerviciue ele tiro elementar

-litj.
-- exproprinçâo de terrenos para a const: ucção ele ulgumns -

HlH, U18, 73[1.
Cllrtlltll dc~ Ic~11

fixando a força do exercito no anilo de 1\lOS-l!10!l- (j()1.
-- lixando o contingente parll o cxurcito, urmadu, ruardus mu-

nieipaes c fiscul no auno de 1.IOtl-I;():?
-- regulando o ingrusso, no quadro do ploôlmllladu:Ull'ÍI'O, aos sar-

gentos ujuduntes (0 prinu-iros Hl\l'gClltos da gU:lnla Jisl'al- (il);l.
coueedeudo o bronze tI a fundição para l~ estatun til' l\IUIIUt'I
Fernandes Tuomúa -1;0;).
isentando o material de guerra do pugnmento til' llil'eito tle
illlporllll:ilo -fiO';'
regulando lL promoção a alferes para o cor}>o (ln otlieiaes dn
IIlhuinistrnçi'io militar - (;15.
coneedt'ntlo pen!!õl' all11UaCtI(' vit.l~li('ia!l ás 11l'l\t,'IIS de prd
agraciadas COIII a onlelll (Ia '1'01'1'0 e I-: 'p!\(la -1i77.
l'cceita e deSptlZa do estado, cobrança dos rendimentos t' sua
diHtl'ibuiç:l0 -li79.
ahl'rtul'a de (o)'('ditos P!!)Hdu('s a favor dI' diversos millistc.
l'ios- (i80.
tlslahd()cCIHlo (' (,ollfil'lllando divel'sos prl'l~eittl8 ~obl'(o illll'0ll'
to~, ppslloul dos ~('l'\'i<;oll Jluhlil·tH! '0 outros, '1111°(01'11 dp Iltlo
c()IIIJll'dll'lldm' na lei {ll'\,UJUlolltal 1;:1.
concpdpuuo a l'ell~i'i.o dl' HOO,AOOO l'("ill aIllJl"Ho~ :í \·ill\ a ,
filha do goucml de hdg:ula Eduardo Augllsto I:"dri"u"lI U a
lhaI'lI0-7:n.
concedendo o brollze e a flludil;ão para a ehtlltlla de Joaquim
Autoui de Aguüuo - 738.
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(:I\IIIC·...U\III .U ii 11" ... ·: e IIp)lositog dI' mohilia e Iltrllsilios-
,1(; I.

Cnlllli;;oN (I1W 1111\'1'10 Sl'r nverbn.los nas folha de informação ano
nual, para serem presentes ali vou l'lho superior .II' promo-
1;',e8 - 4(;~. • ..

C e·.·(·" ... 1110 illljlol'ta!(ão de trigo exctico para a muuuteução mili-
tnr - :l7, 755.

Ci.· e·uln.·(· ....:
-- relativa a casernus militares, depo itos de mobilin o utensi-

Iios I' possoal de cngenhcria - ·1(i1.
-- relativa aos castigos que devem ser menciouudoa nas folhas

de informação annunl -lli2. , ,.
sO,b,ro a mnneira de proceder <los facnltah.v08 o votcrl~l!mOS
militaros, ao darem parte de doente ou snhircm para fóra da
séde dos seus uqunrtelnmeutos 46~.

-- relativa a.di~trictos <10 recrutamento I' reserva-e- ,Hj3,
sobre amuiatía - ,ttl2.

-_ soln-e 81'1'I'il'o medico - Ih3.
-_ prnçns da -l· rl'sl'n'a convocudas par:l serviço ordinnrio - 481.
-- iII tl'll(',UI'S para a sua reunião - 4s7.
-- rlisJlosi~õl's rclutivna ao prvi"o ndminiatrntivoe - 4!lO,
- rt-lnt ivn a Rl'qlli~i"ão Ih. fundo (' orl;:llIi :~!(ào lias l'ont:~8 .('01'0

1'1'11 te (II' obra ext-cutudas noa l'sf:lIH'lt~C'IlIH'lItOS (lo uunistc-
rio d:l gll<'lTa 770.

(·o.U·... ·IIIOdi' nduiisajlo 110 corpo Ih~ otlieinea dI' :lIhllil1i 'fl'ação
militar:
l'cglllanH'lIto - 4~:1.
pI'Ogr,III1IO,~ elo tOIlI'lll'nO _ 1:!7.

- - n,npp:ls ela avalill"ão das )11'0\". s cio ('011('111' o - I~~I.
Conf(·.·(·II(·I;"" ,
-_ IIIcdicas - ·1!i.
- milibu'cH, nlkraçõcs {IS dispo i~ve, para a UI1. rcalisaç:lo-,WH.
COIIIII('llIo ndn.i"i .......nih.o ....'
- crcall~10 um 110S (h'positos gc'l'Iu's dos scrvi"os de saudc do

C.('I'CltO _ ·j(iH.
- rcr.illumblcs, nova ccm titlli~ão-7:);I.
CO""('lho ""IH"'iol' cI(' IU'orncH:êh' omodific:lçÕ('1l pl'OpO~o

tas :'1 l'l'fol'lnll )101' l'Cjuiparlll,'ão _ 1~7.
- folh:1 dI' illforllla~';,(o c'a tigo - 1G2

COllf"hilidndc' .,uhlic'no llIodelo 110 (loculIlcnto III' d('spco

zas qll" h'llham d,' r pro sad II r obtcrelll p'lgülJlCII-
to r)~!J.

Confinc'lu'in C' lIo" ..n .• nl"f'\I·(' o rcgul, lJI'lIfo para 11.
~ll:l I' 'l'l'lIl;àn 1;~7.

COII.. U".· ..... Inilicaro slIa Iii tribuiçào:
-- l)('lo,~ (Ii~tl'il'tos ,Ie I'C('l'utam IItO c 1"<' el'va-471.
-~ p 10 COlle l1uI - 172.
COlltill&:('lIh' para o c, UI' ·ito, arlll dll, gllurclas llllluicipac ('

fiscal-W2.
CO',,'c·lIc·.10 C!ll rI! Purtugnl t (I E tallos lnillos da Amcrica-

ili:3,
(;ou"o(,I\c'uo,
-- tlas praçns (ln 2.' 1'(' CI'\ n 11 divi Õ<' militnre8 -,1 4.
- das praças (la ~;' rl'c l!rVI\, iust rllc~ÜI' pam a 111\rPlllIii'i.o - 4H7.
- da prll~a8 da 2:· .fI' I:V, di po içõe n·l riv à c ceuçllo

dos SCI'VI\'" ndmllll tr:lhvo -'l!JO.
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CI'editoH eHI,eeia('f!Jpara pagnmcn.o:
___ das despesas com o serviço de recrutamento - 1, 1~5, !í00.

das dospezas feitas ('0111 a instrucção das praças da 2." re-
serva -1.
das despesas feitas com o trnnsporte e seguro mnritimo do
material dI' art ilherin de costn - ;lR.
das despezas que Hl~ Iiquidarcm com a conclusão <la \l." scric
de viaturas para n mohilisaçâo do exercito - (j5.

__ para completo do custo de peças de reserva pura as espingar-
das m/904- 66.
da despesa feita com a acquisição de machinas, ferramentas
e peças de reserva para o novo armamento da infantería -
67.
das despezas feitas com a instrucção das praças da 2." reserva
-119,500.
das despesas com a acquisição de material de guerra - 120,
121,467.

__ das despesas extrnordinnrias feitas com os factos anormacs
oceorridos desde o fim do ultimo anuo 437.

__ das despesas feitas com a fixação das praças que hâo de cons-
tituir a força do exercito - f>28.

__ ._ das despesas feitas e a fuzur com a celebração do eentenario
da guerra peninsular-c- 729.

__ das despezas do anuo cconomico de Hl08-l!lO!l, por conta do
emprestimo de 4r)OO:OoO~OOO róis 74.0.

«':"etIUo eNp"cinll
-- de transferencia de fundos - 4Gfl.
-- - malJpa das SOllllllas do mesmo credito - - 4ÜG.
CI.('tJilo C":\;tl·uoI·di..nl·io para ser distribuido pelos dilfcrcn-

tes ministerios - 4a7.
-- mappa referente a este crcdí to - 43H.
C.·UZ V,·.·••U·IIU1. estatutos - 447.

D

I)ella.,os. medalha Rninhn D. Amplia 7GG.
1)"POl!lttoco..h·1\1tI(" rnl·dl\lIl(·".O~, tabella do vcncimcn-

to do pessoal - 768.
1)('pol'litof!J"""I\("I!I dos H"J"'iC:ONtI(· ",a.ule do ":\;('1'-

cito. creação de um eOl\~clho administrativo - 4ü8.
l)"poHI.OIIi de mobilin e utcnsllios - 4!i1.
I)ellie('(:iio simples e nggravndu, amnistia -111.
Dt'IIip("za C"l'e("'Ua do eH.aulo. continuam cm vigor as

disposições do decreto de :>'9 de junho de ln07 - 52!!, G79
730. '

ÚNlp("za ordina"in do 1I1illilllt("I'lo da "uerrn. trans-
ferencia de fundos - 4G7.

DtaN de g,'I\ ... le e pec.llelln "l\la na eôrt(~ - 43!í.
l)ignO.Hpar('H do •.,••no. alterações li orgnnisação da )"(,S!lC-

etlva cam ara - 2.
Dlltlll,onlJ)iUda,tt·. entrada nos respectivoH qun(hos do~ olli-

ciues ll'esta situação -- Gl!í.
Dotlllm ntoN tI(' delli",·za. JlOVOHmodelos :t a(loptnr-

52H
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E

EmblemaM, novos modelos-497.
Equipnração pnrn ., ,·etol'mn. modificação proposta pelo

ronselho superior de promoções -127.
EfoIcnlul'ôde alltiO'uidades d08 alferes provenientes da classe dos
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Fon"ON. trllnsferC'llcia de uns pa.ra ol1tros artigos - G.
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Inflol'Huto Infante' O. ".ron",o. regulllllH'llto Iitterario-
[)f)7.

In"'t.· .. ccõellll
- provisorius para os exercicios de tiro elementar a executar
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gUl')'r(l - 60(i.
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do para o1>tcrl'lI\ pagam!lt ,)2\).
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE JANEIRO DE 1908

ORDEM DO EXEROITO

1.o - üeereins

Nos termos do que se estabelece no decreto com força
de lei de 19 de .outubro de 1901, no § 4.0 do artigo 15~.0
do regulamento dos serviços de recrutamento do exercito
de 24 de dezembro do mesmo anno na. lei de receita e
despeza do estado para () exercício d~ 1904-Hl05, ~~tada
de 24 de novembro de 1904, em vigor no eKerCl?IO de
1906-1907 conforme o disposto no artigo 7." da lei de 3
d.e a~ril de 1896, portaria de 21 de junho de 19.0G e ar-
tigo 44,0 do decreto com força de lei de 2\l de Jon~o do
corrente nnno : hei por bem determinar, tendo OUVido o
conselho de ministros, que no mini terio da fazenda, de-
vidamente registado na direcção geral da contabilidade
publica, seja aberto, a favor do ministerio da gucrra, um
credito especial pela quantia de 5:400·'\000 réis, pOl' conta
do fundo das r missoes do serviço militar, com applicação
no indicado exercício de 1906-Hl07 ao pagamento de
despez3s liquidadas e classificadas nos capitulos ab~i.:'l
designados na conta da dcspeza -xtruordinaria do mnus-
terio da guerra:

Capitulo 3.°_ Desp za com os serviços de rccrutamcn-
to, 1:600bOOO réis.

Capitulo ..to - De, peza com a instrucção das praçns da
2.a reserva, 3:tlOO·\OOO réis.
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o tribunal de contas declarou achar este credito em
termos de ser decretado.

O conselheiro d'estado, presidente do conselho de mi-
nistros, ministro e secretario d'estado dos negocios do
reino, e os ministros e secretarios d'estado dos negócios
das outras repartições assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, 19 de dezembro de 1907. = REI. = João
Ferreira Franco Pinto Castello Branco = Antonio José
Teixeira de Ab1·eu= Fe1·lIandoAugustc lJlit'anda j}[m·tins de
Ca1'valho= Anttlnio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto=
Ayres de Ornellas de Vasconcelloe= Luciano Alfonso da
Silva Monteiro=José Malheiro Reymão. .,,

!)I"csidfllriado con~elho de ministros

Senhor. - Por tres phases tem passado a organisação
da camara dos dignos pares do reino. Instituida pela
carta constitucional com um numero illimitado de mem-
bros, de nomeação regia, vitalicia e hsrcditaria, assim
funccionou durante um largo periodo de tempo, sem que-
bra do prestigio da alta missào politica quo lhe fôra con-
fiada, e sem levantar difficuldades e attritos insuperaveis
á acção dos differentes governos e á evolução natural da
politica portugueza. Foi essa a sua fórma de organisação
mais duradoura e a importancia e alcance social dos acon-
técimentos politicos succedidos durante essa phnse de-
monstra cabalmente a sua faculdade de adaptação ao modo
de ser politico do paiz , sem prejuizo ela funcção conser-
vadora que naturalmente lhe pertence.

V cio depois a reforma de 18R5 e, n'uma corrente de
idéas que circumstancias politicas então fizeram pr valo-
cer, acabou com a hereditariedade, fechou acamara d n-
tro de um numero fixo, 0, ao lado dos pares vitalicios,
cr 'ou uma parte electiva, tsmporaria o dissoluvel, como a
camara dos deputados. D'esta fórma perdeu osse corpo
lcgislativo a sua homogeneidade, intn.dusindo-se-lhe, pel
facto an eleição, um mais accentuado caracter politico
partidario, e não se conseguindo quc, dentro da camnra
e no consenso do pais, os pares electivos adquirissem fi

auctoridade e prestigio do pariato vitalicio,
Como eonsequenciu d'esse estado d cousas veio a r -

forma di ctatorial de 1895, confirmada pela I i ele B de
abril de 189ô, que está actualmente cm vigor.
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Por ella ficou a cam ara composta apenas de membros
vitalícios, mas com um numero limitado.

Nem os seus auctores nem os seus criticos deixaram de
ver as contingencias do novo regimen - a possibilidade de
transformação da camara n'uma oligarchia de uma ou ~uas
facções, tornando-se insustentavel, pela creação de situa-
ç?es irreductiveis, ou muito diffkil, pelo arrastaJ?e~to das
dlscussões e pelo constante levantamento de incidentes
que protelassem o trabalho parlamentar, a "ida de qual-
quer governo de origem estranha aos partidos que n'ella
dominassem.

A melhor fórma de obviar a esse inconveniente seria
cons?rvar em aberto um numero importante de vagas, cujo
posslvel,Preenchimento se impozesse como um~ solução na
eye~tuahdade de qualquer conflicto ou propo~lt~ obstruc-
cloma.ta, . levando assim os partidos de Opposl~ao, no seu
propno lUteresse e para evitarem o robustecimento dos
governos na camara alta a attenuar n'esta a intensidade
~as l~lCtaspartidarias, dllddo-Ihe assim o seu caracter cons-
tituciona] de ponderação e revisão politica.

A esse pensamento obedeceu o ministerio que tomou a
iniciativa da reforma e que, nao tendu feito nenhuma no-
meaçao á sombra d'ella, saiu do poder deixando por pr -
encher mais de um terço dos legares correspondentes ao
numero legal.

N~o foi, porém, esse o criterio do governo que se lhe
seguiu. Sem uma imperiosa necessidade politica, p.reen-
cheu de uma só vez t;êrca de metad das vagas existen-
tes,. escolhendo para ellas, na sua qua i totalidade, parti-
danos seus.

Da mesma fórma procedeu o mini .terio s guinte, com
o mesmo critério partidário na e colha de quasi todos os
novos pares.

Tal é a situação actual da i-mnara do dignos pares
do r ino -- quasi completamente fechada dentro do nu-
mero maximo da sua constituit'ào lezal s leccionada, cmd ~ o, I' .gran c parte, entre os mais activos combatente po ItlCOS
dos dois panídos que fizr-ram a respectivas 110m açocs.

Esta situa!)ão~ que se tornou difficil para a vid» de qual-
quer governo, mais evidente se apr s nta, no . cu cara-
cter e consequeneias politica., em face de UIlI ministerio
estr~~ho áquellos partidos. J)'ahi a necessida(le de uma
mod1l1caçà(, na constitnit;ào da l':lJuara do' par II, qu não
só dê. ~emedi(). ás tlifficuldadl' do pras nte, ma vit a
repeta'ao de sltua('ões similhantcs.
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Duas solucões se apresentam - ou a substituição da
camara por um senado electivo, como na constituicão de
1838, visto que a experiencia já demonstrou a impossibi-
lidade de proficuamente amalgamar n'uma mesma institui-
~ão politica elementos vitalicios e electivos, ou o regresso
ao systema da carta, com parcs do reino vitalicios em
numero illimitado, systema que durante meio soculo vigo-
rou.
É esta a solução que no presente projecto o governo

tem a honra de propor a Vossa 1Hagcstade.
Restituindo-se ao poder moderador a faculdade de no-

mear pares do reino sem numero fixo, evita-se a creação
de situações politicas irreductiveis e permitte-se, de facto,
uma escolha mais larga, chamando também ú collabora-
ção effectiva na obra de defeza e desenvolvimento dos
grandes interesses nacionaes os homens que, arredados
de quaesquer agremiações partidarias, tenham pelos seus
serviços, em qualquer campo de actividade social Oll in
tellectual, revelado o seu merecimento superior C adquirido
o direito a um certo galardão de consideração publica,

D'esta fórma () poder moderador se exerce na sua mais
pura. funcção, não só na nomeação dos pares que a neces-
sidade das situaçõos politicas determina, mas aproveitando
a opportunidade para premiar em nome da nação quem
melhores serviços lhe haja prestado.
E ainda sob um alto ponto de vista politico é do maior

alcance esse alargamento da escolha fóra da espheru
dos partidos. Assim se irá formando dentro da eamara
um numero crescente de pares do reino desligados de
compromissos partidarios, tendendo naturalmente a dar I)

seu apoio aos governos emqunnto tiverem por si a opi-
nião do paiz, c constituindo pOI tanto um núcleo de ponde-
ração e imparcialidade que impedirá de futuro, por de .
necessarias, as largas nomeações de novos pares e dará ;i
respectiva camara o caracter que é a rasao constitucional
da sua existencin.

Senhor. - Juntamente com a reorganisacâo da vatnarn
dos pares, entendeu o govcrno dever inserir no presente
projecto uma disposição transferindo d'eSSB «amara para
o Sl1pl'emO tribunal de justiça a competencia para o jul-
gamento dos dolictos individuaes dos ministros d\,~tacl()
c dos previstos no urtigo 10::' o da carta constitucionnl.

No relatorio da proposta de lei que o actual governo
apresentou ao parlamento, regulando e tomando cfl'('(,tivJt
a responsabilidade dos ministros; ncccntuava-s que, só
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POI' falta de disposição constitucional que o permittisse, se
não transferia desde logo para o poder judicial o rcs{>e-
ctivo julgamento,
E, pois, nosso dever, desde que as circumstancias nos

determinam a pl'opor alterações em materia constitucional,
dar completa execução a este ponto do nosso programma,
tanto mais que é proposito do governo, logo na reaber-
tura do parlamento, renovar a iniciativa da referida pro-
posta de lei,

Taes são, Senhor, os fundamentos do projecto de de-
-creta que temos a honra de ubmetter á approvação de
Vossa Magestade.

Paço, em 23 de dezembro de 1907, João Ferreira
Pranco Pinto Castello Branco = Antonio José Teixeira de
Abreu=11emando Augustl) llli,'anda Martins de Carva-
lho= Antonio Üarlo« Coelho de Vaseoncellos P01'tO~= Ay-
res de Ornellas de Vosconcellos . .Luciano Affonso da Silva
Monteiro = José Malheú'o Reymão,

Attendendo ao que me representaram os ministros e se-
cretarias d' estado de todas as repartições : hei por bem
decretar o seguinte:

Artigo 1.° A r-amara dos pares do reino é composta
de membros vitalicios nomeados pelo Rei sem numero fixo,
alem dos pares por direito proprio ou hereditanos, a que
se referem o artigo 40,° da carta constitucional da mo-
narchia e os §§ 2,° e 7,° do artigo G,o da carta de lei dc
24 de julho de 1 5, e dos actuaes pares do reino,
§ 1, () Não podem ser nom ado pares do reino os cida-

dãos que tiverem menos de quarenta annos de idade ou os
que, forem absolutament in legiveis para deputados, salvo
o disposto no § LOdo artigo 2.0 da carta de lei de :3 de
abril ele 189ü:
§ 2,° A nomeações dos par s do reino serão communi-

cada,:; of1icialmente ao presidente da r spectiva r-amara, o
qual, reconhec ndo serem conforme ao di posto nos §§
1.0 e 2,~ d'estc artigo, admittirá desde logo os 110m ados a
prestar Juram nto c a tomar a nto na me ma camara, e
quan~o duvidar da conformidad da" nomeaço s com o d -
t~l'lnmado n'aquelles paragrnphos, nviará a dita commu-
Illca~<\O li comp tent commiasâo de verificação de pod -
res.
b Art, 2,~ }~ da exclu iva comp t ncia do supremo tri-
~nal de Justi<:a conhecer dOI! d ili .toa individuaes do mi-

lustros d' vstado e d'aquelles por que slto responsaveis
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nos casos previstos no artigo 103.° da carta constitucio-
nal da monarchia, conforme por lei especial for precei-
tuado, nos termos do artigo 104.° da mesma carta, quanto
ti. natureza d'estes delictos e á maneira de proceder contra
elles,
Art. 3.° Ficam assim alterados o artigo 1.0 e os §§ 2.c

c 3.° do artigo 2.° da carta de lei de 3 de abril de 1~9(j
e o artig-o 41.° da carta constitucional da monarchia, c
revogadas as disposições correlativas aos mesmos artigos
e paragruphos que sejam contrarios ao disposto n'este de-
creto.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, e os ministros
e secretarios d'estado das outras repartições assim '0 te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 23 de dezembro
de 1907.=REI. = João Ferreira Franco Pinto Casfel1u
Branco=Antonio José Teixeira de Abrw = Fernando Au-
gusto Miranda Martins de Cttl"valllO = A ntunio Carlo« Coe- ,
lho de Vasconcellos Porto == Ayres de Ornellas di' Vmcon-
celloe= Luciano Ajfim80 da Silva Monteiro - José .Ma-
lheiro Reymão.

8emlaria d'estado dos ne~ocios da goma-a.a Reparliç10 da direcção beral
da contabilidade publica

Com fundamento no disposto no artigo 74.0 do decreto
com força de lei de 29 de junho do corrente anno, que
fixou a receita e despesa do estado para o anno económico
de 1907-1908, e tendo em vista o que se preceitua no
n. o 4.0 do artigo 1~ô.o da lei de 24 de novembro de H)04:
hei por bem determinar, tendo ouvido o cooselho de mi-
nistros, que, das sobras das verbas auctori adas em divcr-us
capitules e artigos da tabella das despezas do minist riu
da. guerrs, para o exercicio de 1906-1907, se efl'el'tu('m
para os cspitulos e artigos cujas liquidações se mostrnm
superiores ás sommas auctorisadas as tranafereneias, devi-
damente registadas na direcção geral da eontabilidadu
publica, constantes do mappa junto, que faz parte d
presente decreto c baixa a signado pelo ministro l' secre-
tario d'estado dos negocios da guerra.

O conselheiro d'estado, presidente do eonselho d mi-
nistros c ministro e secretario d'cstado dos negocio do
reino, e os ministros e secretarios d'estad» das outras re-
partições assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 26 de dezembro de 1V07.= REI. = João Fer-
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reira Franco Pinto Castello Branco=Antonio José Tei-
xeira de Ab"w = Fernando Auqusto Miranda Martins de
Carvalho= Antonio Carlo. Coelho de Vasconcellos Porto=
AY"es de Ornellas de Vascuncellos= Luciano Affonso da
ilv« Monteiro José Malheil'o Refmõo,
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra -. 6.a Direcção - ta Secção

Hei por bem determinar que o presente formulario do'
medicamentos para o serviço de saude do exercito, que
baixa assignado pelo ministro e secretario d'cstado dos
negocios da guerra, comece a vigorar desde já, ficando
derogado o que foi mandado pôr em execução por decreto
de 20 de janeiro de 1897.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 28 de d zembro de
1907. =-: REI. = Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos
Porto.

Secretario d'estade dos uegocios da gurrra -P Dircrção - 2. a Rrl'artição

Tornando-se necessario desenvolver e aperfeiçoar m
differentes pontos o regulamento do serviço t ·legrupbico
militar, approvado por decreto de 12 de dezembro de
1900, de modo a comprehender disp()si~()es provisorins qu
já foram experimentadas com bom resultado, e dotar
aquelle serviço com o pessoal indispensavel para o eu
melhor funccionamento : hei por b m approvul' mandar
pôr em execução o novo regulamento que faz part do
presente decreto e baixa assignado pelo pr sidcnte do con-
selho de ministros, ministro e secretario d'estado d08 ne-
gocios do reino, e· pelos ministros e secretaries d'estndo dos
negocios da guerra e das obras publicas, cormnerúio o in-
dustria; ficando por este modo substituidos u citado regu-
lamento de 12 de dezembro d 1noo ti as referidas dis-
posições provieorias,

O mesmo presidente do conselho e os ministros e seci ,_
tarios d'estado assim o tenham entendido e fa~'alll e ecu-
tar. Paço, cm 4.ianeil'o de 1008, 10.:1. Joiio rcrreira
Franco Pinto t 'ostello llranco Antonio ('11)'10, ('()t:lho
de rascollcellos Porto - José Jlalhei,-() Nf.,1/màv.

Regulamento do serviço telegraphlco militar a que se refere
o decreto desta data

CAPITULO T

na orglllll~a~llo do 1'1'\'I\,o

Arti~o t. o Os serviços da teh'gr:lphia, telcphoniu, a _
rostação e pombacs militares l'stllrl'io a carco ti uma
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inspecção dependente da direcção de engenheria e que
se denominará; iuapecção dos telegraphos militares.

Art, :2." lo da comp tcncia d'esta in pecção os servi-
ços seguintes;

a) A xploração das estações telegrapbicas e tslephoni-
cas das fortificações, estabelecimentos militares, quarteis
g n racs e quarteis do regiment0s on de outras unidades
do exercito, bem como a installaçâo e reparações dos pos-
tos telephonicos eollocados na. resídencia de funcciona-
rios militr res ;

b) A guarda, con rvação e reparaçces das linhas tele-
graphicas e telephonicaa militares, bem como a montagem
da. re .peetiva 8taçÕC!4;

c) O, projecto e estimativa <1, s novas linha telegra-
pliicas tl telcphonicas militare a construir, bem como das
grandes reparações nas cxistentes ;

d) O serviço da e taçop' fixas de telegraphia sem fios,
montadas para fins exclusivnmente militare';

e) O erviço da telcgrnphia optiea militar;
f) () estnbclecimento de connnuni aço II reas ;
fi) :\ con tru '~ão, guarda con rvaçâo (lo mat -rial des-

tinado aos serviço acima nuiueradoa, bem como o estudo
relativo ao ap ·rfl·içoam .nto emprego <l'cssc material ;

") A instrucção do pe onl de, tinado aos ucrviçoe da
in peeçao.

Al't. 3.° A insp I:Ç:LO do tel raphos militar, compre-
h nderá :

Um inspector;
I T m . ub-insp ctor;
I Tm adj Ull to';
A secretaria da inspecçí o;
III cons lho admini trativ o;

A bibliotheca ;
O depo ito de mat irial ;
A officinH8:
A e. taçõe tel~ fraphic;L n Cjll r ~ rem a alin a II)

ri) do artigo 2.'"
Dna 01:1 d~ nino t 1 "raphico;

. Um gllhin te ti l'tn)·t hui' I p. r. c tudo tl 'peri n·
CHI ;

I III gabin t '\ ;
Os pomba
Um jllr(11l a 1'0 tati 'o.

1.0 () in li ctor rá Unl COI' n I do Illdo lllaior dt'
'H r Il 11 'ria,
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§ 2.0 O sub-inspector será um tenente-coronel ou major
do estado maior de engenheria.
§ 3.0 O adjunto será um capitão do estado maior de

engenheria.
~ 4.0 Todos estes officiaes terão a sua residencia em

I ..isboa.
Art. 4.0 A execução dos serviços a cargo da inspecção

dos telegraphos militares será levada a effeito pelo pessoal
da companhia de telegraphistas de praça.
§ unico. Emquanto nos corpos das differentes armas hou-

'ver pessoal habilitado para o serviço telegraphico, que na
inspecção tenha recebido a instrucção, poderá este pessoal
ser numeado para fazer serviço nas estações dos quarteis
gencraes das divisões ou nas dos quarteis das respectivas
unidades, quando para tal effeito for requisitado pelo ins-
pector.

CAPITULO II

))as nttt'iblllçõ('s do Inspector, sub-Inspector e adjunto
c dn orgallisação da secretarta,

do conselho ndmlntstratívo c da bibliotheca

, SE('(,)O I

Das attrlbulllões do inspootor

Art. 5,0 O inspector dos telegraphos militares é respon-
savel, para com a direcção de engenheria, por todo O ma-
terial e pela execução dos serviços technicos a cargo da
mesma inspecção, e. para com os commandos elas divisões
militares, pelo serviço telegrnphico e telephonico propria-
mente dito.

Compete-lhe designadamente o seguinte:
1.o Propor á direcção de eng nheria a nomeação do

sub-inspector e adjunto.
2.° Nomear o pessoal da companhia de tclegraphistas

de praça para os diffcrentes serviços a cargo da insp cC;ão.
3. o Requisitar aos commandos das respectivas divisõce

o pessoal a que se refere o ~ unico do artigo 4."
4. o Propor á direcção de engenheria a nomeação do

pessoal para o serviço dos pombaes militares.
5." Propor a passagem á companhia de tolegrapbistas

de praça das pra~as que forem julgadas habilitadas para
o serviço telegraphico, e bem assim de praças com officios
adequados aos serviços das officinas quando as não haja
com esses officios na referida unidade.
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6." Propor, em harmonia com as necessidades do ser-
viço da inspecção, o numero de praças que em cada armo
deverá» ser mandadas receber instrucção nas escolas de
ensino telegraphico.

7." Ol'ganislIl' os planos dos exercicios geraes de tele-
graphia optica a que se refere o artigo 89.", dando conhe-
cimento ü respectivas auctoridades militares, nos termos
do § unico do mesmo artigo, dos dias em que estes exer-
cicios devem ter logar.

8." Inspeccionar as estações C' os edifícios a cargo da
inspecção.

U." Apurar as responsabilidades do pessoal das estações
nas faltas que OCCOITeremno serviço, punindo-as dentro
da sua «ompotencia. .

1O." • «licitar o concurso ela auctoridade competente da
inspecção geral dos telegraphos e industrias electricas para
o apuramento da faltas a que se refere o numero ante-
rior, quando estas tenham logar em uma estação civil.

11.11 Propor à direcção de cngenheria o estabelecimento
de nova linhas telegraphicas ou telephonicas, de novas
estações para a telegraphía sem tio' ou para a rede optica
(lo paiz, postos sornaphoricoe ou pornbnes militares, e bem
assim quaesquer alterações na rede existente.

I ~." Mandar elaborar no termos do artigo 7 ô." os pro-
jectos das novas linhas a e tabelecer, promovendo, logo
que est s projectos sejam approvado superiormente, que
se proceda ii SHa execução.

13.0 Propor li direcção d eng nheria as grandes repa-
rações a executar nas linhas ou edificios a cargo da ins-
peeção, enviando a re pectivas estimativas.

H." Fazer ubstituir imruediutamcntc os artigos de ma-
terial di stribuidos ii (0 'taçii ti c poiubaes, quando cal' -
<;am de concerto 011 se inutili cm.

15." Effectuar a acquisiçêo do material para drpo ito, bem
como ii. ubstituiçâo do qu se tenha inutilisado em . rviço.

Iii." Mandai' procedei' :ís I' para<;ocs necessuriaa do ma-
terinl III dcposit r, c PI'OV( r à sun con °fvnc;.W.

17." Fornecer os nt'tigo <1(, cun UIUO ordinario para os
serviços das estações e os d expediente para todas a'
estações das fortificaçõc e -stabclecimcntos militares que
não tenham fundo para de pczus div rsa .

1~.') Mandar ycrificlIr na ofticinlls S' as cama das
avarias nos apparelhos tt>lc~raphicos, telephonicos ou
opticos forkll1 Ilcl'identac8 0\1 devida' a ncglign('ia c falta
de cuidado do po soaI.
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19. o Remetter á direcção de engenhcria um relatorio
annual de todos os serviços a cargo da inspecção.

20. o Remetter á inspecção das fortificações e obras mi-
litares a nota das alterações mensues que haja no material
a cargo da inspecção.

I-E('(,'.\() II

Das attribu~çõe8 do sub-inspector e adjunto

Art. 6.0 O sub-in .pector dos tclegraphos militares subs-
titue o inspector na sua ausencia, auxiliando-o cm todo
os serviços a seu cargo, rompetindo lhe especialmente:

a) Exercer as funcções de chefe da secretaria;
b) Fiscalisar todo o serviço de iustrucçâo do pessoal.
Art. 7.0 O adj unto tem a seu cargo a regencia de um

curso elementar de electro-teohnin, e bem assim a direc-
ção dos trabalhos a executar no gabinete electro-tcchnico,
e a das officinas, competindo·lhe, pelo crue respeita a este
ultimo serviço:

a) Fisealisar todo o trabalho;
b) Propor a acquisição do material c os mclhornmentos

que julgar indispeusnvais ;
r) Propor a noml'a~i1() do Pl'S oal e 11 sua substituição,

quando o julgar necessario ,

:-\1-:('(,',\0 JI[

Da seoretaria da inspecção

Art. 8. CJ Os aerviços da secretaria da inspecção serão
desempenhado" sob a direc 'ão do sub-insp .ctor, pOI' Ulll

archivista ' (alferes reformado), IIIIl nmanuense do s cr ta-
riado militar, UIll segundo s:u'gento e quatro cabos OH ,01-
dados.
§ 1.0 Não havendo archivista, serao ll.S suas funccõ $

desempenhadas pelo amnnucnse.
§ 2.° O segundo sargento e dois do cnbos ou soldado,

a qu se refere e te artigo, desempenharão cumulativa-
mente o serviço da estaçâo telegraphieu e 'tab 'lccída na
séde da inspecçí o.

Art. \l.o A escripturação d to (los OH serviços <la in .
pecção sera feita no livros s guínt H:

fi) Livro de r 'gi to <ln corrcspondcucin expedidr , erga-
nisado segundo o r gulumcnto geral pam o S rvieo UO
corpos do ex .rcito ;
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li) Livro da carga do material t legraphico e telephonico j
c) Livro da carga dos artigos de mobilia e utensilios ;
11) Livro da carga da ferramenta;
e) Livro de contas corrente dos artigos de consumo

ordinario adquiridos e distribuidos;.n Livros de registo do P" oal da companhia de tele-
graphistas de pra~'a e de outra unidades, habilitado para
o serviço telegraphico;

g) Livro de regi to do pessoal dos pombaes militar .
Art. 10.° Todos os livros e processos findo, bem como

os documentos a que se refer o n.? 0.° do artigo 63.°,
serao guardados no archivo da secretaria.
§ unico. Estes ultimo documentos conservar-se-bãc no

archivo durante seis mezes, findos os ouaes serão inutili-
sados.

Art. 11.° Todos os livro terão t rmo de abertura e
c as pagina serão rubricadas pelo ins-encerramento,

pector.
Art. 12.0 O

orgnnisados por
proc s os do serviço t legraphico serão
estaçóes.

SE('(: \11 IV

Do conselho adu.írrl trat.1vo

auctori ada pnrn a grandes repara-

a 'argo
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l:mn;.\ () Y

Da blbl1otheoa

Art. 16.0 Para uso dos officiaes e das praças de pret
será organisada uma bibliotheca de livros e jornaes adequa-
dos aos differentes serviços a cargo da inspecção.

Art. 17.0 O bibliothecario será um dos officiaes subal-
ternos da companhia de telegraphistas de praça.

Art. 18.0 O regimen da bibliotheca será (I fixado para
as das escolas privativas das unidades e estabelecimentos
militares, no regulamento respectivo.

Art. 19.0 A acquisição de livros, jornaes, material e ex-
pediente para a bibliotheca será feita pelos fundos a que
se refere a alínea d) do artigo 15.0, attendendo ao pr s-
cripto no' regulamento das escolas.

CAPITULO III

D08 (l<»lositos de materln! c o'Hciul1!4

~E(,~'.\() r
Dos deposltos de material

Art, 20.0 Os depositos da inspecção deverão comprehen-
der todo o material e artigos de expediente e de consumo
ordinnrio a fornecer ás estações telegrnphicas c telcphoni-
cos e postos da rede óptica militar do paiz, para a cons-
trucção de novas linhas e reparação das existentes, e bem
assim para o serviço de aerostação e dos pombaes mili-
tares.

Art. 21.0 A guarda e conservação de todos os artigos
dos depositos será confiada a um fiel, sargento ou primeiro
cabo nomeado pelo inspector.
§ unico. O fiel do depo ito da sédo da inspecção s 'r<l

sempre um sargento, que terá para o coadjuvar um pri-
meiro cabo.

~E(,(:\O 11

Das omalnas

Art. 22.0 Na séde da inspecção havcré officinas de ti
nadas á reparação do respectivo material, bem como li.
manufactura ele pequenos acee sorios neces .arios para os
seus differentes serviços.

Art. 23.0 O pes oal d'estas officinas, que serão dirigid:.s
pc lo adjunto tendo para o auxiliar um sargento d vida-
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mente habilitado e por elle proposto, será constituido por
quatro cabos ou soldados com aptidões especiaes e os offi-
cios adequados aos serviços a desempenhar.
§ unico. Quando na companhia de telegraphistas de

praça não haja praças habilitadas para qualquer serviço
a executar nas officinas poderão ser contractados artífices
civis pelo respectivo director, mediante auctorisação do
inspector.

CAPITULl) IV

Dos gablnetes elech·o·teehnleo c photographíeo I
:ECÇ':\O r

Gabinete electro-teohoico

.\ rt. 24." Haverá na inspecção um gabinete electro-
technico com os apparelhos A installações convenientes, o
qual será destinado ;í. instrucção do pessoal e a experien-
cia e ensaios de material, o qual e stará a cargo do ad-
.iunto, tendo um segundo sargento para () auxiliar .

.\rt. ~5." Para erviço do gabin te haverá um grupo
electrogeneo e uma bateria de accumulador s que tam-
bem fornecerão a nergia el ctrica necessaria ao serviço
de illurninação el ctrica, ao das officinas ao de projec-
ções.

.Vrt, 26." .\ guarda, limpeza e arrumação do material
do gabinete stará a cargo d um primeiro cabo nomeado
pelo inspector, ob proposta do adjunto.

Art. ~7." Para o rviço do grupo lectrogenco illu-
minação eléctrica li d nomeado um sargento, coadjuvado
por dua da praças m serviço na officinas, sendo o sar-
gento nom ado pelo in p ctor, iob proposta do adjunto, •
executando as <lua praça, qu serão nomeadas pelo ad-
Junto, este serviço m dia alt rnados.

,'E( 1),0 II

Gablo te photolraphlCo
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Art. 30.0 A guarda, limpeza e arrumação do material
destinado ao serviço a q ne se refere o artigo :!8." estará
a cargo de um primeiro cabo nomeado pelo inspector, sob
proposta do offi.cial encarregado do mesmo serviço.

CAPITULO V

Do pessoal parn o serviço da luspccção c sua ínstrucção

i·m('~·\() L

Do pessoal

A rt. 31.0 O serviço a cargo da inspecção dos telegra-
phos militares, exceptuado o das praças de pret nos pom-
baes militares, será des mpenhado pelo pessoal da compa-
nhia de telegraphistas de praça, salvo o caso do § unico
do artig-o 4. o

Art. ;3~.o O effectivo da companhia de telcgraphistas
de pra~1\ completar-se-ha com praças transferidas das
outras unidades activas do exercito, que tenham recebido
a instrucção de telegraphia nas escolas a C'argo da ins-
pecção.

Art. 33." Annualmente, no mez de dezembro, sera
fixado pelo ministério da guerra, por propo ta do inspe-
ctor, o numero de praças que devem ser mandadas rece-
ber iuetrucção de telegraphia. I

A rt. :3-1. () •\s pl'aças a que se refcre o arti~o ant rio!'
serão escolhidas de entre as qu~ s achem no primeiro
anno de alistamento, com a instrucção geral da arma <l

que pertençam até ao manejo de armas, que saibam ler,
escrever e contar correctamente, e tenham bom compor-
tamento, devendo ser excluidas as que declararem d sejar
remir-se ao terminar seis mezes de alistamento.

Art. :m." Os officiaes subalternos da companhia ue te-
legraphistas de praça desempenharão as funcções de eh -
fes de ~!\'cção da iuspecção, cumprindolh n'esta qualidade
o seguinte:

1." Inspeccionar as atações, postos opticor pomba
da sua ~('CÇHO, por iniciativa própria «u quando .uperior-
mente lhe for ordenado.

:!.H Providenciar em tudo o (lU seja n c snrio ao bom
funccionmuento do rviço a seu cargo.

H.() l{emeUer mensalmente ao inspector as parte de
appar lho e mais documentos a que c refere o n." n."
do Artigo (i3.", quando lhes t nham sid» nviado pelo
chefes das estações.
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4.11 Fornecer ás estações os artigos de con umo ordina-
rio e os de expediente para toda as estaçõ-s das fortiti-
eações e estabelecimentos militares que não tenham fundo
para despesas diversas, quando junto á secção exista de-
po ito. .

:).0 Elaborar o projecto" de novas linhas a construir,
bem como da grande:; reparações a reali ar nas linhas
exi tentes, nos termos do artigo 75."
!i.1I Dirigir o exercicios de telegraphia optica a que se

ref re o artigo 89. o

7." Cons rvar, oh a sua res ponsabilldade, os artigos do
deposit. ceral que lhes forem ntregues , para proceder
d prompto <i sub tituições pr ci as nos casos de avaria
na tuções da sua t!t' ·')i\.o.

Art. ;~f).O Um dos offieia b ubalternos desernpenbnrá as
fun çoes de chefe de cçao na La divi ào militar, com re-
id ncia em Lisboa j e outro desempenhará identicas func-
ções na 3." o ü. a divisõe militare, ('010 resid meia no Porto.

Art. :37.u Os dois r' tante .. subalternos terão re idencia
em Lisboa de' mp mhar] o um as funcções de chefe de
e ')ao lia :!.a e 5.a divisões militares c o outro na 4.'\
tendo alem d'isso, um d' slle ) a u cargo () gabinete pho-
tographico 1'e'p ctivo «rviços, o outro o parque ao-
rostatico.

Art. :3 l." O pc soal da companhia d telegraphi tas d
praça e todo O qu 1 tiz r ~ rviço na estaçõe tclegraphi-
cas ti p 'nd('ri~ do in p ctor do. tclcgrApho militar di-
rectalUt'nte, ou por iot rm dio do rc pccti,'o eh f' ele P. -

çào, m tudo o qu diga r~::!p ito ,o f'r\'if"O tpll'graphico.
A ..t. :IU.o A comp toncia di 'iplinar do in p dor para

com todo o p oal 'mI [('gado no erviço t legl'llphico
militar {. 1\ quP o rcgnhmcntt> di ciplinar t.ubel C(' no
artigo li7.0 )lara o eh ·fe. de ' tab I 'cimentos o r part.i-
o militür s.

I:n'\() II

D 1n truoçio

Art. 1\),0
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destinadas ao ensino das praç'Hs da La, 2.", 4.a c f>.a, l'

da 3.a e G.a divisões militares.
Art. 42 o A escola do Porto estará a cargo do chefe de

secção com reaidencia na mesma cidade, e a instrucção na
escola ele 'Lisboa será dirigida pelo com mandante da com
panhia e ministrada pelos trcs restantes subalternos da
companhia, sendo o serviço distribuido entre ellcs em con-
formidade com as ordens do inspector, e tendo em atten
ção o numero de praças presentes na escola .

. \rt. 43." Em cada uma das escolas haverá, corno nu-
xiliar, o pessoal de sargentos c cabos que pelo inspector
for julgado indispensavel, tendo cm attenção o numero de
alumnos que as frequentarem.

Art. 44,11 Os programmas de ensino nas escolas de tele-
graphia deverão compreheudcr todas as materias que di-
gam respeito ao serviço esper-ial a qll são destinadas :1
praças que as frequentam, e serão laborados pelo inspe-
ctor dos tclegraphos militares.

Art. 4:)." O ensino será ministrado em harmonia com o
programma, sendo elaborndo para tal fim na inspecção
um compendio que resumidamente compl' -henda a l'XpO-
sição das respectivas materias.

Art. 4G.1I As praças qlle frequentarem as escolas ele
telegraphia serão dispensada de todo O serviço até ulti-
marem a instrucção.

Art. 47.U Logo que os professor-es julguem quae quer
pmças completamente habilitudna, propomo quo ellas se-
jam submettidas a um exame que versará sobre todas as
matérias do programrna, const.uá de uma parte thooricn
e outra pratica, e se reali ar.i perante um jury composto
(lo inspector ou sub-inspector, (lo commandanto da ('0111-

panhin c do profo SOl' respectivo.
Art, 4b.1I As praças que forem approvadas lIO exame

a que se refere o artigo anterior, serri lançada na casa
« Habilitações littcrarins e protissionues durante () serviço IJ

da respectiva folha de l'('gito a spguinto mençao : «llabi-
litndn pam o serviço tolegraphico d sde .. , d. '"
de .. , D.

Art. 4!I."Nas escolas de ensino telcg'l'spltil'o lt:wt'r:í ()
apparolhos o utensilios nccessario~ para o nsino. •
§ unico. Quando para qua sr[110,'demonstrações c tOl'np

nceessario o emprego de qualquer appllrelho ou utensilio
p rtcncen te ao gabinete ell'etro-tcelmico, 011 photoO'rnl>hico,.. d bserão os mesmos l"eqll1sJta o:; pios profc SOl'(' :lO" l'P8-
pecti vos directores.
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Art. 50." A fim de habilitar praça a coadjuvarem os offi-
ciacs nos serviços especia s que têem a seu cargo, haverá
TIa séde da in .pecção um curso elementar de electrotechnia
ao qual serão admittidas praças que, pelo seu bom compor-
tam nto, dcsenvolvim nto intellectual e aptidão manifestada
!lO serviço, oflereçam garantias de bom aproveitamento.

Art, 51.0 .\ regencia d'este curso estará a cargo do ad-
junto .

.\rt. 5:?0 ..TO III Z de dezembro, o inspector fixará o nu-
mero de prnça que devem frequentar o curso, escolherá
estas de entre as que declarem desejar frequentai-o e mar-
eará o período ou p i-iodos de duração do mesmocurso.

·\ rt. ;)3.0 O ensino serü ministrado cm harmonia com
UIlI programma elaborado pelo inspector do telegraplios
militares e acompanhado ti 'mpr de liçõ s praticas nos ga-
binetes, laboratorios otlicinus da insp cção.

·\ rt. G4.U Terminadas as li')\) do curso, serão submet-
tida a exame perante um jury composto do in pector ou
!IIIb-in p ctor, do adj unto e do official encarr gado dos
erviços photographicos, 3!; praças pam tal fim propo tns
pelo professor re pectivo.

·\ rt. [)c). o O xame comprehs nderá uma parte pratica tl

outra thcorica, ' YI'I' ará 'obre toda a materia do pl'O-
;;ramma. _

Art. ~)6.') As prac;a q"o for m approvadas TIO exame a
(lU l' f~'l'e o urtigo anterior, será lançada Da casa «Ha-
Lilitações litteraria profiss ionae durant o erviço» da
respectiva folha de regi to a .ecuintc tnenç;~I): IcAppro\'lIdo
110 'xam do 'ur o 1.'1 lU ntar d~ clectl'o·t 'hnia da impec-
1;1l0 do' t ,I grllpho militar'~ em ... de ... de .... ), decla
I'ando· ainda'e a approvtlc;ao foi impl ou com distincção.

1\1't. ;)7.0.\ }"'a('H npprova,la no xame a QI1' se 1'1'-

f rem o artig-os antl'l'ior',' t mo »1' fel' 11 -ia, conforme as
tt:1. gradua 'õe • na nOlllcaçilo para o . 'I'\:i~o dos galJi-
IIl't pi ctl'o·t ('hnico e photoO'l'aphi '0, do grupo clet'tl'o,
g 'neo, illuminll~'ao It·ctril'a. utlicina da in p ção.

(·.\PIT 'LU ,'I

))0 l'nlc;o tt'll'gmphl o 1.'1drlco, tl'lt'l,honlco (' O),t!CO

,,(\ \()I

Do s rvlço d e t liões

..\ I't. :) .0 qtladro dr) p ,I da tI/i rlÍ tixadn
p ·10 in~p ctor lu. t ·Iegl'apho milit. l' " d' !'mpl'lIhando
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as funcções de chefe a praça mais graduada ou alltiga em
serviço na estação.

A1't. 59.0 Nas estaçêes telegraphicas em qUHhouver
tambem serviço telephonico será este desempenhado cu-
mulativamente, exceptuando a do commando da 1. divi-
são militar em que ú pessoal do serviço telephonico é in
dependente do telegraphico e constitue a estação central
telephonica da guarnição de Lisboa.

ArL 6u.o As praças empregadas nas estações dos quar-
teis de tropas serão dispensadas de todo o serviço de es-
cala e das formaturas, devendo, porém, comparecer quando
de folga, ás formaturas do recolher, rancho, pret, revista
de roupa, revista geral de sande, parada de missa e a to-
das as formaturas geraes.

Art. Gl ," O serviço das atações dos. quarteis de tro-
pas, elos quarteis generaes, das fortificações e da éde da
inspecção será permanente, e o das estaçõee dos estabe-
lecimentos militares será limitado ás horas em que estes
estabelecimentos estiverem abertos, quando pela natureza
especial dos resp ctivos serviços não deva tamb m s r
permanente.
§ unico. As estações em communicação com as civis

apenas durante um limitado numero de horas, só se con-
servarão abertas durante eSSAperiodo de t mpo.

Art. (i2.0 Os telegraphistas das estações farão serviço
por escala, sendo nomeados pelo r speetivo eh fe, en-
trando á hora em que se rendem as guardas nas e tações
permanentes, e á hora em que começa ° expediente nas
estações de serviço limitado.

Art. 63.0 O chefe de estação é responsnvcl p 10 xacto
cumprimento dos deveres e atavio do pe soal qu s rve
sob as sua ord ns, bem como pela conservação do mate-
rial e artigos de mobília que lhe estêo confiados, comp tin-
do-lhe deeignadamento :

1.0 Assistir ti limpeza diaria e á r 'ndição do 8 rviço,
passando revista a todos os apparelho mais mat rial, e
verificando se ha alguma avaria. nas linhas ou na estação.

2. ()Vigiar o serviço do t legraphista d dia, instruindo o
no cumprimento do m smo serviço, para o qu s con er
vará na estação d sde o toqu para a parada da guarda utt~
ao da ordem nas eataçõe dos quart is de tropa, durante
o período correspondente It essas horas nas I' stantes.

3.° ApresC'ntar-se na oetação, logo qu a SUIl p"es nça
seja r ('lamada pelo teIegraphi ta d dia, a fim lk tomaI
conhecimento dE;alguma occorrcncia e. traordinaria.
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4,° Proceder p romptamente á reparação de qualquer
avaria que tenha Jogar nos apparelhos da estação, quando
i tu seja possível, e,'no caso contrario, dar d'ella partici-
pação immediata ao chefe de secção, a fim d'este tomar as
providencias necessarias.

;>," Ministrar diariamente e durante duas horas instruo-
ção ao pessoal de folga sobre execução do serviço telegra-
phico e telephouico, conhecimento dos apparelhos, ava-
rias, etc,

() o Acompuuhar o guarda no , quando II. estação per-
tença este servico, na repara)uo de qualquer avaria, cuja
.xistencia reconheça, \J nao .endo a reparaçao possivel,
dar d'e lSU occorrencia participação immediata ao chefe de
sec<;ao,

7, o R qui itar mcn alment ao eh fe de secção ou ,t
inspecção, conforme nu sccç. o houver ou não deposito, os
artigos de COnRUITI(1 ordinario ti, que carecer para () ser-
viço da atação, e bem assim O' clp expediente, quando
este dev a er foru ciclo pela insp cçuo.

8," Requisitar mensalmente II artigos de exp diente
necessario para o 8 rviço da e tação aos con lho aduii-
ni trntivos das fortificaçõ" stabelecimento militar 'ti

que tenham fundo pura desp las diver as, devendo esta
r qui i\ue .er rubricada pOl' UIIl official da insp 'Cc;,LQ,

\.l,O Rcmetter mensalmente :i. inspecção os artigo de
con umo <lu : pelo seu e tado, não tiverem applicaçao, a
fita retirada du appar lho. com os originaes do despa-
elio tran-mittidus e O' recibo dos de tinatarios di) rece-
bidos,

10, o Con ervar na ta '11.0 o. mnppa dos apparelhos,
mobilia e mai" ohjecto' á ua J't. pOli abilidad ,o ellt'wa
(la ,taçõl' tlll'g'mphi <I t I phollicas com qu p(')(1 cor-
I'é pond r·::;e, , quae '(IU 'r (,!tI'O l!ocnm 'nto que, por 01'-

(!t)1l.' c, p (·j:le , devam e-tal' ali pai '!lt· ,
11,0 Pro' llel' na ta o dI' r\'i~o central á xplo-

ra~ao (It' toda' a: (' t;I~1J lia
d lll, Pl,tlill<lo 'ummtmica'd

1:!." .'01111' r ~lr:l1'i:U1l ut o g'U[1nl:t-hos (!lI n-
l!'a" (1· cprvi~(I ,í linha, (1"' nd. (tll~ão r,ertl'll~a .' o
(·,'\'i<;o,
.\,t, 1;4,0 0 t 10gl'lIt hUa dI di. "in 'pl1ra\' I da ta-

('{LII, sah'o Il t'a o (':-;p C'iti"rulo 1111 n," iLo d'c tI:' nrtigo, (Ic-
\'1'11<1I clllOnlnni '!lI' p lo t 1 phuu • qUl\ndo o hlljll, ú tu-
\,'1111 l'l'utrlll quando t uh III' iii!' da e tuÇl o por • o
pr(!\'j til n'c t r gulamcllt 0\1 d for) maior, é r p n-
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savel para com o chefe pelo asseio da estação, conserva-
ção dos apparelho~ e mais material; cumprindo-lhe desi-
gnadamente o segumte:

1.0 Passar revista, com o chefe da estação, ao entrar de
serviço, aos apparelhos mobília e utensílios, chamando em
seguida todas as estações com que se corresponder dire-
ctamente e apresentando-se em seguida ao oflicial de ins-
pecção ou de dia.

2.° Não permittir a entrada na estação a pessoas estra-
nhas ao respectivo pessoal, quando não vão em serviço.

3.° Receber todos os despachos que lhe forem offereci-
dos e entregai-os ou enviai-os por ordenança aos destina ta-
rios ou individuos incumbidos da recepção da correspoD-
dencia acompanhados de recibo, não devendo afastar-se da
estação mais do que o tempo necessario para este effeito.

4.° 'I'ransmittir ao seu destino os telegrammas qu lhe
forem apresentados, com a assígnaturu das auctoridadcs
que na estação respectiva estiverem auctorisadas a expe-
dil-os, passando d'elles recibo com indicação das horas a
que lhe foram entregues.

5. o Dar communicação directa ás estações com que se
corresponde, sempre que lhe seja pedida, sem ele modo
algum interceptar os despacho' em transito.

6.° Guardar segredo absoluto sobre o assumpto dos t -
legrammas que receber ou transmittir.

7. o Abster-se de travar dialogo com os seus ('OlTl'SP nn-
dentes, durante a transmissão dos despachos, ou de apl'(,-
ciar POt' qualquer fôrma o modo como clles clImpr(>m ()
serviço,

H.o Subordinar-se a todas as exigencias elos seus corres-
pondentes, na occasião de dar o «entendido» do despache,
por mais cxaggeradns qll lhe pareçam.

~.o Rubricar a extremidade da fita do apparclho quando
entregue o serviço ou quando tenha de ser 1'eno\'I1<111, 0111
fi indicação da data hora em que isto t .vo logur, pl'oec"
dendo de igual fôrma na nova fitn onde continuar o servi-o.

10.0 Rubricar a duas pontas da fita, quando esta se
partir, com indicação das horas cm que 11 occorrencia tcv«
Ioga r, fazendo d'isto mençao na parte do appar lho.

1l.° Conservar sempre os apparelhos em bom estado
de funccionamento c regulados para correntes mais frncns
do <]lIe as ordinm-ias.

12,0 Receber as explorações feitas li. ua stação, e ex-
plorar as estações com que se corresponde dire tatu mt ,
registando o l' sultudo na parte do apparelho.
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I

13.0 Não permittir a pessoa alguma estranha ao pessoal
telegraphico o uso dos apparelhos para corrcspondencia,
exceptuando os individues auctorisados a fazer uso do te-
lephone e o pe soai dó corpo de bombeiros que poderá,
parll, o seu aerviço especial, recorrer ao mesmo apparelho.

14.0 Reclamar a presen~a do chef da estação, no caso
de avaria on reconhecida fil!ta ele att nção dos seus cor-
respondentes, fazendo d'csta occorrencia menção na parte
do apparelho.

l à." Escrápturar a parte do apparelho, nos termos do
artigo 65.0

10," Collocar as linha cm cornmnnicação directa ou
com a terra nas estaçõ s de serviço não permanente,
quando estas fecharem, COnfOI'D1eforem de mais de uma
()II de uma ú direcção.

17,° Faz r todo o s rviço dos apparelhos tclephonicos
nas e~taçõ s em que os haja in tallados.
1 ." Participar ás estações com qu' estiv r em corres-

pondencia, para conhecimento da auctoridadcs compcten-
t is, os casos d inc ndio ou outros llno possam pôr cm
pel'igo a s gurança do crlif io em que o stiver installada a
estação, tratando em seguida de pôr a alv o material e
artigos inai importante, I ainda na gunrnição de Lisboa
parti .ipar p lo telephone 1\ c taçâc central do corpo d
hombeiroc 'lua quer ca '08 de incendio na proximidad 8
do mesmo difieio.

Art. 05,0 A parte do appar lho a que se r fel' o ar-
tigo anterior, d 'v ní onter :

,,) D c1aI'IH;ll.o do c 'lado nn qll o telegraphi ta d dia
)'Pl'cheu a estação, uppnrelhns ' mais material;

/,) D claraçào .m COIllOdatou rubricou a fita, nos ter-
runs elos n." \1," 10.0 do arlj,ro tj·Lo;

(,) Alt sraço . no stado elas linha, appar lho' mais
material dU1'l\nt' o tempo dc sel'\'i<;o;

ri) Hl'gi to do d pacho qllc t1'.1l1mittiu l'C' b u, 'om
indil'.1c:ao do \I num )'0 di' 1'<Iem, num 1'0 d palavras,
hora>; do principio do trun<:mis no c do ut ndido II, indi·
('ando f(ll 'm o tran 'mittill 'ltlt'llt o rCc b li;

I) b~cl'i ptnra ':\0 dn, '. pl()l'll~õ. • chamadas qu fell,
. II 1'(,~1I1tl\do;

.I) EIS 'ript\ll'lI~1 o da 'hamada': qlle ntt nd n, llll\n-
(Iallllo peral', 'om d clarll)ão do motivo por qu a im
IJI'()(: ,(11'11 ;

!n 1<:8 'riptlll'll('ó () (1 todn a. ()' orr n ia. qll' fie

(10l'CllI d\u'anh' o t mpo d cl'\'i~o,;\, quó. ntt'lIda d .
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ver notar, para justificar o seu procedimento e salva-
guardar a sua responsabilidade no serviço telegraphieo.

Art. 66.0 A transmissão dos despachos, quando na mes-
I ma occasião concorrerem varios de categorias differentes,
verifica-se pela ordem seguinte:

1. o Telegramma official urgentc;.
2.0 'l'elegramma de serviço urgente;
3. o 'l'elegramma official nao urgente:
4.° Telegramma de serviço não urgente.
§ L" Um tclegramma começado, só em caso de ab 0-

luta urgencia poderá iuterromper-sc.
§ 2.0 Quando duas esrações se achem em correspon-

dencia directa, os telcgrammas da mesma natureza deve-
1'10 ser transmittidos alternadam nte. .
§ 3.0 Todas as disposições com respeito 1\0 serviço d

transmissão e recepção de despachos serão objecto de or-
dens e regulamentos especiues elaborados na inspecção,

Do serviço combinado das estaQões telegraphl0&S mll!taros
• com a rede geral Civil

Art. 67.0 O estabelecimento das linhas destinadas a li-
gar as estações telegraphicas militares com a rede geral
civil será feito por accordo entre as secretarias d' estado
dos ncgocios da guerra e das oura' publicas, commercio
e industria.
§ 1.0 A coustrucção, U(!1l1 como (JS trabalho' d repa-

ração d'estas linhas, serão feitos por conta dó ministério
da guerra, nos termo' preseriptos pelos artigos 74.°, 7f>.o
e 76.0 d'este regulamento.
§ 2.0 A instaUações que for n cessario stabelecer nu:

estações da rede civil pnr:t o serviço combinado com as
estações militares, pertene rao ao ministerio da obra
publicas, c serão levadas a efleito pelo pessoal da insp ('_
çl0 geral dos telegraphos e industrias eléctrica '.

Art. G8.0 As ligações telegruphieaa entre as .'itnçõ
civis e as estações militares erâo aproveitada' parll a
transmissão da correspondencia offieial entre CIlIlS, em-
quanto as primeiras estiverem aberta ao s r i '0.
§ unico. As ligaçõ's telegraphieas ntre urna (>shu;ão

militar e lima estação c-ivil, por meio de linhas da re I
geral que sirvam estucõos civis intermédias, alI SOI'.IO

aproveitadas, em regra, II .sde () encerramento ao . rviço
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publico m cada dia, até á reabertura d'esta e tações no
diaeguin ttl.

Art. GU.o Para os ffeitos do ~ unico do artigo anterior,
a estacões civis, com as quae. s achem ligadas estações
militares, avi sarào e tas, pelo t elegrapho, do seu encerra-
mento ao erviço do .tabel .im mto das communica-
~õ eléctrica que, d pois d'ell , devem permanecer,

Art. 70.0 Ao telegraphista de dia á e tação militar, logo
que tenha re .ebido o avi o a que e refer o artigo ante-
rior, compet , al Ul do qUf~ acha d terminado no ar-
tigo 6-!,u, chamar a estação civil com a qual t m de ficar
em correspondenci para e tperimentar a linha e o func-
eionam 11tO do appurelbos.

Art. 71,0 Quando a communicaçâo não pod ~r ser apro-
veitada por falta d r >spo 'til à chamada a que se r fere
o artigo ant rior, o eh fe d st: ção militar dará parte ao
resp ctivo chefe de se('~a(), a fim de er communicado o
fa ,to ao pe ísoul da ins p cção geral dos t I grapho e in-
du .tria clectricas qu irum diatament sup rintender no
erviço da ·tarõ civi m lig ç< o oro aqu lia 'Bta-
ção. '

Art. 7'2.0 Por ac ordn p r tarias dc
, ta do dos n T cios da guerra ela obra publicas, com-
inercio c industria, pod rá to rnar-: x nsivo ao despa-
cho particular s () rviço d t' taeõ _ militare a que se
refor 10 o artigo anl rior ,

Art. 7:3." ill p 'tur do t l'apho militar
in pector, o· eh·f de ç:w' o che~ d
derao tranmittir ao fUllccionario. d }lend nt da inspec-
~.:o gemI elo. t legrapho indu tl'ia I ctrica , a sim
como r 'eber d'e t· , t 'Iegramma de rvi o, nos termos
da in truc<;õ orden que b1' ü ti umpto _p di-
r'lJl por :wcordo 1It1' nq li II·

"I.( ( \0 III
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§ unico. Quando o pessoal a que se refere este artigo
não seja sufficiente para a execução dos trabalhos ele cons-
trucçâo ou grandes reparações das linhas, poderá ser con-
tractado pessoal civil para, temporariamente, coadjuvar o
serviço do pessoal militar.

Art. 75.0 Determinado que seja. o estabelecimento de
alguma nova linha, o inspector dos telegraphos militares
mandará que, pelo chefe da secção em cuja área ella te-
nha de ser executada, seja elaborado o respectivo pro-
jecto e estimativa, acompanhado de uma memorin justifi-
cativa e dcscriptiva, e dos desenhos que forem julgados ne-
cessarios para a apreciação do traçado,

Art. 70." As grandes reparações das linhas st'l'i'io pro-
postas á direcção de engenheria pelo in .pector dos tele-
graphos militares que, para este etfoito, iuandará elaborar
o respectivo projecto tl estimativa, nos termos do artigo
anterior.

Art. 77,0 As pequenas reparações das linhâs erão man-
dadas executar pelos chefes de secção, devendo dar d'esta
occorrencia participação immediata ao inspector.
Ait. 78." Approvado que seja o projecto de construc-

ção 011 de grande reparação de uma linha, proceder-se-lia
li sua execução nos termos do artigo 74:," e seu paragrapho.

Ar], 7D." O serviço da guarda e COD ervação das linhas
telegraphicas e tclephonicas militar s será dssempenhado
por guarda-tios, que serão escolhidos de entre as praças
da companhia de telegrnphistas de pl'aça que, pelos seus
officios e aptidão para o serviço respectivo, manifestada
durante a instrucção offereçam garantias para o seu bom
desempenho, sendo est s trabalhos ffectuados sob a im-

. mediata direcção :
II) Em Lisboa, de um chefe de guarda-fio , sendo a séde

do serviço junto A estação telegruphicu do counnundo da
1.:1 divisão militar, onde será estabelecido 11m peql1C'llo de-
posito do material indispensav 1 para as reparações muis
urgentes;

I,) No 1'01'to, de um chefe de guarda-fios, sendo a éde do
serviço junto II. estação tclcgraphi a da re peetiva s -oção ;

c) Dos chefes das estações das outras localidades m
que se determinar o estabelecimento d'esto serviço.
§ 1." Os chefes de guarda-fios de Lisboa Porto pode.

rão, em caso de necessidade e com auctorisncão do chefe
de secção, requisitar o p ssonl d folga <Jus~stll<;Õ' das
mesmas localidades parn. coadjuvar o rviço dos guarda-
tios.
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§ 2.0 Nas localidades onde não haja guarda-fios milita-
res, será a guarda e conservação das linhas respectivas
confiada, mediante accordo entre a inspecção dos telegra-
phos militare e a inspecção geral dos telegraphos e in-
dustrias eléctricas, aos guarda-fios dependentes d' esta ins-
pecção geral. '

Art, í:lO.o Compete aos chefes de guarda-fios:
1.U Fazer inspecções e rondar as linhas por iniciativa

própria, ou por indicação do chefe da secção respectiva,
. 2.° Dirigir c fiscalisar o serviço dos guarda-nos e auxi-
Iiarcs civis, na con trucção e rcparnçl\O de linhas telegra-
phi as e telephonicas.

3." Verificar todo o material ferramenta distribuida
aos guarda-fio' e instruir estes na. pratica e execução dos
serviços, dando parte ao chefe ele qualquer irregularidade
que cornmettam no desempenho das suas obrigações.

4." Fazer as requisições do material que se torne ne-
ceesario para os serviços que os guarde-fios tenham a de-
sempenhar.

Art. 1." O numero de guarda-fios destinado }t guarda
c conservação das linhas em cada uma das secções será
fixado pelo inspector elos telcgraphos militare, tendo m
vista as nec ssidadcs do serviço.

Art. 2." s guarda-fio farão serviço de escala diária,
de sol a sol, sendo nom ados para este effeito peloa res-
pectivos chefes.

Art. a." ompete aos guardas-fio de serviço:
1." Rondar as linha', examinando, e se acham em bom

estado de co~servação.
2." Proced r á. reparação de qualquer pcquena avaria

que pos a [actuar em auxilio e tranho.
3. II ormnuuicar ao eh f r pectivo a exi tencia de

qualquer avaria que não tenha podido reparar, a fim d' ste
tomar fi n c sarja providencias.

4.." Entregar a ch fc l'CSp ctivo, ao air de serviço,
Uma parte diaria das linhas, na qual dev rá mencionar as
hora a qu fez a ronda, oro a rubri 'as dos chefes das
c taçõ servida p la linhas que tiver rondado, bem
Como otado cm que ncontrou ssa linha, o numero
n~ttll· za das avaria que reparou e o modo como st ser-
ViÇO foi feito.

Art. 4." proprietario do prcdios ru tico urba-
brigados a consentir nus suas pr priedad 8 B

eollo 'açao d po te, po tal t OIl ola , a pas ag m
subtcl'fnn tt das linha ,bl\m 'OlUO todo o trabalhos que

t
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forem necessarios pal'a a eonstrucção, reparação e conser-
vação das linhas telegraphicas e telephonicas militares.
§ 1.0 Nas propriedados rusticas e urbanas não poderão

collocar-se postes, postaletes e consolas, ou executar qual.
Quer trabalho para installação de novas linhas tolegraphi-
;as e telephonicas ou reparação das já existentes, sem
previo aviso aos respectivos proprietarios , para, quanto
possivel, se proceder de aecordo com elles,
§ 2." Os prejuizos causados pelas linhas nos telhados o

madeiramentos dos prcdios urbanos, e nos jardins, poma~
rcs, hortas, e terrenos sujeitos a cultura intensiva serão
pagos pelo ministerio da guerra, sob reclamação justificada
do proprietario que se achar lesado.

Do serviço do telegraphia optloa

Art. tl5. o O serviço do telegraphia. optica militar C0111-

prohendo:
a) O serviço de transmissão e recepção d despachos

nas estações da rede optica militar do paiz;
b) O serviço elos postos s maphoricos ;
c) O serviço de transmiaaão e recepção com apparelhos

opticos portáteis.
Art. 86.0 Os Iocaes dc installação das estações o postos

a que se refere o artigo anterior serão fixados pela dir c-
çao de engenheria, m diante proposta do inspector dos te-
lcgraphos militares.

Art. 87.0 Os quadros elo pessoal das estações o postos
a que se refere o artigo 8ó." sorão fixados pelo inspector
elos tclographos militares, desempenhando as funcçõcs de
chefe a praça mais graduada 011 antiga.

Art. 88.0 O serviço de tclcgraphia optica com appar -
lhos postatcia sorã desempenhado pelo pessoal das estações
telegraphicas olectricas e pelas praças dos corpo da guar-
nição que tenham l' cebido instrucção do mesmo serviço.
§ unico, O inspector dos telegraphos militar d itermi-

nará as estações entr as qUites dev ser stnbel cida cor-
rospoudencia optica, bem como Os dias m quo st \ ser-
viço se deva efíectuar.

Art. 89.0 Para os effeitos do artigo anterior deverlto
rcalisar-ee, alem dos c. ercicios ordinarios de instl'llc<;ltO:

a) Exercicios gomes com apparolhos opticos sob a di-
recção dos respectivos-eh fes do see~tto; ,



1.- Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 1 a3

b) A troca de despachos pelo menos unia vez por se-
mana, quando o tempo o permitta, entre grupos de esta-
ções, sob a direcção dos respectivos chefes.
§ unico. Ás praças dos corpos da guarnição que tenham

de tomar parte nos exercicios opticos nos termos do ar-
tigo 8 ." nenhum serviço será incumbido nos dias em que
elles se realíearem, que serão indicados com a necessária
antccedencia pelo inspector dos telcgraphos.rnilitares aos
respectivos commandantes.

CAPITULO VII
DI 1)0 lçõe gemes e dlver a

Art. 00.0 O commandantos das unidades onde haja
praças habilitada.' para o serviço telcgraphico communi-
carão directamente ao inspector do' telegraphos militares
qualquer alteração na ituaçl o d'es 'as praças, a fim de
qu o ref rido inspectqf tenha empre conhecimento do
pe:;soal de que póde di 'por para o erviço.

Art. 91.° in rpector dos telegraphos militares commu-
nicar:1. aos commandantes da' unidad a que pertençam
as praças habilitada para. o serviço telegraphico as no-
~eações que d'ellas fizer DOS termos do ~ unico do ar-
tIgo 4.0

ArL. 92.0 A, praça' empregada na s cretaria da ins-
pecção e no d posito , bem como as que de mpenhar m
as funcções de eh fes da estação telegraphica do com-
mando da 1.11 divi I~O militar, (3 da central telephonica da
g~arniçáo de Lisboa vencer. O a gra.tificaç: o diaria de 1~0
ró\:,I rendo 'arg ntos e de liO réis sendo cabo ou sol-
dado '.

Art. !)3.0 A, pmç, s que d 'empenharem o erviço do
chefe' de guarda-fios v ne r: o : gmtifieação de 25 r' i e
os guarda-flos a de 15 réis por 'ada hora de trabalho.. * unico. Qu ndo o eh fc d gu I'd, -fio accumular esta'
tUllcço ' com as de ncarr 'gado da montag m r para-
Çao do < ppar 'lhos no loe 1 da tações, poderã ser le-
Vada ao douro IL o- rntificaç] o marcada 11' t artigo.
d .Art. 94, U A· pr:t)lIS habilitada com o llr o elementar
,e e.1ctro·tcchnia clll}lr~"'ad cm qu lqu r dos seguinteserviÇo :

a) o'Luind (1 tro.t chnieo'
ó) a l'llp I ctro<r IlCO ilhl~ill), o ;
c abin t phot~grl phico ;
d) flicina;
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vencerão as gratificações constantes da seguinte tabella:

1'OSt08

300
300
260

lo: iio Rendmit-________________ I rendmitt!do~ __ tl_<lO_B_

Sargentos ....................•.......... [ 300
Cabos '" 200
Holdados '1 180

Art. 95.0 Quando por falta absoluta de praças habili-
tadas com o curso elementar de electro-technia ou por te-
rem as habilitadas más informações quanto a zêlo e aptidão
para os serviços a que se refere o artigo anterior, tiverem
de ser empregadas n'elles praças sem aquella habilitação,
vencerão ellas apenas as gratiticações mencionadas no ar-
tigo 93. Q, em conformidade com as suas graduações, sar-
gentos 25 réis e cabos e soldados 15 rói por cada hora
de trabalho.

Art. 96. () As praças a que se refere o artigo 94.0 serão
consideradas supranumerarias no quadro da companhia de
telegraphistas de praça emquanto desempenhar m os s r-
viço mencionados no m smo artigo, e tanto estas como
as referidas no artigo \)5." poderão aecumular o s rviço
n'elles mencionado com qualquer outro ela inspecção.

Art. 97.11 As alterações aos modelos dos impr ssos ado-
ptados para o serviço telegraphieo e tel phonico militar
serão, quando necessarias, formuladas p lo inspector e sub-
metticlas à approvação da direcção de eng nheria,

Art. 98.0 Os serviços de aerostação militar e dos pom-
baes militares serão regidos por regulam ntos especiaes.

Paço, cm 4 de janeiro de 190 .= João Ferreira Franco
Pinto Castello Branco - Antonio Oarloe Coelho de 1a.~con-
cellos Porto . José Malheiro RrlJmão.

Secretaria d'estado dORnegocios da gucrra-:l. a Direcçio- P Repartição

Sendo de absoluta necessidad habilitar a manut nção
militar a adquirir os trigos precisos para a sua laboração,
os quaes não po 1 m ser obtidos no pais, tendo m at-
tenção o disposto no § unico do artigo 31. o do regulam nto
approvado por decreto de 26 d julho de 1899: h i por
bem determinar que fi referida manutenção militar po n
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importar e despachar trigo exotico até á quantidade de
4.000:000 de kilogrammas.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
e o ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria assim o tenham entendido
e façam executar. Paço, em 4 de janeiro de 190 .=REI.=.
Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto = José Ma.
lheiro Reymao.

Secrelaria d'e lado dos negocias da guerra - 5:'1 Direcção - P Reparlição

Recebendo subsidio para renda de casas o director do
real collegio militar desd 1 77 e o sub-director desde
189 , sendo as respectivas verbas para o seu pagamento
con ignadas nos succes ivos orçamentos do ministerio dos
neeocios da gu rra ; e continuando o edificio em que está

tabelecido o r ferido collegio a 'não ter a capacidade
precisa para se dar alojam nto aos ditos director e sub-
director;

Em conformidado com o preceituado no artigo 21.0 das
bases para a reforma da contabilidade publica, approva-
das pela carta de I i de 20 de março de 1907:

Hei por b m decretar O seguinte:
Artigo 1.0 Emquanto o director e sub-director do real

collegio militar não tiver m alojamento no edifício sm que
esM estabcl cido o referido collegio, continuamo a sr-lhes
abonados: ao director 15 '000 róis por anno e ao sub-
dir ctor 100~OOO róis, como subsidios para renda de casas.

Art. 2.0 s su b idios indicado no artigo ant rior s6
poderão ser auctori ados quando estejam expressamente
C011 ignado no orçamento do ministerio da guerra.
s unico. No actual anno economico, os alludidos sub-

sidio erão pago pela competente verba consignada no
capitulo .0, artigo 21.0 da tab lia da di tribuiçâo das d s-
p zas do mini terio dos n gocio da guerra, approvada
por decreto d 4: do julho do < nno próximo findo.

mini tro secretario d' tado do nego cios da guerra
~ im o t nha ent ndido e fa~'a x cu ta!'. Paço, Pro 4 d
jan iro de 1 O, .=HEI. Antonio 'arlo» Coelho de
Va coucello Porto.

Secrelaria d' lado do II «ocio, da goerra- S.1l Direeçio- f.a kepartiçio
.. ndo conveni nte fix r a ratifica 'Õ s a abonar /lOS

oflieia s do quadro d r rva r formados a quem, 1'1Il
{'cnfol'lllidad com o di P? to no artieo lil.<I da artn di
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lei de 23 de junho de 1864, artigo 4.0 do decreto de 16
de dezembro de 1887, e artigos 169.° e 171.0 do deoreto
com força de lei de 7 de setembro de 1809, seja commet-
tido o desempenho de serviços compativeis com a sua si-
tuação, para os quaes não esteja jú estabelecida a devida
importancia;

Em conformidade com o preceituado no artigo 21.0 das
bases para a reforma da contabilidade publica, approvadas
por carta de lei de 20 de março de 1907:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Aos officíaes do quadro de reserva ou refor-

mados, a que por lei ou decreto especial não esteja fixada
a gratificação a que têem direito, c que desempenhem
serviços compatíveis com a sua situação, ser-lhes-hão abo-
nadas as seguintes gratificações mensaes:

Generaes de divisão. . . . . . . . . . . . . . . . 406000
Generaes de brigada . . . . . . . . . . . . . . . 30· 000
Coroneis ... . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 20r$000
Tenentes coroneis ou majores. . . . . . . . 1515000
Caphles ,. 108000
SubaIr.ernos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ü,5000

Art. 2.0 Os offieiaes reformados ou do quadro de re-
serva que, n'esta data, recebam gratificações superiores áR
estabelecidas no artigo 1.o, continuam a recebel-as mquanto
exercerem as eommissões que a ollas lhes dlto dir ito.

Art. 3.0 As gratificações de que tratam os artigos an-
teriores só poderão ser auctorisada e abonadas quando te-
nham cabimento nas verbas que, para esse fim special,
são annualmente inscriptas no orçamento do ministerio dos
negoeios da guerra.
§ unico. No actual anno economico, as alludidas gratifi-

cações serão pagas P las verbas consignadas no capitulo
10.°, artigo 26.0 da tabella da distribuição das d spesas
do minist rio dos negocios da guerra, approvada por de-
creto de 4 de julho do anuo findo.

O ministro e secretario d' estado dos n gocios da gu rra
assim o tenha entendido e façs executar. Paço, em -1 de
janeiro de 190f;.= REI. < . Antonio Carlos Coelho de !Ta -
concellos P01·W.

Secretaria d'estado dos ocgocios da guma _a.a Repartição da dirrrção gl'ral
da cOlltabilidade publica

Nos termos do que se estab Ieee no U C1' to com for 1\
do lei de 19 de outubro de 1901 \ no * 4.° do artieo Ir)·!'''
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do regulamento dos serviços do recrutamento de 24 de
dezembro do mesmo armo, na lei de 31 de março de 1902
e do preceituado no artigo 16.°, 0.° .0, do decreto com
força de lei datado de 2U de junho de 1907, que regula
a distribuição da receita e despeza do estado para o anno
económico de 1907-190 ;' tendo em vista as di posições
do mesmo artigo 16.°: hei por bem determinar, tendo ou-
vido o conselho de mini troa, que no ministerio da fa-
zenda, devidamente r gistado na direcção g ral da con-
tabilidade publica, seja aberto a favor do ministerio da
g-neITa, por conta dos fundos da remissão do serviço mi-
litar, um credito e..pecial pela quantia de 5:20015000 róis
a addicionar á somma de 210:0006000 réis auctorisada pe-
los decretos de 19 de ago to,\) de outubro e 14 de no-
v embro do anno proximo findo, com applicação no anno
economico do 1907-190 ao pagamento das despesas que
se liquidar m com o custo do transporte e seguro mari-
timo de Essen a Li boa da sexta reme sa de material de
artilharia d costa; devendo o re pectivos documontos
s r classificados no capitulo 4.° na conta da despesa ex-
traordinaria do obredito mini terio da gu na.

O tribunal de contas d sclarou achar este credito no
termos de '01' decr tudo.

O cons lhciro d' atado, pr sidente do cons lho ele mi-
nistro, ministro e recretario d'cstado dos negocios do
reino, e o mini tros c s cretarios d' stado do ncgocios
das outras repartiçõo a iro o tenham ntendido e fa-
çam executar, Paço, em 4 de jan iro de 190 .=REI.=
João Ferreira Franco Pinto Ca. tello Branco =Antollio José
Tcireira de Abreu =F mando Augusto Mimllda Martius
de Uaroalho= Antonio Carlo Coelho de Vasconcellos
Porto = AY"es de Ornella de Vasconcellos= Luciano
A.ffon o dei Silva 1Ionteiro=Jo tÍ Malheiro Reymão.

,melaria d'estade do. negocio da guerra-3.' Direcção- ~.a Repartição
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios do reino, e os ministros e sc-
cretarios d'estado dos negocies ccclesiasticos e de justiça,
dos negocios da fazenda, dos negocios da guerra e dos
negocios das obras publicas, commercio e industria, assim
o tenham entendido e façam executar. Paço, cm 12 de
janeiro de 1908.=REI. João Ferreú'a FI anco Pinto
Castello Branco = Antonio José Teixeira de Ab,'eu= Fer-
nando Augusto Miranda Mw·tins de Carvalho= Antonio
Carlos Coelho de l'asconcelll)s Porto = José ld alheiro Rey-
mão.

Regulamento para a venda da pelrcra do (stado
Artigo 1.0 O estado vende as suas pólvoras, proprias

para mina e caça, por intermedio dos encarr gados dos
depositos de abastecimentos e dos estanquciros da polvora
do estado.

Art. 2.0 Os depositos de abastecimento tê m principal-
mente por firri fornecer aos estanqueiros das localidades
proximas as polvoras que requisitem, podendo comtudo os
encarregados, nas localidades onde não haja estanqu iros
habilitados, vender a retalho nas mesmas condições dos
estanqueiros.

Art. 3.° Estabelce r-se-hão deposites d aba tecimento
nos deposites e secções de material dc gucrra, nos aquar-
telamentos dos corpos e em qualquer outro stab Ieci-
mento dependente do ministerio da guerra que po sua
paiol e que o conselho de administração da fabricas e
deposites de material de guerra entender conveniente.

Art. 4.° Os encarregados dos dcpositos d abaat ci-
mento nas secções de material de guerra são os respecti-
vos encarregados das secções j nos corpos de que fazem
parte, como almoxarifes, officiaes do corpo d almoxari
fes de engenh ria c artilheria, stes officiaes ; nas r stan-
tes unidades) os officiaes do corpo da administração mili-
tar adjuntos; em quaesqucr outros ostubelecimentos, os
offloiaes do corpo de almoxarifca, ela ndmini tração mili-
tar, de reserva ou r formados, sobr quem recahir a n -
meação fita pelo conselho de administraçâo das fabrica'
e depositos de mat ríal do gu na, d v ndo s mp!' ser
preferidos os que tenham feito a sua carreira nr arma d
artilheria.

Art. 5.° .As nomeações dos encarregados dos d ]10 itf>S
ele abastecimentos o dos e tanqueiros da polvoru ao s-
tado s rito publicadas no boletim do arsenal do x( rei to.
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Art, G,o Os estnnqlll'irus da polvora do estado serüo
nomeados pelo eon elho de admillistl'a~ào das fubricas e
depositos de material de guerra de entre as pessoas que
o requeiram e furem julgadas idoneas,

AI'L. 7,0 O numero de estanqueiros em cada. localidade
Se,:i fixado pelo conselho de adminititl'açfLO das fabricas o
deposites de materiul de guerra, tendo em atton<:110o con-
sumo cm cada localidude.

Art. H,o O indi viduo que pretenda 8e1' nomeado estan-
queiro da pol\,(Jl'il do estado, rcquerel-o-ha ao presidente
do con. ellio de ndmiuistração, instruindo o requerimento
com os seguintes documentos, pu sados pelo administrador
do concelho, comprovando:

1, o S r pOs oa idoner, ;
2. o Possuir um paiol nu confol'll1ida<le com o estalrelo-

cido 110 regulamellto obr substunciaa explosivas de 24 d
lieZOlllUI'O de 1!lU2 •

... t o r 'qu runento dcclnrar-s -ha a maxima quantidade
de pólvora que o I' .querentc pretende ter cm d posito.

~ 1,0 Pret .ndendo o requerente ,IP mn vender peque-
lias por'.'o', d pol vora b' t L provar, P lo att 'stado do
admini trador do cone lho, que tem cru ca a, Oll na loja,
sendo c tau ilecido, logar I'C urvndo para urrecadaçâo da
polvorn e que po uo um cofre para cUllter' o.~ lllllhetes
que h:~ja l'(!'lui itudu,
§ ::!," .\Ilt , da 110m a~: o, (I con ,lho dI :l(lministrac:l'io

da:; fabrica: l' d 1'0 itos d material de gUI'l'I'a, !lOo jul-
gaI' cllnvl'niellt " pro 'crierá á, llec Hl'i:r invc tiga<."o"s
sobre a c Ildi~'o(> d cgUl'llIlf.'udo paiul ou d posito, vara° qUe o IH" idelltc dar:í n 11"CP' 'arias orden, ao ill'pc-
('tal' do el'vi~o dc lU tilltrrin d I'C P ctiva c.:irclIllI cl'ipc::lOlI11litar,

Art. \1.° A 'arta cle 110m nç:ro }la uada polo cons '1110ele
adlllini tra~!io da faLl'i II (Icp, ito de material do
gUC'l'l'jL é a ignnda 11 lo pre id Ilte ' Ilutlltmticad L com o
l'e jl 'ctÍ\'o êll" III [1J"1I1'0.* ullicn, 1<.. t. C:11'1: rã apr' <,ntllcla. pelo iate!' 'Fi ':1110
ao visto da ItllctOIÍOlldo admini trntiv do CO!ledho ondo

1\ \' IIdn, ub titll par:, todos () ctT,'itoB:L li-
i"ida Jl ln. ) ,j d 23 fi julho d I 7~':L 'jlll' (

I' fr," o nrti 'o 1 i,o lo l' gul rn nto oLI" fi ub tum'ius
c pIo i d 2 d d z mbro d 1no:..

I't. 11.0: \' nda da p h r do o (11110 ob I' 'nr-s _
l'iJlP(' d r 'ulllmento ,Il)' uI! lHllcins ,••••

diz r peito a acondiCIonam ato, :ll'mll-
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zenagcm, transportes e condições de segurança dos depo-
sitos e paioes.

Aos estanqueiros da pólvora do estado são applicaveis
todas as disposições do mesmo regulamento rclativns Ü, tis-
calisação, e bem assim as penalidudes a que, pelo mesmo
regulamento, estão sujeitos os vendedores de explosivos.

Art. 11.° Os paices ou depositos não poderão conter
quantidades que excedam a respectiva lotação, a qual
constará da carta de nomeação.

Art. 12.0 Poderá ser concedido aos estanqueiros da pol-
vora do estado depositarem nos paioes do cotado a pcl-
vora que requisitarem, devendo a venda eflectuar-se no
estabelecimento do estanqueiro.

Art. 13.0 Quando o .stado venha a fornecer explosi-
vos propriamente ditos, a carta de nomeação importa a
licença para venda d'vstes explosivos, não podendo por 'm
ser satisfeita a primeira requisiçâo sem que antes se Ve-
rifique que os paioes OH deposites estão accommodados :\.
sua armazenagem, em conformidade com o l'l'gulalllento.
§ unico. A carta de nomeação importa tambem a li-

cença para a venda de cm-tuchame de cnça, escorvas, cor-
dão bikford, rastilho ord imu-io, estopim, morrão, vólns de
composição e outros I\l,tigos congenerce, quando o estado
os forneça.

Art. 14.0 Os estanqueiros da polvora elo esta <lon,io po-
derão vender polvoras ou explosivos de nutras provcnien-
cias, devendo ser-lhe retirada a carta de nOnH'UçfLO logo
que se habilitem para esta venda.

Art. lf).o São competentes para fiscalisur o cumprimento
das disposições contidas 1\' este f('gul;nnellto, os inspecto-
res do serviço de artilheria nas grandes circumscripções
militares no que diz res peito aos deposites de abasteci-
mento e os mesmos inspectores, e

1.0 As auctoridndes nduiini trntivas (\ policiaes ;
2. o As auctoridades nduaueiras o a guarda H. cal;
13.0 Os engenheiros militares;
4.° Os engenheiros e o pessoal da fi calisação do catado

nos cnminhos de ferro; •
[).o Os engenheiro, conductorca o pos: oal njuramcutndo

das direcções 11m; obras publicus e de minas, dus cir 'UIll -

cripçõcs hydraulicns ;
(). o ~)s capitães 1.108 portos: no que Iliz 1'1', J> ito aI) 0-

tanqueiroa.
§ unico. As :mctoridades meneionadas n'cst artigo

têom a eompctencia quo respectivam nt~ lhe eonferc I)
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titulo x do regulamento sobre substancias explosivas de
24 de dezembro de 1902.

Art. 16.0 O inspector do serviço de artilhei-ia, nas
grandes circumscripçõss militares, é o immediato respon-
savel para com o inspector do arsenal do exercito pelo
cumprimento das disposiçoes do presente regulamento.

Cumpre-lhe in peccionar ou fazer inspeccionar por de-
legado seu, pelo menos uma vez cada anno, os deposites
de abastecimento, procedendo ao balanço, para o que lhe
sedo previamente fornecida copia da carga pela secretaria
do arsenal do exercito; visitar ou fazer visitar por dele-
gado seu, repetidas vezes, os estabelecimentos dos estan-
queiros, relatando trimestralmentn o resultado das inspec-
ções e visitas. que haja realisado.

Art. 17.0 As auctoridad s enumeradas no artigo 15.0
cumpre vigiar a exacta observancia do pr sente regula-
mento, devendo proceder contra os infractores sempre quc
t nham conhecimento de alguma transgressão, ou partici-
pando-o ao presidente do con olho de administração das
fabricas e depositos do material de guerra. ou promovendo
os r spectivos processos.
§ unico. A instrucção e julgamento dos processos por

tran gressões do pr sente r guIam mto erao reguladas
pelas dispo içõ s do decreto n.? 2 de 27 d s tembro de
1 \)4, excepto no que diz r 'peito a p nulidades, que slio
as estabelecidas no decr to de 24 d dezembro de Hl02.

Art. 18.0 O comprador põdo as egurar-s , pelo rotulo,
do preço do typo da pólvora que lh é forne ida. Todo
o individuo a qu m o stanqueiro da polvora do estado
exija preço uperior ao e tabelecido pelo arsenal do exer-
cito ou procure vender como pólvora do atado outra de
qualquel' prov ni meia, d verd imrnediatam nt partici-
pul-o ao in pector do erviço ti artilh ria ou administra-
dor do concelho, ou dircctament ao in p ctor do ars nal
do ex rcito.

Art. 1\).0 A venda de polvora de qualquer outra pro-
v niencia orno endo polvora do (' tado, a v nda por
preços sup riores aos tab lecído , importa sempre a 1\11-
llullaçao da lic nçll, ind P nd ntem nt da: outra p nas
qu 1)0 sam er 3pplicnvci aos tanqu 'iroso

A rt. ~O.1l \ POIV01'1l do lAdo'ó pod rã r v ndida
a? publico m cartucho ou lata. lladas, • tas a 'ondj.
Clonada.' I'IU ('unhet ll.

Art. ~1.0 O cartuC'ho. lata t 1'110 um rotulo (lndo
<'01\ tllrá () sl'<Tuint : mal' '1\ oflit'ial da fllol'jel\, nomonc!:l-
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tura da polvora, preço por que deve ser vendida ao pu-
blico, dados numericos indicativos das qualidade da pol-
vora sob o ponto de vista balistieo, e uma indicação clara
sobre o modo como o comprador deve proceder se for
victima de qualquer dolo ou fraude por parte dos estan-
queiros.

Art. 22.0 O conselho de administração das fabricas e
depositos de material de guerra mandará registar na res-
pectiva repartição do ministerio das obras publicas as
marcas das polvoras de venda do estado.

Cumpre ás auctoridadcs referidas no artigo 15.0 appre-
hender toda a polvora que não tenha a marca registada,
exigida pelo artigo 47.0 do regulamento sobre substancias
explosivas de 24 ele dezembro de 1\:)02.
§ unico. Quando haja á venda no mercado qualquer

polvora cuja marca procure imitar a marca da pólvora
do estado, com a qual possa haver confusão, o inspector
do serviço de artilheria na círcumscrição militar partici-
pal-o-lia ao inspector do arsenal do exercito.

Art. 23.0 Aos encarregados elos deposites ele abasteci-
mento será concedida a percentagem de 2 por cento so-
bre a importancia das polvoras que fornecerem aos estan-
queiros.
§ unico. Quando vendam pólvora a retalho nas condi-

ções do artigo 2.0, terão a percentagem unica de G por
cento.

Art. 24. o Aos estanquairos da pólvora elo estado ó con-
cedida a percentagem de 6 por cento sobro a importancia
da polvora que requisitam quando tenham o estabcl ci-
mento na mesma localidade do deposito d qu se abaste-
cem, 8 por cento quando o estabelecimento esteja IL uma
distancia até 10 kilomotros, e 10 por cento quando a dis-
tancia ao deposito de abast cimento for alem de 10 kilo-
metros.

Art. 25.0 O fornecimento ó feito, em geral, a prompto
pagam nto, podendo ser feito a credito quando o ostan-
queiro tenha caução ou hypothcca cujos docum ntos d -
vem ser depositados no cons lho administrativo do d po-
sito geral de material de guerra.
§ unico, Quando o fomecim nto se faça a crellito· nno

pod rá ser superior a dois terços do valor da cnução.
Art. 26.0 O producto da venda da polvora do e tado

dlt entrada no conselho adminiatratívo do II )lO ito O"Pr!l1
de material de guerra, que o lancarú na conta do com-
putados.
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Art. 27.0 A transferenéia dos fundos far-se-ha pelo
modo que o regulamento do arsenal o determinar.

Paço, em 1~ de janeiro de 1908.= Antonio Carlos Coe-
lho de Vasconcellos Porto.

2. o-Secretaria d'estado do ncgocios da guerra - 5. a Direcção- ta Rrpartição

Sendo conveniente rectificar umas in xactidões, evi-
dentement devidas a erro de composição, do regulamento
de 29 de janeiro de 1907, publicado na ordem do exer-
cito n. o 2 (1.a seri ) do mesmo anno ; declara-se:

Que no § 1.0 do artigo 4.°, pago 61, linhas .3, cm se-
guida às palavras «addicionada á importancia de subsi-
dio» deve ler- se «de marcha eD.

Que no artigo 21.°, pago 66, linha 11, se devem con-
iderar eliminadas a pala vras «marchas ou».

3.0 - Secretaria d'estade do negocio da guerra-S.a Direcção- L' Repartição

Determina- e qu no final da r lação, mod 10 n.? 1, da
di posiçí o 3.a da ordem do x reito n.1I 20 (La ieri ) de
21 de d zembro do 1907, se escr va mais a seguinte
verba:

eImpcrtancia total dos spolios v ndidos para Iiquidação
do conta de praça abatida ao effectivo da unidade (c)>>.

4.0-Secretaria d'e lado do negocio da guerra-G.a Direcção-L- .cc~ão

'UI Mllgcstado EI-R i det rmina que os artigos 11G.o
o 117.° do r -gulam nto geral do s rviço d saud do
x rcito d 1 52, e o artigo qu furam publicados nr •

ord III do . reito n.1I Ü (L' ri) de 30 de abril d 1 98,
que, provisoríam ntc, sub tituiram nqu 11 s, s jam de-

finitivamcnt ub tituido pelos Iii guintcs:

OllC~r( 11(°1.. ln dicas
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§ 2.° Extraordinarias, as constituidas por todos os offi-
ciaes medicos em serviço clinico hospitalar, e presididas
pelo director do hospital.
§ 3.° Geraes, as constituidas por todos os officiaes me-

dicos que estejam em serviço na localidade, e presididas
pelo inspector do serviço de saude da respectiva divisão
militar.

Art. 2.° As conferencias ordinárias siLo de simples es-
clarecimento clínico, e devem ser pedidas pelo assistente,
na papeleta de cabeceira, ao director, quc ahi nomeará
dois outros clinicos de serviço, os quaes, com aquelle, for-
mulam o relatorio.
§ 1.° A nomeação para estas conferencias será publi-

cada na ordem hospitalar, para conhecimento immediato
dos conferentes.
§ 2.° A conferencia realisar-se-ha ás nove horas da ma-

nhã. do dia immediato à nomeação, s ndo o relato rio s-
cripto na papeleta de cab ceira pelo assistente, assignado
por todos os conferentes, e seguidamente presente ao di-
rector do hospital.

Art. 3.° As conferencias extraordinárias são para es-
clarecimento clinico dos casos diffíceis.
§ 1.° As conferencias extraordinarias são determinadas

pelo director elo hospital 8empl'e que for m solicitadas e
justificadas na papeleta de cabeceira pelos officiaes m di-
cos de serviço clinieo, e todas as vezes que o director as
julgue vantajosas' para esclarecimento de casos a estu-
dar.
§ 2.° As conferencias extraordinarias devem ser det r-

minadas em ordem hospitalar, para conhecimento imme-
diato de todos os officines medicos em serviço elinico hos-
pitalar, devendo realisar-se no dia imm diato á ord m e
.Ií hora determinada pelo director do hospital.

Art. 4.° As conferencias geraes d atinam-se a esclar -
cimento clínico e ao d senvolvimento da in trucção prof -
sional de todos os oflicia s medicos. Realisuui- e nos hos-
pitacs militares permanentes, c n' llas tomam part todos
os officiacs mediens que estejam em serviço nas guarni-
ções de Lisboa, Porto e respectivo campo ntrinch i-
rado.
§ unico. Os inspector s subin: P ctores d saud da

divisões militares onde não ha hospita s pormanent s, bem
como os directores e 08 clínicos d todo o 110 spitae ou
enfermarias rcgimentacs, omfim todos os off iiaos m di-
cos, ainda quando não t nham stabclccim nto hospitalar
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a seu cargo, podem remetter para as conferencias geraes
nos hospitaes permanentes exposições sobre qualquer dos
pontos que podem constituir assumpto das conferencias
geraes, e solicitar, pelas vias competentes, auctorisação
para assistirem ás se sões em que esses pontos se debate-
rem; e tambem poderão ser chamados superiormente a
tomar parte em quaesquer conferencias, ainda mesmo sem
o solicitarem, mas sempre s m prejuiso elo serviço. Estas
apres ntações e chamamento serao na grande circums-
crip~ão militar do norte para o hospital permanente do
Porto c na do sul para o hospital permanente de Lisboa.

Art. 5.° Devem constituir assumpto das conferencias
geraes:

1.0 Os relatorios clinicos ácerca de determinados doen-
tes, escolhidos pelo director do hospital;

2.° As exposições e discus ões sobr assuinptos de hy-
giene militar, cirurgia d guorra, estrategia sanitaria e

. organi açao de SOCCOl'ros m campanha, epidemiologia mi-
litar, ophtalmologia, microbiologia radioscopia, as quacs,
salvo ca o de applicação con tanto, servimo para preen-
chimento das sessões ou parte d'aquellcs para as quaes
não haja doêntes ou oh crvado que offereçam casos cli-
nicos de esp cial tudo ou de interessante discussão;

3,° As communicações .obro a' umptos profissionacs
livrernent apres ntada pelo conferentes;

4, o A todos os doent fall cido nos hospita às
praça qlt repentinam nto falleçam fóra d' .llcs, fazer-
se-ha autopsia, alvo o caso em que o directores, por
qualquer ordem de ra ue , bygienicas ou socia s, enten-
dam d ver prohibil-n. O resultado das que offerocer m
e pecial inter sse para a q ua s rão convocado ,
quando pos iv 1, os officiae medicos m serviço clinico
hospitalar, poderá constituir também a umpto de discus-
s lO nas cone rcncias gemes.

Art. 6.0 A conf r 11 ia O' rae d vem r alisares to-
dos oe m zes em qlle não fun clonem as juntas de recru-
tamento b m -orno no mez da. encorporação do r 'cru tas,
terão logar cm um do ultimo d z dias d cada m z, e
serão annunciada n ord m ho ipitalar, com oito dias
P lo meno d ant -ed neia, faz ndo- 'c imUlcdiata. orn-
municação a todo O· offieia ," lU ·dico qu, cm harmonia
com o di posto no arti ....o 4.° d \'l-'In eompar ccr.
o § 1." () ho pital militar }l 'fIlHlll 'nt do Porto, as con·
ter 'llcin de 'lU~ trata t arti"o reali ar- c-l11O de doi
ln dois m z 's.
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~ 2. O O assumpto das conferencias será em regra es~o-
lhido pelo director do hospital e proposto ao respectivo
inspector do serviço de saude, que nomeará logo, por es-
cala, o official medico para relator e determinará o dia e
a hora em que se deve realisar.

Art. 7.° As conferencias geraes comprehendem:
1.° Leitura, discussão e approvação da acta da sessão

anterior;
2.° Os assumptos para antes da ordem do dia ou da

noite, e que devem constar da leitura da correspondencia
recebida, e bem assim da apresentação das communica-
ções a que se refere o n. ° 3.° do artigo 5.°;

3.° A ordem do dia ou da noite, que será preenchida.
pelos assumptos do n.? 1.0 d'aquellc artigo ou do n." 2.°,
quando não haja doentes ou observados que mereçam
constituir assumpto para conferencia.

Art. 8.° Nas conferencias geraes, a que presidirá o
inspector de saude da respectiva divisão militar, exerce-
rão Os cargos de primeiro secretario o capitão medico
mais moderno, e de segundo secretario o subalterno me-
dico mais graduado ou antigo, presentes na sede do hos-
pital.
§ 1.0 O segundo secretario substituirá o primeiro nos

seus impedimentos.
§ 2.° Ao primeiro secretario incumbe a redacção e lei-

tura da acta, que será lavrada em livro especial e da qual
extrahira uma copia que será remettida á 6.a direcção da
secretaria da guerra. Da acta devorá constar os nom s
dos officiaes medicos pres ntes e os dos aus ntes, com in-
dicação do motivo da sua falta de comparoncia.
§ 3.° O livro das actas deverá ter um termo do aber-

tura e outro de encerramento assignados pelo inspector do
serviço de saude, a quem incumbe tambcm rubricar 118
folhas.

Art. 9.0 Ao inspector do serviço de saudc da divisão
incumbe, como presidente, a direcção dos trabalhos da
sessão, tendo em vista que sobre o assumpto da ordem do
dia ou da noite deverão falar todos os offícia ,s medicos
n' ella presentes se, depois de feita a exposição pelo as i -
tente, não houver quem espontaneamente passa a palavra
sobre o aesumpto.
§ 1.0 No caso em que todos os officiac médicos hajam

de apresentar O seu par er fundam ntado sobr o as-
sumpto da conferencia, a exposição 8 'rã f ita 'por ord Ui
hierarchica, começando pelo mais moderno, e pod ndo
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cada conferente, depois de esgotada a inscripção ordinária,
tomar a palavra todas as vezes que a pedir e lhe seja
concedida.
§ 2.° Cada conferente enviará, no praso de quarenta e

oito horas, ao primeiro secretario, a sua exposição ou pon-
deração no decorrer do debate, de modo a serem inseri-
dos na acta. A coordenação e uniformidade de redacção
fica a cargo do primeiro secretario.

5. O-Secretaria d'estado dos negocio! da guerra-Direcção gcral- a.a IIcjlartiçio

Em conformidade com as di posições do decreto de 14
de novembro de 1901, se publica o valor de n para o
anuo de 190 :

h'dla da. I'rulIloçii~s

Arm .. o .~rvlçoa ----------------~.;
"o: ., o " "" =~ .. ';! ;; :;e .. " o ';;' <II

" o ~ " .:::o c, .. '" '" '" ~U '" :<:_ o '"--
~ervi(,o do estado II\;Üor , . . . . . . . . ~ 2
Eng-e;lhcria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ I
AJ.'tilbria............................ :3 li
C~v!\llari!l. ...................•.. , . . . ~ :1
Infantm-ín ....•..................... 10 17
Alrnoxarifes de cngcnlH ria e nrtilh 'ria 1 1
:\fedicoB ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
Veterinurios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Phal'lIla -euticos .. '" '" .,
Admiui traçu.o militar.. " . . . . . . . . . . . . . 1
Hccr ·taria militar .
('a)Jl'llitcs ................•.......... , -
AllUo.al'ifcs d s:ludc................ -
Picadorl' ...•... :................... -
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I li - ti
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1 1 -:, :) 15 r:
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~ ~

G_o_ Secretaria di e tado do nrgocio da 9u rra - Direcção gml- La Repartição

. ~c ilarn-sc que na t 1'(' ira pnrt do}' srulumento de mo-
bili a\,ão, publicada nr ord III 110 cxer 'ito n." 14 (1.1\ se-
ri) d 14 de ago to de 1!1 7, pa .. ina 1170 c l l Tl , a
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obrigação (a) dos modelos n. os 17 e 18 deve ser alterada
do modo seguinte:

«( Os numeres a escrever n'esta columna são os fixados
na primeira parte do regulamento de mobilissção, aug-
mentados de 10 por cento da differença entre esses nu-
meros e os de presentes DI\8 fileiras».

Antonio Carlo« Coelho de Vasconcellos Porto,

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 DE JANEIRO DE 1908

ORDEl\{ DO EXEROITO
t

(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1, o - Decretos

Semtaria d'estado 40 n~Jocio da guma -Direcção geral- 3.a Repartição

enhor. - r guiamento de 2] de dezembro de 18R6
tem experimentado, de de .que t ve começo d xecução,
varias interpr tações, segundo o crit rio 0.0 membros
do supr mo con ilho de ju tiça militar, D'esta íluctua-
')1\0 de herm n utica t m r sultado, por v zes, de igual-
dad no modo de reeolllp n nl'erviços de natureza
identica.

Prestando hom nng m d consid raç. o ás intenções que
sempre pre idiram ás resolu IJ tomadas, qua squer que
houv ' em sido o julgadores, tem ent ndido o Sllpr mo
con .elho de justiça militar, no ultimos tempos, que o
imples louvor eon .edido pela ex scucâo de um serviço
militar não '011 tituia dir ito A cone s ao da m sdalha mili-
tar, sendo indispensável examinar a importaneia do IS r-
viço [ouvndo para conh c r e este teria ficado bem recom-
pensndll 1\0111 () • impl louvor ou s , pelo contrario, lhe cor-
respond ria mais I "ada con: id ruo, o de apr ')0,
. A doutrina oppo. ta t m, como con .equencía, !l multipli-

eldade d· ngruciarlo. com • m dnlha militai', diminuindo
PI'°l'ol'cionllllTlt'llt· :t con: klcrnc o de (III • ta deve go al',
poi é fa ito incont tav 1 qn. a \"/lliil d q\lalqu l' l' com-
P('~'a ob· ou d" IIU conc ilo g 1'lll, consoantl . .iam
lllal Oll l!lenO rigor 11 n 'ondi ii, ncc 'slll'ia' para a
oLt ',',

O int IIto elo tribunal, ori nt'lllr1o o (JII Pl'oe tlim 'nto
p 'Ia fúnun indiC1\dn, t 1ll ido 1 \'unl r e . altar a COll ide-
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ração pela medalha militar, de modo a tornal-a uma recom-
pensa justamente ambicionada por todos os militares, como
representativa de serviços de incontestavel importancia.

o projecto, que o governo tem a honra de subrnetter á
consideração de Vossa Magestade, procura não só traduzir
a orientação alludida, mas affirmar a sua continuidade,
quaesquer que sejam os juizes que tenham de usar d'esse
diploma, para o que se tornou, quanto possível, precisa a sua
redacção, n'aquelles pontos que a pratica tinha reconhe-
cido prestarem-se a interpretações variadas.

'rendo em vista tornar effcctivo o principio de que a
medalha militar só deve corresponder a serviços de nota-
vel consideração, convem que estes cheguem ao conheci-
mento da auctoridade collocada nos postos mais subidos
da hierarchia, e que esta conheça do respectivo mérito.
N'este intuito se propõe que os louvores justificativos da
concessão da medalha militar sejam apenas os individua s,
quando concedidos por decreto ou portaria, em ord LU do
exercito, da armada, de divisão ou no boletim oflicial de
provincia 011 districto autónomo ultramarino.

Para a medalha da classe de valor militar, pod 'rá qual-
quer d'estas condições ser suppridu pela citação do 1I0IU

do interessado em relatório de combate ou de opcraçõ 'S
e, para os commandantcs superiores de forças cm campa-
nha, pela apreciação dos acrviços prestados feita pelo go-
verno nas propostas para a conccssào d'essa distiucçâc.

Para consagrar os relevantes s r-viços militares em cam-
panha, que pelo seu excepcional valo!' determinem a pro-
moção de um militar por distincçüo, s cria uma nova fórma
da medalha de oiro do valor militar.

Com o intento de elevar a eOllsidera~ão devida á m -
dalha da ela 'se de valor militar, propõ '-S\:I no aI'ligo 16.0:

] •o que o decreto que a cone 'd;t especifique os actos
cxtrncrdinarios do coragem (> dedicação (111(' motivurum
a recompensa, devendo ess diploma s 'r publicndo nu in-
tegra na ordem do exercito, da armada ou 110 bol .tim mi-
litar do ultramar ;

2.0 Que sejn o estado quem faça a Ofl'l rln da respectiva
venera, e qn esta seja entregue ao agraciado nu acto pu-
blico de formatura do tropns.

Para simplificar o expediente relativo à oneessão da III •

dalhas d oiro, cm substituição de duas de prata (la nu.' ma
classe, propõe-se que o tribunal consulte de '(lv loco ao. 1 'n ,
apreclUr o segunc o serviço a recomp nsar, s () illtur ':;.
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sado tem ou não direito áquella medalha, sendo ella a con-
cedida, DO caso affirmativo.

Consigna o actual regulamento a incompatibilidade da
concessâo da medalha militar por facto que já tenha sido
recomp naado com outra di tincção. Porque o principio foi
reputado demasiado duro, quando se tem tratado de pre-
miar actos brilhantes de valor praticados em campanha,
essa di posição foi por mais de uma vez violada, Para que
o facto se não repita, propõe- e a redacção indicada no
artigo li. 0, que está de harmonia com as excepções pra-
ticadas e qu a opinião consagrou, ,

Com respeito á medalha militar de comportamento exem-
piar, a que e refere o artigo 12,°, parece opportuno har-
monisur as condições da sua concessão com aquellas em
que o serviço militar actualmente é prestado,

De d que a obrigação do erviço militar no xercito_ para
a generalidade dos mancebo, se reduz hoje a dois annoa,
parece justo que o militar, (lIlC haja completado conse-
cutivamente o duplo d'e t tempo na ff ctividade do CI'-

"iço, c ~empr com xemplar comportamento, tenha direito
á medalha de cobr , que as pmças de pret tanto Sl' orgu-
lham d trazer ao pito, Elt .tivam nte, não ú desconhecido
para ningu nn qU:LOdiflicil torna, nas camadas mais
modestas do exercito, atravessur aqn lle lapso dt, tempo,
servindo com superiores do mai: variados criteri os cm
tnalrl'ill disciplinat-, e mantendo com todo, ell '8 o mais
cor- 'do procedim nto.

Tamhem p, r ceu qu a qualidad do alistamento, ou
da persi tencia no servico por tfeito de vantag ns 5-
peciae·, não deviam ter influencia na conce .sao da mcda-
lha militar, A falta COllllll ttida pelo' iidndâos no CIllU-
~rilllento do dever cívico da pro tação do serviço mio,
hta,l' 'xtingn -se p ,la obl'igllC;ào qu lhes ó illl p()~ta de
maior dnl'll<;ltO na ffcctividade do l'viço, ~11l., e pile
demOli tl'ar,II11, dllrHute a ,lia }lI' s n)a nai:! til 'iras, a mais
~'vantada ('oIllPl'ehen', o do d \' r militar, não parece
.pl~to dil!' 'r!'ll('jal-oi:! do d'mai, t':unara.dlls que ti\'(,l'('m
ldelltit·o entir. 1'111 l'tI [ll'lll"dimcnto I (PliVlllel'ia Il consa-
gl':lr ,a, exi h'nda clt' uma l'III' dp r J!rolJQs lla!! Iii 'iras,
prtnclJlIo ,t (1'1 nâo, c cOlllpad{'('I' ('om O' pr cri tos tUO-
1'1\ S (pie I' gclU a ·tualment li di. 'iplina no' c.'preitos
lUo(lcr!lO ,

Parl'e, iguahn nt II· 'quitllld qu 1\0 militar(' tr'nelo
soffl'idl) li... ira pUlliçõc po n 'r dn(la a IJlpdallIn lJlili.
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tal' quando o seu comportamento, em um periodo mais
largo que o normal, tenha sido sem nota.

É principio este, que nas legislações modernas se ap-
plica para. estimulo de regeneração do individuo.

Depois da applicação do principio da passagem á reserva
por effeito do limite de idade, torna-se extremamente raro
que qualquer official se possa conservar durante cincoenta
annos na effectividade do serviço militar, condição esta es-
sencial para obter a concessão da medalha de oiro de com-
portamento exemplar. E () facto de preenchei' essa cxi-
geneia legal provira essencialmente elo alistamento prema-
turo c do maior ou menor accelernmcnto das promoçoes,
"isto o limite de idade sei' tanto maior quanto mais elevada
é a hierarehia. Sendo estas circumstancias alheias inteira-
mente aos méritos, que se pretenderam consngrnr com a
creação d'aquella distincção, parece rasoavel qu ns ditas
circumstancias não prevaleçam sobre as virtudes milita-
res.

POI' isso se fixou em quarenta e cinco annos O tempo
dr serviço que d{~ direito a esta recompensa, tendo em
atten<,'Fioflue é este o praso exigido para as melhores con-
dições de reforma.

A consulta ácerca da concessão das medalhns militares
era outr'ora sujeitu Ú competcncia de todos os membros
do supremo cousclhó dp justiça militar. .

Mas, porque o nssumpto era dcmnsiado especial, por-
que os vogues togados estivessem sobr carregados com II

exorcicio das fun-ções de relatores de todos os outros pro-
cesses a cargo do tribunul , desde muitos nnnos que se
consagrou o uso das eonsul tas obro a conccasâo da meda-
lha militar se tornarem da exclusiva compctern-iu dos
membros militares. E a ::;UIlt'(:i!O d'estn pratica que se pro-
põe no artigo 27.0 do presente projecto.

As <1iHpOsi(;ões relativas A disciplinn dos agr:teiados com
a medalba militar, constantes dos artigos 2l:i.n a ;\;!,O, Hilo
reprcduccão do actunl r('gulamento, :IjWII:lS com n nditn-
mente (la pcrdu da qunl idnd« dl;\ cidadão [lortlltrlll'7.
ser causa da perda u'nepll'lla medalha, II l'."t'lllplo da
legi,;jação milital' estrangeira, que () 'spirito patt'iutico
I pplaude.

A doutrina ('onsiglll\l1:t 110 ~ :3.0 do 1\1't igo ~ L o ttllll por
fim obstn!' a que continue a dlll' se pu' llicida{l > ao facto til'
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haver sido denegada a medalha militar, vexando-se por tal
fórma os militares intere sados, em virtude dos commen-
tarios desagradaveis que a malevolencia sempre suggere.

Analogo intento foi o da doutrina constante do § unico
do artigo :32,° As condemnaçõss e repressões disciplina-
res só podem ter os effeitos prescriptos nas Icis penacs.
Dar publicidade em ordem do exercito ás decisões que or-
denaram o cancelamento das verbas relativas ú conces-
são da medalha militar, representa a publicidade da
acção da justiça alem dos limites que as citadas leis
allctorisam,

São as considerações expostas que o governo tem a
honra de submetter á apre iar;ão do Vossa Magestade, o em
harmonia com a quaes foi organisado o eguinte regula-
mento,

~ecretaria destado do, negocio da guerra, em 20 de
janeiro de 100 ,= Antonio Carlos Caelho de Vasconcellos
POI'lo = A!Jl'c, di' Oruella. de Vaseocello«.

..:\tt ndendo ao que me representaram os ministro' e
:secretarios d'e tado do' negocios da gu rra c da marinha
e ultramar: hei por bem approvar e mandar pôr nn exe-
clI~'ão o r zulamento pam :t vonces ao da u cdalha mili-
tar, que faz parte d'este doer to baixa nssignado pelos
luini. tros c s icretnrio destudo dos negocio da guerra e
da marinha ultramar.

01; mesmos ministro' e secr tarins d'e .tado as im o te-
nham entendido e fa~';ull ex curar. Paço, m ::!O dr ja-
Ileiro de 1!10, HEI. = A ntonio Carlo« COllllO di' I 'as-
cOllcdlo.~ Porto A,11'é,' de Ornella ele Va,~con cllo«.

Regulamento para a concessão da medalha militar
CAPI'l' LO I

I-"UI (' elas (' da medalha mllitnr

2 Al·tigo 1.° A medalha militar ins tituida pelo tI( ercto d.
de olltulJl'o de 1(j;~. " 11, tinllua :l gnlardolll' o 'el'\'i('os

pr 'Ínuo n (' t'HIIl na ':H'I' im dA Ilrmas, fi lo, milita-
1'(> 1 I( qn'l (Iu'r (,Ia OH '-'I'at!ua('uo, que faz. til partI' das
f(!rçll di t 'na llll'lr, t: uto !ln mctropole como na' pro-
"llleias 1l1tl', llJtlrinll:<,

ZArt. 2,0 A ll1rllalha militllr com}!r h n<le ti, <'Ia. os:
I:I( ln' '{'t 1· l

I/ti tal', UOII rl'i~ I ('omport!llllldo e;,: 1IIj1 m',
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CAPITULO II

~Iedl\lba do valor militar

Art. 3.0 Á classe de valo?" militar correspondem meda-
lha de oiro e medalha de prata.
§ 1.0 A medalha de oiro é concedida ao militar:
a) Que se tornar digno de ser promovido por di-tincção ;
b) Que praticar um feito d armas muito distincto 110

exercício do commando de tropas de t .rra ou de mar;
c) Que, tendo jà sido agraciado com uma medalha de

prata d'esta classe, houver adquirido direito a segunda
medalha da mesma natureza.

§ 2.0 A medalha de prata é destinada a premiar actos
extraordinarios e individunes de coragem e dedicação,
praticados em campanha ou m tempo de paz.
§ 3.0 As unidades ta .ticas, que tenham bandeira ou es-

tandarte, e hajam praticado algum brilhante feito de armas
em campanha, com perda da quarta parte do seu .ffcctivo,
pelo menos, póde ser concedida a distincção de usar n~
dita bandeira ou standarte de um embl ma 'sp cial, (P10

commemore aquelle facto heroico.
Art. 4." .\ medalha de valor milita?' por feitos ao calll-

panha s(', póde s r concedida quando o militar tigure no-
minalmente em relatório de combate ou de O}lf'J':t<,'Õl'S, em
ordem do exercito, da armada ou de divisâo 01\ 110 bole-
tim oflicial de província 011 districto autónomo Illtr:ullarino,
com a indicação precisa elos actos de valor reulisados em
acção de guerra, que jnatifiqucm a coneo-são da r feri lia
medalha,
§ unico. Não se comprehendem n'esta disposil}1I.o os

commandnntes superiores de for ':I m campanha, tujo
procedimento será apreciado pelo ministro cumpetente na
proposta par,t a ccncessuo de medalha militar.

Art, :)." A medalha de I'IIl01' militar, por fl'ilos occorri-
dos cm tempo de paz, sómente p{lde ser concedida no mi-
litar:

a) (~Il~ sU,l)111(>tterft ()be~li{,lIcia . disciplina, com ri ('o
da propl'la vida, qualquer forl}a rebelde (,II, dioiur II j

b) Que haja cumprido os seu deveres com notuvcl vn
lor, (\eCl'to e abnog:l<;ao por 0(,l':I 'ião de l'0l111ido 1ll'IlHlllos
em qnl' tcnl1a havido 1)(,1'(I:ts ele vidas.

~ unico, E condil}!o Pt'selll'ial para a ('Olll'PSS: o da tnl'·

dalha, nos, caso prel:ed 'III 'Illt'ntll prp\'isto!<) qn' () lllilitl!l'
pl'OpOfito ngur nOllllllallllcnte no relatorio dos acontecI-
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mento que deram origem ao acto de valor praticado ou
tenha sido louvado por decreto ou portaria, expedido pelo
ministério da guerra ou da marinha e ultramar, em qual-
quer dos casos, com a indicação precisa dos factos extraor-
dinarios e individuae , que justifiquem a dita concessão.

CAPfTULO UI

Iedalhn de bon ervíço

Art. G.o 4\ elas e de ÓOIIS serviços corre ponde medalha
de oiro e medalha d prata.
§ L" A medalha de oiro é concedida ao militar que,

tendo sido agraciado com uma medalha de prata d'esta
elasse, houver adquirido direito a egunda medalha da
me ma natureza.

~ 2," A medalha d prata é concedida ao militar:
a) ue t nha desemp nbado UIDa commis ão extraordi-

naria e important d . erviço militar, d modo que obti-
v s louvor individual por d crcto ou portaria;

1,) Qu tenha praticado alguma acçt o muito notável, de
qu rc ulta se honra e con id ração para o exercito OH
armada, d modo que, p ,Ia me, ma fórma, houves sido
louvado' -,

~) Qut' tenha pre, tndo, com louvor individual, dois ou
lllal, crvi~os conr iderados distin .to do entr o' quo são
enulllerado no artitro .. 0

AI,t. 7.° Para os ·tl'eitos da alio a a) do ~ 2,° do artigo
P~ccedent , con id ra- c «commi ao xtruordinaria do s r-
ViÇo militai'» :

a) A<Jll lia cuj: execuçt o nuo d penda de nom ação por
eScnla ou r gra fi. , invarinvel ;

b) O próprio rviços ordinários, quando a e cala ou
~egra de nOIUrl1<;: o liouv 'r ido alterad 'Olll O pl'OpO ito
e apI'O\'l,jtll1' llO militar scolhido qualidades c P .iae

rCCOIllllll'JHlada. P' la 'ir 'lllO tancia .
" ~ llllico. O louvor é r putllll!) l, Jlor i ('orno mui apr -
~Iav 1.1' cOlll]!cn a. Por i 0, PI I'Il qUl uma ('OHIIlli :lo ex-
d~ao:dlllllria, l'l~ja ( •• cuç 10 tCHIa. ido louvada, d'\ t. mu m
I~ Ito li llledalha d bon l I'yj·o ,toma- 11 cario qu

~, ltDport:lJll'i I do cJ'd~o}ll" tlId . ju til1elu
esta nO\'n di tiJ1l'~llO.
A!'I o' 'I 1 .c '.. 110 con 11 1'1\(o 1'\''''0 para a l'on·
e lO ela IlWIlalhll da r }I 'l'tj"ll .J1 o, •

, {J C!'VIÇO d <'1I1ll} nlr '
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•
2. o A captura de criminosos com arrojado esforço ou

perigo de vida;
3.° O descobrimento de novos processos, de apparelhos

especiaes c de aperfeiçoamentos Importantes introduzidos
nos serviços militares ou no fabrico de material de
guerra ;

4. o O aperfeiçoamento e rectificação nas cartas mariti-
mas, as observações e noticias hydrographicas de reconhe-
cida importancia para a navegação;
5.° A redacção de livros de reconhecido merito militar

ou de compendios, que hajam sido adoptados para o nsino
nas escolas militares, se os auctores não tiverem recebido
subsidio ou outra qualquer recompensa para os screvcr
ou para os publicar;

6.o A redacção de memorias scientificas off recidas ao
estado, ácerca de assumptos militares, quando tenham obtido
parecer favorável das estações C'omp tent s, com a. nitida
declaração de que têern mereeim nto bastante para deve-
rem ser impressas á custa da fazenda publica.

CAPITULO IV

nlSIIOl'llçõ<,s COJlllllllOS I\R medalhas ele valor Ulilltl\l"
.e de bons ervlços

Art, 9.0 As medalhas das classes de t'U7Ul' militar o dI'
bons serviçoe podem ser cone didas tantas v zes, ao mesmo
individuo, quantas aquella cm qtH' «II estiver t"ompl' -
hendido nos casoa previ tos nos artigos n fi G. o

Art. 10.0 Não é pcrmittido (I mo de mais de uma me-
dulha da mesma classe. As repcticões das medalhas da
classes de valor miliio»: 011 ele bons serviço» serão repr -
sentadas por fivelas de oiro I' (!P prata, por alga riamo
collocados sobre essas fivelas, do seguinte modo:

1.~ Os Hgrneiados com uma medalha de oiro l' t1IllIL de
prata das classes de »alo« suilitur ou ti bons Sel'I'I~ns, u 11-
rão, na fita da medalha doiro, uma fivela de oiro ou-
tra de prata;

2.° O::; agraciados com mais dt> uma medalha (113 oiro,
usarão, na fiv ln. respectiva, e ao centro d' clln o nlo"llrismo

. I 'representativo uo seu numero.
Art. 11." A m dalha militar não 1)(\(1 s r concedida

como premio d serviços que tenham sido rcnnmenulo
com outra mer« '\ honorifica, .xcept« quando > S('8 orvi-
ços tenham sido pl'e itadoaom cnmpnulia, • a-III' t'OH -
penda a II1pdalha de oiro dI' \'alol' militar.
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§ unico .... Tão são con ideradas, para os effeitos d'este
artigo, as medalhas commemorativas de campanhas, expe-
dições ou outras de id ntíca natureza.

CAPITULO V

Medalha de comportamento xemplar

Art. 12.0 Á ela se de comportamento exemplar corres-
ponde medalha de oiro, medalha de prata e medalha de
cobre.
S 1.0 .\ medalha de oiro é cone dída ao militar que

cont quarenta cinco aunos de erviço militar cffectivo,
sem nota disciplinar alguma.
§ 2.° A m dalha de prata cabe ao militar qu conte

quinze annos d serviço eff ctivo, III qualquer nota disci-
plinar ou qu , tendo offrido alguma puni Jw inf rio!' ás
enumeradas no artieo :>1.°, cont vinte annos de s rviço
effectivo m nota di ciplinar depoi da ultima punição.

~ 3.° A medalha tI cobr COlllp te ,is praças d pr t
qu , S III nota di ciplinar alguma, t mham prestado quatro
anno de rvi o militar ctlh:tivo ou qu , t indo ofli-ido al-
zum» puni~ã inferior á enurn radas no artIgo :31.°, con-
tem dez anno de rviço etfeetivo sem nota disciplinar de-
poi da ultima puni ão.

S 4. o Na contagem do tempo de serviço para o frei to
da eoncessão da ln dalha d'e ta class não . compl' ehen-
dem a percentag n concedida por rviços d campa-
nha, no ultramar ou outr as d qualquer specie.

AI't. 13.° Para a concessão da' m da lhas d omporta-
mento • emplar não s: o COIl iderada a punições di ci-
Jllinnr 's imposta li }lr3(;a de pr t, por I ves tal tas, ,í.s
qllll(' ,não haja corre pondid,) puniç: (I upel'io1':

fi) \ de r pr h n. âo '1Il prc ença do ofiiciac d,t com-
panhi, ou d ~tacllm nto, pam o. 'arg nto j

ó Ad, cluatro guarda , pum, fi d lUui· praçn , lima v z
,dl'poi d' C a. pUl\i~õc , lwj d 'cOl'1'id() t1' 'o to!>o
nta • 'ineo di .

',\PIT L VI

110 I,allrô da IIINlalha .• fita, fln'Ja e di tln('~l10 oUe tha

. AI·t. 14. ,. \ m dlllha d "iro dt.' tinad'l a gallmIoa)' () s r-
"'! '(~~ do militm' que e tornaI' di no d r promovido por
(lI tIl\C~':o ' r dOlldll t '11l cI um lado a cm ri r 'al C' cm
volt, h gl'IHIa .1>. ':1rio I, I i d' lortug·t! l!IU J
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circurndada por uma corôa de louro; do reverso a legenda
«Valor» e em volta «Medalha militar», igualmente circum-
dada por uma corôa de louro, conforme o desenho junto.

As medalhas militares das differentes classes s rão con-
formes aos padrões annexos ao decreto de 2 de outubro de
1863, e usar se-hão, com fivela, pondentes do fitas de soda
ondeada, de O",03 de largura, divididas longitudinalmente
em nove faxas iguaes, quatro das quaos serão brancas as
cinco restantes azul ferrete, na classe de valor militar j en-
carnadas, na classe de bons serviços j e verdes na classe de
comportamento exemplar.
§ 1.0 As fivelas terão o comprimento indispensável para

a passagem da fita, c 0"',009 de altura, sendo os aros do
om,002.
§ 2.° Os algarismos de qu' trata o artigo ro.- serão do

mesmo metal das fiv til as , cravados a meio comprimento
d'estas, sobre os aros superior e inferior, som e: ced rem
a ar sta exterior d' cll s.

Art. 15.° A distincção collectiva, concedida no termo
do § 3.0 do artigo 3.0, consistirá m uma facha dupla de
seda ondeada, do 0111,1;) de largura o O'", O de cumpri-
mento, do padrão da fita da medalha d 1 calor niilitu»,
Esta fax a será usada como gravata ela bandeira ou cstan-
darte, emquanto na unidade ixistir algum militar dos que
assistiram á acção galardoada.
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CAPITULO VII

Prece O para a conces Ao das medalhas militares

Art. 16.0 A concessão da medalha da classe de valor
militar é feita, precedendo consulta do supremo conselho
da justiça militar, por decreto, em que se especifiquem
os actos extraordinarios de cOl'ag m e dedicação que mo-
tivam a recompensa, e as datas e locaes em que occor-
reram.
§ 1.0 A medalha respectiva, offerecida pelo estado, será,

em regra, entregue em acto publico de formatura de tro-
pas.
§ 2. o Estes decretos serão exp didos pelas secretarias

d'estado dos n gocio da guerra ou da marinha eultramar,
livres d qualquer encargo pecuuiario para o agraciado.

Art. 17. o A conces ão da medalha da classe de bons
seniiço« é feita por d crcto, precedendo consulta do su-
premo conselho de justiça militar.

Art. 1 .o A concessão da medalha da classe de compor-
tamento exe1l1plll/' é feita pelo ministro da guerra ou da
marinha c ultramar, em pr ssença de proposta ela reparti-
ção comp tente do rcsp ctivo ministerio.

Art. 19.0 <h prece so para a ionee ão das medalhas
milital'es são organi ados methodicam nte pelo chefe sob
oujas ord os servir o propo to, e comprehenderão :

1.o Para as class s de valo I' militar e bons serviços :
a) Expo ição do eh fe, de iniciativa própria ou infor-

mando o reqll rimento do intere aado, se o houv r, c m
que circum tanciadamente fundamente a sua proposta ou
parecer;

b) Docum ntos officiae comprovativos d~ veracidade
dos feito attribuidos ao propo to, quando a exposição do
chefe os não supprir ;
. c) Informação de cada uma da estações por onde tran-
Sitarem, as propost ou requ rimento do intcr ssados ;

d) Tota dos a sentos de matricula do registo disci-
plinar.

2." Para a elas de comportamento exemplar :
a Exp0si)'ão do eh f , d iniciativa própria ou infor-

mando o requ rim nto do int I' ado, cm qu fundamente
a sua propo ta ou parcc r;

li) Nota dn a sento d matricula do r giato di ciplinar;
, c) • ota <lo antigo livro d r gi to e d eulpas e cas-
tigos d· toclus o corpo lU qu o propo to houver ser-
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vido, anteriormente a 1 de janeiro de 1867, se depois
d' esta data não houver já obtido alguma das medalhas da
classe;

d) Certidão do registo criminal, referida ao tempo cm
que o proposto tenha estado ausente do serviço effectivo.
§ unico. Quando houver requerimento, será este a pri-

meira peça do processo, seguindo-se as demais pela sua
ordem.

Art. 20.0 Os processos concern ntes a officiaes generaes
que, pela sua situação, estiverem sob as immediatas ordens
do ministro da guerra ou da marinha e ultramar, os rela-
tivos a indivíduos que tenham passado á classe civil, serão
organisados nas repartições competentes do respectivo mi-
nisterio.

Art. 21.0 Logo que, seguidos os tramites legaes, os
processos derem entrada nos ministerios da guerra ou da
marinha e ultramar, juntar-sc-lhes-ha o par cer circums-
tanciado da repartição competente.

Art. 22.0 0:'1 proc ssos respeitant s às classes de valor
milita» e de bons serviço« serão rem ttidos, com o par cer
da repartição competente, ao upr mo cons lho de jus-
tiça militar, para que este consult pela concessão ou de-
negação das medalhas, e pelo m smo supr mo conselho de
justiça militar devolvidos á repartição competente para se-
rem submettidos à dicisã final <lo ministro.

Art. 2;L o Os processos relativos ii. classe de comporta-
mento exemplar serão apresentados ao ministro, para decisão
final, logo que lhes seja junto o par cer da repartição,
sendo dispensada a consulta do upremo cons lho de jus-
tiça militar.

Art. 2-1.0 A cone ssão das DI dalhas militar s erá pu-
blicada na ordem do XCI' ito, na da armada 0\1 no bole-
tim militar do ultramar, segundo a corporação d que fi-
zer parte o agraciado, ervindo sa publicação de di-
ploma.
§ 1.0 Os decr tos concedendo a medalha <la clasa d

valo?' militar serão publicados na int gra.
§ 2.° Na conceasão da. medalha da class d bOI! 1I1"'oi-

Ç08 declarnr-s -ha qua s o - artigos o parngraphoa d'l> tc
regulam nto que II. fundamentaram.
§ :3.0 As consultas e de isõ . contrarias li. onco ão da

medalha militar serão communi iadas, com a devida re-
serva, nos interessados, quando est s o soli .itcm.

Art. ~õ.o As certidõ s rcqn ridas para do 'um ntur pr -
tenções :t medalha militar rãó pa sadas gratuitamcnte.
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CAPI1' LO YIII
Consulta do uprcmo coo alho de jll tíça militar

Art. 26.0 l'a secretaria do supr mo conselho de justiça
militar existirá um regi to ou inventario de toda as pro-
posta ou r querim ntos para conces ão da medalha das
classes de calor militar e bons serviços, contendo os pa-
recere approvados em conf rencia.

Art. 27.0 As decisõ s m assumptos de cone ssão da me-
dalha militar serão tomada, em conf rencia, dos membros
militare que compõem o supremo cons lho de justiça
militar.

~ unieo. ada processo terá o seu relator esp cial, que
erá um do vogae militares, .

APITULO L'
])fMt'iI)lIull do agraclndo: com n medalha mllítnr

Art. 2 .0 Os individuo aeraciado
ela e do comportament« «rcmplar, qll V nham a ser con-
decorados com outra m dalha da m . ma ela 8 corr s-
pondent a maior numero de annos li s rviço, d ixam d
li ar a que nnt riormcnt Ih s fôra onc dida, por ficar
eompr h ndidu m a nova mercê.

Art. :W.o A medalha militar d qualquer da ela ses
perde- e peh me ma caus: qu faz 10 perd r a quali-
dade de cidad o portuguez.

Art. :30.o P rd , t lnb ln, o direito de u ar IlS medalhas
milita\' s das ela se de calor milito» de b011s erciços
aqu lle a <ju m for impo ta p na qu import cxauctorução
ou d 'mi ão do ' srviço.

Art. :31." P rd III o dir ito d 11 ato a m dalha militar
da elas. c (I comportam IIto cnenipkir :

1. o Todo. fi. agraciado que for m cond mnado por
ent n~1L do tribuna 8 milit r 011 ordinario .

~.t) O oflicill. qu' f 'r '111 punidus c lU a pena do r -
forro por incapacidlld. 1Il mI.

13.° Os omeia' 011 individuo com grlldua~ão d officinl
& qllllll fOI'(rn impu til. a p n:ts di ciplinlll' s:

fi) Pri I () corrt C ional;
li) IIIIll'ti \'idad ' .
. lJ ma I'cpr h '1\ () rn ordem do . r ito, da armada

Otl no boletim militar do ultl'allll\l';
ri) 1)1111 fl'pl' hl!l () t'm ord III d di vi ao ou (I bri~nda,

em onl 'lll 'r I dn divi . o ou t ~ o n v!ll, Oll!lO hol -
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tins officiaes das provincias ou districtos autonomos ultra-
marinos;
. e) Uma reprehensão em ordem de divisão ou de brigada,

e duas em ordem de regimento; ou uma repreheneão em
ordem geral á divisão ou estação naval, e duas em ordem
ao corpo de marinheiros ou em ordem ao navio;
f) Tres reprehensões em ordem de regimento, em ordem

3,0 corpo de marinheiros ou em ordem ao navio.
3.° Os sargentos, individuos com igual graduação, e

cabos a quem forem impostas as penas de prisão correc-
cional ou de baixa de posto.

4. o As praças, sem graduação, do exercito da armada
a quem for imposta a pena ele prisão corr coional, ou que,
n'um período de doze mezes C011S cntivos, for rm punidas
com tres penas de detenção, cada uma d' llas igualou su-
perior fi quinze dias.
§ unico. Para os effeitos do n.? 2.° d'cstc artigo, silo

consideradas ordens de divisão, de brigada e de regim nto
as ordens de serviço emanadas de auctoridades militares
que tenham competenoia disciplinar igual á dos cnmman-
dantes d'aquellas unidad s.

Art. 32.0 Logo que a algum individuo cond corado com
a medalha militar seja applicav I ° disposto nos artigos
i30.0 e 31.°, a auctoridade sup rior, sob cujas ordens II
servir, transmittirá ao ruinisterio r spectivo, pelas vias com-
petentes, a participaçâo do facto, a fim de ser ord nado o
cancellamcnto da condecoração no devido r 'gisto.* unico. Esta decisão só tem publicidade poja ordem da
corpornção a que o int re sudo pertencer e pela lista g -
ral de antiguidadca do c.' rcito, da armada ou das forçaa
ultramarinaa.

CAPITULO X

Uso da medalhaR mllltares

Art, ;~:3.()No grande uniform , a m dalha milito!' ó usada
com as veneras completas; no p qll no uniforme sóment
com as fitas e respectivas fivelas.

Art. 34.0 A medalha militar da clnss dI' valo» militar
usa- se do lado direito do peito e III; da demais elas ij do
lado esquerdo, m seguida ,1S orden militar naciunu 8,

para o lado ext rior.
§ unico. A ordem da eollo ação datl ln dalha militare

a contar da linha c mtral <lo botõoa, })III', f<Íl'l\ é a se-. b . ,guinte : OrlS sel'vlçoS, comportamento r.l't:TI1plw·,
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CAPITULO XI

Dispo il:ões tran Itorlns

Art. H:-).o PoI' serviços pr stados antes da publicação do
presente regulamento, ainda não remunerados, e que hajam
de er apr ciados egundo a dispo ições d'elle, não po-
derá s r cone dida ao mesmo individuo maia d uma me-
dalha de valor militar ou de bon serviços,

Art. 06.0 O dispo to no artigo ~4. o do presente regu-
lamento é xten IVO, de de já, aos individuos condecora-
dos ant riormente á data. da ua publicação.

Art. 37. o Todos os proce os relativos á concessão da
medalha. militar' qu , rt data da publicação do pt· sente
regulam nto, tiv rem dado entrada nas repartições compe-
tente dos mini terio da gu rra ou da marinha e ultramar,
scrao re olvido pelo r guiamento anterior, salvo quando
o pr s nte contiver alguma di po i<:ào mais favorável ao
int r" ado.

Paço, em 20 de jan iro de 1DO .= Antonio Carlos Coe-
lho de Vas .oncello Podo = .A,ljrcs de Ornellas de Vascon-
«u.«

ecreuria d'elado do ne~ocio da guma- a.' Reparliç10 da direcção geral
da conlabilid~de publira

No term s do qu e tab le e no d creto com força
de lei de lu de outubr de HlOl, no 4.° do artigo ló4.o
do regulam nto do' ervie s do r erutamcnto de 24 de
d sembro do m .stno anno, na lei d ~ 31 de março de 1!l02

do )lI' c ituado no artigo l G.", n.? .", elo ti 'creto com
fOr('a de I ,i datado de :W d junho d ] H07, c1llP )"l'gula a
distribuir,'ao da I' c' it de. P 'ZIl do . t, do pllr:t o anno
conomico ti 1\)07-19U,; tudo m vi. ta. a disposições

do me mo nrtieo ll.i.o: hei por b lU d t 'rminnr, tl'udo ou-
vido o ('on I'lho d mini tro , que no mini t ·rio da fa-
z nlll!, II \'idamcntl r ·gi. tl\do na dir (' '1\0 geral da ('onta-
bili(lad publica, t:ja ab rto, a favo1' dI) mini. tl'l'io da guer-
r~, pOI' ('(ln ta lo fundo da I' mi. lodo. rvi<; militAr, um ('r.
dtto p 'ial pela qn:lnti~ dI' l:)::lflG :l~~f)rói , a addil'ionar
~\ Otnlll:l d :!15::WO· O( () n~i IlU l'to ri 11(1:\ pt>11I (1 cr ·to' d
19 d, IlIPO to, H (II outubro, l-I cl no\' lIlbro ,I I !l07
..J. cl, jall iro do (ort't nt Huno, 'OUl npplic,'lç1io no IlJlIlO
C(lII.olllico II 1!l07-l!)O·· !lo pn !l1ll 'uto da de pCZIl que
e ltqllidal' III COm a 011'Iu 10 da!l: ri dI' Viltturll'
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para a mobilisação do exercito; devendo os respectivos do-
cumentos ser classificados no capitulo 4.0 na conta da dos-
peza extraordinária do sobredito ministerio da guerra.

O tribunal de contas declarou achar-se este credito nos
termos de ser decretado.

O conselheiro d'estado presidente do conselho de mi-
nistros, ministro e secretario d'estado dos negocios do
reino, e os ministros e secretaries de estado dos nego-
cios das outras repartições assim o tenham entendido e
façam executar. Paço, em 20 de janeiro de 1008.= REI.=
João Ferreira Franco Pinto Castt:.llo Branco = Antonio José
Teixeira de Abrett=Fel'llando Augusto .Miranda J1Jartins
de Carvalho = Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos P01'-
to= A!Jres de Omellas de Vasconcelloe = Luciano Alfonso
da Silv(t Jlontei1'O=José J/alheÍl'o Reymão.

Secretaria d'pstado dos nc~ocio8 da ~uerra - 5. a Repartição da dircr~ão gml
dil contabilidade publica

Com fundamento na lei de ao de junho d 1903, e con-
forme o preceituado no n.? 12.0 do artigo 16.0 do d cr to
com força d lei de 20 de junho d 1907, que fixou a. re-
ceita e despesa do estado para o anno cconomico d
1907-1908: hei por bem determinar, t ndo ouvido o con-
selho de ministros, que no ministerio da fazenda, d vi-
damente registado na direcção g ral da contabilidade
publica, seja aberto a. favor do ministerio da guerra, por
conta do empréstimo de ,1,.500:00015000 róis pam arma-
mento, auctorisado pela sobrcdita lei d 30 d junho d
1003, um credito esp cial pela quantia de 6:000 000 róis,
por conta da 5.a seri do referido mprestimo, para com-
pletc pagamento do cnsto do p ças de rcservn para as s-
pingardas "'/\)04; dcv ndo os resp ctivos do 'um nto d
despeza ser classificados no capitulo 5.0 na conta da dcs-
peza e~traorainarill. do sou r dito minist rio da guerra.

O tribunal de contas declarou achar ~ t credito DO

termos de ser decretado.
O presidente do conselho d ministros, ministro c

cretarto d'estado dos negocio do r ino, c os ministros
e secretaries d'estado dos negocios das outras reparti-
ções assim o tenham entendido e façam xecutar. PI\,O, 11l
20 d janeiro d 190. REI.=Joito Ferreira Franco
Pinto Casfello 13mnco = "lntonio.lo é Tei;reim de Abl'eu=
Pel'llando ,,1ugu8to Mi1'allrla MartÍ118 de Cm'palho = A n(o-
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nio Carlos Coelho dAJ Vasconcellos Porto = Ayr s de Or-
nellas de Vasconcellos - Luciano Atlonso da Silva Mon-
teiro = José Malheiro Reymão.

ecretaria d"eslado dos negocio' da 9uma -:;. a neparllção da (lirec~ilO geral
da cunlabilidade publica

Com fundamento na lei de 30 de junho d Hl03, e con-
forme o preceituado no n.O·l~.O do artigo 16.0 do decreto
com força de lei d ' 20 de j unho de 1907, que fixou a re-
ceita e de peza do e tado }>nra o anno conomico de 1907-
HlO : hei por bem d t .rminar , tendo ouvido o .onselho
de mini tro ,qu no mini terio da fazenrla, d vidamente
regi tado na direcção g< rnl da contabilidade publica,
seja aberto a favor do mini t ri') da g'uerra, por couta do
empre timo d 4.-00:0 0'00) rói para armam nto, aucto-
ri. ado pela obredita lei de:3 de junho de 1~IO;I,um ere-
dito special pela qu ntia d 2;):00 ;000 rói, pOl' conta
da ;) a 'cri do r ferido mpr' .timo, para acquieiçào de
machinu , f 'num ntas ~ peças ti res rva para (J novo
armmnento de infantcria ; d v ndo os r sp ctivos docu-
mento d dosp za r ela .siíicndos no capitule 5.° na
conta da d 'peza extraordinaria do sobredito mini terio da
g-Ut'l'r:t.

O tribunal d conta declarou a -har 'te cr edito DOS
t rmo d ser d eretado.

presidente do conselho ele mini. tros, mini tro :se-
cr tnrio d'e 'tac! do 1\ gocio do ,. 'ioo, os ministro

:cer ,tl\rio~ d' tado do 11 go(;io dn outra r parti-
<;õ" a 'im o t nhatn ntc)Hlido e f8ç:un (' . 'ctltar. Paço,
cm ~o(le i.tIl iro d 1!l HbI. Jocio F, rreira Frwlco
Pin!l) (Y,j 'll'lIu JJrmlco=.lllfollio .los,' '/'ei.l'rira de Aórw=
)': I'Ilrll/r/o AI/flll,'!!) Miram/a llll1,til! ri, 'arvlllho A1Ito-
IHu ('r!l'/OS 'otlho ele. Vt'M'Ol/ctllo, Purlo 1t,,,.!.~(!ti Dr·
11,!l,l. rl... ll/S ollcello = LIICifllll' .A.lfC))l. () da .silt;(t .Mon-
teu'u =./(J, é .l/alheiro J, ylllcw.

2. o - Portarias

-m ...ria d'f lado do ntgoci d guma-f. Dlr cçio-~. IIl'parl:~~o

Hav IUJo a ('ol1luli • o 1\ 'urr '" tln d llabor. r II1n novo
r gllla'lI 'II to de tiro pnrn li p rtat i <1. do uma
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nova orientação aos seus trabalhos na parte relativa á exe-
cução do tiro elementar em todas as unidades de tropas,
ás quaes deve ser ministrada esta instrucção; e convindo
adoptar desde já umas instrucções provisórias que regu-
lem a pratica dos exercícios de tiro ao alvo, ernquanto
não se publica o alludido regulamento: manda Sua Ma-
gestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da
guerra, que se observem nas referidas unidades as ins-
trucções provisorias que baixam assignadas pelo general
de brigada, director geral da secretaria da guerra, Eduardo
Augusto Rodrigues Galhardo.

Paço, em 24 de janeiro de 1908. -- Antonio Carlos Coe-
lho de Vaeconcellos Porto.

Instrucções provlsorlas para os exercícIos de tiro eíementar
a executar nas carreiras de tiro

.lUvos para exercicios de tiro elementar

Designação

:I. Os alvos para a pratica do tiro elem ntar são de
quatro modelos, dceignundo- cada modelo abreviada-
mente por alvo A, alvo B, alvo C e alvo D.

Organtaação geral

2. Cada um dos alvos A, B, C e D é cou tituido por
um painel de grossaria tendida por um nixílho quadrado
de I" ,80 de lado, tendo cada rrgua que o conatitu cêr 'a
de 0'",02 de SpCSSlll'<L o 01ll,12 a 0111,15 d largura; os
cantos do caixilho podem ser reforçados pOI' csqnadros ou
reguas de madeira.

-\ grossnrln cobro o caixilho p la fac da frente c palas
exteriores adjacentes a lia, com xc Jl~ao da inferior q II
constitue a base, é ligada ao caixilho por m io d taxas
de cabeça larga pregadas equidistantes de cêrcn d 0111 OG;
a orla da grossaria deve cr dobrada na faixa nn (l~ Ó
pregada ao caixilho.

Nos, cantos e ~ m io dos bo,l'?oS t~O painel, d pois de
revestido como adiante s especifien, lUSC!' VCUl'SB a V('1'-
melho os n.O

S 1, 2, 3, ..J, f), (i, 7 8 conformo mustrnm
as figuras; e segundo as meia diagona s elo painel ins .
crovem-se,- a preto sóbre o r vestim nto br: nco c Il V'I'-
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molho obre o guarnecimento negro,- os n. os 7, G, 5, 4,
3, 2 e 1 conforme mostram as figuras.

Organtsação especial

:i. Ah·u A --.A gros aria é revestida, pela face anterior,
de papel branco no qual se traçam oito circumferencias
concentricas, tomando para c ntro d'estas o centro de fi-
gura do painel e medindo os raio 0"',1125, 0111,225,
0'n,:3:376, 0111,450, om,5625, 0111,675, om,7 5, 0111,00.

O circulo interior, constituindo o cisual, é revestido de
pap 1 pr to, ou pintado de preto, io crevcndo-se-lhe ao
centro, a vermelho, o algarismo
4. Alvo I! .\ grossaria é reve tida pela face anterior

d pap I CÔl' de terra. Ü pain 1 ó guarnecido com uma
silhueta de atirador abrigado, r' iortada em papel preto ou
pintado a tinta pr tu no fundo elo painel, medindo 0"\50
na La' ua maior l.irgurn, e 0'".;30 d altura, c com o
r 'stantc contorno conforme no que vae r 'pr sentado na
figura .

•\ posição da figura 110 painel é d .finida P ,Ia dupla C011-

di~lW d a La e oin .idir com o eixo horisontal do painel
c o m eio I: m II c ntro li figura do m 'mo painel. Na
metud uperior do circulo iut -rior inscreve-s a ver-
l~ lho o algari mo na m .tad > inferior o mesmo alga-
nemo a pr til.

~). Afru t ' -. \ gro aria é revestida como no alvo B,
e o pain I guarue 'ido com uma ilhueta de atirador d .itu-
do, r 'cortada ui pap I preto ou pintada a tinta preta,
medindo (f',f)O d altura, Ofl.,~)Una sua maior largura e
0~,45 na La ,t ndo o -ontorno r stan t conforme o q II
vao r 'presentado na fi~lll-a.
. .\ po i~ão da figura no pain I ~ d finida Jlor condiçõ
Identi as As r feridas para a figura do alvo n. algaris-
mo ri'e t alvo .umo ficou dito l.ara o al-
vo B.

G. Al,'u /J - O r vestim nto da grn . ria
~lyo 13 ou \ paiu .) gllarn l'ido om 11'
Iguac8 ~l<)II' glllll'O 'c o al\'o di pondo- a elo c ntl'<I
Como II ,t lU' mo aI \'tI .1 .' tI' 'ma 'om a ba na
m Slnll linha an do '('ntro II'vendo cada uma 1\' las
~cnr tangl'lItt- à ar' ta do pail1 I couform rqlr nta 11
figura.

() alg-ari 1110 • in cr '\' -: u', t· alvo l'omo ficou indi-
C~do pam o alvo B •
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Marcação
7. A marcação será feita tiro a tiro com um indicador

de construcção identica á do actual tapa-balas) tendo, po-
rém, o disco pintado com duas côrcs, uma por face.

A face correspondente ao porta-rodella bem como O
porta-rodella e sua escora serào pintados a vermelho vivo,
e a face opposta de côr amarello claro,

A côr amarello claro define a posição do impacte durante
a opposiçã» da rodella no painel, a côr vermelha corres-
ponde á definição do valor do impacte pela posição ade-
quada do indicador junto do canto ou bordo do alvo, con-
forme indicam os algarismos 1 a 8 inscriptos n'esaas re-
giões do alvo.

Impactes nas regiões dos cantos ou tora do painel são
annunciados pela bandeira branca agitada tL frente do alvo
parallelamente ao plano d'este.

Sobre os impactes nos can tos, isto é, ext riormente ao
circulo ma-rimo do alvo, não se appõem rodellas durante o
decurso dos tiros das sessões.

Tabella de tiro elementar

scssõcs

I
Dtstan
ctus PO~içõo do atirador

Metros

1." 100'" Ilcitallo- nnun apoiada.
2." 100'" Dei tudo - a braços . . .
3." 100'" 1II' joelhos . . . . . . .
4." 100'" 11(' pt· - a ln-aços

5.1"1 200'" I lei tudo - :1 rum apoiada.
6." 200'" J)"ituIlo :]. bruços
7." 2()O'" l Je joelhos ...
8." 200'" De ]lI" n. 11I'a~'()s

.\

:·1
1

( ,\

----7---~--------------------------
.1 B

Jll--_._--
I aoo'" I

(I. n Inci tudo - a 1'111:1 a poi.ulu .
10." :300'" I Irei ~ado a hl'a~'oti . . .
11.'

I
300'" Dc juulhos .......

1--

12." I 400'" I Dr itado - n rmu apoiada.
la.' H)()m I l('itallo - a bruços . . .
11." t!()()'" , DI' joelhos

('

.1 I)
1>
II
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Disposições geraes

8. Cada atirador faz oito tiros em cada sessão, ou cento
e doze tiros em cada serie de sessões.

3. Nenhum atirador poderá fazer mais de duas sessões
em cada dia.

10. O atirador prosegue na execução das sessões pela
ordem das mesmas indicada na tabella, qualquer que seja
o resultado da sessão anterior.
U. Terminada a execução do tiro nas condições da ta-

b lia, fi rão todos os atiradores, que a tiverem xecutado
por completo. relacionados segundo o valor do maior para
menor, do total geral d pontos reali ados por cada ati-
rador, devendo a prim ira m tade de atiradores inscriptos
n'esta li ta executar segunda vez a me 'ma tabella.

t.2. Terminada pOI' aquell s atiradores a x cu 110 do
tiro segundo fi tabella, por segunda vez, erão todos os
que t nham executado a tau lia por .ompl to novament
relacionados segundo o novo valor d maior para menor
do total geral de pontos rcali ado por cada atirado!', de-
v ndo a prim ira metad ti atirador s inscriptos n'csta
li ta xecutar tere ira v z a me ma tabella.

15. 'Terminada por aqu lles atiradores a execuçao do
tiro segundo a tab lia, por terceira vez, serão todos os qu
a xecutaram por ompl to novument relacionado segun-
do o novo valor d maior para menor do total geral dos
ponto r alisado por cada atirador.

14.. Para o prose uimento da instrucção d tiro 110 cor-
rentc anno de tir , dos homen quc já tinham classificação
como atirador ,(' n iderar- -hão :

1.0 omo não tendo x curado a nova tau lia de tiro,
os atirador 8 'la ificados d 3.& ela ;

2. U Como t ndo e. cutado a nova tab lia d tiro por
uma v z, 08 las if ado d :...:1 .la e;

:3.o01110 tendo ixecutado a 10 ma tabella por duas
vez ,o clasaificndos d 1. classe ;

4.a 'omo t ndo x cutado a tab lia por tr 'S v 7.0,', os
ela ificado atirador • pecia s.

t.), ):1 -la 'Bicado atiradorc de ~.a las c ntrarâo 10
coneorr meia com os r crutas ; O elas ifi 'ado uiiradorcs
de 2.& -las ,n 'oudiçii ant ·rior , 'ntra!': o (lm (.'on-
eorr nei! '0111 o qu tiv r III .' cutado, tau ,lia uma V('Z

para a forma ': u da r IUS"1O nutcc nd 'utem llt r(.>~rida; o
'lu sifit'ado atirador tI· 1. cl. se, ntrurào cm concor-
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rencia, para o mesmo fim, com os que tenham executado
a tabella por duas vezes.

tG. Finda a execução de cada serie das quatorze sessões
indicadas na tabella, serão enviadas, com a maxima urgencia,
ás direcções das respectivas armas, copia da minuta de
cada atirador, bem como da relação por ordem de merito
dos mesmos atiradores.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 24 de
janeiro de 1908. =0 director geral, Eduardo Augusto Ro-
d7'igues Galhardo, general de brigada.
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Minuta de tiro do .,. n.O ,. ,I' " de

J[odtlo da a1'ma empreqada .•.

Olaseificaçõo anterior cumo atiriulor

,
Resultado de cada tiro expresso em pontos Total

SessõoI
.,
! ..c

" .s
L· 2,· 8,' 4.,. 5.0 G.· 7.0 8,· e, ".ê oc,

'" c
A A

--- :- -- -- -- -- -- -- --- ---
La,
2.".
3 "
4"
;) "
ü'
7.· ,
H.' ,
!l.' ,
10,".
11.' ,
12.-. j

13.".

I14,' ,

.
Total geral , , . , , ,/
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Secretaria d' esta40 dos negocios da guerra- Direcção geral- f.a Repartição

Tornando-se necessario realisar a mais completa unifor-
midade nos processos relativos á preparação e execução
dos exercicios de quadros, facilitando a applicação das ins-
trucções de 31 de outubro de H)06: manda na Mages-
tade EI-Hei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra,
approvar e pôr em execução as instrucções complemen-
tares para os exercícios de quadros, que baixam assigna-
das pelo general de brigada, director geral da referida se-
cretaria d'estado, Eduardo Angusto Rodrigues GlIlhardo.

Paço, em 2-! de janeiro de 1908. = Antonio CarlfJs Coe-
lho de Vasconcellos Porto.

Instrucções complementares para a execução dos exerci cios de quadros

Preliminares

As presentes instrucções constituem complemento a al-
gumas regms estabelecidas pelas Instrucções pw'a exercícios
de quadro» publicadas em 1906, no que se refere rt x 'CU-

ção de exercicios de pequenas unidades de destacamen-
tos mixtos.

'I'êem por fim obter uniformidade na elaboração dos
diíferentes documenteis dos exercicios c na organisllç!to dos
respectivos processos de modo a facilitar a sua pratica e
estudo,

Sendo o fim principal dos exercícios de quadros d en-
vol ver a instrucção profissiouul dos officiacs pelo modo
que se acha indicado no numero 2 das r feridas in truc-
ções I, será indispensavcl que os officiaes que n' llcs toma-
rem parte se compenetrem bem da necessidade ti procu-
rar, para a r solução do que tiverem a fazer, o meios pra-
tieos que melhor se coadunem com a situação táctica, com
a eonfiguração do terreno e com os ~ ctivos supposto ;
o habito de tomar decisões promptas, procurando adoptar
a solução qu m lhor satisfiz r ao fim nu vista; dai' niti-

I Aij outras refercn 'ias a tas I nstl'lIcçií 1:1 de 1!lOti slto feitas
ahl'cviauarnente pelas inicincacntre purenthe is (I. (~.. ,) I\S do
RI'!Julallu'uto c/c campanh« de modo nnalogo (R, C. , .).
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darnente as ordens requeridas pela solução adoptada, to-
mando por base os preceitos regulamentares.

CAPITULO I

Preparação e dírecção do cxercíclos

1. Preceitos gel'aes. O official a quem competir pre-
parar e dirigir um exercício de quadros, attenderá a que
o bom aproveitamento d'elle coibido depende: do modo
judicioso e preciso como orientar I) estudo preliminar que
fizer para elaborar o projecto do exercício (L Q. 4); da
clareza e da precisão das in trucções que previamente der
ao pessoal destinado a constituir os quadros; da oppor-
tunidade de direcção ou simples intervenção na execução
do exercício ; da [usteza bom fundamento da critica que
fizer aos trabalhos apresentado,

Para manif star e tas aptidões não nece .sitarü o di-
r ctor de um exercício possuir faculdades exccpcionaes.
Bastar-lhe-ha, em geral: bom critério e reflexão; conhe-
cimento do Regulamento e instrucções prt1'U o serviço de
campauh« dos Re!/ulamentos tacticos das di versas armas;
pratica da upplicaçâo a caso' concretos bem definidos
-do principio' , regra' contido n' es regulamentos.

~. PI·ej)(t)'{/çu.o do exercício ,- Como preparação de um
xercicio, o seu director terú geralmente de: fixar a opera-

ção ou operaçõe a xccutar ; colher o terr no q\le para
I) S li studo melhor se poder aproveitar I ; r digir o thcma
quc dê lo~ar á ixecução d'uquella operação 011 op rações
no terreno escolhido; providen iar pam que não falte a
neces aria r 'pres ntaçào topographica d'est t rreno; pre-
ver a composição dos quadro, a di .tribuição do trabalhos
e I) tempo nec sario para a x 'cução do cxcrcicio.

D'e ta I'rcpllra~ão d duzirú O' lem nto indi p nsaveis
p/u:a II. r alisncão da cot~/i~I'I'IICi(1 previa (1. Q, G.), {L qual
a 'Itirãd todo os officia s di.' ·tiu, do a tomar parte no
('~el'eici(), dcv nd!) 'tes, a sl'guit, :l cone r neia ou post -
1'l0ntll~lIlt· 110 campo, clucidar I)' !'argentos ' 'auos sob
suas ordl'tl!' ti. .1' '11 do servit;o que lhe' cnmpl' d 'cmp -
nhar.

O dir 'dOI' du __rcicio, ~úralmentc, não c limitarA na
(!onf 'rl'ncill }Ir 'd.l a dar a '_'plic, çoes jnstruc~ii's '1m.

1 De\ P llotnr- .1 (' l' }J!;ão fl'itn pnrn () ('xercicios de uatulhll0
(L O 2t)
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julgar convenientes para a realisação do exerci cio ; cui-
dará tambem de investigar se os officiaes estão absoluta-
mente conhecedores dos preceitos regulamentares que
orientam a missão que cada um terá de desempenhar,

3, Operações a executa?', - Ao fixar a operação ou ope-
rações a executar n'um exerci cio de quadros de pequenas
unidades ou de destacamentos mixtos, o director não de-
verá pl'eoccupar-se com a verosimilhança da sua realisação
na proximidade da guarnição em que se encontrarem es-
sas unidades, isto é, com o maior ou menor grau de pro-
babilidade de serem executados n' essas localidades em
tempo de guerra, Procurará apenas conciliar a escolha da
operação com a de terreno favoravel de modo que, da exe-
cução do exercício, possa o pessoal que n'elle tomar parte
colher aproveitamento como lição tactica.

4, Escolha de tm'?'eno. - O director de um exercício de
quadros, ao escolher o terreno, attenderá a que nem todo
aqnelle que é utiliaavel para a realisação de exereicios
com tropas será aproveitável para, com resultado, instruir
quadros, muito especialmente quando se tratar de um cxer-
c'cio de dupla acção.

Procurará escolher terreno que, por não ser demasiado
coberto, facilite a apreciação do movimento de conjuncto
dos quadros. Diligenciará tambero, quando se tratar de
um exercicio de infanteria, escolher esse terreno por fór-
ma que não seja demasiado afastado do quartel.

Sendo necessario, reconhecel-o-ha antecipadamente, fa-
zendo-se acompanhar pelos officiaes que julgar conv niente
(1. Q. 5_)_

ó. Elahoração dos tliemas. - la elaboração dos themas
dos exercicios de quadros das pequenas unidades e dos
destacam ntos mixtos attender-se-ha, sobretudo, á sua
simplicidade. Dcfinir-sc-ha scmpre com a maior clareza.
possivel a situação n'um dado momento, prescindindo-s de
qualquer hypothe e estrategica, salvo o caso d' slln con-
tribuir rara precisar e tornar mais clara a situação tactica,
roas sem prejuizo da sua simplicidade. Os themas dos xer-
cicios das pequenas unidad s poderão, n'alguus casos, ser
dados sob a fórroa de ordens de Ope)YlçUI?Sou in trucçõe«,
que indiquem de um modo eat gorico o serviço a effectuar.

Na redacção de qualquer thema, para os exer .icios
d'cstas unidades, evitar-se-hão sempre II:> designaçõe: do
forças iuoasorus, [orças da dlf~za do pai», empregnndo-s
cm regra as dosignações : partido no)'te, sul, [r. te ou
oeste, conforme a direcção geral do movimento das tropa
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Os themas serão acompanhados, quando for necessario,
de ordens de serviço, e sempre da composição dos qua·
dros e da relação individual dos trabalhos que deverão
ser apresentados em cada dia, dietribuidos quando e como
o director julgar conveniente.

D'esta relação poderá, para alguns officiaes, constar
apenas que terão de apresentar o trabalho que for conse-
quencia de serviço determinado pelo chefe de que depen-
derem.

Outro tanto poderá s ucceder com os sargentos quando,
n'alguns exercícios, for julgado conveniente que apresen-
tem trabalho escripto.

6. Composição dos quadl'og,-A composição dos quadros
para os exerclcios das pequenas unidades será variável con-
forme o assumpto do thema a re olver 1,

Companhia
1 capitão, 3 subalternos, 1 primeiro sargento, 7 :t 10 segundos

f'argelltos , primeiros cabos, :3 segundos cabos, 2 corneteiros c 12
a 16 soldados portadores de quadros,

Os primeiros cabo poderão desempenhnr as funcções de segun-
tios ,al'gelltos, Os segundos cabo' c corneteiro serão desfiuados a
ordens do director e do capitão,

O numero de primeiro, cabos d ve ni ser o mais elevado quando
B(! tratar de exercicio de serviço de protecção em marcha Oll cm
estação, podcndo, n'cstes casos, reduair-se II rCJlI'C'cnt~r:ão dos pelo-
tões a um uuico quadro por pelotão para se dar mais larga repre-
seutação nos elementos de exploração on de prot 'cç:i:o, Dever á

ainda, n 'este caso, att nd I'-~e a que os quadros dc pelotão tanto
poder.io servir para representar e 'tas unidades como outras dc me-
U01' cll'('ctivo eonstituindo um posto, etc,

A repre ontncão (lo partido contrario será geralmente confiada
ao primeiro sargento, que dirigirA alguns soldados portador 'H dos
re~pecti\'o~ quadros,

Esquadrão
I capitão, il ou I subalternos, 1 primeiro sargento, fi a 7 segun-

doa ~al'''!'lIto~ c primuirüe cabos, 3 segnndos ca bos, ~ clarine c I) a
1:.l sol(!tllJo portadores dc quadros,

t As prvseut .; indi('açõ('~ dc l'f)mpo~i\iio (Ie quadros na(la t{-t'm
fi!) ;tI> nlnlo. ))\'\'cr:10 npcnfL BPr eOll, Í!lf'I':1I11l~como eXl'mploA, com-
1'0(11)(10 an ('rih'\'io (1,). dit'\'ctorl'. (II' I'xi'l'cicios fi,'nr, de :\('co)'(10com
OM ('1('111('1110 II\' (Iue dis(loz 'I' UI, 11 comJlosi\iio (II' quadros 'lU(' mo-
Ihor ati fa,1l ao (', o COllrl' ·to a r' ol\'cl'.

l'odt'I'_ p-ha me 1110 lI'al"'llII ~x 'rrido , qUlulflo o~ ptr ctivos dns
'~l'l'os o 1H'l'Il1ittlllll (' • julgue \'1\lltlljo fi, 8uh tituil' 1\ rrpll'St'lltll-
,ao ti" ('(1rto "I('mcnto pt'los ('u "Irt'clivos rt'I\I)8 ou appro ilOlL-
dos, IlI'oellrando a im <t'l cOlllhilllll;ao do (11I:\(lro r prl'Sl'lIt:lti\'os
e da tI'opa \'01111'1' lIIelhol' , pro\ ..i tll IJlPlI to p:\m o PI' oal (IUt· tOlDar
parte 11'(' 1'8 C Cl'cil'io ,
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Os primeiros cabos serão geralmente destinados a cooperarem
no serviço de patrulhas e postos. Os segundos cabos e clarins serão
destinados a ordens do director e do capitão.

O numero e a natureza dos quadros representativos a utilisar será
variável conforme o exerci cio a cffectuar. Attender-se-ha a que
apenas no exercício de combate cada pelotão será representado por
dois quadros, sendo-o nos demais apenas por um quadro, dando-se
a mais larga representação possivel aos elementos dc exploração
ou protecção.

A representação cio partido contrario será confiada ao primeiro
sargento ou a um official, que dirigirá alguns soldados portadores
dos respectivos quadros.

Bateria

J capitão, :J subalternos, 1 primeiro sargento, 3 segundos snrgen-
tos, :J primeiros cabos conductores, 4 apontadores, 2 clarins c o
numero de soldados conductores precisos para portadores de qua-
dros, para segurar cavallos r outros serviços.

Os tres subaltemoe serão geralmcnte dcsriuudos : jlf\rn. immediato
ao capitão, pal'fl. commandnnte do escalão c para chefe dos esclnre-
ccdorce. Os segundos sargen tos serão dois para eselnrecedores c
um para chefe dos carros cio primeiro rcmuniciamento. Os aponta-
dores serão destinados a marcar o logar das peças e tomarão parte
no exoreicio sempre que se tratar de oceupaçâo de posições, sendo
trnnsportndos n'uma viatura qne também levará o óculo de bateria
e quacsquer outros insfrumentos neceesarios.

Batalhão, grupo de esquadrões ou de baterias

Para a composiçâo <los quadros Il'estns unidades procurnni o di-
rector do exercício eonetituil-os com pessoal, por compnnhia, es-
quadrão ou huteriu, que se approxhuc quanto poseível do que fica
indicado para estas uuidades e muis um oíiicial ajudante para o ba-
talhão ou grupo.

Destacamentos mixtos
n) J_)ir.·,·.,'••o

Director - Ge ieral ou coronel communrlante de brigada.
1 Chefe do estado maior (major de brigada).
1 Ajudnute de campo.

l.) ))e"tncaUUll110 <1 .. :.! 1..tt'tlht'l'I-I, 1 hnterin
" 1 ('I-I(JuIl'h'iio

COllllllntlllol1
do dpsta- ]
l'amcnto .\

1

coronel cOllllllalul,mte.
~lIhalterno ajudantl·.

coronel Ott tl'nent" corolld eOlllmantlante <I0R ,lois
InÍi\llteria hatalhões.

~)majorps commnlldalltrs (Io~ batalhões.
2 capitãeH e 1 suh:llternoti para s'!I'vi"08 .Iin'rsos.

l' "II .', 11 papitilo COIllIlI:\lul:mtl' do (,8'1Ua(1r:1o~
a\.\ atl,ll J suhalterno pnra Hel'vic;os (livp.r~os.

A rtilhcriall capitão com1llandant~ da h;tt(,l·ia.
1 SU!.Ht!tCl'110para ~('rYJ~OSlll\·l'rso~.

~"~'~:l~I~,d~(1 ollil'ial llll'dico.
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c) Dl',..1ncn1:TIcnto de 1 butnJh'-'o.l ba1eri" (> 1 llcloHio
de cCH'nllaria

C?m~Ul~dOf 1 coronel eommnndant s.
( o e~t a- 1 subalterno ajudante.carnen o.L .)1 major comma nduntc do batalhão. ,
ln antena 1 ealiiti'to e ;) subal terno- para serviços diversos.
Cuvallaria-T subalterno commanduntu <lo pelotão.
Artilheriu-i L capitão ou subalterno commandantu da bateria.
~Cl'\'iÇdo delI oflicial medico.

sau c ..

<I) Pc,",,",oal nuxilinr
1 officinl provisor.
,1 praças, da compauhia de subsistencius.
2 praças da companhia ele snudc portadoras de mochilas de peu-

SO, .

:) amanur-nsn», sendo um para u dire!'l,'ão e dois para os partidos,
2 oflici;wlj commundnnt es das Iorçn dp cavnllariu dos dois par-

tidos
:! ~;:lr~Clltos ti' cnvnllariu, 2 ferradores c ;j clarins, sendo um para

a dircef,':lo e 2 para os partidos.
2 cyclistas para serviço da dirN'çiin.

7, Di,\ll'/l)/(il'iw do« trahalho«. - O director dr 11m xer-
cicio de quadro (ou o comman dnnte da unidndc), confor-
nio o ca 'OS, distribuirá os trnbulh.is a r ulisar de modo
quc ('ada oflicial tenha diariamente uma missão a d sem-
PCllhar, derivada Ja situa~'ao tadit':L em quc se encontrar
a. lInidadu do tim qUll ('lia se propozer alcançar ou,
quando julgar prefcrivcl, a exccuçâo de determinado rc-
eonhccimento que se relacion com uquclla r ituaçâo e fim t.
, Ao det nnill:ll' taes trabalhos attt·llCler<Í. n (file, llOS exerci-

CI?~ de quadros das p quelllls IIllitlad· ' I:l dos destacamentos
Iluxtos, lIãu :;, apre' 'ntar:40 () cliario de campanha nem
ta(~ pouco lllappas, r Iatori,)' c boi tin , para cujo pr en-
Cllltne'1tll o ofTicial tivl'l' Silllpl',;IlH'llte de copiaI' os ,trccti-
Vos dc gllerm Ott ele phanla'Si'u' hypotlteses ou num r08.
AP'"lJas !lOS exercicios de f]uadt,os de de tU(,<llllt:'lltos mix-
tOll ,e .i'lIltar;\, por memoria, lima 1'l'II\,ao d(l: do 'umentos
que lta\'e,'ia ne "S i(ladp de ntr O'ar, c quandl) e a quem
(le \'Cl'l·....111 l' t" 11}'l'gll--_

I "II • . r , ,
, " gl1l1 "{'rei 10~, ('0'111'1'111('fi 11:\ IIntlln'ZIl, ('011\'11'11CJUI' os
~n,l'eCl1tos tpl1h:ul1 mi (;(' I' pt'(·ia. II d.· ('IIIJ!cllhnl' I' {' lhes xija~ 'TI:!', ('lIt I~'iio ,II' trllh~)ho I' t'l'ipto, "('"101101' c.'(·nll'lo: ill tI'uéçi,cs
i ',II "n~('<)lnl";lIl(lo d" d ·f"l'Il1illllll .. po to ou ]l:ltrulh ; rf'latol'io de
(III t.lIl!,,;ao til' um )lO to; l'elntlJrio ti IIIll I' 'cullhcl'illlcnto eUlIIlllllrioprcclHO, c!c:.
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A distribuição dos trabalhos será geralmente feita na
occasião da conferencia previa, devendo o director nunca
perder de vista que convirá sempre proceder de modo
que alguns dos officíaes só posteriormente venham a ter
conhecimento do trabalho que terão de apresentar, como
consequencia de missão determinada em eobrescripto fe-
chado com indicação do local ou hora em que deverá ser
aberto (L Q. 0). Estas missões serão, então, somente en-
tregues no campo ou á saída do quartel.

O director do exercício (ou o commandante da unidade),
ao distribuir os trabalhos, indicará se elles deverão ser
apresentados immediatamente a seguir á execução da ma-
nobra ou se apenas serão entregues posteriormente no
quartel, indicando, n'este caso, qual o praso concedido
para a sua entrega.

8. Direcção da manobra, - Competirá' ao director de
um exercício de quadros de pequenas unidades e de des-
tacamentos mixtos dirigir no seu conjuncto a execução
do exerci cio sem prejudicar a iniciativa dos comman-
dOR. A estes deverá deixar completa liberdad na es-
colha dos' meios a cmprcgar para cumprirem as ol'dl'ns
ou instrucções recebidas, intervindo: quando a orienta-
ção da manobra se afastar por tal fôrma da quc pre-
tendia imprimir-lhe que não se coadune com as instruc-
ções dadas ao partido contrario; quando se reprebcntem
movimentos n'um determinado terreno, em que seria im-
possível, com o concurso de tropas, realisal-os com a
mesma facilidade e rapidez com que os executam gra-
duados isolados,

Durante a execução de um exercicio de combate de pe-
quenas unidades o director collocar sehn, geralm nte, do
lado elo partido q1H' fica na defensiva, porque aseim me-
lhor poderá apreciar as diaposiçõcs de conj uncto 1l!lopta-
das, e, portanto, com mais facilidade, o sempre quo aseim
julgar conveniente, ('1'03.1' novas sitllaçõ s durante a mano-
bra. Na execução de qualqu '1' outra opcraçao quo T1:10 for
um exercício de combate, mas conduza a encontro com
elementos do partido contrario, procurará o director achar-
se no local d'esse encontro, de modo a poder apr -ciar as
disposições adoptadas.

Se se tratar da execução de um xercicio de dt'staca-
montos mixtos, o seu director devorá estar pr('scll te no lo-
cal em que a manobra dô logar a combat a íim de !'l,gu-
lar o seu inicio e a S('(lll ncia dos seus períodos illlpedir

f ' '1'con usão ou excessos culpavois de amor próprio, decl< Ir
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quem deverá ceder o terreno e mandar cessar o exercício,
quando julgar conveniente.

O:; differentes periodos de combate e a sua sequencia
poderão ser definidos por períodos de tempo previamente
vonvcncionados e por toques mandados fazer pelo director
e repetidos pelos comrnandantes de partido.

O tempo destinado a cada período de combate deverá
ser calculado de modo a permittir não 6 os deslocamentos
neccBsnrios dos portadores dos quadros representativos
das unidades, mas também o estudo, por parte dos officiaes,
da acção das suas unidades no respectivo periodo, apro-
\'eitamento de terreno e redacção de ordens e participa-
ções.

TO fim de cada periodo, O' quadro representativos das
unidades deverão definir a situação em que realmente es-
tas se ncontrariam n'e se momento.

D. Critica durante os «rcrcicios. - A critica que deverá
ser feita. no campo pelos commundant das pequenas uni-
dade em exercício (1. Q. 7), t rá lognr no sitio determi-
nado I' lo dir ctor do e tercicio, que a ella a sistirá. N'esta
critica, os com mandantes da unidade limitar-se-hão a ex-
Por, de 11m modo gorul, a mnneira como correu o exercício
o a apontar a principaes faltas que observaram nas op _
raçõt-s realisadas.

Os dir ctores dos exercícios das pequ na' unidad s e
do de -tacarnentos mixto , ,Í, m dida que forem r eebendo
o~ .tl'ab:dhocripto do pes oal que toma parte no exer-
CICIO, i rito escrevendo a tinta clica rnatl«, no v rso d'esses
trabalhos, ú marg m ou em folha' do me mo formato, con-
foru1e os ca os, a obs 'rva~'()e ritica que julgarem no-
ces arin " devidamente datada t' rubricadas.

Ante,; de e r ali sarem a' conf rcncia ,qu os dire-
ctore!' h'ri\o a fazer no quart I, ou no 'ampo lIO caso de
exercicio d de tucam ntos mixtos, d verá a leitura d'aqu l-
Ias obst:'rva 'Õl'S er facultada ao respectivo auctoros doa
trabalho para lhes s .rvir d li 'ao sobro o mudo por que
llro('pd 'ram.
. EIU regra, a critica dos trabalhos c criptos dl'V·r{t r
l~pareial, não e ba cal' 111 tlH'oria p e 'O:H S, ant a apre-
ciar o, tJ'ablllll! s em face da dispo 'i\,()1;' I' guIam ntares,
e fazer por filll ,ohr ail' o. q li ln lho1' s apr' ntarelU
na ('S 'Clll'ia c !la rórml\ .
. ~o l·!'itie:.ll' a op 'ra)o' )' ali aJa", o dir 'ctor do ex r.

ClCl', n" !\ d'lll' ,!l l qu l' 1':1, qu na"'u na lI11lLt opel"1.çl~O }lo era
\lltas \' Zt: • r C cut'ldn tI modo. diff. r ot 'om igua
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probabilidades de exito, e assim, apreciando diversos mo-
dos de execução, dará preferenda, em igualdade de cir-
cumstancias, áquelle que mais se approximar da prescri-
pções regulamentares.

10. Trabalhos do director, - Tudo o que occorrer ao
cspirito do director de um exercicio durante a sua prepa-
ração poderá ser formulado nas seguintes peçali escriptas :
estudo preliminar para a elaboração elo projecto de exer-
cicio; a redacção d'este mesmo p,·oJecto comprehendendo
o thema, a distribuição ao tempo e dos trabalhos a exe-
cutar, quando isso tenha logar, e a composição elos qua-
dros; esboços elucidativos do conj uncto do terreno e do
campo ele exer~icio; finalmente, a ortleni de servico para o
pessoal se pôr em marcha para o local onde com çar<Í, o
exercicio, pa:'a a sua alimentação, alojamento mais dis-
posições que convenha ordenar.

CAPITULO 11

l'rl1balho fi roallsar

11. L'reccitoe qerae«. - Cada official que tomar parte
n'um exercicio de quadros terá a deeempenhnr dinria-
m ntc um ou mais trabalhos - ordens, inslntcc'(;el/~ relato-
rios e pm'ticipaçües - -- que apresentará sempre por escripto,
mesmo que cm campanha tiv sse apenas de as transmittir
verbalmente.

Na elaboração d'cstea trabalhos dev r{t haver, por parte
dos seus nuctores, o maior cuidado em cumprir OH precei-
tos regulamentares estabelecidos para a sua reclac\,i\.o,
fórma e exactidao das indicnçõ '8 dadas, como sendo oS
rcqueaitos qtlC manifestarão a qualidade de tnos ü·abalhos.

Para os conseguir m toda a sua simplicidade, clareza,
concisão e prccisàc, será nec 'ssario, geralm nte; mais es-
forço intellectual cuidado <lHe para apres ntnr o mesmo
assumpto do modo detalhado e proli: o,

12. Redacçtlo do» trabalho», Todos o traballlo' <:-

criptos seruo apresentados em folhas das dim n ÕPll dder·
minuu:H; (R, C. "'/n) com a 1'('8P -etiva mar(7 111 pura liga-
ção,' eS('riptos a t~nta ou ,a lapis, llO cnmpo, ma l'oh('1'108

a tmta logo que for pos IV I s mpr IUlt s de :>C orgl\'
nisar o proccsso do ex rcicio.
,Pam simplicidad c conomia do xpcdiellt prcecin-

dlr-so· ha <le folhas ~ubl't'Sel·jptos com os dizor '8 rcgtll:~-
mentares impt'essos, fazcll(to- e uso de papl'l o sobl'escn'
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ptos commerciaes do formato regulamentar (R. C. "'/1 m/rI),
escrevendo-se, quando for necessario, aquelles dizeres.

A fim de acondicionar os papeis e sobrescriptos que ó

forçoso levar para os trabalhos no campo, poderá cada of-
ficíal munir-se de uma pasta portutil do formato adequado
ao dos cadernos copiadores (R. C. 5G) e faoil de arranjar
conforme adiante se xplica. (Modelo I). I

Cada official, por meio do papel chimico (que vae na
pasta), tirará sempre copia das ordens, instrucções ou par-
ticipaçoes que der no campo, e, quando o julgar conve-
niente, fará tambem copias de quaesquer escriptos e de-
senhos que apresentar. No verso d'estes trabalhos nllo se
escreverá senão algum pequeno esboço muito simples, con-
tinuando- e a escripta n'outras folhas, caso seja preciso.

13. Esboços dI' tel'reIlOS.- Os sboços de terreno (mais
desenvolvidos) serão feitos, geralment , em papel quadri-
culado para de enho, cortado em folhas de 2lOmm X 135'"111
ou d 210"'00 X 270mm com margem ao longo de um dos
lado d 21()IIIm para ligaçllo com os restant s trabalhos.

Nos sboços qu acompanharem o r latorio de um re-
conhecimento ou de um combate, que con tituir sm o rela-
torio de installação de postos a vançados, otc., deverá de-
talhar-se apenas o que se referir ao fim especial de que
s~ tratar, pondo de parte ou reduzindo ás indicações in-
~I 'p nsaveis para a apreciação do conjuncto, o que não
tIver importancia para aquelle fim.
. <?s esboços poderão ser feitos a lapi , a tinta ou a côrcs,
mdleando·se os movimentos d terr no por normaes, cur-
vas de nível, aguar lia ou e fominhó, s mpl' d modo
que o proc o ou combinaç! o d proces o mpr gados
Contribua para completa • prompta npreciaçãn do assumo
pto d qlle B tratar.
h Os dizeres do, boços, quando for nece isario , erão co-
.1J~tosa tinta antes de e organi ar o proces o do exer-

CICIO.

.Em cada e boço indicar e-ha a e cala approximada e a
Oflontaçã:o. Aquellll. ení geralm nt d 20.~ 011 25:~)(.J; SC,

pOr -'m, intere. sar a r pr' nta~'no ti d talh , 'rlt d ' JO:~'o;
110 o t rrenu a rcpr ntar for rá d I ató:::-!- tio:OQO
250:000 •

d A oricntll~lIo rá dud L

e~, g:rahncnte, á parte
ti 81gna s convenciona

ti modo!}1I o T. cOI'r 1'011-

Ul' ·riOI· d L folll .
par a r pre elltu~1 o da di.
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versas dispodções ele terreno serão os adoptados pelo SCI'-
viço do estado maior, completando-se no emtanto o esboço,
sempre que for necessario, com uma legenda.

A direcção dos cui sos de agua deverá ser indicada por
uma setta ; os caminhos que terminarem na área do es-
boço ou d'ahi partirem deverão ter a indicação - «ele ott
pam tal localidade a tantos kilometros»:

Os esboços, conforme o determinado n'algumas das 11Is-
trucçues para o seroiço de campanha das diversas armas,
poderão seI', n'alguns casos, acompanhados por pe1'specti-
vas) que contribuirão para completa apreciação do assurn-
pto de que se tratar,

14. l?epl'esentação di' tropas. - As tropas serão repre-
sentadas nos esboços de terreno por signaes e abreviatu-
ras, de modo que a sua situação fique claramente desi-
gnada.

Quando se empregarem côres para salientar os signacs
das unidades e serviços, far-se-ha uso da CÔI' azul para os
de um partido e da CÔI' eennellia para os de outro.

Sendo necessario indicar differentes períodos de uma
operação, distiuguir-se-hâo entre si, variando o modo de
representação das tropas, sem comtudo alterar as côres
essenciacs. Assim, poder se-ha : variar a intensidade d'es-
sas côres reforçando-a tanto mais quanto mais adcantado
for o periodo que se considerar; indicar simplesmente os
contornos dos signaes convencionaes; cobrir estes signaes
com tracejado.

Se, porém, as indicações a fazer forem mnito numero-
sas e d'ellas podér resultar confusão, empregar-se-ha pa-
pel vegetal ou papel commum transparente, cortado em
folhas, numeradas, indicando-se cm cada uma d'ellas a si-
tuação das tropas corr spond nte a um periodo da opera-
ção com pontos de referencia ao esboço do terreno. Estas
folhas, succ ssivarnente sobrepostas ao esboço, d tinirão a
scquencia dos períodos a representar.

Os sign.a~s conveucionaes c as abreviaturas a em pr gar
nos exercicios de quadros das pequenas unidad s e desta-
camentos mixtos eorão os seguintes I :

I Estes aignaos c l\br~vjat111'1\s e.ao, tanto quanto pcssivel, 08
ndopta~os pr~o e~tado maior no sen'lç? dos quarteia gencrnca, com
as modlficneões impostus pela nC(,eS8l11!u)('de, nos exercícios UM
pequenas unidades e destacamentos mixtos, sr attcnder {l minuclosa
representação de certos elementos e fracções.
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Infanteria :

00 00

Üacallaria:
s« M

Vedeta.
I

Patrulhas, exploradores, postos de
corrcspondcncia moveis.

Postos ~\cossaca, postos especiaes,
postos de corrcspondencia fixos.

Atiradores.

Pelotão, pequenos postos.

Comp." de infanteria IPt ..'o.s os p, m-
elpaes.Comp. a de caçadores

Batalhão de infanteria.

Batalhão de caçadores.

)Ietralhadoras.

entinellas 011 V detas,

Patrulhas, postos de corresponden.
cia movei.

Po tos á co saca, postos esp ciaes,
po tos d c rrespondencia fixos.

Atiradores,

Pelotão, postos d resist ncia, pc-
'lu nos po tos.

~ ES'luadl'iio, P to. principaes,

A rtllheriu :

• Es 'lar ceder

'I' Divis o.

~ BaL ria.

JJ.. rup" d d \I1l. h'lt !'ias.
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Colttmnas em marcha:

Grupo de tres baterias.
Escalão de uma bateria, grupo de

escalões.
Quartel general de um destaca-

mento mixto,

Estado maior de um batalhão ou
grul'0'

'--- -'!-? Columna de infantcria.

Columna de cavallaria.

'-- -'H Columna de artilheria.

Estacionamentos:

Serviços :

Columna de tropas de todas as ar-
mas.

Com indicação da unidade no cen-
tro do tracejado.

+- .Posto de soccorro.

ctJ- Estação de carros.

[±] Hospital de sangue.

cP_ Columna de transporte.

m Secção de munições de infanteria.

{~} Secção de munições de artilheria.

J:8J Estação postal.

L Posto óptico.

~ Trem regimental.
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n«.
Ur.
Comp,
Esq.
Pelo
Batr.
ln!
Caço
Cavo
Árt.
S.M.I.

S.M.A.

II. S.
(J. T.

T.
T.,·.
Q. G.x. M

Abreviaturas

Batalhão,
Grupo.
Companhia.
Esquadrão.
Pelotão.
Bateria.
Infante-ia.
Caçadores.
Cavallaria.
Artilheria.
Secção de munições de

infanteria.
Secção de munições de

artilheria.
Hospital de sangue.
Columna de trans-

porte.
Trem de combate.
Trem regimental.
Quartel general.
Estado maior.

G.a.
G.f.
o.».
P. ae.
p. c.
p. ou.
p. reco

Guarda avançada.
Guarda de flanco.
Guarda da retaguarda.
Postos avançados.
Postos á cossaca.
Postos de observação.
Postos de reconheci-

mento.
Postos de resistencia.
Postos de ligação.
Pequenos postos.
Postos de correspon-

dencia fixos.
Posros de correspon-

dencia moveis.
Patrulhas de explora-

ção.
Patrulhas de reconhe-

cimento.
Postos principnes.
Reserva.
Ponto inicial.

Para a designação de unidades empregar-se-ha, junto ao
signal graphico respectivo, uma fracção na. qual o nume-
rador indicará unidade inferior á unidade do denominador,
sendo os batalhões (excepto os de caçadores) e os gl'UpO
indicados em letra romana. Exemplos:

p.1·es.
p. ligo
p. ]i.
lI. cor. f

p. cor. m.

patr, exp.

ptür. reco

J>, P.
R.
r. i.

[] '11 .... 1.0 Batalhão de infanteria 2.

_L ~-!l.... 2.' Companhia do 2," batalhão de infauteria /)U~

~ 2/3 ., •• 2.' Companhia do batalhão de caçadores a.

~ ~ II/I .... 2.° Gl'UPO de avallaria 4.

~ 2/9 .•.• 2." Esquadrão de cavallaria 9.:

lllft ....1.0 rupo de artilheria 1.

i 312 •.•. a- Bateria de artilh riu. 2.

15. Rntrcgn d08 trolialhoe. - O trabalhos serão ntre-
guos durant 1\ manobra) no fim do xercicio ou posterior-
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mente n~ quartel, conforme as instrucções recebidas e ns
exigeneias da operação a executar.

Quando se entregarem reunidos diversos documentos,
ligar-se-hão cm meia folha de papel, dobrada ao meio,
servindo de capa, dispostos pela sequencia natural dos ser-
viços realisados. Na parto exterior da capa indicar, seha
a natureza do serviço desempenhado c o nome e o posto
de quem o executar.

As ordens c instrucções recebidas ficarão em poder do
destinatário, que as conservará juntas ás diversas copias
que tiverem originado, constituindo assim apontamentos
para a todo o tempo lhe servirem de lição. No verso das
copias podc-rào tirar copia das observações criticas a que
se refere o n." 9 d'estas instrucções.

Os sobrescriptos, restituídos aos officiaes que os expe-
diram, deverão ser conservados por cllcs (R, C. 47), po-
dendo ser inutilisados só depois de se cffcctuar a confe-
rencia final do director do exercício.

1 G. t 'onferencias 1/0 quartel, Os directores dos cxer-
cicios das pequenas unidades até ao c1 stacamcnto mixto
«rclusi ,.(') e laborarão por escri p to a COTl fercncia critica
que terão a fazer no quartel (L Q,. 7). Para isso terão
á sua dispoaição os seguintes elcmentos : as obsorvações
purciacs criticas que escreveram nos trahalhos :lpr sen-
tados; as idéas que lhes occorreram diu-ante a observa-
<;ão directa das manobras ; as que colheram 110 ouvir as
conferencias feitas no terreno pelos commundantcs das
unidades.

17. A lJl'I'ciw;ül's das «uctoridades SIIjW/·iUI·I'S. - Os exer-
cicios de companhia, csquudrão e bateria s('rão vistos e
apreciados pclos comrnandnntcs dos C01'p08 a que estive-
rem immcdiatamcnto subordinndas essas unidades.

Estes eommandant s, se o j ulgarem conveniente, escre-
verão no fim do processo respectivo 118 ObSCI'\'lIÇ3 s qUI)
entenderem dever fazer ú direcção e critica do ex releio,
justificando os pontos de divergencia ; no caso contrario,
limitar-se-hão a pôr a palavra «visto», datunclo e r ub r i
oando.

Nos exerci cios de batalhão e de grupo, os commandnn-
tes dos corpos, depois de proccdel'em ú cl'Íticn dos OXt'''-
cicios pelo modo acima indicado, l'ernettcl'u'o sem uemol'lL
08 processos ás auetoridades d terminadas (I. Q,. 22),
a fim d'estas lhes podei' lU juntar It sua critien por es-
cripto !las ultimas fOl1\1lH cm branco c1oixllda~ !wra isso lia
partc final de cada processo,

•
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08 excrcicios de destacamentos mistos serão vistos e
apreciados pelos com mandantes de divisão, que escreve-
dto, no final do pl'ocesso, (I do mesmo modo que fica in-
dicado pam os outros cxercicios, as observações que en-
tenderem, OLl se limitarão a pôr o «visto»,

('.\PITl'LO III

OrgllulR8Çll0 dos IU'OC(,880S de eX('1 cl( 108

18. Preceito ge1'af's. - Re idindo o valor de um exer
cicio de quadros no aproveitamento da liç'ão pratca dada
pelo director do exercício aos officiae que n'ell tomarem
parte, será de toda a convenieneia que os processos sejam
organisados de férma que facilitem ao ofliciaes o seu es-
tudo e apreciação, de modo a comprehenderem sem grande
esforço a sequencia das manobras e o cspirito das obser
vações criticas a que ellas deram legar.

Com este intuito silo e tabelecido os preceitos que s
seguem relativos ú. organi ação dos proccs o de exerci-
cios das pequenas unidad s e de destacamentos mixtot ,

Competirá, cm g ral, ás ntidad s a quem forem apre-
sentados ses pro' ssos, impedir que sejam archivados
sem rectificação, tanto nqu lIes cujas peça não atisfize-
l' m na sua fôrma xterior aos pree itos regulam ntares e
ao e tabelecidos n'estns instrucçõ ,como aquelle cuja
di po içâo de conj uncto não COlT spondcr ú r gms parn
a forma 'ito do proc o,

19, Peças do procesi o, - Em g ral, só d verão incluir-se
no proc s o o trabalho I)tl tiverem algum valor pum se
p rceber a scquenoia dn op rnçõ ,apl'eciar a circums-
tancias do terr no oh o ponto d vi ta da marcha, esta-
cionam nto orubat , (' nvaliar os I' 'III' os c tati tiC08
da localidade pllra o alojam nto dn tropa.

Nt o ri\.o, poi ,incluido B diario de ramprwha, 1II1lp

l)!I,~. relflto,·io.~ e bolelin J 'mhom tI t I'lllinado (H. .),
o qua ,'om tI pr II nde da I' 'omtll nda~ão do nu·
m ro 7 <l' til in tl'UCt,'Õr., , n o t~('m 1':1 ,ode s 'r nos
.'t'rci ios da p qu 'na' uoiuad> ,
, N, o I'. o tllmbcm incluido o' ob"escrljdo/l dns parti-

Cipaço " COlllO d ..duz do num 'l'O 1i'> d' tu' in~-
tl'UCÇÕ

8 hol,' de t 1'1' '110 tl li J\vol\'ido
r taut p Çll ,d rnodo <lU a pnrt
'ulllpl t algum docllrn nto, po a eon I'Vl\1'-
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durante a leitura d'este. Assim, os esboços serão geral-
mente collados pela margem no extremo de uma das fo-
lhas do processo, e depois convenientemente dobrados por
fórrna a não excederem as dimensões do processo, nem a
romperem-se pelas douras.

O director de cada exercicio fará escolha das peças que
convirá reunir no processo, formando series quando haja
muitas sobre o mesmo assumpto, fazendo reformar e pas-
sar fi tinta os documentos que não estiverem como deve
se!'. Numeral-as-ha depois seguidamente, pela ordem em
que deverão ser coordenadas, por meio de lapis encarnado,
no alto da primeira pagina de cada serie ou documento, á
direita, de modo que, ao folhear-se o processo, a numera-
ção se destaque facilmente.

20. Capa exterior dos p1·ocessos. - Todas as peças as-
sim preparadas serão reunidas dentro de meia folha de
papel almaço branco. dobrada ao meio, servindo-lhes de
capa e com as seguintes indicações. (Modelo II).

No alto da capa, ao centro, escreve-se o corpo a que
pertence a unidade que tiver realisado o exercício (ou a
divisão no caso de destacamentos mixtos); por baixo, 1\

designação da unidade (ou destacamentos mixtoe); proxi-
mamente ao meio da capa, escreve-se Exercício de qua-
dro« e logo por baixo a natureza da operação ou opera-
ções sobre que versa o exercicio; na parte inferior da
capa, a localidade principal onde se realisou o exercício,
e por baixo d'ella a· data em que teve legar.

Junto Á dobra da capa deverá deixar-se uma margem
de 30 millimetros para se pod rem ligar todos os papeis
sem prejudicar ° que n'ellcs se acha escripto.

No angulo, tt direita da parto superior da capa, ser-
ver-se-ha sempre o numero do proceseo, correspond nte á
serie de todos os exerci cios feitos em cada corpo, a fim d
se poder dar pelo extravio de algum d'elles, quer nas es-
tações por onde têem de correr, quer n'aqu lias onde s
devem archivar,

21. COO1'denação dos documentos.:-: processo será sub-
dividido em tres partes principaes, ficando as poças de
cada u~a re~nidas dentro de uma capn d papel azul,
para rnars facilmente se acharem ntr todos 08 pap is do
processo, e qu{(dric~tla~o ou ri~cado a lapis para se escr _
ver em forma de indico os tituloa abreviados das pe~a
que contém.

As tres partes do processo, corrcspond nt s a outras
tantas partes da execução elos trabalhos, isto 6, antes, du-
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rante e depois dos exercicios, terão as seguintes designa-
ções e peças de processo:

I. Preparação do exercício, contendo tudo o que é feito
pelo director do exercício, já mencionado no numero 10
d'estas instrucções, e juntando-se-lhe o thema da brigada
no caso de exercicio de batalhão. (Modelo III).

II. Trabalhos entreques, eomprehendendo todos os tra-
balhos apresentados pelos officiaes concernentes á realisa-
ção das operações, tendo escriptas as observações parciaes
do director, o sendo coordenadas pela sequencia natural
das operações realisadas em cada dia, separando. se ainda
por partidos no aso de ncção dupla, como se dá nos
exercicios de destacamentos mixtos. (Modelo IV).

III. Trabalhoe escriptos depois do exercício, contendo o
resumo da conferencia critica do director, e as aprecia-
ções das auctoridade superiores a quem for presente o
proccaso. (Modelo V). .

Para estas apreciaçõe , o director terá sempr o cui-
dado de incluir no fim d'e ta parte algumas folhas em
branco de papel commercial, dobradas ao meio.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 20 de
janeiro de 190 .= director geral, Eduardo Augusto
Rod1'igue8 Galhardo, gen ral de brigada.
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MODELO I

Pasta- copiador
1':.. ta nbr-rtn Pasta fe~h II.da

PAS.'F'~
COP'l1J\\D~R ~

Q

+ ,~~

~

1501M1J,

Explicação do modelo, - Compõe-se de duas abas de
papelão ligadas como a capn. de UlD livro, e forradas in-
differenternente de papel pintado, panno, cabedal ou per-
calina, e tendo mais: lima bolsa (a) na parte interior da
aba esquerda; dois fios de cordão elástico (b) ao longo da
lombada; uma folha (C) ligada íL aba direita, forrada na
parte interna com papel de estanho, bem como a dita aba;
um porta-lapis (d) na aba esquorda ; e um elástico ( )
forte e solto para conservar a pasta fechada.

Os fios elasticos servirão para sustentar: um a' IIE'S os
cadernos formados por folhas de papel comm r ial d
270 X 210lllffi dobradas ao meio; o outro, folhas de papel
forte quadriculado para d senho e de papel tran par nte,
tambem de 270 X 2101llffi, dobradas ao meio,

Na bolsa da aba esquerda guardar-sr, hão sobrescriptos
commerciaes das dimensões determinadas (R. . m/I).

A folha da aba direita servirá para r aguardar o papel
chimico neceasario áa copias.

Na faco exterior da bolsa dos sobres riptos convirá, por
lembrança, collar um d'ell s com os diz I'C manuscriptos
ou impressos do modelo regulamentar. om o m smo fim
convirá collar na meia folha dc pap I alma 80 qu rvir
de capa ao caderno copiador um mod lo das ordens (' outro
elas p01·ticipaçõe8.
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MODELO II
Capa dos processos

~o,i N.· ...
-,

Reai.ultnto dt illJanltria •.• I
(I/li

.•. 1,afalh,io
1
I

I EXERCICIO DE QUADROS I
SUOR .... I

&
,

d SERVIÇU DE SEGlR I\Ç\ ElI II IRC H\"
Z!

x

Combate ol'l'enslvo

i':m•~ Data..,

OblorvaQües,- () (>'111'1 dr-ve ~r d con.l.tenrla (orIP.
Sp o exercteío for de de8ll\tllment. mixto carl'ev.·.e DO 110 <I" upa: .•• J)j,••Jn

('I por baixo: ))Qluca1"tnffl' .'xl""
Sn I) ... erddo for ti. C(llop.nhll\ i\ de igllA\,iin " p"~r, vr-r n:1llu1t:t (b) .. r.i:

, •. Ilollllhtlo. • " ('OJlljlftll],iU.

MOI ELO ln

Primeira parte do processo

Pr~paraçjO d em I 1

J' ~. 'lUl rl)f)ll'lQ:

.:'Iudn (>rt'llIlIllI.r ••••••••

Pl'ujt·cto dt xcrf·!ciu ••••. '

(~uur"r(nda llfO\ iA,.

I: Lot" d rOlljllllrto ••.••••

} h 'Çll <lo "a'"1 li n rdel

Ord('1O de fr\ lçn •••• , ••••

. o 2
. •"1

• '.A ~

x ,. ~..,
•. a

.' • v
"~tr•.•.•••..•. , .•.•..•

Ob.. naçllo - No. x,·.. 1 lo " lIatalbno o n.· I do II"Iit., • r' "I",,.a "",I,ri
Do,lu 1\ 'lU,' t" ,ullvrcUII r1n tudo n ft í'r lu
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MODELO IV
Segunda parte do processo

1---

I
II

Trabalhos entregues

PpÇfUI que contém :

Ordem d~ posto. avançados N.o 7

Ordens (I pnrtlcipações do pl-
qucte ..•.......••....... N.·'

Relataria da Inltalla~ao dos
1'01to. avançados........ N." 9

Etc., ctc ..

Obsel'vacilo. - (l"nn,lo os oxorcíctoe durarem maio ue um 11Ia II!'veril escre-
ver- • a,sim Ilepols da d"sl~n"çaO Peça. q'" coutêm:

1.o dia Rdarionaffleulo,
Ordom d .. pORtO' avançRdos ..• N.· 7
.. , etc N.· M
.. , etc N." U
... 01 N.o lO

2.· din -, Oombalo tle.feu';uo:
Ordem do combate 1'.• 11
Organisação defon IVI\ .11l 1'0-

.Içilo N.· 12
ete., ere,

•I Pt'Çll8 C}\H\ <'ontt"m:

I Conforencla crltlca N.· lO

! ()b.crv,,~õo" do commnndautoI do regtmento N.· li

IAl>r ..da~ilo do commnndantn
• dalJrlgado. " N.' 12j__ (ou <1a divlallo) J

Ob.ervação. - Nilo esquecer cfI'.ccutar no flm'd'esl" parte Illgumaa folhna vm
lJranco do papol e ommerehu.

MODELO Y
Terceira parte do processo

:III

Trabalhos escrlplos depeis do erercmo
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3. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção gcral- 3.a Repartiçio

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 di
dezembro de 1902, se publicam os seguintes alvarás:

Uinislerio dos negocios do reino - Dimçio geral de .aude e bcneficencia publica
ta Repartição

Eu El-Rei faço aber aos que e te meu alvará de li-
cença virem que, attcndendo ao que me foi representado
por Alfredo da unha, morador na rua Nova do Seixo,
fr guezia. d . Iam de de Infe 'ta, concelho ele Bouças,
di tri .to do Porto, pedindo licença para ampliar a sua in-
du stria de fogueteiro, que lhe foi perrnittido exercer por
alvará d 11 de maio d lH()4, e rtabcleccndo uma peque-
na ofli eina para o fabrico de polvoru ordinária (' um paiol
para nrrccadar a polvora fabricada, e ainda para vender
li\ rem 'nl a mesma polvora ' dynamitc ;

Vi ta a 1 i de :H d ' maio de I!I 2 ° decreto regula-
mentar de 24 d' d .zombro de 1!l02 ;

Vi to O pare' 'r da commi 'i\o do e pio ivo ;
Oon id irando star 111 pre inchidas todas a' formalida-

de que II lei xig .m :
Hei por bem ionceder ao dito Alfredo (Ia Cunha licença

para a installação de uma ofiicina e paiol e clu íivamcnt
de tinados a. cun ·tituir, 'um a officina pyroteehnica que j{L
]10 .uc, uma officina do t po d'aqu lia a. qu allude o ar-
tigo 10.0 do regulam ntu de 24 de d zembro de 1902,
ficando o l'OUC' • .ionurio obriuado ao disposto nos .itado
diplomas c mais ;i' sí'guint' condiçê g iraes p s ,

ciae :
1. polv ora fahricada S(,I';Í- unicamente d itinada aos

artificios pr parados na ufticina 1', ·rutpI·hnica.
2.a Em t0l'l10 do paiol l'OU 'truir;i um muro do einhll':l.
:La A oflic'ina r,i I' 'rl'ada por li ("\'01' de alto fll ·te.
i..1 .' ó pod r:i. c' m ~ar a lahoJ'ar fUI\ 'pi nar tl poi' d~

tl'r p l'mi ,no d:Ul.L pOl' ,l ripto poJo :lchnini fI'HClo!'do ('on-
et'lho u hairl'u, l)r 'CII mio :lIlto (I "i, tori,'\. f ·it:l p ,lo iII '_
p ('tOI' do ' rvi,o ti rtilh 1'Ía 0\1 por dl·1"'acloou, a 1'0-
Cjtll'l'iulC'nlo do inlt I' ado,

ao ,ff, ('tlllIl' cl ('I' c II 011 Irc II, f.'r lleia m pr 'h
, 11 'Iori. a~, o (lt> 'ov. 1'110.
li," AI" ilal' Il vi ita ordinnl'ia 011 tl"lfll' linc ria cIo oHi-

('ial ti :trlilh, ria in p '101' on ti" '11 ti Irado f'" rn It, •
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sim a do engenheiro chefe da circumscripção dos serviços
technicos da industria, permittindo-Ihe que examine ~IS
condições da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

7. a Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridadcs, tribunacs, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'estc meu
alvará competir, que o ellmpr'am e guardem e façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ellc sc con-
tém.

Não pagou direitos do mercê por os IIÜO dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pr -

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no paço, em 1!) de d zembro de lú07.=EIr
REI. = João Ferreira Franco Pinto Çaetello Branco,

Eu El-Hci faço sabei' aos qlle este meu alvará de li-
cença virem que, attendendo ao que me foi repres ntado
por Antonio Borges Diniz, proprietário lh· Villa Franca,
fregnezia do Ervedal da Beira, cone lho de livcira do
Hospital, districto de Coimbra, pedindo licença para v n-
der polvora ordinaria c dvnamite no sitio de Boiça, na
mesma freguezia , ,

Vista a lei de 24 de maio de lU02 c O decreto regula-
mentar de 24 de dezembro de Hl02;

Visto o parecer da commissão dos explosivos'
Considerando estarem preenchidas todalo;as formalidad s

qu as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Antonio Borges Dini» a

licl'nça pura verdor dynamit«, ficando o ('ollc<'ssio1l1U'io
oln'iga<lo :10 disposto no,~ ('itudos diploma« t' mais :ís SI'-

gllintl's ('olldiçiios gerlws () l'SP 'piat's:
1.n.~ \'l'llda. I'ff('ctn1Ll'-st'-ha 1\0 pruprio lucul onde (' .tcí

construido o paiol a que s.. l'pf(,l"t! o alvaI"ti, d(' [) d .. janeiro
dI' 1!)06, que lhe cOllced II li('cuça para a installa~lto dI'
uma. fabri('a <1(. polvol':l ardinal'Ía (' deposito (1'(' ta" ( dy-
namlte.

2.:~ Nilo pod('I':í. te~' {'lU dl'po ·~tomais dI' 2[) kilogl'ammas
de dmamyk, quanhdac!l' maXllna <IlH' lh' foi }H'rmittida
}JClo r{'feri<lo alv:mi.

3.:1 O r <luerente cumprirá com o maior rigor as pr s-
cripções estahelo('ida' nos artigos 112," a 114.", 116." I'

\
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117," do regulamento sobro 811 bstancia s explosi vas de 24
dezembro de 1902.

Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funccionarios
e mais pessoa a quem o conhecimento d'este meu alvará
competir, que o cumpram e guardem e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firm za do que dito é. lhe mandei passar o pl'e-

sent alvará, o qual vac por mim assignado e sellado .orn
o sêllo das arma rcaes e com o de verba.

Dado no paço, em 19 de ago to de 1907,=EL-REI.=
João PC1'1'I'ÍI'a Franco Pinto Ca tello Branco,

4.O-Setrel&ri,4'eltado de. DeflCio! da ~.erra-Dirt(ç,lo geral- a.a lIeparliçlo

Declara-se que o valor de /I para os capitães de infan-
teria é de (3:., e TI< o 53, e para os t n ntes do corpo de
almoxarifes de ngenheria e artilheria é do 7 e nao t
como por lapso se mencionou na ordem do exercito n." 1
do corrente anno.

Antonio CW'lo' Coelho de Va coneellos P01·tO.

Está conform
o direotor geral,





SECltETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERltA

1 DE FEVEREIRO DE 1908

. ~

Publica- e ao exercito o 8êg\lint~:/

Jlr(. idrneia do conselho de mini Iro

1'roclanlHQiio

Portuguezes! - Um abominável attentado veio opprimir
com a maior amargura o m u coração de filho amantis-
simo e de irmão extremoso, e nlutar a Família Real c a
toda a nação, pondo o mais prematuro termo á preciosa
vida de nu Mage itad EI-Rei ° 'enhor D. larlos I, meu
augu to muito amado pac, e á. de ua Alteza Real o
Senhor D. Luiz Filippe, meu muito qu rido irmão. ei qu
a nação compartilha a minha . trema dor, e detesta in-
dignada. O crime horrendo, em pr cedentcs na historia
portuguozn, que assim, inesperada. e tri tem nte, d ru fim
ao r inndo de um sob rano bom, ilIu .trado, justo e que-
rido, e mallogrou o de 1l1n Prin .ipe tão sperançoso pelos
S .us eminentes pr di -ados virtud .
, N'esta desv -nturnda qonjunctura ou chamado, P la .ons-
tltuiç: o da monarchia, I~ presidir ao d stino do reino;
na , ua conformidade e no d . cm}> nho d' ssa I vada mis-
s: ,o rop nhar i todo 08 meu sf rço p lo b m da pu-
tria, por mer cor a affeiçito do povo portuguez.

Apr sando-m port nto a cumprir um pr c ito consti-
tucional:

Juro mant r , r ligião . tholica apo tolica romana
l\ int gridudo do r ino, oh. rvar faz r oh ervar n

co~ iitniç: O politica da n lÇ: o pOl'tUO'll zn mais leis elo
reinO, c prov r ao b m g 1':11da na'ã ,quanto li} mim
couber, o prol11 UI) ratifi r lU bl' v te juram nto na
côrt g l'tl S da n ç o portugu 7. •
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Outrosim declaro que me apraz que os actuaes mi-
nistros e secretarios de'estado continuem no exercicio das
suas funeções.

Paço, em 1de fevereiro de 1908,=DOM MANUEL II,=
João Ferreira Franco Pinto Castello Branco = Antonio
José Teixeira de Abreu = Fernando .Augusto Miranda .Ma1'-
tins de Cm'valho = Antollio Carlos Coelho de Vasconcellos
Porto =Ayl'es de Ornellas deVasconcellos= Luciano Affonso
da Silva Monteiro = José Malheiro Reymão,

Ministcrio dos ncgocios do reino - Direcção geral de adminLlra~ão ]Iolilica e ri,ii
ta Repartição

Havendo succumbido hoje, pejas cinco horas da tard ,
a um abominavel attentado, Sua ~\[agestad EI-Hei o Se-
nhor D. Carlos I e Sua Alteza R ai o 'enhor D. Luiz
Filíppc, e tendo Sua Magestade EI-Hei o Senhor D. ~{a-
nuel II resolvido, em demonstração do seu profundo s n-
timento por tão dolorosa perda, ncerrar-se por oito dias:

Ha o mesmo Augusto Senhor por bem ordenar o s -
guinte:

Que se tome luto geral por eapaço de quatro mezes,
sondo o luto pesado na primeira metade d' ste praso, e
alliviado na seguinte;

Que por oito dias auccesaivos, contados d hoje, e sus-
penda o d .spacho nos tribunacs e rcparti<:õ publicas,
exceptuando as ca 'as fiscaes, que S{, atarão c ·tTlldas cm
Lisboa no dia do funeral, o exc .ptuando tambem as c ta-
çõea de saude publica quanto aos actos impr teriveis d
íiscalisação sani taria ;

Que estes oito dias sejam contados nas províncias
ilhas adjacentos desde o dia em que ali se receber tão in-
fausta noticia;

Que nos theatros e féra d' lle não se pormittam csp •
etaculos durante oito dias;

Quo as auctoridades ordenem toda aquellas demonstra-
ções qu costumam praticar-se em occu i,,<,s imilhant s ;

Que nos dias dos enterros dos fallecidcs :\lonu,l'cha '
Príncipe, os quaes se hão de realisar COIU as solemnida-
des designadas no programmn quo opportunnment . cd
publicado, se apretiCntclO I\S }les uns qn concorrcrem ao.
actos funebres, com os SOUI:! unifol'lll '8 ou trajes C01'I' .:-;-

pondent s de luto p sado;
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Que tudo assim se annuncie para conhccimento das au-
ctoridades e pessoas a quem competir, cumprindo que umas
e outras, logo que tiverem noticia d'estas disposições pela
publicação d'ellas no Diario do governo, as executem e
façam executar na parte que lhes toca, sem dependencia
de novas ordens do governo, e que para assistirem aos
referidos actos se con iderem do me mo modo desde já
avisados todas as corporações e funceionarios que o cos-
tumam ser, residentes em Lisboa.

Paço, em 1 de fevereiro de 190". = João Ferreira
Franco Pinto Castello Branco.

Sendo indisp nsavel estabel cer o formulario com que
durante o meu reinado devem s I' e.·p' <lido' os diplomas

actos do governo, c da auctoridz ti . que mandam cm
nome do Rei : hei por bem, tendo m vista. o di 'posto na
carta con titucional da monar .hia, decr 'tal' o seguinte:

1." A promulgação da lei. . erú feita com esta formula:
,Dom Manuel, pur gra<:a de Deus, Rei d Portugal e <los
Algarves, etc. Fazemo aber a todo' o nossos subditos
que a 'ôrt s geme decretaram e nós queremos a lei
scguinte: (A integra da 1 i na' .ua (li. posi õ ).

«Mllndamo' portanto, a toda a au toridade a quem ()
conh 'cimento e e,' cu', o ela. referida I i p 'rt llCCI', que a
cumpram façam cumprir uardar tau intcirnmeute
como n'ella contém.

uO mini tro c secr tarjo d' tudo (o da r parti<;ão com-
petente) a fa)a imprimir, publico r

2.0 A formula das .artn pat nte d ql1a qll r ou-
tro diploma 00 aov rno, ou carta e titulo do tribu-
na ,qu e co tumam e.·p dir 111 num rpre o (lo Hei,

rú : «Dom ~I nu 1, pUlo gra' 11 D li , H i d Portugul
e d08 Algarvcs, te. "

:Lo A fo1'111\I I do alv rás 1',: .hll EI·!: ,j faço a-
b n.

. do AI .... rv, ..•.
n f1 rmllln ordinnrin: u II i por

do
El·H

formnlll: .~Iandn
d' tado (lo IU!-
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Nas portarias expedidas pelos tribunaes nos casos do
estylo, a formula será: «Manda Sua Magestade EI-Rei,
pelo tribunal, etc.»

7', o As supplicas, officios e mais papeis que me forem
dirigidos, ou immediatamente ou pelos tribunaes, empre-
garão o tratamento de Magestade, e principiarão dizendo:
«Senhor» ,

A direcção externa será: «A Sua Magestade EI·Rei».
Toda a correspondencia official deve ser expedida sob a

formula: .Seryiço Nacional e Real».
Os ministros e secretarios d'estado de todas as reparti-

ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 1 de 'fevereiro de 1908.=EL-REI.=João Fer-
reira Franco Pinto Castello Branco = Antonio José Tei-
xei1'a de Abreu = Fernando Auqusto Miranda Mm'til1s
de Carvalho =Antonio Carlo Coelho de Vasconcellos
Porto =AY1·es de Ornellc» de Vasconcellos Luciano AjJon u
da Silva Monteú'o=José Malhei1'o Reyrnão.

Antonio Carloe Coelho de Vasconcelzos P01·tO.

Está conforme.
o director geral,

(Jr~"Jv éJI~ttol~. ~J4:)
L/dD<;O~V~



SECRETARIA O'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

Pubhca-se ao exercito o s guinte:

1.0_ üeerere

Hinislerio des III'godo. mk ia'liro. r de ju liç~ - Dirrcção ~ml
dll~ IlI'gucio. dp i" liça

Tendo sido publicndos os decretos de .:0 d junho de
1007, ácerca de publicnções periodicas, de 21 de novem-
bro do m smo anno c ;, I de janeiro ultimo, sobre o juizo
de instrucção criminal de Lisboa, os quaes não devem ser
·umpridos:
Hei por bem de .retar o seguinte:
Artigo 1.8 ilo declarado nullo O decretos de 20 de

junho de 1907, de ~1 de nov rubro de 1007 e de 31 de
j an iro ultimo, aquell .k 'rra d publicaçõ s p riodicas e

tes obr o j uizo li in. trucç! o criminal de Lisboa,
rt. 2.0 É !"l'. tab ·Ic .ida a It·gi,.,ln~ão ant rior aos ref .

ridos decr t08,
O presid IIt do ('(1Il lho d mini tI'O , ministro

eretario li' > t, do do. Ill'gocio. do reino, c o ministro e
se 'I' tario d'e tado (los II ..oeio ceie iastico. e d ju ti ,:L
a im o t nham ent udido e façam xe utar. Paço, em 5 de
fev I' iro de IDO,,-ltEl. - Francisco Joaquim. Ferreira
du Al/lrtral_ A,.tlwr AllJ rto de Üampo Henrique«. •

.
tlCrewi. d' r lido d D 9 C os da rra - Dirrcção gml- f ,. IIrparli to

'cudo o III u mai li idido mp nho inicillr () meu rl~i·
nu. do p lo t\ o da prcl'og ti·a ti p rdoal' fi110 m c ln~ I'
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o § 7. o do artigo 74. o da carta constitucional da monar-
chia; e

Tendo ouvido o conselho d'estado, nos termos do artigo
110. o da mesma carta:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1. o São perdoadas as penas impostas ás praças

da armada pelas sentenças proferidas pelo conselho de
guerra da marinha em 26 de agosto e 1 de setembro de
1906. ,

Art. 2.0 E concedida amnistia geral e completa:
1.0 Para os crimes dc deserção simples do exercito e

da armada, e para 08 de deserção aggravada, se esta o
tiver sido s6mente pela subtracçâo ou extravio de objectos
militares.

2.0 Para as infracções, por cujo motivo estejam cum-
prindo pcnas disciplinares os officiaes e praças de pret do
exercito e da armada, e para os effeitos de p nas discipli-
nares que tenham sido cumpridas por officiaes do exercito
ou da armada desde 1~ de fevereiro de 1ú07 nté a data
d' este decreto.
§ 1.0 Aos réus a quc se refere o n.? 1.0 d'este artigo

s6mente se applicará a dita amnistia apresentando-se elles
dentro de dois mezes no n-ino, de quatro Das ilhas adja-
centes e de seis no ultramar ou em paiz estrangeiro, con-
tados, quanto ao reino, ilhas adjacentes e estrangeiro desde
a data em que este decreto for publicado na ordem do
exercito ou da armada, e quanto ao ultramar, d sde o
dia em que fôr publicado na capital da província.
§ 2.° O tempo decorrido desde qu a praça se tiver

constituido em deserção até o dia da sua apres mtação não
lhe será contado como tempo de serviço para effeito al-
gum.

Art. 13.0 Os processos instaurados P los crimes l'ompl'l"
hendidos na amnistia, a l}ue se r fer o artigo 2.°, ficum
de nenhum effeito, n'elles se fará perpetuo si! ncio o
6

. ,
r us que estiverem presos, cm processo ou fiem elle, E:'-

dto soltos sc por outro motivo não dev rem ser retido
em prisão.

Os ministros e secrctarios d'ostudo dos negocies da
guerra e da marinha e ultramar a sim o tenham ent ndido
e façam executar. Paço, III 1~ de fevereiro de 190 .=
lUi~I.= Sebastião Ouetodi. de SUIWI Telle« -= AII!JltMO i'idal
de Castilho Barreto 6 NorlJ7I1w.
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2.°_ Secretaria d'estado dos negeclos da !uma - L a Direcção - ta Repartição

Declara-se que por portaria de 30 de janeiro ultimo fo-
ram approvadas e mandadas pôr em execução as instruc-
ções para o manejo com a espingarda Ü"UD,5 m/H>04, para
uso das tropas de infanteria.

3.°_ melaria d'eslado dosMrgoc.;os 4a gUUri - 2. a Dirtc~io- 2. a Rpl,artiçãe

Declara e qu por portarias de 9 d dezembro de 1907
foram upprovsdas c mandadas pôr cm execução as ins-
trucções para uso da carabina, e o combate a pé, as quae '
fazem parte do regulamento para a instrucç o tactica da
cavallaria.

Seba ,ti«o Cu todio de Sou a Tellee.

Está conforme.

o direotor geral,.e:»: J~
c!~.d tú /),.,ttl.-· '





SECRE'fARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEIHU

29 DE FEVEREIRO DE 1908

ORDE:U DO EXERCITO
(1.' $erie) J

Pubhca-se ao exercito o seguinte(:.:;.;,.;

Secrelam d'eslado dos oPgoclO da guerra- Direcçio~eral- P R~puliçãe

Tendo o ministerio do negocios da marinha e ultramar
r qui .itado em 17 e 20 do corrente mez um corpo de tro-
pas de differentes armas rviços, a fim de destacar
para li província da Guiné: hei por bem decretar o se-
guinte:

1.0 Que da posto a disposição do mesmo ministério
um corpo expcdiclonario com o effectivo que consta do
lUa.ppa junto.

~,o (iUtl aos ofliciae e praças d pret qu constituem
o me 1110 corpo sejam concedido os vencim ntos l' mais
van tngens stabelecidus nas instrucções approvada por
decreto de 1~ de IIHII'ÇO de 1\J00, endo o v ncimentos
das praças de pr ,t hanuoni ados com o di posto no rezu-
lamento approvndo por d 01' to d a d março de 1\.)04,
pura o que se observarão a disposições a Ilue • r f ire ()
d ser to de ti d março d 1U06.

O mini tI'O e 01' tario d'e tado do negociou da
gucrru a im o t 'Ilha ent ndido t' faç exe utar. Paço,
CI1l 2~ de ~ v reiro de 1UO .=Rhl. =S(Óllbtitw Cu to-
dio de 'ousa 'l'eU .
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Secretaria d'estado dos negocias da guerra - :i,a Direcção - ta Repartição

Havendo necessidade de tornar uniformes os processos
por que se registam as roupas, mobílias, instrumentos ci-
rurgicos e ontros artigos concernentes ao serviço de saude
do exercito a cargo dos hospitaes reunidos, militares e re-
gimentaes, e bem assim das nfermarias militares e regi-
mentaes: manda , na blage tade EI.Rei, pela secretaria
d'estado dos negocios da guerra, que se observe o se-
guinte:

A escripturaçâo do instrumentos cirurgicos, roupas, mo-
bilia, utensilios e quaesquer artigos em carga aos hospi-
taes l' unido , militares e regim ntaes, e bem as im das
nfermarias militares e regimentaes, será feita em harmo-

nia com o preceituado no n.? 3,0 do artigo 7,0 do decreto
de 27 d j unho do H)07 peja férma expl' ssa no § ~.o do
mesmo artigo; devendo, portanto, os respectivos conse-
lhos adruini trativos de que o alludidos hospita s ou n-
fermarias estejam dependent s, ordenar o movimento ne-
cessario no r gistos onde actualment ost jam em carga
os referidos artigos, a fim de se dar int iro cumprimento
ao que fica determinado,

Ontrosim manda o mesmo Angusto enhor qu , por
fórmn similhante, proc da com l' Iaçâo aos artigos con-
cem ntes ao s rviço v t rinario militar e re pectivas offi-
cina mais dep ndencia ,

Paço, em 27 de íever eiro de 190 ."' - el,« tião Custo-
dio de 'UIUIIt Telle .

Sebastic70 Cusiod,'o de ousa T/Ue.,

Está conform .

o direotor geral,

f/UWvdrltÚ ~
Uu/y,d r:ú. I:Â,' Ctol.. .





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

31 DE MARÇOD}~ 1908
\

ORDEM DO EXERCITO

PI'(,-

tCrrtaria d'tado do negocio da gurrrl- a.a Rep rliçio da direcçáo gml
tia ronlabilida.le publica

cr dito nos
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o presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d' estado dos negocios do reino, e os ministros
e secretários d' estado dos negocios das outras reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 10 de março de 1908. = REI. = Francisco Joaquim
Ferreira do Amaral = Arthur Alberto de Campos Henri-
ques= Manuel A.ffonso de Esprequeira = Sebastião Custo-
dio de Sousa 1'eLfes= Auqusto Vidal de Castilho Barreto
e N01'onha= Wenceslau de Souea Pereira Lima=João
de Sousa Calvet de Magalhães,

Snretma d'esude dos lIe~ocio8 da ~uerra - 5. a Repartição da direcção geral
da contabilidade puhlira

Com fundamento na lei de 30 de novembro de 1903 e
conforme o preceituado no 11.° 12.0 do artigo ](3.0 do de-
creto com força de lei de 29 de junho de 1907 que fixou
a receita e despeza <lo estado para o anno economico de
1D07-1908: hei por bem determinar, tendo ouvido o con-
selho de ministros, que no minist rio da fazenda, devida-
mente registado na direcção geral da contabilidade pu-
blica, seja aberto a favor do minist rio da guerra um
credito especial pela quantia de 10:0006000 róis, por conta
da 5.a serie do emprestimo de 4.500:000~0 róis auctori-
sado pela sobredita I i de 30 de junho de 1903, para ac-
quisição de baterias de artilheria de campanha armas
para as tropas de infanteria e correspond ntes munições;
devendo os respectivos documentos de desp za que s li-
quidar ser classificados no capitulo {).H incluído na conta
da despesa extraordinaria do ministerio da guerra rela-
tiva ao sobredito anno economico,

O tribunal de contas declarou achar est cr dito nos
termos de ser decretado.

O presidente do cons lho ti ministros, ministro e se,
crotario d'estado dos nogocioa do reino, c os ministros
e secretarios d' stado das outras r partiçõ s 1\8 iro o te-
nham ent ndido 8 façam executar, Paço, m 10 d março
de 1908. REI. Franeiseo Joaquim Ferreira do Ama-
ral ..-:Arthul' Albe1'to de Campos Henriques .J.[aflllel Af-
[onso de RSPI'('9ueirn. Sebaetião Custodio de SOIl a Tel-
les Augusto Vil/ai de Castilho Barreto e Noronha 0:=0

lVence8lau de Sousa Pereira Lima João de Sousa CeAI-
vet de Magalhães.
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Secretaria d'estado do negocios da guma _a.a Rtpartiçio da Jirec~âo gerill
da contabilidade publica

Nos termos do que se estabel ce no decreto com força
de lei de 19 de outubro de 1901, no § 4, o do artigo 154, o
do regulamento dos aerviços do recrutamento do exercito
de 24 de dezembro do mesmo anuo, na lei de 31 de março
de J 902 e do preceituado no artigo 16,0, n. o .", do de.
creto com força de lei data-lo de 29 de junho de 1907,
que regula a distribuição da receita o despesa do estado
para o armo eeonomico de Hl07-HlO ; tendo em vista as
di posições do m smo artigo 16,0: hei por bem determinar,
t ndo ouvido o con elho de mini tros, que no minist rio
da faz nda, devidamente registado na dir cçoito geral da
contabilidad publica, seja ab rto a favor do minist rio
da guerra. um credito esp cial pela quantia de 25: 015000
réis, pOJ' conta do fundo da r .mis lo do erviço mililar,
com applicação no indicado anno economico de 1907-1908
ao pagam nto da d speza com acqui iç. o d artigos de
mat rial de gu srra ; d vendo O· r p ctivo docum ntos
ser ela sificados no capitulo -l." • iucluidos na conta da
desp za 'xtl'aol'dinaria do sobredito anuo conomico,

tribunal de contas declarou achar est credito nos
termos do s r II crcta do ,

O pr ident do 'on slho de ministros, mini tI'O e se-
creturio d'e tado dos Il 'go .ios do I' ino, os ministros
e eecrotarios d' e tado dos negocio", da outras J' lpar-
ti~õ a im o tenham ntendido façnm x cutar. Paço,
m 10 d mal'~o d J no . - REI. = Francisco JoafJltún

Ferreira do Am(/rtIl=Arthll1' Alberto de Campo« Henri-
qtles =Manuel A..ffollso d E p,'egueJra: Seba tillo Custo.
dio de Sousa Telle = Augllsto Vidal de rfL filho Barreto
e .Voronha= W: llC lau de '01/ a P I'eira Lim" João de
Sou a Calcet d' ft!tt!J,dMc',

" retaria d'r tado do nrg tio da ~u m- 1.- D,rtr 10- 2,~ Rrpullçâo

VIam
nariam
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Considerando que o decreto de 12 de julho de 1902 deu
ás juntas de recurso uma composição diversa da das jun-
tas hospitalares;

Considerando que da execução d'este decreto tem re-
sultado manifesto prejuizo para o serviço pela deslocação
obrigada de alguns dos medicos e sensível augmento de
despeza para a fazenda:

Hei por bem decretar que passe a executar-se o dis-
posto nos artigos 72.°, 88.0 e 89.0 do regulamento dos
serviços do recrutamento do exercito e da armada de 24
de dezembro de 1901, ficando sem effeito o decreto de 12
de julho de 1902.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 26 de
março de 1908. = REI. = Sebastião Custodio de Sousa
Telles.

2. o - Portaria

Ilinistcrio dos negocios do reino - Direcção geral de admInistração pohhca e CIVIl
f. a lIel'arliçáo

Sua Magestade El-Reí, a quem foram presentes as du-
vidas que se têem suscitado acerca da fôrma por qu de-
vem ser executadas as diversas disposições do decreto de
131 de maio de 1897, qUt:l )'('gula a importação, v nda e
uso de armas de fogo;

Considerando quc taes duvidas muito principalmente
se referem á interpretação da expressão vaga «mat rial
de guerra», que no artigo 5." do mencionado doer to se
consigna, e bem assim ~ífôrma de tornar effectiva a fisea-
lizaçíto determinada pelas disposições do S unieo e s lIS
números do artig-o 2. o do mesmo decreto:

na por bem determinar quc:
a) Na designação ematerial de gnerra» se 'omprc!tl'u-

dam as bôcas de fogo de artilhcria c toda as armas por-
tateis do guerra: spingardas, carabinaa, l't'voIV('l'fI II pi _
tolas, adoptadas nos diflcnlDtes «xcreito» (1\1mal' e Il'}'nt,

tanto nacionaes como e!ltrangeiros, e as como tnes olaesi
ficadas ou que pelas suas pl'oprieela(llltl pOHSIlV1 ter tal
classificação ;

b) Na ~esllla de.t!ignLL)ão se cumpl't'hcndarll UI! niuniçã s
para as bôcas de fogo armas portatei« ti .fillidat! na ali.
nea anterior;

c) Sobro a clussiücação do material a importar, deveré



1.' Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 6 123

sempre consultar-se um perito militar para: este' fim J.'~a'"
pectivamente requisitado aos oommaudantes das dévisões
de Lisboa. e Porto'; . I : '.'

d) A importação de armas de fogo, que pelodecreto
de 31 de maio de 1897 é permittida, só poderá realisar-
pelas !11fandegas de Lisboa e Porto;

e) E mais uma vez suscitada a exacta observancia do
que sobre importação, venda e porte de armas determina
o decreto de 31 de maio de 1 97, sendo as auctoridadss
administrativas e policiaes immediatamente responsaveis
pelo cabal cumprimento da disposições que n'elle se con-
tém, e das que n.esta portaria interpretativa e regulamen-
tar se consignam ; .' _ '.
f) As auctoridades admini trativa ; ás quaes compéte o

expediente da concessao de licenças para importação,
venda e porte de armas, são' Immediatamente re ponsa-
veis pela idon idad das pe oas a qu m taes Iicenças
concedam;

g) As compet ntes repartições políciaes, semprc que o
entend rem uecessario ou lhes for competentemente re-
quisitado, e pelo menos uma v z por mez, verificarão o
exacto cumprimento do que dispõe o § unico do artigo 2.0
do decreto de 31 de maio de 1 97, requisitando mensal-
ment á respectiva alfandega, c empre que o julgarem
opportuno, conta das arma de fog qu tenham sido des-
pachadns durante o dias, a qu a rcqui ição se referi 1',

.om a designação (los importador s, data do alvará da li-
c nça 1'0 peetiva, marca, numero' c mai signa s das que
ti v 1'0111 sido importada , ou para qu houvess sido pe-
dido d spaeho ;

h) A faltu de .umprimento do di poeto !lO n.? 2.°, :l.o
e 5.° do unico do artigo 2.° do d .reto de 31 de maio
de 1 97, determina a nvalidaç o da lic nça r p ctiva,
8 m prt'.i uizo da. pena ele d ob diencia, nos t rmo do
artigo 1 .0 do codigo penal, quando outra não eja ap'
plica\' I pela di posição do m mo código.

Pal)O , «m :!,' de mal' () cl 1!IO, . ~ fi 1'IJllci,eo JoalJ.uim
.I/~I'reil'a do A 1/11/ ral.

, 'mio ,~U:;Olllt· lU 'nle pr' 'j o qu () 'lbono' das quan-
tIa (h :;tiuada. a obra no. qU/lrtl·i r ali 'III II ntro
do nnno t'onol1lico a qUI I de p za eh vam r I't n-
c'}': determina· (' (III Oll ·Iho Il<lIoini trati\'o dos
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differentes corpos do exercito dêem exacto cumprimento
ao disposto na circular n.? 15 de 10 de julho de 1894,
expedida pela direcção da administração militar e publi-
cada na ordem do exercito n." 15 (1.a serie) do referido
anno.

Sebastião Custodio de Sousa Tellee.

Está conforme.

o direotor geral,«:»: ~.d_
Id~ rú~t,/;.·



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERRA

11 DE ABRIL DE 1908

ORDEM DO EXERCITO
(1.' ser~~

Publica-se ao exercito o seg.fnte: ~(,)~ ~~ ~~/~~~
I ' .' \ :~\

1.°_ Decretos .' . I
Secrelaria d'eslado dos oegocios da guma-S.a RePJrllçiÍl~ geral

da toulabilidade publica

Nos termos do que se estabelece no decreto com força
de lei de 19 de outubro de 1901, no § 4.° do artigo 154,°
do regulamento dos serviços de recrutamento do exercito
de 24 de dezembro do mesmo anno, na lei de 31 de março
de 1902 e do preceituado no artigo 16.°, n.? 8.°, do de-
creto com força de lei datado de 29 de junho de 1907,
que regula a distribuição da receita e despeza do estado
para o anno economico de 1907-1908; tendo em vista as
disposições do mesmo artigo 16.°: hei por bem determi-
nar, tendo ouvido o conselho de ministros, que no mínis-
terio da fazenda, devidamente registado na direcção ge.
ral da contabilidade publica, seja aberto a favor do mi-
nisterio da guerra um credito especial pela quantia de
ô:OO(),)OOO réis, por conta do fundo de remissão do ser-
viço militar, com applicação, no indicado anno económico
de 1907-1908, ao pagamento das despeaas que se liqui-
darem com os serviços do recrutamento do exercito; de-
vendo os respectivos documentos de despesa ser classifi-
cados e incluidos no capitulo 2,°, na conta da despeza ex-
traordinaria do sobredito ministerio da guerra.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretarío d'cstado dos negocios do reino, e os ministros
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e secretarios d'estado dos negocios das outras reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar, Paço,
em 2 de abril de 19u8, = R8I. = Francisco Joaquim Eer-
reira do Ama1'Ql = Arthu1' Alberto de Campos Henriques =
Manuel A.ffonso de Esprequeira = Sebastião Custodio de
Sousa, Telies = AuguSto Vidal de Castilho Burreco e Noro-
nha = Wwceslau de Sousa Pereira Lima - João de SOUba
Calvet de MagalhãelJ.

Secretaria d'estade dos negneies tia guerra - Direcção grral- 3,a RCI,allição

Seudo conveniente dar maior importancia ao ensino nas
escolas militares, estimulando, por meio de recompensas,
as repetidas manifestações de zêlo e interesse dos milita-
res pelo serviço da instrucção n' ellas professada; convindo
harmonisar a disposição consignada no § 2.° do a,·tigo 30.°
do regulamento das escolas para praças de pret com o re-
gulamento para a concessão da medalha militar, por uma
fôrma analoga ao que se estabelecia, anteriormente, nos
correspondentes regulamentos; e conformando-me com o
parecer do supremo conselho de justiça militar: hei por
bem decretar que, ao § 2.° do artigo 6.° do regulamento
para a concesaão da medalha militar de 20 de janeiro de
] 908, se addicione a seguinte alinea :

«d) Que tenha obtido tres louvores individuaes em or-
dem do exercito pelos serviços prestados no ensino das
escolas militares.»

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
e o ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenham entendido e façam execu-
taro Paço, em 9 de abril de 1908. =HEL =Sel!UlStião
Custodio de Sousa Telles •Augusto Vidal de Castilho Bar-
reto e Noronha.

2. °- Secretaria d' eslado dos Itegocios da guerra - Direr~iio ITeral-l. a Rfpartição

Declara-se :
1.° Que na relação dos concelhos que fazem parte do

districto de recrutamento e reserva n. o 23 (ordem do exer-
cito n.? 22, La série de 1901), em vez de oCondeixa»
deve ler-se «Condeixa-a-Nova», por ser esta a ua desi--
gnação legal.

2.° Que por decreto de 17 de agosto de 1005, publi-
cado no Diario do qoverno n.? 186 do mesmo armo, a fre-
guezia de Santo André de Poiares, séde do mesmo con-
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éelho (do districto de recrutamento e reserva n.? 23), pas-
sou a denominar-se Villa Nova de Poiares.

3. o Quc por decreto de 7 de novembro de 1907, pu-
blicado no Diario do governo n. o 252 do mesmo anno, foi
creada no concelho de Miranda do Corvo (districto de re-
crutamento e reserva n. o 23), a parochia de Villa Nova
(S. João Baptista), com séde no logar de Villa Nova, e
da qual fazem parte, alem d'este logar, os de Albarrol,
Barbens, Besteiros, Cardial, Carvalheira, Caseiros, Casa-
linho, Corga, Favaes, Giestal, Lomba de Rei, Morouci-
nhos, Pisão, S. Gens, Souravas, Supegal, Toma, Vialonga,
Villa Flor, Zorro, Tábuas, Gondramar, Cadavaes e Cru-
jeira.

ecretaria d'e~lallo dos ofgocio da guerra - Direcção geral- 3. a nrpartlçáo

Declara-se' que o conselho superior de promoções, no
uso da faculdade que lhe confere o artigo 31.0 do regula-
mento de 7 de dezembro de 1901, tomou, em sessão de
15 de março do corrente anno, ácerca de consulta que na
mesma sessão lhe foi presente, a seguinte deliberação,
com a qual me conformo:

Que a disposição 5. a do artigo 2.0 do decreto de 1!) de
outubro de 1901, nao dando direito a equiparação pela
antiguidade especial concedida n'essa disposição, não obsta
a que os mesmos offi.ciaes a quem ella é applicavel dêem
a equiparação geral proveniente das disposições 2. a e 3.3
do mesmo artigo.

ecretaria d'estado dos negocios da guerra, cm 9 de
, abril de 1908. = Sebastião Custodio de Sousa 'l'elles.

Beba tião Custodio de Sousa Telles,
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SECRETARIA J)'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE ABRIL DE 1908

Considerando que o actual regulamento geral para o
serviço dos corpos do exercito foi mandado pôr em exe-
euçao a contar de 1 de fevereiro de 18D7, e quc, desele
então tem soffrido varias modificações;, .

Attendendo a que posteriormente a essa data se publi-
caram muitos diplomas espeeiaes com cujas determinações
é indispensavel harmonisar as regras e preceitos elo ser-
viço dos corpos do exercito:

Hei por bem approvar a primeira parte elo regulamento
geral para o serviço dos corpos do exercito, que baixa
assignada pelo ministro e secretario d'ostado dos nego cios
ela guerra, e determinar que scja posta em execução a
contar do dia 15 de maio de 1908.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 23 de abril de H)O~.=-=
REI. - Sebnstiõo Custodio de Sousa Telles.

Regulamento geral para o serviço dos corpos do exercito

Principios fundamentaes

Artigo 1.0 Todo o militar tem por primeiro e principal
dever a obedicncia prompta e passiva ás leis e regulamen-
tos, e ~lSordens dos seus superiores, quando estas digam
respeito ao serviço.
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Art. 2.° O cumprimento exacto, sem omissão, murmu-
rio, hesitação ou reserva, das ordens recebidas, constitue
a suo. -rdinação.

Art. 3.° Considera-se acto de serviço a execução de
preceitos regulamentares e de ordens relativas ao cumpri-
mento dos deveres militares.

Art. 4.0 O militar, que exercer funcções inherentes a
um posto superior ao s-u, tem direito a exigir dos seus
subordinados o mesmo respeito e obediencia que se tivesse
o grau correspondente.

Art. 5.0 O superior é responsavel pelas ordens que der,
as qU1:Ipsdevem ser em conformidade com as leis e regu-
lamentos e, nos casos omissos ou extraordinarios, fundadas
na melhor rasão.

Art. 6.0 O superior tem por dever assegurar o exacto
cumpri.uento das suas ordens, qualquer que st1a o posto,
arma ou serviço dos individuos a quem são communicadas,
recorrendo para isso aos meios que lhe facultam as leis e
o rt'gu lamento disciplinar.

A rt, 7.0 O superior não deve por modo algum coarctar
as anribuições que as 100S e regulamentes conferem aos
seus subordinados.

Art. ~.o A auctoridade conferida a certos cargos ou
commissães, como, por exemplo, aos commandantes de
divisões territoriacs, brigadas, praças de guerra ou linhas
de defeza, exige, ainda quando exercida por patente in-
ferior, que as suas ordens sejam estrictamente cumpridas,
na conformidade do que estiver definido nas leis, regula-
meu tos e ordens especiaes.

Art. 9.0 Os officiaes e praças de pret não combatentes:
concorrendo em actos publicos, ou em serviço, com offi-
ciaes e praças de pret combatentes, tomam Jogar depois
dos mais modernos de igual graduação, conservando en-
tre si a ordem hierarchica e de nntiguidade. .

Art. 10.0 Aos superiores cumpre instruir e exercitar os
inferiores, que sirvam sob as suas immediatas ordens, no
conh ...cimento da legislação, regulamentos e mais disposi-
ções em vigor.

Art. 11.0 Os officiaes e praças de pret, que exerçam o
com mando de tropas ou a direcção de serviços militares,
são particularmente responsaveis pela subordinação e dis-
ciplin« dos individuos que servirem sob as suas ordens,
fazendo cumprir rigorosamente quanto se contém nas leis,
regulamentos e mais disposições em vigor.

Art. 12.0 O superior deve curar attentamente dos inte-
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resses dos subordinados, velando por que lhes seja feita
juatiça, e trataI-os com bondade, excluindo, comtudo, qual-
quer idéa de familiaridade, a qual só é permittida entre
os officiaes e individuos com graduação de official, fóra dos
actos de serviço, e nas praças de pret entre as da mesma
classe.

PARTE I

Serviço interno dos corpos do exercito

CAPITULO I

Attriblliçõcs c deveres inherentes a cada posto ,

SEC.:ÀO I

Dos officiaes

Co )U.

Art. 13.0 O coronel exerce a sua auctoridade em todos
os ramos de serviço; é o primeiro responsavel pela disci-
plina, policia, instrucção, material de guerra, uniformes,
mobília, escripturação, administração, educação militar,
alimentação e hygiene do regimento cujo commando lho
está confiado, e bem assim pela observancia de todas as
leis, regulamentos e ordens em vigor ou que lhe forem
transmi ttidas pelas auctoridades competentes.
§ uníco. Quando, por circumstancias extraordinarias,

tenha de alterar temporariamente alguma das disposições
vigentes, ou de deliberar sobre hypothese não prevista,
<lar~í conhecimento circumstaneiado ás auctoridades com-
petentes.

Art. 14. o Pertence ao coronel, alem das attribuições que
lhe são conferidas por outros regulamentos:

1. o Conhecer do me rito e comportamento dos seus I:iU-

bordillados, a fim de poder dar as informações que lhe
sejam pedidas i

2.0 Propor a nomeação do capitão ou tenente da arma
para preencher o logar de ajudante do regimento;

3. o Collocar nas companhias, esquadrõea ou baterias e
transferir de umas para outras os officiaes subalternos t:+

praças de pl'et; mudar os soldados e cabos da classe de
servente para a de conductor ou vice-versa, As transfe-
rcncias, porém, dos offioiaes e praças de pret só poderão
ser ordenadas com previa auotorisação do respectivo com-
mandante da divisão, quando 08 corpos tenham unidades
\;111 quarteis situados cm localidades differentes o essas
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transferencias exijam transportes, subsidios e mudanças de
residencia temporária ou permanente j

4.0 Collocar nas companhias, esquadrões ou baterias e
transferir de umas para outras os solipedes;

ó. o Auctorisar as licenças permanentes para pernoitar
fóra do quartel e marcar o numero de dispensas do re-
colher' que cada commandante de companhia, esquadrão
ou bateria póde conceder diariamente, e conceder dispen-
sas da formatura do recolher, por periodos dcterminados,
a praças que justifiquem a necebsidacle cl'esta concessão e
a mereçam;

6. o Promover ás classes immediatamente superiores
os. aprendizes de corneteiro e clarim, os corneteiros c
clarins, e os respectivos contramestres; nomear aprendi-
zes de corneteiro ou clarim para preenchimento das vagas
existentes nos respectivos quadros, ouvidos os commundan-
tes das companhias, esquadrões ou baterias, os soldados
que o desejem, tenham bom comportamento e menos de
um anno de praça, subsistindo, comtudo, a obrigação do
serviço segundo a qualificação dos seus alistamentos; pas-
sar estas praças novamente a soldados quando, nó fim de
sessenta dias, mostrem inhabilidade absolu ta;

7. o Assignar a correspondencia que houver de ser ex-
pedida para as diversas auctoridades, assim como os ti-
tulos e documentos passados a praças do regimento,
qualquer que seja o seu destino, e auctorisar que se pas-
sem os certificados do que constar dos livros e documen-
tos do archivo, quando solicitados devidamente pelos inte-
ressados .. ou pedidos por auctoridades competentes j

8. o Assignar a correspondencia que tiver de ser expe-
dida para os officiaes pertencentes ao corpo, sempre que
estes sejam mais graduados ou antigos que o que exer-
cer as funcções de tenente- coronel;

9.0 Attender as reclamações dos seus subordinados,
feitas em termos convenientes e dirigidas pelos tramites
legaes;

10.0 Conceder licença para casar ás praças de pret,
quando tenham completado vinte um annos de idade
apresentem certidão do administrador do concelho ou bairro
sobre a honestidade da eontrnhente ;

11.0 Desenvolver a iniciativa dos officiaes e exigir que
estes conheçam bem as SUIlS funcções, dado o caso do mo-
bilisação, e vigiar constantemente por tudo quanto possa
assegurar a sua boa ord m e rapidez;

12.0 Finalmente, dirigir o seu procedimento de modo
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que possa captar a estima e o respeito dos seus subordi-
nados, procurando alimentar sempre vivos os sentimentos
da honra, da fidelidade e do dever, e conservar entre os
indivíduos do seu commando o espirito de corpo, um dos
primeiros e mais poderosos estimulos para os grandes fei-
tos e heroicos commettimentos.

Art. 15.0 O coronel exerce todas as suas attribuições c
deveres de commando sobre os batalhões, grupos, compa-
nhias, esquadrões, baterias ou quaesquer outras forças que,
permanente ou temporariamente, se separarem, tendo em
vista as modificações exigitilas pela distancia, e as prove-
nientes de estar a força destacada servindo n'outra divi-
são territorial ou debaixo das ordens de qualquer outra
auctoridade militar.

Art. 16.0 A auctoridade do coronel deve fazer-se sentir
por uma impulsão reguladora e não pela acção immediata ;
deve ser o recurso e apoio de todos.

Tenente coronel

Art. 17.0 Ao tenente coronel incumbe auxiliar o coro-
nel no exercicio do commando, verificando que as ordens
sejam estrictamente cumpridas, e superintender em todos
os serviços regimentaes.

Art. 18.0 O tenente coronel é o intermediario habitual
do coronel, transmittindo as ordens que d'este receber aos
majores e chefes de serviços especiaes. Compete-lhe, alem
das attribuições que lhe são conferidas por outros regula-
mentos:
1.o Dirigir a secretaria do regimento e presidir ao con-

selho administrativo; -
2. o Superintender nos serviços da reserva;
3.0 Informar o coronel de todas as occorrencias que se

derem, e redigir, sob as indicações d'elle, a corresponden-
cia que tenha de ser expedida, e a ordem regimental;

4.° Nomear para o serviço ordinario os officiaes e as-
pirante a official, sempre que essa nomeação não seja da
competencia de auctoridade superior;

r), o Propor ao coronel o pessoal preciso para preencher
os impedimentos no serviço, quando taes propostas não
tenham de er feitas por outra auctoridadc ;

6.0 Assigoar a correspondcncia para os indivíduos per-
tencentes ao corpo; passar e assignar oS'certificados extra-
hidos dos registos dos officiaes e a copias de documentos
existentes no archivo ;

7. o Vigiar o desempenho do serviço DIlS officinas regi-
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mentaes e a conservação e boa accommodação do material
de guerra, mobilia, utensilios, artigos de vestuário e cal-
çado que existirem nos depositos regimentaes e dependen-
cias;

8. ° Distribuir os alojamentos e dependencias pelos dif-
fercntes serviços especiaes, segundo as indicações do com-
mandante, designando aos commandantes do batalhão ou
grupo, os que são destinados para as unidades do seu
commando;

9.0 Dirigir, sob sua responsabilidade, a eS('ripturação
dos registos de matricula e de alterações dos officiaes;

10.0 Finalmente, conhecer do procedimento e da apti-
dão dos offieiaes e sargentos, para se habilitar a informar
o coronel.
§ unico. Nos regimentos de artilheria, o tenente coro-

nel, relativamente ao grupo que commanda, tem, na parte
applicavel, as attribuições e deveres do artigo :H.0, de-
vendo dirigir a escrjptura~ão do regis41 de alterações das
praças de pret, quando o grupo com mandado pelo major
estiver separado do corpo. .-

Art. 19.° O tenente coronel, nos batalhões de caçado-
res, tem as attribuições e deveres de coronel.

Art. 20.0 O com mandante de grupo independente tem
as attribuições e deveres de coronel, e bem assim, na parte
applicavel, os de tenente coronel e major.

MnjOl'es

Art. 21.° O major, no batalhão ou grupo qlle com-
manda, alem do desempenho de outros serviços que lhe
são prescriptos n'este regulamento e mais disposições em
vigor, tem por dever:

1. ° Fisca.lisar o serviço de policia;
2.0 Supet'intender em toda. a instrucção, ministrando-a

na parte que for da sua competcneia;
3.0 Distribuir os alojamentos dependencius, e in pee-

cional-os ;
4.0 Passar revistas frequentes no material de guerra,

mobília e utensilios a cargo dos eommundantcs de com-
panhias, esquadrões ou hnt 'rias;

5.0· Dirigir, sob sua respon abilidad " a eseriptllrll~âo dos
registos de matricula e de alterações das praças de pn t,
e bem assim a do registo de matril'ula dos solipcdee, salvo
o disposto no n.? (i.O do artigo 25.°, devendo subenten-
der-se:

a) Que no regimento de engenheria, ada major terá a
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seu cargo as folhas de matrícula das praças de pret e dos
solipedes do seu grupo, sendo a escripturaeão do registo
de alterações das praças de pret dirigida unicamente pelo
major do primeiro grupo;

b) Qne nos regimentos de artilheria, o registo de alte-
rações das praças de pret estará a cargo do major, quando
presente na séde do corpo, incumbindo-lhe 11 escriptura-
ção das folhas de matricula que unicamente disserem res-
peito ás praças e solipedés do seu grupo;

G,o Passar c assignar as certidões dos livros a seu car-
go, quando requeridas pelos interessados e auctorisadas
pelo commandante; "')

7. ° Passar r~ista' ás forças, não só quando saiam em
serviço de destacamento ou diligencia, como quando re-
colham; ,

8.° Vigiar pelo comportamento e aptidão dos officiaes
e sargentos, para se habilitar a informar o tenente coro-
nel sobre a capacidade de cada um;

9.° Inspeccionar o fardamento e calçado distribuidos,
observando se os artigos estão apropriados aos individuos
a quem srio destinados e conformes ao plano em vigor,
nao consentindo a mais ligeira alteração;

10.0 Examinar a escripturaçào e contabilidade das com-
panhias, esquadrões ou baterias e verificar o estado de
pagamento individual;

11.0 Apresentar ao tenente coronel, devidamente infor-
madas, todas as pretensões ou representações que devam
subir a despacho do com mandante, e propor quaesquer
melhoramentos que julgue necessarios ;

12.0 Ser o intermediario do commandante nos assurn-
ptos de disciplina e instrucção, devendo, porém, ser sem,
pre ouvido o tenente coronel;

1:3.o Vigiar o trato, alimentação e hygiene dos solipe-
eles;

14:,0 Attender a quanto seja nece .sario para a mobili-
snção rapida.
§ unieo. Nos corpos de caçndore e de cavallaria, per-

tencem ao major, resp ctivamente, para com todas as
companhias e esquadrões, os deveres expressos no pre-
ente artigo, e bem assim ao major nos batalhões de

caçadores, na parte npplicavel , os deveres dos artigos 17.°
e 1 .0

Art, ~2.0 O major commandante do batalhão ou grl1po
separado do rcgim nto tem, na parte npplicuvel, as attri-
buições de coronel, com excepção das indicadas no n.?
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2.°, 3.°, 4.°, 6.0 e 10.0 do artigo 14.0, eas do tenente
coronel expressas nos n.OS 1.0, 3.° e 4.° do artigo 18.°

N' estas circumstancias, compete-lhe propor um offícial
subalterno de regimento para desempenhar as funcções de
ajudante. Nos corpos de infanteria, esse official deve per-
tencer ao batalhão separado.

Capítãcs

Art. 23.° O capitão, alem do desempenho dos serviços
geraes q ue lhe são destinados por este regulamento e
mais disposições em vigor, tem a seu cargo o commando da
companhia, esquadrão ou bateria em que estiver colloca-
do; é responsavel para com o major pela disciplina, ins-
trucção, escripturação, distribuição do serviço, educação
militar, uniformes, policia e hygiene da unidade sob o seu
commando, e bem assim pela mobilia, utensilios e mate-
rial de guerra que lhe tenham sido distribuidos.
É igualmente responsavel pela boa administração da

companhia, esquadrão ou bateria, comprehendendo todos
os pormenores relativos ás recepções e distribuições, tanto
de dinheiro como de generoso Compete-lhe:

1.0 Visitar diariamente o quartel da companhia, esqua-
drão ou bateria ~ mais dependencias, para verificar se todos
os serviços são cumpridos na conformidade das ordens;

2. o Passar revistas minuciosas aos uniformes, armamen-
to, equipamento, arreios e mais material de guerra, mobi-
lia e utensilios ;

3. ° Propor os soldados ou cabos que lhe mereçam con-
fiança, para exercerem o serviço de quarteleiros;

4. ° Apresentar ao major, devidamente informadas, as
representações, queixas e pretensões dos ofliciaes e praças
de pret da sua companhia, esquadrão ou bateria, as
propostas para recompensas e as que julgar convenientes
para a boa execução dos serviços por que 6 respou-
savel;

5. ° Ser severo na manutenção da disciplina, vigiando
attentamente que sejam rigorosamentc observados os prin-
cipios de subordinação, evitando que a familiaridade da
caserna prejudique o respeito que os soldados devem ter
pelos cabos;

6. ° Conhecer o procedimento e aptidão dos officiaes e
praças de pret dependentes do seu cornmando, para infor-
mar os superiores.
§ 1,° Nos corpos montados, deve o capitão vigiar escru-

pulosamcnte pela saude e conservação solipedes, exigindo
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que os individuos a quem estão distribuidos, e os que fa
zem o serviço das cavallariças, tenham para com elles 0;$

cuidados inherentes à sua limpeza e bom trato; certificar-se
se os solipedes são apresentados ao veterinario logo que
adoeçam; verificar se se faz o devido tratamento medico
aos solipedes e se o ferrador exerce com prestimo a sua
arte.
§ ~.o No desempenho das suas attribuições, deve o ca-

pitão fazer-se auxiliar pelos subalternos, distribuindo- lhes
os serviços como julgar mais conveniente.

Art. 24.° Aos capitães, cummandantes de .unidades in-
dependentes, incumbem, na parte applicavel, as attribui-
ções e deveres expressos no artigo antecedente e seus pa-
ragraphos, e bem assim os deveres 5.°, 7.°, 10.0 e 11.0
do artigo 14.°, 6.° e' 8.° do artigo 18.°, e 6.° do artigo
21.°

Ajudaute

Art. 25.° O ajudante, alem das attribuições que lhe são
commettidas por outros regulamentos, tem por dever exe-
cutar as ordens que receber do commandante, coadjuvar
o tenente coronel nos differentes serviços da secretaria do
corpo, e promptificar aos majores quaesquer documentos
do archivo para a escripturação que estiver a cargo d'es-
tes officiaes. Compete-lhe:

1.° Ter á sua responaabilidads a guarda, classificação
e arrumação do archivo da secretaria;

2. ° Examinar e conferir a escripturação feita pelos sar-
gentos I.ljudantes e amanuenses;

3.° Reunir as forças das companhias, esquadrões ou ba-
terias para o serviço da guarnição, quando haja guarda de
officiaI, e bem assim para qualquer formatura de força de
commando de official, dividindo-as conforme for ordenado,
e participando ao official de inspecção, quando estiverem
promptas a marchar;

4.° Communicar aos 'officiaes superiores qualquer deter-
minação do commandante;

5.° Escripturar ou fazer cscripturar sob sua vigilancia
os registos de matricula e de alterações dos officiaes, e
dirigir sob sua responsabilidade a escripturação do registo
de alterações dos solipedes ;

6.° Nos regimentos de infanteria, batalhões de caçado-
res e grupos de artilheria independentes, dirigir sob sua
responsabilidade a escripturação do registo de matricula
dos solipedes j

7.° Nos grup os de artilheria independentes, dirigir sob
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sua responaabilidade a escripturução dos registos dc ma-
tricula e de alterações das praças de pret;

~.o Nomear, por escala, para serviço os sargentos, ca-
bos, ferradores, corneteiros, clarins e respectivos aprendi-
zes promptos da instrucção; e detalhar o numero de sol-
dados para os differentes servi~os;

9.° Fazer annualmente a liquidação do tempo de ser-
viço sujeito a nomeação de escala e de desempenho effe-
ctivo das funcções de primeiro sargento, de todos os pri-
meiros sargentos, primeiros sargentos cadetes c primeiros
sargentos graduados cadetes, apresental-a ao chefe da se-
cretaria pará a assignar, e juntal-a depois ao respectivo '
processo;

10.0 Apresentar a ordem aos officiaes superiores, quando
estejam no quartel j

11.0 VIgiar a instrucção dos corneteiros ou clarins e
respectivos aprendizes;

12. o Propor para passarem a promptos da instrucção
da sua espccialidnde os aprendizes de corneteiro ou cla-
rim, devendo aquelles ser previamente examiuados nos
corpos de infanteria pelo contrnmestre da musica ;

13. o Propor para passurE'm a soldados os aprendizes de
corneteiro ou clarim, a que se refere o n.? 6.° do artigo
14.°, quando no fim de sessenta dias mostrem inhabilidado
absoluta.

~ § único. Nos corpos m que hOUVEr dois ajudautes, o
que tiver a scu cargo o serviço das reservas desempenhará
os serviços inherent-s aos officiaes de igual patente, como
se preceitua no presente regulamento.

S ubnltor-nos

Art. 26.0 Os tenentes e os «lfercs coadjuvam os capi-
tães cm todos os serviços, sendo para com cllcs rr-spon a-
veis pelo exacto cumprimento dos que lhes forem incum-
hidos.
§ 1.° Quando commaadarem frac'çol'!I, :to rE'i'pon aveis

para com o capitão pela disciplina, instrucção, uniforme.
e educação militar das prll)llS d'cssas fracções, devendo
apresentar-lhe todos os pedidos ou rcclnmações das pnwas
sob o seu commando.
§ 2.0 Nas companhias c buteriaa independentes, incumbe

especialmente ao subalterno mais ~raduHdo ou antig» di-
rigir a escripturação dos registos de matricula dus praça·
de pret c dos solipedes, ao immcdiato dirigir a c!". re-
gistos de alterações das praças de pret e d08 sulipedes.
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Offícial de admtrust.r-ação militar

Art. 27.0 O official subal terno do corpo de officiaes de
ndministração militar, secretario do conselho administra- #

tivo, alem dos deveres que por este e outros regulamen-
tos lhe competem, serú I) director das officinas para a
manufactura de artigos a di tribuir ás praças, sendo res-
ponsa vel pela recepção e distribuição de vi veres, forra-
gf'llS e objectos que pelo mesmo conselho lhe forem deter-
minados, e bem assim dos artigos de material de guerra e
de mobilia e utensilius pertencentes ao corpo, salvo o dis-
posto no artigo seguinte.
§ unico. A sua ac<;ao é subordinada ás indicações do

conselho administrattvc e ú inspecção e fiscalisuçâo do
respectivo pre idente, sem que por isso se considere absol-
vi-lo da r espon sabilidade pOl' irregularidades na seriptu-
raça,o que lho compete, p-I. s extravios e por quanto possa
prejudicar os intere ses da fazenda.

Almo -"rir,>
Art. 28.0 Nos corpos onde haja almoxarife, compete a

e te offícial, alem dos deveres que por este e outros re-
gulamentos lhe, ejarn impostos, a recepção e arrecadação
dos artigos de material de guerra e de mobilia e utensí-
lios, sua. conservação e segnran<;a, entregas e distribuições.

)!cdieas

Art. 29." O erviço dos médicos eomprehende tudo
quanto possa interessar á ande das pl'a~as e hygiene
do aquartelamento, o que e acha determinado no regu-
lamento gorai do ervi 'o de saude do exercito, o que di '-
põe o pres nte rt>glllamento, a ordens gerues o as qu
receberem do cmumandautc e officiaes sup rior s.

Art, 30.0 Em harmonia com o artigo antec dente, ele-
v m 0" medico cumprir o ~oguintc dever s:

1.0 Pa, .• r r vi ta nniturias i
~,o As ristir ;Í' formaturas gera s que o commnndant

determinar i
:Lo Pr istar o. auxilio da na prr.fi rio, na resic1encia

dos oOicines, quando o solicit '10 para si ou suas fa-
mílias;

4.0 Pa . ar R:< in p c,õ' e c rtiJõ's que lIws for m or-
a >ll1l<la~pelo ('()lUmalHlant 011 por ell anctori adas.

A rt. HL" O I'viço tlinl'io do sande 6 desclO(ll'nhado
altornadament p lo (Ioi 111 clico, revezando- • por p -
riollos não 11l nore de vinto c quatro horag nem maior
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de uma semana, conforme lhes seja concedido pelo com-
mandante.

Art. 32.0 Pertence mais especialmente ao capitão me-
dico:

1.0 Superintender em todo o serviço medico do corpo,
dirigir o hospital ou a enfermaria e proceder á vaccinaçâo
das praças, escripturando o competente livro;

2. o Ter a seu cargo e responsabilidade o material sani-
tario e todos os ruais artigos que para esse serviço sejam
fornecidos ao corpo;

3. o Propor a nomeação das praças que hão de constituir
a esquadra de maqueiros, devendo ministrar-lhes a respe-
ctiva instrucção.

Art. 33.0 Ao subalterno medico compete prestar ao ca-
pitão medico toda a coadjuvação que por este lhe seja exi-
gida, substituil-o nos seus impedimentos, e acompanhar o
batalhão ou grupo que se separar do regimento, desempe-
nhando, n'este caso, alem do seu serviço, os deveres preso
criptos para o capitão medico.

Art. 34.0 Compete ao medico de serviço:
1." Inspeccionar diariamente no quartel, á hora deter-

minada, e, extraordinariamente, sempre que seja chamado
pelos officiaes superiores ou official de inspecção, as pra-
ças que lhe forem mandadas apresentar, e desempenhar
qualquer outro serviço que lhe seja ordenado;

2.0 Inspeccionar os ofliciaes que t nham dado parte de
doente, informando por escripto o chefe da secretaria ;

3.0 Comparecer ás formaturas geraes do regim nto, ba-
talhão ou grupo, e áqucllas em que haja exercicio de fogo;

4.° Examinar os gcneros alimentícios e formular por s-
cripto a sua opinião, no caso de deverem ser rejeitados.

Art. 35.0 Os medicos podem corresponder-s dir cta-
mente com a 6. a direcção da s cretaria da gu na, quan-
do se trate de assumptos profissionaes da sua especiali-
dade, apresentando previamente essa correspondencia ao
commandnnn., que lhe porá o «visto».

Vetei-ínar-ío

Art. 36.0 O vctorinario, alem dos deveres que por este
e outros regulamentos lhe competem, cumpre as ordens
do commandants c officiaes superior 8, relativas no serviço.

AI·t. 37.0 E de sua attribuição :
1.o TI'l' a seu cargo o serviço medico-veterinario dos

soJipedes do corpo, assim como as enfermarias e officina
siderotechnica e de ferradores;
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2.° Instruir os ferradores e aprendizes;
3.° Inspeccionar diariamente no quartel, á hora deter-

minada, e, extraordinariamente, quando for chamado pelos
officiaes superiores ou official de inspecção, os solipe-
des que lhe forem apresentados, verificar se a ferragem
foi pregada segundo as suas indicações, e se as ferraduras
foram manufacturadas segundo os preceitos da arte e con-
venientemente adequadas aos solipedes;

4.° Acompanhar o major nas revistas que este passar ás
cavallariças e aos solipedes, propondo-lhe as modificações
indispensaveis á boa hygiene;

5.° Examinar as forragens recebidas e formular por
escripto a sua opinião, no caso de deverem ser rejei-
tadas;

6. o Com par cer a todas as formaturas gel'aes elo corpo,
e aos exercicios, quando lhe seja determinado.

$i unico. Nos corpos que tiverem dois veterinarios, po-
dem estes revezar-se no serviço pela fórma indicada para
os medicos.

Art. 38.0 Os veterinarioa podem corresponder-se dire-
ctamente com a G.a direcção da secretaria da guerra,
quando se trate de a sumptos prcfissionaea da sua espe-
cialidade, procedendo pela fórrna indicada no artigo 35.0

Cupellüo

Art. 119.° Ao capellão cumpre, alem das attribuições
que lhe fw commettidas por outros regulamentos:

1. o Celebrar mis a, com intenção obrigatoria., aos do-
mingos e dias santificados, c quando lhe seja ordenado
pelo commandunte, para ser ouvida pelas praças do corpo i

2.° Ouvir de confissão e administrar os sacramentos,
que p la lei canonicns lhe 'ao permittidoa, aos iudivi-
duos do corpo, empl'e qnc a clle r co-ram ;

3.0 Benz r a bund ira ou .standarte, quando renova-
dos, e as istir 1'.0 ado de ratificação de juramento de
obedi ncia e fidelidade prestado pelas pra<;as elo COI'1'0 i

4.0 De. empenhar a fun 'c;õe~ do seu ministério nos 1I0s-
pila militar s ou "em qualquer outro local onde seja ne-
ce ario ;

5.° Acompanhar ti. sepultura as praças que fallecercm,
ainda 'Iuando o pre ·tito fnn sbre seja acompanhado pelo
parocho respcctiv , as i 'lindo ao acto sem direito a qual-
quer romuneração ;

(LO En inar alguma' pra<;as a poderem servir-lhe de
acolyto quando c ilebrar missa i ,na falta do pra~a ('011-
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veuientements exercitada, procurar pessoa que a isso sa-
tisfaça;

7. o Ter a seu cargo c responsabilidade as alfaias, para-
mentos e quaesquer objectos destinados ao culto;

8. o Ter a seu cargo 11 eseripturação do registo das des-
obrigas, passando os attestados ou declarações que lhe
sejam ordenados pelo commandante.

Art. 40.0 O capellão deve dar, pela sçriedade do seu
caracter, moralidade do seu viver, cordura dos seus actos
e exercício das virtudes inherentes ao seu augusto sacer-
docio, os mais salutares exemplos a todos os indivíduos do
corpo, cumprindo com respeitoso escrupulo os seus de-
veres.

pj, a dor-

Art. 41.0 Ao picador compete o ensino dos solipede ,
sob a inspecção dos majores; e tem a s iu cargo o mate.
rial de picaria e respectiva arrecadação. Cumpre 111('for-
mular, pelas notas das companhias, e quadrões ou bate-
rias, relações com o numero de lições dos sclipedcs, a fim
de podei" informar promptaments qualquer superior ..

Mestre da musica

Art. 42.0 Ao mestre da musica compete:
1.0 Escolher ou fazer as composições que a banda haja

de executar; instrumentar e reduzir as partituras; ensaiar
a banda, apresentando em cada rnez, pelo menos, lima
peça de .harmonia, dois passos ordinarios e duas outras
peças ligeiras;

2.0 Instruir o contramestre e os musieo de l ." e
2. a classes, a fim de os habilitar ao accesso j

3:) Conhecer as posiçõos que a banda deve occupar nas
formaturns e nas diversas evoluções, }>HI"a a conllmmdar;

4. o Acompanhar a. banda de musica em toda as orca-
siões, devendo no regrf'sso, quando não venha snbordi-
nado ao commando de qualquer força, couimunicar ao of-
ficial ele inspecção todas as oecorrencias j
õ.o Fazer con ervar :í banda de musica a formnção

normal sempre que não toque' cm coreto, não permittindo
que individuos pertencentes ;í classe civil segur. m :JS par-
tes cavas das peças que por ella tenham de s 'r execut •.
das j •

6.
0

Propor ao tenente coronel, ou ao mnjor nos bata.
lhões de caçadores, as pra~'as que julgar no caso de pre-
encher as vaca.turas ele musico de lJuncada,.e dar part
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dos aprendizes de musica que manifestem inhabilidade ar-
tistica ;

7. o Inspeccionar amiudadas vezes os instrumentos, im-
pondo a quem couber, em relação aos q\le pertencerem á
fazenda, responsabilidade pela sua conservação, dando
parte ao corumandante da respectiva companhia de qual-
quer estrago que encontrar, para este poder requisitar os
concertos necessarios ;

.0 Passar revista á banda em todas as formaturas;
9.° Quando a banda esteja só sob as suas ordens, vi-

giar pelo asseio individual dos musicos , pela conservação
dos uniformes, armamento e equipamento, dando parte ao
com mandante da companhia respectiva das faltas que en-
contrar i

10.° JLanter a disciplina, vigiar o comportamento moral,
civil e militar de todos os s u subordinados, infurmando
sobre cada um d'e11 s, quando assim lhe seja ordenado ;

11.° Verificar a cadencia do passo ordinario da banda
de corneteiros;

12.0 Ter á 8UI1 guarda e responsabilidade o archivc das
com posições musicaes da banda j

13.0 Dar parte ao commau.lnnte da força, 1\0 official
de inspecção ou aos officiaes superiores, conforme as cir-
cumstaucius, das trnnsgressões de disciplina comm-ttidas
em acto de formatura.

,ECÇÃO II

Das praças de pret

ARpirnnlt:s 11oüro íul

Art. 4:3,0 Os aspirantes a official tê m as mesmas attri-
liuiçêes e uevcl:es qu os officiaes subalternos, salvo as
re ·tricçõ,· con tantes do presente regulamento,

-
"""I'genlo ajurl ntes

Art. J.f.o Cumpre ao. sargentos ajudantes:
1,° Coadjuvar o ajudant em todo o serviço de escríptu-

ração e archivo da secretaria do corpo j
2. o Com par ccr a todas as formatu rns de fOl'ça8 «m que

dev e tal' }lI' sente o ajudante, a tim de tomar conta ás
companhia, e quadrõe ou baterias do numero d praça:!
fI1l têem d aprosentnr j
. 3.0 D mpenhar o serviço do ajudante nas formaturas
a que o dito "meia! nao t nha de comparec r j
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4. o Participar ao ajudante qualquer ordem dada na sua
ausencia pelos officiaes superiores, e durante a mesma
ausenoia executar as ordens que lhes sejam dadas pelo
official de inspecção, em relação ao serviço da secretaria;

5. o Procurar manter a boa harmonia entre os sargen-
tos, estimulando-os ao exacto cumprimento. dos seus de-
veres.
§ unico, Nos corpos em que houver dois sargentos aju-

dantes, os serviços indicados nos n. os 2. o e 3. o são desem-
penhados alternadamente por elles, revezando-se por pe-
riodos, que serão determinados pelo commandante do corpo.

Primeiros sargentos

Art. 45.0 O primeiro sargento vigia o serviço dos sar-
gentos da companhia, esquadrão ou bateria e, c&adjuvado
por elIes, executa a respectiva escripturação e contabili-
dade; é responsavel para com o comrnandante d'essas uni-
dades pela boa ordem, administração, escripturação, ma-
terial de guerra, mobilia e utensilios, verificando que os
seus subordinados cumpram os deveres do seu posto e dando
parte das transgressões que encontrar. Compete-lhe:
1.o Fazer a chamada em todas as formaturas em que

tiver de comparecer;
2. o Faser, pelas escalas, as nomeações para serviço das

praças de pret, com excepção dos aspirantes a offieial e
salvo o disposto no n. o 8.0 do artigo 25_0

3. o Vigiar todos os serviços particulares da companhia,
esquadrão ou bateria, inspeccionando o modo como os
mesmos se fazem, quando sob a direcção dos seus imme-
diatos;

4. o Vigiar as distribuições das rações, evitando o pre-
juizo de qualquer praça;

5.0 Prestar todos os esclarecimentos que lho sejam exi-
gidos pelos officiaes da companhia, esquadrão ou bateria,
concernentes ao serviço d'estas;

6.
0

Vigiar assiduamente o procedimento dos cabos, tanto
cm relação ú disciplina, s rviço interno e educação das
praças cm instrucção de recruta, como ao desempenho dos
deveres de tutoria para com os m nores que forem tut _
lados;

7 -o Procurar adquirir perfeito conhecimento da indol ,
qualidade e aptidllo das praças da sua companhia, squa-
drâo 011 bateria;

8. o Apresentar ao respectivo commandante a preten-
sões das praças de graduaç?io inferior IÍ 81111_
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Segundos sargentos

Art. 46.0 Os segundos sargentos têem por dever: coadju-
var o primeiro sargento 110 serviço de escripturação e no
de policia e regimen da companhia, esquadrão ou bateria;
executar as ordens que receberem e vigiar que os seus
subordinados (lUmpram os preceitos estabelecidos n'este
regulamento e n'outros em que lhes sejam determinados
deveres especiaes.
§ unico. Devem vigiar com attenção o procedimento das

praças recentemente encorporadas ou alistadas, e como
ellas são tratadas pelos cabos e outras praças.

Cabos

Art. 47.0 Os cabos são os primeiros responsaveis pela
educação militar dos soldados e especialmente das pra-
ças alistadas ou encorporadas recentemente, vigiando-as,
aconselhando-as e ensinando-as no cumprimento dos seus
deveres.

Devem ter exacto conhecimento das qualidades dos sol-
dados, do numero e estado dos objectos que lhes tenham
sido diatribuidos, e de quanto seja necessario para infor-
mar bem qualquer superior .
. Por nomeação do commandante da companhia, esquadrão
ou bateria, serão encarregados do dirigir e proteger os
menores.

Soldados

Art. 48.0 No pontual cumprimento das ordens que re-
ceber dos seus superiores, se resumem os deveres geraes
do soldado, achando-se sempre prompto á hora e no local
que lhe for determinado, procurando familiarisar-se com
os habitos militar s e ter conhecimento das suas attribui-
ÇÕElS, expr ssas nos regulamentos e ordens concernentes
ao s rviço.

Art. 49.0 As praças, que formam o quadro da musica,
sã sujeitas ao commandantes das compsnbias a que per-
tone nn, pelo qu respeita á adminietração, policia) dis-
eiplina, armamento, squipamcnto, uniformes e instrucção
proprinm nte militar, e ';~O immediatamente subordinadae
ao m stre da musica, pelo qlHl respeita á instrucção artís-
tica, ao s srviço coll crivo da banda de musica e á policia,
disciplina e r gim n d'c ta, quando reunida.

Art. 50.0 As bandas militares não podem acompanhar
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cmos, pediforios ou outros agrupamentos, nem tocar em
arraiaes e feiras, salvo se o fizerem em coreto.
§ unico. Não é permittido a qualquer musico acompa-

nhar philarmonicas c com estas praticar o que ú banda é
vedado por este artigo.

Art. 51. o O" musicos poderão exercer a sua arte nas
orchestras de theatro ou nas festividades de igreja, não
lhes sendo consentido o uso do uniforme nem a sua subs-
tituição pelo de qua.esquer associações.

Art. 52.0 Cumpre ao contramestre: auxiliar o mestre
nos ensaios da banda; instruir os aprendizes e musicos
de 3.a classe, a fim de os habilitar ao aecesso ; coadjuvar
o mestre na vigilancia pela conservação dos instrumentos
musicos, armamento e equipamento; manter o asseio e
arranjo da casa do ensaio, no que empregará os musicos
de pancada; ter a seu cargo a escala dos mnsicos de
3.a classe e dos aprendizes para o serviço privativo da
banda, participando ao primeiro sargen to da companhia
qual o nomeado.

Art. 53.0 São obrigações dos musicos de 1.a classe:
dirigir os musicos que tocarem instrumentos iguaes ou
analogos aos seus no estudo das partes que lhes forem
distribuidas; coadjuvar o contramestre no ensino dos
aprendizes e musicos de 3.a classe, auxiliando estes no es-
tudo, e tomando as lições áquelles que lhes forem desi-
gnados pelo contramestre.

Art. 54.0 Cumpre aos musicos de 2. a classe : ensinar os
principies rudimentares de musica aos corneteiros, a fim
de que estes entendam os toques escriptos em caracteres
musicaes e possam até, n'alguns casos, fazer acompanha-
mentos na execução de peças do reportorio da banda.

Art. 55.0 Aos mneicos de pancada cumpre, alcm de ou-
tros deveres, o desempenho das ordens concernentes ao
serviço que lhes forem dadas pelo mestre ou contramestre.

Ar-u fi, '('H

Art. 56. o Os artífices, cada um na sua especialidade, iS1íO

responsaveis pelas officinas que tenham recebido e pela
perfeição dos trabalhos mandados executar, a respeito dos
quaes cumprirão as ord ins que lhes sejam dadas pelo offi-
cial que superintender no serviço das m smas ofllcinas, ou
commandante da força destacada, se fizerem parte da
mesma força.
§ unico. Todos os regulamentos e ordens d disciplina

militar são appllcaveís aos artífices. No que r speita a dis-
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ciplina, obedecerão a todos os individuos de graduação su-
perior á sua, e ainda aos que, tendo-a igual, sejam comtudo
praças combatentes.

Ferradores

Art. 57.° O mestre de ferradores é subordinado ao ve-
teriuario do corpo, sendo-lhe applicavel o disposto no
§ unico do artigo anterior.

Cumpre-lhe:
1.0 O fabrico de todas as ferraduras das diversas espe-

cies que forem necessarias, sendo para este fim coadju-
vado por um soldado, que servirá de malhador;

2.0 Vigiar a ferração dos solipedes do corpo, dando
conhecimento ao veterinario de qualquer falta ou irregu-
laridade commettida n 'este serviço pelos ferradores;

3.0 Inatruir praticamente os aprendizes de ferrador;
4.0 Coadjuvar o veterinario no serviço da enfermaria e

no tratamento dos solipedes doentes, verificando se silo
cumpridas pelos ferradores as preseripçõcs accuaadas nas
papeletas;

5.0 Ter em boa conservação todos os utensílios da offi-
cina siderotecbnica, e bem assim os do dispensatorio ve-
terinario ;

6.0 Manter a boa ordem, disciplina e asseio nas offíci-
nas sideroteehnica e dos ferradores, dando immediata-
mente parte de qualquer oecorrencia extraordinaria ao
official de inspecção.

Art. õ .0 Os ferradores têern a seu cargo a ferração
dos solipedes elas companhias, esquadrões ou baterias a
que pertencem ou de qllaesquer outros, quando lhes seja
ordenado, todas as mais operações correspondentes ao
seu ofllcio. E tão immcdiatamente dependentes do veteri-
nario e mestre d ferradores no que diz respeito ao cura-
tivo e ferracão dos solipedes ; dep sndem, como qualquer
soldado, do eus immediatos snperiores.

Cumpre-lhes mais :
1.II Ensinar, ob a direcção do mestre de ferradores, a

pratica da na arte aos aprendize que lhes forem indica-
dos par:. tal fim ;

2.° :Marcar os s lipedes, corno estiver determinado.

Art. 50.0 m strc d corneteiros ou clarins tem a seu
cargo o nsino dos corn iteiros ou clarins o respectivos
aprendizes, e o commando d'e ta' pra~as quando reunidas
para acto de serviço, sendo então responsavcl pelo seu
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bom atavio, pela regularidade dos toques da ordenança,
p,ela conservação das cornetas, caixas de guerra ou ela-
rins, armamento e equipamento, e devendo participar as
faltas que encontrar ao commandanto da companhia, eg-
'luadrão ou bateria a que pertencer o individuo que as
commetter, Deve instruir-se na parte ela ordenança rela-
tiva á posição da respectiva banda nas diversas formatu-
ras e evoluções. Incumbe-lhe ainda:

1.0 Apresentar ao -ajudantc a nota dos apreridizes que
julgue nas condições de passarem â promptos da instruc-
ção da sua especialidade;

2. o Dar parte das transgressões de disciplina commetti-
das em acto de formatura, ao commandante da força, ao
official de inspecção ou, por intermédio do ajudante, aos
officiaes superiores, conforme a aúctoridade que presidir a
essa formatura,
Art. 60.0 O contramestre de corneteiros 011 clarins

coadjuva o mestre no ensino dos corneteiros ou clarins, e
acompanha o batalhão ou grupo que se sep::trar do r gi-
mente, exercendo as attribuiçõcs de mestre de corneteiros
ou clarins.

Art, 61.0 Os corneteiros ou clarins e os aprendizes
d'cstas classes estão sujeitos aos commandantes das com-
panhias, esquadrões ou baterias a que pertencem,

Art. 62.0 A banda de corneteiros é obrigada a acom-
panhar a banda de musica na execução das composições
em que for necessaria, sob as ordens do mestre da mu-
sica.

CAPITULO J[

})is)losição do quartel c exeeução do !!C'I"'iço

SECÇÃO I

Divisão da companhia, esquadrão ou bateria

Art. 63.0 As companhias, esquadrões ou baterias di vi-
dir-se-hâo em harmonia com as -prescripções do regula-
mente tactico da respectiva arma, tendo em attenção os
effectivos legaes.

Art. 64.0 Os subalternos, aspirantes a officíal c sargen-
tos serão distribuídos con venicntemente pelas difforcntes'
fracções.

Art. 65.0 Os cabos e soldados serão diatribuidos de
modo que os mais antigos em praçú de melhor compor
tamento sejam collocados proporcionahnent em todas aa
fracções, para que possam instruir os soldados novos. Os
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corneteiros, clarins, ferradores e os aprendizes d' estas clas-
ses entram da mesma fôrma na distribuição com os sol-
dados.

S'EC\'ÃOII.

Accommodação das praças DO quartel da companhia,
esquadrão ou bateria,

e disposição da caserna e suas dependencias

Art. 66.0 As companhias, esquadrões ou baterias devem
ser alojadas, sempre que o quartel o permitta ou a isso se
não opponham rasões pondcrosae, pela ordem numérica da
sua designação e por batalhões ou grupos.

Art. 67.° O quartel para uma companhia, esquadrão ou
bateria deve comprehender:

Um quarto para o capitão;
Quartos pata os subalternos e aspirantes a ofticial ;
Casa de escripturação ;
Quartos para alojamento dos sargentos ajudantes, dos

sargentos, dos cquiparados e dos aprendizcs de musica;
Caserna para alojamento dos cabos, soldados, ferrado-

res, corneteiros, clarins c aprendiz's (1'estas classes, tendo
annexos refeitorio c casa para lavagem e limpeza;

Casas para arrecadação.
§ 1.0 Quando no quartel da companhia, esquadrão ou

bateria haja apenas um quarto, será este destinado a to-
dos os officia s da mesma companhia, esquadrão ou bateria.

§ 2.0 empre que a caserna não tenha capacidade para
alojar todas as praças, serão estas divididas por quartos,
de modo que cm cada um fiquem, quanto possível, frac-
ções completas ..

Art. 68.° A entrada da caserna, do lado direito, ficará
a cama 'do cabo mais antigo da primeira fracção, seguindo-
se as praças d'essa fracção, occupando o ultimo logar ou-
tro rab.o; cm continuaçâo da primeira collocar-se hão as
dernai fracçães, conforme a. di posi~'ão da caserna.

Cada. praça. tení uma cama, havendo ntro estas, pelo
menos, o intervallo de 0111,50, e na pared correspondente
asse int rvallo duas tábuas em fôrma de estante e pela
part inferior um cabide com tres tornos.

Art. ü9.0 Na tábua superior stará o capote cmmalado,
tendo m cima o capacete ou primeiro barrete; na inferior
a mochila OH mala; ern dois dos tornos do cabide () equi-
pam nto, Rabre-bayoneta 011 a. pada, quando sta não
poso a star na arr 'eac1a<;lto, servindo o terceiro torno para
a pra)a collocar a roupa, ao ditar-se.
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Art. 70.0 Na cabeceira de cada barra, e em altura con-
veniente, estará collocada uma chapa de zinco, com o nu-
mero da praça que occllpa a cama.

Art. 71.0 Em cada caserna haverá a índispensavel illu-
minação, armeiros para collocar as espingardas OH cara-
binas de todas as praças que a caserna possa aecommodar
e os escarradores necessarios.

Art. 72. o Para as praças. escreverem, deverá haver em
cada caserna mesa e bancos, sendo-lhes defezo fazerem
qualquer escripta sobre as camas.

Art. 73.0 Nos quarteia permanentes, as caixas de ma-
deira distribui das ás praças deverão estar debaixo das
respectivas camas.

Art. 74.0 Na casa destinada para lavagem e limpeza ha-
verá, pelo menos, um espelho, oito bacias conveniente-
mente dispostas, e, quando não haja casa de banhos, duas
banheiras. N'esta mesma casa se guardarão os utensilios
de limpeza, não havendo local apropriado para e-se fim.

Art. 76.0 Nas casas destinadas para arrecadação estarão
bem acondicionados, a cargo do quarteleiro e sob a vigilan-
cia e fiscaliaação do primeiro sargento: o material de par-
que e arreios; os armamentos e equipamentos que não es-
tiverem distribuidos ou que não devam ou possam estar
las casernas; as munições de guerra indispensaveis para
a distribuição diaria ; O veatuario das praças que estiverem
nos hospitaes, com licença ou ausentes por qualquer outro
motivo; emfim, todos os artigos de mobiha e utensílios
que não estejam em uso.

Art. 76.0 Na verga do portal de entrada para a caserna
estará designado o batalhão e o numero da companhia,
esquadrão ou bateria; o mesmo se praticnrá em lodos os
mais compartimentos, addicionando-se a designnção da sua
applicação.

Art. 77.0 Em legar apropriado collocar-se-hão tabol 'tas
e n'ellas serão affixadas :

Relação nominal das pl'aças da companhia, esqundrão ou
bateria com designação das moradas dos officiaes, aspiran-
tes a officia! e d'aquellas a quem seja permittido dormir
fora do quartel, devendo ser iudicadn, na mesma r lação,
o numero do armamento e equipamento distribuidns a cada
praça;

Relação para diariamente se inscrever a sitllaç!:to de
cada praça e por elIa se fazerem as chamadas;

Relação das praças matriculadas nos diversos cursos da
escola;
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Relação para a distribuição de pão e rancho;
Mappa da mobilia, utensilios e mais objectos existentes

na caserna.
§ unico. Estarão tsambem patentes: um quadro dos cri-

mes e dolictos previstos pelo codigo de justiça militar c re-
gulamento diseipliuar, com indicação elas penalidades res-
pectivas; um outro com as inetrucções sobre a conserva-
ção e tratamento do armamento; um terceiro com os de-
veres do cabo de dia á companhia, esquadrão ou bateria,
plantões e fachinas ; e, finalmente, outro com o desenho
da disposição que deve ter a mochila ou mala c a roupa
da ordem em exposição para revista.

ECc.'Xo III
Cavallariças

Art. 78.0 Na verga do portal da. cavallariça de cada
companhia, esquadrão ou bateria estará a designação
d'esta; em todos os vãos de communieação pard. o exte-
rior haverá, alem das portas, uma corrente para impedir
a suida dos solipedes, quando se soltem.

Art. 70.0 Para cada solipede é destinado, sempre que
seja possível, o espaço de 1m,óO, que poderá ser limitado
pOl' baias.

Art. ~O.O Na parte superior da parede, correspondendo
ao centro do espaço destinado a cada solipede, collocar-
e-ha lima chapa de zinco com o numero de companhia,
esqlladrilo ou bateria, do animal. As chapas que indicarem
os cavallos praças dos offieiaes conterão, cm logar do nu-
mero, a de iguação - Praça do ... (posto).

Art. 81.0 A illuminação será convenientemcnte distri-
buída.

Art 2.0 Em uma taboleta, collo 'ada proximo do portal,
serão affixadas :

Relação numerica dos solipedes e o numero correspon-
dente da praça :t qupm estejam di~tribllido ;

Mappa dos ut nsilios e mais pertences existentes na M-

vallariça;
ln trucções para a ~nar(la .
Art, ;~.o Anuexos ú cavallariças haverá um palheiro

c um compartimento com tarimba para a gUHnla.
Art. '4.1l O eommnudaut do corpo, ouvido o vpterina-

rio, pr sscreverá todas as m elidas de precaução lleCC::Jsa-
ria para a conservação da aude dos solip ·dcs, e para
prevenir qualquer accidl:mte.
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Art. 85.0 Quando as cavallariças se não prestarem com-
pletamente ás disposições que ficam indicadas, o comman-
dantc do corpo tomará as que julgar mais convenientes,
não só para o bom arranjo, commodo e salubridade, mas
também para que tudo esteja por tal férma disposto, que
o corpo possa formar a toda a hora com promptidão.

SECÇÃO IV

Bervtço privativo da oompanhia, esquadrão ou bateria

Art. 86. o Em todos os corpos será nomeado para o ser-
viço diario, por companhia, esquadrão ou bateria, o se-
guinte pessoal:

Um segundo sargento de dia;
Um Gabo de dia;
Um soldado para plantão, por caserna;
Dois soldados para fachinas;
Nas tropas montadas, lima guarda de cavallariça, com-

posta do um cabo e tantas vezes tres soldados quantas as
sentinellas necessariae.
§ unico. O numero de soldados para plantão ou fachí-

nas poderá ser augmentado com auctcrisação docomman-
danto do corpo.

Art. 1:;7.0 O serviço diário começa quando se render a
guarda do policia, e termina com a igual formatura do dia
immcdiato.

Art. 8B.o Nos orpos que tenham sido recentemente 01'-
ganisados e hajam recebido grand s contingentes, ou em
que se dêem circumetancías anormaes, haverá um subal-
terno de dia a cada companhia, squadrüo ou bateria, que
será inseparável do quartel, salvo se houver formatura ex-
terior ou auctorieação em contrario, nos termos do § unico,
devendo apresentar-se ao oflicial do inspecção á parada da
guarda, e competindo-lhe :

1.o Assistir a todas as formaturas da companhia, es-
quadrão ou bateria;

2. () Vigiar que sejam cumpridas rigorosamente as dis-
posições em vigor, bem como quaesquer inl:;trucS'ões que,
em especial, hajam sido dadas;

3.0 Participar as occorrencias ao commandante da com-
panhia, esquadrão ou bateria, e na sua ausencia ao oíli-
cial do inspecção.
§ unieo. O eommanclante do corpo poderá permittir,

conforme as circumetanclas, que durante o dia, fora das
horas de serviço, ou lD081ll0 de noite, deixem d parma-
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necer no quartel alguns dos subalternos de dia, regulando
sempre esta concessão por fôrma equitativa.

Art. 89.0 O sargento de dia á companhia, esquadrão ou
bateria é inseparavel do quartel, salvo quando tiver for-
matura exterior, devendo logo que começar o seu serviço,
apresentar-se ao official de inspecção e subalterno de dia,
havendo-o. Compete-lhe:
1.o Comparecer a todas as formaturas, munido de pa-

pel ~ lapis, qualquer que seja o numero de praças que te-
nham que apresentar-se, fazendo fi chamada quando não es-
teja presente outro sargento mais graduado ou antigo;

2. o Acompanhar ao local destinado as praças que for-
marem para qualquer serviço, excepto para a parada da
guarda, d stacarnentos, diligencias, aulas, exercicios por
effeito de punição e fachina;

3. o Verificar se o cabo de dia e plantões tomam entrega
dos objectos existentes no quartel da companhia, esqua-
drao ou bateria e se estes conferem com o estado des-
cripto no respectivo mappa;

4.0 Comrnunicar ao prim eiro sargento as ordens que
receber, especialmente as r lativas ao detalhe de serviço,
para elle fazer a nomeação pela respectiva escala, nomea-
ção que será feita pelo proprio sargento de dia, na auscn-
s ncia do primeiro f'argento;

50 ince minutos depois do respectivo toque, reunir as
praças que entrarem de serviço ou tiverem de marchar
para destacamento ou diligencia;

6.° Informar- e das praças que adoecerem, mandan-
do-as apresentar, bem como os convalescentes, pelo cabo
de dia, ao medico de serviço, na occasião da revistn dia-
ria de saude, dar parte ao official de insp cção das que
de repcnt adoeçam, para qu ste tom as n cessarias pro-
videncias; nos corpo montados, as istir ao curativo dos so-
lipedes, verificando o compar cimento dos que foram apon-
tados, participar ao official de insp c~rw se algum d'el-
les ap!" s nta ymptonia de do 11<;:\, a fim de se providen-
ciar promptamente ;

7. o Mandar aos officiaes aspirantes a official da compa-
nhia, csqundrão ou bateria, quando estejam feira em ser-
viço, a ordem do corpo, assim como qnacsqn r outras 01'-

dcns (lne rceêba l' lhe. digam respeito ; communicar por es-
cripto ao r ~p -etivo commnndante, quando 11;LO t>st\-\ja 11.0

quartel, essa m sma ordens, ao subalternos l' ItSpl-

rantes a oflicial a ordens extraordiuariaa que HC derelll,
quando estas os possam interessar;
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8. o Vigiar se se cumprem as 'penas disciplinares, re-
cebendo uma relação das praças q ue tenham de as cum-
prir, a qual entrcgará ao que o render;

9. o Mandar faser a limpeza das casernas, cavallariças
e outras depeudencias da companhia, esquadrão ou bateria
ás horas determinadas e sempre que seja preciso;

10.0 Vigiar que o cabo de dia apresente, aos respectivos
toques, as fachinas, bem como os alumnos dos cursos dc
instrucção elementar, e de habilitação para primeiros ca-
bos, mandando executar estes serviços, quando o referido
cabo esteja impedido de o fazer;

11.0 Exigir quc se cumpra quanto está determinado so-
bre a limpeza pessoal das praças, e do armamento e equi-
pamento j

12. o Receber as rações de pão e fazer a sua distribui-
ção ás praç-as pela fôrma e às horas estabelecidas;

13.0 Mandar para a arrecadação os artigos das pl'aças
que se ausentarem temporariamente do quartel, formu-
lando o respectivo inventario que entregará ao primeiro
sargento, a fim de ficar archivado depois dc rubricado pelo
commandante da companhia, esquadrão ou batcria ;

14.0 Nos corpos montados, examinar, logo quc recolham,
os solipedes das ordenanças ou os que vierem de qual-
quer serviço, e fazer com que na cavallariça se empr gue
o trato adequado antes do se lhes dar a agua e ração; ,-

15.0 Vigiar frequentes vezes as cavallariças, asscgu-
rando-se do bom trato dos solipedes, e do modo como a
respectiva gnarda desempenha os s us dever s;

16,0 Participar 1\0 subalterno de dia, ou na sua falta ao
official de inspecção, as occorrcncias que se derem.

Art. 00.0 O cabo de dia ú companhia, esquadrão ou ba-
teria 6 inseparavel do quartel, salvo quando tiver forma-
tura exterior, e deve apresentar-se ao sarg nto de dia
logo que o serviço começa. Os seus principaes dever s süo :

1.o Conduzir no seu destino, debaixo de férma, as fa-
ehinas do regimento, batalhão ou grupo, as pl'llçaS para
exercicios por eífeito de puniçào e os alumnos dos cur os
de instrucção elementar c de habilitação para primeiros ca-
bos, mas havendo segundo cabo mais antigo, (lUO frequente
este curso, será esse que tomará o commando ; -

2.° Receber, d'aquelle que snb tituir, todos os artigos
xist ntes nas casernas, constantes do resp ctivo mappa,
estando presentes á entrega, sempre que seja possivel, o
plantão ou plantões que entrarem e sairem a erviço, a
fim de contarem os referidos artigos;
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3. ° Vigiar que os c1ifferentes artigos de mobilia e uten-
sílios não sejam empregados em uso estranho ao que lhes
é destinado;

4.° Xão consentir que na limpeza' das armas, equipa-
mentos e quaesquer outros artigos as praças empreguem
processos que não sejam os determinados, ou façam as
limpezas fóra dos locaes para isso destinados;

5.° Mandar levantar as praças ao toque de alvorada,
descobrir as camas e abrir as janeIlas; fazer com que as
praças se lavem, procedam á arrumação dos artigos de
armamento, equipamento e fato, e quc as faohinas da com-
panhia, esquadrão ou bateria façam a limpeza da caserna;

6 ° Não consentir que as praças se deitem nas camas
durante o dia, a não ser por doença ou por concessão su-
perior ;

7.° Communicar ao sargento de dia qualquer occorren-
cia, -não consentindo jogos, altercuçõcs entre as praças ou
expressões e pratica' grosseiras e reprovadas;

H.° Acompanhar á cozinha, ao respectivo toque, o tabo-
leiro com as latas para rancho, conduzido pelas fachinas
da companhia, esquadrão ou bateria, tendo previamente
verificado se o numero d'aqueIlas corresponde ao das pra-
ças arranchadas ; recebido o rancho, acompanhal-aa no re-
gresso 11. caserna ou rcfeitorio, para o primeiro sargento
mandar proceder á distribuição;

9.° Exigir que cada praça, depois de ter comido o ran-
cho, colloque a lata no local designado, c que as fachinas
as lavem, bem como os tabuleiros, sempre que seja possi-
vel com aglla bastante quen-c, procedendo-se em seguida
á limpeza da caserna ou refeitorio ;

10,0 Vigiar pelo cumprimento dos deveres dos plantões
e fachinas da. ompanhia, esquadrão ou bateria ;

11.° Vigiar que o abastecimento da agua a illumina-
çlto na caserna e dependencias se façam em boas condi-
çõe , e qu e tejam nos eu legares os utensilios e arti-
gos para limpeza da eu erna e U'O das praças;

12,0 Apagar, depois do toque do silencio, todas as lu-
zes, excepto aqu lia' qiie as xigencia do serviço ou or-
dem superior d terminar 1ll quo SO con ervem ac-csas ;

13, o <lllando não est jn presente algum sarg nto, aspi-
rante a official ou offieial, dar a voz de sentido, sempre
que algum individuo d'esta elas cs entre na caserna, de-
vendo as praças tomar a respectiva posição no logar em
que se acharem, permanecendo assim até que o official, as-
pirante fi officinl ou sargento I:lO retire ou determine que
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voltem ás suas occupações ; se, porém, for official superior,
precederá aquella voz da de aos seus lugares, situando-se
cada praça j unto á propria cama e no intervallo respecti-
vo, com a frente vdltada para a coxia;

14.0 Executar e fazer executar as ordens que rece-
ber do sargento de dia, e substituil-o nos seus impedi-
mentos;

Iõ. o Não consentir que as praças detidas saiam da ca-
serna, a não ser em serviço, sem irem acompanhadas por
alguma praça por elle auctorisada.

Art. 01." O soldado nomeado para plantão é insepara-
vel da caserna e responsavel pelo asseio, boa ordem e
conservação dos objectos ali existentes. Compete-lhe:

1.0 Contar os referidos objectos na presença do cabo de
dia, quando entrar e sair de serviço;

2.° Não consentir que as praças se apropriem ou façam
uso de objectos que lhes não pertençam, e ainda menos
que levem para túi-a da caserna qualquer artigo da fazen-
da, embora seja do seu uso particular, sem auctorisação do
cabo ou sargento de dia;

3. o Accender as luzes quando lhe seja determinado;
4.° Fechar a caserna quando houv r formaturas ge-

raes ou o commandanto da companhia, esquadrão ou bate-
ria assim o ordenar, sendo o ultimo a entrar na fôrma,
depois de se assegurar que pessoa alguma ali ficou e não
lia indicio de que possa manifestar-se inccndio; fechar as
jancllas €I portas, guardando 11 Ch11\"O da porta principal,
pela qual fica responsavel ;
5.0 Não consentir que as praças d tidas sáiam da ca-

serna sem que para isso seja auotorisado pelo cabo de
dia;

G.O Desempenhar os deveres indicados no n.? 13.0 do
artigo anterior, quando não estiver presente algltUl gra-
duado.
§ 1.0 O plantão, ao começar o seu serviço, apresentar-

se-lia ao cabo de dia, c sé com Iiccnçu d'cste poderá sair
da caserna pelo tempo <)11 for ra oav ,I para satie.fas-rio de
qualquer necessidade, ficando o mesmo cabo, durante a
sua uusencia, a vigiar por quanto lhc c mp t .
§ 2.0 No cumprim nto dos dev r 's do eu s rviço, o

plantão é responsavel pela xecução das instrucçê 's, e
deve ser r speitudo c oh 'decido por toda as pras-as,
como se fosse uma .s mtinella, quando as advirta por fal-
tarem a algum dos preceitos relativos ao bom regim sn da
caserna.
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Art. 92.0 Os soldados nomeados para fachinas da com-
panhia, esquadrão ou bateria, it hora a que entram de
serviço, apresentam-se ao cabo de dia, e cumpre-lhes:

1.o Fazer a Iimpeza da caserna e suas dependencias to-
das as vezes que o cabo de dia lh'o dctermine; conduzir
os taboleiros com as latas para rancho e laval-as ; levar os
ranchos ás praças que estiverem de guarda de policia, de
cavallariça e presas; transportar a agua necessaria e fazer
qualquer outro trabalho braçal que seja preciso para a
companhia, esquadrão ou bateria ;

2.0 Levar a ordem aos officiaes e aspirantes a offieial
da companhia, eequadrão ou bateria que estiverem de ser-
viço fúra do quartel, e os avisos extraordinarios e ordens
que for necessario expedir a qualquer official ou praça de
preto

Art. 03.0 Ao cabo commandante da guarda de cavalla-
riça cumpre:

1.0 Cuidar da limpeza da cavallariça, mandando-a var-
rer as vezes que for preciso e remover o estrume, logo
que se produza, para o local destinado;

2. o Vigiar pelo bom trato e aecommodação dos solipedes;
3.° Mandar guardar cuidadosamente o retraço que tiver

de servir de cama e dispol-o para esse fim ao toque res-
pectivo;

4.0 Dar parte ao sargento de dia á companhia, esqua-
drão ou bateria logo que observe signaes de doença em
qualquer solípede, ou outro acontecimento sobre o qual
deva providenciar-se immedíatamente ;

5.° onservur, depois do toque do silencio, as luzes da
cavallariça coroo etív r determinado;

G.o Fazer con ervar em boa ordem os artigos de lim-
peza o utensílios, não consentindo a saida de qualquer
objecto ou solipede a não ser por ordem superior ou para
acto de serviço;

7. o H ceber mandar acondicionar nos legares proprios
as raço s- de palha;

,.0 on rvar vigilante uma aentinclla em cada caval-
lariça ;

9.0 :Não p rmittir d sde o toque de r colh r I1t6 ao de
alvorada, a nno s r para rviço, a entrada. na cavallariça
a p ssoa alguma, que não s ~n official ;

10.0 Mandat' 1 vantar as camas dos solipedes meia hor«
ant s do t quo d alvorada;

11. n liaz r varrer as manjadourn um quarto de hora
ant s das di tribui<;ucs da ração de grão;



158 ORDEM DO EXER(;l'rO N.o 8 La Serie

12,0 Em caso de incendio, mandar abrir as portas para
serem conduzidos para fóra da cavallariça todos os soli-
pedes;

] 3.0 Assistir ao render das sentinellas, tanto de dia como
de noite.

Art. 94:.0 Ás praças da guarda de cavallariça cumpre
executar todas as ordens do commandante da guarda, r
lativas á limpeza das cavallariças e trato dos solipedes.
§ unico. Nas unidades apeadas, o tratador de dia tem

os deveres estabelecidos para a guarda de, cavallariça.

SECÇÃO v

Disposição ou distribuição geral do quartel

Art. U5.o Alem das accommodaçães para cada compa-
nhia, esquadrão 011 bateria, a que se referem as secções
2.a e 3.a, o quartel deve ter, conforme a arma, os seguin-
tes compartimentos para o serviço do corpo:

Gabinete do commandante ;
Secretaria geral, comprehendendo gabinetes para os

officiaes superiores, casas para a ordem, escripturação e
archivos ;

Repartição do conselho administrativo, comprehendendo
casas para escripturação, archivos e reuniões do con-
selho;

Salas para conselhos o com missões ;
Sala para oíficiaes ;
Arrecadações, comprehendendo os depositos d : lanifi-

cios e fazendas, artigos de fardamento, vestuario, calçado, .
armamentos, equipamentos, arreios, mobília, utensílios, ge-
neros nlimonticios, forragens, material de parque, combus-
tivel, utensílios para a limpeza do aquartelam nto e obje-
ctos para. a illuminação do quartel; ..

Paiol;
Escola com aulas para os diversos curso , bibliothcca o

museu;
Sala de anuas;
Gymnasio ;
Carreiras de tiro;
Enfermaria para praças de pret;
Casa de ensaio para a banda de musica;
Picadeiro com a respectiva arrecadação ;
Offieinas: siderotechnica, dos artífices, ele alfaiat .s e sa-

pateiros;
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Sala para inspecções sanitarias ;
Casa para banhos;
Refeítorío, cozinha e arrecadação para o rancho dos

sargentos;
Cozinha, casa de distribuição Q quarto de escriptura-

ção para o rancho geral;
Gabinete para o official de inspecçâo ;
Quartos para os offíciaes de serviço;
Casa da guarda de policia com quartos para os sargen-

tos da guarda e de dia ao corpo;
Prisões para sargentos e equiparados, e outras para as

demais praças;
Estação telegraphico ;
Nos corpos apeados, cavallariças para os solipedes que

pertençam ao effectivo do corpo;
Armnzcns para viaturas;
Enfermaria para solipedes ;
Sentinas e depo ito para estrume.
§ 1.0 No gabinete do commandante do corpo deverá

existir uma planta do aquartelamento, com a indicnção do
numero máximo de officiaes, praças de pret, solipedes e
viaturas que podem ser recebidos nos alojamentos <{na
I~s estiverem destinados.

§ 2.0 Cada compartimento terá eseripta, sobre a verga
da porta de entrada, a designação do fim para que é ap-
plicado, e u'aquellcs que tiverem utensílios, havsrá dentro
um mappa com o numero designação d'elles.

Art. HG.o Quando o edificio não tenha a devida capaci-
dade, o commandante mandará que dois ou mais serviços
sejam desempenhados no mesmo compartimento; porém,
se o quartel tiver mais do que o compartimentos necessa-
rios, serão o que sobram distribuidos aos offíciaes e as-
pirantes a official, pertencentes ao effectivo do corpo,
dando o melhores apo entos ao qu forem superiores
em grau, c impedindo quc uns reunarn o superfino, quando
outros e t jam privados do nece sario.
§ 1.0 .'ao é permittida a troca de aposentos entre offi-

iacs t' aspirnntes ti. official.
§ 2.0 O o!lil'inl ti. quem cone d r morada no quar-

tel nao a pód« ceder a outra pessoa, sob qualqu r pre-
texto.

s 3.° Os offieia c aspirantes 11 official são responsaveis
p la com rvncão a .eio do 8 lIS alojamentos, sondo de-
fezo cozinhar n'aqu lles cm que nào haja chaminé.
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SECÇÃO VI
Pessoal para o serviço diario de polioia do quartel,

suas attribuições e deveres

Art. 97.° Em cada regimcnto e em cada batalhão de ca-
çadores haverá diariamente para o serviço de policia o se-
guinte pessoal:

Um official de inspecção;
Um subalterno de prevenção;
Um segundo sargento de dia;
Um cabo de dia;
Um amanuense de dia ti. secretaria;
Um corneteiro ou clarim de dia;
Uma guarda de policia;
Ordenanças, sendo uma para o commandanto e as pre-

cisas para o serviço das secretarias ;
Um corneteiro ou clarim para o serviço da secretaria;
As faohiuas pr cisas para o s rviço do r gimento ou ba-

talhão;
Nos corpos em que houver banda de musica, um mu-

sico de dia;
Nos corpos montados, um 'ferrador e um aprendiz de

dia;
Nos corpos apeados, um tratador de dia á cavallariça

dos cavallos praças dos officiaes do estado maior;
Nos batalhões de caçadores, as guardas de cavallariça

nscssaarias.
§ unico. No regimento d engenheria haverá mais um

segundo sarg nto de dia, especialmente encarregado de
vigiar o tratamento dos solipedes.

Art. n). o Nos batalhões separados dos r gim ntos nos
grupos isolados haverá :

Um official dc inspecção ;
Um segundo sarg nto de dia;
Um cabo de dia;
Um amanuenss de dia à s cretaria ;
Um corneteiro ou clarim de dia;
Uma guarda de policia ;
Uma ordenança pam o commaadant outra para a se-

cretaria;
As faehir&tl! precisas para o serviço do batalhão OH grupo;
Nos corpos montados, um ferrador ou aprendiz de dia;
Nos corpos apeados, um tratador de dia à ('lIvllil:tJ'i~a

dos cavnllos pl'fi\as dos ofliciaes do estado maior.
Al't. 0\),0 1IS companhias, caquadrêes ou bat 'rias iso-
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ladas, alem do pe:,; oal de serviço d'estas unidades, a que
.:e refere o artigo ( G.o, haverá:

Um subalterno ele dia;
Um corneteiro ou clarim de dia;
Uma guarda de policia;
1·ma ordenança para a secretaria,
ArL 100.0 Em circumstancias extraordinarias, quando

o com mandante militar da localidade o determinar, será
nomeado um piquete de prevençao, semprc prompto a des-
empenhar erviço.

Art. 10l.° O official de inspecção, salvo os casos previs-
tos 11.0 codigo de justiça militar, é inseparavel do quartel,
vumprindo-lhe :

1.0 Comparecer na parada da guarda, ao entrar da
serviço; pa sal' revista üs guardas, depois do ajudante
ou sargento ajudante as ter dividido, e mandal-as marchar
aos seus destinos, excepto quando entrar de guarda algum
official mais graduado ou Antigo, a quem entregará o com-
mando em seguida á revista;

:? U Superintender no serviço interno e policia, prove-
nindo e remediando todos os casos q ue de si dependam;

:3.o Vigiar pelo asseio e conservação do aquartelamento;
4," AS::li til' a todas as formaturas do corpo, que não

sejam presididas pOl' algum dos ofíiciaes superiores, veri-
ficando a comparencia da' praças;

Ô, o Manual' fazer os toques ás horas determinadas;
1)," Examiunr cuidadosamente as cozinhas, II. qualidade

c quantidade dos generos para a factura dos ranchos, assim
.omo a' distribuiçõe cm genero, tanto aos homens como
ao olipedcs;

7," Verificar amiudada v ze , p ·10 modo que julgar
conveni nt, e o' d itido e convalescentes stão no quar-
tel e se, relativam nte aos primeiro, se cumprem ou não
a' dispoaições do r .gulam nto disciplinar;

.0 Vigi:n' p la '.' ·cução e duração dos I:! rviços diários,
notando se .ompareoe o re 'p ctivo pos oal e, n'aquelles
CJue 1l1l0 sejam dirigidos por official mais graduado ou an-
igo, se ào ob ervadas a' disposições do regimen estabe-
I cido ;

9,° PIt. ar r ivista a todas as forças que ntrarem ou
saírem do quartel, quando não sejam ommandadas por al-
gum oflicial li sup rior ou n110 estejam no quartel os r 8'
T' crivos majure , não dev ndo, cm todo o caso, força al-
'uma ntrar ou . air do quartel em que lle d'isso tenha
onh .cimento ;
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10.0 Fazer conduzir para o hospital, á hora estabele-
cida, as praças que o medico houver designado; e, quando
lhe sejam apresentadas as que derem alta, mandai-as re-
colher ás companhias, esquadrões ou baterias, acompanha-
das pelos respectivos rabos de dia, com a declaração da.
convalescença que trouxerem;
II,o Mandar conduzir para o hospital qualquer praça

que, em virtude de doença repentina ou desastre, careça
de immediatos soccorros, podendo até, em caso urgentis-
simo e quando julgue que esses soccorros devem preceder
a entrada no hospital, ou que a conducção para este po tia
pôr em risco a vida do enf rmo, dar as providencias para
que esses soccorros appareçam, embora tenha de chamar
um facultativo civil;

12,0 Quando qualquer praça de pr t que, estando de
serviço ou para clle nomeado, der parte de doente e não
possa ser inspeccionada pelo medico, mandal-a para o ho -
pital, mencionando na baixa o motivo;

13.0 Abrir os telegrammas e correspondencia que traga
a designação de urgente, quando não estiver no quartel
algum dos officiaes superiores;

14,o Tomar, não estando no quartel algum do offíciaes
superiores, as providencias necessarias para o cumpri-
manto de qualquer ordem urgente que receba das auctori-
dades militares, dando logo conhecimento ao commandante
c ao seu immediato, quando e te seja official superior;

15,0 Mandar chama!' o medico 011 veterinário, quando
julgar precisa a sua pl'e nça no quartel;

16,0 Rondar o quartel durante a noite e fazel-o rondar
pelo offieial de prevenção, sargento e cabo de dia no cor-
po, conforme as instrucçôes que, a ess r speito, estive-
rem estabelecidas pelo connuandant do corpo;

17.0 Dispensar du formatura do recolher, em caso de
reconhecida urgencia, qualquer praça de pret, que P I
seu comportamento não esteja inhibida de gosar e sa di. -
pensa, devendo mencionar na part de inspecção as pra(:as
que tiver dispensado,

Art. 102.0 O subalterno de pr venção é ins ] aravel do
quartel, quando n:io tenha a desempenhar fórn algum' r-
viço extraordinario ; coadjuva o official d insp 'ào, npr -
sentando-se-lhe logo em eguida d parada da guarda, cum-
pre todas as ordens que delle r ceb r, substitu -o no
seus impedímsntos ; comparece no r ~ itorio dos sare nto
ao toque para rancho e durante as r feiçõe o numero de
vezes que julgar convenicnt , verificando o num 1'0 de
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rações que devam sair para fora do quartel, e se a 01'-
dom, disciplina e devida compostura são mantidas pelo
presidente da mesa.

Art. 103.0 O official de dia nas companhias, esquadrões
ou baterias isoladas, desempenha as fuucçõcs de official de
inspecção, não sendo, porém, obrigado a permanecer no
quartel, se circumataneias imperiosas o não exigirem, desde
a distribuição da terceira refeição até à formatura do re-
colher. Quando se ausentar do quartel, deverá deixar ao
sargento de dia a indicação do local onde promptamente
possa ser encontrado.

Os commandantes das referidas unidades- poderão dis-
pensar o official de dia de permanecer no quartel, quer
de dia, quer de noite, durante o tempo em que elles ali
be conservarem.

Art. lO-to O s gundo sargento de dia ao corpo é inse-
paravcl do quartel, salvo o disposto no n.? 11.°, e deve
apre .entar-se, logo em seguida ii parada da guarda, aos
offíciaes de inspecção e prevenção, aos quaes coadjuva em
todo o serviço de policia, cumprindo-lhe especiahnente :

1.o Assistir a todas as formaturas ou serviços a que
presidir o official de inspecção ou prevenção;

2,° Vigiar o serviço de limpeza do quartel ás horas que
estiverem estabelecidas e sempre que lhe for determinado;

3. o Acompanhar o official de inspecção a todas as visi-
ta ou revistas que passar ao quartel;

4.° R .lacionar as faehinas do regimento, batalhão ou
grupo, d pois da parada da guarda, para as poder deta-
lhar para os diversos serviços;

Õ.O Reunir, à hora stabelecida, as praça que de ....am
(lar baixa ao ho ipitul, para as entregar, com os respecti-
vos titulo, ao cabo do dia ao curpo para as conduzir ao
ho pitul, ou ao conductor do carro para transporte de
doente" quando O haja;

v.o Organi ar, m prcs nça das notas que receber dos
prim iro.' sarg ntos, as relações dos ranchos (IUC devam
mandar-se ú praça;; nu serviço flira do g uartel ;

7." Dirigir o serviço de fornecim nto e distribuição de
agua no quartel, quando t nha de se ir buscar fóra ;

.o Vigiar a illuminncl o do quart '1, não consentindo,
d pois do toqu de sil nvio, luz onde nao eja perurittida,
e ou rvundo que ácerca da inten idade do cada luz es-
ti v r stah letido pelo Ollllllulldantc do COI'pOj

tI. \l AeolU}lanhllr u lIl(·clico li .crvi,'o 11ns inBp 'cr;õcs
di ria~ d.· ~aud' ; •
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10. o Commandar a escola formada pelas praças puni-
das com detenção aggravada com exerci cios, quando a
instrucção d'estas praças não possa realisar-se nas com-
panhias, esquadrões ou baterias;

11. o Vigiar, com previa auetorisação do offiClai de ins-
pecção, o procedimento das praças Das proximidades do
quartel.

Art. 105.° O cabo de dia ao corpo, logo que entrar d
serviço, deve apresentar-se aos officiaes de inspecção e
prevenção, e ao sargento de dia, para cumprir o que lhe
for determinado. Incumbe-lhe:

1.0 Coadjuvar o sargento de dia em todo o serviço da
limpeza do quartel;

2.° Receber do sargento de dia os doentes que devam
entrar no hospital, apresentando-os com as baixas ao en-
carregado de os receber; conduzir ao quartel as praças
que vierem do hospital, apresentando-as com as altas ao
official de inspecção, devendo a conducção dos presos
doentes ser feita conforme o commandante determinar;

3.° Quando não haja sentinella, vigiar que as sentinas
se conservem no melhor asseio, dando parte ao sargento
de dia de qualquer transgressão de ordens que a tal res-
peito observar.
§ unico. O cabo de dia pernoita na casa da guarda de

policia.
Art. 106.° O nmanuense de dia á secretaria é insepara-

vel do quartel, salvo quando tenha formatura exterior. c
apresenta-se, logo que feche a secretaria, ao official d ins-
pecção, cumprindo as suas ordens c as que rec bel' do
ajudante, relativamente a serviço da secretaria.

Art. 107.0 O corneteiro ou clarim de dia faz parte da
guarda de poliria, formando {t esquerda d'ella ; não faz
toques ou eignaes de continencia quando ii. guarda não for
de commando do official, excepto ao içar e arrear a ban-
deira nacional. Deve apresentar-se ao official de inspecçâo
logo depois da guarda rendida; cumpre-lho fazer 08 toques
para o serviço ordinario e xtraordinario que lhe forem
ordenados p lo official de inspecção, e repetir os toque
feitos pelo corneteiro ou clarim de serviço li ccretaria.

Art, ]08.° A guarda de policia será composta, s ja qual
for o numero de seutinollas, de um primeiro sargento, ou
sargento que desempenhe as funcções d'estc, d um OH

dois cabos e do numero de soldados triplo (lo da s uti-
ncllns necessarins, conforme :t disposição do aquartela-
mento, tendo em attenção a maior pnrcimonia.
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§ 1.0 Nas companhias, esquadrões 011 baterias isoladas,
a. guarda de policia será commandada por um cabo.

S 2.° Nos corpos que não dêem guardas exteriores ue
sargento, estes, quando punidos com guardas, fal-as-hão
ao quartel.
§ 3.0 Nos casos dc guerra ou rebellião, a guarda de

policia será commandada por um official subalterno ou aspi-
rante a' official, e o numero de soldados elevado ao quadru-
plo do das sentinellas. .

Árt. 109." U commandante da guarda de policia executa
as ordens que receber do official de inspecção e as instruc-
ções determinada pelo commandante do corpo, e affixadas
na casa da guarda; cumpre-lhe:

1.0 Verificar. logo que tome posse do posto da guarda
e pelo respectivo mappa, a existencia c estado elos uten-
silios, e pela nota dos presos que lhe apresentar o COIU-

mandante da guarda que sáe, se os mesmos stão offecti-
vamente nas casas para aquolle fim destinadas; examinar
cuidadosamente quanto affecte a sua responsabilidade ;
mandar participar pelo cabo ao official de inspecção haver
tomado posse da guarda c as novidades que encontrou ;

2.° Fazer ou mandar fazer, sendo official 011 aspirante
a official, a leitura das respectivas instrucçôes, antes da
rendição das sentinellas, e relacionar ou mandar relacio-
nar as pmc:as depois da guarda destroçada;

3,° Não consentir que praça alguma sáia do quartel sem
ir devidamente as eiada e uniformisadn, conforme as or-
dens cm vigor, c bem a sim que sáiam artigos da faseada
ou de vestuario da" praças sem <lu seja justificada essa
saída;

1.0 Não con entir qu~ entrem no aquartelamento 011 e
estabeleçam no districto da guarda vendilhões de qual-
qu r genero ; que ulzuem estacioue ás porta ou janella
das prisõ s ; qUI! V" pre o pas"cm pnra f<ka qua squPl' ar-
tigos ou r eebum bebidas alcoolicas ; c quI" para com o pu-
nido com prlsâo correccional se deixe de cumprir I) pre-
«cituudo no rpgul:l111 nto di ciplinar ;

5,° Mandar p gar m armas, f, chando a porta do quar-
t I, su tentando o seu posto e avisando immediatamente (
official d ' iII, l' 'C<:; 0, q uando occorrer algum tumulto pro-
xi mo do quart 1 ou para. te se dirigirem grupos suspei-
tos;
li,° • [{\!HI: 1 acompanhar :l pre. l'Ut;1\ do official d in pec-

(~ào, por UIll: pra<;a d'L guardn, qualquer illllivi<luo e trA-
lIho ao l'_- 'relt <!,I d' ".iI.! l'lItl'ar III) qll:tl'tl'l; 'e, po-
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rém, esse individuo prOCl!rar algum officiaI, fal-o-há acom-
panhar á presença d'este, procedendo da mesma fórma para
:10m as pessoas que desejem tratar assumptos officiaes;

7.o Formar a guarda assim que termine o toque do re-
colher, procedendo Ú chamada das praças que a compõem,
-e mandal-a destroçar logo que lhe for determinado pelo
official de inspecção; mandar fechar a porta do quartel,
quando para isso receba ordem, devendo então fazer reco-
lher a sentinella, que ficará junto ao portão, e, salvo or-
dem superior em contrario, conservar a chave em seu po-
der;

. o Mandar abrir a porta do quartel com auctorisação
do official de inspecção, assistindo sempre a este acto; re-
lacionar todas as pl'aças de pret que recolherem, com a
designação da hora a que entraram; não consentir que,
sem a devida permissão, praça alguma sáia durante a
noite;

9.0 Rondar as sentinellas e fazel-as rondar pelo pessoal
graduado sob suas ordens, e verificar, quando o brado
alerta estiver determinado, se as sentinellas o executam;

10. o Mandar abrir a porta do quartel, logo que toque a
alvorada, e ordenar que os soldados, por turnos da terça
parte da força da guarda, procedam á lavagem e limp za
pessoal;

11.° Dar immediaio conhecimento ao official de inspec-
ção de todas as occorrcncias, mandando entregar, findo o
serviço, a parte da guarda (modelo 11.° 5 ); a relação das
praças que entraram durante a noite e as minutas de
dispensa do recolh r; finalmente, prestar ao qUfl o for ren-
der todos os esclarecimentos que forem nccessario .

Art. 110.0 A guarda de- policia cumprirá as obrigações
gcraes prescriptas para as guardas de guarnição, na parte
exequível.

Art. 111.0 Quando o quartel tenha mais sai das alem da
principal, e não haja inconveniente para () serviço, con-
servar-se-hão, ele ordínario , fechadas, e só podemo abrir-se
por ordem do official de inspecção> indo uma praça da
guarda collocar-se junto à porta, emquanto tiver ab rta,
para que se cumpra unicamente o fim pnra qu abriu.

Art. 11~.0 Os cabos da guarda de policia, alem dos de-
veres inh irent s ú sua graduação, têem a cumprir mai os
eguintcs:
1.o Render as sentiu lia', altcrnando-sa n' e te erviço,

verificando que cada uma d'ellas transmitta fi elm ent a
obrigação do posto cm <lue 'fiM collocada ;
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2. o Rondar as sentinellas quando lhe for determinado ,
dando parto ao commandante da guarda de quaesquer fal-
tas observadas.
§ unieo. Será respousavel, juntamente com a sentinella

que commetter infracção das instrucções do seu posto,
aquelle dos cabos que houver deixado de observar o dis-
posto no n.? 1.0 d'este artigo.

Art. 113.0 A8 differentes sentinellas da guarda de po-
licia, alem dos seus deveres geraes, cumprirão os que forem
estabelecidos nas respectivas instrucções.

Art. 114. ~ • -a casa da guarda estarão collocadas duas
taboletas, uma com as instrucções da guarda, e outra com
o horario dos differentes serviços.

Art. 115.0 As ordenanças <la secretaria servirão para
transmittir as ordens que receberem elos officiaes superio-
rê e mais officiaes das duas repartições em que a secre-
taria II' divid ) l' para receber e entregar a corresponden-
eis no correio, e levai-a ás differentes estações na locali-
dado em que o corpo e tiver de guarnição, N'este serviço
empregar-se-hão de preferencia os cabos ou soldados mais
intelligentes, e qne saibam ler c escrevei'. As ordenanças
r ceberão do superior competente os offieios ou ordens e
as instrucções nece ssarias ; não se devem demorar no
transito nem parar por vontade própria, c terão todo o
cuidado em evitar que a eorrespondencia se deteriore.
§ 1.0 Apresentando um officio a um superior, fal-o-hão

com a mão e-querela, conservando a arma perfilada ou
fazendo a coutiuencia ; e estiverem a cavallo, entregam
() officio com a mão direita, e em seguida fazem a con-
tinencia.

, ~,o As ordenanças a cuvallo empregarão o andamento
que III s for marcado no obreseripto do officio.

~ :3.0 rT(1 serviço interno podem ainda nomear-se orde-
ru nçus para us differ ntes eon dilo congregados no qnar-
tel.

~ 4.0 A, ordenanças a pé nao "companharào os officiaes,
quando a cavallo, senão em formaturas.

~ f:J.O D fi i d umprirlos os S .rvicos ordenados pela
, r tariu, ficam :1'" r ..pectivus ord nanças {l disposição do

official de in I'pl"~aU, a quem . e !len'l'<LO apresentar.
Art. 11Ü. o O ' rnet 'il'o ou 'larilU d· servi~1l :l. C!'cta-

ria faz o toqnc ,!ue lh for III ordl'llll(los, terminando o
li n'i~'o l,,(p,!]u ·~ta ~t' f{'eh .
Art. 117.0 A" I'IIl'hin:l lIo r gimelltú, batalltilo 0\1 grupo

c lllpal' 'III II pro que fil\:a u rc~pe!'ti\'o toque, re-
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unindo no local para isso designado, ou quando individual-
mente forem chamadas pelo sargento ou cabo de dia ao
corpo. Os serviços que devem desempenhar são:

Limpeza geral do aquartelamento;
Conducção do rancho ás guardas exteriores;
Condneção de doentes ao hospital;
Serviços das cozinhas, quando para estes não sejam suf-

ficientes os rancheiros;
Todo o serviço braçal que for ncce sario ;
Accidentalmente, conducção de agua para o quartel.
Art. 118.° O ferrador de dia e respectivo aprendiz são

iuseparaveis do quartel, devendo apresentar-se, logo em c-
guida á parada da guarda, aos officiaes de inspecção e pre-
venção, e ao sargento de dia. Têem por dever vigiar os
solipedes na enfermaria c desempenhar qualquer ontro s r-
viço quc o official de inspecção ou o veterinário lhe d ,-
terminar, pernoitando na enfermaria ou suas dcpeudencia .

Art. 119.° O piquete de prevenção, quando o haja, será
composto da força que superiormente for determinada.
§ unico. Essc piquete formará com a parada da guarda,

sendo numerado e dividido convenientemente, conservan-
do-se prompto a formar, sendo defeza a saída do quartel
ás praças que o compõem.

Art. 120.° Para as dependeneias do aquartelamento quc,
desde o toque de alvorada até ao do recolher, precisem
ser permanentemente vigiadas, sem com tudo se tornar n -
cessario o emprego de scntinellas, serão nomeados solda-
dos para. plantões, cujas obrigações deverão constar de ins-
trucções mandadas publicar pelo commandante do corpo.

ECÇÃO VII

Impedidos

Art. 121.° Como regra geral, o impedimento teinpora-
rio de officiaes e praças de pret no erviço do corpo, ..eni
o que em seguida. se determina:

a) Um capitão para vogal do cons .lho administrativo,
que servirá de thosoureiro, não pod ndo e. rcer e tas
funcções por mais de seis m zes cons cutivos n m d' slle
ser novamente encarregado, salvo caso de força maior,
sem que tenha decorrido pelo m nos icunl praso;

b) Para o serviço dos ranchos, os argcntos, cabos e
soldados a que, respoctivam nte, s r fer m os artigos
240.°, 246.CJ § 1.0, 2-:1.[3.0 247.°;

c) Até seis .unanuensc 0, segundos sargentos, cabos ou
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soldados, para as secretarias, escolhendo-se de preferencia
d'estas duas ultimas classes, sendo, em regra, quatro para
a secretaria geral e dois para a do conselho administra-
tivo. Nos batalhões e grupos separados dos regimentos, o
numero de amanuenses não deverá exceder a dois; nos
grupos independentes, a quatro; e n08 batalhões de ca-
çadores, regimentos de infanteria a dois batalhões e nos
de cavallaria, a cinco;

d) Um cabo para quarteleiro geral, a quem incumbe a
arrumação, limpeza e conservação do' objectos existentes
nos depositos do corpo, e bem assim dos moveis das
secretarias e suas dependeneias e a de todos os eomparti-
mentes que não estejam á responsabilidade das companhias,
esquadrões ou baterias j

e) Um soldado, encarregado especialmente da illumina-
)ão do quartel, cumprindo-lhe limpar e preparar os artigos
necessarios para o seu funccionamento, accender e apagar
as luzes de communicação, e coadjuvar o quarteleiro ge-
ral nos serviços que a este são eommettidos;
f) Um cabo, encarregado da limpeza permanente do

quartel, t ndo sob sua guarda e responsabilidade os res-
pectivos utensilios ;

g) Um segundo cabo ou soldado, encarregado da guarda,
limpeza e conservação das bieycletas;

h) O numero de cabos e soldados, de preferencia es-
tes, precisos com o officio de alfaiate e sapateiro, aver-
bado na matricula, para serem empregados nas respectivas
officinas ; em regra, quando n'eatas se façam unicamente
concertos, não devem estar impedidas, na dos alfaiates,
mais do tres praças, e na dos sapateiros, alem do respe-
ctivo m stre, mais de uma por cada cem pra~as presentes
no corpo;

i) Um soldado para rer empregado como malhador na
officina sid rot chnica :
j) Quatro corneteiros para serem empregados na banda

de musica COmo musi 'os d pancada, podendo tambem ser
empregados na m ma banda até dois soldado que assim
o desejem e p uam conhecimentos musica s;

k) Em cada companhia, quadrão ou bateria, um cabo
ou oldado quarteleiro qu , sob a imm diata vigilancia e
n calisaçào do primeiro sllrg .nto, é encarregado daH ar-
I'ecadaçõ ,tendo a . eu cargo a guarda, boa cou ervação
limpeza do artieos que ali se acham, rendo também in-

cumbído da limp zn do armamento c equipamento dos sar-
g ntos;
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l) Nos corpos de artilheria e regimento de engenheria,
um quarteleiro de parque por bateria ou companhia, en-
carregado da guarda, limpeza, boa conservação c arru-
mação dos artigos de material de guerra que constituirem
o parque. N'estes corpos poderá haver um fiel incumbido
do material de parque, que porventura não possa ser dis-
tribuido ás baterias ou companhias.

Nos batalhões de caçadores, um quarteleiro por compa-
nhia de metralhadoras, encarregado do re pectivo mate-
rial e da arrecadação dos arreios;

m) Nos corpos montados de artilheria e regimento de
engenharia, um quarteleiro por bateria ou companhia, en-
carregado da arrecadação dos arreios;

n) Nos corpos de cavallaria, quando as circumstancias
do serviço o exigirem, poderá haver um soldado segundo
quarteleiro por esquadrão;

u) NO$ corpos montados, um quarteleiro, que tem a s u
i!a1'go a arrecadação, limpeza e conservação elos artigos d
picaria, e o numero de praças precisas para a instrucção
dos potros;

p) Para professores dos cursos elementar d construc-
ções, de habilitação para primeiros sargentos e, na falta
de capellão, para primeiros cabos, e para profe SOl' auxi-
liar d'este ultimo curso, o pessoal mencionado no regula-
mento geral das escolas para pra~as de pret;

q) Para o serviço da bibliotheca, um primeiro cabo;
r) Para o erviço da sala de armas, gymna io e casa

de banhos, um segundo cabo ou scldado ;
s) Para serem empregados nas reparações, pinturas e

caiações do quartel, até dois soldados nas companhias, es-
quadrõcs ou baterias isoladas, até tres nos baullhõ '8 S~-
parados dos regimentos c grupos isolados, e até cinco lias
outras unidades.
§ unico. Quando, porém, as necessidades do rviço

aconselhem angmento do pessoal que se indica n' ste artigo,
ou outros impedimento , o comrnandante pedirá auctorisn-
-ào ao commandantc da divisão, expondo-lhe circum tan-
eiadamente os motivos do augrn nto que propoe.

A rt. 122.0 Os officiues e mais prnça , no s .rviço em
qm' estiverem impedidos, cumprirão, alem do d ver s
geraes, aquellcs qlle se ach m prescripto em r guIam n-
tos ou instrucções spcciaes.

Art. 1211.0 Para (, s rviço de cada official 0\1 aspirante
a official, na -ffectividad do serviço do corpo, 01\ addido
fazendo _erviço, frequentando o curso d tudo maior,
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com qualquer licença, excepto registada, que exceda ses-
senta dias, em commissão temperaria ou doente, é con-
cedido um soldado da sua escolha para impedido.
§ 1.° Não podem ser escolhidos para este serviço os

soldados que façam manifesta falta ao serviço do corpo,
que tenham irregular comportamento, ou que por esta
causa, ou pela manifestação de habitos contraries ao dever
militar, ou ainda por vontade propria, hajam deixado o
serviço d qualq uer official.
§ 2.° Os offíciaes de fileira e aspirantes a official só

podem colher impedidos entre os soldados da sua com-
panhia, esquadrão ou bateria, e em qualquer d'estas frac-
~'ões os officiaes do estado maior do corpo.
§ 3.° Quando os capitães, subalternos e aspirantes a

official nao encontrarem nas proprias companhias, esqua-
drões ou baterias soldados nas condições do serem impe-
didos, poderão escolher e propor outro dentro do mesmc
batalhão ou gmpo, mediante previo consen timento do
commandante da companhia, esquadrão ou bateria a que
pertencer o soldado.
§ 4.° Nenhum soldado poderá ser constrangido ao ser-

viço de impedido de official ou aspirante a official, nem
propo to para elle, sem ter sessenta dias d serviço sujeito
a nomeação de escala, salvo quando no batalhão ou gmpo
nao haja praça alguma com este tempo de serviço e nas
condiçõe de ser impedido.
§ Ó. ° O official ou aspirante a official propõe por escri-

pto o soldado que des ja para seu impedido, declarando o
motivo por que despediu o que tinha, se e se 'aso se der,
proposta qu , devidamente informada pelo commandante
da companhia, esquadrão 011 bat ria pelo major que su-
perintender no s u erviço, erá submettida a despacho
do com mandante do corpo.

I e o soldado l)l'OPO ·to nao p rtencer à companhia, e -
qlladrão ou bat ria do off .ial 011 aspirante a ofíicial, o COIl-
mandante do batalhão ou grupo, alem da informação d
comuiandante (la unidade a (1ue P rtcnc o official ou as-
pirant a officinl, exigirá a do connuaudant d'aqu lia a
qn perten 'r o oldurlo.

t mentes c roneis e major s, JHIS propostas que fize-
r m d oldndo 1> )', 8 U, imp didos d y ruo informar e
elle estão na: condições d o pOlI r lU cr, dispcns8ndo-8
qualqucr outra informação.
§ ü." QUlludo o oldlldo impedido incurr I' t·m faltu ou

. não ('ol1vcnhn:lo rviço <lo offieial 011 aspirante Il oflicial,
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este assim o communicará por escripto á auctoridade com-
petente, a fim de ser dado prompto para o serviço.
§ 7.0 O soldado impedido pó de livremente deixar este

serviço, commuuicando o seu desejo, respeitosamente, ao
official ou aspirante a official, que seguidamente deverá
apresentar á auctoridade competente proposta n'csse sen-
tido, para o fim indicado no paragrapho antecedente.
§ 8.0 Os officiaes superiores das unidades de qualquer

arma e os ajudantes dos regimentos de infanteria e enge-
nheria, batalhões de caçadores e grupos de artilheria de
guarnição, quando tiverem cavallo praça ou montada, te-
rão COIDO impedido outro soldado, que também deverão
propor, destinado ao tratamento dos cavallos e arreios.
§ 9.° Quando algum official ou aspirante a official não

encontrar quem queira voluntariamente ser seu impedido,
o capitão nomeará diariamente, e por escala especial, um
soldado para fachina do seu alojamento, limpeza do fato e
armamento, e bem assim para tratar o seu cavallo pra~a
ou montada, nos corpos montados.
§ 10.0 O commandante do corpo mandará passar a

prompto qualquer impedido de official ou aspirante a offi-
cial, quando lhe conste que adoptou costumes irregulares
ou que é empregado em serviços alheios ao fim a que é
destinado.

S 11.° O official ou aspirante a official que passar de
corpo dentro da mesma arma e desejar que o seu impe-
dido o acompanhe, tendo este igual desejo, assim o parti-
cipará por escripto á auctoridade competente, participação
que será submettida a despacho do commandante do corpo
depois de informada peja fôrma que e te tiv r d termi-
nado. No caso ele não haver inconveniente, o m mo com-
mandante mandará passar guia de marcha ao soldado, so-
licitando depois da auetoridade competente a expedição
<las ordens para a passagem definitiva.
§ ]2.° Ao offieial ou aspirante a official, que for aba-

tido ao effectivo elo corpo e não s~ia acompanhado pelo
impedido, poderá o commandante permittir que o conserve
durante dcz dias depois de lhe ter sido conferida guia de
marcha.

Art. 124.° Um soldado s rá nomeado COlllO fachinn per-
manente, encarregado da limpeza elo alojamento, fato ar-
mamento de cada sargento ajudante, b m como do trato
do seu cavnllo montada nos corpos montados.

Art. 1~f>." Os officiaes que des jar m impedidos ou
tratadores com lict nçn registada, nos termo. da dispo 'iç: o
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lo.a da ordem do exercito n.? 14 de 1884, entregarão
uma proposta ao commandante, que a fará informar, como a
dos impedidos dos officiaes do corpo, e quando o mesmo
commandante a approve, solicitará da auctoridade com-
petente a concessão de licença registada ao soldado pro-
posto.
§ unico. Aos officiaes não arregimentados que, em vir-

tude da commissão de serviço que exerçam, tiverem di-
reito a oavallo praça fornecido por conta do estado, ou
remontarem por conta propria, é concedido, para tratador
d'esse eavallo e respectivos arreios, um soldado de um dos
corpos da arma a que o official pertencer, ou dos de qual-
quer arma se pertencer ao serviço do estado maior. O ge-
neral commandante da divi ?io designará o corpo que eleve
fornecer o tratador.

Art. 126.° Os primeiros sargentos não poderão ser im-
.-edidos m serviço algum, excepto no dos ranchos e como
professores nos termos da alinea p) do artigo 12 L.o •

Art. 127.° Para que uma praça de pret possa ser im-
pedida em qualquer serviço, salvo o dos ranchos, é ne-
cessario que tenha pelo menos sessenta dias de serviço su-
jeito a nomeaçao de escala e no posto qUÇltiver no acto de
pa sal' a impedido. .

'EC<;ÃO VIII

Serviço díario e interno

Art. 12 .0 Todo os servicos s 'rão executados ás horas
rixadas pelo horário ou por o'rdem especial, e serão annun-
eiados por toque' de corneta OH clarim, mandados execu-
tar pelo offi .ial d inspecção. O horário geral é o seguinte:

Alvorada:
Maio, junho, julho e agosto, ás quatro horas da ma-

nha;
.Iarço, abril, s tembro e outubro, ás cinco horas da I

manhã;
Janeiro, fev r iro, novembro e dezembro, ás seis ho-

ra da manhã.
Parada da guarda de guarnição : cinco horas depois da

lvorada,
Ord m: habituo lmente publicada ás tres horas da tarde.
U colher:

}[aio, junho, julho e ago to, li, nove 110msda tarde;
.'0 r stant s m Z'~, lÍ" oito hora meia da tarde.

Todo o' mair s rviços seruo e stab lecidos cm horarios
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elaborados pelos commandantes dos corpos, não devendo
habitualmente haver entre as distribuições da La e 2.a re-
feições do rancho geral intervallo inferior a tres hora ,
nem a 3. a refeição ser distribuída antes das quatro horas
da tarde .
. § unico. Dadas circumstancias extraordinarias, os com-

mandantes das divisões ou commandantes militares poderão
alterar o horário estabelecido por este regulamento, em-
quanto durarem essas circumstancias.

Art. 129.0 Todos os toques serão prec didos pela indica-
ção do signal do corpo, e serão ou não repetidos n'outro
local do quartel, segundo a sua disposição e grandeza.
§ unico. Os toques para formaturas geraes serão sempre

executados á porta do quartel e repetidos no interior.
Art. 130.0 Os toques de parada da guarda e recolher

serão sempre executados pela banda de corneteiros ou cla-
rins.

Art. 131.0 Em seguida ao toque de alvorada, a guarda
de policia formará, o commandante d'ella, com auctori ação
do official de inspecção, mandará abril' a porta do quar-
tel e ordenará que um cabo e dois soldado ylio fazer
levantar os presos, para que tratem da sua limpeza e das
casas e objectos do seu uso ..

Art. 13~. o Ao toque de fachinas, serão estas condn~idas
pelos cabos de dia, que as apresentarão ao sargento de dia
ao corpo, o qual indicará ao cabo tncarregado da limpeza
do aquartelamento os serviços que devem desempenhar.
§ 1.0 A limpeza das casernas será feita pEi-l.'l faehinas

das companhias, esquadrêes ou baterias e, quando con-
cluida, será sacudida a roupa das camas, fazendo-se eta ,
sem qn debaixo do travesseiro ou barra fique qu lqu 1

objecto, salvo o disposto no artigo 7:3."
§ 2. o O offieial de inspecção, quando julgar terminado

o serviço de limpeza, passarü revista ao quartel, para se
assegurar do 'eu estado de asseio c 1U'l'IU\io.

Art. 133.0 A hora determinada proceder- -ha ti lim-
peza dos solipedes; todas as praças di poniveis formarão,
com o uniforme de policia e com os artigo' d limp za,
quando estes não estiver m na cava llariça i os argcntos
de dia farão a chamada, e em s ·gnida o ofliciul d insp l'-

ção mandará marchar para a cavalluriças.
§ 1.0 Antes de comcçnr a limpeza, cnda tratador xa-

minará cuidadosameut a' v ntas a cauacha do u ..,0-
lip de, e verá se c tiste algum ferim nto 110 corpo, dando
parte ao sargento de aia do qu· encontrar.
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§ 2.° Sempre que o tempo o permittir, a limpeza far-
se-ha fóra das cavallariças, mas quando, por qualquer cir-
cumstancia, haja de fazer-se dentro d'ellas, os solipedes
conservar-se-hão nos seus logare , soltos ou presos, con-
forme a ua indole e mansidão.
§ 3.0 Os solipedes são habitualmente limpos duas vezes

por dia, sendo uma das limpezas completa e minuciosa,
p40 devendo ir alem de duas horas, e a outra, accidental
e feita quando recolherem de instrucção, serviço ou pas-
seio, dependendo a sua duração do estado em que estive-
rem.

Art. 1:~4.o A limpeza executa-se pela seguinte fórma:
tratador, com uma boneca de palha, quando o so-

lipede e tá molhado, ou Sll com a luva, esfrega o ani-
mal ao correr do pello e de arrepio, começando pelo
lado esquerdo da cab ça, seguindo até ao machinho do pó
do mesmo lado, pa anuo depois ao lado direito e proce-
dendo da me ma fórrna. Em eguida, tomando a almofaça
n'uma da mãos c a brus a na outra, esfrega todo o
corpo do solipede fazendo-a passar ao correr do pello e
de m-r pio, por movimento circulares do braço e limpan-
do-a alguma veze na ahnofuça. Estes movimentos exe-
cutain- 'e tanta vezes quantas as necesaarias : a almofaça
de e paço a e paço é batida no chão pejo martello, R fim
de largar o pó e mais impurezas que a ella tenham adhe-
rido; é prohibido applicar a almofaça ao pello do CR-

vallo.
D pois brn a-5C a cab ça, e nu ('guida, pondo de

parte a ahnofaça, limpa-se a crina, topete e cauda.
1\ ra limpar a 'ri na, ó tratador obriga o cavallo a bai-

xar a cali ça, deita pam o lado direito toda a crina, s -
parando-a por pt:quena' porçõ 'ti, a começar do garrote, e
la succ ssivum nte pas saudo a bru sa por movimentos
pouco hru o, n fim ti' nao qu brar o cabello ; t erminada
a limpeza da .rina, pa sa no topet .

~Ta limpeza (la cauda, em que :-lO procede por modo
analogo, d iv • hav 'I' ~empr cuidado com os cavallos novOs
u l III uro os.

Terminada a limp 'za do orpo do ulip de, limpam-se
o ~ ~co::, v'rin anJo se _'i tlj algulU corpo estranho na
,.amlha ou D< palma; 111 t;>rruitla, cum agua b m limpa e

punja. u . tinau, parat fim, hwam-s e eoxU-
g lU c olho,." D poi , COlIl a outra spollja, lavam-se
.a \' llta , quartt la , et '., !tav nan o cuidado d quc o
a irn I liqu u III 'L uto, princip dmente no inv"'lIo.
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Finalmente, com o mandil corre-se todo o corpo do ani-
mal, assetinando e lustrando o peUo.

Os cascos serão untados nos talões e em torno da corôa,
n'uma faxa de approximadamente 0111,03 de largura, uma
vez por semana, e sempre que os solipedes saiam para
serviço.

Art. 135.° A limpeza acoidental, que deve fazer- e
quando os solipedes recolhem ao quartel, consiste no se-
guinte:

O tratador volta o solipede com a frente pura a coxia,
lava-lhe os olhos e ventas, e esfrega-lhe a cabeça com
uma boneca de palha; torna a prendel-o, limpa-lhe as ex-
tremidades, desapparelba-o e enxuga-o com palha, fazend
em seguida uma limpeza ligeira com a brussa. Quando o
animal estiver muito suado, deve haver o cuidado de, de-
pois de desapparelhado, o cobrir por algum tempo com o
cobertor, ajustado com a cilha me. tra, onde se ental,
uma pouca de palha, quando se não possa ajustar conve-
nientemente, procedendo-se á limpeza accidental quandc
estiver quasi enxuto.

Art. 136.° Antes de terminar a limpeza, o official de
inspecção, coadjuvado pelo de prevenção, nao havendo s -
balterno de dia, verificará como a limpeza se executou,
corrigindo as faltas que encontrar e vigiando a maneira
como o ferrador passa a revista aos solip dos,
§ unico . Meia hora antes de terminar a limpeza, pro-

ceder-se-ha {t revista da ferragem, minuciosament passada
pelos ferradores a todos os solip des, tomando o sarg nto
de dia nota dos que necessitam -r ferrados e de qual o
numero ele ferraduras o cravo ,formulando- depois um
vale (mod lo n. ° 50).

Art. 137.° Diariamente os commandantes das compa-
nhias, esquadrõea ou baterias verificarão 0\1 mandarão ve-
rificar se foram empregadas todas as ferraduras e cravos
accusados nGS vales a que se refere o paragrapho do ar.
tigo antecedente.
'Art. 138,° Á data de arrua observar-se-hn o se-

guintc:
Os solip des, montado pelas praça, irão e voltamo a

passo sob a vigilancia do offieial de pr VCf.Ç: o, não h, .
vendo subalterno de dia, as istindo o official de in pecção,
que regulará a ordem por que devem marchal' as unidades.
Quando a agua for fÓl'a do quart I, as companhias, e 'quu-
drões ou baterias irão, -não havendo subalt mo d dia, oh
o commando do official de pr vencão d mais pc' o I
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graduado, que se tornar necessário e for nomeado pela se-
cretaria.

Art. 139.° Ao toque de recepção do grão será feita a
sua distribuição aos sargentos de dia ás companhias, es-
quadrões ou baterias, nos respectivos depositos, pelos vales
(modelo n.? 56), sob a responsabilidade do secretario do
conselho administrativo, na prescnça do official de inspec-
ção.

Com a devida antecedencia, os cabos das guardas de ca-
vallariça faz m varrer as manjadouras, recolhendo a pa-
lha para os palheiros e o retraço para as camas, de fôrma
que ao toque de distribuição da ração estejam as manja-
douras completamente limpas.

Art. 1,*0.° Ao toque de distribuição da ração, o sargento
de dia á. companhia, esquadrão ou bateria mandará fazer
a distribuição aos solipcdes, seguindo as instrucções man-
dadas executar pelo commandante do corp'! .

.Art. 141.° Quando no corpo forem recebidos animae
novos, e tes sejam distribuidos ás companhias, esquadrões
ou baterias, não sendo previamente submettidos a um re-
gimen adequado, cumpre aos officiaes de serviço dedicar
mais especialmente a sua attenção a estes animaes.

Art. 1,*2.° Durante a estação calmosa, proximo da noite,
é conveniente prender por algum tempo os solipedes fóru
das cavallariças. O official de inspecção assim o ordenará,
quando o julgue conveniente.

Art. 143.° A hora determinada serú feito o toque par a
. di tribuição do pão, formando as companhias, esqua-
drõ s ou baterias, mandando em seguida os respectivos
argento d dia distribuir a cada praça a sua ração
diaria, carr gando-a no mesmo tempo na relação (model
n.? 60).

Art. 144.0 Ao toqu para o rancho geral, os cabos dEI
Ilia. mandarão conduzir pelas fachinae da companhia, es-
quadrão ou bateria, para o local da distribuição, os tabo-
leiros com fi latas das praça ou as cafeteira para a re-
cepção do café.* 1.0 No local da di tribuição estarão pre entes, alem
do P oal do rancho, o offi ial de insp cção, sarg mto

cabo d aia o corpo corri teiro ou clarim de dia.
§ 2.° O official de ins pc 'ção mandará verificar s o nu-

mero de latas corresponde ao das praças abonadas, e em
eguida proc d r {L di tribuição do rancho, d pois de se
c rtificar da . un qualidad , bom t mpero t> se e bl. b m
ozido.
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§ 3.0 O official de inspecção mandará apresentar ao
commandante, no caso de estar no quartel, uma lata ti-
rada ao acaso de um dos taboleiros, e mandará em seguida
fazer o toque de formar companhias, esquadrões ou bate-
rias. Os primeiros sargentos formam as praças arrancha-
das e, depois de feita a chamada, esperam nas casernas
ou refeito rios que cheguem os ta boIeiros ou as cafeteiras;
em seguida ordenam que se faça a distribuição do café
pejas praças ou qUE' os cabos, pegando nas latas, chamem
as praças pelos numeros, e que as fachinas, acompanha-
das por um cabo, levem o rancho e as racões de pão ás
praças que estiverem de serviço interno ou presas. O pri-
meiro sargento é dispensado de comparecer á distribuição
do café, quando a ella compareça outro sargento.

S 4.'0 O sargento, o cabo de dia e o plantão, terão todo
(, cuidado em que as praças não sujem a caserna ou 1'101-

feitorio, fazendo collocar as latas Ou os pucaros no local
paTa isso designado.

S 6.0 Feita a distribuição ás praças, os primeiros ar-
gentes darão parte ao offieial de inspecção do modo omo
se fez o serviço.
§ 6.0 Havendo praças de erviço exterior, serão os res-

pectivos ranchos separados na cozinha, antes de s levan-
tarem os taboleiros, e conduzidos nos porta-latas pela' fa-
chinas, para isso nomeadas pelo sargento de dia ao (·orpo.
Este sargento verifica o numero de latas e de ra~õos de
pão, e indica aos cabos, para ess fim nomeados pela e-
cretaria, o ás fachinas, quites as guardas a qu devem ser
conduzidas.
§ 7.° O official de inspecção mandará qu primeiro"

distribua o rancho aos cabos e soldsdos qu tiverem de
o conduzir ás guardas, a fim de estar nu prompto no
final da distribuição.
§ 8.0 Os cabos que commandam, e as fachinas qu

marcham isoladas, serão re .ponsavcis pela boa xecuçno
<10 serviço que lhes for incumbido e pelos artigos que lh l

forem dados para o seu desempenho, os (luaes entregarão,
quando r gressarein ao quartel, ao sarg nto de dia :1.0
('orpo, que os mandará ntregar na!'! ompanhias, qua-
drões ou baterias, fazendo comparece- para tal fim os ro, _
peetivos cabos ,de dia.

Art. 145.11 .\ hora d terminada far-se-ha () toque P ra
o rancho dos sargentos, os quaes s dirigem immediata-
mente para o refeitorio, e ahi, o individuo mais graduado
ou antigo, tornará a presidenciu da 1ll0SIl e dar:\' part ao
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official de prevenção ou, não o havendo, ao de inspecção
da falta de qualquer praça.
§ 1.0 O sargento gerente do rancho dos sargentos irá

com uma fachina : mostrar o rancho, um quarto de hora
antes do respectivo toque, ao oommandantc, quando elle
se a .har no quartel, e ao official de inspecção.
§ 2.0 Concluída a refeição, o presidente, com assenti-

mento do official de prevenção, levantar-se-ha, bem como
os demais, a fim de se servir a sezunda mesa, em qne
tomam logar o individuos que, tendo licença para comer
elo rancho dos sargentos, não o sejam, nem a elles equi-
parado, podendo, porém, ser a duas mesas servidas ao
mesmo tempo, quando haja refeitórios em compartimentos
separados.
§ 3.0 Terminado o serviço, o official de prevenção par-

ticiparú ao official de inspecção qualquer occorrencía que
se tenha dado.

Ari. 14ti." Cinco minutas depois do toque parada da
guarda) formam na caserna todas as praças que entram
de serviço, e que, segllndo () preceituado n'este regula-
mento, devem comparecer á parada da guarda, sendo lhes
passada revista pelo primeiro sargento, 'lue remediará as
faltas que encontrar, conduzindo depois as praças ao 10-
gar da reunião, ao re pectivo toque.
§ 1.0 Reunido os contingente' por ordem numérica de

companhias, quadrões ou baterias, o sargento ajudante
verificará o num 1'0 de praça ; em seguida o ajudante
ou o sargento ajudante, conforme os casos, mandando
sair para a frente os sargento e cabos que entl'flm de
guarda, fará a divisão p la ordem em que as guardas
tiverem sido nomeadas no detalhe, começando pela di-
reita, centro 011 ',qu rela, segundo convire, para que os
soldado n: o sejam sempre d talhados para as mesmas
euardns. J.' ta divisão att-uder-se-ha a que sejam desti-
nados para "tela guarda, quanto possivel, as praças da
III .sma companhia, squadrâo ou bateria,

$\ 2." Feita a divisüo, o ajudante ou o sargento aju-
danto determinara qn o sarg snto e cabos se dirijam ás
guarda p:m <tu previamente o nome.ira. a fim de as
dividirem ' v l'l'itirarem o numero r].. praças.

~ :3." Formada parada, o ajudante ou o sargento aju-
d: nte as im o mandará commllllienl' ao official que entrar
de insp C)' 0, o quul, dopoi ele pnR,nr l' "i ta no atavio
.Ia pm('a, verinc:lndo qne linda lhl's falta. ord 'narA o
toque de :t7icia. ogui(10 do igual de g1lw·dll. quando
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haja alguma guarda de offícial, e em seguida mandará as
guardas ao seu destino, salvo o disposto no n. o 1.o do ar-
tigo 101.0
§ 4.° Os primeiros sargentos, com o sargento ajudante

na direita, formam na retaguarda da parada, a distancia
conveniente, para satisfazer a qualquer pergunta ou exi-
gencia que se lhes faça, tomando nota das guardas para
que são destinadas as praças da sua companhia, esquadrão
ou bateria; depois de destilarem as guardas, esperam pela
ordem que o ajudante ou sargento ajudante deve ir rece-
ber do o:fficial de inspecção para sairem da fôrma.
§ 5.° A parada, depois de formada, deve ficar na se-

guinte disposição: na direita, as guardas de capitão, seguin-
do-se as de subalterno pela ordem de maior para menor
força; as de sargento e cabo, também pela mesma ordem;
guarda de policia, guardas de cavallariça, ordenanças com-
mandadas pelo cabo mais antigo, ferrador e aprendiz de
dia, corneteiro ou clarim de s rviço á secretaria; reservas,
dos quaes o mais graduado antigo tomará o commando ;
sargento e cabo de dia ao corpo e faehinas ; finalmente,
as praças detidas, com excepção dos sargentos ou equipa-
rados, as quaes formarão na frente da parada a quatro passos
da guarda de policia e voltadas para esta. O ajudante col-
locar-se-ha na direita da parada a seis passos de distancia,
quando não seja mais graduado ou antigo que o o:fficial
que entra de inspecção. Os o:fficiaes nomeados para re-
serva estarão no quartel á hora da parada da guarda.
§ ü.o As bandas de musica, de corneteiros e clarins,

com excepção das da guarnição de Lisboa, quando Dão
haja guarda de capitão, comparecem à parada da guarda,
tocando a primeira durante a revista; acompanham a re-
ferida guarda, e no caso de a não haver, a banda de
musica tocará durante a rendição da guarda d . policia. A
sua eollocação na parada é ;í. direita do ajudante, a vinte
passos, e a de corneteiros ou clarins a seis pa ·os á di-
reita d'este official, O piquete de pr ., DÇl\.O, quando no-
meado, formará na esquerda da parada, :lo quatro passos.
§ 7.0 De modo identico s procederá para os d sstaoa-

mentes e diligencias, não comparecendo, porém, a ban-
das de musica, de corneteiros e clarins, passando o capi-
titO de inspecção revista só quando por qualquer motivo
os majores a não ten liam passado ás praças do eu bata-
Ihão ou grupo.

A rt. 147.° Tendo destilado a gnurdus, oon sidera-se
rendido o serviço interior do quartel; o oíli ial <tn áe d
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inspecção, entrega na secretaria a parte (modelo n.? 61)
das occorrencias que se deram durante o tempo do seu
serviço e conjunctamente a correspondencia recebida, a
parte da guarda de policia, relação das praças entradas
depois do recolher, altas do hospital, mappa e minutas do
rancho, relações dos generos para os ranchos, cuja quan-
tidade deve ter verificado, passaportes de licença, guias de
marcha o minutas de dispensa do recolher; todas as par-
ticipações de serviço exterior serão entregues ao official
que entrou de insp cção para as apresentar na secretaria.

Art. 148.° A hora determinada, o official de inspecção
mandará fazer o toque de revista de saude; os cabos de
lia ás companhias, esquadrões ou baterias conduzirão as
praças doentes e convalescentes á sala de inspecção de
saude, ou darão parte ao sargento de dia ao corpo, que
ali se deve apresentar, de quc não têem doentes, aguar-
dando no primeiro caso a r solução do medico.
§ 1.0 e a praça doente não podér comparecer, o cabo

de dia assim o participará ao sargento de dia ao corpo, a
fim de que o medico a vá observar.
§ 2.0 Concluída a observação de todas as praças doen-

te c convalescentes, o medico faz o registo no livro para
isso destinado, dá parte ao official de inspecção do resul-
tado d'este serviço, e assigna as baixas ao hospital que lhe
devem ser presentes pelo sargento de dia ao corpo, e que
depois serão por este entregues na secretaria, juntamente
com o livro.

Art. 149.° Os officiaes ou aspirantes a official qUi' de-
rem parte de do nte, quando nomeados ou estando de ser-
viço, rão mandados baixar ao hospital, quando o com-
mandante o julgue conveniente.

Art. 150.° Nos corpos rm que haja veterinario, este
comparecerá á hora determinada para inspeccionar os so-
lipede doentes, visitar a enfermaria e fazer o receituario

indicaçõ s do tratamento.
1.') veterinario instruirá. os ferradores no modo de

faz r I) curativo, d svendo e tos estar presentfs durante a
vista de inspecção.
~ 2.0 Terminada. a vi ita, o vet rinario dará parte ao

offieial d insp cção do resultado do s u serviço.
3.° Os officia s de servico sargentos de dia assisti-

..ão :í revista ao urativo dos soliped s.
Art. 1;>1.° Ao toque para a aula, os alumnos que fre-

qu ntam o curso de in trucção lcmcntar ou de habilitação
ara primeiros cabo , formam nas r spectivas casernas e
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serão conduzidos á escola sob o cornmando do cabo de dia
ou do segundo cabo mais antigo que frequente este cur o,
entregando aquelle ao professor uma nota, feita e assignada.
pelo sargento de dia, das praças que faltam e o motivo;
os alumnos que frequentam os outros cursos, assim que
se faz o toque, vão apresentar-se ao professor, a quem o
mesmo sargento entregara lima nota identica.
§ unico. Os professores mandarão entregar ao official de-

inspecção nota elas pra~as que faltarem sem motivo justi-
ficado, e darão parte de quaesquer occorrcncias que se ~e-
nham dado.

Art. 152.0 Até ao meio dia deverão os majores entregar
ao tenente coronel todas as propostas, P didos e quaesquer
communicações que lhes tenham sido entregue pelos com-
mandantes de companhia, esquadrão ou bateria; posterior-
mente, juntando a fostes documentos os apresentado p '108
chefes de serviços, e a nomeação e detalhe dos officiaes e
praças de pret, o tenente coronel apresentará tudo ao co-
ronel para este determinar o que deva publicar-se.
§ unico, Na mesma occasião os majores apresentamo ao

coronel, com prévio conhecimento do tenente coronel, as
questões relativas á instrucção e disciplina dos batalhõe
ou grupos do seu commando.

Art. 153.0 Os officiaes e a-pirnntes a official são ordi-
nariamente obrigados a perman cer no quartel desde as
onzc horas da manhã até que a ordem seja publicada; as
praças de pret desde as nove horas da manhã até que a
ordem sej-a publicada.

Art. 154.0 A ordem será redigida, nos batalhõe epa-
rados dos regimento e grupos ieolados, pelo ajudant , e,
nas outras unidad s, pelo officiaI immediato ao comma -
dante, incumbindo ao ajudante publical-a d epoi d appro·
vada pelo commandante.

A ordem, quando re(ligidn P rlo ajudante, será as ignada
pelo commandan te elo corpo svm pre que com prehenda lou-
vor ou pena applicada a algum offieial.
§ 1.1) Ao re. p ctivo toqne, os primeiros sargento. com-

parecem na casa da ordem com 0" aprestos para es 'r rer
o que lhes for lido ou indicado p lo ajudante. Um musi '0,

nomeado diariamente, comparecerá tatnb III a r c b r a 01'-
dom, a fim de dlll' conhceilll nto. ao pessoal da h:mdn, ao
serviço qu' esta tem n de ·empenhar.
§ 2.° Dada a ordem, o ajudante mand. d rt'til'ar. CuIU

previa auetOl'i I\~I o fHlpcrior, os prinH'il'm; arg I1to , qu
em I1CtO uccf'ssiyo a vito mo~tl'ar aos officia' e a pirallt
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a official das respectivas companhias, esquadrões ou bate-
rias que estiverem no quartel. Aos que estiverem de ser-
'Viço exterior será mandada em extracto.
'§ 3.0 O ajudante apresentará a ordem aos officiaes su-

periores e, quando algum se achar de serviço exterior,
rnandar-lha-ha em extracto.
§ 4.0 Todos os outros officiaes que, por effeito de dis-

pensa não stiverem no quartel á. hora a que a ordem se
publica, devem mandar os seus impedidos para que estes
indaguem do primeiro argento, ou sargento de dia, as
disposições da ordem e o serviço para que estão nomea-
dos. .
§ 5.0 Nenhuma falta é desculpavel pelo pretexto de não

e ter conhecimento da ordem .• 'inguem a póde ignorar
em presença dos preceitos d'este regula.mento.

Art. lõô." As luzes regulamentares serão accesas á hora
determinada.

Art. lÓô.o Ao respectivo toque fur-se-hão as camas aos
olipedes e examinar- se-hão as prisões, para que elles (lu-
rante a noite p ssam deitar-se e nào se soltem.

Alt. lÓí.o O toque elo recolher Ó feito pela banda de
corneteiros Oll clarins á porta dos respectivos quartéis.
§ 1.° Feito o toque, a banda de corneteiros ou clarins

percorre, tocando passos ordinarios, nas proximidades do
quartel, o espaço que o cOlllmandante houver determinado,
repetindo em s guida o toque; as praças formam nas ca-
ernas, o primeiro sargento faz a chamada, lê a ordem do
~orpo I' o detalh do serviço para o dia immediato; os
IDU .icos, sob o commaodo do mai elas ificado ou antigo,
formam na respectiva caserna ; as guardas de policia c
das cavllll,~ri('as formam no seu posto.
§ 2." O official d Íl1Sp ,c\,ão, acompanhado do sargento

... COI neteiro ou clarim de dia, percorre as casernas para
'e c rtificar e falta alguma pra~a e se foi lida a ordem
.. detalh do serviço. O primeiros sargentos entregarão
ao officinl de inspecção uma parte, por elles assiguada,
d ter ou não faltado alguma pl'a~a, e qual ella slja.

~ :3.0 O official cId pre\'cn!,'ao, acompanhado pelo cabo
de dia ao '(lrpo, percorrerá. a cavullarlças, vigiando

estú. devidamente espalhada a palha para as camas e
as prisõ têem a fol 'a sufficiente para 05 soliped s se

ou r .m deitar ao meemo tempo verificará se estão pre-
eut a' praça <lu guardas, informando-se se occorr u

qualquer novidad ; e de tudo dará parte ao official de ins-
ecçao.



184 ORDEM DO EXERCITO N." 8 1.' Serie

§ 4.
0

Quando não hou ver official de prevenção, o ser-
viço determinado no paragrapho anterior será desempe-
nhado pelo sargento de dia ao corpo.
§ 5.

0
Concluida a revista, o official de inspecção mano

dará tocar a destroçar, as praças deitam-se, e aquellas que
tiverem licença para pernoitar fóra do quartel serão acom-
panhadas pelo primeiro sargento até á porta do aquarte-
lamento, onde o official de inspecção, depois de verificar
a identidade das praças pela respectiva relação, e pelas
licenças individuaes, pcrmittirá que ellas sáiam. As guar-
das de cavalJariça destroçam.
§ 6.

0
O com mandante da guarda de policia deverá ter

mandado um dos cabos, acompanhado por dois soldados,
examinar as prisões emquanto á sua segurança, c fazer
com que as praças presas se deitem, mandando-lhes depois
apagar a luz. Tendo saido as praças que dormem fóra d
quartel, a guarda de policia recolhe-se á casa dà guarda.

§ 7.0 Meia hora depois do toque d recolher, s ní
feito o de silencio, para que se apaguem as luzes no inte-
rior das casernas, tendo em attençâo o disposto no n." 12.0
do artigo 90.0, e n'estas se conserve silencio, sendo então
que os sargentos de dia retiram aos seus quartos, ficando
os cabos de dia responsaveis durante a noite pelo que oc-
correr; em seguida apagam-se as luzes nos quartos dos
sargentos. O offioial de inspecção poderá permittir que se
conservem luzes nos quartos dos sargentos até mais tarde.
quando hnja motivos attendiveis.

Art. 158.° Não é prmittido de noite fumar nas caserna;
e tanto de noite como de dia haverá todo o cuidado, evi-
tando-se tudo que possa causar ineendio.

Art. 159.° As praças que sairom da guarda de cavalla-
riça serão obt·igadas, á hora conveniente, a tomar banho
geral ou parcial.

Art. 160.° Na occasião do verde, o commandante do
corpo formulará as instrucções quc d vem ser observada",
ouvindo o parecer do veterinario.

ECÇÃO IX

Alguns servíçcs que não são diarios

Art. 161. ° A recepção do pão, nos corpos, é ftlita P lo
secretario do conselho administrativo, cumprindo ao offi.
cial de inspecção verificar a sua qualídad peso,.,
quando julgue o pão de mIL qualidade, pnrticipnrá o fa to
superíorm nto para se tomarem as provid ncia devida
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Quando o pão seja julgado em boas condições, será se-
gui.damente distribuido ás companhias, esquatlrões ou ba-
erras.
Art. 162.° Na recepção das forragens proceder-se-ha de

modo analogo ao estabelecido no artigo anterior, devendo
as forragens entrar no 'respectivo deposito.

Art. 163.° Nos dias em que houver pagamento de pret,
os commandantes das companhias, esquadrões ou baterias,
á hora determinada, passam revista de roupa ás praças,
+:>, depois de terem recebido do conselho administrativo a
importancia do pret, espCl'am o competente toque para pro-
cederem á sua distribuição .• \s companhias, esquadrões ou
baterias formam junto á casa da escripturação, compare-
cendo todos os officia s e praças que não tenham serviço
(lue d'i o as impeça.

~ 1.0 Formada a companhia, esquadrão ou bateria, e
depois de feita a chamada pelo primeiro sargento, o ca-
pitão mandará por este faz r a leitura da parte do regu-
lamento disciplinar que no mesmo se determina, e em se-
guida começar o pagamento, entregando o primeiro sar-
gento a cada praça o liquido do seu vencimento.
s 2.0 .As praças que, por estarem dc serviço, não rece-

beram o pret, paga-se no dia immediato á hora indicada
pelo commandante da companhia, esquadrão ou bateria, O
argento de dia fórma as praças e espera que o coruman-
dante da companhia, esquadrão ou bateria e o primeiro sar-
g nto vão fazer o pagamento, pelo modo já estabelecido.
§ :3.0 As r clamações 'obre differença ou falta de pa-

cam nto preticrevem cinco dias depois d'aquelle em que a
praça tiver r cebido o sou vencimento. Se a reclamação
for ju ta e feita no devido praso, mas não podér ser resol-
vida desd logo, entr gar-se-ha li praça uma declaração do
tacto, para em occasião opportuna ser attenc1ida.

~ 4.° uando a pra<;a destacadas ou 111 diligencia recla-
marem sobre as duvida' que tiverem com respeito ao pret
rem ttido <lo orpo, o r sspcoiivo eommandanto lançará na
minuta a r pr>~ mta ,lo qn lh for feita, acompanhando-a
d todos o clar .imcntos que a praça lhe ministral'.

Al't. lli4.0 Todos os sabbados, se o tempo permittir,
hav rol. lavug m limp za g sral do quart I; as camas se-
1':1.0 :-cpo ta' ao ar, as iin como os utensilios e mobília de

o <la praça, proced ndo- do mesmo modo em todas
a' d p nd ncias do quartel. E 'ta fachina, cm qu serão
'mpr gada todas a praças nito graduadas, que não tenham
outro serviço, ·omeça. :I. hora determinada para a limpeza
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dia-ia. Quando, pelo e tado do tempo, não convenha a la-
vagem, não deixará de fazer-se a limp za, removendo-
os moveis c utensilios. A lavagem do quartel não rá.
feita por baldeação.
§ 1.0 Terminado ° serviço de limpeza e reposto' todo

os artigos nos seus logar s, o commandantes das com-
panhias, esquadrões ou bat ria verificam qu tudo fique na
disposição indicada pelo reguluuiento ; o offieial de inspec-("° pratica da me ma fôrma para com as r tante partes
do quartel.

s 2.° Alem da limpeza a que se refere e te artia , a
casernas, cavallariças e mais dependenciu do quartel e-
rão caiadas amiudadas vezes. •

Art. 165.0 o sabbado for dia antificado, de grand
gala ou de luto nacional, o serviço de fachina geral d
limpeza executar-ae-ha no dia immediatamente anterior, n
que se nao derem aquellas circumstancias.

Art. 16ü." Ao domingo, ant s da di tribuição da. -
gunda refeição do rancho g .ral, os .argento de dia p ,-
sam revista ao estado de as eio de cadn um. da' pral'a ,
verificam s vestiram roupa lavada.
Art. 167.0 Ao domin 0'0 e di. san tificados a pra', ~,

de pequeno uniform , com cinturão .abre-bayon ta o
e pada, e devidamente commandadas, irão ouvir mis a.
§ 1.0 A guarda para 08 lados do altar erú compo t

de um cabo 'oito soldados armado .
§ 2.0 Ao entrar no templo, O" connnr ndant :;da" fracçu

dão succes: ivarnent ~ n voz tirar barretes ou tirar t'aprt-
ceies. O comrnandnnte dispê n forca do 1110<10 mui eonve-
I iente no interior da igreja, 'gundu a fúrma capacidade
d'csta : a banda de corneteiro ou clarins toma 11I7ur n
frent tia collllllna; a !Il\l il'/l POdCl'll collo(':u·· no cul'
ou na frcnt dos ('orncleiro ; o capel1ào CBp !':l, na ,-
cri tia, a ordcm do comm:mdant par. c me\, r a mi a. I
I'ommandantt:l manuará dt iIIlt'ar.* ;~.o Ao come\ar a mi 'a, a rrUlll'lh dI) altar nu, bnyo-
neta ou de PllIbainha pada. con rvando a e~pillgl rd
ou carabina cm de c:\n\,o, ou a c pada inclina<la; a for'.
toma a }lO. iÇ:lOlle entidu: a lllU il':t: e.'cepto no IlolllinO'()
do advento l' de quarc ma, toc.t ullla pl'ça cnn' rt nt
apropriada ao a ,to. A guarda do altar, st:mdo d • pad
}lllrtila.a, det>dc a ornç: o . IlIlcfu' at', :'l con. llyrllruo: tuda
for·11. ajoelha, II 1'0 P di". \oze, dUl"allt fi 'le\':I' I) da
ho.qfia ' cali~', • o lU mo t mpo li IIlII iea l' d t r
l'v' 'cnt:llllll a o:UHl lI" cOl'llet 'iro ou cl riu a m'\r h d
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continencia, continuando depois aquella a tocar até ao fim
a missa.
§ 4.0 As tropa, emquanto estiverem no templo, não fa-

zem continencias, nem movimento algum será executado
a toques.

Art, lG .0 A banda de musica tocará á alvorada e ao
recolher, á porta do respectivo quartel, em todos os dias
de grande ~ala ou de festividade nacional.

Art. 169.0 No principio de cada mez far-se-hão aos ca-
vallo de fileira as seguintes operaçoes, na execução das
quaes serão adestrados os ferradores e respectivos apren-
dize:

Cortar com tesoura as seda que cr cem nos beiços e
naza ;

Aparar os pellos que excedem os pavilhões das ore-
lha;

ortar o pello dos machinhos, d ixnndo-os do compri-
mento de Ofll,O~; mas os pellos que orlam a corôa do ca co
nunca serão cortados;

Cortar ,a cauda á altura das .pontas dos curvilhõ es.
§ 1." _\' muares, alem do q1le fica determinado para

Q cavallos, acresce mais:
To quiar a parte da irina em que assenta a cacha-

ceira;
ortar a crina em arco, desde o garrote até li, cacba-

ceira, .endo a maior altura, na parte média, de OOl,OÕ.
§ ~.o .\ todo os .olipedes serão abertas, á tesoura, no

dors , do lado direito a letra inicial da arma fl numero ou
letra do corpo, e do lado e querdo a letra indicativa da
companhia, ~ quadrão ou bate;ia o respectivo numero
ou 'Ó o numero; a letras e numeres terão a altura de O"\Ot-:.

Ex implo : Recimento d artilheria n." 1, 4.a bateria ~7:
o lado dir ito: A 1

Du lado qu rdo : D :3i
ompanhia de equipag ms 4

Do lado dir ito: ' E
Do lado '(lU rdo : 4

LU. \0 X

Entrega e posse do oornmando

Art, 170.0 A entrega e a {lo,' 'c do commando d regi-
ro nto, Lat"lhao 0\1 grupo, companhia, esquadrão ou ba-
ria v ritica- qu ndo l!1!11 ille CJ II o ex .rce : sair do

effectivo do cOl'J)C)i der parte ele doente; baixar ao ho -
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pital; entrar no goso de licença registada, da junta, e nos
termos do regulamento disciplinar; começar a cumprir
pena que inhabilite do serviço do corpo; passar a com-
missão de serviço incompatível com a effectividade do offi-
cial no commando de força ou a exercer as funcções do
posto immediato, quando inaccumulaveis; e, finalmente,
quando destacar ou marchar em diligencia sem comman-
dar a unidade a que pertence.

Os offieiaes chamados a qualquer estação superior não
entregam o commando, salvo ordem em contrario, quer o
exerçam effectiva ou interinamente.
§ unico. Não são incompativeis com a effectividade do

commando de força as commissões que o official tenha de
exercer na mesma localidade e lhe permittam comparecer
aos actos de serviço e de instrucção determinados supe-
riormente.

Art. 171.0 Na entrega do commando de unidade inde-
pendente ou isolada deverão observar-se as seguintes re-
gras:

La O corpo fôrma em ordem de marcha, devendo com-
parecer todas as praças disponíveis;

2.a O official, que toma posse, apresenta-se ao que faz
a entrega e este, depois das respectivas contínencias ,
manda ler, pelo ajudante ou, não o havendo, por um su-
balterno, o artigo da ordem do corpo que determinou o
acto;

3." O official, que assumiu o commando, passa em s~-
guida revista ao corpo, finda a qual mandará as compa-
nhias, esquadrões ou baterias a quarteis;

4.a Se o official, que tomar o commando, for coronel,
será recebido com armas apresentadas; se for de patente
inferior, com as armas perfiladas. Se o official, que entre-
gar o commando, for coronel mais antigo do que aquelle
que o assumir, este mandará apresentar armas quando
aquelle sair do campo;

D.a Terminado o serviço de campo, o offieial, que assu-
miu o commando, tomará posse da administração do corpo
pela fôrma determinada na legislação vigent , devendo,
ainda que lhe não pertença a presidencia do conselho ad-
ministrativo, mandar reunir este e verificar, em presença
dos competentes registos, os fundos existentes em cofre;
e seguidamente, acompanhado do official que lhe entregou
o commando, se este for menos graduado ou antigo, e do'
officiaes superiores e ajudante, havendo-os, visitará toda
as dependencias do quartel;
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6.11 Depois d'esta visita, o novo commandante receberá
na secretaria a corporação dos officiaes, apresentada pelo
seu immediato ,

Art. 172.0 A entrega do eommando de batalhão ou
grupo, e o de companhia, esquadrão ou bateria, quando
encorporados, effectuar-se-ha pela fórma indicada' no ar-
tigo antecedente, na parte que for possivel e sem a apre-
sentação dos officiaes, presidindo o tenente coronel á en-
trega do batalhão ou grupo, e o major á da companhia,
esquadrão ou bateria.

Art. 173.0 Estas formaturas só se executarão quando 08

commandantes effectivos das diversas unidades tomarem
posse do commando pela primeira vez.

Art. 174.0 O official que, pela primeira vez, assumir o
eommando effectivo de qualquer unidade independente de-
verá, dentro do praso de trinta, vinte ou quinze dias, con-
forme aquella for regimento, batalhão ou grupo, compa-
nhia, esquadrão ou bateria, elaborar um relatorio sobre os
seguintes pontos:

a) Gerencia do conselho administrativo : se existiam
cm cofre, tanto em numerario como em cedulas, as impor-
tancias que os competentes registos accusavam ;

b) Mobilisação : se os preceitos do respectivo regula-
mento se achavam cumpridos, não sé pela secretaria do
corpo, como pelas companhias, esquadrões ou baterias;

c) Instru '<;ão: seu estado em geral e, em especial, a
dos quackos;

d) Uniformes: se os artigos em arrecadação e os usa
dos pelas praçils estavam conformes aos respectivos pa-
drões;

e) Escripturação: se os livros e registos, que devem
existir nos archivos da secretaria do corpo e "do conselho
administrativo, estavam escripturados em dia;
f) Aquartelamento: seu estado de conservação €I condi-

ções hygÍeaicas dos quartos, casernas e cavallariças i
g) Material de guerra, mobilia e utensílios: seu estado

de couservaçâo em geral, e se a quantidade existente era a
indicada no'! respectivos registos, podendo para tal fim
basear-r e nas informações que exigirá dos officiaes a cargo
de quem estiveram esses artigos;

II) Qualquer outro assumpto que se julgue indispensa-
vel tratar.

Este relatorio deve ser enviado pelas vias competentes
á direcção da respectiva arma ou serviço.

Art. 170.° ()~ commandantes de batalhão ou grupo e
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companhia, esquadrão ou bateria, quando estas unidades
estiverem encorporadas, e os majores dos regimentos de
cavallaria e dos batalhões de caçadores que, pela primeira
vez, assumirem as respectivas funcções, deverão no praso
de dez dias dirigir, pelas vias competentes, ao comman-
dante do corpo um relatorio sobre os assumptos constan-
tes das alíneas b), e), g) e h) elo artigo antecedente, na
parte applicavel.

Art. 176.0 O official que assumir, interinamente, o com-
mando ele companhia, esquadrão ou bateria deverá apre-
sentar superiormente, no praso de quarenta e oito horas,
uma declaração de haver ou não falta de algum artigo da
fazenda que tenha de ficar á sua responsabilidade, proce-
dendo os capitães por igual fôrma, sempre que reassumam
o commando.

SECÇÃO XI

Apresentação aos superiores

Art. 177.0 Todo o militar tem por dever apresentar-se
aos superiores adiante especificados, quando se dê qual-
quer dos seguintes casos:

Entrar de novo no corpo;
Regressar a elle depois de um serviço considerado de

mais de vinte c quatro horas;
Passar da situação de impedido ou doente á de prompto;
Recolher do hospital;
Terminar licença, prisão, detenção ou ausencia illegitima;
Ter sido promovido.
S 1.o Os com mandantes de corpos apresentar-se hão ao

commandante da divisão e da brigada, ao director da arma
ou serviço, se estes tiverem a sua residencia na séde do
corpo, fazendo a apresentação por escripto no caso con-
trario, e ao counnandante militar da localidade.

Ao coronel, os offieiaes e aspirantes a offícial.
Ao tenente coronel, os officiaes, aspirantes a official, sar-

gentos aj udantes, contramestre da musica e artifices.
Aos majores, os officiaes, aspirantes a official, sargeu-

tos e praças do estado menor, do respectivo batalhão OH

grupo.
Ao capitão, o::; subalternos e aspirantes a oíf -ial, e todas

as mais praça::; da sua companhia, esquadrão ou bateria.
Ao ajudante, os sargentos, as praças do estado menor,

cabos, corneteiros, clarins, ferradores e aprendizes d'estas
classes. ,

Ao capitão medico, o subalterno medico.
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Aos subalternos e aspirantes a official, os sargentos da
companhia, esquadrão ou bateria e praças pertencentes :í.
fracção que aquelles commandarem.

Ao veterinario, o mestre de ferradores, os ferradores e
aprendizes.

Ao mestre da musica, as praças que fazem parte da
banda de musica.

Aos sargentos ajudantes, os sargentos.
Ao contramestre da musica, os musicos, aprendizes de

musica e praças impedidas na banda.
Ao primeiro sargento, as praças de pret da companhia,

esquadrão ou bateria, de graduação igualou inferior á sua.
Ao mestre de corneteiros ou clarins, as praças d'estas

classes e respectivos aprendizes.
Ao sontremeetre, os corneteiros ou clarins e aprendizes

d'estas classes.
Ao mestre de ferradores, os ferradores e aprendizes.
§ 2.° Ao tenente coronel do regimento e ao major de

batalhão de caçadores que, pela primeira vez, assumirem
as respectivas funoções, deverão apresentar-se todos os
officiaes que lhes estiverem subordinados.
§ 3.° Como regra geral, todos os individuos deverão

apresentar-se ao chefe do serviço para que hajam sido no-
meados.
§ 4.° Quando qualquer praça tiver terminado a pena que

lhe for imposta, alem das apresentações que p0r este re-
gulamento lhe são ordenadas, deverá tambem apresentar-se
ao superior que lhe impoz o castigo, nos termos do regu-
lumento disciplinar.
§ 5.° As apresentações a que se refere este artigo, de-

vem effeetuar-se logo que se dê a causa que as motivou. Se,
porém, não estix er presente no quarteio superior a quem
a apresentação eleva ser feita, cessará esta obrigação no
l)l'aso de quarenta e oito! horas, excepto para os officiaes
que entrarem de 110\'0 no corpo, contadas da parada da
guarda do dia immediuto áquelle em que deveria realisar-
e a apresentação.
§ 0.° Todo o militar deverá fazer a suas apresenta-

ç:ões de pequeno uniforme.

SECÇÃO XII

Addldos

Art. 178.0 As praças de pret addidas aos regimentos,
batalhões ou grupos estarão, em regra, a cargo da mesma
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companhia, esquadrão ou bateria, que variará em cada tri-
mestre civil. A nomeação será feita, por escala, entre to-
das estas unidades, com excepção da companhia a que
pertencem os musicos.
§ 1.° Os addidos serão escripturados em cadernos e re-

gistos que lhes digam exclusivamente respeito, e de toda a
escripturação e mais serviços inherentes áquellas praças
poderá ser permanentemente encarregado, quando se jul-
gue necessario, um segundo sargento que será conside-
rado faxendo serviço na companhia, esquadrão ou bateria
a que ellas estiverem adstriotae, quando não seja asna.
Este sargento desempenhará unicamente os serviços de
escala pare. que são nomeados os primeiros sargentos, com
exclusão do rancho geral.

§ 2.° Quando o quartel tenha a necessária ca pacidade c
os addidos sejam em numero tal que não possam ser alo-
• dos nas casernas da companhia, esquadrão ou bateria
por onde forem abonados, estabelecer-se-ha uma caserna
para seu alojamento. O cabo de dia, plantão e fachinas
para o serviço próprio d'esta caserna, quando não possam
ser nomeados de entre os addidos, sel-o-hão, o primeiro de
entre todos os cabos do corpo que não estiverem impedi-
dos, salvo o disposto no § seguinte, e os restantes de entre
os soldados da companhia, esquadrão ou bateria a que os
addidos estiverem aggregados, ou de qualquer outra se as-
sim se tornar necessario.

Ao segundo sargento, a que se refere o paragrapho an-
tecedente, incumbe vigiar o procedimento do pessoal ele
serviço e assistir ás formaturas do recolher e para a dis-
tribuição da segunda e terceira refeições, fazendo as res-
pectivas chamadas.
§ 3. ° Para coadjuvar, no serviço de escripturução, o se-

gundo sargento a que se refere o § 1.0, e ter a seu cargo,
sem direito a qualquer gratifícação especial, alguma casa
que se torne indispensavel destinar a arrecadação de ar-
tigos pertencentes aos addídos, poderá ser nomeado, quando
o numero d'estes for proximamente cincoenta ou mais,
um cabo que será considerado na situação de impedido,
elevendo, comtudo, ser escalado para o serviço de cabo de
dia aos addidos.

O cabo a que se refere o presente paragrapho será
considerado fazendo serviço na companhia, esquadrão ou
bateria a que estes estiverem adstrictos, quando não seja
a sua.
§ 4.° Quando o commandante do corpo julgar mais con-



J.. ' Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 8 193

veniente que as praças addidas estejam adstrictas perma-
nentemente a diversas companhias, esquadrões ou bate-
rias, assim o determinará, ficando sem effeíto o disposto
nos paragraphos antecedentes.

Art. 179.0 Na secretaria do corpo haverá um caderno
annual de alterações das praças e soli~edes adclidos, in-
cumbindo ao ajudante dirigir a escripturação do mesmo ca-
derno.
Art. 180.0 Quando, para effeitos disciplinares, se torne

necessário conhecer o comportamento das praças adclidas;
será solicitada dos respectivos corpos uma nota d' onde
constem as infracções de disciplina por ellas commettidas
(ou declaração de que não foram punidas), penas impos-
tas e quando, e bem assim o seu tempo de serviço effe-
etivo. Se as praças se apresentarem para addir, com ca-
racter de permanencia, será solicitada desde logo esta
nota.

Art. 18].° Os soIipedes addidos estarão a cargo da com-
panhia, esquadrão ou bateria a que estiverem adstrictas
as praças addidas, ou de outra, se assim se julgar conve-
niente.

CAPITULO HI

Detalhe tIo serviço

SECÇÃO I

Classificação do serviço

Art. 182.0 O serviço que, por nomeação, tem de recair,
€m tempo de paz, nos individuos que constituem o effe-
ctivo do corpo, ou a elle estão addidos fazendo serviço,
classifica-se em duas cspecies: se1'viço ordinario e serviço
eventual, podendo qualquer d'elles ser exterior ou interior,
conforme deva ser executado fóra ou dentro do aquartela-
mento. .

Art. 183,0 No 81'1'viço ordinario comprehende-se aquelle
que é desempenhado por individuos nomeados, não só por
escala, mas tambem segundo a sua maior antiguidade ou
funcção que exercem.
§ I, o Silo serviço» ordinarioe :
1. o Conselho de guerra;
2. o Conselho de disciplina;
3. o .Junta do l'C'cl'utamento;
4. o Destacamento;
5. o Instrucção das praças da segunda rcserva ;

8
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6.0 Diligencia fóra da localidade em que o corpo esti-
ver de guarnição, fazendo parte de uma força;

7. o Serviço do rancho geral;
8. o Serviço do rancho dos sargentos;
9. o Diligencia fóra da localidade em que o corpo esti-

ver de guarnição, não fazendo parte de força c desempe-
nhando serviço ternporario do corpo ou estranho a elle,
excepto o especificado no presente paragrapho ;

10.0 Jury de exame;
11.0 Instrucção no campo de serviço de campanha de-

terminada pelo quartel general da divisão ou da brigada,
e em que se comprehenclem os exercicios para exames de
general e ele major;

12.0 Guarda de guarnição, incluindo as dos paços reaes
e as guardas para serviço de policia, e ordenanças ;

13. o Honda li guarnição;
14.0 Guarda de honra, em que se comprehendem as

guardas ao parlamento durante as seesões, ás igrejas por
occasião das festividades, nos theatros e espectaculos pu-
blicos, para prestar honras fúnebres, acompanhar procis-
sões e para actos solenmes onde concorram Suas l\Inges-
tades;

15. o Piquete de prevenção;
16.0 Diligencia na localidade em que o corpo estiver de

guarnição, fazendo ou não parte de uma força;
17. o Inspecção ao quartel;
18.0 Prevenção;
19.0 Guarda de policia do quartel e de cavallariça ;
2U. o Dia ao regimento, batalhão ou grupo;
21. o Faehina de regimento, batalhão ou grupo;
22. o Dra á companhia, esquadrão ou bateria;
~3.0 Plantão;
24. o Fachina de companhia, esquadrão ou bateria;
25. o Commissêo para serviço de adm inistração accu-

mulavel com todo o serviço do corpo.
§ 2.° Em regrn, é considerado destacamento o serviço

que haja de ser prestado por qualquer força incumbida
de fazer a guarnit;ão do ponto onde ú collocada ; e dili-
gencias de que trata o n." 0.0 do paragrapho anterior, to-
das as mais commissões de serviço volante desempenhadas
por forças que saírem do quartel, para qualqu r localida-
de, em conducção de presos, policia de feiras, arrniaes,
eleições, manutenção da ordem publica, audicncins geraes,
auxilio ás auctoridades judiciacs e fisca s, e ontros serviços
de idcntica natureza.
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§ 3.° Nas diligencias a que se refere o n." 16.° do § 1.0
-cornpreheridem-se os serviço"! indicados no paragrapho an-
terior, na part~ relativa a diligencias, e no n.? 9.0 do § 1.0

Art. 184_° E considerado serviço eventual aquelle que,
por não estar incluido nos serviços ordinarios, e em har-
monia com disposições legaes ou regulamentares, não tem
de ser desempenhado por individuos nomeados segundo os
preceitos indicados no artigo antecedente.

Art. 185.° O:; serviços designados no § 1.° do artigo 183. °
classificam-se, emquanto á sua duração habitual, em:

1.° Seroiços de mais de vinte e quatro horas, compre-
henrlendo os dos n.OS 1.0, 3.°, 4.°, 5.°, 6.°, 7.°, 8.0, 9.° e
10.° ;

2.° Serviços de vinte e quatro horas, nos quaes se com.
prehendem os dos n.OS 12.°, 13.°, 15.6, 17.0, 18.°,19.°,
20.°, 21.°, 22.°, 23.° e 24.°;
3.° Serviço.y de menos de vinte e quatro horas, que são

os dos n.OS 2.'>, 11.°, 14.°, 16.° e 25."
Art. 186.° No caso de se suscitarem duvidas sobre a

classificação de qualquer serviço, o ccmmandants resol-
verá o q'le tiver por mais conveniente, tendo em attenção
a sua duração, responsabilidade e importancia.

SECÇÃO II
Situação nos mappas diar10s

Art. 187.° Os individuos que estiverem desempenhando
algum dos serviços mencionados no § 1.° do artigo 183.°
terão nos mappas diarios as seguintes situações:

a) Destacados, se estiverem em serviços assim classifi-
cados;

b) Dili,qencia, se desempenharem os serviços constantes
aos n.OS 1.0, 3.°, 5.°, 6.° e 9.°, e os que durarem mais de
vinte e quatro horas, achando se comprehendidos no n. ° 16.°;

c) Impedidos, se desempenharem 08 serviços designados
nos n.os 7.°, 8.° e 10.°;

ti) Seroiço diario, se desempenharem os serviços de-
signados oos n.OS 12.°, 1:3.°,15.°, 17.°, 11:).°,19.0 e 20.0;

e) Promptos, se desempenharem ')8 serviços menciona-
dos nos n." 2.°, 11.°, 1.,1..°,1(>.0,salvo o disposto na ali-
nea b), 2L.°, 22.°, 23.", 24.° e 25. °
§ unieo. O director da escola e os professores auxilia-

res do curso de instrucção elementar não deixam de ser
considerados na situação de promptos, quando funcciona-
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rem os jurys de exames do referido curso e do de habili-
tação para primeiros cabos.

Art. 188.° Os indjviduos quc uesempenharem fóra do
quartel serviços eventnaes ele duração superior a vinte c
quatro horas, serão considerados na si tuação de di' igencia;
os que os desempenharem dentro do quartel sel-o-hão na d
impedidos) nos casos mencionados lia secção \"11 do capi-
tulo Ir, e bem assim quando estiyerem dispensados dos
serviços ordinarios ou sórnente 01rigados ao desempenho
dos mencionados nos n.os L", 2.°, 10.° e 11.° do § 1.0 do
artigo 183. °

Art. 189.° As praças não comprehcndidas nos artigos
187. ° e 188.0 serão consideradas promptas. com excepção
das que estiverem com licença) doenles, presa,s) na ?'ecruta
e ausentes sem licença, que serão dadas n'estas situações,
e bem assim das que forem augmentadas ao effeetivo do
corpo sem se terem apresentado, que, emquanto o não fi-
zerem, serão consideradas a recolher, se outra situação
lhes não competir em vista ele qualquer comrnunicação re-
cebida,

SECÇ'\O III

Escalas, nomeações e folgas

Art. 100.° Para o detalhe do s rviço são considerados na
mesma escala:
1.()Os tenentes coronéis e majores, quando não COll1-

mandarem regimento, batalhão ou ~rupo isolado;
2." Os tenentes, alferes e aspirantes a oflicial, attcn-

dendo a que os ultimes só SCI';\O nomeados para os servi-
ços indicados nos n. os 4.° e G. ° do ~ LOdo artigo 183.0,
sob o commanclo de capitii.o;

3," O" primeiros sargentos p qtla(,s~lle!' outros que dos-
empenhem au Funcçõcs d'aque]les;

4." Os segundos s,u'gentos e qnucsqucr outros não in-
cluidos no numero anterior;

5:) Os primeiros e s gundos cabos, .lio podendo, po-
rém, os ultimos commundar guardns exterior -s, dastacu-
mentes e diligencias, 0 fazer o serviço de rancho;

G." Os corneteiros ou clarins, c aprendizes d'etas classes
promptos da instrucçâo (ln sua "spceiali,ladc;

7:) Os fl'!'l'adores e aprel1ui7.es approv<l.(los no exame
para ferrado!'.
§ 1.0 Os ajudantes cnc8nep;ados do serviço da secreta-

ria não são incluidos 111\S escalas dos oftlciacs da sua grn-
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duação ; sel-o-hão, porém, os ajudantes encarregados do
serviço das reservas, quando não accumulem as suas func-
ções com as d'aquelles.
§ 2.° Os capitães, que desempenharem as funcções de

posto superior ao seu, serão, em regra, incluídos nas es-
calas dos officiaes superiores; quando, porém, essas func-
ções forem as de major nas sédes dos regimentos, sem
ser para effeito do tirocinio , serão nomeados para a junta
do recrutamento, se pOI' escala lhes pertencer, c para o
serviço de inspecção ao quartel, se depois de cumprido
o disposto no § ti. o do artigo ~03. 0, houver menos de cinco
officiaes para o desempenho d'este serviço; n'este caso

, deixam de ser nomeados para ronda á guarnição.
§ 3.° Os subalternos, que exercerem as funcções de

posto superior ao seu, não mudam de escala; com tudo,
quando commandarem alguma unidade independente ou
isolada, que não seja companhia, esquadrão ou bateria,
não desempenharão serviço de escala.
§ 4." Nenhum sargento ou primeiro cabo poderá ser

nomeado commandante dr destacamento ou diligencia sem
ter, pelo menos, sessenta dias de serviço sujeito a nomea-
ção de escala no posto que tiver. .

Art 191.0 A nomeação para qualquer serviço ordina-
rio, excepto conselho de guerra, deve ser feita, sempre
que seja possivel, no dia anterior ao da Sua execuçllo , e
recair, quando não seja algum dos serviços indicados nos
nos n.OS 2.° e 10.° do § 1.0 do artigo 183.°, em indivíduos
que, na occasião, estejam na situaçrio de prompto« no
mappa diario e tenham maior folga do serviço a nomear,
salvas as excepções mencionadas n'este regulamento.

S 1.° A nomeação dos conselhos de guerra será feita
pelo commandantss das divisões, segundo ') disposto no
código de justiça militar e regulamento pará a sua exe-.
cução,
§ 2.0 A nomeação dos conselhos de disciplina o dos ju-

rys de exame será feita pela fôrma determinada na legis-
lação referente a estes serviços, lliw devendo, sempro <rue
seja. pos sivel, na ante-vespora da sua execução, os officiaes
a quem elles pertençam ser nomeados para serviço exterior
de vinte e quatro horas que comece no dia da nomeação.
Para effeito de nomeação dos conselhos de disciplina, se-
l'âo COIl siderados presentes no corpo os ofliciaes que ('s-
tiverem desempenhando serviço exterior na localidade,
quando con .iderados na situação do promptos 0\1 de serviço
diario .
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§ 3.0 Sempre que seja possivel, na vespera da nomea-
ção de algum serviço de E::scala ele mais de vinte e quatro
horas, os individuos a qut'm elle pertença não serâo no-
meados para serviço de vinte e quatro horas ou menos
que comece no dia seguinte, com excepção do conselho de
disciplina.
§ 4.0 Comquanto sejam considerados na situação de

promptos) os individuou, que se acharem desempenhando
os 8tlrviços indicados na alinea e) do artigo 187.°, não se-
râo nomeadus para outros que devam executar-se antes
de terminarem aquelles em que se acham.
§ 5.0 O,; offlciaes que, achando-se na escala do serviço

de inapecção, passarem a impedidos n'algum jury de exa-
me, ficando menos de cinco officiaes para aquelle ser-
viço, continuarão a desempenhai-o accumulando-o com o
de exame.

§ (i.O Os individuos quc estiverem de serviço diario, e
como tal considerado no mappa, podem ser nomeados para
serviço do dia immediato ás companhias, esquadroes ou
baterias.
§ 7.0 0:1 sargentos imp didos como amanuenses 8:'1'1\0

nomeados para serviço de dia ás companhias, esqnadrõc::,
ou baterias, quando houver menos de dois sargentos na
escala d' esse serviço.

§ 8." 08 sargentos e cabos que tenham sido condemna-
dos por crimes previstos e punidos pelo codigo d ju tiça
militar, e bem assim pelos crimes previstos E' punidos pelo
codigo penal ordinário de que trata o artigo 26 o e seu
§ unico do codigo de justiça militar, ou que tenham sof-
frido punições disciplinares que, nos termos do regula-
mento disciplinar; os inhibam de ser readmittidos, poderiio
deixar de ser nomeados pura serviço fóra da localidade,
quando o commandante do corpo asaim o julgue conve-
niente no interesse do serviço 011 da disciplina.
§ 9.0 Os soldados, corneteiros, clarins r' pectivos

aprendizes que tenham mau comportamento poderão ser
excluídos, com ordem ou auctorisação do commandante do
corpo, de qualquer serviço fóra da localidade, devendo a
auctorisação s r baseada sobre propostas escriptas apre-
sentadas pelos commandantes das respectiva companhias,
esquadrões ou bat rias.
§ 10.0 Quando se torne absolutamente indisp n sav 1 a

nomeação de um serviço ext rio)', s m que na respectiva
escala haja individuo algum na situaçâo d promp'o ou,
havendo-o, não deva ser nomeado em vista do disposto no
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§ 4.0, será esse serviço desempenhado por quem maior
folga d'elle tiver de entre os seguintes grupos:

1.° Indivíduos presentes no vorpo , incluídos na escala
do serviço a nomear, sem estarem desempenhando qual-
quer serviço ou que, estando-o, devam conclui I-o antes da
execução d'aquefle ;

~.~ ·Officiaes na situação de promptos, mas dispensados
do serviço a nomear;

3. o Ofticiaes dispensados do serviço a nomear, impedi.
dos no serviço do corpo.

A nomeação que se torne indispcasavel fazer de praças
de pret impedidas no serviço do corpo, ou dispensadas do
serviço a executar, será regulada pela fôrma que o com-
mandante jnlgar mais conveniente. .

R 11. u A nomeação das praças de pret para serviço d08
districtoa do recrutamento c reserva, repartições e esta-
belecimentos militares, ficando ali destacadas ou em dili-
gencia. será feita em harmonia com a legislação referente
aos mesmos districtos, repartições e estabelecimentos, po-
dendo ser nomeadas as que se offerecerern, quando satis-
façam a quaesquer condições estabelecidas e não haja in-
conveniente para o serviço do corpo.
§ 1~.o A nomeação de officiaes c praças de pret para

serviços de instrucção determinados pelo commandante do
corpo deve, em regra, ser feita sem prejuizo do serviço
ordinario que na occasião lhes pertença; comtudo, quando
as circumstaneias o exijam, poderão deixar de ser nomea-
dos para serviços de vinte e quatro horas ou menos, ex-
cepto conselho de disciplina.

Art. 19~.0 Detalhando-sI' mais de um serviço na mesma
occasião, seguir-so-ha para a nomeação individual a ordem
de inscripção em que se acham os serviços no § LOdo ar-
tigo lH3.o A guarda de policia serú nomeada pela mesma
escala das guardas de guarnição.

Art. Hl:3.11 A nomeação feita para qualquer serviço nao
evita que o individuo nomeado o 'seja novamente para ou-
tro que for requisitado depois do detalhe ordinario, quando
o seguud» prefira o primeiro, e este não tenha começado
a executar-se,

Art. 19-!. o Todo o serviço con tramandadn é considerado
feito, quando tiver começo de execução. Para serviço ex-
terior de mais de vinte c quatro horas, consider-a- se co-
meço de execuçao li apreeentnção no local onde deva ser
cumprido, a te, milJa<;ào 00 primeiro dia de marcha ou,
sendo diligencia, o percurso pela via ordinaria de 5 kilo-
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metros ou mais, alem do quartel. Considera-se começo de
execução, para serviço exterior de vinte e quatro horas ou
menos, o momento da saida do quartel.

Art. lÜõ.o O serviço detalhado por unidades será car-
regue nas respectivas escalas aos individuas que o desem-
penharem, como se tivessem sido nomeados individual-
mente.

Art. 196.° O official ou praça de pret, que por qualquer
motivo, estiver ausente do corpo, uma vez quo durante a
ausencia lhe não tenham pertencido quaesquer serviços de
escala, será considerado quando recolher, e para a nomea-
ção d'esses mesmos serviços, como se não houvesse estado
ausente. Será, porém, o primeiro a ser nomeado para os
serviços que durante a sua ausencia tenham rccaido so-
bre os de menos folga ou inscriptos na escala depois d'elle.

Art. 1!:J7.o O individuo que se apresentar de novo para
serviço, será o primeiro para a nomeação de qualquer ser-
viço de escala inherente á sua classe, se já tiver sido pres-
tado por todos os individuas presentes no corpo sujeitos
também a esse serviço, de contrario, só será nomeado
quando os menos graduados ou mais modernos o tiverem
desempenhado, salvo se diploma especial determinar outra
ordem para a nomeação.
§ unico. Se o individuo apresentado de novo já tiver

prestado, na classe a que pertencer, algum dos serviços
designados nos n.OS 3.°, 4.°, 5.°, 6.°, 7.°, 8.°, 9.°, 11.",
12.0, 13.°, 14.°, ] 5.° e 16.° do § 1.0 do artigo 183.°, en-
trará segundo a ultima data em que desempenhou ou reco-
lheu de cada um d'elles, na escala dos mesmos serviços
do novo corpo, como se elles houvessem sido ali prestados.

Art. HJ8.o A nomeação para serviço novo de escala,
seja ou não dos previstos n'estc capitulo, recae sobre os
indivíduos mais modernos de cada uma das classes que
tiverem de o prestar, se diploma especial não determinar
outra ordem para a nomeação, e continúa pelos immediatos
até que todos tenham entrado na escala, seguindo se de-
pois a regra ordinária das folgas.
§ unico. A nomeação do serviço detalhado por unidades

será feita pela sua ordem numerica. Nos regimentos de
infanteria nomear-se-hão primeiro as companhias do 1.0 ba-
talhão.

Art. lü9.0 As praças de prct punidas disciplinarmente
farão o serviço que poderem accumular, nos termos do
regulamento disciplinar.

Art. 200.° Depois da nomeação para todos os serviços
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far-se-ha a das respectivas reservas para o serviço exte-
rior, inspecção, prevenção,. guardas de policia, piquete de
prevenção e dia ao regimento, batalhão ou grupo.

§ nnieo. Nos serviços cuja duração não exceda vinte e
quatro horas, será sempre a reserva nomeada quem subs-
titue o individuo que, por qualquer causa, o não possa
desempenhar. Em todos os outros serviços, a reserva só
os desempenhará se o impedimento se der até ao começo
da sua execução; se o impedimento occorrer mais tarde,
será nomeado o individuo que por escala lhe competir

Art. 201.0 Quando faltarem officiaes das graduações de-
terminadas na legislação vigente, para comporem algum
jury de exame ou commissão para serviço de administra-
ção, 8e1'110substituidos pelos das graduações immediata-
mente inferiores.

Art. 2J2.0 OS serviços não designados no artigo ante-
rior, que tenham de ser desempenhados por individues de
determinada. classe ou graduação, só poderão, na sua falta,
sel-o por outros de classe ou graduação immcdiatarnente
inferior, nos casos não previstos pelo presente regulamento,
com previa aucto risação da auctoridade que tiver deter-
minado esses serviços, salvo casos extraordinarios.

Art. 203.° As folgas de todos os serviços designados no
§ 1.0 do artigo 1 3.0 são contadas do dia immediatoáquelle
em que os individues recolherem ao corpo por haverem
terminado os serviços fóra da localidade, ou áquclle em
que o serviço na localidade houver sido desempenhado,
sendo a data a inscrever nas respectivas escalas a do dia
anterior ao primeiro de folga.
§ 1.0 Os individues nomeados para serviço fóra da 10-

calidnde nua serão oocupados em qualquer outro serviço
no dia anterior ao da marcha, salvo casos extrnordinarios.
§ 2. tl Os officiaes e praças do prct, quando recolherem

ele algum serviço fõra da localidade, têem dois dias de
folga, quando tenham cinco ou mais dias de itinerario, e
um dia quando sto seja de menos de cinco. Por igual
férma se procederá. para com aquclles que, estando em
outros serviços fóra do corpo, recolham a este, ou que se
apl'e sntem com passag<'m de outros corpos. Os individues
n'estas cond içõe serao nomeados, no ultimo dia de folga,
para o serviço do <lia seguinte, quando por escala lhes
pertencer.
§ :3," Os individuos que, sem terem estado descmpc-

nhando serviço, recolham ao corpo, e os <lue, por qual-
quer circumstnncia, estejam n'esto SI->1U fazer serviço de es-
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cala ou doentes no seu quartel, serão nomeados para o
serviço que lhes pertencei', os primeiros no dia imiuediato
ao da apresentação no corpo, c os outros no dia imme-
diato áquelle em que terminou o serviço em qHe E~'acha-
vam ou em que se ap'" sentaram ; se, porém, no dia da
nomeação for pedido algum serviço para esse mesmo dia,
deverão os referidos individues ser pura ello nomeados :se,
por escala, lhes pertencer,

As apresentações a eflectuar depois da marcha rcali-
sar-sehão logo que termine o itinerario, e todas as mais
antes do toque da ordem.

O:; officiaes, aspirantes a official, sargentos e seus equi-
pnrados, quando recolherem de qualquer licença, deverão
apresentar se, nos respectivos q uartois, até ás onze horas
da manhã do dia seguinte ao ultimo da licença; UI:! demais
praçal:! deverão apresentar-se até á hora da distribuição
da primeira refeição do referido dia seguinte, Para eflei-
tos de nomeaçãc de serviço e de abonos de vencnuentos,
incluindo pão c rancho, será considerado dia de aprpsen-
ta<;,.o o ultimo ela licença.
§ 4.0 As }lra t;fUI que passart'Dl 11 promptns <la instruc-

ção, e as praças com alta do hospital sem convalescença,
terão um dia de folga. As pra~as convalescentes entram
de serviço no dia immerliato áquelle em que terminarem
a convalescença. .
§ 5.0 Nos corpos onde deva haver subalterno de pre-

venção, o serviço de inapecção será,' cm regra, desemp -
nhado pelos capitães, quando o seu numero, na escala
d'cste serviço, nao :;(~a inferior a oito, de contrario, e
tendo os subalternos mais folga no servico de prevenção
que os capitãea no de inspecçâo, transitarâo da c ('ala
d'aquelle serviço para a (1'esto os aubaltcrnos mui gnt-
dllados ou antigos que forem uccessarios par:l coru crvur
aquell numero, desdo quo nao fiquem lllt'nOI:! cip (t(' I>U-
ballcl'llos para o Hcrviço dl' pI'C\' 'IlÇILO, :di:'ll', J'cduzir-s ' ha
o llUIIH'l'O dI' offi('iae~ no ser\'i~·o de inspe('<;âo dp f('mna
que' a folga no de pn'vcn~'a() seja igualou inferior n'um
dia á, d' aq ut'lle St:rvi 'o.

A Ilomeaç;io dOi:! oml·incs ~ubaltern(ls, para agrllp:lnlll
com os cilpitãl'S, dt've ser fcita no dia cm que t;e (1('1' a
falta do capitão ou I:'Ill quc l'iSte for nomeado J>nrn . 'l'\'iço,
em cujo desempenho bl:'jn cOlIsiderado )Ja situ/l~ao (1(, rltló-

tac1tdv, dili.rJ(!ncia ou i1llf,edidu; a inl:!cripS':LO na {hcala Ú
rC'gl1la(la pela ultima prevenção, a im como, 111,11](10 Le-
nham de regressar ao servi)'o d prevenção, a folga d'e te
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serviço será regulada pela ultima inspecção que tenham
feito.
§ 6.° Quando houver menos de onze officiaes para o ser-

viço de inspecção e prevenção, ou quando haja menos de
quatro officiaes subalternos para o serviço de prevenção,
agrupam todos no de inspecção, devendo também este ser-
viço ti r desempenhado por capitães c subalternos nos cor-
pos em que não deva haver subalterno de prevenção.
§ 7." Os ofllciaes subalternos que agruparem com 08

capitães para o serviço de inspecção, nos termos do § 5.°,
não são nomeados para ronda e dia.
§ .u Q uando, depois de cum prido o disposto no § G.°

hou ver m nos de cinco officiaes na escala do serviço de
in pecçâo, ruo também nomeados para odes mpenho
d'este serviço todos os officiacs impedidos no serviço do
corpo.

~ 9.U ...Tas companhia, e quadrões e baterias isoladas
em que haja menos de tres subalternos presentea, não
será nomeado official de dia, d vendo, comtudo, haver um
official nomeado pur e cala, sem exclusão dos respectivos
comlu:tlluante:!, para assistir ás formaturas, verificar se na
xecução do diver 'os serviços se cumprem os preceitos

regtllamentaret! e tomar conhecimento das oceorrencias
qne ti derem; este official pernoitará no quartel.
§ 10.° Quando haja menos de seis sargentos na escala

da gual'da (lu policia do quartel, Agruparão com elles os
sargento mui s antigos fóra d'aquella escala, que não esti-
verem impcdidos, necessnrios pura completar esse numero.
E te l;arg ntos não serão nomeados para o serviço de dia
ao regimento, batalhão ou grupo, salvo quando a folga
d'este rviço for inferior a tres dias.

§ 11. o O ierviço de sarg ti to de dia á companhia, es-
quadrão ou bateria deve, m regrn, ser aC~lIlpenl.lllclo,
pelo III 1108, por tres segundos sargentos, Quando os não
haja. dl'pois de cumprido ° dispo .to no ~ 7." do Ill'tigo
1\) 1.0, ruo nomeado os -ahos mais antigos para agrupa-
rem ('0111 0::1 arg nlo n' ·t(· ·(,l'vi!.'". Na nrtilh ria mon-
tada 'rão Ilompados o cabo condu<'torfls.
§ t:!." Qltando ('jn UIll cabo que ucsemp nhtJ as fllDC-

çoe de 111"" 'nto II <li1l, . rá llo11H'\ado, por scala, para
p rnoitllr no qUllrt I, UIlI dos argeuto8 da comrnllhia, es-
qnadl'ao Oll batl'rill, incluindo o. t;argelltos impedidos, o
qn:ll dt v 11. i tir á formatura para II diRtrihlliçào da pri-
meira l'efei')lto .• ~os corpos monta(loB, daao o IIlP81ll0 (·II.SO,

um rg nto l'(lInpar c lí limpeza, rnç!\o (' data da agua.
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SECÇÃO IY

Composição das guardas e outras forças;
distribuição dos graduados

Art. 204.0 No detalhe ou nomeação dos serviços atten-
der-se-ha a:

1.0 Que a compcsição das guardas se;ja regulada pelo
numero de sentinellas, multiplicado por tres, e a de desta-
camento, diligencia, escolta para presos ou servis-o de po-
licia pela importanoia do serviço;

2.0 Que, sempre que ser possa, no serviço interno e de
guarnição na localidade, sejam nomeados, em cada dia, in-
dividuos de um batalhão, gl'upo ou esquadrão, alternando
entre si estas unidades j

3.° Que no serviço para fóra da localidade tambem a
nomeação seja feita por batalhões, grupos ou esquadrões,
sempre que for poseivel ;

4. o Que as forças para o serviço exterior sejam, em re-
gra, constituidas por unidades ou suas fraccões completas,
devidamente commandadas ; que, quando assim não possa
ser, as forças até oito soldados sejam commandadas por
um prim iro cabo; as de nove a quatorze, por um saro
gento com um cabo; as de quinze a trinta e cinco na arma
de cavallaria e as de quinze a qual' nta e cinco nas outras
armas, por um subalterno com um urgente, dois on tres
cabos, um corneteiro e clarim, e 11m ferrador nos torpos
montados; as de trinta c seis a . m na cavallariu e as de
quarenta o seis a cento C' vinte nas outras armas, por um CIt-
pitão com um a quatro subalt mos, dois a seis sargontos,
quatro a doze cabos, dois a quatro corneteiros ou clarins,
c um ou dois forradores nos corpo!! montados j

G,o (ll1e os destacamentos do companhias, e, fi !ladrões 011

baterias compl tml sejam compostos por todas a prnça
da «ompauhia, esquadrão ou bateria, pa .sando a promptos
os impedidos do corpó, c solicitando-se qUEI r icolhnm a
praças que estejam cm serviço estranho a este ; que a
praças qlle por absoluta imnoesibilidade nao POS8il11l mar-
char, fiquem addidas a outra companhia, esquadrão ou
bateria, c que as praçns na instru('(·lto ele recruta fiquem
addidas Oll não, conforme as eil'l·ulllstancia. j I} que, II
força da companhia, esqundrão .ou bat ria nao chegnr para
constituir unidade taotica do comrnnndo (1· capitâo, ,~a
e ·ta completada com l)ra~'as das Olltl'aS unidade do llle, mo
uatalhito ou grupo. Quando o c:onnnandnllt' julgar ml' > _
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sario, poderá constituir um deposito para as praças e sol i-
pedes das unidades destacadas.

Art. 20;). o Os officiaes o sargentos que, em cada uma
das respectivas elas 'es, forem nomeados para guarda no
mesmo dia, serão distribuidos pelas differentes guardas
por ordem de antiguidade c ,graduação. Na distribuição do
commando da guardas deverá attender-sc a que as de
maior força sejam respectivamente commandadas pelos in-
dividuos de maior graduação ou antiguidade.

Art. 206.0 As re~ras estabelecidas para o serviço de
guardas R mo applicaveis a qualquer ontro serviço em que
e dêem identicas circumstancias na sua nomeação.
Art. 207.0 _\ banda de musica que acompanha a guarda

commandada por capitão, r 'colhe com a que retira, se for
do mesmo corpo.

S unico. A banda de corneteiros acompanhará sempre
a guarda que levar a handa de mu ica, e tanto uma como
:L outra rcgressnrão ao quartel, de qualquer serviço, devi-
damente formadas.

CAPITULO IV
Suhr títulção c nceumulaçâo de funcções

SI:CÇ'AO I

Substituição de funcções

Art. 2(), .0 As substituiçôes de que trata esta secção far-
se-lião p",1a. seguinte fórma :
1.o O ommandantc do corpo é substituido pelo official

imme.liato cm gradlladto 011 antiguidade, embora esteja
em diligoncia, . e n'csta podér ser subatituido, ou d sta-
cado , cu. os em que reunirá ú édc ao corpo, ainda que
ex r~a o commando do butnlhão ou grupo isolado.

Sl~ (I commundo for P." rcido pela ali .encia eventual do
iommandante (ffl·c-tivo, (1'1e1l1 o substituir não deve alterar
" que por elle tenha . ido estabelecido sem causa impe-
riosa que a isso o obrigue, e pm-tieipar-lhe-ha mensal-
m ntc () ucontecimcntos occorridcs. Esta communicação,
poróm, é di, P usada t' ell não estiver no continente do
reino, tPIH!O o corpo aqui (I seu quart I, ou se B achar
fóra da ilha :ldjaccnte ·m que r(1sida o oommandante in-
terino j

~. o O ten nte ('orou I ,; 5ub titui(lo !lPlo official qUI' se
lh \ iu~~uir cm gradlHlI'IlO ou antiguidade, presente na séde
do regim nto;
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3. O Os majores, nas sédes dos corpos, serão substitui-
dos pelos officiaes mais graduados ou antigos ali presen-
tes. Nos batalhões e grupos isolados, o commandsnte será
substituido pelo official immediato em graduação ou anti-
guidade, que faça parte d'essas unidades;

4.0 O ajudante será substituído por um official subal-
terno do r.orpo, nomeado pelo commandante. Nos corpos,
porém, em que ha dois ajudantes, estes substituem-se en-
tre si, quanJo não exercerem qualquer OUÜ'O cargo;

5.0 Us medicos substituem-se entre si e, na falta de
ambos, por outros requisitados á competente auctoridade
militar;

6. o O oflicial de administração militar poderá ser subs-
tituido, na sua. falta ou impedimento, por um oflicial su-
balterno do corpo, nomeado pelo commandante. Nos cor-
pos, porém, onde haja almoxarife, este official e o de ad-
minietração militar substituem-se entre si;

7.° Na falta ou impedimento do picador e de aspirantes
a picador, o ensino dos solipedes será ministrado pelos ()f-
ficiaes das respectivas companhias, esquadrões ou bate-
rias;

8.0 O mestre da musica será substituido pelo contra-
mestre;

9.° O capitão é substituído no commando pelo subal-
terno ruais graduado ou antigo da companhia, esquadrão
ou bateria, e só na falta d'estes P" lo subalterno mais gra-
duado ou antigo das outras companhias, esquadrões ou
baterias que se achem na sérle d' aquella.

O subalterno, quando commandnr companhia, e qua-
drão 011 bateria pela ausencia temporária do capitão, ó-
alterará () l'rgimen interno da mesma quando circumstan-
cias imperiosas a isso o obriguem ;

10. () O sargento aj udante será substituido pelo primeiro
sargento mais antigo presente na sédo elo corpo, e no ba-
talhão destacado pelo mais antigo d'csse batalhão.

Nos corpos onde haja dois sargeutos ajudante , estes
substituem-se entre si e, na falta de amuos, pelos dois
primeiros sargentos mais antigos; quando, porém, faltar
um dos sargentos ajudantes e ao outro pertença a g ren-
cia do rancho geral, mquanto desempenhar este serviço,
será nomeado o P' im iro sargeuto inais antigo para subs-
tituir o sargento njudante q',l faltar;

11•0 O primeiro sargento será ubstituido 1'(·10 sargento
mais graduado ou antigo que fizer serviço na companhia:
esquadrão ou bateria ;
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12.0 Os segundos sargentos, quando seja preciso, serão
substituidos pelos cabos mais antigos;

13.0 Os cabos, quando seja necessario, serão substitui-
dos pelos soldados que á maior antiguidade reunam bom
comportamento;
1..1.0 O contramestre da musica terá como substituto o

musico de La classe mais antigo;
13.0 O mestre de corneteiros e clarins, estando os ba-

talhões ou grupos reunidos, ó substituído pelo eontrames-
tre e, na sua falta, pelo corneteiro ou clarim do corpo
que reurur li maior antiguidade as necessarias condições
de comportamento c capacidade. Dada a separaçào dos
batalhões, será o corneteiro do 1.0 ou 2.° batalhão, qne
estiver na condições requeridas, quem o substituirá ;

Ui." () contramestre tem como substituto qualquer dos
indivíduos da classe, que sati faça aos requisitos do nu-
mero anteccrlente, se os hatalhões OH gl'lIpOS estiverem
reunidos, ou n'algum dos do hatnlhâo destacado, no caso
de sepuraçào j

17. o O mestre dl' fpl'l'adol'es será snbstituido pelo fero
rador mais antigo habilitado com exame para mestre de
ferrador ou, não o havendo, pelo ferrador mais antigo.

SECÇÃO Il
Accumulação de funcqões

Art. 20\1.0 O commando int zrino do corpo apenas ó ac-
cumulavel com o cargo de presidente do conselho adrni
ni trativo.

A rt. ~ 1O.o O officiul ('[lW de empenhar a funcçõcs de
tenente coron!>! nccnmularú estas funcções unicamente
com a. do commando de grupo nos rrgimt>nto:; de artilheria

com as d major nos corpos das outras armas, (1uando
nao for presidente do con 'dho administrntivo.

Art. :H 1." O~ ofliciae que desempenhar III as funcçãcs
de mnjor accumnlari o «stas apeoas com as de di!' dor
ou profl. sor da escola, director da carreira de tiro. thv-
soureirn <lo com -lho adiuini .trativo e ajn(lante encarrcgudo
do S erviço da. rt'. I'\'as.

Art. ~ Ii." O:> capítã'8 aj noantt'H poclem ser nomeados
ail' clure da l cola j nos corpos onde haja (lois ajudant s,
o qll ti\· 'r a seu enrgo () . ervit;o da:; reserva::; púd' tam·
bom CI' uom 'ado, conforme :t ::;ua patt'nt , thesourei,'o ou
ecr tllrio do t'onselho admillistrati \'0 e prC'feS8?r da cscola.
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Art. 213.0 Os capitães nomeados para qualquer cargo do
corpo só serão substítuidos no conunando das suas com-
panhias, esquadrõcs ou baterias quando passarem a exer-
cer as funcções de um posto superior ao seu.
§ unieo. O disposto n'este artigo é applicavel aos subal-

ternos que commandarem interinamente companhias, es-
quadrões ou baterias, devendo tambem ser substitui-ios no
commando d'estas unidades, se passarem a exercer as
funcções de ajudante.

Art. 214.0 O presidente, vogaes e supplentes dos cons _
lhos de guerra, quando não estejam fôm da séde do corpo,
accumulam este serviço com o elo commando ou cargo
que exercerem; nos dias em que nâo houver sessno as-
sistem aos serviços de instrucção e comparecem ás for-
maturas geraes do corpo, nao podendo, porém, ser 110-
meados para qualquer outro serviço.
, Art. 215.° O contrumestre da musica, quando substituir
o mestre, aecumulará as funcções inhcrentes aos duis graus,

CAPITULO Y

Trocas de snviço

Art. 216.0 Só scvão perrnittidas as trocas de' serviço
quando occorrerem circumstanr-ias attendiveis para a sn«
concessão, não importem prejuizo para o serviço, para
fi disciplina, para a instrucção OH pura terceiro.
§ 1.0 Quando IL l1omea~'ao para sl'rvi~o for por unida-

des completas, sâo prohibidas as trocas a todos o indivi-
duos pertencentes a ossaa unidades.
§ 2. () Os pedidos de troca {I!. serviço devem 1'1' feito

sempre pelas vius competcntoa, c a horus tncs (}II{' , se fo-
rem attcndidos, possam as trocas ::;('1' indicadns IlO~ map-
pas diarins ou nu ordem 110 corpo.
§ a.o As trocas do serviço esculado PCl.1 sccrutur-ia 'c-

rao cone elidas por quem a dirigir, c, cepto as do, oflivia s
para serviço do mais de vinte o quatro horas, que seruo
unicamente concedidas pelo commundunt do ('OI·PO. As
trocas do serviço escalado !leias l'olllpallhia', cSl}uatlrocs
ou batel'ias scrao cOIlcc(linas 1)('1()~respectivo;.! l'OlllnH1.n-
dantel:l,
§ -t.O Nas trocas d(~ serviço ohscrvlU··sc-ha o st'guillt.:
L. o No mappa diario scrIÍ dndo (10 sl'J'vi~'f) o nOl!lpado

ou o que estiver por trocll, o011fol'nl o. l'l'vi\:o lI.lO 1'01' ou
for ue mais ele vinte e quatro horas; um qualquer do' aa-



L' Serie ORDEM DO EXERCITO N." 8 20~

!:lOS será iuscripto na escala o nomeado, averbando-se na
casa das casualidades quem de facto O desempenhou;

2." O individuo que troca um serviço fica obrigado a
desempenbal-u, logo que elle pertença ao individuo com
quem trocou ;

~. o Se ao individuo que estiver por troca pertencer ser-
viço differcnte d'aquelle que está prestando, será elle dos-
empenhado por aquelle COIU quem trocou, ao qual será
carregue, sendo, para todos os effeitos, o primeiro d'estes
indivíduos con iderado na respectiva escala na situação
em que de facto e encontrar e na altura em q ue estava o
segundo ;

4.° Quando, por qualquer circumstnncia, tenha de ser
rendido ou sub tituido no serviço algum individuo que o
esteja prestando por troca, sel-o-há sempre pelo que fôra
nomeado para o mesmo serviço;

5.° 'erá rendido no serviço o individuo qU!:l o estiver
de 'empenhando por troca com outro qlle ficasse no quar-
tel, quando t' 'te deixo d pertencer ao corpo, sendo então
nomeado o que se s gUil' a este ultimo na mesma escala.

CAPITULO VI

J)j~penl'ns

Art. 217.0 As dispensas das diversas formaturas e ser-
viços '\)1':10, ordinariamente, concedidas pelos superiores
qlll' a' tiverem ord 'nado .

.. 1.0 E ao oflicial superior immcdiatamcnte ubordinado
ao commandnn t do corpo '1110 compete diapensur de com-
parcl'I'I' no q uurtel ou de se demorar n'elle até à publica-
Ç:LO dn ordem, qualquer oílicial 011 aspirante a otficial que,
P ·la vias competentes, a .sim lli'o solicite, dando conhe-
cimento ao me mo comunuulante d'essa COllCt'SS:LO; igual-
mente lhe compete dar e. ta dispensa aos nrtifices.

~ :l.o 1 1I:l "diAp~lIS11 poderão ser ,'oIl('ctlilln!:l pelos te-
nente ('01 onei c lIlajol'l's, quando solicitada» pelas vias
compct ntc , ao,., 'urgellto: I' m-sivos lIa::!('olllpanhias, !:lEl-

qllndrocs ou batel'ia. oh a l'\1I:l illlltll'diata fi. calisac:ão; c
pelo: ('Ollll wn,!ant s (1 \. 'la 1I11illa<let! a to<la!:l ali mail; pra-
(':b ,Ia IIni ladl' 110 1'11 (·ollllllllnllo .

. :LO J\ \li~pen as, ,II IJllll tratam os para~I'lIpltos an-
t rim' '8, 11:o i 'nt.lltl 0-' di, pl'JI ados (lll (1111\1 Cjlllll' servi<;o
ortlinario C)1l llt po a pertpIH'II'.

~ ,i.O lllUllllo () CUllllllIllHI<llltl' o GlltL'ntlCI', l;ao ,lispl'n-
ado d perlllunc' r no quart I, durante o periodo c tu-
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belecido no artigo 153.°, os officiaes que n'esse dia tiverem
mais de quatro horas de instrucção, quando nao tenham
serviço, quer geral, quer privativo do batalhão ou grupo,
companhia, esquadrão ou bateria.
§ 5.° O commandante da companhia, esquadrão ou ba-

teria póde dispensar das formaturas por eIte ordenadas,
com excepção das de instrucção, qualquer praça que se
torne merecedora d'essa dispensa; também lhe compete
dispensar das formaturas do rancho e recolher, dentro do
numero marcado pelo commandante para esta ultima for-
matura, as praças que assim o mereçam, devendo entre-
gar na eccreraria, até ao toque da ordem, nota d'aqucllas
a quem tiver feito essa concessão.

As praças dispensadas do recolher devem entrar no
quartel até tt uma hora da manhã, salvo quando na licença
(modelo n.? 62) se indiqnc outra hora. De ordinario n ao
será concedida essa dispensa cm dias successivos ti mesma
praça.

As dispensas de serviço que os com mandantes das re-
feridas unidades concederem, nos termos do regulamento
disciplinar, serão mencionadas nos mappas (modelos n. os
11 e 12).
§ H.o O official instructor, o sargento e as mais praças

do pelotão ele sapadores são dispensados dos serviços con-
siderados ele mais de vinte e quatro horas; nas epochas
de instrucçâo, os primeiros fazem unicamente o serviço
de prevençào e dias, e os restantes não fazem serviço al-
gum, salvo o disposto nos §§ ~4. o e 25.0 Não se deve
incluir, nos serviços dispensados, o destacamento fora das
epochas de instrucção, quando detalhado pOI' unidades. _
§ 7.° Os maqueiros serão dispensados, no período de

instrucção, do serviço ordinario ; d epois de instruidos se-
mo dispensados de destacamentos (' diligencias, fazendo o
restante serviço de tal modo qnc el"t(.jam semprt' disponi-
veis no quartel trcs praças de cada guarnição. Em qual-
quer período, porém, observar-se-lia sempre o disposto nos
§§ ~'*.o e 25.0

Nos dia» do exercicios gerass estarão disponíveis todas
as guarnições.
§ 8.0 O director da escola e os monitores são dispensa-

<los do serviço ordinnrio exterior durante o tempo lectivo,
e no período restante somente do serviço fóra da localida-
de, salvo o disposto nos §§ 24.° e 25.0
§ U.O Os professores dos cursos de habilitação para pri-

meiros cabos e sargentos e dos cursos elementar de cons-
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trucções e de enfermeiros, e bem assim os professores au-
xiliares, quando segundos sargentos, são dispensados do
serviço ordiuario durante o tempo lectivo, salvo o disposto
nos §§ 24.° e 2f>.° Os professores do curso de instrucção
elementar são dispensados, durante o mesmo tempo, da
gerencia do rancho dos sargentos e tambsm da do rancho
geral, se na escala d'este serviço houver, pelo menos, qua-
tro indi viduos alem d' elles.
§ 10.0 O official incumbido da instrucção de esgrima,

durante 08 m..zes em que ella se realisar, será dispensado
do serviço fóra da localidade, e quando for superior a doze
o numero de officiaes a quem ministrar o ensino, será dis-
pensado do serviço de escala exterior, observando-se com-
tudo o disposto nos §§ 24.° e 26.°
§ 11.° () capitão que exercer o cargo de thesoureiro do

con selho administrativo será dispensado do serviço ordina-
rio, observando-se comtudo (I disposto nos §§ 24. to e 25.0
§ 12.° O official qu substituir o secretario do conselho

administrativo, nos termos do disposto na primeira parte
do n.? íi." do artigo 208.°, será dispensado de todo e qual-
quer serviço que não se ache comprehenrlido nas disposi-
ções dos §s 24.° e 25.°, ou não seja o commando interino
de companhia, esquadrão ou bateria.

§ 1:3.0 ()s officiaes nomeados para trabalhos de commis-
sues, que tenham de ser desempenhados nas localidades
onde estiverem os corpos a que pertencem, serão dispen-
sadus de diligencias e destacamentos quc nâo [orein desti-
nados a exercicios de instrucção, e de serviço nos dias em
que as mesmas commissêes se reunirem, segundo partici-
pação dos respectivos presidentes, observnndosc , porém,
sempre o disposto nos ~~ ~-!.o e 2f>.0

~ ] 4. ° O defensor nos conselhos de disciplina, funccio-
naudo como tribunaes de justiça, é dispensado dp qualquer
serviço nos dias em que lhe <, facultado o exame e es-
tudo do proce: ~o, l' no (lo jnlgamento.
§ 11'1." Os officiaes de policia judiciaria militar e os es-

orivães d,,1Sautos 8i1.0 di pensados de todo e qualquer ser-
viço que os me mos offíoiaes declarem por escripto, li au-
ctoridadc competente, ser incompatível com o desempenho
das suas funcções.
§ 1G.o O p"s oal escolhido para ministrar pf'rnlllnente-

mente a in~tru('çao dos recrntas, quando esta 111l.O seja
dada por companhias, esquadrões ou baterias, é dispen-
sado do serviço ordinuri,), ~alvo o disposto nos §~ 24.0 e
2õ.o
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§ 17.0 O pessoal empregado nas carreiras de tiro re-
gimentaes é dispensado do serviço ordinario exterior, e do
serviço interior, durante o periodo ordinario de instrucção
de tiro. O official de tiro e armamento e os sargentos de
armamento aâo dispensados do serviço ordinário exterior,
e do serviço interior somente quando, pelo regulamento
de tiro, têem de desempenhar funcções especiaes fóra do
quartel.

As dispensas de serviço a que se refere o presente pa-
ragrapho serão concedidas sem prejuizo do disposto nos
§§ 24.0 e 26.0

§ 18.0 Silo dispensados de comparecer á formatura do
recolher os aspirantes a official, os sargentos ajudantes, o
contramestre da musica, os cadetes que não estiverem de
serviço, os artifices e os musicos a quem seja concedida
licença. para tocar nos espectaculoso
§ 19.0 O,; artífices são dispensados de todas as forma-

turas gera e" ordinariaa, com excepção da de prct, salvo
determinação em contrario do cornmandanto do corpo.
§ 20.0 Us condecorados com a ordem militar da Torre

e Espada ou com a medalha da classe dc valor militar,
os cadetes e os tilhos de officiaes s1\.odispensados do ser-
viço de ordenança, plantão e fachina, e, quando de guarda,
só fazem sentinella ás armas, ás bandeiras ou estandar-
tes. 03 cad-tes e filhos de officiaes são tam bem di P nsa-
dos de limpeza de solipede, e os restantes serão obrigados
sómente a limpar os solipedes em qne fizerem serviço. O::;
alumnos das escolas superiores, alem das dispensas con-
cedidas aos cadetes, são tarnbern dispensados de todos os
serviços considerados de mais ele vinte e quatro horas,
§ 21.° As praças de prct impedidas no serviço do corpo,

excepto o dos ranchos, são dispensadas do serviço ordina-
rio, observando-se, comtudo, o disposto nos §s 24.0 e ~:õ.oi.
os soldados > corneteiros empregados na banda de musica
são dispcnsudos das formaturas cspcciace de companhia,
qlle não sejam para revistas e preto

As pl'a<,~asde pret impedidas no serviço dos ranchos são
dispeusudas de qualquer outro serviço que não seja a com-
parencia ti, formatura do recolher, a coadjuvnção , 'por parte
dos sal'gentos aj udantes, no serviço de escr: pturação da
secretaria. a execuçao, por parte dos primeiros sargentos,
da escripturaçãc e contabilidade da sua companhia, esqua-
drão ou bateria, e o desempenho do cargo de professor do
curso de instrucção elementar.

As praças encarregadas permanentemente de coadjuvar
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os quarteleiros de parque na conservação e limpeza do ma-
terial de guerra, são dispensadas do serviço ordinal'io, ex-
cepto guarda de policia, e observando-se o disposto nos
§§ 24.° e 25.~
§ 22.° Os impedidos dos officiaes e dos aspirantes a

official, bem C 1)]11 o os tratadores dos cavallos praças ou
montadas, são dispensados de qualquer outro serviço que
não seja a comparencia à revista de roupa, distribuição
do pret, formaturas geraes, «xercicios que o comman-
dante determinar. e formatura do recolher quando nãô
pernoitem em casa dos officiaes ou aspirantes a official, ou
estes declarem que os empregaram no seu s-rviço a essa
hora.

S 23 ° Os recrutas que, ao serem julgados promptos da
instrucção militar, mostrarem poder ficar habilitados nos
cur os de instrucção elementar ou de habilitação pal'a pri-
meiros cabos, com mais tres mczos de frequencia, serão
dispcn ado», durante esse tempo, do serviço de escala ex-
terior, salvo o disposto nos §§ 24.0 e 25.°, sendo, porém,
este tempo considerado como do serviço de escala para os
effeitos de promoção a primeiro cabo.

O::; alumnos dos cursos acima referidos que estiverem
cm qualquer serviço interior, com excepção do de senti-
nella, serão d'elle disp nsados durante as horas da aula.
§ 24.° No' serviços ordinários, para efleito das dispen-

sas a que SP. referem 08 §§ 6.°, 7.°, 8.°, 9.°, ]0.°, 11.°,
12.", 1:3.", 16.°, 17.°, 2L.° e 23.°, nunca serão incluidos os
mencionados nos n.os 1.0, 2.°, 10.0 e 11." do § 1.0 do ar-
tigo 1 3."
§ 2:).° Os indivíduos dispen ados de qualquer serviço

ordinario poderão, excepcionalmente, ser para elle no-
meados, 110S casos prcvieto: pelo presente regulamento.

§ 2G.o ()" ofliciacs (' prllc;as de pret, a quem tenha fal-
lccido parente próximo, liâo dispensados de q ialquer ser-
viço e de comparee r no quartel, durante os tres dias de
nojo.

c.u-rrur.o \' II
Lleençns

Art, 218.0 E das attribuiçêes (10 commandante do corpo
concedei' :

1.° Em cada trime .tre, 11 contar do começo do armo,
até cinco dias rio licença aos (lffi('il,es, em casos urgentes

d comprovada ueceseidadc, sem prejuízo do serviço or-
dinario que lhe pertença ; até quinze dias de licença 1'0-
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gistada aos sargentos, equiparados e musicos de 3. a classe;
até dez dias de licença ás praças de pret promptas da
instrucção, a beneficio dos fundos da escola;

2. o Aos recrutas, licença a beneficio dos mesmos fun-
dos, nos dommgos ou dias santificados e dias de grande
gala, até oito dias pelo Natal e Paschoa, e até seis pelo
entrudo, com começo, respectivamente, nos dias 24 ou 25
de dezembro, domingo de Ramos e sabbado gordo;

3. o Trinta dias de licença com vencimento, durante o
primeiro anno de encorporação no activo, a um terço do
numero de primeiros e segundos cabos, incluindo os re-
fractarios, de cada companhia, esquadrão ou bateria, nos
mezes de junho e julho na arma de infanteria, e no de
setembro nas outras armas. Aos cabos do pelotão de sa-
padores deverá ser concedida esta licença nos mezes em
que fizerem menos falta ao serviço;

4. o Licenças registadas no segundo anno de encorpora-
ção no adi vo, e nas mesmas condições que aos soldados,
a um terço do numero de primeiros c segundos cabos, de-
vendo gosar trinta dias de licença com vencimento aquel-
las a quem no primeiro anuo da encorporação não tiver
sido concedida licença em taes condiçães ;

5. o Licenças registadas por períodos de !:ie senta dias
aos soldados, preferindo os que tiverem bom comporta-
mento, nao sendo concedida a sua prorognção quando haja
outros que as dcsejem e estejam na condições de as
obter; .

o.o Licenças registadas ás praças de pret j ulgadas in-
capazes pelas juntas hospitalares de inspecção li que forem
submettidas, até lhes ser dado destino conforme a legisla-
ção m vigor. Exceptuam-se unicamente as que devam
eer reformadas P, os refractarios ; as primeiras al-Çu:lrdarll.o
nas unidades a que pertencem a su« transfereucia para 118
companhias de reformados, c as outras tlÚ terão baixa de-
pois de satisfazerem ao preceituado no artigo 176.0 do
regulamento pam os serviços do recrutamento.* 1.° A licença do cinco dias, a que Se refere o n, (\ 1.°,
poderá sei' concedida ao commandante do corpo pelo com-
mandante da brigada ou da divisão.

~ 2.° Durante o período de instrucção da. segunda re-
serva, não serao concedidas licenças l'l-'gi8tadas aos pri-
meiros e segundos cabos da arma de infant ria.

S H.o ,Nai! unidades que tomarem parte nos exercícios
de armas combinadas do quinto período de instrueçào, não
serão concedidas licenças registadas aos primeiros e
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gundos cabos, desde que a' mesmas unidades sejam 110-

meadas até terminarem os referidos exercícios.
§ 4.0 Durante o primeiro anno de cncorporação no

activo, só erão concedidas licenças registadae nos perio-
dos em que as praças da segunda reserva estiverem em
instrucção.
§ 5.° Aos soldados, no segundo anno de encorporaçào

110 activo, será concedida licença registada d urante o pe-
ríodo de instrucção de recrutas áquellcs que poderem ser
diapensados do serviço, e depois de terminada aquella ins-
trucção, conforme for determinado pelo commandante da
divisão,

~ U.o Os refractarios só podem ter licença registada,
por trinta dias em cada anno , no segundo e terceiro anno
de cncorporação no activo, devendo no quarto, quinto e
sexto anno fazer serviço durante, pelo menos, sessenta
dias.
§ 7.0 As licenças registadas a cabos e soldados serao

concedidas sob proposta dos com mandantes das compa-
nhias, esquadrões 011 baterias.

~ S. o Nenhuma licença registada será concedida, salvo
o caso especificado no n.? G.", sem qU(: as praças que fo-
rem devedoras .atisfaçam a importuncia dos descontos que
estiverem determinados.
§ V.O As licenças a que se refere o presente artigo po-

demo ser gosadas cm qualquer localidade dentro do paiz,
devendo os officiucs poder regressar ao corpo no praso de
vinte e quatro horas.

Art. 2 W. o Compete ao commandante da companhia,
ssquatlrâo ou bateria conceder as seguintes licenças ás
prac:a~ de pret da unidade do seu com mando :

1. o Para nao urranchar, á praça qUê esteja nas condi-
ções exigiria , 'sendo o couimandante da companhia, esqua-
chão 0\1 bateria obrigado <is averiguações nccessuriae para
se certificar da veracidade das rasoes que justificam a so-
licitaçâ» da dispensa ;

:.!,O Par-a sair (lo quartel depois da formatura do reco-
lher, com destino a pernoitar na habitação de família.
E ta licença (mod lo n.? ü;3) precisa ser confirmada pelo
commandante do corpo, c será immcdiatnmente annullada
por e te official ou por proposta do comtllandante da com·
panhia, c quadri\.o 011 oateria logo que cooste que a praça
a1m ':. ela p rmis~ão, tran"ítanclo, depois da hora regula-
lllt:mtar, pelas rUll::;da lucalidalle elll que o corpo estiver.
Ás praça8 que tiver III licCllÇ:l para dormir fóra do quar-
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tel, o que sómente será concedido ás que forem casadas,
aos viu vos com filhos e áquellas que tiverem na locali-
dade pae, mãe ou outros proximos parentes com quem vi-
vam, não é permittido vaguearem pelas povoações, de-
vendo em seguida á formatura do recolhei' dirigir-se di-
rectamente aos seus domicílios.

Art. ;J~O° Nenhuma licença será concedida sem que
seja solicitada pelas vias competentes e informada pelo
commandante da companhia, esquadrão ou bateria, quando
este não seja competente para a dar.

Art. 221.0 Todo o superior tem estricta obrigação de
fazer recolher iunnediatamente ao seu quartel as praças
que encontrar infringindo as disposições do n. o 2. o do ar-
tigo 21D. ", ou que não estejam munidas das licenças (mo-
delos n. os ti2 e 63).

CAPITULO VIII

IJni1'orJlt('s

Art. 222.0 O plano ele uniformes contém as regras que
servem ele norma ~ímanufactura dos artigos de fardamento,
quanto :í espccie, qualidade, dimcnsõeo, côres, feitios e
accessorioa, e, portanto, obriga todos os militar s à sua
rigorosa observancia,

Art. 223.0 Os offieiaes, aspirantes a official, sargentos
e seus equiparados usarão o cabello curto, de fórma a não
se poder separnr, e as demais praças usal-o-hão cortado ~í.
escovinha e deverão apresentar-se sempre devidamente
barbeados.

Art. ~24;0 Os ofliciaes o praças graduadus devem fazer
recolher ao quartel a praça de pret que encontrarem in-
fringindo () determinado no plano de uniformes, fazcudo-a
apr sentar ao ofiicial de inspecção, que meucronará esta,
occorrencia na parte do serviço.

S 1.0 Dos ofliciaes que incorrerem em abuso ou contra-
venção do plano de uniforrno s tomamo nota os capitães ou
offlciaes superiores , para quo o commnndantc proceda con-
venientemente.
§ ~." Incorre em grave responsabilidade o :'11perior que

pcrmittir ou tolerar alterH<;ão ou abuso nos uniformes.
Art. 2~5. o O uniforme para todo!'! os serviços 6 () que

está dr-terminndo 110 respectivo plano.
§ L" O distinctivo do serviço interno é, parn os offi-

ciaes, a bandcleira, e pam as praças dl' pret, a bandoleira
011 o cinturão, conforme a arma.
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§ 2.Q As praças d serviço interno vestem capote quando
for determinado pelo official de inspecção.
§ 3.0 E prohibido ás praças de pret sair do quartel

com capote, a não ser em serviço, com licença da j unta
ou quando pelo commandantc seja determinado.
§ 4.0 E igualmente prohibido a qualquer official do

corpu, o uso de trajo civil durante o tempo em que, por
motivo de serviço ou determinação regulamentar, perma-
necer no rcspçctivo aquartelamento.
§ 5.0 Os impedidos dc official e os tratadores de solipc-

des, quando não tenham o uniforme especial, farão uso do
fato de cotim ou de panno, conforme o serviço que tenham
a desempenhar.

A rt. 22ü. ° Os artigos do uniforme serão todos marca-
dos de modo que fiquem bem claras as indicações do re-
gimento, batalhão, cumpanhia, esquadrão 011 bateria e o
numero da praça n'estas ultimas unidades. Quando a marca
tiver de assentai' em fundo c euro será feita a tinta bran-
ca, e a tinta preta quando o fundo for claro.

Nos artigos de madeira serú fi marca a fogo, e nos de
coiro empregar-se-ha a marcação a frio.

CAPITU!:.O IX

Re,"lstas (' formaturas gcraes

Art. 227.° Para que o coronel ou commandante do
corpo, tenente coronel, majores e capitães possam certifi-
car-se do bom estado do armamento, equipamento, ar-
reios, atavio individual, estado do quartel c uniformes dos
individuos sob o seu commando, e emfim do cumprimentv
das ordens que a tal respeito tenham cxpeclido, devem pas-
'ar, alem das revistas determinadas n'outros capitulos
d'este regulamento, as scguintes:

1.0 O coron I ou cnmmandante, as geraes que julgai'
necessaria ;

~.() tenente coronel, alem das qu lhe sejam manda-
da passar pelo coronel, deverá em cada trimestre passar
uma r vista minuciosa a toda as dependcncias do quar-
tel;

3.0 Os majorcs dev ,01 passar semanalmente uma re-
vista ao aquartelamento das companhias, esquadrões ou
hat rias da sua immediata fisculisação i c mensalmente ao
armam nto, equipamento, arr ios €' mais material, mobi-
lia, utcnsilios e aos uniformes dns respectivas praças;

4.0 s capitã s, a que julgarem necessarias, para que



218 ORDEM DO EXERCI'I'O N." 8 L" Serie

tudo esteja no melhor estado de arranjo f' asseio, sendo
os unicos responsaveis pelas faltas que o major encontrar.

§ 1.0 Sempre que as revistas ele que tratam os n.OS 3.0
e 4. ° se realisarern fóra elas casernas, os officiaes, que as
passarem, participaI o-hão previamente ao seu superior
immediato, pllra conhecimento do commandaute.

§ 2.° A banda de musica tocará durante as revistas
geraes e de batalhão.

Art. 228.° Aos snbbados, haverá revista geral de sau
de, formando as companhias, esqnadrões ou baterias, sem
armas, sob o commando dos respectivos primeiros sargen-
tos, comparecendo também 1t guarda de policia; e assistindo
o official de imppcc:;ão.

Art. 22U.o No mesmo aia, verificnr-se-ha a inspE'C'ção
aos solipodes, passada pelo major do regimento ou res-
pectivo grupo, e assistindo o veterinario e os officiaes das
companhias, esquadrões ou baterias.

Art. 230_0 Se o sabbado for dia santificado, de grande
gala ou de luto nacional, as revistas, de que tratam os
artigos 228.° e 229.°, serão passadns no dia immediata-
mente anterior.

Art. 231.° O capitão medico ou na sua falta o subal-
terno medico, alem das revistas que lhe estão determina-
das, deverá visitar amiudadas vezes o aquartelamento,
com a devida permissão do commandante, para se certi-
ficar do seu estudo sob o ponto de vista hygienico.

A rt. 2;32. ° O sargen to de dia ao corpo tem por dever
passar revista ás fachinas que tiverem de prestar serviços
fóra do qnartel.
§ unieo. As faehinas, quando saírem do quartel, irão

sempre debaixo de fórma e devidamente commundadus.
Art. 2;~3.o Em regra, nenhuma força sairá do quartel

para serviço de destacamento 0\1 diligencia, ou recolhem
d'este, sem qne pelos majores lhe seja passada revista,
dando superiormente conhecimento do seu resultado.

S unico. Quando :t força entrar no quarto] a horas que
não possa ser-lhe passada revista, realiaar-sc-ha uo dia
innnediato.

Art. 234-.0 Em todas as formaturns geraes em que o
corpo tenha de com pUI'E'<' e 1', far-se-ha primeiro o toque de
corneteiros ou C larin S • e depois os outros toques, convenien-
temente cspnçndos, para CIne os subaltomos, <.'npitãe e
commandantea de batalh1ks ou grupos passem as devidas
revistas e () corpo forme, à hora determinada, C'\1111pl'in-
do-se os preceitos do respectivo regulamento táctico.
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§ unico. Nos corpos montados, quando os solipedes ti-
verem de ser apparelhados, as revistas serão passadas de-
pois d'elles apparelhados.

CAPITULO X

Instrucção

Art. 235.° O primeiro e principal objectivo dos com-
mandantes dos corpcs deverá ser o ministrar, desenvolver
e aperfeiçoar a instrucção das tropas, consagrando-lhe o
devido tempo e subordinando-lhe, em regra, todos os ou-
tros serviços.
§ unico. A instrucção será regulada pelo commandante

segundo as prescripções dos regulamentos e outros diplo-
mas que lhe digam respeito, e, nos casos omissos, pela ma-
neira que tiver por mais conveniente.

CAPITULO XI

Juramentos e fórm& de os prestar

Art. 236.° Para com os individuos que forem promovi-
{los ao posto de alferes, capellão de 3. a classe ou mestre
de musica, no corpo para que forem destinados, se proce-
{lerá da maneira seguinte:

1.0 Quando se apresentar o novo official, o comman-
dante mandará. reunir todos os officiaes na secretaria do
corpo, de grande uniforme, e o commandante da respe-
ctiva companhia, esquadrão ou bateria introduzirá o pro-
movido, quando assim lhe for determinado;

2. ° Seguidamente, o commandante ordenará. que o pro-
movido preste o juramento seguinte: «Eu, F .... , que
pOl' decreto de .,. de .. , de ., ., fui promovido a ...
pam o .,. de ... , n. ° ... , juro pela minha fé e no
Santo Nome de Deus, qne emquanto cingir a minha
espada e pertencer li nobre o.fficialidade do exercito por-
tuquez, hei de servir bem, com zêlo e valor, obedecendo ás
01'dl'11S dos meus superiores, e fazendo-me obedecer (I res-
peitar do II1A'U8 I1ltbul'dinadu8, debaixo dos preceitos da dis
ciplina, respeitando, guardando e fazendo reRpeitar 08 di-
reitos e deuere« de cada um, e procurarei por todos 08 modos
altglllenfar o esplendor do exercito) defender a nação dos
sewl inimigos internos e externo», o Rei e a constituição po·
litica do pais, vertendo pam esse p'/leito, quando sej" neces-
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sario, o mim sangue) como militar brioso e dedicado cida-
dão. E para firmeza de tudo) assim ojuro na p"esença dos
officiaes d'este ... ;

3.° Para os capellães será o teor d'estc juramento con-
venientemente modificado ;

4.° A ordem do corpo, no dia em que o official prestar
juramento, assim o deverá declarar.

~ 1.0 Se o officiaI não podér reunir ao corpo em que
foi collocado, 110 praso de vinte dias, sem ser por motivo
de doença ou licença, o respectivo eommandante assim o
participará ao da divisão em que elle residir, o qual orde-
nará que o juramento seja prestado no corpo ou escola
pratica onde o mesmo official se ache, cujo commandante
fará a devida communicação ao corpo a que o official per-
tencer:
§ 2.° Quando o commandante do corpo não tiver rece-

bido esta participação no praso de trinta dias, assim o com-
municará ao commandante da divisão, para se providen-
ciar convenientemente.

Art. 237." Todos os mancebos, 110 acto de assentar pra)a,
devem prestar juramento do fidelidade ás bandeiras, col-
locando a mão direita sobre os Santos Evangelhos, pro-
ferindo em voz alta as seguintes palavras que lhes serão
dictadas : Juro, pela minha fé e no Santo Nome de Deus,
seroir bem e fielmente emquanio fOI' alistado nas fileiras do
exercito portuquez ; obedecer com promptidão ás ordens dos
meus superiores concernelltes ao ser'viço ; em caso algum
abandonar o meu che;f'e ainda nas occasiões mais periqosas ;
I' pela patria, pelo Rei e pela constituição politica do
paie, verterei men sangue, se fOI' preciso, com valor' e brio,
dç(endendo-os dos iniiniqo» internos e externos, Assim o
[uro,

§ 1. o l~ste jurnmcnto será prestado nos corpos, dcposi.
tos militares, districtos de recrutamento reserva ou em
qualquer commando militar.
§ 2,° Prestado o juramento, mencionar-se-lia este facto

na guia de apresentação ou no respectivo processo, sendo O
seu averbamento assignado pelo offieial que o deferir. Este
serviço incumbe ao chefe da secretaria.

Art, 2:38,° Todas as praças encorpnradas no activo de-
verão ratificai' o juramento a quo se refere o artigo ant _
rior, em acto solemnc,
§ 1.0 A primeira mtineação de juramento, depois da

encorporação gt:'l'al dos J'Cl .rutas, rcnlisar-sc-ha no mesmo
<lia cm todas as localidades onde haja tropas de gl1al'lli~ão,
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offectuando-se n'esse dia, que será um domingo, designado
pela secretaria da guerra, uma festa militar commemora-
tiva do acto, regulada pelas seguintes disposições:

1.a q serviço será feito de grande uniforme.
;d. a As oito horas da manhã mandar-se-ha bastear a

bandeira nacional com as formalidades regulamentares,
devendo também assistir a banda de musica, de cornetei-
ros ou de clarins.

3. a Os ranchos serão melhorados.
4. a Á hora determinada haverá formatura geral do

corpo na parada do quartel, fazendo n' essa occasião () aj u-
dante a chamada dos recrutas e a leitura dos deveres
militares consignados no regulamento disciplinar, e se-
guindo-se uma allocução ácerca da importaneia d' esses
deveres e do juramento prestado no acto do alistamento, •
a qual será proferida pelo capellão, ou, na falta d'cste, pelo
official que () commandante designar.

5.a Xas gnarnições constituidas por mais de uma uni-
dade haverá missa campal ao meio aia, para a qual po-
derão ser convidados os officiaes estranhos ás unidades,
as auctoridades civis e nmnicipaes, as corporações e indivi-
duos que o commandante militar entenda dever convidar.

Os corpos, de grande uniforme e armados, adoptam a
formatura mais adequada ao local em que se realisar a
cerimonia, conforme fOI" determinado pela auctoridade su-
perior militar, devendo os recrutas, tambem de grande
uniforme e armados, sendo possível, formar na esquerda
das companhias, esquadrões ou baterias a quc perten-
cerem.

Terminada a missa, reunidos os recrutas, em cada corpo,
em local conveniente, o collocando-se na sua frente o porta-
bandeira ou porta-estandarte, os recrutas elevam o braço
dir ito até ficar na P? içao horisontal e para a frente, e
repetem as seguintes palavras, que serão pronunciadas pelo
official mais graduado ou antigo immediato ao connnan-
dante :

j,>rllifico ]JltUicamellte este [uramenio q1le prestei ao as-
8111tll1· pr(//~a: Ju ro, pela minha fi: . .. (formula do .iura-
men to cxpr '6:-;1\ no artigo 2:37. ") .

..'a' unidades cm quI' não houver bandeira ou estan-
darte, o commandante püe a sua eapuda em posição hori-
sontal, sem elevai' o braço, collocando-se á frente elos re-
cru tas cmquanto clles pronuncium H rutificaçào.

Depois UI)juramento todos os corpo:; deiSfiJar1to cm eon-
tinencia perante a andorilhde superior militar qne prcsi-
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dir ao acto, na fórma e pela ordem que lhes tiver sido de-
terminado, recolhendo em seguida aos quarteis.

Quando seja possivel, serão collocadas uma OLI duas ba-
terias em local conveniente para darem um tiro de peça
ao lntroito da missa e uma salva de vinte e um tiros á
Elevação, reunindo, logo que termine a missa, á unidade
a que pertencerem.

Se Sua Magestude El- Rei assistir a este acto, as bate-
rias annunciarão com uma salva de vinte e um tiros a en-
trada do mesmo Augusto Senhor no campo occupado pelas
tropas.

o.a Nas guarnições em que houver uma só unidade, a
missa terá logar na igreja ás onze horas da manhã, reco-
lhendo depois a unidade ao quartel, a fim de proceder ao
• acto de ratificação do juramento, franqueando-se n 'essa
occasião a entrada aos convidados e a todas as pessoas
que desej em assistir a este acto.

7. a Se n'alguma unidade houver de proceder-se á ben-
çito de nova bandeira ou estandarte, poderá realisar-so
esta ceri monia por occasião da missa que precede o j ura-
mento dos recrutas.

8.a A banda de musica tocará durante a terceira refeí-
ção, devendo assistir a esta por algum tempo, nos respe-
ctivos refeitórios, os officiaes do corpo.

9. a O commandante militar da localidade poderá per-
mittir qUB os quarteia sejam visitados pelo publico, quando
os com mandantes dos corpos o solicitem, e julguem não
haver inconveniente em tal visita.

10.3 Ao pôr do sol será arreada a bandeira nacional,
observando se n'esta oceasião as formalidades estabeleci-
das na disposição 2.a

11." As fachadas dos quarteis serão illnminadas, como
é costume, em dias de grande gala j a hora do recolher
será determinada pelo cummandante militar da localidade,
tocando as bandas de musica ás portas dos quarteia, por
espaço de duas horas, desde o anoitecer.

12.3 A auctoridade militar superior flue ordenar o acto
do j uramento solicitará dos parochos das freguesias pro-
ximas que annunciem esta cerimonia aos seus parochia-
nos, por occasião da missa conventual no domingo antc-
cedente, a fim de que as familias dos recrutas pos am com-
parecer a elIa.
§ 2.° As praças que não poderem, por qualquer motivo,

ratificar o juramento no dia a que se r .fere o paragrapho
antecedente, e bem assim aquellas, que desde esse dia até
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setembro se encorporarem, ratificarão O juramento n'um
domingo, em cada mez, determinado pelo com mandante
do corpo, quando entre os recrutas, que o não tenham ra-
tificado, haja alguns que estfjam a concluir a respectiva
instrucção,

Para a realisação d'este acto solemne obscrvarse-ha o
seguinte:

1.0 O corpo fórma em parada geral, a pé, de grande
~1Uiforme e armado, indo segllidament~ ouvir missa á
Igreja;

2, ° Rcgr ssado ao quartel e reunidos os recrntas em
local conveniente, o xjudante e capellão procedem pela
fôrma determinadn na disposição 4a do paragrapho ante-
cedente, depois do que os recrutas ratificam o juramento,
observando-se o que a esse respeito se acha preceituado
na disposição n,:I do mesmo parngrapho.

~ 3,° Na ordem <lo corpo publicar-ao ba a rela-;ão das
praças que ratificaram o juramento.

§ .1.0 Nenhuma praça poderá passar a prompta da ins-
trucçâo sem ter ratificado o j nrameuto.

CAPlTULO xn
Rancho'!

Rancho geral

Art. 2:39.0 Todas as praças, desde soldado até primeiro
cabo inclusive, corneteiros, clarins, ferradores e aprendi-
zes d'estas classes serão obrigadas a arr-anchar , á excep-
ção das ca adas, das que tiverem família qur lhes dê de
comer, o que deverão comprovar, e dos impedidos dos offi-
ciacs e aspiruntes n offieinl, quando aquell es un estes de-
clarem qlll' os sustentam .
.\I't. 2-10.° A gerencia elo rancho será confiada a um

sargento njudant ou primeiro sargeIlto nomeado mensal-
mente }lOI' (' .cala, sob a diJ'('('~'ao vigilancia do conselho
admiuistrativo ou do conselho eventual, nos batalhões e
grupo separado dos rrgill1entos.

~ único. 03 primeiros ~Ilrgt'ntos cadetes e primeiros
sargnntos graduados, cndet '.', quando dosempcnhem as
fun )iies de primeiros s:\rgpntos e, C(,1Il0 snrgcnto, contem
p ·10 menos um auno de serviço njcito a nomeação de <.Ji:!-

cala, u'um corpo da arma a que pertencerem, agrupam COIU
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os sargentos ajudantes e primeiros sargentos no serviço
do rancho g~ral.

Art. 241.0 Aos conselhos administrativos ou eventuaes
incumbe determinar as tabellas a empregar em cada dia
e fazer o pagamento dos generos consumidos no rancho,
podendo nuctorisar o gerente a fazel-o d'aquelles qne, não
estando arrematados, não possam deixar de ser pagos no
acto da acquisição.
§ 1.° O sargento gerente é responsavel por que o rancho

se faça com limpeza ~ seja bem manipulado, e que nos
caldeiros entre a quantidade de geueros estabelecida. N'es-
tes termos incumbe-lhe :
1.° Requisita.r os generos necessarios para a composição

do rancho pela forma que lhe for determinada pelo con-
selho;

2.° Apresentar ao official de inspecção os generos que
devam entrar na confecção do rancho, a tim do mesmo
offieial verificar a sua qualidade e quantidade;

3, o Assistir li distribuição de todas a refeições, c bem
assim á divisão de quaesquer rações quc pr viamente te-
nha de fazer-se;

4.° Entregar ao offieial de inspecção, por occasião da
distribuição do rancho da tarde, o mappa (modelo n. ° 64)
da receita c d-speza do rancho d'aquelle dia, juntando-lhe
as minutas (modelo n. o 66) que tiver recebido das compa-
nhias, esquadrões ou baterias à mesma hora do dia ante-
rior j

5.0 Vigiar assiduamente a preparação elo rancho;
6.° Fazer conservar a cozinha, bem como os artigos de

mobília e utensilios ali existentes, no melhor estado de
asseio;

7. o Requisitar ao official de inspecção as fachinas que
extraordinariamente se tornarem necessarias pnra o ser-
viço do rancho, e vigiar como cllas executam o que lhes
for determinado;

8. ° Participar immediatamente ao conselho ou no ofli-
cial de inspecção, conforme as circumstaneias, qualqu r
occorrencia oxtraordinaria que se dê no serviço tL seu
cargo.
§ 2.0 Os artigos de mobilia c utensilios necessarios para

a preparação do rancho, ficam :L responsabilidade do ge-
rente do rancho, o qual passará o comp tente recibo do
estado em que 09 receber.

Art. 2·i2.0 Nas companhias, esquadrões e bat rias iso-
ladas, a direcção do rancho geral incumbe aos l'esp ctivos
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commandantes, qne nomearão mensalmente, por escala,
um subalterno para os coadjuvar n'essa direcção e gerir
o rancho, segundo as instrucções prescriptas pelos mesmos
commandantes.

Art. 240.° Para a policia da cozinha será nomeado um
primeiro cabo, e para rancheiros dois ou mais soldados,
conforme o numero de praças arrancliadas, a saber: dois
rancheiros até duzentas praças, e mais um por cada cem
praças que excedam aquelle numero. Se o DUIDGrOde ar-
ranehados não for divisivel por cem, será nomeado mais
um rancheiro em relação á fracção que restar.

O primeiro cabo e, em regra, os rancheiros serão no-
meados mensalmente por escala, podendo estes ser recon-
duzidos durante seis mezes, mas nunca todos 11a mesma
occasião .

.Art. ~44.0 Todo o engano de que possa resultar a falta
de rancho para qualquer praça, será pago pelo causador
d'elle ; o conselho administrativo ou eventual, ou o com-
mandante da unidade, conforme os casos, abonará, se for
preciso, o valor do rancho para indemnisaçâo do prejuizo.

SECÇÃO II

Etanoho dos sargentos
Art. 245.° Haverá um rancho privativo dos sargentos,

musicas, respectivos aprendizes, artífices e praças conde-
coradas com a ordem da Torre e Espada, no qual serão
obrigados a comer todos os que não forem casados ou não
tiverem familia que os alimente.
§ 1.0 N'este rancho serão tum bem contadas as praças

que tiverem dado alta do hospital com indicação de que
devem d'elle fazer uso, e bem assim as que o medico do
corpo <ler como convaleacontes com a mesma indicação.* 2.° Os cabos c soldados cadetes, filhos de ofliciaes ou
aluamos elas escolas superiores, poderão comer 110 rancho
dos saq ..rentoa, com auctorisaçâo do commandante do corpo.

Igual concessão poderá ser feita a outras praças que
assim o solicitem ao commandante e que este, pelas suas
C?lld,<;ões especiacs e bom comportamento, julgue dignas
d este favo!'.

Art. :!-t6.0 Para dirigir est rancho haverú uma commis-
são presidida por um sargento ajudante, tendo por vogaes
dois surgentos, sendo um nomeado mensnhucutc, por es-
cala, de entre os arrauchados que tenham, pelo menos,

4.
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seis mezcs de sargento, e o outro escolhido pelos sargeu-
tos arranchudos, com a approvação do officinl superior im-
media to ao commandante do corpo ou (reste, quando
aquclle não exista,
§ L" Esta commiseão é solidariamente rcsponsuvel pela

boa aduiinietração do rancho, cuja gercncia perteucerá ao
sargen to nomeado por escala,

~ 2 n Ao sargento gerente incumbo:
1.1\ Ilequisitar os generos arrematados necessnrios para

a composiçâo do rancho pela fórma q ue lhe for determi-
nada pelo conselho administrativo ;

2, o Comprar os generos não arrematados que lhe forem
indicados pela commissâo ;

:.l,o Apresentar ao offieial de inspecção os gencros que
devam entrar na confecção do rancho, a fim do mesmo
offieial verificar 11sua qualidade e qunntidadc ;

,L° Vigiar assiduamente a preparação do ranclio ;
5.0 Fazer conservar a cuzinha e refeitorio, bem como

os artigos de mobília e utensilios ali existentes, no melhor
estado de asseio; ,

Ii." Ter escripturada em dia 11 rcla~'1Lodas praças que,
com permissão do commandante do corpo, fundada s-m-
pre em ponderosas rasoes dI; familia, possam mandar bu .
cal' a alimentação Ilue lhes competir. Esta relação será
fixada n'um quadro collocndo no local onde se faça a dis-
tribuiçào das rações para essas prnças ;

7, n Entregar antes de elida refeição. ao official de pre-
veução 011, na sua falta, ao do inspecção uma nota do nu-
mero de praças arranchudaa, com indicação <las que, por
motivo de serviço, nâo possam compareccr TIO r .Ieitorio
e <la" '111(' goscm da conccssao a qlH' se refere n numero
anterior, Com a nota rolativa á rnfcição da tar(!e dt'vedt
tambem entregar as minuta' (modelo !l,o ()fi), l'()m o nu·
mel'o dll pl':l(,'us armllchadll que aR companhias, e. (lua·
druos ou baterias lhe dC\'l'rão t'ntregnr diarimnpnte;

~.o Apresentar, de cineü em eill(,o dia', ao conselho UIlI
Illflppa (moc!elo 1\, o (7) da rc(' ita e despeza do ranl'lto !lO

ultilllos eincd dias, o <]ual, (h'pois de writi('ac!o cm pl'C-

scnça' das relaçõcs dos generos n quo SI' r( fere o artigo 1 7, n
o das lIlinutas indicada;; no nll1l1U'O l\Iltee df'ntf', scrft fi·
xado 1l'1II11 quadro collocado llO refeitorio;

!l," Participai' illlllll'diat:l1lwnte ao oflil'ial de in~lwc~ao
qualquer occorrcncia l'.-fraurdinuria qne S(' (lê no 'cI'vi<;o
a suu (':ll'go,
~ a.u O gf'l'c!lte do rancho Ó I'C pon Il\'cl PUI'II com li r •
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pectiva commissao directora, e esta para com o conselho
administrativo, pela existencia e conservação dos artigos
de mobília e utensilios destinados ao serviço do rancho.
§ 4.0 Os sargentos ajudantes, nos corpos em que haja

mais de um no seu effectivo, revesam-se mensalmente
na presidencia da commissão. .

Art, 247. o Para rancheiro será nomeado um segundo
cabo ou soldado, e para fachinas um soldado por cada
vinte e cinco praças arrauchadas.

As fachinas serão nomeadas mensalmente, por escala,
podendo ser recondusidas durante seis mezes.

A nomeação. do rancheiro não é sujeita á escala.
Art. 2-18 o E applicavel ao rancho dos sargentos o dis-

posto no artigo 2-1:4.0
Art. 248.° Nas companhias, esquadrões e baterias isola-

da uuo haverá courmissão directora do rancho, devendo a
direc ·ão e gerencia d'este er confiada a um sarg-nto no-
meado mensalmente, por escala, de entre os arruncbados,
e que, em regra, tenha pelo menos seis meses de sar-
gento. Aos respectivos primeiros sargentos compete sem-
prc intervir na direcção do rancho pela fórma que for es-
tabelecida pelos commandantes das referidas unidades.

CAPITULO XIII

Escrlpturação

SECÇÃO I

Registos de matrioula

Art. 250.0 Haverá tres registos de matricula: um para
offieiaes, outro para pra~as de pret e o terceiro para soli-
pedes.

Art. 251.0 O regi .to de matricula dos officíaes sorú
con tituido por folhas de matricula (modelo n. () 1), de pa-
pel de linho bem consistente, formuladas conforme o dis-
po sto no * 3.0 do presente artigo ou § 5.0 elo artigo se-
guinte.

~ 1.0 A numeraç.ro em cada corpo é em ordem seguida,
reunindo toda I1S folhas, completamente abertas e d
modo a evitarem- dcbras, por ordem de numero' de
matricula c em grupo de cem, mcttendo-se cada grupo
ntre dua folha de cartüo d l dimensões apropriadaa, se-

guras na margem esqucrdu por meio de encademução me-
chanica, ~.a folha de cartão do rosto serà indicado o corpo
e o r gi to.
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§ 2.° As folhas dos ofticiaes que tenham destino conti-
nuam a fazer parte do registo e serão encerradas, preen-
chendo-se os espaços que deixaram de ser escripturados
com um traço grosso, horisontal ou diagonal, conforme a
lacuna for em linhas continuadas ou em casas cspeciacs a
cada dizer.
§ 3.° Quando algum oflicial for abatido ao effectivo do

corpo nos casos mencionados no artigo 2i2.O, o responsn-
vel pela escripturaçâo do registo de matricula mandará
quc os averbamentos da folha que lhe disser respeito se-
jam transcriptos em nova folha que, depois dê conferida.
e aasignada pelo mesmo responsavel, rubricada ou chan-
cellada pelo commandan te, se este não dirigir a escriptu-
ração do referido registo, e sellada, terá o destino indicado
no mesmo artigo.

A nova folha, quando for de offieial demittido, será en-
cerrada pela fórma indicada no paragrnpho auteccdente ;
nos outros casos, e a fim da sua oscripturaçâo continuar
na estação ou corpo que a receber, não accusará o nu-
mero de matricula, c só será. encerrada nas casas oi.de jú
nâo deva fazer-se qualquer averbamento. As dcuiais ca-
sas ficarào em aberto, mas entre a escripturnçâo fcita
n'um e n'outro corpo haverá um traço grosso, hori outal,
de 1 fi 2 centímetros de extensão, lançado po!" aquelle
qlle enviar o documento, devendo, nas casas ainda cm
branco, existir sse traço no logar em quc se comcçuria a
escrever u primeira verba.

No «registo disciplinar», quando contenha averbameu-
tos, o referido traço será eubstituido por dois traços hori-
sontaos, distantes entre si 1 a 2 millimetros, lançados soh
o ultimo averbamento, \J cortando a referida casa em toda
a sua ext naão.

~ 4.0 Sempre <1'[(' se complete Hill grllpo de com follms,
scd formulada lima relação, por ordem al phabet ica , dos
ofllciaes a <Jue disserem respeito, ('OIU dCt:iign:l)'íl.o 110 bCU

posto e numero de matricula, a qual será cuBada ,t folha
de cartão do 1'0 to, pelo lado de delltro.

Art. 2i'd.O O registo de matri("11J.t das pl'IW:1 <1 prct
será COllstitnido peJaí) folhas de matricula (modelo n." :!)
de pappl dv linbo 1>B1ll (;on"istcnt!', formulauas n(l~ tenn ~
,lo * 2.0

~ 1." A nUllleraçfio ('111 <':ula unicl:ule ilHlPp IIU nte ou
hatalhão mworpomdo é. em orcl(,lll i'lI'guida ati' 1O:(l()), l'l'-
nuvalldo·sc qUI1JHl(, tiv'1' attingitlo c:;t,J IlllllH3ro.

Havendo dna" }Jl'H\,'HS com () lllc~mo nIlIlW!"O,I1ddicio-
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nar- se lia a letra A ao numero da que estiver ha mais
tempo no corpo.
§ 2.° Alistada (lue seja qualquer praça, ser-lhe-ha des-

tinada uma folha de matricula, que o official que dirigir
a escripturação do respectivo registo fará preencher de-
vidamente, sendo depois assignada por este official, ru-
bricada ou chancellada pelo corumandante, e sellada.

As folhas ficarão na secretariá do corpo, batalhão ou
grupo isolado, agrupadas, dentro de pastas apropriadas,
por companhias, esquadrões ou baterias, segundo a. ordem
dos numeros que as praças tiverem n'cstas unidades.
§ 3,° As folhas das praças abatidas ao effectivo, por

eíleito de promoção a official o baixa definitiva do servi-
ço, serão encerradas pela fórma indicada no § 2.° do ar-
tigo antecedente, e nrchivadas nos processos que lhes dis-
serem respeito.

As folhas dos desertores c <las praças transferidas para
a guarnição das provincias ultramarinas serão tambcm
juntas aos respectivos processos.

§ 4.0 As folhas das praças q ue forem transferidas para
outro corpu ou batalhão, ou tiverem passagem á reserva,
serão retiradas do registo, e, depois de lhos serem feitos
os devidos averbamentos, enviadas ao corpo 011 estação
competente, a fim de ali continuar a sua escripturnção,
devendo ao ultimo averbamento escripturado nas casas:
Val'ües, [emeas, aptidões especiaes, habilitaç'ües liuerarias
fi profissionaes, condecorações e louvores, tempo de licença
J'eyistarlll, tempo de licença por motivo de molestia e traia-
mento 110S hospitaes, condemnações impostas por sentença dos
tribunaes, e bem assim no reqieto disciplinar, seguir-se
r-ntro dois pequcnos e grossos traços horisontaes, na me-ma
linha, Ul1L numero de referencia para a margem, onde o
rCHpon uvel pela escripturação do registo escreverá a sua
rubrica. E:ltc numero, no RI~.qi8tO disciplinar, será eseri
pturado na ca a (JbSel'l:ll~(le,ç, ao lado da menção do anno
n lativo ao ultimo cns tigo.

las r eferidas casas L' registo disciplinar, quando estejam
I rn hraneo ou não aecuscm av rbamcntos depois da ultima
tra sf rencia das prH(:as, será cscripturado o numero de re-
f;:rpncia, no p1'Ímeirll caso, no lngar em que se começaria
a in.cro\·l'r a primeira verba, e llO segundo, a sPg'uir ao
ultimo llllnwru ali eXl\l'ado.

() III mo num 1'0 d l'('fert'ncia ser{L escriptul'adÇl adiante
do (liíwr casou com, qllando HS pm<;as não forem casadas.

> 5.° P,'omovi(la q'Hl t·j. qualquer praça a omcial, :;cr-
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lhe-lia destinada uma folha de matricula (modelo n. ° 1),
que o official que dirigir a escripturação do registo onde
se achar inscripta fará preencher devidamente, sendo de-
pois nssignada por este official, rubricada ou chancollada
pelo commandante, e selluda, e seguidamente remettida
ao corpo ou estação competente, a fim de ali continuar a
ser escr ipturada, devendo por isso observar-se no seu pre-
enchimento o que se acha preceituado no § 3.° do artigo
antecedente, relativamente ás casas que ficarem em aberto.

Na folha de matricula (modelo n." 1) a que se refere o
presente paragrapho, não serão transcriptas as infracções
de disciplina e penas correspondf'ntos averbadas na folha
(modelo n.? 2) relativa á pra'tu promovida a oflicial.
§ 6.° Sempre que alguma praça seja promovida a offi-

cial, alem da folha de matricula (modelo n." 1) a que se
refere o paragrapho antecedente, ser lhe-lia formulada
uma outra, authenticada pela mesma fôrma, encerrada cm
todas as casas, e na qual sedio transcriptas as infracções
de disciplina c penas correspondentes que haja averbadas
na folha de matricula (modelo n." ~) que lhe di-ser res-
peito. Esta outra folha (modelo n.? 1) scrá enviada dire-
ctamente á L." repartição ou secção competente dú direc-
çfio da arma ou serviço, onde devam ficar archivadas as
respecti vas informações annuaes.
§ 7.° Suecedendo deteriorar-se alguma folha de matri-

cula ou estando escripturada de modo a tornar-se absolu-
tamente incapaz de servir ou inintelligivel n'alguma verba,
o commandante do corpo mandará escripturar uma nova
folha, na qual será lançada a verba: «E~ta folha substitue
a anterior». A folha subetituida será inutilisada, quando
não tenha servido de gnia de truusfereneia, dr-vendo no
caso «ontrario acompanhar a nova, quando a pra~a tenha
pas>;agem de corpo.

Dando-se o extravio de alguma folha de -mntricula, o
commandante procederá ou mandará proceder a uma syn-
dicancia ácerca do facto. A escripturação da nova ff)lha
far se-ha pela: da caderneta ou, na sua falta, recorrendo-
aos elementos existentes na secretaria do corpo ou na de
qualquer outro em que a prilça tenha servido. () rI' 'nltudo
da synnicancia sení [U'l·hivado até ti primeim ill IWl'çào.

Art. 2;);3.0 Quando llma folha d matricula não for 8l1fti-
ciente para n'ella se mencionarcm todos os assentnmento
relativos ao oflhial ou pra~a de pl'et a que di ser rcspc>ito,
será collada, pelo lado t'squcrdo, outra ou mai , t'otJf(ll'm~
for necessario. No alto da primeira folha, do lado direito
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do nome da praça, mas um pouco afastado d'elle, escre-
ver-se-ha : e Continuam os assentamentos n'outra folha».
Esta verba mencionar-se-há em todas as folhas addicionaes,
com excepção da ultima. Nas mesmas addieionaes e do
lado esquerdo da designação « Folha de matricula»; escre-
ver-se-lia também a verba : «Conuuuação da ... ». As fo-
lhas addicionaes serão autlie ntivadas pela mesma fôrma por
que são as primeiras, e 'a sua cacripturação limitar-se-ha
ás casas em que se tornar necessario, por já estarem pre-
enchidas as da folha anterior. Quando os officiaes ou pra-
~as de pret sejam transferidos de corpo, as notas que re-
metterem os documentos de transfr-rencia deverão indicar,
por extenso, o numero de folhas addicionaes.

Art. ~~.J:.o O rt'gisto de matricula dos solipedes será
eonstituido pelas folhas de matricula (modelo n. o :3) de
papel de linho bem consistente.

S L° _\ numernç to em pa(ia corpo é cm ordem seguida
e até 1:000, renovando- se quando tiver attingido este nu-
mero. As folhas ticarão na secretaria do ('orpo, U11 grupo
isolado, agrupadas pela fôrma indicada no § 2.0 do ar-
tigo :!52. o
§ 2.° Havendo dois solipedes com o mesmo numero,

addlcionar-se-ha a letra A ao numero do que estiver ha
mais t mpo 00 corpo.
§ :3.0 Quando a casa «Oocorrencias» se preencher, con-

tinuar-se-ha o registo d'ellns em urna ou mais folhas addi-
cionaos, escrevendo-se tão sómente o numero de matri-
cula, e na casa (I Sexo e resenhou» a verba: continuação
do registo.
§ 4.0 As folhas serão authenticadas e encerradas pela

mesma fórma por que o são as <las pra~as.
§ ;).o ~\ folha de matricula di) qualquer solipede que

for nhntido ao effectivo, depois de feitos os resIH'etivos
averbamentos, será remettidn no corpo para onde clle for
transferido ou archivada.

Art. ~;)~).() ..Ta e cripturnção dos r('gistos de matricula
,)1> ervar S' hão as respectivas instrueções d'cstc regula-
mento.

lomo auxiliares para esta esci ipturação, poderão . ervir
com vantagem e de prefe rene in os exemplos publicados
na ur<lPIU do c_"ereito n. o 2:1 de :!n ele agosto tle 18n2 e
,Itel'uçõ . post riore5, na. parte 11"(, estiver (le accordo
1!1)1llfi"; ref 'rida instrtwpõl', tendo (l selllprti elll atten-
<;:1/) a terceir, dml di po i 'oes "('l'aes (las mc~mas instrue-
çiles.
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SECÇÃO II
Caderneta militar

Art. 2ÕG.o A cada praça de pret será distribuída uma
caderneta (modelo n.? 4), por cuja importancia será de-
bitada; a sua escripturação, na parte correspondente ~\da
folha de matricula da praça, acompanhará a d'este docu-
mento, segundo os mesmos preceitos e sob a direcção do
official a cargo de quem estiver a escripturução do resptl-
ctivo registo de matricula, devendo as resalvas, nas pagi-
nas 8 e \.l, ser rubricadas pelos commandantes das com-
panhias, esquadrões ou baterias, c nas outras paginas que
não tenham numero superior a ;?B pelos officiaes supr-rio-
res que immediatamente superintendam sobre o serviço
d'essas unidades ou, quando forem independentes, pelos
respectivos commandantes.

As folhas da caderneta serão rubricadas ou chaneella-
das pelo commandante do COI'pOe selladas.
§ 1.0 Recebida na secretaria a CAderneta militar de

qualquer praça transferida de outro corpo, e verificada
que seja a sua sscripturação, será entregue ao comruan-
dante da companhia, esquadrão 011 bateria a que a prac;a
for destinada.
§ 2.° As cadernetas das praças que forem abatidas ao

effectivo, quando não tenham de ser rcmettidas a qualquer
corpo ou estação, ou ser-lhes entregues, serão archivadas
nos processos que lhes disserem respeito.

§ 3.° Quando se preencha completamente alguma pa-
gina ou casa da caderneta, e haja mais averbamentos a
fazer, ser-lhe-hão cclladas, no logar apropriado, o numero
de folhas que se tornarem precisas para fi, sua escriptu-
l'a~iío.

As folhas addicionaes serão numeradas (' authenticn-
das como as outras, cujas dimensões terão. O numero
será o mesmo que o da pagina quc as anteceder, accres-
centado de letras alphabcticas, segundo a sua ordem. Na
folha do rosto, por cima elo dizer «cadern ta uiilitarv , ()
com mandante do. corpo deverá nssignar uma d clarnção
em que se mencione o numero de folhas que se addicio-
narem e fim pam <1"0.

§ 4.° Quando haja a substituir alguma caderneta Sllp-
primir-se hão as rubricas contidas MS paginas, quaes-
<luer verbas para cuja escripturnção já não haja elern .n-
tos. Na folha do rosto, por cima do dizer « cad meta mili-
tar», declarar-se- lia que substituo a anterior, sendo toda.
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as folhas rubricadas ou chancelladas pelo commandante,
e selladas, e devendo este assignar a declaração. A cader-
neta substituída será inutílisada.
§ 5.0 As cadernetas das praças que passarem á reserva

deverão ser encerradas nas casas « habilitações litterarias
e profiseionaes» e «condecorações e louvores».

Durante a reserva, os averbamentos correspondentes a
estas casas, que tenham de eseripturar-se, serão inseriptçs
na casa Notas bloqraphicas durante o serviço militar. As
praças que voltarem ao serviço activo, a fim de serem
readmittidas, serão distribuídas novas cadernetas em subs-
tituição das que apresentarem, se se tornar necessario fa-
zer qualquer averbamento nas casas encerradas.
§ ü.o As praças, em cuja matricula seja trancado al-

gum averbamento por effeito de amnistia, serão distribui-
das novas cadernetas, inutilieando-se as que possuirem.

SECÇÃO III

Registos de alterações

Art. 257.0 Os registos de alterações (modelos n. o. 5 e ü)
cunstarâo, respectivamente, de cem e trezentas paginai'!
uteis, servindo cada uma para a inscripção de quatro ou
dois individuos, conforme o registo disser respeito a offi-
ciaes 011 praças de prct. O registo de alterações (modelo
H.O 7) constará de cem paginas uteis, destinada cada uma
l':11'it a inseripção de seis solipcdes.

Estes registos serão encadernados e as suas folhas nu-
moradas c rubricadas ou chancolladas pelo commandante
do corpo, devendu observar-se na sua eseripturação o se-
guinte:

1.li A inscripção dos officiaes, praças de pret e solipc-
dcs será felt\~ por ordem de nutncros de mstricula ;

~.o ;.:J() mesmo regi. to só se «scripturarão praças ou so-
lip~des, cujos numeres de matricula pertençam à mesma
serre ;
. :1.o ~. a ca a ObSC1·VWj'iit.s uverbar-sc-hão por fórrna con-
'! a, mas clara, e empregnudo-i e nbreviaturas facilmeutc
«ompr hen: ivei , todos os fuctos que alterem os vencimen-
tos das J>l'Ilça c a sua gituad'w nas scalns d scrv i~o,
a sitnaoão elos soli pedes e a (;uulidude e qHall tidade das
Iorrag 'IlH, e ainda qlln"s(l11Cl' outros que se julgue CoI1VC-
uient r 'gistar, devendo, na meuçãu das pellas, incluir-se
t.unbem a reprehen ,o.

O averbamenh. do' fado!':, l'lU caua anno, sed precc-
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di do pela menção d'este, e aquelles acompanhados da in-
dicação do dia e mez em q ue se deram;

4. o Quando a casa de (Jóse1'vações não for sufficiente
para o averbamento de todos os factos relativos ao indi-
viduo a que disser respeito, passará este a ser escriptu-
rado no primeiro espaço disponi vel em seguida ao ultimo
escripturado no mesmo registo ou n'outro que se lhe se-
guir, repetindo-se os seus numeros e nome, e escrevendo
aquelles a tinta encarnada;

5.0 Na casa Observações serão tambem escripturados to-
dos os factos averbados pelos D. R. R. nas folhas de ma-
tricula das praças da reserva que continuem fazendo parte
das unidades activas;

6.0 Quando na referida casa já não deva fazer-se qual-
quer averbamento, será encerrada.
§ 1.0 Nos grupos que 'estiverem separados dos regimen-

tos, haverá registo de alterações para ati respectivas pra-
ças de pret e solipedes.
§ ~o Nos registos de alterações das praças de pret e so-

Iipedes dos regimentos não serão escripturadas as obser-
vações respeitantes ás praças c solipedes dos grupos men-
cionados no paragrapho antecedente.
§ 0, o Nas companhias c baterias independentes não ha-

verá registo de alterações para officiaes, podendo deixar
de ser escripturadas, nos registos das praç'as de pret e
solipedes, as alterações mencionadas nos respectivos ca-
dernos; todas as penas, porém, constantes do registo de
matricula serão averbadas no registo de alterações.

SEC<;ÃO IV

Livros das ordens do corpo e outras de execução
permanente

Art. 258, o O livro das ordens, formado de trinta ca-
dernos de papel almasso, devidamente encadernado, es-
tará a cargo do chefe da secretaria. As folhas serão nu-
meradas e rubricadas ou chancelladas pelo commnndante.
§ lOAs paginas serão marginadas de um e outro lado

na largura de um quinto cada margem; a do lado esquerdo
servirá para o numero e designação da ordem, e a do lado
direito para as rubricas. O modelo n. o 8 indica o modo de
registar e redigir as ordens do corpo. A ordem deverá
conter, alem do detalhe de serviço, tudo () que tratar de
mate ria de execução permanente, louvores, disciplina e
administração; as alterações na situa~ão ou vencimentos
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dos officiaes e pl'aças de pret; entrada e saida do effcctivo
d' estes individuos, e bem assim dos solipedes.
§ 2.0 Redigida a ordem, o commandante ordenará a

sua publicação e transcripção no livro.
§ 3.0 No livro das ordens será transcripto tudo o que se

publicar na ordem do corpo, excepto o detalhe de ser-
viço.

Art. 2:'>9.° As ordens, quando não seja adoptado algum
dos processos indicados no paragrapho seguinte, serão es-
criptas em cadernos pelos primeiros sargentos, sempre que
se faça. o. toque da ordem.
§ 1.° E permittido tirar a ordem por meio de autoco-

pista ou outro processo rapido de rsproducção.
§ 2.0 Os artigos da ordem que contenham disposições

de execução permanente privativas do corpo, brig-ada, di-
visão ou commando militar, não serão transcriptas nos '
cadernos a que se refere o presente artigo, mas escriptu-
radas cm meias folhas ele papel almasso com margens, de
um e outro lado, de 3 centímetros de largura Estas meias
folhas irão sendo reunidas, em cada companhia, esquadrão
ou bateria, dentro de pasta apropriada, juntando-se-lhes
no fim elo anno um indice, que será formulado pelo aju-
dante.

As ordens, que forem revogadas, serão retiradas da
pasta e cortados os seus numeros no indice ; quando ~e-
jam, apf'Oas, em parte alteradas, farse-ha essa indicação
á margem.

Sempre que "eja possivol, as ordens de que trata o pre-
sente paragrapho serão tiradas por meio de autocopista ou
outro procf'sso rapido de reproducção.

Art. 2GO.o Todos os officiaes são ohrigados a ter co-
nhecim nto da ordens de execuçao permanente.

ECÇÀO v
Registo da corrospoudencia expedida

Art. 261.0 E te registo será formado pelo conjuncto das
minutas dos offi .ioa, notas e t(·1el{r:'lmmas, feitas cm meias
folhas d papel com a conveniente margem para encader-
nação mechunica. A mesma meia folha poderá conter mais
de uma minuta, sendo todas ati meias folhas rubricadas
pelo chefe da secretaria e collocadas por ordem de datas
e numeros. A numeração Ó seguida E; será differente na
secretaria do corpo e na do conselho administrativo, e re-
nova-se em 1 de janeiro de cada armo.
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As minutas dos officíos ou notas contidencincs serão ar-
chivadas pelo commandantc, mas não deixam de ter no
registo o numero que lhes possa pertencer, com a indica-
,;ã.o da auctoridade a quem foram expedidas, 6 a de confi-
dencial.

SECÇÃO vr
Esoripturaçâo relativa ao cumprimento do preceito

da. confissão quaresmal

Art. 262.° O chefe da secretaria entregará ao capcllão
um livro em branco, encadernado, de vinte cadernos de
papel almassu, com as folhas numeradas e por elle rubri-
cadas ou chancelladas, N'este livro relacionará o capellão
todas as praças que, em cada anno, tiv rem cumprido o
preceito da confissão quaresmal, designando-as por com-
panhias, esquadrões ou baterias, pelo numero de matri-
cula, graduação c nome; no fim de cada relação annnal
certifica o cumprimento (lo preceito pelas praça' ali re-
gistadas, assigoa, e o r('ferido chefe rubrica; d'este livro
deverá o capellão extraliir as certidões que forem reque-
ridas (modelo 11.0 9), com o despacho do commandante.
Concluido o registo do primeiro livro, continuar-se-lia :0-
gundo, e assim euceessivamentc.

SECÇ':\O \'11

Escripturação relativa aos diarios e esoalas

Art. 263.° Um diario para cada corpo (modelo n.? 10),
estará a cargo do ajudante, a quem compete a sua cscri-
ptllração e a promptificação de quaesqul'r mappas da força.
§ unh-o. O diário é preenchido nu vista dos ma ppas da

forçn (modelos 11.°8 11 c 1~), que os primeiros sargentus
farii.o entregar na secretnria antes da formatura da segunda
refqição do rancho geral.

Art. ~<i4.o Para a nomeação individual elos differentes
SOJ'vi~(lI:;, haverá na secrvtaria do corpo, conforme se tor-
nar necessario, escalas devidnmont« -ncaderuadns (!lIO-

dele II.o 1:3) para officiaes Sllp riores, capitàes e su balter-
nos, e (modelo 11." 14) para sargentos, cabos, ferradores,
coructciros e clarins. Cacla uma d' stas escala scnl suh-
dividida para oa diversos serviços que cada elas c p{,dp
se,' chauiadu a prestar por escala, c constará de cinco nta
folhas, excepto n dos cubos que terá ti tenta e ('iuco, Iln-
monldlls c ruuricadas ou ('han('cllada pelo (·hefe ela l:iecre-
taria. Alem dus escalas inclividnaes haverá esealas de ba-
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talhões ou grupos, companhias, esquadrões ou baterias,
para os serviços que são desempenhados por estas uni-
dades.
§ 1.0 O individuo nomeado para serviço de vinte e qua-

tro hora , ou menos, será inscripto na respectiva escala
depois de aquelle ter começo de execução, riscando-se o
o S(!U nppellido ou numero, sem os tornar illegiveis, se ali
já estiver registado; se a nomeação for para serviço de
mais de vinte e quatro horas proeeder-se-ha similhante-
mente no dia em que este terminar, pondo-se na casa das
caaualidades, na occasiào da nomeação, adiante do seu
appellido ou numero um signal que mostre estar em ser-
viço,
§ ~.o Os cabos, corneteiros, clarins e ferradores serão

nomeados para serviço pelos seus numeres de companhia,
csq uadrã« ou bateria.

S 13.° As casualidades tcmporurias aão notadas a lapis,
para advertir tão sórnente da impossibilidade da nomeação
do individuo para serviço, até que tenha cessado o impe-
dimcnto. Risca-se o appellido ou numero quando o indivi-
duo sac permanentemente da escala.

SECÇÃO \'III

Expediente da secretaria do corpo

Ar]. 2Ü;).0 Nenhuma nota, officio, requerimento ou in-
formação tratará do mais de um individuo, objecto ou pre-
tensão, excepto em casos muito espcciues em que se não
possa tratar singularmente de um assumpto, 011 quando as
pretcn oes forem iguaes e lwompanhadas de identicas cir-
cumstancias, ou ainda na cOrl"espondencia entre individuas
(lo m ':'imo corpo, se parando-se s mpre o expediente do
conselho do da secretaria.

~ 1.<' Os mappns e relações, que devem remctter-se pe-
riodieament , não serão acompanhados (Ie nota de remes-
lia, sendo, corntudo, apontada a sua expedição no registo
da cor-r spondencin. .
§ 2.° I) chefe dl~ secretaria, apresenta :i assignatllra do

commandunte o officios , notas ou documentos e, depois
de rcceb r a ordens necessarias, fará registar a corres-
pondcncin, fechai-a e dar-lhe o conveniente destino. Este
serviço, no batalhões aeparados dos n'gimentos e grupos
i olados, erá d emp nhudo pel is aj udantes, e nas com-
panhia , e quadrões ou hat rias isoladas, pelo subalterno
mais graduado ou antig(~.
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Art. 266.0 A correspondencia entre as differentes aucto-
ridades é feita por meio de- officios, notas ou telcgrammas.
§ 1.o O officio emprega-se para com os ministerios es-

tranhos ao da guerra e auctoridades civis ou ecclesiasti-
cas, e será escripto em papel fino, com um terço da folha
por margem, imprimindo-se ao alto d'esta o carimbo da
estação expedidora, e logo pOI" baixo o numero de ordem
que lhe couber em vista do registo da correspondcncia,
Mencionado ao alto da folha o tratamento que for da pra-
gmatica, e exposto o assumpto a tratar, concluir-se-lia o
oflicio pela formula -Deus guarde V ... », escripta na li-
nha immediata ft ultima do texto, e no final d'esta se-
gue-se, em nova linha, a localidade d'onde é expedido e a
data, e na immodiata a direcção quc se começará a escre-
ver d entro da margem, e que Bt ni a designação da aucto-
ridade á qual for expedido Oll o nome da pessoa, ql ando
não desempenhe cargo official ; finalmente, a conveniente
distancia, a assignatura da auctoridad expcdidora c posto.
§ 2.0 •\ nota, que se cmpl'('g-It na correspondencia '0111

todas as auctorulades militares dependentes da f,{,('l"duria
da guerra e com as gnanllls munioipaos, será escriptu em
uma ou mais meias folhas de papel almasso, tendo um
quinto ela folha por margem. No alto c ao centro da pri-
meira pagina imprimir-se ha o carimbo, e logo abaixo
escrever-se- ha o numero de ordem em vista do respectivo
registo. Na linha inimediata designar-ae-ha a localidad
d'onde é expedida e a data, e em cada uma das trr-s se-
guintes a designação da auctoridado destinataria, locali-
dade para onde é expedida e designaçllo da auctoridade
expcdidora. Um pouco abaixo, começa-se o texto da nota
e, findo o assumpto, seguir se-ha a assignatura e posto do
expcdid. r, como se exemplifica do modo seguinte:

N." ."
Lisboa, ... de ... de ...

Ao sr. chefe do estado maior da 1,n divisão militar.

LISBOA

Do couunandnnts do batalhão n. o 2 de caçador s da
Rainha .

Batalhão n. o Z de caçadores da Rainha

............................................... .
(A signntuJ"a)

(Posto)
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4.a Divisão mllttar
N.o ...
Evora, .,. de .,. de '"

Ao sr. commalldante do regimento de infanteria n. o 17.

BEJA.

Do chefe do estado maior da 4. a di visão militar .
...... - ." " " " " " ".

(AssigMtUl'a)

~Posto)

Regimento de mallaria n. ° 7

Almeida, de '.' de .,.

Ao sr. commandante do 4.° esquadrão de cavallaria n.? 7.

AVEIRO.

Do tenente coronel do mesmo regimento.
", "" " " " .

(Asalgnatura)

(Pusto)

§ 3.° Os offieios, bem como as notas, devem ser redi-
gido" em termos concisos, sem prejuízo da indispcn avel
clareza, e indicarem a repartiçâo, numero e data do offi-
cio ou nota a que re pendem.

~ tO No' sobre. criptos do officios e das notas observar-
-hão as seguinte formula'. conforme a estação ou aucto-

ridad a quem forem dirieidos :

S. N. R.

.\ l ." repartição da direcção geral ela se retaria <la
guerra (ou) Ao quartel gonerul de ... divisão militar.

(Localiuade).

Do commandant do regimento do .. , n." ...
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s. N. R.

Do tenente coronel do regimento de infanteria n. o 2.

Ao sr. commandante do destacamento do mesmo regi-
mento na •..

(Localidade) .

s. 'N. R.

Ao sr. governador civil do districto de

(Locali dad c).

Do commandante do regimento de ... n.? ...

§ 5.0 A regra geral é que, nos sobrescriptos para aucto-
ridade superior, é esta indicada antes da deeignação do
expedidor.

ArL. 267.0 A correspondencia confidencial será fechada
em dois sobrescriptos ; no primeiro, depois de convenien-
temente lacrado, apelJas ~e escreverá, sobre o fecho, n pa-
lavra confidencial, sendo o segundo cscripturado ao modo
ordinario.

Art. 268.0 A praça encar-regada de levar a correspon-
dencia ao seu destino irú munida de uma minuta com de-
signação do numero ele offloios e notas, esta\!w onde de-
vem ser entregn s e (lata cm que suo expedidos, na qual
se pas~/t o recibo. A minuta Ilho tem de ucorupanhar fi

cOI'rf'RpondE'llcia, quando esta seja entregue em qualquer
estação postal.

S umco. Na correspondcncia levada por ord ennuças
montadas, marcur-se-ha o andamento cm que devem ir,
pondo lima cruz para desi~llar «a passo», duas para al-
ternar o P/ISSO C trote, e trcs para indicar a muximn rapi-
dez compativel com a distancia.

Art. 2G!l.o Na secretariu do corpo estarú patente, cm
uma moldura com vidro, uma tabella indicando todos os
mappaH, rr-lações, notas e (l'laes<lIler outros <1()('Hl1lpllto.s
que periodicamente tenham do ser remettidos :í. diílercn-
tes ('st<l(;ÕC:l, não s6 nos termos d'estc regulamento, como
de qualquer outro.

Em n'gra, cada corpo tom, nos termos do presente re-
gulamcnto, do remottor os documentos que constam da
seguinte tabclla :
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Tabella dos differenteB mappa.s, documentos e relações
a enviar a drveraas repartições

Helação dos nrti- lS Mi II i _tI' rio da
fices, ~llerJ'a-3.·

direcção.

Relução do peso lU Milli~terio da
soul qm' cumpoe /.tU('rI·II-1.·

a luuuln de mu- dirccçâo .
•\tr fi .. .. sicu (iJ) .

~() M i11 i s t e r io da
~1l(·l'I'n-2.·
dir('(·\';lo.

lt~'la\!~cs (' tulõcs :.lI (':.!:.! :\1in is t erio da
as l'('(luiBi~·clp~ ~llcrJ'a-5.·

dI' t mnsportea di1'('I'~ão, L'
l'Inlfcrid;l~ no I l' JlIH t i ç:t o.
tHPZ anterior. ~.D 8( (·«;:10.

H..laç!'lo elas pra· :i:l MilliHtprio da
(,':1" ('11\ tmta- ~lll·rl'a-(i.·
iuento 110 hos- direl'~itu.
pitnr- civis.

EJlotha.
Dia.

em quo são
reuntttdos

U('~ignnção
doa nn.ppas, doeu-

fhf'ntoR
ou rela<;Õ('8

DifU'iamcn-,
te. ~

~I;lppa da força
para detalhe do
serviço exterior.

\
RCl~l\àO dos offi-

01 C~ (' praças
c !li .... ~ de pi ct ndditlns.

I:\[appa da força.

t~lliIlZCllal-
mente.

I .
1 'I,\fappa da força.I ""pp. da ,,,,*,

;\1 e II s a 1- Relnção dos sar-
gentos (b).

mente,

Numero
do"

modo-
los

l:rpal'tlções
para onde

são l'rmettido8

15 Quartt'l general
da divisâo ou
e o m m a n d o
militar.

Idem.

lG Quartel general
da divisão.

lG Qnal'tl'l genera
da brigada.

lí Ministcrio (la
~ne1'l'a - di-
j'c(',ào da ar-
ma ou serviço

18 Idem.
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Dias Dc.lgon\'ão Numero
Repnl'tltõesdos mappn ...., doeu .. dosEpocbas cm que são ui e ntua moda- para ondo

rcmetttdos Ou reluçêes los são rcu cttldos

--- ------
Relllçito dos om- 24 Quartel grnera

ciaos e suas si- da divisão.
tuações,

Relação nominal 2& Idem.
Mensal- Até 5 ..... das praças que

mentc. commetteram o
cri mo do deser-
ção.

Mappa da força. 16 Governador d
praça.

'Trimestral- Até 5 I da força. 26 Ministerio dIde Mnppa
mente. abril, ju- g u c r r a==L

lho, outu- rcpartiçâo.
bro e ja-
neiro,

~Iappfl do movi- 27 l\1iniatorio d
meuto anuua!. guerra - di

recção da ar
ma ou serviço

Mapp» (modelo n.O - Quartel geuera
5<!) do rpgula- da divisão.
mento para a
execução do eo-
digo de justiça
militar, da, pra-
çaR que foram
julgadas nos trio
Imunes ordina-
rios no aU110 ci-

ADnual· .\té 15 de villllltcl'cdl'utl'.
mente. janeiro. ;\Inpp:l (modelou " - .. I dem.

f)~) tio I'pgula-
monto pnrn :~
execução do coo
digo de .iu~tiça
militar, das pra-
"na que for n
juJ g n.d a s cm
co n s e l h o s de
disciplina, fuuc-
clonando corno

i' t rib u u a o s d('
justiça, no anuo
civil unteccden-
te.

a

li
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Epochas
Dias

cm que f;no
remetlldos

Oe ignação
dos mappas , drco-

mentes
ou rl'lações

I

Até 31 de' Mnppu da força.
janeiro.

Annual·
mente.

Até 5 de ~rappa dns infrac-
março. ções de disci-

plina.

Direcção geral
do serviço do
estado maior.

Num('ro
do.

modo-
10B

R"partições
para onde

.ão remettldos

1G

28 Mi n is t e r io da
guerra-L'
repartição.

la) 0< regitn ntos que tiverem unidades com séde fóra do corpo
devem indicar o numero de praças de pret com' licença registada,
numero de recrutas, cabos e solrludoa prompt08 para serviço, com
referelH'ia áqur-Ilas unidades.

(") .' a casa «Uhservaçôea» da relação (modelo n.v 18), devem men-
clonar-se todos os aargentos c artífices supranumerarios, data desde
que foram II sim considerudoa r. motivo d'esta situação. 19ualmeute
se fará na relucão (modelo n.v l!J), c alllua. as relações devem ser
referidas ao ultimo dia do Il1l'Z.

Art. 27U.O As inf rmaçues annunes serão acompanhadas
de uma relação nominal, por graduações e antiguidades,
dos indivíduos a que dizem respeito e que pertençam ao
effectivo do corpo no dia :31 de dezembro, seja qual for a
.ituação cm que se achem.
Com as informações annuaes serão remettidas as pro-

postas de iniciativa propria, conforme o artigo 19.0 do re-
gulamento de 20 de janeiro de 1908, para a concessão
de medalhas militar ' a offici» '8 e praças de pret que
a cllas tiverem direito.
§ unico, Nas informações annuaes não devem meneio-

nar-se as p TIa inferiores a detenção, quando as praças
não tenham sido punida com esta pena ou outra supe-
rior.

Art. 271.0 Quando alguma praça for promovida a pri-
meiro sargento ou a aspirante a official, o eommandante
nviará directamente á 1.' repartição ou á secçio compe-
t nt da. direcção da arma ou scrvi~o a que incumba a
sua promoção, uma nota dos ass ntamentos respe(~tivos.
Do me mo modo se, durante o anno, algum dos indivi-
duos, obre quem recair informação, perder direito a ac-
cesso, ou estc 111 d va. er suspenso por se a.l'bar em pro-
ces80, 8 tiver baixa, pa sag fi á reserva, fal1ecer ou de-
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sertar, será esta circumstancia igualmente communicada
immediatamente á mesma repartição Oll secção, assim como
a rehubilitação no caso unico da suspebsâo.

Art. 272.° Publicada a ordem da exercito pela qual seja
transferido ou collocado no corpo algum official, o com-
mandante considerará a transferencia ou a collocaçào ef-
foctunda, para todos os effeitos, na data da mesma ordem.

Se a collocação for na inactividade, na disponibilidade
não desempenhando commissão de serviço, na reserva ou
na situaçâo de reforma, ou quando o official seja separado
do serviço, serão enviados ao commundante da divisão, em
cuja área residir, os seguintes documentos de tran-feren-
cia : folha de matricula (modelo n." 1) organieada nos ter-
mos do § H.Odo lu'tigo 2[)1.°, acompanhada, nos quatro pri-
meiros casos, da respectiva informacão, c nos dois primei-
ros ainda do lima nota (modelo n.? 2\)) aaeignada pelo com-
mandante do COI'PO, c selludn, em quc conste o tempo de
serviço effectivo que lhe aproveita para promoção ao posto
immerliato, ultimes serviços pr atados, quando não mude'
de classe e estes sr,jam os referidos 110 ~ unico do artigo
197,°, c ultimas licenças que tenha gosado nos termos do
regulamento disciplinar e do presento regulamento.

Quando o official jit tiver completado o tempo u(' ser-
viço determinado na Jogi~lllC;ão vigente, para poder ser
promovido ao posto immediato, lia casa relativa á liqui-
dação d'esso tempo, averbar-se-lia unicamente: Tem mais
de .. ,

Sc 11 collocação fOI' no estado maio!' da arma Oll na i-
tuação do addirlo, os documentos que ficam indicados se-
rão enviados directamente á l." rrparti<;:lO ou :i sc('ção
competente da direcção da arma ou serviço onde . ('.ia cs-
cripturxdo () resjlPctivo l'Pgisto de matl'ieula, sPIHlo a
folha de matricula em duplicado se> a <'ollocaçào for na
direc~~no geral do ultramar.

~c a transferoncia for para outro corpo do exercito ou
para II guarda municipal, os rcferidl\.· documentos d~'
transfr'rl'llCia bCl'ftO rrmettidos no respectivo COllll11antlant ,
o, Sr'! for para II ~uardn fis(·;]I, Ít 2.a rl'parti~ao da dir 'r~':lO

gcral da scerctarla da gnerra,
Quando o oflicial tenha caval!o Pl'1tÇlt rem >ttcl'·se-ha

tambem [t respectiva folha. de matricula.
(~uando algum olndal tenha pela !Tu'sma ordem do E'xer-

cito c1itl"crcntes cCJlloea\'õt>s, os seus documentos são pela
esta\:to de saida rúmetticlos (1Ír('(·talllcnt > IÍ cstH<:à.O oudl'
o mosmo oflicial for dcfini tiv:tmcnte aollocado, c todas as
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verbas de escripturação correspondentes M! coi locações da-
das, süo rt'gi8tadas pela estaçào expedidora dos documen-
tos de trausferencia .

.1.. o caso de demissão, a folha de matricula com a com-
petente verba de baixa, c encerrada, será entregue ao
official demittido ou enviada ao quartel general da divi-
são pam ser entregue ás justiças ordinarias como precei-
tua o regulamento para a execução do codigo de jUiStis:a
militar, no caso da demissão bel' para cumprimento de
pena que produza inhabilidnde para o serviço militar.

Art. ~í3.o Recebida ordem para a transfercncia de al-
gmna praça de pret, o counnandante dur-lheha execução
no prim iro dia da quinz na seguinte, se a ordem não in-
dicnr que a transferencin deva fazer-se imm -diatamente,
enviando em seguida o documentos de tr.msferoneia : folha
de mat rieula (modelo n.? 2), caderneta militar, informação,
se for aspn-ante a ufficial, sargento ajudante, primeiro sar-
gento, pi inteiro sargento cadete ou primeiro sarg't'Jlto gra-
duado, cadete, rehll;ão dos artigos (lIlo<ltdo n." 30) e Bota
(modelo n ,o 31) assignadu pelo commundnnte, 0 sellada, em
qne con-te o tempo de serviço eflectivo que lhe aproveita
para promoção a alferes, se for aspirante :L official ou sar-
gellto ajudante; tempo de serviço de escala no posto, e de
desempenho effectivo das funcções ele primeiro sargento,
se for primeiro sargento, primeiro sargento cadete, ou pri-
meiro sargento graduado, cadete; últimos serviços presta-
dos, quando este sej am os de ignados BO § unico do arti-
go U)7." ; ultimas licença que tenha gosado, nos termos do
regulamento disciplinar' do n.1I L" do artigo ~1!).0 do pre-
ente rcgulamcnto ; e, na casa obllel"1'a('ü~s) S(', no ultimo
concurso pam primeiro ou segundo sargento a (lue tenha
ido admiuido, foi appro,·[,<Io.
(lll:tn<!o a not: diga r ..::-peito a aspirante a ofli('ial ou a

s3rgt'nto IIjUl!antt' quI.' .i.í tenha completado o tempo de
scrvic:o ff(·(,ti, o para por}"r ,er prolUovido a alferes, es-
crevl'r·se-ha: 'l~III lIIai.~ di' .•. , pro('edcllclo-se por modo
id('ntico r 'Iuti\'arnt nte :í' jlr:t<;as que tenham romplda<1o o
tempo de l'rvi<;o <II' '~('ala, pilra poderem ser pl·olllovidas
a t':IUO ou admittid:t nos t'OllClll'SOl' parH 8<'g'U1Hloou pri-
meiro ,:Il'grl1to, 011 qlll' tpnltam (lps 'IllPpnhado as fllllCÇÕCS
d' stc 1'0 lo P<)!' lIlai nc' tl'l' :l1Inos.* 1.0 A folha de llllltrit'lIlu (' :L caderneta. militar nunca
de"'1I1 el' l'PUl ttidas na me ma occa iao; elJl regi'a, scd
primeirtlln I1t rcmcttidll a(!', lia folha, c 8(') d 'pois d ac-
eu ada a 11 rec('p~: o c llvilll'lí. n cadcrIvJtn.
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§ 2.° Os documentos de transferencia das praças que
têem passagem aos depositoe disciplinar e de deportados e ao
presidio militar para cumprimento de sentença, devem ser
acompanhados da respectiva copia, rubricada pelo com-
mandante e authenticada com o sêll o do corpo.
§ 3.° Os documentos de transferencia das pra~as que

forem transferidas para a guarnição das províncias ultra-
marinas serão remettidos, com excepção da folha de ma-
tricula, ao commandante do deposito de praças do ul-
tramar, e nas guias de marcha deverá declarar- se se a
transferencia foi voluntária ou por imposição de serviço.
Quando as praças não tenham de transitar pelo referido
deposito, os documentos serão remettidos á 1.li repartição
ou secção competente da direcção da arma ou serviço a
que pertencerem.
§ 4.° A praça será augmentada ao effectivo do corpo

pelos documentos de transferencia ou pela guia de mar.ha,
quando hnja ordem para ser recebida; 011 pela guia (mo-
delo n. ° () ou 2f» do regulamento dos serviços do recruta-
mento, se no corpo existir o respectivo duplicado. O
corpo quc receber alguma praça de regresso do serviço
das provincias ultramarinas solicitará do ultimo corpo da
metrópole, onde a mesma pra~a tenha servido, a sua folha
de matricula para se completarem e continuarem os res-
pectivos assentamentos.
§ 5.° Recebida ordem para a transferencia de algum

solipede, será enviada a respectiva folha de matricula.
Art. 274.° As alterações nos quadros dos sargentos,

artifices e banda da musica serão cnmmunicadas directa-
mente, no mesmo dia cm que se derem, em reluções (mo.
deles n.OS 32 e 3B) ú direcção da respectivn arma ou ser-
viço, no primeiro MSO, á direcção de arrilberia , no segun-
do, e á de infanteria no terceiro. Quando a alt sraçuo con-
sista na transferencia de corpo, deve mencionar-se nas
observações se ella se effectuou por troca.

Art. 275.° As folhas ele matricula das praças que passa-
rem á reserva serão enviadas aos commandautes dos dis-
trictos onde se forem domiciliar, acompanhadas ela rela-
ção (modelo n.? 34)' dos artigos do uniforme que I vam
para a primeira reserva. A casaa praças serão ntregu s
as respectivas cadernetas militares.
§ unico. As prAças serão tum bem portadoras das suas

cadernetas, quando tiv rem buixa do erviço, por comple-
tarem o tempo ou por incapacidade physica.

Art. 27<i.o Quando alguma pra 'a tiv r baixa do serviço
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para ser entregue ás justiças civis, a fim de cumprir sen-
tença que produza inh abili ade para o serviço militar,
será a sua caderneta enviada ao quartel general, para ser
entregue ás justiças ordinariaa, como preceitua o regula-
mento para a execução do eodigo de justiça militar.
§ uuico. Se a baixa for para cumprir sentença por de-

licto comrnettido autes do alistamento, será a praça aba-
tida ao effectivo durante o cumprimento da lH'na, ficando
a caderneta archivada na companhia, esquadrão ou bato-
ria.

Art. 277.° Das praças que forem servir temporaria-
mente em' algum estabelecimento militar, eerão remettidas
as notas de assentos (modelos n.OS 35 e 30;, preenchidas
unicamente na parte em (Iue possa interessar ao referido
estabelecimento. As pefills inferiores á detencão, quando
as praças não tenham sido punidas com esta pena ou outra
superior, não serão mencionadas nas referidus notas, mas
sómente em uma relação assignada pelo commandante, e
que deverá acompanhai-ati.

Art. ::l78.o A guia de marcha (modelos n.OS 37 e n8) é o
titulo que deve acompanhar qualquer militar, transitando em
serviço de um para outro logar, isolado ou fazendo parte
de uma força, sendo, n'este ultimo caso, a guia entregue
ao respectivo commandant .
§ 1/' Se a guia de marcha disser respeito a individuo

transferido de corpo que, posteriormente á data da trans-
ferencia e até reccb l-a, tenha prestado serviço que apro-
veite para promoçt\o, será os e tempo liquidado em dias e
mencionado na referida guia.

§ ~.o T rminado o 8 rviço para o qual se conferiu a
guia de mnrcha, s 'rá esta entregue na seereuu-iu do corpo
para ser ar .hivada depois de averbada Il. npr csentaçào.

Art. 27!.l.o Ao militar a queni for concedido transporte
m caminho de ferro será forne 'ida a rcspel tiva requisi-

ção (mod ,lo n o i3!.l) que deverá restituir caso qualquer
eircumstancia inhiba de utilisar,

§ unico. Para o transporte de solip dos e material m
caminho de ferro ser: o formuladas roquisições (modelo
n.o 40).

Art. ~ 0.° O militar, a quem fOI' concedida licença de
qualquer e. p sei , nao poderá gosal-a s lU que lhe tenha
ido eutr(gue o r }H'cti\"o (las aporte (lllod ·10 n.O 41).

\'l 1.0 O passaporte d(· lic nça qlle d'\ direito a trans-
pOl't' cm caminho de ferro, dove SOl' aeOlllpanhado da
computente J' qui 'ição para o r grosso, datada do mez em
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que a pra~'a deva regressar, o que deverá constar d'aquelle
documento.
§ ~.o Terminada a licença, fi o passaporte entregue

na secretaria do corpo e archivado, depois de aver-
bada a apresentação, quando esta não se rcalisar no dia
fixado.

Art. 281.0 Nos requerimentos pedindo certidões dos as-
sentamentos dOI:!registos de matricula, assim como de
quaesquel' documentos existentes no archivo do corpo, ou
de assumptos constantes dos livros escripturados na respe-
ctiva secretaria, ainda quando as pra~as já não perten-
çarn ao corpo, o cormnandantc mandará inscrever o seu
despacho, que rubricará e authenticará com o respectivo
sêllo.
§ LOAs certidões extrahidas dos livros, registos e do-

cumentos do archivo, serão assignadas pelos offlciaes que
dirigirem a eacripturação d' sses livros e regi tos,

~ 2.0 Os attestados gl"llC'iosos ou de comportamento mi-
litar ou civil serão passados pelas mesmas auctoridadea;
com previa licença, requerida au general cotmuaudnnte da
divisão.

Art. 282.° As pretensões dos officiacs e pra~as de pret
terão immediato andamento pelas vias competentes, urna
vez que est 'jam redigidas ..m termos convenientes e res-
peitosos, e li sua remessa não se opponha qualquer dispo-
sição vigen t e.
§ 1.0 Os requerimentos serão individuacs e Hcompa-

nhados dos documentos exigidos por' lei ou drsposição qu
regule O assumpto , das notas (modelos n. os 42, 4:3 c 44),
quando contonham, rospcctivamcnto, pedidos (lo licença
1IOS termos (10 regulamento disciplinar, de lic-uçu r gístada
e eepecial pal'a estudos e de remissão do serviço activo e
do da primeira reserva, e das notas do asseutos nos de-
mais casos, se a nuturozu da pretensão exijrir que para o
respcetive despacho haja conhecimento da biogl"ilphia mi-
litar do req uerento, ou SEI di8)losiç'ão especial assim o de-
terminar. Se se tornar tambem indispcnsnvr-l eonhec 'r os
/L, sentumcntos ele matricula de algum solipede, ser:\. r met-
tida a l'<~sp('ctiva nota (mo(!elo 11. o 41). •
§ ~.o (iuando os reqtH'rilll"'ntos 11notenhalll de ser :\com-

p:mhados de qualquer dns notas a que se "pft'r o para-
grnpho ant!'cl'dente, o (!()lUlllnndantc CSCreVlII"lÍ.a informa-
('ito na 11I1l1"g"Clll dos nwsmOH t!ol·umt'lltos.
§ :lo o AH penHs inf'eriol"l>s :i dl'tI'Il('aO, quando as pruljaH

nao tenham sidu punidas com esta pena ou outra uperior,
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não serão mencionadas nas notas de que trata o § 1,°,
devendo, comtudo, nos pedidos de medalha de comporta-
mento exemplar, o commnnrlante no corpo informar se os
requerentes tiveram ou não algum castigo superior 11. 1'C-
pr hensão cm pl'esença dos otficiaes da companhia, esqua-
drão ou bateria ou destacamento, quando forem sargentos,
e sup erior a quatro guard,as, quando se tratar de outras
praças, uma vez que depois da ultima punição tenham de-
corrido trezentos sessenta e cinco dias.
§ 4,° Os requerimentos erào enviados sem nota de re-

messa, mas no registo da correspondencia será indicada a
sua xpedição.

Art. 2~3.o Em cada mez os majores procedem á veri-
ficação das relações de vencimento, assistindo 11. conferen-
cia os commandant s da companhias, esquadrocs ou
baterias e os respectivos primeiros sargentos, tendo os
majores conferido previamente li alterações pelos doeu-
m nto .

Art. 2 4,° O ajudant entregará diariamente ao official
de inspecção um mappa devidamente preenchido (modelo
11." 4ü), rubricado pelo chefe da secretaria.

8EC<;ÃO IX

Arohivo do corpo

Art. 2 ;),0 N'e stc urchivo, que estará a cargo do aju-
dante c do secretario do con selho administrativo, na parte
que a este di ser re 'peito, sedo gunrdados, III m dos
livros registos findos, os titules e documentos quc
comprovarem a verba inscriptns nos m esmos livros c
l'egi to', :t correspondencin recebida, e, emtim, todos
os mais documentos, partici pações e outros quaesquc1'
papeis qu' P riodicu ou extraordinariamente €ejlllll rece-
bidos,
§ 1.0 Os documentos reapectivos a cada individuo, com

c 'CCpr;:LO das guias d marcha, que tratem de mais de
urna pra<;a, serão m ttidos, por ordem chronologica, n'uma
folha de 1)H}lI'I ahua 'SO, em qu!'! exteriorm mtn está desi-
znad« o batalhão, numero de matricula e nome, substi-
tuindo- ,nos qlH' digam rei peito a officiaes, fi designação
de batalhão p h de o.Dicifl('s. ('oro estas folhas, <'olJocada'
por 01'<1 11l de num 1'08 de mntt'icula em cada corpo 0\1 1>11.-
talhão, c {'O:1. titlliril.o lIlaços <1\1('contenham os documen-
to relativo a cincocnta }lraça, ('rcwndo se na capa dtl
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cada um o numero de ordem, o batalhão e numeres de
matricula que comprehendam. 0" maços relativos a offi-
ciaes terão numero de ordem separado. Sempre que haja
mudança de batalhão dentro do iucsmo regimento, os do-
cumentos passam ao maço correspondente.
§ 2.0 Os documentos que disserem respeito a mais de

um individuo, do mesmo corpo ou batalhão. serão archi-
vados na folha relativa fi, pra)a do numero mais baixo de
matricula; quando o documento comprehenda praças de
mais de um batalhão será archivado no numero mais baixo
do primeiro ou segundo batalhão, fazendo-se uma nota de
referencia nas folhas das outras praS·lIs.
§ 3.0 De todos os outros documentos não comprehendi-

dos nos paragrnphos antecedentes, c que não tenham ca-
bimento nos processos individuaes, se formarão tres clas-
ses, a saber;

1. a Officios, notas, guias de marcha que comprehcndnm
mais dc uma praça, ordens ou <J llaosquer outros documen-
tos que incluam disposições de execução permanente ou
qU'3 convenha guardar por tempo illimitado, por tratarem
de assumptos ou factos importantes, e copias dos artigos
das ordens do corpo que contenham disposições de' exc-
cução permanente da iniciativa do respectivo comman-
dante ;

2." Officios, notas, títulos ou ordens que, não estando
comprehendidos na classe antecedente, devam ser guarda-
dos até que tenham destino em acto de inspecção ou íis-
calisação ;

3. a Papeis sem importancia, que seis mezes depois da
sua data podem ser inntilisados.
§ 4.0 Os documentos eomprehendidos na I. a classe do

paragrapho antecedente serão relacionados por ordem d
datas em indico annual ; os da 2.a classe serão subdivididos
por osp oies, c em cada uma d'estas collocados por or-
dem de datas. De cada uma <!'t>stlls duas classes se for-
marão, no fim do auno, maços de conveniente grandl'za,
na capa dos qll:ws ~c escreverá a classe e especies li que
pertencem e o anno a que oS documentos são relativo.
Os documentos comprehendidos na 3.a classe serão ('0110-
cados }lOl' ordem de datas em cada mez e conveniente-
mente emmnçados o cintados, com desigDll~ão elo m 'Z a
que pcrt'~l1l·CI1l.

§ 5.° Otl ('adl'rnos, mappns, reJa~õcs, minutas e IlI\rtt's
de guardas ou de inspl'('~ao, e outros aUlIlogos, sedio Cnl-
maçados III nsallllcute, por cf\peeil's da mesma Ilatllfl'Zn,
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com indicação da natureza de documentos que contém o
maço, e o mez e anno a que respeitam.

SECÇÃO X

EsoripturaçÍl.o da companhia, esquadrão ou bateria

Art. 286.° Em cada companhia, esquadrão ou bateria
haverá para a escripturação, alem dos registos das contas
de fardamentos das pra~as, modelos n.os 1 e 2 do regula-
mento para o abono de vencimentos ás praças de pret, e
das folhas para a escripturaçâo dos artigos de material
de guerra, mobilia e utensilios, a que se refere o decreto
de 1 de setembro de 1 02: 11m caderno annual de altera-
ções das praças (modelo D.O 47), um diario da situação
das praças (modelo n. o 48), um registo das praças abo-
nadas para rancho (modelo n.? 40), um registo de livran-
ças de pão e forragens (modelos n. os 50 e [)1), um ca-
derno da distribuição de vencimentos ás prAças (modelo
n. o ~)~) e uiu caderno de alterações dos soli pedes (modelo
n.1I f)3).
§ 1.° Cada caderno de alterações das praças e da dis-

tribuição de vsncimentos terá o numero de folhas pre-
ciso para a escripturaltâo relativa a um armo, ~ todos
elles no fim de cada anno serao entregues no archivo elo
corpo.
§ 2.° O cad rno de alterações dos solipodes constará

de tantas folhas quantos o solip des que pertencerem ao
effectivo da compnnhiu , esquadrão ou bateria. As folhas
t 1'1\.0 a conveni nte margem para encadernação mecha-
nica, e cada uma ser-virá para a scripturução de todos os
iolip d qn nas referida unidades venham a ter o mesmo
numero de companhia, esquadrão ou bateria. Quando es-
tiver completam nte scripturada uma folha, será retirada
do caderno archiv da depois de ter sido substituida por
outra.
§ 3.° s r feridos cadernos serão numerados e rubrica-

dos ou chancellados nas folhas pelos offíciaes s tiperiores
quo immediatamente upcrintendam sobre o serviço das
companhias, esquadrtles ou baterias, ou, quando estaa se-
jam independente , pelos respectivo commandant s. Os
commandantes das referida unidades assignarâo quinze-
nalment o caderno da distribuição de vencimentos, depois
de feitA. a escripturação relativa a estes periodoa.
§ 4.° 'a cu a 00 til'vaçves do caderno de alterações dos
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solipedes averbar-se-hão os factos que alterem a sua situa-
ção e a qualidade (I quantidade das forragens.

Art. ~87. ° O diario , pam cada companhia, esquadrão
ou bateria, constará de uma ou mais folhas para indicar a
situação das praças, outra para o registo das praças abo-
nadas para rancho, outra para o das rações de pão dis-
tribuidas e ainda outra para o abono das forragens. Estas
folhas serão cosidas em fôrma de caderno.
§ 1.0 O sargento de dia á 'companhia, esquadrão ou ba-

teria regista, no seu diario, a situação das praças c dos
solipedes, as abonadas para rancho e pão, e o recebi-
mento das rações de viveres e forragena ; e por elle oxtráe
os mappas, vales ou contas a apresentar, carrega as rela-
ções aífixadas na caserna c habilita-se a satisfazei' a qual-
quer pergunta sobre o estado da companhia, esquadrão ou
bateria.
§ ~.o O sargento ue dia, quando entregar odiario áquelle

que o substitue n'este serviço, rubricará nas casas compe-
tentes, para se conhecer a quem compete a responsabili-
dade dos elTOB que possam encontrar-se.
§ 3.° Ao toque do recolher, o sargento de dia dará conta

ao primeiro sargento das occorrencias até esse momento, e
apresentar-lhe-há o diario para ser verificado.
§4. o O capitão, depois de feita a relação de vencimentos,

verifica e assigna o diario, e archiva-o até ao fim do anno,
sendo então entregue no archivo do corpo.
§ 5. o Para descrever a situação das pl'açns seguir-ac-ha

o systema exemplificado no mod 10.
Art, :á!8.0 Do diario serão cxtrahidcs :
1.o O mappa da força da companhia, esquadrão ou ba-

teria;
2.° O vale OH requisição elas rações de pão forragens,

pela férma e nos dias que estiverem determinados;
3,0 As minutas das praças qu(' devem arrnnchnr no dia

immediato ;
4. <l A requisição quinzenal de pret ;
5.U As relações de vencimentos do mez lindo.
~ unico, Nas relações de vencimentos dos solip des não

se escreverão os sexos c rescnhos.
AI't. ~80.() Haverá escalas (modelo 11.° 1:3), para o ser-

viço de dia ú companhia, esquadrão ou bateria que hou-
ver de S(,1' desempenhado pelos officines, aspirantes a ofli-
cial e sargentus ; c (modelo 11.° 1..j.)pam o que tiver de
ser desempenhado pOI' cabos c soldados, subdividida m
tantas partes quantos os serviços pum que as praças de-
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vam ser nomeadas. As escalas serão rubricadas ou chan-
celladas nas folhas pelos officiaes superiores que immedia-
lamente superintendam sobre o serviço das referidas uni-
dades.
§ unico. Para com estas escalas se pratica pela fórma

determinada para as existentes na secretaria do corpo.
Art. 2\)0.° Cada praça, alem do numero de matricula,

terá um numero especial na companhia, esquadrão ou ba-
teria, pelo qual responderá ÚS chamadas, e com elle será
conhecida em todos os actos de serviço, havendo, para esse
numero, casa especial em todos os registos e documentos.
Esta numeração b constante desde a unidade até ao al-
garismo que for necessario para que todas as praças te-
nham numere, preenchendo-se os numeros vagos, dos me-
nores para os maiores, e quanto possivel aquelles pelas
praças de La classe.

S unico, Nas relações nomiuaes scguir-ee-ha a ordem
de gnHluação) c em Nula. grau a ordem dos numeres na
companhia, esquadrão ou bateria.

Art ;W1.° A hora determinada pr-lo commandante, os
sargentos de dia eutregarão ao secre-tario do conselho
administrativo os vales para ai) ra<:ões de viveres (mo-
delo n.? ó4), e para as de forragens (modelo n.? 55), em
vista das quaes o me 'mo secretario formulará o vale geral
(modelo n ,o 56), que será por elle assignado e terá ()
"isto do presidente do referido conselho Oe commandan-
tes das comonnhias, esquadrões OH baterias resgatamo os
seus vale depois da conferencia das relações de venci-
mentos.

Art. ~\l2." Quin;r.enalmente, TIOS dias ' á hora indi-
·ada pelo cornmuudante do corpo, os commandnntes das
companhias, esquadrões ou baterias entregarão ao res-
pectivo major as requisições para r, pret (modelo D.O 67),
a fim de s rem presentes ao conselho administrativo.
,'o acto (la recepçao do pret, os lUl'i>!T\OS eommaudantvs
pnssam J' -cibo, nas referidas req uisições, da importsn-
ciu qll rec .ber m, com declaraçâo das quantias dedu-
sidas.* 1." O major, quanrlo I'cr-dwl as relações de venci-
III 'ntos, vl'rilil'Hl'ú o::; abouo ff'ito c eonfr()T1tar{~ a HOllllna.
de cada lima com as impol't:tll<'ias das l'erplil:!i~ões do prd
na. dll<lR !fllinz IIHR 110 mez.* ~.o DI'pois Ih' liqllidu(lali ~ proee~"a(laB :tR rdações rle
,'pneillIPllto) m() t1 \\'olv:(laH as l'\>qllisiçõt's aOll commull-
(lalltcH da" clllllpa1l11ill , >::;rJ1Htdl'ot' 011 baterias.
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CAPITULO XIV

Disposições díversns

Art. 293.0 Os commandantcs das divisões superinten-
dem em toda a escripturação dos corpos, para os. fins de
fazer cumprir as leis e regulamentos e manter a necessa-
ria uniformidade, propondo para a secretaria da guerra
qualquer alteração de execução permanente, Elucidarão
os commandantes dos corpos na execução dos casos ma-
nifestamente duvidosos, ordenando-lhes o modo como de-
vam proceder.

Os assumptos não previstos, ou que importem altera-
ção permanente ás disposições d'esto regulamente, serão
submettidas pelos commandantes das divisões á decisão do
ministro da guerra.

Art. 294.° Os livros, registos, cadernos, relações e
mappas de que se faz menção no presente regulamento, e
para os quaes se dão modelos, serão impressos ou Iitho-
graphados, não devendo usar-se os qu não estiverem con-
formes com os modelos publicados pela imprensa nacional
de Lisboa, não só no formato e indicações, como na quali-
dade do papel.

Art. 2\J5. o Todos os livros terão termos de abertura
e encerramento, assignados pelo commandante do corpo.

Art. 296.° Não é pormittido raspar ou mondar o que
tiver sido escripto nos livros, registos, cadernos ou em
qualquer papel documental. Os erros ou enganos resal-
var-se-hão por meio de notas ~ímargem, com letras alpha-
beticas de referencia, não devendo a mesma letra indicar
mais de uma palavra ou 'phrase, que se sublinhará, c sendo
cada .resalva, que poderá comprehouder diversus letras de
referencia, rubricada pelo responeavel pela escripturação,
se disposição especial não indicar outro individuo para o
fazer.

A letra de referencia anteposta li prim ira palavra de
uma resalva deve ser precedida de um pequrno traço,
bem aceentuado, que tambem se lançará seguidamente 1\
ultima palavra. Na occasião de escripturar qualqu r v rba,
a omissão ou troca de palavras póde ainda s r rectificada
pela repetição da verba ou palavra devidamente correcta,
depois de sublinhar a verba ou palavra fi corrigir e collocar
entre ellas a palavra digo. Nas rectificações ordenadas su-
periormente, deve citar-se a ordem que as auctorisa,



L" Serie ORDEM DO EXERCITO N,o 8 255

, Art, 2\17,0 O sêllo 11 branco .ou em relevo com armas
reaes e legenda indicativa do corpo serve para authenticar
os doe um entos e para fazer recon hccer , como verídica, 11

assignatura ou rubrica do commandantc do corpo,
§ 1.0 O commandante do corpo não poderá pretextar

falsidade de assignatura n'um docum nto, sempre que elle
. estE'ja sellado.

§ 2,0 Serão sellados os titulos e documentos, com ex-
cepção das baixas no hospital, que>tenham assignaturu ou
rubrica do commandante do corpo,

Art. 298,° Quando se reruetterem documentos devem do-
brar se o menos possível e por fúrma a não difíicultar a sua
t'scriptl1r:H;i\o, quando e~ta tenha de continuar a fazer-se,

Art. 2\1\).° A esc ripturuçâo que por outros regulamentos
tem de ser feita e seguida nos corpos do exercito conti-
nua em pleno vigor,

Art. :WO,o Fica revogado o regulamento de 24 de de-
zembro de 180G, e bem a-sim todas as disposições que
sobre serviço, regímen, polic-ia e serviço interno dos cor-
pos, foram publicadas nas ordens do exercito ou manda-
das executar posteriormente ú referida data, excepto as
que tratam de assumptos de administração, qne não furam
alteradas por outras disposições OH pelo presente regula-
mento.

CAPITULO XV

Art. :301.° Os livros de matricula e do registo disciplinar
dos ofliciacs continuarão a ervir para os que pertencerem
ao effectivo do corpo Da data da publicação do presente
regulamento, c bem as. irn par/l (IS (PiO forem augmentados
até 30 de junho d lU()~, qllo s rao inseriptos em pre-
scnça <la respectivas notas de assentos.
§ unico. Quando SI' preencha completamente alguma

casa do livro de matricula, 03 }lRS( utamentos do oflicial a
que di :;C1' re peito continuarão, sem alterar () seu numero
de m.uriculn, na }'I imeira pagina disponível do livro.

Art. :lO::!.O O l'Pgi to cIt' matricula dos ofliciac começará
a er org/llli .ad com IIs folhas de matricula dos que fo-
r m nugmontndo :1tI .ffoctivo <lo corpo desde 1 de julho
do 1!)O~, recomeçando a 1l1l111llI'(l(:ão pela unidad '. Re em
vit,tlllle d'j"t, houvel' oflil'i:\(" COlll lllllllcros iguacs, St'rilo
dift r n\ia,los ac1dicillnando::;' :t ldl'u A aos num '1'08 dos
ql\' e ti,'('r 111inscl'iptos 1)(1 lino d mutricula,
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Art. 303.0 Os livros de matricula e do registo discipli-
nar das prnças de pret, não comprehondidos no pal'agra-
pho seguinte, serão encerrados c archivados, seguindo,
porém, a numeração das praças, sem alteração, até 10:000.
§ unico. Nas unidades em que haja praças da reserva

com matricula aberta, continuarão a ser escripturados, na
parte que lhes disser respeito, os livros de matricula e do
registo disciplinar que não sejam da série que principiou
em 1 de janeiro de ] 907.

Art. 304.0 As folhas de matricula (modelo n. o 2) s<Íeo-
meçarão a vigorar em 1 dc julho de 1908, continuando
em serviço as folhas de registo existentes nos corpos no
dia auterior e devendo a sua «scripturação ser feita cru
harmonia com as instrucções relativas ás novas folhas.
§ 1.0 Nas folhas de registo das praças que deixarem o

serviço activo durante o referido anno, a liquidação do
tempo de serviçc será feita como até aqui.
§ 2.° Nas folhas de rE'gisto das praças que pertencerem

ao effectivo do corpo no dia 31 de dezembro do mesmo
anno, a referida liquidação farse ha escrevendo: «Até
190t; ... » (todo o tempo de serviço activo expresso em I

HnHOSe dias), e trancando qualquer liquidação que estiver
averbada.
§ 3.° Para o averbamento das aptidões especiaes será

riscada uma casa como '11 que se acha nas folhas de ma-
tricula; se, porém, as notas biographicas se acharem es-
cripturadas por fórma a impedir isto, será esse averba-
mento feito na casa gl'arlll((çào

Art. 305.0 O registo de matricula dos solipedes será
organisudo por fôrma identica :\.determinada no artigo 302. ",
continuando a servir os respectivos livro de matricula
para u'elles serem inscriptos os sulipcdes nugmentados no
effeotivo do corpo ató :30 de junho de lHOS.

Art. i306.0 Os modelos do reaularnento de 24 ar de-
zembro ele 1806, que pelo pr -sento regulamento soffram
apenas ligeiras alterações, poderão continuar a ser empre-
gados até 31 UI' dezembro de 1!l08, se, manuscriptatneun-,
podercui ser convenientemente adaptados.

Art. 307.0 Serão incluidos na escala do servieo indicado
no n.? 16.° do § t.O do artigo 1>3:>,0 as pruças q~lC fi acha-
rem inscriptas na. do serviço a que s refer II n,o 9. o elo
§ 1.0 do artigo ] 74.~ do regulamento de 24 de d zembro
de 1896.

Art. 308.° No regimento de artilheria n." 1, emquanto
houver dois majores, pel'tellecrá ao mais modp-I'no dirigir



1.- Serie ORDEM DO EXERCITO N." 8 257

à escripturação do registo de alterações das praças de pret,
ficando a cargo do mais antigo o livro de matricula dos
solipedes, modelo n.? 3 do regulamento de 24 de dezem-
bro de 1896. Nos outros regimentos de artilheria a escri-
pturação d'este livro será dirigida pelo major ou pelo aju-
dante, quando aquelle estiver com o seu grupo separado
do regimento.

Art. 309.° Os segundos capitães de artilheria serão in-
cluidos nas escalas de serviço dos subalternos.

Paço, em 2:3.de abril de 1908. =Sebrt.~tií1o Cnstortio de
Sousa Telles.

Sebastião Custodio de Sousa Telles,

Está conforme.

o direotor geral,

,rftu4rYdr:de- JJ;a~
(

d~J_ rú IJrt"" .
,



,

•
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Instrucções para a escrlp~uração dos registos de matricula

Dispusi-;ões geraes

1.' Nota alguma se averbará senão em vista do respectivo titulo,
excepto em casos muito espeeiaes, expressamente auctorisadoe por
estas instrucções, nos quaes se tomará para base as informações
prestadas pelas auctoridades competentes, ou pelos interessados.

2.· Procurar-se-há, para escrever, quem tenha bom caracter de
letra e bou ortbographia ; a responsabilidade pelo que se mencionar
pertencerá, porém, aos officiaes encarregados por este regulamento
de dirigir a respectiva escripturação. A escripturação, far-se-ha,
com prévio traçado a lapis, em linhas succcsaivas e apertadas o
mais possivcl.

:1." As verbas serão redigida com a máxima concisão, sem pre-
juizo, porém, da indispensavcl clareza, mas a redacção prolixa ou
menos correcta, quando d'ella não resultem duvidas, não dará ori-
gem a rectificações, ~Ta inscripção successiva das differentes ver-
bas, t r-se ha em attenção não repetir o mez e anuo já indicados
n'alguma d'cllas .

.1.' Nenhum facto se averbará. em auctorisnção especial do com-
maudaute da respectiva divisão, quando sejam decorridos dezoito
mCZC8, depois de completamente passadc, nâo se presein dindo, com-
tudo, do preces o justificativo, excepto se nas presentes ín-trucçõcs
se determinar expressamente o contrario cm relação ao referido
praso de tempo.

5.• Quando as guias, com que os mancebos ou recrutas se apre-
sentem para o alistamento ou encorporação, não satisfaçam a todas
a indi ações necessarias para se preencherem os assentamentos dc
matricula, nem os proprios individuos offereçam documentos que
auctorisum os respectivos averbamentos, procurar-se ha obter os
esclarecimentos indispenenveia, pedindo, oflicialmente, certidões ás
competentes auctoridades ; em casos de menor circumstancia, ex-
pres-amente indicados n'estas instrucções, dispensar-se-hâo as cer-
tidões, sendo sutlieieute uma simples communícação oflicial do ea-
elarrcimento solicitado.

6.· As resal vas seruo rubrlcadas pelo cornmaudnnte do corpo, c
a rubrica authenticadn com o reapcctivo sêllo, quando a rectifica-
ção altere a qualificuçâo de praça ou influa na liquidação do tempo
dc erviç", c b tn a' 'im accl' s entc ou altcre pena, clludt'coração,
louvor, p,'cmio, hauilitaçllo Iittcraria ou protissional, carnpHuha ou
~ l'illlClltO .• os batalhões c IlfUpos s parados dos r ~imen toa, as re-
ctifiCllções s rito rubricadas PClOll respectivos commandantes, quando
11<10 tl:Uball\ ue cr scHada

7.- Das verbas lan~adas nas guias ("ouferidas ás praças pelos
cOlllmanllllntes de di:tl'icto de recrntam('uto e r 'S rVfi, transferir-
. e·hão pllrll O registo de matl'i ula s<Ímentc a1luellas It que as pre-
sente in trucçõcs (' refercm,

'.• Tendo de fIcaI' cm completo esqu cimento, em virtudc de
au:ni tia, alguma nota averbada, scrlÍ traoeada, com mn traço grosso
d' tiutll, <'ollando·. e depoi. sobrc clla lima tira de papel pm que sc
indicllrá o molho }Ior (Iue 11 .im 'e proco h'u, c a respectiva data;
ata declar:lçito não passará a novo registo ncm ctl'all~cl'cvcrá. em

qualqucr docum DtO.
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9." Devendo traucar- se algumn nota sem ser por effeito de
amnistia, dar-se-há simplesmente um traço sobre l\ verba; á mar-
gem, citar-se-ha a ordem recebida, por meio de referencia.

lO.' O numero de matricula das praças de pret do exercito acti-
vo será permanente, emquanto o individuo pertencer ao D esmo
corpo ou batalhão encorporudo. Se sair do eftecrivo de alguma das
referirias unidades e á mesma voltar. entrarú em novo numero.
O numero de matricula dos officiaes obedecerá ás mestr-as regras;
porém, nos regimentos de iufanter!a, a mudança de hatalhâo não
altera a num- ração. O numero de matricula dos solipcdes é também
permanente ernquanto pertencerem ao mesmo corpo.

11. A matricula dos l' servistne é- regulada pela disposição dos
artigos l6." a 4~,o do regulamento das reservas.

12." Não sedo encerrados os registos dos desertores senão
quando tenham sido julgados, condemnados, e a sentença haja tran-
sitado em julgado. Igualmcntr não se procedcrú ao encerramento
dos registos das praças que sejam abatidas temporarinmentc ao
cft'eetivo, a fim de cumprirem alguma pena por crime eommettido
antes do alistamento.

13.' Escrever-se-hão em breve (' pela fórmn que se exemplifica
as seguintes palavraa : Decreto, D.; ordem do exercito, O. E.; bo-
letim m Iitar do ultramar, B. l\I. U.; diario do governo, D. G.; dis-
trieto de recrutamento e reserva, 1>. R. R.

14.' O numero de mntricula será escrlpto cm algnrismcs.
15.· Todas as verbas para que não haja casa especial serão lan-

çadas na casa Notas biogl"aphicas on na d Oecorreucias, conforme
o registo.

16.' As folhas de matricula enviadns de uns para outros corpos,
na occa-Ião dss transferencias das rospoctivas praças, serão devol-
vidas aos remettentcs, quando tcnhnm or1'OSque precisem de fedi-
ficução, tendo muito em a.t tenção a disposição i3.', competindo, cm
regrn, as rectificações II quem tiver praticado os erros,

DiSI)Osições especlaes relatlvns Ils (WfcrclIt(>s C8SU,
daR folhM\ 11('mntrleuln du~ ))rUt;ul'!

Designação do estado civil

I.' No 1101lH' eompreh ndr-r-se-hão o sobrenome (' nppcllidos,
quando os haja.

/. :l.' No 1'egi~to dos titnl:\I'(,s esrrpv('l'·s('-ha o nome éntrc PAl'ellD
( thcsis e depois o. titulo. de llobr('za, e, quando Q. illdividuo ohth PI'

noya, graça, registar-se-lIa est:l ('111~('gnirln iI anterior, eom IIIll pc-
qtl!'1l0 traço de scparR.ção.
:l.. O U!tilllo. dnmi('ilio sPI'lÍ designado p lo nome do Jog-al' fl"(··

gueún, eonePlho ou bairro e flistri(·to; llO~ (':t~Os, por{'lll, dR fJ"(~gm'-
:.r,iaser toda reunida 11'um logar 011(lo.d01l1i('ilio ~(>l' lln ~{>d('da mes-
lllll, indicllr·se-Itão Ilpenas os 1101lH'R elas tres rliyj~Õ(,Ha(hninistlati-
vaso Se a terra do domicilio tiver, mais (le 111111\ fre~n('ziH, ('S('l"('\'er-
sC-hR o TlOTllC' d'aqurlln. ndiante (lo orilgo (]'l'stll. <luando 1\ Pllheç:t
do concelho fo.r ~i1l1\l1t1l1l('a1l1('ntecilpital d(' distri(·to, d. ixarÍl de
escrevrr.s(' o 110me dn terra ('J11 s!'g'uida lÍ pnlaulL (·ollP(·lho. ql1e f'e
IigarlÍ com a pahwl'l\ distl'ictll, pela (·olljUll(;~·ãoe. QU[\Il(\o o dorui.
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eilio se refira ás cidades de Lisboa ou Porto, escrever-se-ha adiante
da palavra concelho o seguinte: (", bairro ou bairro ".),

4." Applicam-se ás verbas relativas á naturalidade dos manco-
bos alistados e á. resideneia de seus paes, as regras determinadas
para o ultimo domicilio,

5," O ultimo domicilio dos mancebos que se alistarem será deter-
minado pelas dlsposiçõea do regulamento para os serviços do re-
crutamento.
6. Aos individuos nascidos no ultramar ou em nação estrangeira

averba-se não só o logar do nascimento mas tambem a província,
districto militar ou nação. Se o nascimento tiver occorrido a bordo
p no alto mar, o registo referir-se-ha á. primeira terra a que o na-
vio houver apertado.

7." Reglstar-se-ha a occupação dos mancebos de maneira a não se
poderem suscitar duvidas sobre o seu modo de vida no acto do alis-
tamento e, se tiverem mais de uma profiasâo, indicar-ee-ha a priu-
cipal. Se o individuo não tiver profissão, escrever-se-ha a palavra:
Nenhuma.
8.' Quando não conste da certidão de idade ou guia a data do

nascimento do mancebo alistado, e tão sémente a do baptismo, tran-
car-se-ha o dizer nasceu a ' " e escrever-ee-ha pela parte superior
baptisado em '"

Para o effeito do disposto no ~ D.o do arti9'0 8,0 do re'p;ulamento
dos serviços do recrutamento, as praças n estas circumstane ias
dev ln considerar-se que «ompletarum vinte annos de idade na data
,lo alistamento,

()." Se o pac ou mãe do individuo alistado j{Lnão existir, acres-
ceutar-se-ha ao respectivo nome.iá.fallecido (ou.füllecida): se am-
bos tiverem morrido, trnçar-ae-ha o dizer reeidenies em ", e cscre-
vcr-se-ha em seu seguimento as palavras já fallecidos.

10." Se o mancebo alistado for exp -sto, logo depois das palavras
filho de ' .. sr escreverá paes incoqnitns, se, porém, a mulher que o
creou d'ellr teve cuidado ate:, ao momento do eu alistamento, con-
servando-o no seu domicilio, avcrbur-se-ba o nome da mesma, com
a designaçâo de adoptico de ,., t~uando se desconhecer o nome do
pae averbar-se-ha nalo ral de.,.

11." Iudlcar-se-he na rnatriculn O estado que o individuo tiver
na occasião do assentnuiento de prAça. f--\efor solteiro ou VillVO('
(lrpois do alistamento mudar de estado, com previa licença, ]og('
(Iue tipresente a resprctinL certidão, tnlJlcar-sc· lia o estado aute-
rior, c escren'l'-se-ha eUl s guilllellto Casou ,'om 1/ , ., em '"
de '" dI' ",: se I'nviuvar c apresrutnr a competente cel,tidão,
tr>tçar-lIe-ha a verba autec dente, escrcyendo-se em s('!;uida Viw'o
desde, ,_ de '" de "i "oltando a ca!-\ar, escrever-sc-hu em se-
guimento Gasou "um , ., em '" de ' " de .. ' el('" etc.

l;!," Os DomCSdos filhos e as datas do seu nascimcnto serão lan-
çu,!as I'Ill pr Stu<;a das rc )lrcti\'as certidões, Dando-s(' o fHIIl'ci-
mento de algum filho, Fcndo nprC'Rentndl\ a reHp~ctiva ('cr.idão,
traçar,se-IIa o d'U nOme c a data do nHRcimento, averbantlo-:-;e elll
'A'uida o dizer ln. a ,., (uia, III Z c "11110)_" Quando ~(. tenha dI'

pllSSiU" Iltte. tado ou pre"neher guia, em pl'C ença UOrcgi ..t .. de Illatri-
('uln, não ~e transcreverão para (,SSl'S dorumentoa as cnslIalidadrs so-
hre flLllecimentos ou outr ,le idl'ntica llntnrcZII, por isso qll~ UH \ er-
llaR a que se r.·fprelll Iv'ham-He trancauas, servindo IlpcnllS para
ltuthenti('ar tal cit-cum'Ítw('ia,

1:1" A "uia com (!lI(! os lIIan' ho 1;(' IIpl"csentclll a ae.~ent.lr
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praça devem conter todas as índicaçõee necessariae para o preen-
chimento dos dizeres da matricula, Quando, porém, venham incom-
pletas, os esclarecimentos pedidos ás auctoridades civis competen-
tes, e por ellas prestados, terão tanto valor como se viessem men-
cionados nas proprias guias, c archivar-se-hão conjunctamente com
estas, como documentos subsidiarioe. Todos os mais averbamentos,
nas designações do estado civil, só serão feitos em presença do ti-
tulo original ou da sua publica fôrma, previamente conferida por
aquelle, archivan to-se o documento para esse fim apresentado com
a nota de conferido, até á primeira inspecção que o corpo tenha,
depois do que se entregará ao interessado.

Sígnaes caraoterísticos

L' Escrovem-se, em algarismos, os mill imetros que o indiv iduo,
estando descalço, tiver alem de 1 metro de altura, medidos no esta-
Ião graduado.

2.' Quando a praça estiver proximo a passar á reserva será no-
vamente medida.

3," Quando no acto do alistamento o individuo não tiver barba
nem signal algum particular, e durante o serviço se manifestar al-
gum signal, ir-se-hão averbando á maneira que apparcçam, sendo
a barba designada pela côr. .
4,' Ter-se-ha a maior attenção no averbamento dos signaes par-

ticulares, descrevendo-os com a máxima exactidão; quando da vac-
cina ou r evaccina do individuo resultem alguns signaes, mencionar-
se- ha também esta eircumstancia, bem como o resultado da opernçâo.

G," Ainda que as guias com que os mancebos se apresentem não
tragsm todas as Indicações relativas aOB dizeres d'esta casn, as
competentes auctoridades militares preenebel-os-hão em presença
dos mesmos mancebos,

DesignaQão do estado cívil e extraoto do serviço militar
anterior ao despacho a official

Tanto as designações do estado civil como o extracto do ser-
"iço militar anterior ao despacho a otlieial serão 'registados transe!' -
vendo-se sómente o que ú rxigido pelos dizeres da matricula, de-
vendo o ofllcial tomar conhecimento da folha de matrlcula que lhe
for formulada, a fim de reclamar o que porventura possa tC1'-S
omittido.

Dsstgnação do estado militar

L' .A qualificação da praça será. a quc lho pertenc r segundo o
regulamento dos serviços do recrutamento, no acto da ncorporação.

Aos refraetarios da secunda reserva deve também averbar-s
nas Notas bioqraphico», aqll lia qualificação

Aos mancebos que depois de recenceados se alistarem como "0-
luntarios conserva- se esta qunlificação ainda que pelo sorteio lhes
pertença o serviço activo,' devendo, porém, na casa íota« lJi0!J,'<I-
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phicas, mencionar-se a círcumstancia de que são contados no co -
tiugente da respectiva freguezia, e bem assim o numero do sorteio,
no caso de lhe pertencer aquelle serviço.

2.' A praça chamada ao serviço activo depois de aliatada na
segunda reserva, deduair-se-ha o tempo que houver estado n'esta
situação d'aquelle que n'ella deverá permanecer, cumprido que seja
o mesmo serviço. Do mesmo modo se procederá para eom os-recru-
tas qll1' se apresentarem com guias conferidas nos districtos de re-
crutamento e reserva, descontando-se-lhe na segunda reserva o
tempo que mediar entre o dia do juramento e o anterior ao da apre-
sentação no corpo.

3." A verba de Presente no . _. servindo para indicar o primeiro
corpo em que o mancebo ou recruta se apresentou para o serviço
activo, não será lançada nos assentamentcs de qualquer praça alis-
taria directamente na sr-gunda ré-erva emqnanto não se der a sua
apresentação para o indicado serviço

4." O numero de annos de serviço no aeto do alistamento ou
cncorporação é averbado: por extenso, na. totalidade (activo e re-
ae rvns).

5' tlLlaudo a praça for augmentada ao effeetivo, r eg istar-ae-ha
o )lOS to ou a graduação eom que entrar, a respectiva data de en-
trada, n companhia, e-qu «Ir.to ou bateria em que for collocada e o
numcro que n'estu lhe pertença.

G.a As alterações que occorrerem ir-se-hão averbando successiva-
mente, em novas Iiuhus. ~Tãl) se repetirá o posto ou graduação
quando a praça mude de companhia, esquadrão ou bateria com o
mesmo, nem tambem esta c o numero, no caso de mudar de posto
ou gra(lua~·:10, Be~ transferencia de companhia, e~sql1adr~o ou ba-
teria. As datas registam-sI' sempre, quer a alteração se de no posto
ou graduação, quer na companhia, esquadrão ou bateria. ou ainda
sómeute no numero, Não ee repete o regimento quando a praça
mudar.de batalhão.

7 a As praças licenciadas na reserva, quando se apresentem no
serviç i activo com o caracter de reservistas, serão dados números
nas companhias, esquadrôes ou baterias onde forem encorporndas,
mas em serie iudepeudentc da das praças do exercito activo,
addicionando-Ihes a. letras A ou n conforme pertencerem á pri-
moira ou sl>~llnda re ern\.

~." Quando as praças tenham obtido classificação no ultimo exame
ou concurso para segundo ou prim iro sargento a que tenham sido
admittidu , averbar-se lia, no acto da pa sagern á reserva, se ainda
ativcrem Das condições til' 11l'01ll0f,'ã,): ,,2.· ou L" sal'grllto de re-

servalJ. Analogaml'llte Re proer.den\ a resprito das praças que esti-
ver"'llI na~ condições de pro!1loção a primeiro cabo no acto de pas-
sagem :I. re erva. .e aL':llm ll:lrgellto ou primeiro cabo de reserva
voltar, a !'eu pl'dido, ao serviço activo, será recebido com a gra-
duação que u' II teve.

Aptidões espeoiaes

Devem a\'clbar·~e aeg-uintes aptidões espeeiaes logo que es-
teja cont'lllida a rI' p ctiva instrucção: e:plllrarlor de terreno, Ra-
pador, ü·tüa(lor dI> c:n-allo, st'T\cntt> de IIll'trallladol'3, eOllductol'
de rnctl'llllia!tor3, cOHductor de viatura, eonuuctltr ue automove),
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cavalleiro, apontador escolhido, telegraphistn, vagrncstre, chefe
de carros, cyclista, enfermeiro, maqueiro, padeiro, f .rreiro, mo
leiro, electricista, machiniata, fogueiro, barqueiro c guarda-fios.

Notas biographioas

L" A escripturação das diffcrcntes verbas far-sc-ha pela ordem
chronologica dos factos.

2.- As verbas relativas ao domicilio das prs('as seguem, cm re-
gra, RS de passagem ou Iicenciumento para fi reserva c as de ali -
tamento directo na segunda reserva.

3." Empregar-se-ha o vo. bo lirenciar nas notas relativas ás pra-
ças que, sendo já roservistas, forem de ))OVO para a reserva, por
terem xido dispensudns do serv iço activo; e o verbo passa 1", quando
pela primeira vez forem do exercito activo para alguma das reser-
vas, ou ainda da primeira para a segunda,

4.' Na successão de verbas com a mesma data, sempre que se
metta do permeio a citação di' ulgumu lei, d creto, disposição, te ..
deve renovar-se a data da verba.

[).• Nas verbas indicativas dos bairros dc Lisboa o Porto dis-
pensa-se a monção dos concelhos dr que são subdivisão administra-
tiva.

G.o ~ão averbadas as campanhas, quando tenham logur contra
um exercito estrangciro, comprehendeudo as batnlhas, acções, com
bates c outros feitos de guerra cm que o Individuo ateve pr isente.
No caso da campanha ter sido contra rebeldes armados, qu r no
continente quer nas provincias ultrn«: nrinna, indicnr-se-ha tambern
o anuo em que teve logar, o a Ioculidadc onde as tropas operaram

Nos fcrimentos deeiguar-se hão sempre os fritos de guerra cm
que foram recebidos.

7." No acto do alistamento, alem da qualidade em que a praç.
se alistou, quando lião l)('rtl'n~er :í classc dC' soldado, meucioll>u
~e-Jlão as seguintes circulll:!tancius espceiacs l'm que os mMllcehr,s
podem estar. supplontc; refr>ictal'io da RPgundn rcserva; ter ~l1tii-
feito IIs condiçõcs murC'<lUllSno Itl'til,!o 1." ou no ~ unico 110artigo 1..
do rogu!anwnto de 1G dr maio de lH88; Itli~tado como ~c~ulldo sar-
gcnto nos termos do n.· S do d<'creto dc 2\1 de Hetl'll1hro de J !J03 ; :\
arma ou serviço ))1I1"t que foi IIpurado ((Iunndo o alistamento telllll\
Jogar lllt segullun. l'rRel'Va,; (,xl'cdl'r o cOllting-cntc l1eti\'o; tl'r 'P

remicio do s(ll'viço activo t' dr Pl'iltll'jra r('sPI'va; l'~tnr lIaR condi
çõcs 110 artigo 7!).". (lo rt'glllalllcll1o dos aCl'\'it,'os do rl'l'l'Ut:lIIlCntO.
Parl1 as pl'a<,'.as alistadas na Regunda l'l~8CrVII, illdil'lw-se·hão 118

unidades a que foram dcstinadas.
t-ic os manccbos se alistarcm como Hnhstitllto~t mencionar-ac· lia

o nomo (lo substituto e dos spus pacs, quando hOll\'cr alguma difl'e-
rcnçlt numcro que lhc <'oll])eem !lortc. cOlltillg~lIte a quc pCl'tt'n('(~.
(l'e~uczil\, cOllcclho o distl'icto pul' ondc foi 1'('CI'n~ ado.

Na 1Illltricuht dos soldados (ln s~A'lll1(llt1(~!:-l'l'va('1I:1II1:1<1osao Hl'r-

vi\'o activo ('01110 !lUppIClltC'8(l considcrudos l'pfrartal'ios pcla fult,\
de aprcsentação, avcrbar-se·hn: }{f!l'aclm'io do actiro ... 'l'erre dr-
coito aflnos.

O mesmo nverhamcnto sc dcverR. fnz('r l1a lIlutl'i('1I1a (lo~ I'cfl'll-
dal'ioH da segunda l'CHCI'Vaqunutlo unR 1l\C'~lI\aArirClIlllstRllciah
sejam chamnc1os, anllullnudo-so o aWl'blllllellto Rlfl'a.cf(ll'io da :!.
l'e8Ut'a 1101'meio de chama(ln pltrlt a m:l1'gClll,
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. 8.' Nas passa.qens do exercito a-tiro IÍ primeira 011 segunda reser-
I'a e rias da pimeira para a seçunda, meuciouar-se-ha o distrlr-to de
recrutamento e r~scrva a que teve passagem, n data e ('II1 seguida
o domicilio, indlcando-so a freguea.a c concelbo ; se a pns-azem
tiver Iogar por qualquer circumstaucia extraordiu-n-ia, tambern esta
deve ser mencionada. Se uma Jlra~a continuar no serviço activo
depois ele terminado o tempo cm que devia passar {t primcira ou
segunda reserva ou t-r baixa, mcuciouar-se-ha a data desde quando
courinúa no serviço activo, e o morivo.

Nas mudanças de domicilio, indicar-se-ha sómente o concelho e
numero do districto a que pertença O novo domicilio.

Na transfcreneiu da segunda reserva para o exercito activo,
como supplente, mencionnr-se-ha o numero do recruta quc vae
substituir.

Na matricula das praças quc e remirem nos termos da circular
do miuistcrio da guerra de :3 de dezembro de 1903, menciona-se
esta circular e o corpo de infanteria ou caçadores para onde são
transferidas.

\J.n .' as trausferenci I, elo exercito para a armada, e l'ice-t:prsCl,
rncucionar-se-hn o motivo C data da transfercncia (J o tempo a que
fica obrluado a servir ; se a transferencia for por troca, mencionar-
sc-ha tarnhem o posto, nome C numeres de matrh-uln e Latadlilo
relativos li praça com quem se fez a troca, e dcclurur-se-ha que a
praça é rccebula COIllO soldado.

10." Nas trausferei« ias ]lU'O QU .'ll/ardlls municipoes e fiscal, (' I'ir'e-
l'ena, mencionar-se-ha a data c o posto, se n'este houver altera-
ção; quando a t rausfereuc.a não for voluntnria, mene iouar-se-ha
ainIa o numero do paragripho e do artigo que a regulou, Na8 pas-
sagens 1\ reserva daR praças alistadas Il!\S guardas munieipaes e
fiscal, indicar·se-ha o disrricto cle re('rutamcnto e rcserva pH.rltollde
tevc logar a pas"agrm c n data. Umfl. praça graduada quc passe
em soldado ás gUllrrlas mllnieipaes (' fi-cal, quando tem passa!!rm
á. r{'serva, adquirc novamente o posto qUI' tinha, salvo quando tiver
tido haixa de posto ou adquira um po to mais rlcvado Ilas guardns;
n'este ultimo ('aso, paR. a :I. reserva l'01ll o posto que tivt'r.

11.' Nas pa, SCI'!('1I8 para (1 ultralll'l1', mcncionar-ae-ha a ('Hbtção,
companhia ou l'orpo rara onde t('OI logar a passagcm (' a. dHtl\; aI'
!\ passug-em ti,,!'r logar ('111 virtude dc HI~llma lei '~pprial, indiear-
se·ha aind:L o paragTapho ou (J artigo d'essa lei c a provinci:t. onde
a praça "a' SPI'\ ir (' 8e C8 a tr<tn fl'rencia 6 VOIUlltlvi'Lou por im-
po~i<;ilo de liPrviço, e I)('m a. im o nUlllQI'Ode allnOAquI' ali va.e ser-
vir. ~" a pra\'a. eontinuar a p rteJ}cer ao ex(>reito do rcino, mCIJ('io-
111"-0. e·hão !l>; <latas <:lll que ~ guill viag-plIl, d('scmharcOll no pOlltO
d{'stinlldo, emharcou para regl'e 'sal' ao !'l'in!), se lI}lresellloll no de-
'}losito dt' praças do ultramar (' no <juart I genrral, c »in(la o au-
gml'nto dc t~mJlo de serviço n que tem dirpito, o corpo !t quc é
{lc,tinllda (' o po to cm qu í' reechidll, quando não conSt'rvar ()
nwsmo.

1:!.' ,'a 1)(( sa!/tll' de IImll. IlIIidat!I' .• pura fl8 O1tlraH 011 d~ olltao

llu;n drnlro da 1II18UlO "Pf/im I'IIto , IlIpneioIlILr-IH~·ha a uni(hL I,. ou ba
talhão PI\1':l. ondp ti"pr logar 1\ pn~s!\C!'t'm, a (Lttn. a qualidad{' <'III
qllf' a praça é )'('(·phi<ltl, quan(lo houver nlg-llll1a nlter,u,'ü.o mI. c1.\8-
sificlIC;ão, o tempo II qne fiea ohrig-acln. quan(lo ('stc for tam-
b('rn Illt\'rll(lo. • a pl\~sllgcm for para !IS ('lllll!HlIIhias de 1'1 t'lTInal!os,
mencionar·. (··ha () pamg-rapho on artig-o da h'i (1'1(' (, applil'!Lllo e o
r 'SI,ccth'o "eIlPilllclItO .• "II· pa.sl'!ngell~ da eOIll}I!\tlhia dc a!u1ll110Sda
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escola do exercito para os corpos, nos termos do § unico do ar-
tigo 81.0 do respectivo regulamento, iudicnr-se-hn o pnragrapho ou
o artigo da lei que lhe for applicado e o posto ou graduar;ão cm
que tem logar a passllgem j se a passagem tiver legar por a P' aça
concluir o curso, mencionar-se-há tambem o curso com quc está ha-
bilitada.

13.0 No regresso das !'escrvas ao scn'iço acUro, e vice·re1'sa, men-
cionar-se-ha a data em que a pl'uça regresseu e a unidade para
onde foi transferida, quando este caso se der j se a transferencia
for para o ultramar, indicar-se-há ainda a provineia onde a praça
vae servir. Se a praça for chamada ao serviço activo extraordinn-
ria ou ordinariamente, citar se-ha a data da apresentação e a lei
ou artigo do r ..gulamento das reservas que determinou a couvoca-
ção, c ainda o corpo e o numero da companhia, e batalhão, esquadrão
ou bateria, em que ficou. Quando as prKças forem Iiccncindas, men-
cionar-ee-hu a data e a lei que mandou fazer o liceuciamento
(quando não for a que determinou o chamamento), e em seguida a
fregu~zia, concelho e numero do districto de recrutamento e reserva
a que pertence o domicilio.

Se a apre-entação nilo for em virtude de convocação dc reservas,
mas sim por alguma cireumetaucia prevista no respectivo regula-
mento, citar-s e ha o urtigo do rcgulumeuto que é applicado.

Aos supplentes chamados ao serviço activo menciona- se a data
da aprcst'nt>t<:i.to nas unidades e não a da guia modclo n.s ~;).

Se II praça não se apresentar, mcncicnar-se-ha a data de-de
quando está nusente e li indicação do motivo por que se devia apre-
sentar; quando se apresentar, índicar-se-ha a data da npresentaçâo,
declarando tcr sido sob prisflo quando essa circumstnncia se d '1'.

Se a prttça for dispensada do serviço ordinario, quando se fizer a
convocação das 1'( servas, indicar-se- ha o anno cm que teve legar
essa dispensa e o artigo do regulamento que sc applicou.

14." Nas mudanças de classe, mcncionar-se-ha fi claH~c e a data,
e bcm assim o batalhão, qUlllldo houyer cssa aJtel'a~ão; aRpa s:lgrns
das pmças na rccruta a prompto j se a mudallra importar alteração,
no tcmpo de serviço, indicar-se-ha o tempo a quc fica ohrignda, a
data desde quando é contado c as cireulIlst:wcias cm quc a praça.
deve srr ronside' alIa i quando a IllUdançll se fizcr pelo l,cdir ou por
illhabilidad(', mcndonar-se ha estll cirCllmstancia e o urtigo Ul! lei
que Ae applicH, quando iHAot ..nha logar.

Nos rcgistos de aprcndizcs das difl~r('ntc8 classes indicllr·sc-ha
a data f'm qu foram pl'omptos da instrul'<:iio (Ie recruta e cPpt'cial
ou cm quc foram approvadoB. ~(> uma praça for pratÍl'ar!la fabrica
de armas, lIleuciollllr-se-JlIl esta ('irc>urnstllncia e a data do rpgr 8S0
com indic'ação do motivo, e o (.flieio cm que foi praticar.

15." Na~ lJ1'omoçõea e ,lJl'ad1HIf;(;r8, para os officincs, mencionar se-
ha o posto ou g..aduAção, corpo ou scrviço e a data do <1ecrl'to Ta
prornoçllo dos ofliciaes e praças de pret da reRel'\a mencionar·. e-ha
tambplll o artigo c parngl'apho elo l'egulamcnt0 da rf'Sl'r\"1l quc lhe
for applicado i se a promoção f01' pOI' t'ffpito flf' r ,formn, far c ha
esta d(~c)al'arll0, citlln.Jo-~c o artigo da lei quP Ihc é applirawl.

Nas prolllo(:õ<'s das praças de prct me"cionar-se-ha o po to, o
corpo ou batalhão quando houvcr mudanr;a, c a data j para os R~ri-
rantcs a oflicial e cadctcs, cital'-'e-ha a Il'i que se applicou. Na
pl'01ll0~ào dos parl!entos ajudantes (' primeiros ~arg ntos a ol1Í('ial,
quanl!o e~ta tcnha logar para alguma das possessões ultramarinas,
mencionar-se-ha tambem a provincia aonde vão ~ervir.
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Nas promoções dos musieos indicar-se-ha o instrumento em que
forem approvados.

16,' Na baixas de 1iOlJtO, m ncionar se-ba o corpo ou batalhão,
quando houver mudança, e a data,

17,' Nas au "encios illeqitimas e deserções, mencionar-se ha a data
e a hora (por extenso) em que se auaeutou e completou deserção,
indicando-se n'este ultimo caso o artigo do codigo ou lei cm que
incorreu; quando regressar, a data e a hora (por extenso), com
a declaração de ter sido presente ou preso e a data em que fui en-
tregue á auctoridadc milttar. '0 a praça estiver cumprindo semeuta
no foro civil, quando c reconhecer como desertor, far-se-ha mençao
d'esta circumstancia e da data em que for eutregue á auctoridud e
militar. 'e commetteu algum crime durante a deserção ou antes do
alistameuto, só é entregue á auctoriuade militar depois de julgada
no foro ei vrl, e por isso d ve mencionar-se a data da prisâo pela aucto-
ridade civil, o motivo por que uâo foi entregue á nuctoridade militar,
e em seguida a data da entrega.

Se uma praça estando no serviço activo ou na reserva se declarar
desertor, menciona-se este facto e a data e corpo a que foi entregue .

•\O!l reservista , quando não se conheça o domicilio, faz-se a de-
clumção da (lata desde quando c tá ausente c bem assim -qunndo
se upresentar.

11'1.' • 'as pas/ja!lt'/I/j ao deposito disciplinar, casas de reclusão, de-
posito de deportados e presidio militar, se I\S pussagens têem Iogar
para os resp ctivos quadros, mencicnar-sc-h ~ a esraçâo o datas cm
que marchou O re;!res~ou; 110S outros casos menciona sc a data, o
fim ou o artigo do regulnmcnto em que a praça incorreu, e o posto,
havendo mudança ; se fOI" praça da ri-serva, a declaração de ter
tran ferido a sua apresentação ao serviço activo tio deposito disci-
plin rr.

Quando a passagem for para cumprimento de pena não se indi-
cará esta, mas apenas a data da sentença.
·Para as penas em alternativa mencionar-se-ha a pena indicada

na consulta.
Nas mudanças de classe no deposito disciplinar iudicar-sc-ba a

data; se for r eservistu, o uumer O COII\ que ficou, e cm am bos os eaeos
o fim por qu tcv Iogar a pn: il(J"'m, qUllndo "eja pnru cumprimeuto
de p"ua; conclui ia a Jl n" III nciollar-Br.-ha a data e o UlIllCro
com que ficou, ~e for re,enidta.

QU'lIl(lo uloa praça regres. ar ao corpo por ter completado o
tempo dn pella, far-sc-ha a declarnç:l0 de ter sido solta, o corpo
pai';! olld foi tn\lls~ rid a data; R '11(10 )'CSCrvi8t:l, a data CIIl que
transfl'riu a aprc~entaçiio ao cX('reito a tivo, o o numero com que
ficou. 'e for clarim, corn tl'iro ou forr.ldor, pa. sa elll aprendiz
d'e~tas clllsses.

o r gi to da praças que <lerem entrada I1RS cnsae de reclusão
far -ha o a\" rb. ln ato (b data (la mco uraçito allthropomctrica,
boI tim e erie, logo 1J11l1 pelos re pc ·tivos commandllntes Bejam
envia:ios e tes esclarccim nto .

e a praça forcm b oh idas p II) crime d U '11('rção, menciona-
se a. d:ltll. e a scnt. no;n ou accordão q'le a ab oheu ou o simllles
d '11\ 'ho do pre id llt(!.

, e a bai. a ue lIerviço fOI' tl'tnJl raria, para eumprir alguma pena
por ('rim comrnt'tti.lo ant do alistam nto, IIU'IH'iôlln.· C a d"ta em
qlle fói abatida ao cfl'>í'tivo n pen:t, o crime (' ntença, 0, quando
rcgr ar, a (lata_
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19," Nas licenças concedidas aos reservistas, mencionar-se-ha o
paiz ou província e a data, e no regresso, ou quando desistir da
liceuça, a respectiva data, ~ as licenças para estudos mencionar-
se, ha o estabelecimento, os termos em que lhe foi concedida e data
em que foi proinpto para o serviço, Quando estas praças não tive-
rem aproveitamento far-se-ha menção de que descontam no tcmpo
de serviço aquelle cm que estivernrn ('010 aquetla licença, Quando
a licença for concedida nos termos do artigo lUl.° do regulamento,
dos serviços de recrutamento averbar-sc-hn o facto de as praças
terem completado seis mezes de serviço effectivo.

Na matricula das praças a quem for concedida licença da junta
antes de promptas da instrucção, mencionar-se-ha que se desconta
no tempo de serviço o numero de dias da licença, nos termos do
~ unico do artigo 11.° do mesmo regulamento.

~O,' Nos coluutario« de !ln! (W1!O, mencionar-ae-ha a data do pri-
meiro ou segundo exame, ou a circumstanciu de ter ficado inhahili-
tad-. ; se ti ver desistido, far-se-ha também menção (resta cireums-
tancia.

21.' Nos reqisto« dos officiaes e mail! praças que desempenham o
10,lJa1'de profeesor da" escola» pricati-a« dos C011JOS, indicar-ao-hão
as datas em que forem nomeados e exonerados.

22,· Nos all,lJrnen/o,~ ou descontos de tempo de «erciço, menciouar-
se-hão as datas cm que isso teve logar.

Se a praçn for considemdu, para effeito de abonos, II'uma condi-
çã .. diversa da do seu alistamvnto, como, por exemplo, contagem
de periodos de readmissão, indicar-se-ha ninda a data desde quando
é assim considerada, o fim e o urtigo da lei que se lhe applica.

23,8 Nos l'C,fli"tos das praças que nos termos do artigo It). do rc-
(llllalllellto para a promoção ao" }J0st"s inferioree do exercito forem
app/'o/'ad"" no e:rame lJal'a o posto immeaiuto , far-se-ha mcnçflo do
numero de valores com que forem approvadas.

2-1.' r os l'e!li"los das praça» 'fite com aproveitamento termina rem °
CUI'XOde al)('lji·ir;ooml'nto na" escolas pr(tlicall, far'Ele ha menção ~t
data de~dc quando são considerudas instructores, :t espeeialldadc
e a ('Reola,

2!í,· Nos r'.l/il:llol:l dM MI'f/I'lttox lIomeado,~ lJara ClIIpl'e,'10" l)11/;li('o,~,
averba-se a Iicen~a regiHlnda, o adi~() do rt'gnlamento qu a de-
terminll e data, a permallcllcia na aetivHlade qUllndo tcnham direito
a piI"Sal' IÍ primcira ou segunda l'cscrva 0\1 t ..r haixa; c dcpois ela
confirmllção no empr!'go a. obrigação dI sen iço do ILrtigo 12,0 do
re~p' !'ti \ o r ..g-ulamento,

26,0 Nos rt',qistOR da.- 1)l'açll,~ qw' 8(' ali"tc, rem /lO cm'Jlo di' policia di'
fAx/mo (/PJlois do decrelu de 28 de ((!IO,~tode 18fJ3, mpu('Íonltr-se-hn :t
data d., alistamento, c li, dcsignação do IIrti~o que o rI'gulou; 110
rel!'r('sso ao c}.ercito, a data c o motivo,

27," N"a l'P[li,to,~ da" Jil"llça8 q"f tfllhmn 8/1ti~fr't'io, 1108 eX~I'('icio,q
de til'O, as coudiçõ('s estillul ..das no iab,fln dI' 1," (''''sx~ e de c!assp
cspe('ial, mcncionar-se-h .. o IlUUO d('~de <!u(' são ('onsid 'mdna atira-
dorcs (It~1.- ('lasse ou atiradores "speciaes. o

~ .• ::-;ú se develll uver!Jnr IlS cOlllmissc)cs cuja nomcação s.'ja Pll-
bli('ada na m'dem do ex('r<'ito, '

2U,· Aos ollicia $ nomeados ('oIlBelh('iros rl'estllclo, mini~tros II SI'-
er('j arios <i'pstado ctfeet ivos e hOllornl'ios, c nos Ill!'l'Ilci:ulos ('011\ :L
carta de ('On8 lho, ItvcrhHr-se-hflo estl'f1 factos IlICUCiOnltlldo II dHta
da Ilomea,_,ão, Aos Jl:tre~ do ]'('ino lIlellciollllr-se lia a. dlltn 1'111 que to-
maram assento !ln reMpcc-tiva 1'lIma.ra, Aos d('ll1ltado~ scí ~e fllrlt II
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averbamento depois de terminada a Icgislnturu, mencionando a du-
ração da mesma.
30.' Nos registos das praça» punida. com.prisão correccionul; men-

cionar-se-lia o tempo de punição c a data em que fui applicada, C
bem assim o artigo 176." do regulamento dos serviços do recruta-
mento, quando applicada nos termos d'este urtigo.
:n.· Nas baira« de sel'riço, indicar se-h a o motivo e '" data c a

verba do § !J.O do artigo 8_0 do referido regulamento.
3<1.· Não deve pa sar á reserva ou ter baixa definitiva qualquer

praça que esteja doente, «ouvulesceute e com licença da junta,
cm processo ou sotfrendo algum castigo, sem que o mesmo processo
seju ultimado e cumpriria a pena infligida, ou o castigo applicado
haja tido execução; porém, as praças com licença da junta, doen-
tes e convalescentes, passarão á reserva ou terão baixa definitiva
se assim o desejarem.

:1:1.' Consid-ra-se dia de baixa o primeiro sem veucimcnto, HC es-
tiver 110 serviço activo, c estan lo na reserva aquelle em que a
praça o não teria se eativesse 110 mesmo serviço.

:H· N:l0 sendo descontado o tempo de prisão anterior á condem-
naçüo, não deve ser registada a data da prisão ou detenção para
conselho C!(' guerrra.

Liquidação do tempo de serviço activo

L" Proc de-se á Jiquidnção do tempo de serviço activo no fim
de cnd« anno civil e quundo a praça deixa este serviço, sem ser
tcmporuriamente, devendo sommnr-se, n'esta occnsião, o t-mpo
que estiver averbado, como se exemplifica na presente disposição.
_'a referida liquidncão dcduz ir-sc-hu o seguinte tempo:
De pena de innctividadc ;
De prisão corrvceiounl :
De ausencias illcgithua . ;
De Jic '1II,a da junta ante: II prompto da instrucção ;
De licençn para estudos quando não tenha havido aproveita-

mento;
Do eumprim nto de ,,'nll'nças appli iarlas no foro militar ou civil,

d('sde IJn pa 'sem cm julgnuo, e Cl'pto a ,Ie deportação militar c a
de enl'OrpOI":l<;ito m dPJlOsito discipliulI1", pela natureza éRpe('ial
,1'eatn IH'lla, salvo os ca~o~ previ ·tos !lO ~ 1.' do artigo 1:í.0 do co-
digo de justiça militar, dev('nu" t:unuem uc~contar-se o t('mpo ela
]lcna ,1c cll1'orporação quando t;ub~ti tua a dc pril:!llo cor1'l'('cional
nos ter1J1o. do 11" 1." c : llnico do artigo 3!I," do !I1eHlll0c digo.

'1'odll. estas dcdueçõl'H ('. f>l:utlll'- '-hã·, por mlllOS " di>ls (\ por
forma qUI' :L I"': 'i:\, a qUt'm ,lig:lII\ rCHpcito, sirva no exe,'eit ,('fi'c..ti-
Vallll'llte o 1llllllcrO dI' anilo. 'L qlH\ foi obrigada, Para um Holdado,
]101' c. 1111'10, eUI'orporado 110 :ll,ti\'o, ('01110 rl'(·rutatlo. 1'111 2!1 oe fe-
vereiro d,' 1!l04, que ptlS~OIl :t prillleim l·,·serva ('11\ 1 d,~ março
,ln l!IOfi (' ~o1to~ ao 8('niço :teth'o 1'111~;) cle junho d'cste HTlnO,
H('ndn J'(~:HllIlittido por lI1l1iatrps 1\111109 desd' 2:í de jllllho cle !f107;
(lU!' 11'(, te :\lIll0 'st vr. ('io.'o dias aU8(,l1tl' AI'IIl lil:('IIÇlLi ro que sr;',
lil','nciadn 11I1I'1I II Jlrillleira rc','rV:L ('III I:: d" jlllJlO ele 1!110, se
sUl'po7.el' «UU ofl'n' d z dia~ de Jlri ão clIl"l'crl·ional 1'111 J9()H P
troa dias da 111(' ma pellR. cm WO!I, a lillUid:L1;ão flu'-sc-h:1 COIOO 8C

C 'ue:
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Liquidação do tempo de serviço aotivo

Annos Diu

]U04 n 307
1905 1 n
1006 n r)9--- ---
Até 28 de fevereiro de 1906. ~ n
J906 11 190
1907 n 360
1908 11 ;15(;
1909 n 362
Ul10 n lU::

Até 12 de julho de 19HJ G n

2.' Os descontos de quc trata II disposiçâo antecedente afi"ctmn
todos os tres períodos de serviço militar das praças, A pr"ça que,
por exemplo, tiver urna ausencla de quatro dias durante o tempo
do serviço activo, passará á primeira reserva quatro dius mais tarde
e à segunda tambcm quatro dias depois ; fínnlmenn-, terú baixa do
serviço ainda quatro dias depois. Se o desconto devesse rcnlisnr-se
durante o tempo da primeira reserva, teriam Jogar quatro dias
depois a passagem á segunda reserva e a baixa do serviço. Por
ultimo, se o mesmo houvesse (lo "Ift'ctnar-se durante o pcriodo da
segunda reserva, a baixa t('ria Iogur quatro dias mais tarde,

3,· Aos desertores ainda ausentes, ou .iA presos ou apresentados,
aos quaos se appliquc amnistia, descon tar-se- ha o tempo tl.'col'rido
desde o dia cm que se ausentarem até ao dI!. apresentação ou ca-
ptura, excluindo este. Do mesmo modo se proeederá quando as pra-
ças sejam absolvidas pelo crime <1(, deserçâo.

4,· A auseneias illegithuaa ~iio descontndns por dias completos
a(' vinte e quatro horas, desde aquella em que sc verificar a falta,

5," Oij nugmcntos no tr-mpo de serviçn nâo aproveitam paru a
passugcm à rC8CI'va ou bni xns do serviço, IlIas apenas pll1'll rr-ror-
mas, medalhas c outras recompcnsus, excepto s em lei 011 de-
creto for expressamcn te eôt:t1)('J('('ido ° contrario (reguhunento
dos serviços do reerutnmento). I':I!F('~ augllH'lltos podpUJ t('1" lo 'ar
por servil'os cm CIlIllJlIulha, 110 uJtramllr, ctc., ('(c

OR 1l11gllH'ntosno klllJlo dp serviço, ql1UllcJOnão apro\,pitam Jlara
a passagl"m Ú reserva ou baixa de serviço, não são incluidos na
liquidllÇí'io.

G." Não téem :tugmento 110 tempo de ~(!rviço o~ dcpol'ta'loH ('m-
quanto cumprirem a r('~J)('divll penalidadp, e as In'al'Il, t.nlll f~l'i
das para o nltrlLll1ar, nos termos do rf:'g-uJanH'llto disl'iplinlll'.

7." Aos rt'('ruta, da !;f'gullua rescr\':t trRII~f('rid()8 parll o ('I'\'i o
activo é I('v:ul'l em cont.a o telllpo qnc RN'viram (lul'lmtc o ultimo
}Jcrio(lo ordillllrio de instI'lH'\'ilo.

8." Quando 8C tenha de snbstituir algl1lna folhl! (II' matricula,
]iquidHr-se·lra o tmnpo de s(,l'vi\'o até :11 de dez(,lIlbro do 1111110 (!ro-
ximo findo, (' 111\ nova foJha laul'nr-se-ha a seguinte verba: At·, .. , .
~os anDOS o dinK lifJuÍlhlos).
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Habilitações litterarias antes do serviço militar

• T o acto do alistamento ou encorporação das praças, c obser-
"ando o dispo-to no regulamento das escolas, vcrificar-se-ha se
sabem ler, ler e escrever, ou ler, esci ever c contar, a fim de fa-
zer-se o respectivo averbamento. ~e o individuo for analpbabeto,
escrever-se ha .Yc "liu IIIo,

::le as praças apreseutnrcm cartas de qualquer curso ou certl-
dõcs de approvnçâo em qualquer disciplina, serão estas rcgiatadas
cm \'PZ das verbas auteriores.

Estes documento>, podem ser entregues aos interessados depois
de inspeccionado o corpo,

Habilitações litterarias durante o serviço

1.- ~ão, cm rrgrll, extensivas a esta casa as diepoelçõcs «stabc-
lccí la I ara a ca a «Habltituçõcs Jittcruriua antes do serviço mi-
litar»,

~." • \)s rrgi!;toR das Pl'll('RS hubilitndus com os cursos das csco-
las pr ivut ivas dos corpos c· ccnti ai meucionar-se ha o curso, a es-
cola c a data CIIl que fizeram exume i 1103 cursos d'uquellaa escolas
indicar s e-Iia aluda a arma ou serviço, o numero de I al ores de
a}llli'ovaC;ào no CII,'oO de habi litnção para ... , elementnr de cons-
tru. l·'·..-s c de eufertn rires, c as dietiucçôes ou dietíucções o louvo-
res ;. 'estes cursos.

:1' 4'08 registos das praças hahil ital las com quaesquer , utros
cursos não se far,í menção da data nem dos valores ou di~tin('çtícs,

4," ~lcuciouar,sc,ha Il'(,;ita ca,;a a hnhilita~·ão como teJegl'aphista
obtiua na in l'cc~ào 1111~ telegrapho, militttre~,

Condecorações e louvores

L" As coudeeornções na('ionacs :l\'orbal'-.,(',hão em prCHmça dn.
1'0 111rtiva ord'll1 do e. creito i a e twng iras d('poit< que em o\'-
d{'ul do CXIfeito t('llha illo conc,'dida licl'Il\'n ao 1Ig'\'lIciado para
U li\' tlus C('1I11>ot'ntcs insignias, Em IImuos os casos cita·~c II, 01'<11'111
do ('Xl'l'l'ito,

:!.• ::;(',fI' 1'cgi taTào Os 1011\'ores quando lIIencionem os nomes
<lo. illdi\'itluo It que ~e rcf·rilclll. l' tpllham sido publicados na 01'-
delll do {'xl'rcito, de llivi ilo, de bri"ada, praça, l', tahelecim 11tO Oll
corpo,

:l.· ..'0 rr!/iBto8 dOR (lj)ici(//~ j1remilfdu8 ItO "/II'XO u1lfll/ol de 1'8-
,'frima de SII&"C pcnl. lançada a scguiutl' verha: "L" (2," ou :3,0) pre-
mio mdi\'idual de concurso :ultlual (10 p.~grilfla {lc saure no anno
de,. ,

I." ~'{IS " !/isl08 d". 1"'<1':"8 (I/le fOI'l!1II l/re"n',ulo,'l lias fBco/as 1>1'(t-
ticas, tnl'lIciollllr- C-h,L n d,' il;llU<;110 do }ln'lllio <los 1raualhos ou
scr\'i~'os {'m que foi ohtido, a <'H'ola c () !I11110,

!í." Nos I'I'.'Ii t08 da )II'<I':CI8 que pIrem l/rellliCldas /laR t',~c()l(/8pl'i-
ralha8 dos corpos, far- e·I,:L IIIl'llt;ão da e~p ci,~ de PI cmio, ,lo
CUrso e o anilo "m que fui obtido.

li," .'0 rl'!Ji t08 da ]11'(1('118 ql1eftll'l'm JI)'c7IIiadas lUl escdtl ('(lIt!'fli
de ar!lrltW8, olt'Dciollar- c-h a a cBpecic UI' }lrllllio, e o allllO em
que foi olltido,
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7,' Nos registos das praças premiadas 110.< «rcrcicios do fim ao
alro, meucionar-so-ha li especie de premio e do tiro, e o anuo em
que foi obtido,

8,a Nos I'e.rlúlo.~dos praça» premiadas nas cscolu« llol!llerlwica ('
do exercito, menciouar-se-hn o premio, cadeira ou anuo cm que-
teve logar (' a escola.

Tempo de licença registada, por motivo de molestia
e tratamento nos hospitaes

1.0 Fur-so-ha, no fim de en-la anno e quando a pra\·!t for abatida
ao effectivo do corpo, a liquidação do tempo de JicCUÇ!tregistada.
da junta, de doença c de convulcscença, para se averbar a totali-
dade dos dias I' o anuo. O numere de dias ser:í escripto por ex-
tenso,

2,' Quando o ollicial passar de corpo, mencionar-se-hu 1111 folha
de matrreulu que se formular a totalidade do tempo passado n'estas
situações até ao dia anterior ao dR passagem pela seguinte formula:
Até", de ", .. " de 19., (tuntos (lias),

3," Quando se tenha de substituir alguma folha de matricula,
sommarse-l.a o tempo passado lias referidas lir-enças até 31 de
dezembro do aIIIlO proximo findo, c ua 1I0va folha lnuçnr-se-ha a
seguinte verba: Até.,. (tau tos, dias).

Condemnações impostas por sentenças dos tribunaes

1." Nas coudemnaçõos indicar-ac-ha se foram impostas em con-
selho de guerra, de disciplinn (funceionando corno tribunal de
justiça) 011 no foro civil. Nas remis em nlternativa indicar-se-ha
a condelllnação como estiver mencionada na respectiva sentonça.

~.• As penas impostas :lOS reaervistns, nos termos do' artigos
118.0 a 1:!5.o do rcguhuuento das reservas, não são averbadas n'esta
casa c sim nos registos discip linarcs.

3," Não se registam n'esra «asn I\S penas npplicndas no foro ci-
vil por crimes auteriores ao al iatament o, faxeudo-su () HClI averba-
mente na ensa «Notas bíographícas», salvo se r isultar incapacidade
para o serviço militar.

4.· As penas applicadn» nos tribunucs militares, depois das p1'll-
!;as lhes haver Jl I'tencido haixlt do serviço, )l0l' crirncH COllllllCtti.
,los <jnan(lo reSCI'vistll8 HlIRPlltPH ~(,TlI dOlllif'ilio con1!pddo, SI"~ são
averbadas na CII~'I "Notas hiog'l'llphiclls»,

5." Aos ofliciaeH II <]u<'1I\no foro civil tiverl'llI sido impostas
pcnas por faltas cOllllllertidas Itlltes do alistnmC'llto, })(l(lel'ão HI'J'
truncadas cm hal'lIlouia COIll a di6posiç'ão 4." da or!1rlll do pX(,l'cito
Jl,O 16 de UlOO.

Registo dise plinar

1.- N'es!e l'('gislo são aVl'rlllHlas to<lnH as l)(,lIat! disciplinal'e!'
impostHs pelos sIlJle!'iOl'e~, exceptuando <l de adlllocata~'ão,

:!." O avcl'lllllnento das infl':l!'<;õ('S de diseiplilla cI('ve ~CI' feito
eOIll toda lt eI!u'cz'l c lll'l'cisil.o, sendo ;,rohihi()o citar IllíIlH'ntc, para
q IInltficllr n jllfrnc~,ão, o lItUIlCl'Oue ordelll que o drver IIIiiital' ill-
fl'ingiJo (cru !lO nrtigo :l.o do l'egnltulH'uto dia!'ipli.lal'.
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:l." O averbameuto das penas deve ser feito no dia immediato
ao da sua publicação na ordem do corpo .

.!." Ainda que uma praça seja alliviada de parte de qualquer
pena que ee tiver cumprindo, a. nota será averbada como se a pena
fosse inteiramente cumprida.

3.' Todas as penas disciplinares inferiores :í. prisão correccional
ficarão annulladas para todos os effeitos, sendo trancadas, quando
o militar, que as tiver soffrido, for agraciado com >I. medalha de
valur militar por actos praticados posteriormente á imposição das
mencionadas penas.

G." Fóra do caso previsto na disposição antecedente, as notas
(las penas averbadas n'este registo só poderão ser annulladas ou
trancadas:

1.' TO caso de amnistia;
~.o No caso de reclamação atteudida e feita em tempo compe-

tente.
7.' .\8 penas anuulladns para. cfl:eit<;tmoral não são trancadas .

• -a caga OI)8trl'(J!"/('" averbar. se- ba: «E applicavel a doutrina do
;; 2." (lo artigo 114." do r(~gulamento disciplinar». As referidas pe-
lias c II verba indicada sâo transcriptaa em todos os documentos.

R· A pena de prisão corrcecional imposta aos refractários, nos
termos do artigo 176:' do regulamento dos serviçoa do recruta-
mento, 81í é averbada nas II< Iotus biographicas».

!.l.. As penas itnpo tas aos reservistas, nos termos dos arti-
gos 11 .u a 12.-,." elo regulamento das reservas, sito averbadas n'estc
registo.

10.· .\ casa O/iSC1'f'(u;riCs serve para se mencionar, al cm da verba
indl-ada na disposição 7.", qualquer rectificação superiormeute
determinada ou auetoriaada e alguma cireumstancia que, por nota-
vel eleva consignar-se 110 registo.

Disposicões especíaes
relativas ás dill'erentes caaas das folhas de matricula

dos solipedes

Alem do ('·0 e resenhes, indicar- .e-hu se o cnvallo 011ma .ho é
inteiro ou cu .trado,

() dia, mez e n idade ito (' criptos por extenso.

IIuru. r.·.·( it"'udu
o averbamento tl·~,;t(· ca o 8 'l'Il feito IIÓ depois do animal nttin-

gir <I máximo da altura. A altura é lU .dida com O hippometro.

() pr '<;0 da compra cr.t l' C'l'ipto 'UI IIlgarismoi\.
·','sh IlIl'Slllll ('11811.e Il'outra 1inh,~, ('scrcvl'r-s '-Ira tamllelll 1'111

algnri~llIo o 1)1'('çn da !lvnlia~·ão.



271 ORDEM DO EXERClTO N,· S L" Serie

:l\.Iollo e circull:lsl nncia!' <la ncqu.isi,,·ú,o

Indicar-se-ba se o solipcde foi comprado pela commissão de re-
monta, se recebido por donativo, ou ainda se foi apresentado por
algum official para sua praça; no primeiro caso, designar-sc-ba a
feira em que foi adquirido e o nome e posto do siguatario dn guia;
no segundo CASO, o nome, profissão e rcsideucia do individuo que
fez o donativo; no terceiro, o nome do oflicial que apresentou o ca-
vallo, e bem assim os dos otliciaes que o examinaram e appro-
"aram.

P.·oce<lcncin c O'cnealo:;:in conhecido.

Mencionar-se-hão todos os esclarecimentos que forem fornecidos,
,

Occorrl'ncioA durante o cry;,;o lllilitnr

1." Designar-se-ba a data cm que são prompto para o serviço ;
o numero de dias (em algarismos) de doença na nformaria i feri-
mentos que receberam em combatc c a data, bem como o numero
de dias cm que ficou cm tratamento.

2.- Nas baixas mencionnr-sc-ha :
a) Por passagem, o corpo para onde ella tem logar, a data da

ordem e o dia até que vae abonado de rações de forragem;
b) Por l'mda, o prEl~o, o nome do comprador, o nome do official

que presidiu á venda, quando sejn feita em basta publica, a data,
e o numero ela acta do conselho ndmiuietra tivo ;

c) POJ' liquidação, a data, o nome do oflícial que o liquidou c o
numero da acta do conselho administrutivo ;

d) Lerado por desertor, a data, o numero e nome ela praça e o
numero da acta do conselho administrativo;

e) Extravio, a <lata em que se deu O extravio e a indicação do
documento justi:fieativo;
f) Por morte, o 10c1II, <lata c numero da eertidão. endo mnn-

dado matar, o motivo, a data c o numero da ordem do corpo. c
tiver morrido cm combate, a desigunção d'este c a data em que
teve logar,
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MODELO N.· 1
(a) (ó)

}ot, o , , ,

Falha de matricula do ", (c)

(tl)

.~
'<)
o
'O
!:i
til
C1)

o
~ \--------------- ......-----ses.,..
'"c:bI:
'w
C1)

O

Nasceu a ,., de .. , de . ,. em , , " concelho d. , " dietricto d, .. ,
filho de " , e de , . " estado. , . casou com, . , em , , , de . , , de. , ,

l'i1hos

Fem eas

Extracto do servico militar anterior ao despacho a official

Assentamento dp praça CI)II11J •• , em ." de '" de "., sel'vúl
, ,. 0111108 e .. , âlas até, .. de ... de ., , em que foi promocido
a ." l,or decreto d'esi« data, "pudo." do "., onde linha o n."
. " de matricula do .. , "alalh,;o

Campanhas: '"
Ferimeuto«: ",
en'iços extraordina rios :

Oonâecoraçõee e loul'oru;
Habititaçães Litterarins : ,.,
Tempo de licenra pOJ' molho d« molestio p de tralamento n08 h081,i-

taes : ,.',

ola lJlugraphlca. corno olllclal

(a) Rubrica. elo comm IlIf nto flo c 11'(1(; 1>\1, ('I dIrigir a ~ cl'lI>turl\~llo UO l'C"gill1oJ

fi U aulgnstnra o 110.

(1,).\ ign tura d« oro ! I uI" ri r Imm dIR!O R' c ..mmandnnt«.
le) ró to . '
(d) ,"ome,

Form to om,31 X O,·
0·"04),

ma lI' ri C '111\l'da ,I '~III ter ODl,O,j c n outr 8
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Dcdueçâo no t ompo de 8f'!'yjf:O
(h\ official

1I101h·o Dia.~

Nota" Iriogrnphíca« COlilq Hffidnt

Anuos

'l'crnpo de

Licença r<"g'il. ada.
Licença

por motivo do molpstia
t' trntamout» nos hospí-

taca
\

C()nd(,lUlla~;H'''' i 'pollttas
por 8t'lIh~rlt:a doe:: trbunru-s

Registo disciplinar

]llfl'aCi;ão
,10 di,dpllna Por qur-m

1hl'"~--~-,
o
5
-<
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(b) MODELO N.· 2
folha de matricula de

(,,)

Ultimo domicilio •.• , concelho d ... , dlstrlcto <1 ••• , oc-
-;: cupação . -.

••• J coucelho':.1 Nabreu 1\ de de -" em d .•• , Signae< caracteristice
e dlatrleto d ... , filho de o' de ... , resldentea... em ... , concelho d ... , dlstrlcto d ... , ( stado .. "
!j Ca.IOU com •.. em '" de ... de ...

Altura 1melro o .".. mil.
o Olho. '"
"" Nariz ••.
o.,. }"ilho8 Bôe .....
;;- Cabellos _.,

" Barba ..•.~ Varões Femeas Rosto ••.
" C'ôr ., •
.::l

I AlIura rectificada 1
melro e ... mil.

f A •• enlam('nlo de praça. em O" tIa ... ele •.• como ...
para aervlr por annos, pertencendo ao conttn- SigDac~particulamgente de ... a cnrgo do dístrtcto d , .. , concelho d ... ,
frcgu(·zia. d •.. , onde lho coube o n." ••• j presente
n•.. , lendo encorporndo no '" batalhão r-m ..,
110. ile ... , contando o tompo de serviço actívo
d sde ..lia data.

~ Readmltlido por mail ... nU008, desde •.• de ... do •..

'ã Readmlttldo por mal •... IlIIIIO', dP,d .• , tlfl '" cln '"

o Reaolmlttluo por mais ... :101101, d ..sde ., . d. '" de ...

"" Ucadmlttirlo }lor maia ... :tnno", desde ... de .. , de ...
~ Readmlttldo por 10,,11 ••• anu08, desde ..• di' • " de '".. Rendmíttldo por mais ... tlunol.l, dt~8de ..• dr .,. d(\ .•.
o
"" Rendmlttldo por mal •• " ""1l0', desdo ... de '" <I ••••
o lteadmitLitlo por mal •... anilo, de.de '" de ... ,le ......:r
'" I ." é':''' LiquIdação do tempo.~ ~ ~" 0,,1:.. '-1 ~~ do B,'rvlço 11('li\'"
A o ., !J....o c.;,,~ _ ota8 -... ... ,.:::j,«: cd ... -" lIiogl':tphlras I~- E~ Q .... - ?:â ~.. ~~~ durantt' ! ..

o " .,,, o Icrvic;o militar"" §~'f o ..
f:- i'! ao: E" .. " "o ~- ,o cr.;:; =' ::"-:. " iS:.J - - '" -.:__- __- -

,
IAptldôr. e I'ol'iae.

I I
lIabllltaçõ,," HUrrarl .. rf~JJl.,o

e pro6 8iooa," .Ie licen~a COlld(·mnatü4'.
t 'IJo41eeora 'I'(111PO pormoti\ o impo.tas

Antes
'_Õ, 8 dI li oo~a oIe molO.I!" por tiOntcllças

do .ervlçu
Duranh! ( louvor rtg .tada e tratàmt'nto tI"l trlbunac.

m1ll!nr
o 'f'niçotl "". hOlptta

I~

I
((I) .A1M:lgnatura 110 rI J1 U :1\ pI p la I t'rlptui'a~lill.
(I,) Rubrica ,lo, rumanuaul ·h lorpo ~ .11".

rormato O" 47XO"',S5. ( • m~ .' 8""'lO trr n'",OI.)
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Registo disciplinar_.

Data
InCraeçio -- Observa-de disciplina Pena Imposta Por quem e çllel.. .. "Ã '" "):l -<--- --

\

I
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:IIOD'ELO •",. ~

Cltk, I la militai'
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IndiCllçÕ('1S

'I'odo o militar recebe, ao ser eucorporado, uma caderneta do
presente modelo, que fica na posse do individuo a que se refere em-
quanto estiver na reserva, devendo ser conservada com o maior cui-
dado.

O reservista deve guardar a caderneta mesmo depois de termi-
nar o tempo legal de serviço, para poder em qualquer circumstan-
cia justificar a sua baixa definitiva.

O reservista quc perder a caderneta deve participar este fuct
immediatamente ao districto de reserva a que pertence.

O reservista que frequentar alguma carreira de tiro deve n'ella
apresentar a sua caderneta, para ser devidamente escripturadn na
respectiva folha.

Não é permittido dobrar a caderneta.

N. B. Todas as folhas da caderneta devem SCI' rubricadas.

o formato da caderuota deve ser 1"',1~ X 0,17, sendo a l'apfl de
hollanda preta .

•\ folha de mobllisaçã«. comp osta pelus ultimas quutro pagina I

deve ser eollocnda indel'clI'lent c das outras, a fim de fucilmeut
ser snbstituida.
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(Sêllo cm branco)

Caderneta militar

De ...

nascido a .. ' de ... de 1 ... em .•.

concelho de ...

districto de .

; filho de .
o do ...

ultimo domicilio em ..•
concelho de .•.
districto de ...
estado .•. oceupaçâo .. "
casou com ...
cm ... de ... de 1...

'"cu>0;
>

1



284 ORDEM DO EXERCITO N.o 8 1.- Serre

Assentamento de praça cm. •. de .•.
de 1. .. como...
para servil' por. • . anuos

pertencente ao contingente de 1... a cargo
do dis tricto do ...

concelho de ..•
freguezia de ...

onde lhe coube o n.s ...

presente no ...
sendo eucorporado no .•.. 0 batalhão em ...

de... de 1 ...
contando o tempo de serviço activo desde
esta data.

SIGNU:S CARlCTERIST1COS

Altura 1m e ... mil
Olhos .
Nariz .
Bôca .•.
Cabellos .
Barba .
Rosto .. ,
Côr ••.
A I tu r a recti fícadu
1m c ... mil.

SIGNAES PARTlClLARES

Habilitações literarias e profissionaes

Antol <lo scrvíço militar Duraut e o servtçc militar
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(Hêllo cm branco)

Notas biographicas durante o serviço militar
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(Como esta pagina maia 2).
1 a 6
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[Sêllo cm branco)

Instrucção militar recebida durante a reserva

.'

Condemnaçôes impostas por sentenças dos tribunaes

7
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Collocações

Companhia ~ umeros do
Batalhão ésquadrão

Corpos ou ou Postos
grupo bateria C.·, esq.

Matricula ou bat.'
---_ ---- --_.

I

I

I.

I
I
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<;'°110em branco)

e promoções
-

Data (]n. ntradn no effecllvo
e no. dHl'ercntca postoe Data da saída do effcetivo

Dia Anuo Anno,_
I

I.

---I~--

•

Dia lIez

Rubrica do commnndante
da companhia,

csquadrão ou bateria
no acto da .sída

I·



2üO ORDEM DO EXERCITO N.o 8 L' Serie

Condecorações e louvores

Tempo de licença •

Rr-glstnd«
Por motivo de molestla

C de tratamento n08 hnspitnes

10
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(Sêllo em branco)
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Conta corrente

Deve

Data Data

Artigos e concertos Importanc!a

Anoo Mez Ola Anno Jltez Dia

--- --- -- -- --- --

(a) No acto da praça ser licenciada parLl a r~scl'va! 8crlo tlrLldo.s LlS leguinte8 medida"
aora da cintura; do melo ela gola junto ao pregado Mó LIcíntura (quarto deautetroj ; conlOrnO

(Como esta mais 4. folhas).
20
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de fardamento (a) [Sêllo em branco).
Haver- Numero, do dias

som
Observaçõesdireito

Origem da verba Importancla
a veucí-
mento

---

I .
I

•

d~~lO lnent'i',uadi,o no flrn tI:I ultima pagina da couta d Cnruamrnto: a altura da perna; gl'o,-
01J'~ tom,,,io ,h-hai.·o tio. br. ç~.i modldn da cabeça i comprimento elo pé.
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Apresentação ás autoridades, ausencias temporarias

Localidades
, Localidade para onde vae

Dia Mez Auno do apresentação resldir

-- ---

-- ---

-- --- ---- ---

-- ---

-
I

-- --- -I

-- ---

.:
(Como esta mais 4 folhas).

;)0
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(SêUo em branco)

e mudanças de domicilio durante o licenciamento

A88ignaturIL da auctoridado Observações

I-
-

I-

I-...
:n a ;lH
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Apresentações nas revistas de inspecção

..
Data da revista :ti

o Localldado Rubrica""eS em quo do omcial Ob8ervaçõ~s
o " " se realtaa que passou

Dia Me. ~ 9-': a revísta a revista~ ,,~
-< Z- - --

I

.

• (Pautado com 18 liuhas, em 3 pag.) .
-10 a. rt2
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Deveres dos reservistas em tempo de paz

As praças da reserva devem:
1.0 Apecsentar-se na administração do concelho para onde forem

domicil'iar-se, levando a respectiva caderneta que conservarão sem-
pre em seu poder.

No caso da séde do concelho ser a do districto de reserva, a
praça apresentar-se-ha tambem ao respectivo commandante.

2.0 Apresentar·se nas revistas annuaes de inspecção.
3.0 Apresentar a caderneta, sempre que tenham de comparecer

ás revistas de inspecção, sejam chamadas ao serviço ou venham
tratar de qualquer pretensão militar.

4.0 Apresentar-se para o serviço militar, ordinario ou extraordi-
nario, logo que forem avisadas pelos command::mtes dos districtos
de reserva, administradores de concelho ou bairro e regedores, ou
por funccíonarios subordinados d' stas auctoridades ou por praças
do exercito activo, guarda municipal ou fiscal, encarregadas d'este
serviço, ou por meio de editaes affixados na porta da igreja paro-
chisl e n'outros logares publicos.

A aflixação dos editaes nas portas das igrejas parochiaes e n'ou-
tros logares publicos constitue aviso e intimação sufficinte para
apr srntação dos reservlstas !lOS dias, horas e locaes indicados n08

meSlDOS cditaes.
As revistaa de inspecção terão logar annualmente, sempre que

seja pDS,ivel, no primeiro semrstre de cada anno, na séde dos con-
celhos ou bairro, CID qur os reservistas residirem ou no comrnando

do diatrictos.
Esta: revista rcalisar-se-hão nos domingos ou dias santificados,

com xccpção <los dins de N atai, Anuo Bom, domingos de carnaval
e de Paschon, quinta e sexta feira. maior.

Os dítaes annunciando a revi ta de Inspecção e o dia e hora em
que ell tem legar serão aâixados nns porta (las igrejna parochiaes
e da. admiui trações do' COllcelhos ou bairros, com, pelo m('nos,30
<lias d uteced ncia. (

Todas as pr iten ões dos r servi tas sobem 1\ e tações superiores
por intennedio do corlllllandllntes doe districtcs.

O r serv i ta. que s apre untarem na secretaria do diatricto de
re. rva a que p -rt nccr m, n 'um dos 15 dias (lue prccedel'mll o fi-
xado para a revi ta d • ins!, 'cçi1o, mo trando a cadcrneta rcspectiva,
ser lhes ha pu sndll a revi til.

cmpl'c que o re I'r\'ista (J au entar do eu domicilio por 30 din8
ou 1ll11llnl'de domicilio, deverá fazer a respectiva eommllnicnçil.o ao
admilli trador do c(llJ(.'clho e, no caso da séde (lo concelho ser a do

43
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districto. ao commandante do districto. Os prasos para fazer essas
communicações são de 15 dias no continente do reiuo e de 8 dias,
a contar do desembarque, nas ilhas adjacentes.
Nenhum reservista poderá ausentar-se para o estrangeiro Rem

licença do commandante da divisão a que pertencer o distrieto em
que residir e sem prestar fiança idónea.
As praças da reserva que residirem no estrangeiro, com auetorí-

aação, são dispensadas das revistas de inspeoção, devendo apresen-
tar-se annualments aos agentes consulares nas localidades em que
residirem.

Os reservistas que pretenderem ausentar-se para o estrangeiro
deverão entregar aos commandantes dos distrietos os seus reque-
rimentos acompanhados dos termos de fiança na devida fôrma, l' no
caso de despacho favorável, o commandante do districto passará a
respectiva licença ao reservista, com a qual este se apresentará á
auctoridade administrativa para receber o passaporte.

O fiador deverá ser individuo proprietario, negociante ou estabe-
lecido com loja importante na localidade da residencia do reque-
rente, e no termo da fiança obrigar-se-ha a apresentar o reservista
ou a depositar l50~OOO réis, quando o reservista se não apresente
nos prasos legaes.

Os reservistas que desej arem ir servir nas provincias ultramarinas
ou embarcar como tripulantes de navios deverão solicitar do com-
mandante da divisão a competente licença e, concedida esta, o com-
mandante do districto paaaar-lhes-ha uma licença, em virtude da
qual a auctoridade administrativa lhe passará o passaporte ou a ca-
pitania do porto os matriculará.

Os reservistas tripulantes de navios apresentar-se-hão annual-
mente no seu districto ou em Lisboa ou Porto nos districtos que
pelos respectivos commandantes de divisão forem designados.

Os reservistas que forem residir no estrangeiro ou nas provincia
ultramarinas, logo que cheguem ao seu destino, deverão apresen-
tar-se, no 1.0 caso, á auctoridade consular, e no 2.0, ,i auctoridade
militar e, na falta d'esta, II. administrativa.

Os reservistas a quem for concedida licença para irem residir no
estrangeiro ou nas províncias ultramarinas devem declarar ao com-
mandante do seu districto, 110 acto da concessâo da licença, qual a.
auctoridadc administrativa a que vilo sclicitar o passaporte, nos
C&80S em que cste é exigido; se 110 fim do praso de 2 mezes as pra-
ças não tiverem seguido ao seu destino, não o poderão fnzl'r sem
nova licença e serão couslderadns para todos os eft itos do regula-
mento das reservas como residindo no reino.

QUflndo forem chamadas ao serviço ordinário ou extraordinario
as praças da reserva domiciliadas n'um distrieto, os reservistas a ell
pertencentes ficam obrlgadcs ao dito chamam nto desde que se pu-

44
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blique a convocação, embora posteriormente mudem o seu domicilio
para localidade pertencente a outro distrleto.
É prohibido ás praças de pret da reserva usarem o uniforme fóra

dos actos de serviço.
As praças da reserva não poderão tomar ordens sacras sem licença

do ministerio da guerra.
Os reservistas que se julgarem incapazes de serviço requererão

para serem inspeccionados pela junta hospitalar de inspecção.
Não serão attendidos os requerimentos entregues depois de dana

a ordem para chamamento ordinario ou extraordinario para serviço.
N'este caso, ae praças só serão inspeccionadas depois de se terem
apresentado para serviço,

As praças da res rva, durante o erviço a que forem chamadas,
têem direito ao vencimento da effectividade desde que se apresentem.

As praças de pret da reserva que receberem qualquer remunera-
ção do estado podem, durante o periodo de instrucção, conservar
esses vencimentos, não recebendo os da effectlvídade.

Se por um incidente qualquer as praças da reserva se impossibi-
litarem de trabalhar em consequeucia de lesão adquirida durante
os periodos de exerci cios, reuniões ou serviço extrnordinario a que
forem chamadas, têem direito a ser tratadas nos bospitaes e a re-
formarem-se como as praças do exercito activo.

COD"OcaÇi\O de re ('l'vistas para serviço extraordínarlo
011 JIIobilhll\çilO

Os reservistas convocados para serviço oxtraordínario ou mobili-
aação devem iniciar a. marcha para o local de reunião que lhes ti-
ver sido fi. ado, 24 horas, o mais tardar, depois da affixação dos
editacs chamando as reservas.

Quando, porém, ignorem os locaes de reunião, deverão proceder
do modo seguint :

lt) Os reservistas I' sideutes CIl1 frcgnezins, cuja igreja paroehial
di te m nos de :!;", kilometros da séde do districto, apresentar-se-
hão )U~ aéde do dlstricto até ao fim do segundo dia de mobilisaçâo.

b) Os reservista I'C ideutes cm froguealae, cuja igreja parochial
<liste mai de:!;) kilometros da séde do districto e menos de 25 ki-
lometros da eéde do concelho, apresentar-se-hiíc na sédo do conce-
lho até no fim do s gundo dia de mobillsação.

(.) Os r ervistns I' sitlentes em freguezias, cuja igrrja parochial
dist mais dc 2;, kilomctros da s Ide do districto c da séde tio con-
e lho, apresentnr-ae-hão na mms proxima d'e tas 8é<1e8,até ao fim
do terceiro dia de mohilísação.

Os r servistn tIl! , por S 'rcm pl'opl'ietarios dI' solipedcs ou vehi-
culo , tenham de apr ~ ntar etc ln locaea {I" I' união ditrcrcutcs
d'llqu 11 a ond' d '\'criam apl'c IItnl'·se {'OUlO 1't'J;ervistas, aprescu-

.5
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tar-se-bãc, como taes, no local da reunião dos solipedes 0\1 vehicu-
los, ao presidente da eommissão do requisição que ali funccioua.

Os reservistas que marchem directamente do seu domicilio para
a unidade ou formação a que forem destinados utilisarão as requi-
sições de caminho de ferro das suas cadernetas, e solioitarâo das
auctoridades militares ou civis que encontrem no seu itinerario a
alimentação cm gcnero ou em dinheiro a que têem direito, apreseu-
tando a essas auctoridades as respectivas cadernetas, para Il'e lias
serem lançados esses abonos,

Os reservistas que se acharem doentes, ao ser recebida a ordem
de mobiliaaçilo, deverão baixar imrnedintamentc ao ospital militnr
mais próximo, ou ao hospital civil DO caso d'aquclle ser muito di -
tante.

Não baixando no hospital, os reservistas doentes deverão enviar
no cornmandante do respectivo districto, attestado medico que prove
perigar II sua vida com a remoção para o hospital.

Os reservistas qne, ao ~er recebida a ordem de mobilh a~'í'io, se
nito encontrem nos concelhos da sua residcnein e n~o tenham lI11'ifls
de se trnnsportav ao scu domicilio, deverão nprcsentar-ee na séde
do districto ou do concelho mais próximo do legar onde se cncon-
trem,

Os reservistas residentes DO estrangeiro, ao terem conhecimento
da ordem de mobillsação, apresentar-se-hão aos respocfivos agen-
tes consulares a fim de receberem ordens; os que residirem 110 ul-
tramai' apreseutar-se. hão :í. auctoridnde militar, ou, na StH falta á

auctoridade administrativa; c os que forem tripulantes de nados
nacicnacs apresentar-so-bâo, logo que possutn, nos diatrietos que
lhes tiverem sido lixados pura as apre eutaçõ 'H d'esee nnno,

() reservista que. ao apresentar-se para a mohili-ação, trou: ('I'

botas em hom estado, de typo igual 011 npproximado cio 1'1'g'lIln-
monto, recebo, ('m (linheiro, quantia igllal ao estipulado no f _ preito
por cada par ele botns,

Prlla!! iJnl)o~tn"no!! rrRrl'\'i~tas 'llH' fnltnl'rlllI'~.ua~ obrlga\,õ('!! e~))cdnes
O }'eservist,n que não compnrl'cel' ás revistas (lo inspccção 0\1 ás

IIJlresenta~'õos a que é obrigado, Bnlvo ellso Ilc força maior, spd
punido pela L" vez C01ll:L multa de l~OOO a r)J!OOO I'('is; rpiuri,
t1iullo, a multa scrlí. aggravadn l'om :3 a Ir) dias de prisão ('on- 'c-
(,jona!.

O rescrvista (pIe anil' do concelho ou bairro do spu dOlllil'ilio por
lJlnis de 30 dias SPllI !\ Iicpnça lIcccssarin, SPl'lL punido l'Olll :l Il H
dias de Wisão l'olTl'('cionnL

O resrrvistn que exccd('1' a liccuça para ~aír do bair1'o ou con-
cI·lho do domicilio, qllC mlldar (Ic Ilomieilio ou 1'csitl neia 8(,JO au-
iii
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ctorisação por titulo legal ou que deixar de se apresentar li. auctori-
dade competente do domicilio ou re idcncia que tiver escolhido,
será punido com ' a 30 dias de prisão correccional.

O reservista que trunsgredir qualquer dos preceitos do r('gula-
mento das re ervas, quando não constituir crime ou infracçüo disci-
plinar previ ta nas leis penaes militares, ou não tiver punição pre-
vista no r .gulumento, será punido com a multa de 500 a 2~OOO
réis, que poderá ser aggravada com prisão correccional de 3 a fi
dias.

Ao reservista cujo domicilio não seja conhecido na occnsião cm
qu deva ter baixa definitiva por ter completado o tempo de ser-
viço 1l0~ termos da legislação em vigor, e se apresente ou solicite
de qualquer auctoridade militar lhe seja lançada a verba da baixa
na caderneta, ser-Ihe-ha entregue com a r ferida baixa, e mandado
entregar em juizo, não podendo livrar-se solto sem prestar fiança.

A auseuciu illegitima por tempo inferior ao fixado para cons-
tituir deserção. contado da data em que ores rvistn, eonvocado pnra
serviç i ordinal'io ou extraordinurio, se dev rá Apresentar no local
que lhe tenha sido determinado, segundo o determinado DO regula-
mento das reservai ou no de mobillsaçâo, será punido disciplinar-
mente nos termos do reguhtmeoto disciplinar.

As pr1H'aS da re erva, duraut as revistas de inspecção e em todos
os actos d serviço militar, estão sujeitas ao r guiamento discipli-
nar do exercito.

Os commnudantea dos dlstrictos de reserva têem competencia
para. a}lplicar aos r . ervistas pertencentes aos respectivos districtos
II p na disciplinare!'.

As praça pod 'rlo reclamar da. applicaçâo das penas disciplinares
que lh s forem impostas, para os commandantes <las divisões res-
pcctivas.

O rCHcrvistns cumprindo as )1C11>\ 8 de detcução ou de priHil.o têem
direito II rancho c ração d pão.

O~ rc ervi tas eondcmnado: m conselho de guerra têem direito
a mesmo aboli os (11Iea praça do, .tivo nas 111 sma cOlHli~·ões.

(lulIIHlo o rcserviatu for ubsol vido ou terminar a pena que lhe
tenha sido imposta, voltará li sun anterior situação, deixando de RC

lhe fazer 08 competent '. abono, e lIlarch:\1':\ para o seu (lorni<,ilio
ondo fal' fi d ,id, apre Ilhçõ.,s.

A <'.tas praças 8 I'lt COIII' <lido tr:\1I portl' para regI' lISI1I'pm (lS

t 1'1' 8 do CII domicilio.

J)j III) lçõ (lo eodh;o de jll liça militar

l'OlllIllCtlt' ('rilllc (le d ·s(!f(..ão :
1.0 .\ pra~'a dn 1.' rc 'f\':l qne fcu(lo l'halllfi(la .ls anilas por 1110'

n
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tivo extraordinario, se não apresentar no seu regimento ou a alguma
auctoridadc militar dentro dc 5 dias em tempo de guerra c dentro
de 20 dias em tempo de paz, depois d'aquelle em que terminar o
pras o que, pessoalmente ou por meio de cditacs, lhe for notificado
para a sua apresentação.

2,0 A praça da 2,1 reserva que não se apresentar no ponto do seu
destino dentro de 10 dias depois d'aquelie em que terminou o praso
que lhe for notificado para a sua apresentação nos termos do artigo
anterior,

O crime de deserção é punido com deportação militar por:
3 a 5 annos, se o crime for commettido em tempo de paz, G a 8

annos, sendo commettido em tempo de guerra,
A prara da 1,· reserva que se não apresentar no seu regimento,

para as reuniões aunuacs, 1I0 praso de 10 dias contados da data em
que deva realisar a Rua apresentarão, nos termos do decreto que
para aquelle fim chamar as reservas, será punida com cncorporação
em deposito disciplinar.

Os militares licenciados nas reservas, quando não estiverem cm
serviço ou nAS revistas e reuniões de instrucção, estão sujeitos á
jurisdicçâo dos tribunaes militares. mas unicamente pelos crimes pre-
vistos no eodigo de justiça militar,

Estão sujeitos ti jurisdieção dos conselhos de guerra em tempo de
paz, excepto para crimes de contrabando e descamioho, os reservis-
tas durante o tempo que estiverem de serviço ou nas revistas c re-
uniões de instrucção.

Quando algum individuo sujeito á jurisdierão dos tribuuaes mili-
tares for accusado, ao mesmo tempo, por algum crime de eompeten-
cio. d'estes tribunacs e por outro da competeucia dos tribunacs 01'-

diuaríos, será j ulgado perante os tribunacs militares por ambos o'
erlmes.

Exceptuam-so os desertorea, que responderão 1I0S trlbunues ordi-
narlos pelos crimes communs que eomrnetterem durante a deserção,
e depois de julgados n 'aquelles tribunacs serão postos á disposição
dos tribunaes mil itares para, perante elles, serem accusados pelo
crime de deserção,

Quando pelo mesmo crime forem accusados individuos sujeitos {~
jurisdieçâo dos tribnuaea militares, e OUh'OH sujeitos IÍ. jurisdicçâo
dos tribunnes ordiuarios, serão todos processados e julgados peraut
estee tribunaes se o crime for por violação dn lci geral.

os crimes especificados no código de j ustiça militar, os accusados
sujeitos á jurisdieção militar responderão perante os tribuna s mili-
tares, e os que forem suj itos ;1. jurisdicção ordlnarín perante 08 tri-
bunaes e justiças orclinarias,

lN
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Iflêllo ..01 brnueu

Folha de mobillsação

I
no di itricto de R. e R. n .•...

Aprcl!sentou·sc no cOllcelh~ d .
na fregueaiu d .

(' vne npresentnr-sc para a mobiliaação 110 (r' I .,.

(hl '" dr ... de ...

O (r) •..

F...

..

a) L I II JIiU· f DII(' Ut \ (' 111 rehur- O re I n i ta I guud» O ct\'\(,1'1l0 d,' j'h,ulI .!;;lo

""/.! ou eh t no \' pcdnl "no t ver.

ti, l) \t d., "prt": (tlta à t~ nmnha.

(. () ('I,tnmnn a h 110" t r! lU, .101'111 Ir:\tlo 11.. l·OUC4'Uto. "I'arl·,lor UII p:lroC'llll.,,~.
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•

:N. B. - Esta folha S,_\ deve ser utilisadn para o reservista qu o

dentro do seu concelho, estiver doente 110 domicilio, ou no hospitul

civil, preso na cadeia da respectiva comarca, e ainda para o que
estiver extraordinariamente f(jra do seu concelho c n'elle se apre-

sente depois da marcha das conductas. Os reservistas, n'estus con-
diçõe~, que marchem isolados, trem direito a alimentação cm genr-ro
ou fi dinheiro, a qual solicitarão das auctoridades militares ou civis
Ilue encontrarem no seu itinerarío.

50



1.. Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 8 307

o

•
Exercito portuguez

Requisição de transporte em caminho de ferro

~
<>o
.t:

As companhias de caminhos de ferro de Portugal e caminho de

ferro do e tado, fornecerão transporte, mediante esta requisição,
~ómcl!l em caso dr. mobilieaçõo do exercito, (la estação de ...
para a. de ...
ao reservista ...
filho de ..•
natural (la frr-gnczin dr ...

concelho de ..•

Satisfeita p:\l'1\ o comboio 11.· ..• de " . de .•. de .••
Billll'tl' n.v ... de ....• elas c .nu importancia de .•. 1> .•• réis.

Lognr do carimbo ... d\' .. , de .. ,

o chefe (la <;'I!ta~ão,

F, "

c



•
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~roDELO _T,O i.í

(u)

Registo de alteraçêes

Officiaes

() pre ont: r"gi~t" n-m «iucoenta folha uurnr-rnda f' I'l1h!'i('i!-

.1:1'0 pnr mim }I,·la 1"'11'111. ~ gl1illtl': ,',

(JI1:1rtl') em ., ..... ,le ". ,I.. 1~'" .

•
o commandt\n\e,

j.' •• '
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.;, .. ..:;-'" ..
" c;&_ "o '" .. oe
o "o ':.. o:! oe"e ." " e " o.. "''' "e-ii " ~.~ .. o

" ~ ~" Observaçõesa '" ee o.. " .""'" .; ';j~ "o" o :a " " ;.
o o" g" '" o o:;:.. ... 'g" "".. !i ",.~

~ " i~~ a ~ a " .... o~ o o ~oe " "z ~ o p.. Z A

---I~
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.\IOllELO ~oo 6

(a)

o o o" Batalhão

(\t'gi to de alteraçêe

Praças de pret

U pr('s.ellte registo tem eento e cinco uta tolhas numeradas c ru-
bricadas por mim pel fôrma eguinte :

Quar t 1 111 ... , ... ,(, ... o ,II· .....

o oomm..ndante,
F ...

(a) D 011gnaçlo do e l'J1o.
Pormnto 0·,34 X O",".
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)'[oDi':LO ~,. 7

(a)

llegislo tlC alterarãe

Solipedes

() I"'" cut.' r,';;i,tn t('1I1 cim Ol'nta 1'0110:" rnuueru.Ins (' 1'1I111'ica-

,la 1'''1' IHil1! p"la túruui ~t'?!,uintl': '"

{~I!,lI't,,1 "III ,,'. '" d,' ." ti" .', .•

o comm andurrta,

1" ..•

ForM,I" 1)",8~X o r«
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MODELO N.·

(a)

LiI 1'0 das ordens

())//! principio em , , , de , , , de , , ,

ln) n I DarIo do COI'I,O.
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X_°1

'T o.)o,. ~

N.· ;;

Quartel ... (b)
O ex.mo coronel (ou officiaI que commandar)

determina:
(~ue em virtude de ordem do commaudo da

... divisão militar de ... , seja abatido ao effe-
ctivo do rcgimento o soldado F... n.v .. , da
... companhia (esquadrão ou bateria) e ... de
matricula do ... batalhão, que árnanhã tem pas-
sngem ao re~imento de ... , pago dos seus ven-
cimentos at(· hoje.

(a)

Quartel, etc. (lJ)
O ex."'O coronel eommandante determina:
Que existindo urna vacatura de segundo sar-

gento na ... companhia (esquadrão ou bateria)
do '" batalhão, se abra concurso para preen-
chimento da dita vacatura, devendo o exame
ter principio no dia ... pelas ... horas da manhã.

(a)

Quartel, etc.
O ex.mo tenente coronel, commandantc inte-

rino, determina:
1.0 Que seja augmentado ao effectivo do re-

gimento e eollocado na '" companhia (esqua-
drâo ou bateria) do ... batalhão com os n.O'... ,
o ... F ... , alistado hojc como ...

2.° Que se publique ao regimento, n fim de
ter a devida execução, a seguinte circular, or-
dem, disposição da ordem do exercito n.v ...
do ... , etc.

(a)

(o) A:-,sÍp;hntuJ':l. ,lo 1'1I('nl'j'ügn.l0 (1:1 rC'tln.eçào lla OI'tlt'lII.
(II) Huori(,ll (tI) eommnndnnte,

(/I)
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MODELO :X.O 9

(rt)

Cumpriu o pn-ceito quaresmnl dos annos do '" II .. n." ...

,1... F ..• -
E por ser verdade faço esta Ilecln.l'sçib que asslgno.

l~nartd em .. " .. , de ... de ...

o capeltão ,
]1' •.•

do r '1'0.
êllo . r.l',r (ao lo c IIIUi \lId.ln',.
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~IO])EL()~. io

Cu)

lliill'io para O mez lI!' ... ,I,' ..•
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MODELO N." 1:)

(")

Esr ala para o dl'lltlhe do sm iro jlos •••

( om pl"ílll'ipio I'/lt ..•

", ))e.iglla~io <1. corpo,
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MODELO N.O 11

(a)

Escala para o detalhe do sel'Viro dos •.•

('Oll! principio 1'1Il •••

'a J) I Dl.çl do C rp . Formuto 0'",12 X 0"',32.
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MODELO N.. 20

339

(a)

Nota das alteraçães dos solipedes d'est , .• durante o mez
de ..• de 19 ...

P"O'
HoJip

tlC's f'
JlJ':l\':\S )H'i(lda~ e <lo

<!es '" h'iW\,ão;;;
'"o 'O

~ .~ . 00

O\;SOI'·" "lIII,"imcllt" " " VltÇÕ("'"<- ." .. ..
e e e '" '"'O e,

.~ ,o< e . g "" " "" '''; .,; o
" "." ;;

.~ t O> cs .s s u,c o e e l:'" " ;.. ~ OE .. '2 ';<.. g 1: > " "..
~ ~e e " ";:.. p.. Q --:; ~ Q Q---- --

}~trCL·ti\f) no ultimo (lia do in oz nntor-lor-. ..
Rt\('('Ihidos da commtssâo de - - - --
r('llHmtn................. _

R(I('('uido:-1 tio deposlto de - - - -
rr-moutn ...•.•..•...•...

AprflHf'utRfl()!o; Ú. <'ommi"Mão - - - - -
fl<\ 1'(·11l0ntIL •••••••••••••

l'artllllR.i)04 .. Apl't'fwnttulos aos conse lho» - - - --
ndml uls trut lvus .... . . . . . ,._

Adqnu-tdns pelos conselhos - - -
ndruluist m t ívn .

n~l(~~lJ~,~~~:~~ .~'~t:,a,',~1~',i~I~:=:=== = I=- = ==-
Fi(·ltl'Um <,xistilltlO ... - =1=1=1=1 =1='= _

I
Y,'ncidos pt'lo ....offif'lnes •.•. ----- ---
J~iquill(\<lo8 •.....•........ - - -, =- - - ...__===:.
}~ntr('A'IH..~ no~ offiria('s .... - _. - ..,__ _

ral'a. 1IH'no:; Pnsl'-su·nUl. tl Olltl't\l'I unidadp~ . - - - - _
V<,u<1iclospor Íncnpa7.es •... 1=_ - == -I~ =
)t01"I·C'rnnL. . . . . . . . . . • . . . . . I
MlIlldndos n\;"t~I' .,.,., '" I~ - : I:_ - -= :..::.===

}"'i('fil·a.m (lxil"tindo ... --=--I-r:~ _
'I ~PIl""rnm d., Pl'IIl'no {, filolJ'" -,- -1- -1-'--. III.hUIC,'I\. ~1" Pa"Sltl'nBl (ln fih'ÍI'n, n.pl·a\·ll~ . - I 1- ---: _

I ~1ll4hift( n,.. l't\foIsarnlll no t-t'r\"ic'o ,le I 1-'
4;a.o, • ... trn.(,\,iio, •......... :..... ..

"n' -,---- ---., tll'tivolloultin'loc1in.t.lollH'z............ '-1- 1_..
I' ff~'rflnc:n. parn. (J~ (\ft'I'°1 Para mal -'-1-'-= - -,-/-

t 1\'01'1 au<"torl~n.do",.. }):\rn. n)('lI{)~ ;

,\'1.li<lo., ., •. , C(l\'nll"s 011 ('I!'""'",., .. ,. -'-1-1-1- -/-1-:
Mu"r~H.",.",.",."".. 1_ _ _

Quartel em .. " ... de '" de ...

(a) D,'siglln~11I .1.. rorp".

o commandante,
F...
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MODELO N.· 21
(a)

Relação das requisições de transportes de pessoal em caminhos
de ferro, etTectuadas no mez de o o o de o o o

ooe
Eotaçl.o de Clnaae.;

"li
".e Impor- Õbeer-ea,.. tancía • çllee-e (b)e Partida Chegada 1." 2." 8."..e ..
" Qz-- -- -- -- -- ---

I
I

I
I

•

I

I I
I II

I

I
I I

Quartel em .. , ... de .. o de ...
o oommandante,

F.. o

lei) Corpo ou eotabeleelm~Dto requl.ltante.
(b) E.ta colamn .. DI.O.erá proenchlda pela nnldade requl.llante.
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MODELO N.o 22

(a)

Relação das requisições de transportes de material em caminho
de ferro, eílectuadas no mez de ..• de .••

o m·
~,ot ....... Estação ue 'O ..

.; ~~ ".. "1l .., ..
"" " .-
" ~ - .. .. Deaiina-.. .. ".~~ .... C> oe 13.:ã' çlo
'O 'O 'Ooe ~~oS

,,~ dOI artigol
2 Chegada 'O 2 ~:!
"

Partida .e; .. 'tco= ~~
~ .. o ~ ~ o .. "

s õi " 8'"e 8'''z p. Z 1'>0 ... ....
- -- ----- -- -- -- --- ---

I

I
Quartel em ..• , ... de ... de ...

o commandante,
F ...

(a) Corpo ou e.t.bcleclmeoto rcquhlt.ot~.
(&) Eat .. oolulllo" 1110oerá l'reencbld. pela uold.dfi rcqulHllante.
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MODELO N.· 27

(a)

lJappa do movimento occorrido no sobredito regimentll. durante o anno de ... , com relação á força do exercito activo
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ldado

,- -;- -,- -i- ,-
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A.~wn-
taram
prnçu
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~::::~:;::;t(::;~,~-() '~..:...:-:-: : t-
-Su}';;tiilll0s .~. ~ ...........•.........•••....•..

,-f- - t----+--+- ...+--+-+--II---- I-
I_ I_ '--e- f- - ,- ---
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1---.- . - -i- 1---
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(a) De&ignação do corpo.
(1)) Inclllem-so os 6ogundoB sargento., nos termo' do <I('('1'(·todo 20 de setombro do 1903.
((,) Incluem-Bo as praças l\. quem, estando na rC~(~l'"n, é ('oncrdjdo o r<'g'rN':/:W .'ln 3,rtivo, como reatlmittiLlos.
(Il) Comp)'ebcnd('m~Ro:;ó as praçna do quadro, c aQu(']Ja~ que tondo sido llOllH.°:Hlasparn, o s('fviço do ultrumar, deixam do rmbal'ear o regressatn aos COl'pO~ por lerem ex('cdido os contingcntcti.
(e) 1'1'~sidio militar, <I<'posito disciplinar o deposito <le deportados.
(n Supplcntcs o aqucllcEI ::t quem é concedido o regr(,A~o ao arl l\'o.
(y) })raça8 abatidas temporariamente ao cft'cctivo por terem ido cUlnpl'il' penas impostas no fOro civil.
Ch) Sb 08 mancebos que tiv(,l'cm sido apul'ado.~C'olHli<'ionalml'utc.
(i) Refore·se a oftici"c ••
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Nota dos efflelaes e praças de pret a quem foi applíeada
uma ou mais III' uma pena dlseipliuar

Oll1cial'H

Sargentos e equiparados

a
a

a

Cabos e soldados

a
a
a

ti ~

Ferradores, mestres e eontramestres (le corneteiro e elarlu,
corneteiros e clarins,

aprendizes de musica, de ferrador, de corneteiro e clarim

ti

a
a
a
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(a)

•••• 0 .....

MODELO

Rclarfi.o tIos :lt'ligos de material de gllClTtl, Iar
que leva a praça abaho

Quartel em .,', '" de ,., de ",

",
"ê " " Fardamt'llto."I:; e re:a ,..
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(a) Dnliguaçllo <10 rol'p",
(I,) Esta. casa DitO 80 prerIlC}H' '1lllllldo leJa remeltidn " follta UI ma.lricllla. Ou a 110la ,Ie aurll'
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N.O 30

damcnte, roupa branca e pequcae clluiflamcnlo
mencionada Ilue ...

Roupa brancn Pt'qtU'110 vquip.nnonto

108 da pn.~a.

o ooromandantQ d
1,1 ., •
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{a) MODELO x- 35

Nola do as entes que ll'lU 110 !'egisto de matrirula
o official abaho ment'iooado

Numero de matricula ... Posto ... Nome ...

Nasceu a '" de de ... em ... ,·'tu:ellto d .•. districto d ...
filh» de ..• t: de estado ... "asoll ,·om ... em ... de ... de ..

rilhos

Extracto do serviço militar anterior ao despacho a official

Assentammto de p"aça "omo .. ' 1/... em ... de ... de . " sert'út
. " annos e ,., dias até , " de , .• de " , em que foi promorido
a , , . por decreto ({'esla data. sendo , " do '" onde tinlui II 11. '"

dr matricula do .. , batalhão.
Campanhas: .. ,
Ferimentos : '"
Serciços extraordinarioe :
Condecorações e [OUt'OI'CIl:

Habilitaçõe» iiüeraria«: .. ,
Tempo de licença por motim de mole-tia e de tratamento 110"' lw"lJi-

tacs : ,.,

})"1111(",':l0 110 tt'IIl!l0
~It, r«'rv ii;!) fl(· flnit·' n I

('lIlldt'lllll:\l:i". '111)111I" ..
}'ol'

('lIkll\';\ do lr'htl1l:\t

( owll·!'OI.lt 01

, 1"11'111'"
l.il'I'III'a,

I.kfllt l
fi gl fa;I:\

1)(· ;gll:l\'.IfJ ,1'1 corpo.
Rl1hrfl'~ d,t offi lal upl'rlor ímme.Hat» ao cummandnnt«,
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Registo disciplinar

J)ala

JII{I':I.('I::IO tI.- dit-c'I,l'nn (1<'11:1 ilnpo!o;t:1
1>01' -------quem .,,1

I
.. e

'" =~ ~ -<---

I
I

, I
I

I
1

I
1

I

J 'relei/são do o.fJicial ~

ll1forlll:lc';i"
do c'Olll1l1:lIld:lJ!lt,

I)c.,(·jt-i'io cb- s. r-v.:'
n m+ui. ...tro

))0

r-otuuutnrlnn t o
da ln ·!.rada

1-

Do
('olul1w1Ulnntf'

ela 111\"f:10-

(luurtol cm ... , .. , dt· ... de ...
o aommnndante,
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:\lODELO Noo 36

(a)
(b)
Batalhão

~ota dos assentos lIU(' tem no rcgisto de matricula a praça (1('pret
abaixo menrienada

Numero de mairicula o o o

I
Nome 000

;-' l'ltimo dOH\',·'lio ..• ,1'011(·(·1110 d.· '. dfstrh-to d ...
.:: O(,;I·ttpn~:ão .

N:I"('I'U a ue ... de ..• ('III ... , concelho II... , dts-
o. n-leto d .

Filhu III' ..• C 11(' .. I ri' 'dl'lIÍt''Ol ('111 .. " eoucef ho 11. •. ,
distd('rn d ...

.g E~t:lIliI.••

S='::'I ('UIOU ('0111 ••• 1'111 o" ti" o •• dI

f"iJhu

o- ------ -------~ Ya111('8 _

Signars macteristícos
Alturn 1 HH'tl'(J C .••

mil.
Olholi' ".
Nariz 0,0

]lika o o o
('nlH'Jlo.~ ...
Hm-hn o o o
Rfl~to .. ,
('ô,o o o o
Alturn l'('(·tif1,·:ltla 1

morro l~ ... mil.

Signaes particulares

/

.\ ,'_c'lllaTII"lIto 1\(' 1ll'W'õl ('111 •• , .1,· •.• dt' .. , ('UIIHI ..• , pnra. servir por ..• uu-
nu,., }H'ltc'II(·t'lIdfl 110 ('OllttllJ.(t'utl' Ih' • '. a ('ltrg'o do dtstrtcto d"" ('011('<'1110
d •• " fr('j:IH'zia. 11, .. ,111111,· 1111' ('011111' o n," •.• ; PI'l')it'ut(' n.,., J-;endo ('IH'IJI'-
}lol':\llo 110 .. , lmtnlhao ('ln, •. II<' ." dt, , .. , r-ontnutlou tempo uo 1'l1,,'\'I'.'o

• o.dho 11('1111' t' ln <1111:1.

Hnhll itl\t,'Õt'H 1 ith'r:lrin!ol
(' pl'ofllO~inu:\(>."

• ~fjU\K biog'l'nphit'as
dursutv

o J('I \ il:o tni lltnr

do
r-rvlco
millt:~I'

Durante·
o fI('rd\'1J

\pt idõt· (0 peelaes

'I'I IIIPU .]t. 11'('III'al
pur 11101'\," ('111111,'11111(\(;;",(" 'III}IO ta
il" 1I1nh t n pUI' t'lltCJlI,':\ do. tl'ihltll:t('R

(0 110 r.t~:\1IlI·lIto I
lInl 110 p;t;H'" _

lOlo'rlur~çiioo
FOllllatll om.24 X Om,~olo.
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Registo díseípllnar

Data. ~
Infracção do disciplina Pena imposta

~ I Mez I o

""<:.~-- --

Pretensão da pra~o.l

Iuformaçâo
do commandnnte

Opinião
do cornmnndnnto

da b1"Ígada

Quartel cm '. " '" de ... de ...

o commandante,
F...
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MODELO :N." :37

(a)

Itinerario

Via erdinarie

Marcha d'est... de ... pnr» '" se-
guindo o itincrario á margem indicado
a fim de ........•...................

".~

0 · ..

Tem direito a alojamento onde tiver
que pernoitar, e a transporte para a sua
bagagem, e quando por eircumetancias
imprevistas tenha de alterar o itinerar io,
nem por isso deixarão as auctoridades
de prestar-lhe os suxilíos de que carecer,
fazendo d'isso menção n'esta l5uia.

A auctoridade que por qualquer mõdo
impedir, ou não prestar auxilio, nem sa-
tisfizer ás requisições legaes, não poderá
recusar-se a declarar n'esta guia, por es-
cripto, quando lhe seja exigido, o motivo
da sua recusa.

Estado de pagamento no acto da
marcha .

Debito ...............•........
Vencimentos a que tem direito ...

Dia ...
Entrada na estação d .
~aída da estação d .
Classe ...
Kilometros a percorrer ...

Quurte! l'm ... , ... de ... de ...

o commandante ,

F ...

Ponto do embarque .. ,
Ponto do desembarque ...
Qualidade do transpor-

to .. ,

Via lerrea

V mar.tima ou fi~\~al

(I Ih' 'J,Wf\I'UIJ .1H c-rp».
I, 1:111,,'1'1 d:! :lHI 101'11.111. qu« !'lllIfl'l'l~ H TI!

ra .. ".
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MODELO N.o :38

Itinerario

(a)

Via ordmana

:-

Via lema
] )ia '"
Elltrada na estação d .
l-laída da ostação d .
Classe ...
Kilometros a percorrer ...

Via mantnna 01.. fluml

Ponto do embarque .
Ponto do desembarque .
Qualidade do transpor-

te '"

Marcha c1'est. .• de ... para ... , se':
guindo o itinerário á margem indicado,
ii. fim de ...........•................
•• •••••••••••••••••••••••••• o •••••••

...................... .... ..... .....
•••• o' •••••••••••••••••••• o •••• ·0 ••

o .
••• ••••• 1' •••••••• 0 0.··.·· .•..
levando sob o seu commando .

Estilo pagos .
••••••• 0 •• • ••• ••••••• •••••••••••••••

e com esta guia haverá o sobredito ..•
das auetoridades, fornecedores ou contra-
ctadores o soeeorrimento diarlo em rações
de ... e de ... para a força do seu com-
rnando ; assim como requiaitará pam trans-
porte de ... ou haverá a importaneia de

As auetoridades prestarão alojamento
na conformidade da lei, e todo o auxilio
que lhes for pedido a bem do serviço, de-
clarando por escripto n'esta guia, quando
não satisfaçam a qualquer requisição, c
o motivo por que.

Quartel em •.. , .. , de ... de •..

o com mandante,

F ...

to) DI "iJ.('nadio ,lo corpo.
ti, Hutu-h-u tIa auvturidudc que confere n itinco

rurio.
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Relação das praças que compõem .,. de que trata esta guia

w ~ ....umeros de

I
"'.c
" -.~~~ " o "~'~'i: '"o 1'~ -;; Nom~s ObscrvnçõelO' """

~ 'O ,;t .s'" ~;::= ~
.,.. ~= .... ~S::I à e &~ ;ê

,;, -:. o .,.~ o !r. ... " o "
01 P< ;;,) 0,,",0 ::o; p.. Q
e- --- --- --oe -- -- --..
c, (a)
'"

.
01
"d

'"'S
p.
Cl:)

"d
IIIo
"d

'"=o
'8oe
ã)....
~
UJ
Cl:)

o
>d..
i
~~
"d
Cl:).e-
õ
rJl

Cl:)

"d

e
Cl:) I..oe
01....
....
Cl:)
Nop.
eo
C,)

CI.>

'"oe
v....
t$:;
oe
o I"d

=oe::s
CI

I
(a) Rub r-ica do illl\i, lduo C} li t..' u.!Isig1\:\.r II Ç;'Ui:L «m IPguiüa ao ulthu« UOllH

c8c~iptul·fldo.
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MODELO N.o 41

(a)

o Batalhão

Tcm licença por ..• dias) com principio em ... de ... de
... o .. , n.s F ... d'este .,. e .. , da "') a qual lhe foi con-
cedida para em •. " devendo apresentar-se n .. , até ás ... ho-
ras da manhã. do dia ... de ... de ...
Nilo poderá ser impedido no seu transito durante o referido

praso de tempo, devendo apresentar-se á auctoridade local militar
ou civil da terra onde gosar a dita licença.

I
Estado de pagamento

(b) Debito ...
Vencimento a que tem direito

(v) ...

Quartel cm ... , ... de ... de ...
o eommauda.nt.\

F ...

\f)j DCliglla\ii(1 du corpo.
(I» Hó dr-vem svr pre cuchldos eates quesito. quaudo a. Iícença f{(ljR. com venct-

ru 'nto
(r) Der-I U'ã',ãn fln tem ti!r('iln a. transporte de rcgl'c:sblOI ou se e-te lbo foi forne-

e ido.
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MODELO 1\,0 -12
(c)

Praça flue pretende licença nos lermos do lU'ligo '126, ti
do regulamente disciplinar

(b)
Posto ... n. o ., • / •• , d ...

~\ro~u' .. ,
Opin:õ" ...tlu------111r'lnna,~ii,) . " .!.!"! -

Ql1('SitOR tln ('Olllm:lIIdaUlt' ou (·hd\· ~~.g ~~r;;
e <:.I ~ !~~. g~'~

, .:;"O,.!l

i-
Data da sncorporação no activo (b) , .. de " , de " ,

Quando lhe foi concedida
a ultíma licença d'eatanatureea '(

Quantos dias da mesma !icença
tem tido

no actual anno civil
e por quem foram concedidas '? --
Cumpre com zêlo e aptidão

08 seus deveres proflsaionaes ? ~
Faz falta ao serviço '( --
HIL probabilidades

de lhe pertencer serviço fóra
da séde do corpo ou esta-

belecimento,
dueante o tempo de licença '/

Foi punido nos ultimos sels (b)mezes?

Outras ilJfonn:l(:üt'.~ que () ('1)JI11I1:I1I1!Ilnlt' 4111 ,'lkf,'
l'llh'nda, dt'vlq' pr(l t ur

<':oDtle1l1nnçõC's Impu t n~ por ontr-nça 110'\ r 111.1l'8

nf~isto disciplillar
I

Infrncção de' (li"j'iplilla.
J)pna.

Pi" .I t- z ..\HllUímpostn

------
Qu arte) em , ." , .. de ". de , "

H
(a) Conunau.to, CI)rpO, ('r\'i~Ot on-.
(b) Ró .ll p"t'Cnrhf' parn pr.II:_ ch\ pret ,
(c) As~lgnn.tul'a, do (·omwIL1H.\l\uH' do (")1 pt) ou dh'{(, ,14 foI~'l'\ lt;o.
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:MODELO N.· 43
(a)

Praça que pretende lleeaca (b) •• , para estudos (c)

Posto ... 11.".. dt· ...
Xome ., .

Opiniões
do

___..._
" '"~ 01 "eQuesitos Informação do comman dante i% "lO''g os:" .-SoO s""Soo 8"o'" o""
O O

-- --
1la ta do nascimen to ....•... , . ... de ... de . ..
Xu turr-z a do alisturncnto •...•

I )ata da encorporação no activo .. . de ... de .,.
Est<í. prompto (la instrucção de

-
recruta ? ..•....... ... . '0.

Tempo de serviço sujei to a no-
menção do estala. ..........

De-conto tempo 00
.

no eniço
por falta do aproveitamento

Licença que tOYOno anuo an-
terror, para que estabeleci-
meu to o por qtH'rn foi conce-
tlida ......................

Ouh'd, informaçêo ~ que f) commandanto entenda dever prestar
-

Oondemaaçõea Impostaa por sentença dOI tdlluo"cs

Registo disciplinar

Infração de (UlcIJllio~ Pena. !tnpo.ta Dia. Me. Anno

- --- ~

Qunr tel IIi. ..• ••. .1(.•.• <1(' ..,
(d)

a DCIlgnaçAo do CO.". (II) R"gbtadl1o ou capc";,,!. (c) De.lgnação do 0.1&·
h Itrhncntc. (d) Aufgnatur" do comnranrlante do corpo.
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MODELO N.· 44

Visto.
O commandanle da brigada,

(a)

Praça que deseja remir-se DOS lermos do n." ... do artigo 15<1.°
do regulamento dos servlçns do recrutamente

Posto ... 'TI.o ••• / ••• d ...

Nome ...

Quesitos

I
Infonnaçaea Obser-

vaçae.

---
Natureza do alistamento

Data da encorporação no activo .. _de ... de .. _

Quando completou seis mezes
de serviço eftectivo (b) . __de . _. de 190...contados nos termos do n,v 3.°
do artigo 157.0?

Sabe ler e escrever? (c)

Ratisfez o debito á. fazenda? (c)
- -

Depositou a importaneia
do transporte (c) (d)

para o corpo de iufanterl a
aonde deseja a transfercncia ? .
- -

Está prompto da instrucção (b) (c)de recruta?

Quartl'l em ... , ... de ... de ...

(a) Dc.l~naçAo do corpo.
(b) Para ne prsç •• que .0 r mirem no. termo I do n.o 2.° do artigo 15t °
(e) Inserever : !SIm ou não.
(d) Para "8 praças que d.".jem romlr-aü no fim de sei. mne. de oe"iço •• er

transferidas para Infnntcrln, DOO termos da circular de 8 ele dez mbro de 1905

o oommandanto,
F ...
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Praças presas lias prisões do quartel
.,.

Oompanhíne,<-
'0
:5 esquadrões Numeros de compnnhia,

Ob!"'l('rvac;õl'~" ou esquadrão ou untorin. c matrtcula;:; baterias~--

Praças que estão cumprinde detcnção no quartel
~

Oompanhtas,~.e
'" osqundrõcs "'-nrnc)'os do comp anhta ,

(a)O; ou o quarlrãu ou bntot-ln c matriculo Observnçô«

ª bater-ia--

Praças dispensadas da formatura do recolher

.. ('oJ[}pallhia~, I.:
~ esqundrõcs Xu mcrus t!(\ companhia,

ou esqundrào Oll hatrl'in. c matricula Ob ...rrynçnes
-;; 1Jnh'l'in~;Q

I
Praças ('oovalrsceote no quartel

,
.~ ('olllJlllnhia.,
.c o ql1adrõt·s NtltlH'I'08 de rotnpauhiu ,

. ~ ou csqun.Irã« ou lH'l.tt'l'ia. e matrh-ulu
::. b: te rins~-----

I

Oh. ervaçõc

Sargento de dia ao corpo
AmaUU('l1R(' (Il' (lia •• ,

Ferradores de dia ...
Ordennuçns , . ,
Cabo de dia ao corpo, , .

Musico de dia .. ,
Tratado)' de dia á cavnllariça

dos cavnllos praçn!l dos ofli-
ciaes , ..

(fi) QnnlHlo n. tlf·tt·llçl'ln fOI' nK~TUYntla I'om (>X('I"l'il'iulI, dr, c d(,('larur-Io cm ob cr ...
Y.l\':'iu.
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MODELO N,' 47

Anno <k ...

(li )

o.... a

Caderno annual de allera!ões

a) Ou Ignaçllo ,to "OI'JlO.

"
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I I

D~siglJ"ÇÕ08 Janeiro Fevereiro )l:"I'~o

Julho Agosto ~ctC'mht'o

Janei!'o Fcverctro .l\(IlI'I;U

IJulho .\"08t41 }\i,·tf'Hi},ro

i--

-
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.\lH'i\ Maio Junho

\

I

Outubro Noveuún-o Dezeiulno

---

,

Ahril )laio Juuho •

1-

Oumt, O NII\('lI1hl't) ]),'zeull)l'o

1-

.....



•
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MODELO N.· 48

(a)

..
Companhia (esquadrão ou bateria)

Diario da situarão das praças

(a) De8lgnaçõo 110corpo.

01\,]" p~ginl\ tor;' O formato de 0",96 X 0",35.
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AWlO de ..•

Numoro. de Dlao do mez e litoação dao praças
da companhia, esquadrio 011bateda

1-
.!:-t~ .~ .. POSt08 Oblorv"Ç6.1"'" ~.. d
~~~ -c _ _ _ _ _ - - -"'"".o ";j~ ~= ;;;J I t 3 4 e G 7 8 9 31O" o--_ _ _ _ - - - -_
24- 1327 1.° ·&rlf· I o I 1 1 • I I I

2 1472 2.° larg. I 1 E It ea o.

5 1(80 Dito I 1 R sp lal

7 1142 1.0 cabo I O IIg De a. I Ilnpedldo oa , per.
taria.

lPauou a .01·9 1135 Dito 1 I I I • I Pje.o d do o, 3."
eompanhia.

lt 987 Dito I I • I D D D o D 1B&lxa do ser-
viço.

!pu.ou 1\0 re-15 998 2.° eabo 1 I I o o o D 11 D glm.Dto de
lolantoria 9.

37 1358 Dito • I I • I ~osente sem
Ilcença.

41 1491 Soldado I L eei ça. !Regl.tada por
60 di ....

L ce.
IDa junta de54 1512 Dito I I 1 • I ça • saude por 80

dia •.

55 15" Dito E tu o.

~ 1518 Dito H .p tal 1 C ov I Promovido •J.oeaboem9.

Ápreodl.
Ir p !prompto par.57 1009 do Ir Ir I I 1 I • o •• rvlço em

corneteiro '-
t 12a t.·urg. o D 1 1 • C OT 1 lvelll da !.'

compaobla

1 161,( Soldado O O D D r Ir Ir Ir Ir !Praça de voo
luotarlo.

lV.lu do r~gi·6 1618 1.° cabo o n o o n n 1 I I mente II lo·
faoterla G.

Diario da situa

Quartel em .•. , ... de ... de •..
N. D. Elle modelo occup •• 1 dual parlo". do c.derno, quando liberto.



1.- Scri e

~ão das praças

ORDEM DO EXERCITO X' 8

"!\UHH'I'fH dt'--

-

l);tls do lIl~Z r- itllRatt la~ pr: ,:aM
(la. euiupuuhi a, t' q\1:ull'ão ou bUI"J'ia

- -
5 G

--------1-·-

Pr 111 r,L 1'(H'r\ n.
.1: ('1Jt'Ol'P11I'u.la
110ptf,'('lí\o

-
31

o commandante d ...
p

9

'.
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MODELO N.· 49

(a)

••• ,0 ••• .... " Companhia (esquadrão ou bateria)

Regi to das praças abonadas para rancho

(4) DellillAçlo do COrPO.
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Anno de

V Beríe

~IlIlH'I'OS (1<.'

Itegisto (las prar:l~

nia~ elo 1tH.'Z

I
I

I I
I I

-.;............;--1----------
Somma lSargcnto~ I III II I II

Geral .... 'I I I I I

_. -----~-----
Js " I'e

I

_I
J5 ~ 16[: 31

c.
~ 1-'1 -- --- --

QURrtl'] cm "O, o" de ~" de o',

I

-- -- I

-
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Mez dI' ...

~
~~'Ê ~ Po ...to~ .~ I ~ ('lI~t '1"-:U;lH.-' ~I o::

.~ ;; 3d ~[~~ 1 2 3 15 1: 16 17 J 8
.:i &.0 d o ----I !~Ç./g :a 0-e- ... ---- ---- -_ ----- --

I
I

I I,
.'

I

1

I I I
I,

I I
I I,

I
I- ----1-------,-

SOlllma I''argentos.
; I J JeraI. ....

...._ I

o Commandaute,

1-'•••
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II
' .. ".

ORDEM DO EXERCITO N." 8 3Hl

MODELO N." 50

(a)

a Companhia (esquadrão ou bateria)

Livrança da l'Uçõ('s de pão

n I 'e I nação do corpo.
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Anno de ..•
I.ivr:mça das

4
;)
li
7
s
!)

10
L1
12
1:)
11
1;)
16
17
lt>
l!)
20
21
22
2:3
:!4.
25
26
27 ,

___t_1__~~ __~~ __~ I~~\ ~ __~~ __~--~ ~~ommn... =--

.\Il(ccrdcl\(c

1
2
')

"

(lual'tel em •.. , ... 11 ••• tle
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Mez ele

«ru vt'llC"lI\t'tlfo 1)('1:\, companhu ,
hqU;\fll'ào 011hn tor in-

'"
"

"-

" ~~
~-

.-; ~

-

IJ
] I fi.. -'r ~
" õ..~. "I

~
1---

1

o o.. '" 'E...:-:~
:f

o ~ o ]~ ~
>.; ;:;; ~ .-.

I I

0")';'(,1'\' :\(;i'l':O;

I I
o oommandante d ...

F...
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MODt.LO N.· 51

•••• a Companhia (esquadrão ou bateria}

a n I 0.11, ~o 'c f['''.



396

Anno de

ORDEM DO EXERCITO N." 8 2." Serie

Ra~fies de

Soltpedes com voneimouto th'

]ttl-:õ('~ pela manu I lt:H:Ôt·"
tenção militar til' Y('l'dn

lf'óra do "Ol'pO

R:lt:õf'1"I por compru 011 m-r.unutucuc-----.~
Fóra ,lo ('III'pU l~~:'fl.l I

Dia~ (to lH(\Z No Xu corpo No
corpo I corpo -~ ('Ol'P()

.Allt('í'l'd(,llt(~

Somma •..

1
2
3
4.
5
6
7
s
~

10
11
12
13
14
15
16
17IR
H)
20
21
~2
2:3
24
25
26
27
28
29
30
31

-~-~--

Quartel em . ';' de •.. de



1.- Sede

forra!ll'nS
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llJez de ...

"olipetll"S
rvrn vvnvímento

--------
I

I 1

Total
Ila~ Rr-gi-to

l'at'Õ"s dr- vnk-s

\

V(lll;,illas no ('orpo
no corpo

o comma.ndante d

P ...
"',

[.
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MODELO N." 52

(a)

.... ' Companhia (esquadrão ou bateria)

•

Oistriblli~ãll iudividual de 'Cllrillll'lIlos

(D) n •. Igna~!ln do <MP",
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Disll'illUirão dI' rencimeutns ás praças de pret na ••• quin

XllIl1P-
1'0." t!p

-

I

Y4..'Il('iJll('lIlo!'

---":'_":'_-I- -1- -- -1-1-1-
Sornma .•.

Quartel cm .. . ,

e
'Z
.c
";;; ,g
"e t
.c "" "~ ;.;.:;

.•. de .•. ele ..•
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ll'na 110mez de o o o de o o o I' alll'loaçlies na fl'fl'rida qulnzeua

e f d

2 f:o :::

'c e -= .~, ~ r. s ~~ s e ;;. .:;:::

~1 " d
.. " [[
::: "~ ~ ~

i: ...
~ ~ " c -e " ~- "

,_
-; ~" e "

..

I
gl :. .~ !"

Z 6- rc~ 8 fii:;
;;

" .. ;; i z;:. ;:. p.. p.. ...: --,-

I \

_I

\ ('lIf':lllC"IIHHI
1'111 !:I'Tlcll'u'f

~
1':;" I

I~.~
;;
e
t
;;

"e
i:=o.
Se

c "
I~. ~o. ~e !!.";::: ;:. r.:
- -

OlJfoI(lI'\':l~'ÕC~

1--

o oommandante do oo,
r:
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e<j
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MODELO N." 54

(a)

o a Omtpl/llhia (esfJuadr'ão ou luüeri«}

Vale de ...

para a distribuição do dia '" de ..• de .. ,

Ofliciaes .•. , •........•..

Sargentos ........•......

Outras praça.s .......•...• ------
Somma •.•••

A uugmentar .-------
SOmIDa .••.•

A diminuir .-------
A receber .....•..• ------

São .. , rações de

Quartel, em ... , ... de ... de .. ,

o oommandanto d
]I' •••

I"> Ih f"uaçÃu UU corpo,
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Declaro não ter recebido da conta d'estc vale, , , rações dr ... por

Em ,., de ••• de •. ,

o Slll'g~llto de dia.,
F ...

Confirmo,

o secretario do conselho,
F ...
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~IODELO Xo 3;)

(a)

o a. t 'ompanh!« (psljuad1'ão 01t batuiu)

Vale de rações de forragem

para a distribuição elo dia de ... de ...

Numero de rações para •.• dln

I
De officiaes .

Numero dtcsclipedes Das mais praças. .• . .
presen ('5.

Muares .
Somma .•..• -------

A augmentar .-------
Somms ..•••

A diminuir .-------
A receber ...

São ... rações de ... , e ... dc ...

o oommandante ,1
.P ..•
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Declaro não ter recebido da couta d'este vale ... ra\,ões por

Em '" de ... de

o sargento de dia,
_p' . , .

Confirmo.

o secretario do conselho,
P ...
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o.... ,. ..
~lODELO N." 37

(a)
llellllisi~;10 de 11J'{'l para paaalllcllto de pl'aras do perinde

dI' • " li ••• de •.. de

a

í I Grnti6ca1;ão de

RI'lllt· ~:; y. r:
»ríesão ~ °t ".'- o .!:~ "" ., '" :-

.; :§ r: '" '" c.., _.
o ~ <:;;. o.. "ê ~ ~ '" ... '" c

~ e '" ..,
'" a ';' ~iõ. Ê '" ~- '" " '" ;: c

~ ~ Õ 5 o ~ ..., ..., ç:; E-=<

~~
.:: ~
]~~
~H
~.;;1-----1- - ------- -_._~-

»t" il!llllI:Tto lia"
ela ,.('~

Somma ...

.\ deduzir

para o rancho ! ~~::~~e~;~~'l~~ : : : :: ~
............. lí
........ II
.................................. I>
.................................. :Ií I

A receber .....•...... : I I>
Vi to.
F ...

Quartel cm .. , I ••• de ... de .. ,

Recebi do conselho administrativo

o commnndante

F ...
o cornmaudantc

F ...
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N. B, () pret liquido das deducçõcs, das Jlra~a~ uusi-utes, em ,'ujo
numero BC comprr-heudcm aR dcstncudas, ('III dilig(,lll'in, em trata-
mento nos hospitaes, com licençn, presas. mm da localidad« (' ali
sentes sem licença, será entregue pr-los commuudnutos (las cOlllpa-
nhins, csqundrõcs ou batcrius ao conselho administrativo, 110 (lia
inunedinto áquello cm qll<' se pagar ás praças presentes.
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MODELO N.Q 5R

(a)
Parte ela !Jllélrda de )Iolida elo quartel no dia M ... cIt\ •••

I---------------- - --Occorrnm-tns .. .. .~s

·1

2 o 41°i:

" ~ '" I~ <1 .. ., o
'" ~ E!7J o " t~to ~ ~.. '" 0:::1<1 .. ~ 8~ o
ir: o E-< .-,: il<

- I o~ - l- o, _

C [I; -- - -
I 1.\ B E r G

I I

I NIlUH'-! r« do
nUIu.rio

"
..

o
l,â I I

o I I
'l! oà I"" .
"

.. "" c li! .
C' Ir ,j.",·m( I"
t " Iii:,,,- _ .. ,,,,,-

o :g ~ .a ~ "'"... " "ti .,
.c ez .:: g..c _g ~.. ~"':l ; ~ g ~ S0.'1: c=< :) ~:.. ç... ;r.

- I ---
I

I

I I

Quartel em ... , ... de o., de ...
o commaudante da guarda,

F ...
(<I) D Ilgnaçl do vorpo,



41:! ORDEM DO EXERCITO N.o ti 1· Seric

Relarão dos presos ;" respunsahilldade da OIHu·da (le pelieia

:.. I NIIIIH'I'O:-;
-;; dt,
.::

(llnl')oOl_
fie'adio

'l'::-<
prp~o.",

IIp,,i4
,:uac;i1n

dn
lldi'Olln

1 '
~ ~~~ ~- -- - -- ----- ---_---

I

Estl\. «onforuu-.

o commandaute da 'uarda,
P ...

o ocmmandante tia Iruarda,
1-' •••
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(a)

1'0 dia ••. (Ie , " U(' '.'

Subalterno til' preveuçâo
Estado do quartel .. ,

J)jsl ribulções

.. , .1 ~n.rgl'lIto .,.

(:"ral,

\1.· refl'j\~ão .,

í 2" refci~;10 .,

\ 1 • r('f"·i<;~o ,.
:!.' refeu;:ío "
I;;,' f"I·fl'ic;àn ..

t (")
I

Vil ln
Fil 1'I":t g'1' II gr,lu I ilogl'llll1ll1l1~ :--ohrl\R
I/PI'l'l'ç,io di' pulha
HI I i ta dI' ~alltll' 1111(l' ~ 'oal

('IIIHtiVIJ tllI oliJll'tl(·., ••

Força 'llH' snír.un !Ourr-colheram

Occcrrenci: extrnonlinariu

" -

(111 IIt III t t our. l'\J fi.
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Occorrcncias cxtraordina: ias -e-e- _

1Il'(ação das 111'uras
{({u' faltaralll u'este dia ás diversas tnrmaturus c ao seniro

.:, .. '111nl'I'O,"
e I"'" tlt· O'

" "o ~
o

'f I
o

"'i! .~ o

"" "" ~ ~.. "e

~ I
7' PO!'ltn" :\IlJOC'I' '" ()h f'."",;OClII~ ..
<- e,~. ." ::;

..~.. ~o :§ ~~ ~
~§11 ~" " oS

'ii _.'t ~..:: ~ ii
6 :- " " ~~ ";; 0- ~~ .:; ">Q :,) .... CI

- - - - c - - ----- -

I I
I

I

I
I

I

I ~

I I

Quartel ('III ••• , • " (ie ". d,' . ,

o 01110101do Inlpeoll o,
/t', , ,
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MODELO N.· 62

((()

"

Com auctori: açâo de s, ex.' o commandante rio ..• tem dispensa

(ta form tura do recolher de hoje. devendo apresrnt ar-se no quarto I

aU- .•. o ... n." .. , F ...

(luar!,) rln .•. , •.• dl'·". (h! ...

o commnndnnte d ...

l' ...

n 1'11 ç" corpo.
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MODELO N.o 63

(a)

(b)

Tem licença para pernoitar fóra do quartel na .... em compa-

nhia de ... o ... n.O' ... F ... , devendo recolher-se n'esta casa Á~

horas competentes, e que as ordens determinam i ('para assim COllR

tar áe auctoridades militares e civis, se lhe deu a presente Iit'f'nça.

Quartel em ... , .. , de .. , de .. ,

o oommandanie d ... (r)

1" ...

(a) Rubr icn 00 r-omrnnndante do r-nrpo C\ t') Nl0.
II» Designaç1lo ,lo corpo.
(c) ('ompanhiu, e squndriin ou hn í er in-
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lll'speza do ranehe dos sargen los de •.. a ... de ... dI' ...

l' Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 8
=-

Verifioado.

(a)

- - - ~. . - _-
I-

I'-

- - -
_ -

Quartel em '.. .,. de '" de .. ,

._ .. - - -

1)Nt'nvolvim(\nto (]a despesa dlnrta

----I I I
I I

I I
I -

I

I I I
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SIGN.AES

CLARIM E CORNETA
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Signaes de clarim e corneta das ditrerentes unidades
e estabelecimentos militares

1.' Brigada de cavallaria.

f II

2.' Brigada. de cava'llarte,

3." Brigada de cavallaria.

4." Brigada de cavallaria

L"Brigada de infanteria

2." Brigada de infanteria
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== =-_ =~~-= =_=-=

3."Brigada de ínfanterf a

4.· Brigada de infanteria

tb+7l r u 51 I EJ ar I r t II
5.· Brigada de infanteria

6."Brtgaúa de infanteria

7.· Brigada de infanteria

8."Brigada de infanteria

g II

9.8 Brigada de infanteria
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10.·Brigada de infanteria

11.·Brigada de infanteria

12.- Brigada de infanteria

f II
Regimento de engenheria

Companhia de sapadores de praça.

Companhia de torpedeiros

J J J ]
Companhia de telegraphistas de praça
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Serviço de torpédos fixos

Regimento de artilheria montada n.· 1

Regimento de artilheria montada n," 2

Regimento de artilheria montada n." 3

1&:% J I J. J J I J J j j l I
Regimento de artilheria montada n." 4

$lrt g C r F Fd e II
Regimento de artilharia· montada. n." õ

~:I r rr E q I C E ; i fst
Regimento de artilheria montada n.v 6
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Grupo de baterias de artflherra montada.

Grupo de artilheria a oava.llo

Gru~o de artilheria de montanha.

Grupo de artilheria de guarníção n.s 1

Grupo de artilheria de guarnição n," 2

Grupo de artilheria de guarnição n. o 3

Grupo de artilharia de guarnição n." 4



432 ORDEM DO EXERCITO N," 8 1.' Serie

Grupo de artilhe ria de guarnição n." 5

r r r ~ II
Grupo dEIartilheria de guarnição n.s 6

Bateria n.· 1 de artilheria do guarnição

: ih

Bateria n.v 2 de artilheria de guarnição

Bateria n.>3 de artilheria de guarnição

Bateria n." 4 de artilheria de guarnição

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros deVictor MA.nuel



1." Scri,>

Regimento de cavallaria n.v 2, lanceiros de EI-Rei

•

Regimento n." 3 de cavallaria
do eí Eduardo VII de Inglaterra

Regimento n." 4 de cavallarta
do Imperador da Allemanha, Guilherme II

Regimento de cavallaria n." 5

Regimento de cava'llarfa n.s 6

Regimento de cava.llaría n.v 7

Regimento n.« 8 de cava.lla.rtn do Prínolpo Real
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Regimento de cavallurta n.s 9

•

Regimento de cav.allaria n.> 10

Batalhão de caçadores n.· 1

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha

Batalhão de caçadores n.O3

Batalhão n.· 5 de caçadores de EI-Rei
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Batalhão de caçadores n." (}

~~~~~~t~I··~
Regimento n.s 1 de infanteria da Rainha.

Regimento de infanterta n." 2

Regimento de iníuntería n.v 3

Hegimento de infanteria n.· 4. (:')~ -;f·
Regimento n.s õ do infantaria

do Impor. dor dn Austr!a, FrantJÍsCo José

Regiment.o de infanteria 11." 6
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Regimento de ínfanteria n.v 7

Regimento de ínfanterta n."8

Regimento de infanteria n.s 9

Regimento de infanteria n.O10

Regimento de infanteria n." 11

~ .:% r r F otrtti :61
Regimento de infantaria n." 12

Re,gimento de infantaria n." 13
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Regimento de infanteria n.s 14

Regimento de infantaria n." 15

r [" ê F I J t II

Regimento de infanteria n.v 16

Regimento de infanteria n." 17

Regimento n.s 18 de infanteria do Principe Real

Regimento de infantaria n.O19

Regimento n.· 20 do infanteria do Infante D. Manuel
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Regimento de infanteria n.· 21

. Regimento de ínfanteríu n." 22

Regimento de infunteria n.v 23

Regimento de ínfantería n." 24

Regimento de ínfantería n.O25

Regimento de infanteria n.v 20

Regimento de ínfanterta n.s 27
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Companhia de substetencías

Companhia de equípagens

Deposito disciplinar

Escola do exercito

Real collcgio militar Batalhão ootlegíal

Esoola pratica de engenheria

Escolá pratíoa de artilhcria
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Escola pratica de oaval-laria

~ r S 'Mlt r sr-ff-FJ
•

Escola pratíca de ínfanterta
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Toques para clarim

Chamada de clarins

Alvorada

~:\tJ J I mo W I ~ r-rfEF~
Frit:pmtIR~

•
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E1 J J =- t=rl EJ6f:P Er r:J I

Q:e ti y. I 1: ti I 't l ,.I
.Andanle

Q-JdJJli-IJjl

I J j Iii i 'J tj -_;qJ

Fachinas do regimento ou grupo

$1. J I ~1. bljJ 14.~
t ~ J J I r ft G:t I] i Ipll
, ....

Limpeza de solipedes
•

. $&j11 J I J 1t1 r fd
~_:r r I F+,I r r-pj 1~
$ifd r EU f r .~
~~I~~f7\~~fg3 ~~
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tP 7 J 11 i I ii1t=1 J- m
I J J J t hF±r=r í1jiW

Instrucção de recruta

$fEro 14k18LBq-Ej
fiE r E rgIm J tPTI
[J ":rro I J J J J~ jl_@

Sargentos

r$@jn r·p I c:rEtrrJ]JJl1J
§tu J J c8J )1-t1-M+{J:~

1." St1.rgento
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Signal de dia

Cabo

~ lil"lJ1J 1i]~1
ê:1111i4A 11]1

Ferrador

Ranoho

Díatríbuíção de pão
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Recepção do grão

Data de agua

~:!lnJ)IJ J J 1) I Jj1 lJ I
Elt r r r I r r r·r. I .r.=g'

..I Qjf 1 ffl1 OO1$IJ I

Para.da da guarda

$E_rfl j~LPqr:i=lfj· J I
m tm=Wft}-Fl1ffi

- rn_EiJ J-J 281

Revista de suude ao pessoal
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. _. ----- -

tIl j =l J ôL tJ 1 1 II
.

Revista de saude ao animal

~j;j41 qq W J j J

PJ J) JpaW$* IJ. ifil11J1

·~J.gn I J44Jd
Aula

OiD.c:iacs
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Companhias, esquadrões ou baterias

Offiainas

~ II
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Oommandantes de companhías , esquadrões ou baterias

$91L;lJ"?JO+jJJll" ~
Qd'l'n=+JJJ J 1 1 II

Ordem

Sollnr ou upparulhü.r



Enfrca.r

I~aJ111) J1 J i 1~gg
lf IJ j j J J i J filJj
I J J J J J J J aO E J J 11

-_

Montar 8. cu vallo

1) scllur ou d sappnrclhar



I!'iO 1.- ~1'li('

l~ccolher

11



1.'. ri

cn ctr íto

Unir

•

t. r c ot



," 8

, Piquete de preveução

Formar compnnhías, esqu drões ou bt terra

DI) tro~ r





4:"1 1.. '·rir.

Dos frear

Apear (ca al! ri

}'orm turu de v'(l na l"n. (o v 11 ri )

Q lrt
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Deitar corretas

de honr , do too mente ou dilig ncí

Apc. r ( rhlhcrl )

Tirnr . poto



Co.bo encarregado do. Iímpcaa

Soldnclo eno rrcg: do d il1umino.QIl(\



4ói

'foq es para corneta

Cham da do corneteiros

Alvorado.
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F ohina!:! do regi monto ou b talh - o

lnatrucçl o d r rut



S rgcntos

do dia

o uo ti di



UiO

Pa ruda da gu rda

D ítnr orr ia

1<'O1'1l1 1 fllllI" )h1
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Gui,

uníâo

m ~ Ito



Ir.:! ()!WI':M DO EXFW'I'I'() "." S

Revi tu d suud

H.1U1chv

Aul
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Commandant s do oompunhíua

Ord m

D trlbnlQ ) do p o
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D to. do u

Llmp z do olip d



1· eri IIi!)

•
D s pp rolhar

fi olipodc

Otficln H

V tr
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1." ~t lhu
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Soldado encarregado da illuminação

t;il. r r Iijf L1 I ti:tr! t bF G±l

I r A- Cr tll r Ê E $tpil
3Cc CTt ri r ~IJJ jJ Jlr.lll
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SECRETARIA J)'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

13 DE MAIO DE 1908

ORDEl\! DO EXERCITO
(1.' Serie) ('~t>Oúf(tS ...

,}i -. - l·ilí.4.n-,"," ~ .~V'
Publica-se ao exercito o segui ~t'Yi:t'~~.......

~'~·W~ '-J
1.o_))c P-- ~{,:~.~~~

Y<i7':' - !)

Secretaria d'estado dos uegecms da guerra- Di[·eç~g...::r.1i1 epartiçás

Tendo a experiencia demonstrado a necessidade de mo-
dificar o regulamento para os concursos de admissão no
corpo de officiaes de administração militar, de 30 de ou-
tubro de HlO;J: hei por bem approvar e mandar pôr em
execuçao o presente regulamento, que faz parte d'este de-
ereto e baixa nssignado pelo ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro c secretario de estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 23 de abril de 1008.=
REI.= J:)rútlstiê1o ('ustodio de Sousa Telles.

Regulamento para o concurso de admissão no corpo de olliclaes
de administração militar a que se relere o decreto d'esta data

Artieo 1.0 Os candidatos, para poderem se)' admittidos
~\O concurso para o posto de alferes do corpo de offieiaes
de adruinietração militar, nos termos do artigo 5:3.° da
carta de lei de 12 de junho de 1901, devem satisfazer :lS
seguint s condições:
l.(\TOl' menos de trinta annos do idade no anno civil

cm que se abrir o concurso;
~.a ier sargentos do .x rcito com o curso da respectiva.

-scola central, ou habilitados com o curso complementar
de sciencias (los Iyceus ccntraes, ou com o curso superior
do commercio, ou primeiros sargentos graduados, cadetes
com o curso do real collegio militar ;
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n,a Ter 15 ou mais vnlore no comportam nto , avalia-
do nos termos do artigo 11." do rt'glllumclltu l'ar(1. a pro-
moção aos postos inferiores elo exercito, approvado por
decreto de:!O de bel 'muro de 1~)[ti, 13 1l;1O ter offrido
plUlIÇÕl'l:l que os inhibum dl' .'01' r admittidos ;

4," Possuir :tpti(li\o physicu reconhe .idu l'~la junta 11013-

pitalar de ill~pee\ill),
Art ~,o O concurso .s<'I'A aberto pu!' meio de avi o um

ordem do exercito tl }lO!' cspar;o de se: . ntu (lia s, cont: do
da data da mesma OJ'(I m, sendo valido por UIII 1I1l1lP, l' 0\

principio em I (lu june iro, epln S(' seguir ;\ <lata neima r '-
lerida.

A 1'1. ;\." Os r .querhucntoa do. «nndidat« ('l'~o 'II via-
llu:I IÍ. 6,n tlil'l'ut;ilo da ~P(,I' 'tm'ia da 'U rra, }I la uu ·turi-
rlarle militar 'S sob unjas orei -ns ervirem, d '\' nd« dar
en tl'lIda lia mcsmn dil'ec):to :t té ao ultimo din do .oneur (1

e ser acompanhados dlL~ l'Osp criva notas li, li IS nto ,
ela folhaIS de infllt'llla~éw, modelo A, compl InIU III
chidna, qU:lIl<lo a (ll'VHlll t 'I' pplo 'II (lO to dn
(Iõ ~ I1l1thcllti 'ali da lll1hilitalOo' i Ittili', e litt
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, c terão 10-

tribuirn,
outros meml.r» do jury,

mo nu.
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ArL 10,0 Terminadas a' prova ornes d todos O .an-
didntos, p rocerlerá O j'u'y a .ua da .sificação , ou ervando
o di posto 1I0S numeres 8 iguint 8:

) ,U A avalia ~rtO da provn scripta erú feita separada-
1ll nte da prova. oral.

2," Tanto à prova «scripta 'OlUO Ü p,'o\' oral de cadu
candidato, arbitrará cada m .mbro do jury Illll Hum ~r() d '
valor' , que pórl ir d () a :.?O,

:~, n A avaliução d 'atI;\ pro\ fi obtem-se dividindo por
:3 a somma dos valor 'S a clla arbitrados p lo jury.

4," Para It determinação da 'Iaific:ll;ao final do c uI.
candidato, I'l'Ií arbitradu li prova oral o 'o ,iii 'i mto ~,

n o A chlfH,iticll~n() filial II cada -andidnto dct -rminn-s.
(lividiuJ_o por :3 II souunu dn" ': \'.111:1<;(\ • lIl'hatla. pal'l :\
prova soripta ( para ti. provn oral, multiplic: ln : ti '
ultima pelo rO!l)ll,(,tivo 'o·m ,i mt«.

(i," 'ou id ru-se reprovado o cnuditlnto (1" nt
lficução riunl, III o ulnr-nha, p lo "\l'1I0s l O \'11101' ,
Ar], 11." A elussific,« ..i1() relativa (lo. (',lIulid:ttll fllz

pela on1l'lIl (I !H1pnrioric1acll Ilc 'alol'c lI, ,ln ifi ~I\C; o
Jillal, ap!,l'o.'illllldu. ati, .\s dp( illlll ,

.. tlnico, I>:ltl jO'lwldn lt' ti, v:dol'(" }ln,r ,)' par,l
tic'ac;ao 1'(,lntivH:

fi) 'I'c,' oUtillo III ·11101'(,II, ili{'IIÇllO II prO\:\ oral i
Ii) Pi! lIil' IlIlliK c l1wlhur' IIIILilitll ',)' ('il'lltiticlI lit-

t '!,III'ia ;

c) • 'CI' 1'00H!('COr:tc!n '0111 a 'I'OI'I'l l E }lm1 011 ('0111 I
Ill'dlllha militar (h (,II t' d( ,'alo!' II ilitul':
d, ')'( I' • Iqwriorid. dt' II,. 1'0 lo'
I) ')\.•, lI1aio!' 1I1llil-:'lIidaI1~ d 1'0 t j,n TI " 111 li!)1' ILIlI i 'lIidlld do 111'1\1',1'
tI) 'I'cl' uni il!1l111.
\ I't, I~, () () prol'(' o do l'OIHIII' U I' ni 11 p II

111l!t'ir.! "'lIinl\}:
I. I III , '1'1111'1111' 11,1 uni 'III ll1 II,

IllllH'ioll o 1'111Il'II I' II'

2." \ 110111 'lf'1 n cio .i"r~ j
.Lo () !'t' 1'1t'I'illlt 1110 I' o (lo

I' IIdidal" 1" ln ordt'lIl dll ,m ,III
L° "III ( . 'lII1'hl' dll <l)'I,," d

1'1IJ,Ii('/\!lo o llc 1111' {lo 1'11 1IIli 1 lo
('llI' .. j

n. A II" I

unto;
i.o ('opiu ti

do .ili ~
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para se aprcscntnrcm {L

II abril (1 I!lO. = eb,{stiâv ('1/ todio

1 1·():.t'"I·nrnln" ..

1 truoç o era 1

trntivo ;
·h·il "bl·'· «ontructo ;

11unia Ihlliti(·a c g '(J"rlIphin ('('0-

ubstnnci

portUfl'\h ZI j no-
tivn ;
nt n I' I't I' 'ln-



42 ORDEM DO EXERCITO N," 9 1." Seri

•

Inatruoção militar geral

a) Principies gera 's ela organic, do ex reito :
Or<r;\lIisa<;ao mili tnr do terri torio i (,OUlpO i):lo do sxer-

cito; recrutamento i r ndmis ues ; attrilJlli~õ' ti diffor m-
te direcções (J l'tlparti~o 's da accrctariu (Ia gu .rr . r gt-
lamento (\I: I' monta; lei de promoçoo ;

b) Institniçõcs ruilitares :
HC(!OIllJ)l'II.;ts mili tal' 'S j cond COI'II·(I,

rcs ; pCJll"i'h.sj 1'l'''ltlllllll!llto di .eiplinnr do
d .i" tiçn militar;

c) • '0)0 s sobre II orenuisn '/lO militar dn
tugu 'lias.

; ord n milita-
rei to i 'odig

lonia por-

J'.'o"·.'nU1II'1l (

Inatruoção t hníce,

miht Ir;
prim

nt m-

pruna

I ,·u",",,,u ln" )
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c) g criptura ''\0 por pnrtidas (louradas na parte appli-
cnv I li 1,11) slecim into fllh)'j do exercito ;

f) L i regulam nto de contabilidad \ publica .
•\[(11)1-:1.11 .'. J

\' ..ler I II ..lo. "(I,, Jury

..
8
9
'":..

12 ao 10

I)b "naçlk

P•...•.
F.....•
F .
I ..

tarin <ln ,rllcrra,

(I jln'siflt'lIl!' do jlll'y,
/<' .••

() \'0 'II I

/,' ...

I ..
I ..
I.
1

...
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.\rODELO x o :1

Aos '" dias do m 'Z de ... de .,. \'111 ••• , reunido,
<IS 10 .mbros do jury do concurso (1 tinndo ao Jll" enchi-
monto do t srço das vacaturas do posto de nlfer 's, 'III' c xir-
rcrem no corpo de officia I> de admini tru 'ao militar, em
ob 11''''1111 -ia do di. posto no «rti«~o f);L" da carta de l·i (h
12 de junho d ] !)O!, proccd 'mm :í. npre iII!,"; o Ú elas-
-.ifil':t,ão final • n lntiva dos candidatos, qn ~ati. fizernm
;'to provas exigida pelo decreto d· .. , ('/,/1'1 .tu di cr, tu
II "/111 /111"1, ",', , "t" 1110,/(10). ,1'11\ face 110, valores obti-
tIo. por l'ada: um, appl'Ov:t1'1I11l o seguinte. qlln cl mon .
Iraram pu suir a compet sncin p.'igida l~ vun lU ncionnd
li la ordem por que foram elas iíicudo .

(J:)l'glll'lII o.~ IlOlI/ell do« cuudiduto« III'jJl'(jI'llJu', ('om rlc·
• i!JH'II'IIO do" seu» IlOstÚ"1 IIlIirllll!tS ri 'Iue JI 1'( 1101111. 1111-

'I/II'O.~ dI volorvs 'l/II! oldivcnuu c J'''~ll!l'lIlCia, • '/!llIlIdu «
Iro]n ),

Ah'lIl doa supra 1\1 ncionados, }II" til 1':1 III !'I'()\'n tnm-
bom nO. s 'gllintcs ('Hncli,llltO' <til 11 II o!Jth 'r. III 'ln ific

ta 071'

rel'

())' iI IIh'
}~ ...

I \
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miaria d'e lado do nrgocio da guerra - G.a Direcçáo - ta rcçáo
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!Iinisterio do llcgotios do rcino-Dir"cçáo geral de adlllllllslra~ão pehuca e ClliI
P 1l('llarli\áo

Sendo necessario modificar as disposições do decreto de
22 de abril de 1l:l62 quanto aos dias que devem ser de
grande e de simples gala na côrte: hei pOI' bem determi-
nar que os tribunacs, auctol'idades e mais pessoas, a quem
compete o conhecimento d'este assumpto, Sd regulem pela
relação que faz parte do presente decreto e com elle
baixa assignada p-Io ministro e secretario d'estado dos
negocies do reino.

O presidente do conselho de ministrca, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 23 de abril de 190 ,-
REI. = Francisco Joaquim Ferreira do A.mal'ul.

Relação a que se refere o decreto de 23 de abril de 1908
Dia!'! de grande gala

1 de janeiro - Dia de Anno Bom,
~9 de abril -Dia em que Sua Magestade Imperial o

'onltol' D. Pedro IV, de gloriosa memoria, outhorgon :l

carta constitucional da monarchia.
:31 de julho - Dia do juramento da carta constitucio-

nal da monarchia.
28 de setembro - Dia do nascimento deSua Xlagestade

a Rainha a 'enltora D. Amelia.
1(j de outu bro - Dia do nascimento de Sua Magestade

a Rainha a Senhora D. :\laria Pia.
] õ de novembro· Dia do nascimento de Sua Muges-

tade EI-ReÍ o s nhor V. Manuel II.

Dias de )H\(jUena gala

17 de fev irciro - Dia do nascimento (la Ser enissim»
cnhoru Infanta D, Antonia.
Dia de Paschoa,
DI/I. da procis ·!to do (101'JlO de Deus.
17 <1(' junho - Dia do nome de ~U:l Magcstad« El-Rei

I) Senhor D. ~Iall\lel II.
Dia da f" tividnde do Coração do Jesus.
10 de julho-l >ia (lo nome de Sua Magcstadc a Rainha

a. .' nhora I l, Am slia,
d etembro -I >ia do nome <lo Sua :\[ag stadc a

I:ainlta n ~ -nliora I l, Maria Pia.
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1 de dezembro -!lia da acclaruação do •"t'lIhor D.
João IV.

H de dezembro Ft'stividadc da )mruaculnda Concei-
~~;'tode lo [ossa Senhora.

2:> de dez rubro-s- Dia de . .uta].
;11 de dczombro c=l lia de S, :-iii" .stre.
O dia do nascimento <l :-:lua Altp1.a II alo. 1'!l1 nn

Senhor Infante I) .• \tlOllso coincide com () unniv 'r rio do
juramento da carta constitucional, que l' ti rrand ralu,

Paço, cm :.!B de abril de HIO .=Fraúci Q Joaquim
Ferreira 110 Amu/,I(l.

(Ire. i,!t'IU'lil du rOllsrlbo de minUro.

Sonhor.
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movidos a ten nt
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cal.
110

(lo di, posto
'til du 1 I ti' nO\'PllJLI'O fIe'

II )l1'f'tl'l'ilj: (I SItI'Cl'iUI'c);:í qUI! JlH'
.1 1'1'''1111)(', II ,I reuli a o na da t:l I'IIl

~olloca(', f) dcfinitivn na r 'I' rida e -
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Secrelaria d'estade do. lIe~ocios da gumil- Rr'p rllçao do 9 hinct
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Art. li.o

num !"I)
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cu .. unico, artig'o 10,°, artigo 17,u e -us
do ar-

t lulo da o ledad Portugueza da Cruz VCllllclba

I A 1'I'l'l1I.U I
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Diffundir os princípios humanitarios da sociedade pro-
1ll0VHI' a. inscrípção de novo' eocios.

Art. 13.0 São dir ito do socios activos :
A eleição activa pa siva para todos os carco 'OlU-

missões da soei dadc ;
Tomar pnrt nas diacussõ s votnçi'í da as 1D blér

gcral ;
Assignar propostns para n modificnçí ()
n querer a eonvocaeno cxtrnordinnria

g 1".1, quando o int ress da soei ,dual' o r ·I.'llIm:u·.
Art. J oL o A sociedudc Jlod\·l':i. conferir o titulo honori-

fico ele sncio ben .morito :I uacionncx '. trangl iro qll
haj um prestado relcvan t s scrv i~o li. obrn da 'l'llZ V 'r-
111 lha,

'API'J'l'LO III

1)1\ llMSl\lIlhltln "('1'1\1

Al't.l:)." A nsscmbló« g\l'al (
sooios activoa, p l'a o \' 't'rl'il·io da

.\I't. Hi." .': o nttrihuicõe da II

EI "'1'1" tri nnnlun-ut () pn' ident
(0 !loi. :"I'CI' tnrios dn sOl'i('d:t!l\·;

]·:II'Of('I' triennulm .nte o t!tl. uureiro, li dir itor tlo (h (lo-
ito d llIal,rial l' IlH'(li"':ll1H'lllo o con I'v:\<1r dI) 1I1ll-
II l' bihliolhpC'H;
EII'gel' tri( 111I:thnt'ntc n, '\lg/II'
ElegI'!' allllUallll!'lIllo ;1 l'll111llli lU! ii
Di l'uti., (' apl'l'f'illl' \I 1'\ lalOl'ill i

('Olll 111i 1 li (' '1111':11, do 'l.'J"t Inrio , (III tIl III' 11'0 <lo di-
l' clol' do Il('po"ito !lI 11I111'rint '1l1 di, 1ll nto 011-
(,1'\'/ulo)" 110 1lI11 (11 I hibliotlt (' l' '( r ti

a I' união do todo o
sua :lttl'iLnit;u
mhlén rt' 'l'al:
, doi vi .., "1'1" id nt

, O I' IIt!' I·

mr.no
Il'und
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Art. 1 '.0 A propostn parn modificação dos estatutos ou
para xclu .ao dalgum sócio, J 'v ser motivada e assi-
gnadu por vinte ocio a .tivoa, pelo menos, será di cu-
tida • vouul. juntamente com o parecer da commissão
, 'u[I',11 em '. ~o .xtruordinurin.* unico. .T\., te ca '0", tanto pam a diecussão como
}I. 1':\ a votação da proposta, a as emblén g 1':11só póde
d lib rar quando 'l>~i\'er pr sente 11111 t rço, pelo m no!',
110, ,0 'io:-. a rtivo: r irlentes em Lisboa .

•\rt. l~).O As sues (li, as .crublés gt·ml pr sidcm, na
nu n 'ia do PI' iii nt da ol'ierladt, os vicc-prr-sidontea,
pur nntiguidude lia li ta da ill,I'I'ip~âo elos ocio ; li IW

ali nein do vi, -pre irl ntes, () ocio activo fllIC for cs-
colhido pl'ln':l mbl '·a.

Art. :!O.o \ dn
tomada

( \Pll'l UI IV

"" IlfI 1,1.,nt • dll ,iI" 'I,rl' 1111'1111' e do e('I'dudo~
d.1 1I(,(f'4ll1d ..

Art. 22.0 }lI' id nt t 111:1 c ruintes nttriüuiçõc I

I)I'{'\ i(l, n I' unio' urdi-
mLl', I g mI, €ln clllllmi -
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ou de algtllua (la ('~õ . cm que ta

rá dividido 11-

njun ,t. m nt ti
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CAPITULU V

no ti ( 1I1I1"I'il'o, c1n dil'N'!U!' cIo cI<'IIO. i!o d(' mnterfnl
r. IIU dh'BUI( nl",.

n erv ulur do IIlI1 <'II c hlhllothHl\

{, the ur iI () !"III • gllint attribui ü c

li. eunrdn l' rr pOli iabilidade o fun-

onta . Jll ularczu, methodo

ito com ela-

1h

pal' I o
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Apresentar, armualment , ao pr .sid mtc da suei dnrle , ()
rolatorio docum -ntado do movimento do depo ito, referido
n :31 ti dez .mbro, para ser apreciado }ll'la a S nubléa
~crnl.

Art. :!í," O conservador (10 mu: '11 (' biblioth ':1 t m
nttrihniçêes (' 1['VI'r 'S annlogo. nos 110 di!' 'dOI' <10 depu-
ito (1 material e medicam ntos, pelo (lIlC)' P itn 1\ de-
p ndeneias da oci «lad ' (tllO l' t: o ti 'U 'ar o,

CAPI1TLO vr
Ull ('01111111 ilH ceutrul

Art. 2H." A

1

1-

I I It;



1.' crie ORt>E~t DO EXERCtTO N.o !)

~ O attribuiçõe deveres da commissão con-

0'11 rm e ao eh marinha ultra-
tuto , cm vi ta (Ia r' olução da

d (lei .dade como julgar

i\o ordi-
quando

}lI' I delib r "(til ndo tive-
III 'no, cio III rubro qu n xnu-

1.0 í, pplicav I L C nnni o 'entrai o di P Bt
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para fi assembléa geral no artigos 20.0 e 21.0 dos per-
sentes estatutos.

Art. 37.0 i4ó podem SOl' reeleito os voga' da com-
missão central que hajam concorrido durante' o p riodo do
seu exercício fi dois t rços, pelo m 'nos, da 8 ti is realisn-
da , ainda que tenham ju tiíicado a sua falta.

CAPITULO II
1)1\ COIIIDII. IIllo fi ('1\1

A rt. 3 .0 A commi são fis ai, p rà o fim unico d e
habilitar a mittir o seu par cor aohr (1 r latorio I\Jtnl11l1
da g rencin, ex 1'C , durunt o P rindo }ln!' ql1 foi I it ,
a mais activa iII p 'c)ao obr todo o ado da commis-
sil.o c ntral, s m comtudo 08 pod r (li cuíir 011 ontrari r
d qualqu r modo.

Art. aD. o A connnissão fiscal Ó ompo t. ti iiuco III nn-
broa, que ntre i .}gcm 1I1Il pr id IIt 11111 rc lntor.

Art .• 10.0 .'ao nttribui~'õ' o d vere (la commi 10 ti _
cal:

110 pr ideu t
dn n nnbl ~a



1... rio

Art. 41.° A commi: sao fiscal distribue os seus serviços,
'O mo nt nd conveniente, pelos membros qu a com-
pu nu.

\l·t. Jt.o .I. T:lO : o el givd para a commissão fiscal os
ocio qll I ella tiver m pcrt ncido no anuo imm diata-
III -nt ant rio r .

'.\PITl LO VIII
U (,OIllIH~Il. n dI. t inetlvu

r:'l SHSp 'nS:L dt fita branca (
nt di 1'0 la· II .ar-s -ha do

dicos,
(1:\ ruz Verm -lhn fIu s r-
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Esta cruz será de duas classes: a primeira destinada ao
socios benemeritos e aos presidentes honorário , que a
usarão (orno distinctivo d'eatas classes; a segunda de ti-
nada aos socios activos qu durante dez annos tiverem
pago ininterruptamente as suas quota ,ou ntr m com 11.
quantia mínima de ao~ooo réis, para o fundo social, nos
termos da ultima parte do artigo 9.°

Art. 50.0 Os distinctivos de quo trata o artigo ant ce-
dente, d nominar-so -hão Cruz Verm lha do 1..n classe ,
Cruz V rmelha de 2.:' classe.
§ 1.° A Cruz Verm lha de 2.a classe, é uma. cruz sim-

ples d esmalt vermelho, do mod lo similhant à da on-
v nção de G n bra, t ndo sobr o cruzam nto dos braços
um escudct de esmalte branco com as quina do r ino.

A ruz V crmclha de 1. II classe, diff re da d segunda
por ter raios d prata ntre os quatro bruços da ('I'UZ.
§ 2.° A Cruz Vcrm lha d qualquer das da ~S, l'r;1.

SHSp nsa de fita similhant :t da medalha de que trata o
artigo 43.0 s Il § unico, c 11Sl\r-S .-hn também <lo ludo
esquerdo do peito.
§ 3. o í~incompativ I o li o da ;ruz V erm lha com o

distinctivo de qualquer outra sociedade ong n r • tran-
g ira concedido S('1)1 previa annuencia da So ,j dad Por-
tugue 11. da ruz ermelha.

Art. 51.0 A cone St!ito da CI'lIZ \' 1'111 lha d 1.. 011 2.
classe, será f ita m portaria, sohr }ll'llpO til d. commís-
são central. Copia l1.utlll'nticlL da dita portaria 111 l'l'vil'éi
d diploma.

CAP!'l'ULO L'
))J 1.0. II:ÕI'H 'I'rlll'.
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PresiMnria do conselho de ministros

Querendo uI mnisar a pocha da minha acelamação com
um acto de cl rn 11 'ia, tão amplo quanto seja compativ 1
com a segunluça commum o com a. disciplina militar: hei
por bem, xercend uma das mais gratas attribuições elo
p der mod rador, c tendo ouvido o conselho d'estado, de-
cretar o gllipt:

\rtigo 1.° E cone elida a amnistia geral e completa até
li. data d'e 'te decreto para o 'gllint s crimes:

1.0 D abu o de manifestação de P nsamento ;
contrnhnndo , ficando perdidos a favor da fa-

z nda da p,' (la' a qll m pert neer m, segundo as
I is, os obj ctos r P crivos ao m -smo contrabando;

:3.11 e de obediencia ao' mandados 1 gaes das auctori-
d: d ' •

Art , 2.0 j.~COlIl' elida tamb .m amnistia g ral e completa
pl\r.~ todo' o. crimer COllllll ttidos até :31 d janeiro ul-
timo contra o 'xercicio do direito leitoral, de rebcllião,
'edição ou II nada, ru o t ndo havido oír n a de pessoa ou
propri ·da'{ , embora se tenham soltado voze aediciosas,

cm g rnl para todos os 'limes de origem ou caracter
politico, xc ptuando o d attentado o offcnsa contra o
1 .j e 'lia fnmilia , previsto puniv is pelos artigos 16:3."
1\ lü .0 do codi ro penal, P. o cornpr hendidos no urtigo
~~):3.0 com xclusão do' eus para rraphos, bem como
aqu II s d 'III resultou Iwmieidio (lU alguma da' o~'n-
,'L 1Il IlCil>n1\lb. !lOS artigo!'! ;3liO.o, n.\! n.o, ;~G1.° do
lU' mo codi~o, • o crilllt' CI! eneilllnll'nto militares.

A rt. :3.0 1.<:: ninrla o!lccdidll. a mnni tia:
}.o Par. O ·fl'l!ito.' ela penas disciplinar's de prisão

militar impo ta li. otlicill pmças d pl'llt que tonham
toma)o parte n aIO panha do 'uamato CIll 1U07 ;

2.0 Pnra o p~ ito ela p Ma disciplinar s impostas a
ofhcill praças dI (ln t que, no dez annos anterior s ,í.
clat 1m nciollllll no nrti"o 1.0, llu,o tenhnm eomm ttido
fllltll 1l1"III1lIL di 'iplinar ou ido con<!ptllondn por tribunal
l'omp '1 'lIt ;
:tII Pllm .UI inf,.a '~üe. COllllll ,ttidas pelos r s rvista

ntt' dntn m 1\ iorllula no artigr) 1.0 o pr vi til nos nrti.
go 11 ,0 1\ 125," do r !"ldlllll nto para a organi a~ilo das
1'1 rv. 110 I'l'ito d 2 d novembro d 1 U9.
Ar~. 4,0 O proc(' .0 in taurad s pios crim e trans-

gr Oc compr h ndldo nos artigos ant ccd ntcs ficam
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de nenhum effeito, n'elles se fará perpetuo ncio, e os
réus que estiverem presos, com proccs o ou m 11, se-
rão soltos, se por outro motivo uão d verem er retido'
na prisão.

Art. 5.0 Aos réus condemnados por sent nça pa sada
em julgado á data m ncionada no artigo L" nu pena de
reclusão, presidio militar, deportação militar prião mi-
litar fica perdoada a quarta parte da pena III que foram
condcmnados.

A rt. 6.0 Aos réus condemnados por sent nça pa. 'ada
em julgado á data do mencionado artigo l .? m P na
maior s temporadas, de qualquer natureza qlle 't'jllm,
fica P erdoada a quarta part da p 'na ln qu furam con-
demnados.

Art 7.0 As penas corre cionaes d pri 1io ou d .terro
impostas por s ntcnçn passada irn julgado :'L dato ru ncio-
nada no artigo 1.0 qu não xe d irem a 1I1ll unno ficam
perdoada aos r I,U, I quando 'X(' 'c!Il111, fi .a-Ib P 'r-
duado um anuo das referidas Pl'JHl .

Art. ." Nas di posiçõ dos artigo nntcc d ntc não
sl\o comprehendidos os r 'U qu, d poi. d condemnndo
por s mtcnça pa aada m jul I1UO, tiver 'ln obtido cormnu-
taçll.o r.u dimiuuiçí o da penas qu IlI· foram impu tas,
n III aquell s que, t ndo sido aecusados fi h pnrt offen-
dida, nao tiverem obtido o p r 1ão d'cl"la,

pn'sidtllt do con ell o d miJli tI'O , mini tI'O
cr 'trio <1' li tado c1(1t! !lego 'io elo r ino, o miui tI'
fH:'('l'etul'ios d'(' tndo do 11 go -io (' -I iastit'o tI jll-
ti~a, da fazend , da gl1 rTlt, tia Illurillh: ( ulll'lImal' n im
o t('nham nl 'IHliclo C f:l~:lm ,eCulul'. J>IIÇ ,1111 de
maio <1(, l!lO . = HEI. - Frallci Cri .Joaquim FerI' irll do
AII/llml Ar/lmr .lntTfo dt Crt1llJlo. 1/t//I'I'q'(tJ 11111111l
A.//;,JI."CI dt' 1~'/ll'l't'!llIt,il'f( '"Im titio ('II lud,' , ti a
'l't:/lt s A I/!I/lbfu Viclal ri '1lbtillw IJarrt to Nur 111m,

ml- t. II P rll, ti
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po ntc, com a Valia Real à Ponte da Ass ca, vindo pelo
nort. II. quinta d Malpiquc, ficando-lhe pertencendo o
Rcpillão, VaI! de Alger 8 e Bairro Falcão, partindo pela
nrada de macadum, trave .sa de P dregaes, travessa do

Vali de ét >ra, trave aa do Portella, Cruz das Almas,
trav s. a do Jare ....e pelos havõ s com extrema pelo Cal-
d ir >iro á. o 'tradu r ai que 1 VII. {t Ponte d ant' Anna, o
qu tudo orá <1,> sannexndo das fr gnezias (h •. João Ba-
pti ta do ar taxo \ de No aa enhora da ; xpectação de
Yallada.

:LO_ ml'!.tria d'r,lado dtl
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Rcct.ificnçõc ...

Na. ordem do exercito n." H do :10 do abril ultimo, png. I~!l,
in. 2:3, onde se P: «1907,), devo Ier-so . "190~.; png. ~ ~, lin. L6,
onde se 113: «ln',12XO,17", deve IC1'-80: «O,1~XO,17".

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está. conforme.
o dirootor geral,

7flUWYcdítde .b~,(-'
!/t-cc« v' e. (Ú IJ,ttl.. '



SECllETARIA I)'E TADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

29 DE MAIO DE 1908

Publica- ao xer ito. ~ s gui~t~;:·~~:..~~J

1.0-oecr~

W uru d'e lado do n ~ocio da ~uma - 5. a Reparlição da direc~ao gml
da conlabililladr publica

te credito no

d ' mini tI'O , mini tro e·
i UO ruino, 08 mini tro
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secretarios d' estado das d mais r p, rtiçõe a im o
tenham entendido façam x cutar. Paço, cm 30 d abril
de 190~.=RI"r. Francisco Joaquim. Ferreira do .lima.
ral ,Artlmr Allm'lo de Campo« Henrique = .l/anll l
AjJolls0 de E'spref/llcim = CÚ(~ 'Iicio CIl nodio d 011 a
Tclles -= Aur/1t/ito l'idal de Ctt, tillio Barreto e J.YorOlllw_
lJ?encl'slau d« Sousa Pereira Lima = JO(/O d· SOIl 'l Cal.
vet de J.!ugalhâl's.

Mappa das sommas liquidadas 8 nãe pagas, do cxerclclo do 1906.1907 I

na Importancla total de 13:986 314 rei, qUb ao tran ferida para
conta especial no anno economlco de 1907-1908, a que e r f re o
decreto da presente data, •

Despezas de exercicios findos
1f)on l!IOi'

Do pOZ ordinnri
, pi! 1110 rI," - H('l'\'i\,o tia tlitt,!' 'lIt.' arm :

\rti'lI 1:I.u-l'l'fII0Ilt .

.omm

1'or arllCO I' r~lIpltuh

1

.0

1 10
III

I
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" r taria d'e tado d lIe~ocio da oma- 5.' Repartiç~o da direrção geral
da conlaltllid,lIle puuli a

II lho de mini. tros, mini tro e
do r ino, c os mini Iro. dn .

da direc. o 9fr I
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com applicação, no indicado anuo ecouomic d 1 07-
190 , ao pagamento do despesa com acqui ição de arti-
gos d material de g-uerra; devendo () r pectiv s Iocu-
mentes ser classificados no capitulo 4.o inclui do na conta
da de 'P Zll. xtraordinaria do obr .dito anilo conomico.

O tribunal de contas declarou achar te cr dito cm
termos de er d cretado.

pr id nte do cons lho d
cretario d' stado das n gocios do r ino, c o mini tro

eeorctarios <1' stndo do n gocio da outra r '}l rti-
çõ s a' .im o tenham 11t ndído fac;nlll . icutur. Pil!.'O,
cm :30 de abril d 110 .=1 EI.=l',.alld co Joaquim
Ferreira elo Amaral Arthur Alb'l't(/ de Campo. 11 nri-
qlle.~=J[(lnuel A.U'emso ti E.\pl'l ![IU'im = ' ÓII,tlão íu todio
de SOUSI' Telle«= Augu to Vidal ele. Castilho Barr to 0-
ronli« JVenceslau de Sou 'a P I' tira Lima = Jo tO de
Sou It 'ulvl'f de l/a!Julhit.e ' .

•rml.lria d'l'.Iado do nrgorio d,1guma-J. llir r - - t. n P rli.i

<10 iII I' -tor d
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commundantcs dos rcgimcutos de todas as arruas, bata-
lhões e grupos indepeudcutcs ou isolados, para Cl5 e fim
d signarcm ».

2," () 1\,0 G,o Ó substituido pelo seguinte :
«Os communduntcs dos I' 'gim('nto~, batalhu - grupos

indvpeuduut 8 ou isolndos d stribuirào () t UlpO de mudo
que 11I~ia, P lo 111131108, uma conferencia m cada um do'
tres primeiros períodos d instrucção s .

3," O 11,° 7,° Ó subetituido P slu que e s gll
«Os counnandan tes dos rcgimenro« d todas armaa,

batalhõ .s o grupos indep '11\1 .ntes 011 i olndo tab lec -
mo UIIl pl'ogr:tmm,) do as umpto que terão de er trata-
dos m conf .rcncin ordinuria pelo ofliciuo da un uni-
dado, em harmonia com 11' funcçõe que ixc 1'\,:1111 , conh -
cimentos cs pt' .iaes (lUt' po' uam ou pr dilue 'IH' (1'11' mn-
nifest 01, tendo m ujt -nção , tanto n: escolha do ofíl 'ia
C01ll0 na dos a sumptos, que ai:! confervncins têern
cialm -ntc por fim diílundir o conhe '1111\ ntos tcchnico
.spcciacs do couferentes pelo PU C 111. I' tia
apreciar a , lia competencia proíis iOl1al",

O mil1hitl'o ' cCl'otario ti' . tadu 110 11 'gol'io th
asim () t 'Ilha cnt 'IHlillo e f/H'a l'.·PCllt r, l'a~'o, lU
maio d' lUO. =REI. = Stbabf iii o II tod io d
'l'ell/; ,

2, 0_ Portari:\

Secretaria tl'rsta,lo do. 1I~~ocios ~a guma - f.l Dir r~áo- 2,· Rtp rliçJo
t, . ftao
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NoO 1

Tabella demonstrativa da dlstrlbulçao
do contingente militar pelos dlstrlctos de recrutamento e reserva

no anno de 1908

s
"c-e~e
t

ContJngellle

"I dOI di Irlelo.
C>..,

1
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N.o 2

Tabella demonstrativa, por concelbos, do numero de recenseados
para o serviço m1l1tar no anno de 1908

Llebou. .. o •• o o

I

1
Cllldns do. Rainha, o o o

o' o. o o o' Obit!08o o. o o o o o o o. o. o
Peniche o • o o o o o o o o • o o

-1-
Lourinhit. o o o o o • o o o • o
Torrea V cd rus o o • o o o •
~llIfrH. o •• o • o o o o • o • o o
Cintra .. o o o o •• o • o •• o
(h~l'Il o" o o o. o o' o o ••
'nsc.-nt.IB •.•..•..•..••

onc lho.

~â;, o..oE" ~
o ;;

~"" .:>
':>"' ~"eu ,. .- .."- ""-.- .. "e~o :!~0-.. "" ao """ ",-=
008 e ".. -. :Eu" 0.-8;: e ISO" ...... S""
Z .J

2:1(; 2:l6
2:,0 21
106 10 fUi

o
;;
"e..
E
u
~ DIstrlcto8
" admlu l.tratlvoI
"'''s~u.
'5t:~..
Ã

Lciri

171
W!I

171

-1-
1
1.0 hnirro. .. o o o •• " •
,\llllada •• o o" o., o ••
',·i alo •• o" o., o o. o

ILi UOI\ ••••••• '1!~I:lI:nir 1 o •• o • o •••• o •
•' 11111\ ••••••••••• o •••

.\111t·i:1 <: 111 tio I'i·
h tC'jlJ • o ••••• o •• o.

,\ lco ollt'h' •••••••••••

~ {-----
I
" III r III .....

1110
1

11.1



1.· irle ORDEM DO EXERCITO N.o 10 473

--------------------------------------------------
s
"..e
!Ie
f Cone lho.

o,e
u-:;
D

~
.- II>"O_.":!~.. .=c.-o""00._ u

" O"'"0~

01 Irl 101
admloi Iratlvol

------

3

lMl
:lI:!
11)1;
111
11;0
1·18
3nr)
4(j7
!fII;
Ii:!O

1
~1(,lgQÇO ••••••..• ' ··1
~IOIIÇI~O •••••••.••••.
Vn!rllça .
Vill " ovada Cerv ira

innna do '1\8' (':101in!H~........ .,.
t 110........ Paredes de 'oura ....

Arcos de Vlllle de V z
Ponte do Lima .
POli!., du BlIrcn •..•.•
\' lanlllL do II tcllo ..•

---I '
Br I IE po ende .. . . . . . !B r" lloij ........•..

I
-:;-:-17-7- 1O:l ;)::17;)___________ -----------------1----- ----- -----

ns :1 !)f',
117 1 l11i
2f)(j 2;)1i
1~1 ló4

erde .......•
." .

12:l
101
l:lli
f'l7H
" 1(j
:11(;
31H

Bj

T vrr ••••••••••.••.
Villl~ !t., 1 ti Santo

Antonio •...••••..• 13\.1

4
1
I;
13
;)

21

iso
:1 HHi
a tn

10;) 101
27t! ~7H
Gli;) 2 f:li:!
:172 :172

t' ulav I .•....••....
AI. III11\11'r ..•...•.•••
Vrrud L do Vinhoe •.•

1) Li bo ••.•••.• SO\lr li d« ;\Iollh' Agrl\'
t;O ••••••••••••.•••

Loure ..
),0 bairro .
t.o bairro .•.•.......

I 7:iõ:i -----li 2:()'.11
-----------
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Couc~lbo.

o;;..
~
E...
f! IIIstrlrtol .
o n<l'ullll.tratlvo.
"'''...2t....
~:!
.:!l G.l

Q

1:011
8;,7

1:070

;,:1 nss
~O H37

1:~i1

I 2." bairro (occid('llt:~)
r Porto '/ llon ÇllR • . • •• • •. ,. •

I Villu .. ova dI' Ollill ...
G, l_

IA ' ! '.lstt'1I0 d Paiva ....r vem) ..... ,.. \I .' rouca .. , , .

-1-.-
M 11'14 • , •••••••••••••

Cunrnnhed I • , •••••••

~rol,ll·rtll)r.o. \\·1110 •. '.
I<'il-:III ira Iln Foz .••.•

7 Coimbr L • • • • •• l.uirín . .•.••.••....•
B t 1h ..
1'01'10 111' !\rnz •.•••• , •
I'I·d'·1'I1( ira .. , .... , ..
Alcob l~

1.
2:!3

\ Bmg \ , .••.• ,

1"0<,...
-1-------

I
9 iz u •• ,., •.•
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s
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.00s t:" .~..-
a~S
"" ".., ..
eH.. c.-s"t: e,,'" ...:r.

COD Ibo.

-----I Trunrporie ... ,

\

p medono ....•.....
Moit mtu da. 13·ira ...
'n tro Unir' .•......

•.••.••.• "'rnRIl\'"lh ...•... ,
Villa .'o\-'I\ de Palvs ..
Sat 10...... •••••••••

, 1_----

1

Yiz,u

Brll

-I

l ..ieb

11

:3:3, 1:. 1G
:>. 7H
:>. ln\!
;j :lf,l
2 lü3
1 H2
1 1 o--- --- ---2:~1:3 41 2:7H!1- - -

~i:~ 7 2GB
-!.o\t :l·1 3H5
III fi tof,
~:lO r. 2:?~,
:170 2 ~li8
nu 8 LOH
].).) a 11 !)
~()I 10 Wl
1:30

n

~)I
fj

li
f) 1O!1
1 :I~M 1\ r.!',

!)!l - U!l, ' I!~07121~



476 ORDEM DO EXERCITO N." 10 L" crie

s
il
9
!I
E
""..
'"""".,C
S'"" ..._ "!i ..." .,s

Concelho.

, ,.. "c ...
:: .g
o
.&l".,0" ...g .::..-
9 ..0o~"CC"" .,
o ~ S<.- ..
"·!:oe~tuz

Dlllrletos
admlnl8trathos

VilIa Nova d Pozcoa
Meda .
F." de as 'lloRodrigo
Aguiar da B rira .
Trancoso , .
Pinh 1 ..•..•••..•...
Alm ida .
Fornos de AIgodr '8 ..
'clorit·O da Beira ....
GUIVUI\ .•.••••.••...

ias
l~
1!1
105
201

12 Guarda •...••.

13

I Villn. R ial, .
AliJó ..
Suntu Mllrta ti PCIlIl'

ViIla H al gllillo ..
Sl\brOBII .••••••.••••
Mesão l·'rio .
Pe o da Reguu ....•.

---1---
1
M. r 011' 'nIllLV('Z 8 ••

Por ....•.... Bllião .

H. Pudro do Sul ..••.
J>"lInlvlI do (;111111'110.•
Vouzdl l ••••••••••••

(II i\'1 ira (1" Frud '8 •••

\'izl'U ..•.•••••.•••.
14 Vizl li ..••...• MlllIgunlul ••••.....••

,'1·111 ..
'l'oll,h,1111 •..•.••..••
('lIrn·gnl ..•••••. '" •
SIIIII.l ('",nl)l~ Dito....
M'Jrtll·IIIL •••••••..•.

---1- _

c 191
~ 126
ti 1~J:a
1 101

~Ol
:l HH
1 li!
~ I!?
~ l'

171
.)~_I
:Ji2

~:(i19

I
:.I

] 4:
I!í
115

1 21i7

275
I.I~
lIi7
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I\
~ I.,.....
O> ..s"~~
; ..
_"
c:l

DI.lrl tOI
admlnl trallvo •

Concelho.

.G ".~ o..." .. -- .,.
-o 4.l~3 :;~... "'" .o
.o .. .. ., " ~"o o o a" .. ~~!i~~ _"... ~
8 .. o (j.:d~ .. "~ ..... .. "0- ~!f :r.9'
" " <I... "
f~8

• <10 "'~.,,, ... o"
.. ~!l ,g.ê~ :28
81: E .~..... " o"" ... ... "' .. S'"_2_1_<__ ...

211 2L1
122 1 121

440 2 438
lOt 100
1:19 139
183 4 17!)
163 ~ 161

245 11 234
119 11 1:l8
91 1 87

Coimbra .

I

I
Pombal ...........•.
F ig~~iró dos Vinhos ..

L iria .••...•. Ancmo ......•......
P 'drogam Grande ....

15 AlvI\illozcl' ., - ••.....
------1

l ertã · .. ····
'ast 110Branco Proença-a- ova.·.··

Villa de Hei. .----------1------------
1
Ferreiru do Z szere .. , lG7 167

'IIntar m ..... \ illn • 'ovo. de Our 10 2HH 7 281
'I'homar , . . . . . . . . . . . . 379 í 372

I 2:'Íi7 ---w 2:628
----- -------- --- - -

IAznmbllj:t. ...•.. , . . . • lil4
Li boa... . . •.• Villa F runcn d Xira 183/3 .• bairro.. . . . . . . . . • . a;)!)
------16 Cartaxo. . . . . . . . . • . . . 1!'l7

Santareru.. . . . • . . . . . . r,l(j
Rio Maior .•......• · 11m
~~ol1egit.; ...... , .. , 61

I
I'orres NOVll8 . • • • • • . 4H
VilllL • 'ovn du Bar-

quinha , . . . . . . . . . . . r,G r,u
2:õl;)~~-1---------

1

1

2
!)
I
1
!í

155
507
1:14
no

409s

17 U j .

Alvito •.•......... , . 28 2
Vidigucira .••....... 12:, 124
'ulll\ ••............. !11 2 H!I
\Ioura ............ 22(; 1·1 212
Harrnn ·os .......... : 42 40
Fur rciru do Alemt jo .. !-<!) lil)
B ~IL •••••••••••••••• :l:;!'. :122
,·I·rpl\ .•..•..•....... 2;,U 237
Aljustr 1............ !II !II
demira •........... 2!)6 ~!n

rIO 1:;'26
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s .~ ~::: o
" oE" .. te.
" ..o ~.g ~ -;S
!'l o" e'<> .. .... .,

~" 1! e _g.ga..
'" " I> ]~!! -.,
" Dfstríctoe ..- "-.. Concelhos a:; o .... _ E .. "., administrativos .... '" oO~"" Q)°c ,,~ !:: .. "..t ,,"., '"-e ~ a _" o .,.-;l" .. "" o"" .. _ ..

08 .. ~81:" ., .,.- ~.e.... 8 ';: e =0.!1co ele." =6 tIC ~ "'''A Z ..: ~-- -- --
I Transporte .... i.ets 50 1:52&
Aljezur ............. 58 5
Monehique .......... 191 1 190
Silves ............... 413 6 ·137
VilIa Nova de Porti·
mão .

Lagoa .
Lagos .
Villa do Bispo .

--I .Povoa de Varzlm ., . . 801 :2 27r.
Villa do Conde. . . . . . 3r) 1 11 3-10
Maia.. . .. .. .. .. .... 292 4 2 '8
Paçoe de Ferr -ira ••. 15B 18 141

18 Porto Paredes............ 281 12 269
Vallongo............ 17[) :3 li2
Gondomar......... . 491 Ó 4"6
1.° bairro (oriental) . . U2' 20 !lO

I 2:9 '1 ---wi 2:HHO--------- --------------
Montalegre .
Chaves .
Botíeas .

V'll R 1 Valpu sos .
1 a ea .... Villu Pouca de Aguiar

Ribeira de Pena .
Murça .
Mondim d,' BaAto .

-----!celo;.icO de Busto ._("go ·1C.b , i,.. d, n",o..

B !lo'afe .raga . . . . . . .. Guimarile .. . .. . .
20 .

1

l<'e1gU iras .
Porto. . . . . . . •• Lousada ...•........

I
AmI\Tante .
Penaf 1 .

-- 1--_-

17 Faro .

I

19

181 7 177
155 5 150
216 2 214
63 -, 63

2:8'Ii 71~: 15

- - -
2:H 3 21,.;
f)5G ss 467
1321 :!:J lO!!
:J6:!1 Ür) :107
210 13 ')0'"_,);)

}(JI; 2 1U4
11t1 l!l lH
121 8 lI:!
320 -1 3:!
2:!1 I 2:!O--2:10 217 2:1\11- - -
3!Hi :J:I :lri3
77:! 1 724
312 J.l
2:,(,
·1!lO
115

2:1i71- - -
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~ .,., ~..:. o."
"

" .. -- '"., -o '" 'ii
~ .. "" Q),g~

.8 ..
,Ç>

e .. "" ~"o ~i~....
" " >

;a!
f Dhtrlctol ..~ ~.~ eConcelho. 8..0 " "., admlnl.tratlvol o~ .... " ..%Ó
'O .. "" " Q,l!f .. "
., .. "" ., ,,-
o" o~~ ." o ""~
~" .,.,"" o"

". ... 'Q. .. ,g] s ~8._ .,
!: .. êh:: E ~ ~~ " o~ .. c ...... "'''''
A Z <!l ~
- -- --- --

Gua da lM:anteigae ......••.. 3~ - 39
r , . , . , '. Sabugal ....... , ... , 337 8 329

1 I 58Belmonte ........... - 5
Covilhã .......•..... lii)2 16 536
Penamacor .......... lt':l 22 J61

Castello Branco
Fundii.o ..•...•.. ,· .• 413 21 422
Idnnha-a-Nova ..... , 28.t 11 273
Oleiros ............. l~U li 134
Castello Branco ... '" 4.86 18 4.68
Villa Vclh!l de Rodam 7:3 1 72

I !con'tnn<,n.. ....
--' 2:Hl22:rl~)4 102- - -

39 - 39
S t Abrantes ......... · .. 300 - 300
c au ar m . . ... sardoal ............. 70 1 69

Inção .....• , ......• 176 15 161
I
'Nis ............... ]51 10 141
GI~vião .. , ....... ' 88 2 86
'astello de Vide ..... 7li 2 74
:\farvllo .•..••....... 78 1 77
Portalegre .......... I 1H51 7 188
Crato ......... ····· '\

4H - ·18
Ponte de HOI" •••••••• l:l7 - 87

2 Portalegre .... Alter do Chão ... , . ,. 77 - 77
Arrouchcs .... , .... , (j;l - 63
Aviz ............... H7 - H7
Pronteira ........ 3~1 3 36
Monfortl' ........ , •.. :l6 2 :.l1
Campo Maior .. , ... ,. ·H) 2 47
ISoua 1....•......•. , f>1 1 ;>0
Elvas ...... , ..••. · . 22:3 - 223
I1":""'"" ........... 110 2 138

Evora ....... " B .>rbn.. : .. , .....•... 6r) 1 6-1
11Ia Viçosa ..•.•... 81 2 7\J

Alandroal. ......... 80 1 7!l
2:27\) f)2 2:227- --

479

8
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• Q ~..!. o..." .. -- ....-o .
~.g ~ ii

~'tI "",c. ... ., '5., o oOs","lO!; ~~., :;;~..- " .. -S~S - " .. ""'- .. ...... " ...... " " "''''U .. "'ti .. - .. .-o~a ." o ""-.. 'ti ~~"-:I Oe ..
s·ê' e i'a " o
,," u :c;-,. 0',,"

z < :4

136 1 13:>

:I 7
24~
2:H
.>!17
;,

enr
]:1:1
1m

a 1 f>!l
1 la!l
1 I 1

2:li!l.1'--3-j 2:1;';0-- -
:, :>6
~i fl!ll
f) ] li
11 04
t r> 3i'l
]7 170
~ lU
2 IIi.!
1 ~

10 .li!)
1
l.!.
HI:l
2!l:1

3: !11

li

23

o

ã
§
e
u
f! Dlstrtctoe
CD admlulstratlvos
ti ..

Hu ..
Et!....
i:i

Ooner-lhoe

I I
Aveiro ,Mealhada ........•..

I

\

OIiV ira do Ilospitnl.,
Tábua .
Penacova .
Coimbru .......•....
Poiar .

oimbrn. • " 'IiA~~:~i.l .' ::.':: :: : : :
Condei: 11. ••••••••••••
Miranda do orvo ....
Lousã .•.......•....
Pnmpilbosa .

F.spinho ..•....•..... 1
}<'(llrl\ ..•.....•••••••
Ma i ira de 'Ilmbrn ..
Ovar .
Oliv ira de A7. m is ..
getnrnjlL ••..••••.••
:cv 'r d ougu .....
Alb I·g. riu a V '11111 ••
Av iro ..
Acuedn .......•..•.•
Ilhava .
V go ..
Oliveir do Bairro .•.
IAnadi ...•.••.....•

____ 1 _

,
AugI' do J ft roi mo ..
Cnlht'hL ••••.••••••••
I'tllia tltL Victoriu. .•.
HIIIII L Cruz dlL Grn-

{-ics., .
V"la .••••••••..•••

I

24 vciro ....

25 Ali r do JI .
roi mo .••...
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1 Transporte •.. '1 711 21 690
lIort ..•........... 302 10 292
Lag U8 do Pico. . . . . . 101 2 !l!1
'nnttl. fUZ das Flor 8 ·1:1 43

25 Ilort ..... .. Corvo...... • . . . • . . . 3 1 2
LIlA' '09 das Flores . . . :)2 1 f>1
•. Roqu do Pico. . . . 70 4 66
lad I 'na. . . . . . . . . . . .~ 1 87

_I I
"'TI7õ ---:w -1::laO

_____ o -- --- --

Ln 01\.............. 112 1 ]41
Nord '8t ' ' . 107 2 10;)
Ponta D olgadllo . . •• . . (i]7 H GOl:!

26 Pon u D lgada Povoação 111 3 1 :18
Hibeira Grande...... 2!13 (j 2~7
vm« Franca do Campo 1-10 11 12!)
Villa do Porto....... 2 2

I
-1-:-f>2-~ --:IÍ -1-:-49-1

------
1h t .......•....• 22~ I 7 21G

'amllra d Lob08.... :.l12 4 20 '
Funchal ..•......... :)!i5
~Inchico 1 O

27 Fun ihnl •..•.• r:ollttl. ~(o Sol . . • . . . . . 222

1

1orto Hauto......... .11
Snnt'Anna .. . . . . . . • . 1!i:l
, nta 'ruz.......... 218
S. Vlcenr .•.... • . . . 112
Porto :\Iolliz ...•.... 71

I

Dl.trlrlol
admín! tratlvo Concelhos

2:0:10

ooe.
.;
.t:J

~.~"""_.. ".. o:,
:;; ""'-:.o"""o_"
" o.,...,
a

[) r>HO
1 17!)
2 220

si
16!!

1 217
1 111

1:> ú!1

3H 1:!)!l4

da guerra, -m 2f> du
mi, JOS(~ J Iunorato de Jl!t/l-
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3.0_ Secretaria d'estado dos nrgocios da gllma - Dirrqâo grral- 3.~Repartição

Em conformidade com .as dispo 'içõ s do de .reto d 7
do corrente mcz, se rectifica O valor d ~l do ten nt S
das armas de cavallaria ' infant ria 110S anno de 1! O
190 , publicados nas ord lIS a xer .ito n ,o 1 d 1 07
D. o 1 do corr 11t anno :

11 11 D07 , .
uva ada .•.... 11 !lOS .

I fantcri )1 n07 .
n ant ria. . . . .. lHO ...........•........

2
(u)
1')'-..
1

(a) },>tl nnmero . (Onl. oppnrtunanu-nt puhlicado, i t dev r
compnbcudcr, rIO 1'11 o de ('01111'1 lar II eonnm iio mil uflit'inl (IUC
'stlí incluido lia parte da iscalu niuda não definirivuincnt orgll-
ui nua.

•1.o - Swrtaria d', slallo do. nrgocioN da gUrrfil- Dire ç o g' ral- 3.' Rrp rliç" O

Parn conhecimento ela. (lifT 01' -nte au .tnridad milita-
res o publi '1\ 01' ruinte :
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o beneficio da amnistia,
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rrvi ta convoca 1 para. serviço apres ntar
nos cu indicado llO quadro annexo a esta cir-



·1 6 ORDEM DO EXERCITO N.· 11) 1.' Scri

Quadro 11 quo se rerera o D. o 5. o da circular n. o 8
de 14 de maio de 1908

..
'"tO..,.
."
'C..
â .,

GI

" ..
e .~u ., S.,:~ :i :3
"'= :~ ~...~

'":!s ..
iS 'l:o ~

»htrlrtoR lIll )'I'C'rutI\UH'nto
rI I('I'V a 'ln lH'rh 'I('-.'nl

o r('JH\rvl ta.
Loeal d apr t çlo

---- -- --- ------------------- ------~-----

entro

:ul

iDi t. dl' !'('c.lo (1 !'C . !l.' 3...
5,- )

11I1'1ll, 11.° R .•.•..••••.••••
G.• IltI('I1I, 11." G ....••••••••...

IId"IIl, 11.01 .

, I
I I a."
w.·)

-I. •I [Idnm, II 0.!1 .•••••••.••••

\
'). I11"111 II." •. 1.••.••••••••••

~. . /I,h'lII II ~I ..
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cretaria da guerra- Direcção geral-1.a 1 eparti-
• ç: 0-. rvico do ta lo maior, instrucçi o justiç» .. -

Jircular 0.° \lo - Lisboa, 14 cl maio de H)OH. - Ao sr.
commanrl: nt da 1.11 divi :lo militar. - Lisboa. - Do dire-
dor" r I <ln ('1' t· ria da 'guerra .

r.11 (I mini IIo d termina (lU na reunião (las pra~as
d 2.a r' rvn, f)t1. não .erviram no exercito activo, que
{I v I' li ar- 110 pro. .imo mez d agosto, o observo O

l'I'('l"lltalll(IlIto re '1-\':\ d -
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até ao dia do lic nciamento
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12, n uando v, ex, a j ulgur, pias exigencia da instruc-
ção de tiro, em ponto afa tados da lo .alidad s d reunião
de 1"~ rvi ln : de n icessidade o uso d borna 8 e .antis,
provid ncinrá pam q ue sejam forne idos sstos artigos.

1;~,o O pre id nte do 'Ollselho d admini tração das fa-
brica (1 pOl'itllS d mal sriul de guerra ord nnrü que °
forn cim nto do artigo», a qu se ref rem ° dois nume-
ro ant rior , 'j feito pelo d posito geral do mat rial
d gu rra ou pOl' qualqu r .orpo , como julgar mais con-
eni nte conomico.
1..1.0 A di r a nuctoridnd s qu forn cerem arti-

go. de mat erial d gu ·rr:l. ou (1 mobília e utcnsilios, in-
di ar. o 10'0 qll. I o d isfino a dar aos ref ridos artigos
quando for un lic 11 .iadas as pl'açal:l dus companhia' de

1\ IlJIpOt'"
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1 ,0 t,. a in ·tt'llCI111.0
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~ln
do

de 14
se

('.2.' U.-l!10"l

c no s-

11 (lo outubro d 1 !I!I ;
d· d· P 7.1\

O.o do r III,l-
mo bono d
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r ·,i to.
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motiv II r qu o
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venção din ,u. Pago 2(j!i, lin. 10 e 11, onde se lê «indicar-ae-ha
sómeute o concelho num 1'0 .. deve ler-se «iudicar-se-ha a fregue-
aia, o concel ho e o numero •.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Et!tá conform





:ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

17 DE JUNHO DE 190

ORDEM DO EXERCITO

Publica-s &0 e

1lei pnr b m det rminar qUt. os modelos dos emblemas
II 'l III no b-ur t fi dos officiaes g n I'Il.CS DaS golas
,III. 'Il ne S • dolrnan d08 offícia 8 qu compõ m a casa
IIl1lit r ao me U rviço, ajam sub tituidos conforme os
Illllrl e I.J indicado e ann xo a st d ireto.

O mini tro secretario d' studo dos ll•.gocios da guerra.
.lo irn o t nha nt ndido e faça executar, Paço, em 27 de
maio d 190, = REI. =Sebastiilo Custoâio de SOU8('
'/' UI'•.
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Tendo sido cone dido, pOl' curta regia dl f> d abril d
1 :?!), que' O batalhão d caçador s 11,0 ~I usas cm u
bandeira da scguint .. legl·ntlll c divisa :

Em v,; 1'0 uc a pntria, (II) v.;s cout Illl'ln
Da lCIlI'{lId" o mni illuatr e l mplo.
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Antonio Auiru to do untos, e 1:152 de pinhal a Jo é de
arvalho '.uupo, constaut da r II\~ilo que fica junta ao

prt nt de r to j u .nndo da fuculdad concedida ao m u
g \'t 1"110 I' la. .artu ti I j de II (1· . t('1O bro ti 18\)0 :
h i por d ilarnr di' utilidade publica • urg mte a xp,"o-
priaç: o do indicado t ri" no, para a com trucç; o da ref -
rida earr. ira,

() mini tro s s iret irio d' 'lado dos n gOl'io: ela guerra
iII) f) t oh entendido li fll<;1L x cutnr, Paço, 1Il :30 de

maio de II J 1,.1.= ',1)(llltitlu Custodio de SUI/lill Tel-
le .

rrl ri d' lado do n ~UCIII ,Ia um.l- Hirl'rçãll gml- 2. R"llilflição

r IlrIa d' Id lo ne1oclo daglma - a.a R'parllçio dadirert II gml
di (onl blhdadp IlIlhllr41
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t cr dito m t ir-

2.' - II rlaria

RegulameDto do camp oDalo do cuallo duma

\rti '0 1.0 .,
tin do ti 1'11
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pam toruar part no cam-
do -x r-

.om mai: (1
guardas

!III\' concorrem o

da unid III. ou
ervir, .l'I'n· I da

uript» 1'1\1" ti <'<IllllH'Olllltu indi-
flli prop r d, pl'l(l (1m 'il\l fJll
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1'11pn ;
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f"))'1I (1\1

livre ~
pa ·1~(,1I1.

l r I. r rr d"('()rri(la pruximam: nte
ti 'poi cl terminada a 11lItC·Ct·t!C1Jt ;

alrâo individualmente It sort ,

'\
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g) Um official, delegado elo jury, postar-se-lia no ponto
de partida e outro no de chegada, para inscrev rem n'um
boi tim (modelo ) as horas exactas d partida 011 de che-
gada de cada um do concorrente.

Um do' vo a s do jury tomará nota, n'um boletim do
ro 'LUO modelo, do temp ga to no percur o por cada um
dos oncorr ntes;

li) 'on id I' r- -ha como tempo gasto em fazer o per-
cur o, a média da oh rvações appro: iro. da até segundos;

i) Proxim d ada 11m do obstaculos tarão dois offi-
ubnltcrno ou a pirant a official, delegados do

jury ncarrez dos de r 'gistar n 'um bol tim (modelo D)
a, fllt cornm ttidu por cada um dos concorrent ,não

no ob taculo que fi 'alisam, como 110 tr ·cJlO de pista
pl r oh taoulo do qu se lhe egue,
boletin • d poi d li ign do , serão ntr gu no

I' t ri,o do jllry ; ..
A c, d IIIll do. -oncorr -ntes c II. 'ada fi. cal d pista

r. ntr gU(', de v pCI', o '. boço do campo de oh tacu-
10 , com :L colloC'açao d'e t . tl dir ctriz do p I' urso.
d.a .-ro~a. 'orrida m hippodromo com pi ta ti obs-

ta ui o n'uiua ext n: ao ])1 o inf rior a 1:200 m tro n m

meia dcpoi.

rra c de

III tI'O
grupos

t 1'(')11 til correr cm ruo
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d

incluind

om valor

ur.:

do " ,', llei ru

III nd 1 nd li Ir



L'

, dl-

ao cuncorr .nt
11iff r n",l~ d, t mpo, ln r laçã()

tempo tiver feito o p r-

dellnitivn ti prim iir
.• \ ·ll iii!· IÇ O filial
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na
qu.-

ti qu trat pr . IIt rti
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..i.O _'O pr mio de honra . rá gravada. ou collocada
nu placa, com II nome do offi ial a quem foi conferido
.. premio l: unid de a que pert nee.

" :3.0 A unidad ou c:;tahel cim nto militar que em tr
• uno, do Ipla' dois eon cClltivos, for depositaria do pr -
mio 11 honra, ntrt rá na UI~po. d tiniti: a, endo ntão
'r ado 110\'0 pr mio.
Al t. I t () pro,h ctor ,I qualquer 'avalio nacional,

(\I I nhn obtido :l1~1I111 do premio p cuniario de que
trt t: o rtiuo 1:!.o d' ii regulam nt», receberá um
diploma d honra IIllJ(1 lo .J , em ql1 o facto será consi-
enad contendo I) r l nho (lo avalio.

\ rt. 1~l.o () 'n\ alio 1[11' .i ii. ti v r ganho Ilualq u r dos
pr mi P cuniario l':í l' na li ado da j'i,rllllt ",' ruintc:

T ndo unho unia v 'Z: fl kilo tt ruai na segunda
IH' iva •

1

pro

mm 11'1 tere -ira prova;
n quartu prov:L.
dua v, ze : 'i kiloi a nnu na. gnnda

I' inscripto nova-

adi/! , serú
cavallo qlll•

• '1'-

t'I-
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Art. I, .' A unidade ou estab lecim nto milit r em t~,
séde reunir o jury, s rú habilitada a 1'0)'11 c r todo o p' -
soal e material 'ln III fOI' r 'qui itado Jl -lo pr i I nte lo
mesmo, para o erviço do cam pconato ,
§ unico. O conselho ndmini trativo d'c tu unid d( ou ( ta-

belecimento militar, providenciará de modo 'lu tod o
ofllcinca e pra~o:ls [1'1 tomar II) part JlO campeonato neon-
trem alojam. nto apropriados, prep. r 1':1 li' in 11
nec arias pum os cnvnllos.

Art. J \)," O jur'y do campeonato UO (''IV II, d
ní C'ompo to do din cto r de cavallari: I p, id nt .

presid mte da cormni ao (1 I'nnont ceral do • reito ;
commandant« ela t' ('01 Jll'lltie:l ele CU\'IlIlIlJ'iu' do iII tru-
C'ttll' (1, l'quihl),'o (la (' '('0111 do P " rcito i d doi offioia
U}> riores e (I< \1111 capitlo d cnvnllaria.

{$ 1," " I'vir:1. (110 ecreturio o olli 'hl ln II

nntico.
~ :1," ,o 1'1';'( nomeado 11111 veterin rio, jury

'1' con ultudo 110 11'1'1110 (1' to r
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id rados ,
tomarem

erAl

valere .

médi inal d 1(I kil 10
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Ii) _Ião vi ar 11 guia m qualqu 'r do' posto ;
c) ~fto tal' o cavallo ln condicões de Ire tar a pl'ova

seguinte, no pra o l' guiam ntar.

Na :;.: ll/'ura:
a) • ao obter a ln xlia d ln valor> ;
b) ,'ito vi 'ar a guia no }lo to d inspe 'ÇtLO '
(I • ao • tal' o cavallo m ondi!,'õ, d > pr t.

seguinte, no pra, l' gulamentar.

v'/ I,' lo'ora:
II) • ':to obt l' a média d~ 10 vnlore ;
11) ~ao trnn pO!' .\1 '11m dos ubstn 'ulo. ;
c) . 'ao auingir a v lo 'iclll!l d 100 ln itro minuto;
d) '1'I't1 furta no oh Incuto u trcs d pi t i
) : o e til!' o cnvallo -m condiçõ . d pr tal'. pro\'

guiar , no JH'USO l' - rul: ment r,

I1'0\'(\

N« ;). ' ln'ol'a:
.l) .' ào transpor ai "Hill tio.
II) I) -spisuu- ' cort ndo pi ·t:. pal'll 11 II ro :
t) N.1o attiugil' .1 \,\.10 idade ti :)()O 1Il -lN pur minuto.

por 11l li ti 1. m iro p'

n: o , r (' II c1 ~ r mmor

m ) <1

C (la falta ('01'1'

1 m -io vnlor, p I'
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MODELO A

CAMPEONATO DO CAVALLO DE GUERRA EM 19 ...
'uia <lu 2." pro ft

Numero do oncorr nt
Toro
Po to '"
Unidad ...
) for da. p, rtida

... d .. , d' I ..'
o seoretario do jury,

F, '"
(1'0 to

ltuurfra
do com,uundant

do poltO

r

I r d nn I I }H'r<'UI' (I • o •

• o. d 1. o ••

o oratar ío do jury

}' o ••

(I' t
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~lOl>1:'L() B

CAMPEONATO DO'CAVALLO DE GUERRA EM i9 ...

. .. prova

Numero do concorrente
Nom '"
osto '"
'nidad '"

•.. d .•• d 1\) .•.

F ..•

I' I

(lonnalQ m.la (,I d P 1"1 Rim.
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:,\10DELO c

C!IPEONATO DO CAYALLO DE GUERRA

.. , prova

"Ulllero 1I0r& lIora I
o • rle Obl!4·rvaçi ••

o corro nt • bpgada partida

I

I

• " 1 '" d 1( ...

f'....

II' • o)
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t DELU D

CAMPEONATO DO CAYALLO DE GUERRA EM i9 ...
BoI 1:1In

4. prova
Obstaoulo n.1I

Numero do concorr nt
Nomo .. ,
Poto ...
Unidade

I
Peru 'I' o gnlop COI! l' utivo 1101' I

mais d 10'" ppro imudnmeut
QuMa do cnv II iro .
Qtt(.un do inv 110 .
Parngem a meno dn 10m tro

do oh t!U:II)O •••••••••••••••••

}' lta Ob rvaç

·OIA.-A
uj p rt

nini d um (' IIIt un- I

. .. ti d 1 I" •

/I ....

I'

'form I la Mil
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~10I>ELO E

CAMPEONATO DO CAVALLO DE GUERRA
DoI 'thu

s.a prova

Or m de cbeg da dos concorrentes

·u t r nmrro (II> rvaç311
rd o oneorrr nt

I

1: ....

(I' to



[>1 1.· ' ri

lOJIEUl F

CAMPEONATO DO CAVALLO DE GUERRA

Numero <lo concorr nte ...

om

Posto

Inidude ...

Yo10r s arbitrado ( m num ro I ". (1'01'

Oh 1'1"\ ~iil'

..• ( •... d lo 1~ •••

}'...,
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\IOIlELu II

CAMPEONATO DO CAVALLO DE GUERRA EM 19 ...
Mappa da valorisação definitiva nas provas e classificação

dos concorrentes

., \"·,lod nç~
õi IIo·ftnitlva
'" ot: ... DIl' prov ..8 'E I aa '"o

NOI U e ob r." .. rY
o .. ...
"" o

li • • • ..
2 .. .. ~ • • ..,
<> i ~ e .. e 2
a '" .. ... "" ... .,.. ;; ~ w w .. .. -:.r. . ..; .; .. ... -...- -- .~ I~-- - -

I

I !

I I

I

i I I i

• " 01.· •••• ( 1'1•••

08 o pr
1'. J' •.
(1' tu

(I r ai. m I. , Ih
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~LO _ r r laria d' tadn du nrgocio' da gu rra-Dir rçio g ral- 3.a Rrpartiçlo

di, < rtigo 26,0 do regulamento' sobre
, approvado por d cr to de 24 de
public o guint alvará :

lQi I rio rl n ~ i~ d. r iI10-0iri'r~áll J.rral di' iludi' e III'ntfil'l'nci~Jluhlic.l
1.' Rtparlitio

nb r

• o ti 1'1'1'10 ['lglIl -

. plusivo ;
todu a furmalida-

a·

o
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recinto com porta

J ('1Ul ·u(:i ••
l!'l'il
IIlIdl

Stl.lCI.tilIQ Otutodio (/



N.O ~2
ECRETARU IrE TADO DO NEGOCIOS DA GUERRA

so E JU no DE 190

OR E DO EXEROITO
(1.1

Puhli • 8.0

D ,oeio da «o na-a.
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garantir a satisfação completa das d t rminaçõ d: di-
recçuo ITerai da contabilidad publica, tanta Ó <L onnu
d trabalho xigido, t,L diflicil 11 é m . cutar.

Est serviço, q II so torna viol nti simo já p la qunnti-
dad , j:t pela na nntureza impç rtin nto c fatigante, julg
qu d verú s r remun rado pe uniariament ao capitã ,
snbnlt mos, nspirant '8 ' amanu 11t!'8, n. o .omo inc ntivo,
porqu III orgulho dI' poder afiançar quc 11 nhum do of-
Iiciae qu rerv m sob as minhas ord 11 o pr isu, 111118
.omo ju tis im: devida r num rn~1o por UIlI . c o d
trabalho árduo quo. i i umn gri nd 011 ntra 'io d
espírito, no d s mpl nho do qual cada 1111\ oflici I a um
r' 'pon abilidnd« 1Il0n tarias nvultr di imas.

~ão 's tas 11 eon icll>l'llço . qn julgo do m
apr sentar Il v, C r.", '011'cio 01110 • tou II qu
conh 'cedo!' das dillleuldnd \::1 com qll lucto, ap1'
I aldad com qu as forlUltlo, li tom: l' com o
critcrio na clovida considlll'llÇ o,

Em :3 d junho dÁ' 1!l , -.' CI' ,to ria tI lll'l'l'a,5. di-
l' \('c;: 0- Adtnini tmc': o militllr, = dit' dor, J (I 11ar·
till clll 'w'I'alho) c rOJl 'I.
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Relaç O a que se rerere O decreto de 6 de junho de 1908
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.,- - ~
('la Iftraçll.o XOllW

",-lO 'rotai.o ._
ii.,-",
.~ e......

",wo
Ei"f =0=""- .....
:r.

------
C Suntos

lH ~·100 G7~Il(JO
» l·H ,·100 f)7 IlOO
• UI ~400 :17 ,;UO
• M,;' l·tOO 2i~G ()
»

11-1 '100 m~(jOO
Hi 100 G7;1ifiOO

lO

II:! fJfi 00
" 141 [)i~1i()O
IJ

·100 !J7 GOO
'I' uont

':JOO ·1:1'200
» 1320 7,s0 10
•

l:h!O 4HJO O
la20 41i'OHO

" 1:120 W.lO, 'O
':)00 ·1:1.1200

» ':!OO 11 100
• • ano I:I,:!()O

~I()O I:l :!()O..
141 ,:lOO 1:11200

II

I:I:! .aoo :1!lj'iOO.. 1-11 ,:100 4:J,~'()()
l.u ':100 ·1:1,:,?OO144 300 4H,:!()()
!12

1.14
lH
144
144
BI
141

114



Amnnuens
Traneport« .

João Alberto Pró, Lnro h .
Jo é d Sousa .
J08(~ 1\11111\1'1 da Co ta ....•...
J ouqnim Pi!" .. ílv irn ...•...
Antonio Pl'llta!l .•.•..•...•..•

,'omu 'lola1

1)

( IA .16,·nçlo

Importa
Pn 'O, ClU (j d junho d l!lO

Sousa Telle».

mlarll fr. lado dos IItgoClo~da ,U rr.-:1. Rql3rli i d d,r lo ~ml
da runlabllulall I,ubli a
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'011, a ('alvei de .Jla[Jallwe.~,

2,tl-l'ol'lal'ia

Imi terie d nego io da famda- Dirrr~áo ~er.tl da ronlabilidatle Iluhllca

Ino Manuel .A.o'oll 'r) de

lo do n go iu doi gurrrot-:;, IIlrer~ao-1. 1It'flarli~d

oldo I' 'I'ntifl('il\1'It c1. oflici u .
deln n ," fI, publicado na orrl un do
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ui iC; O '0111'( tiv I cI v ncim 1110
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1.0 pita s civis, pelo tratam nto de officiacs e
pra~a d pret, será eílectuado m pros n~a de relações
nomina li do modelos E e F que, nos termos regulamen-
tar ,t 111 d ser m iadns .í. referida 2. a l' partição.

\'1':\0 scrnpl' formulado e processados tantos titulos dos
mod ilo upra indicados, quantos os diflerent s artigos do
orçam nto do mini t rio da guerra a que pertençam as
de p za a abonar.
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MINISTERIO DA GUERRA

Taltt.o do docuul.cn~o n.O

Classificação ...

1.Q •.• -19 ...

Call1tlllo .,. Artigo... S('c~lto,.,

Despezas de patentes

Despachos publicados na ordem do exercito
11.0 ••• de 19 .•.

Importanciu total processada a favor do, th sou-
reiro geral do ministerio da fazenda. .. Réis (J

(c) ...

L" Serie .541ORDEM DO EXERCITO N.o 12

MODELO N,o 1)

MINISTERIO DA GUERRA

OrdcJn de ps&,aJn4"'nton.O ' ..

Classificação .,.

1.')... -19 ... Capitulo .,. Artigo. . . Secção ...

Relação dos omolaes que descontam nos soldos as Importanclas dos selles e emolumentos de cartas patentes ou apostll1as
por atreito de despachos publicados na ordem do exercito n. o ••• de 19 ...

I Addlclonae. de 6 Addlclo- A.sentamento
por cento nal do officlal

Provenlen- do 5 -
ela

S~llo
}:moln~ por cento Rubrica do omoial

1'0 to. NOllH'8 do ruentca .----- Total ------ que processou
íuipoeto Lei de 27 Lei de 30 Lei de 25

de abril doJulbo de Junbo Livro Folbas
do 1882 do 1890 de 1898

- 1----- - --- ------ -- --

- _- --- --- ---
Somma..

P1'OC .sado este titulo na quantia de '" róis, que constitue receita do estado, para ser recebida cm conta do
mini terio da .guerra pelo thesoureiro geral do ministerio da fazenda e entregue no banco de Portugal, como caixa
coral tio e tado.

Dir cção da administração militar, 2. a repartição, em ... de ... de 19 ...

(a) ...

Registado na b.a repartição da direcção geral da contabilidade publica.

(b) ...
Recebeu-se a importancia do processo.

(a) I ubricn do omeial que proceasou e eêllo cm branco da l'~partição. (b) Rubrica do empregado e carimbo da repartição,
(c) Rubrica do oflicial que processou.
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MINISTERIO DA GUERRA

Subsidio concedido pela carta de lei de 28
de junho de i880

Talão do documento n.O ...

19... -19 ...

Mez de .•.

Capitulo ... Al"Ugo .. , eeçao ; •. ·

Réis .•..•...

(d) .. ,

Pago em .. '

1.* Serie ORDEM DO EXERCITO N,0 12 543

MODELO N.o 6.. MINISTERIO DA GUERRA '

Subsidio concedido pela carta de lei de 28 de junho de i880

Ol.·denl. de paOOanl.enton.O ...

19... -19 ...

•
Mez de ... de 19 .. ,

Réis. . . . . . . . 1$

Capitulo ... Artigo ..•

Averbado no respectivo assentamento a folhas ... do livro ... o abono da quantia de ... , pertencente ao
mez de ... de 19 ...

Direcção da administração militar, 2. a repartição, em ... de ... de 19 .•.

o offi.cial do processo,

(a) ...

Registado na 5.a repartição da direcção geral da contabilidade publica.

(h) ...

Recebi do banco de Portugal, como caixa gcral do estado, a quantia designada no processo supra, e declaro
que resido na rua .. , 11. o ., •

. • . , cm O" de .. ' de 19 ...
(c)

(a) Rubrieu (lo ofllclnl c RMlo em branco tia repartição. (b) Rubrica cio empregado c carimbo da repartição (c) Asaignaturn
du pessoa a quem t~ abonado o subsidio. (Ii) Rubrlca do ofllcinl (PICO processou.





MINISTERIO DA GUERRA

Talão do doculncnto ll.O

19... -19 ...

Mez de '" de i9 ...

Capitulo ... Artigo... Secção ...

Vencimentos de praças de pret

(a) .. ,

Total prccessado .... Réis 1$

(d) ...

19... -19 ...

MINISTERIO DA GUERRA
(a) .. ,

Ordcln dc pagaDlcnto n.O

Mez de .,. de 19 ...

Capitulo ... Artigo. . . Secçao

Vencimentos de praças de pret

1." Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 12 545

MODELO N.o 7

MINISTERIO DA GUEERA

(a) ...

Preto .
Fardamento .. _ .~j Readmissão .
.& Guarnição ...•..................
g Tratamento de gado . . . . . .. . ...

'-I:l
:;l
c(...

C!:5

..21 C . •., onslgnjao ..............•......
~ Auxilio .........•.........•••....

Pão ...•.......... _..•..............

Forragens .......................••.
LU7.es do quartel ........•......•....
Fundo para diversas despezas .

Totnl- Róis .

Importan-
cí as

Registado na 5.a re-
partição da direcção ge·
ral da contabilidade pu-
blica.

(c)

Processado a folhas '" do livro . . . na
quantia de ."

Direcção da administração militar, 2. a
repartição, em ... de .•. de 19 ...

O of1lcial do processo,
(li) ...

(o) Corpo ou ostnbelccimr nto. (li) Rubrica do oííicial e sêllo em branco da
repartição. (c) Rubrica do empregado e carimbo da. repartição. (d) Rubrica do
oflíci al que processou.

N. B. - No mesmo titulo não deve ser inclurda despesa que se refira a mníe
de um artigo do respectivo orçamento.

lfJ ... -19 ...

Mez de .. , de 19 ...

Capitulo ... Artigo. - . Secção ...

Vencimentos de praças de pret

Pret . .
Fardamento _...•.. : ..
~ Readmissão .
.0 Guarnição. _.. _ "~ T., ratamento de gado ..
t.j:l.~
ol

cE
.§I Consignação .
~ Auxilio .

Pão _.. , .
Forragens .
Luzes do quartel .

}<'undopara diversas despe-
zas .

Total- Réis ...

Impor-
tancías

Foi processado o competente titulo pela imo
portancia d'esta requisição.

Direcção da administração militar, 2. a repar-
tição, cm ... de ' .. de 19 ...

O of1lolal do processo,
(d) '"





MINISTERIO DA GUERRA

Talão <.lodocu.Rlcnto u.o ...

Classificação '"
19... -19 ...

Mez de ... de 19 ...

Cal)itulo . . . Artigo... Secção ...

Importancia. total processada a fo-
lhas ." do livro .. ' a favor de ...

Réis '"

V Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 12

MODELO N.o 8

M7

MINISTERIO DA GUERRA

OrdcRl de pagal'llento n.O

Despacho ministerial de. . de ... de lU .••

19... -19 ...
Classificação

Mez de •.. de 19 ...

Capitulo .,. Artigo .. ' Secção •..

A favor de ." fica notado, a folhas ..• do livro ... , o abono de (a) .,. I> .' .• réis
pela verba orçamental supra indicada, e reduzida a importancia liquida a pagar, depois de
feitas as dcducções á margem, á quantia de (b) ... á qual tem direito ...

Direcção da administração militar, 2. a repartição, em ... de ... de 10 ...

o offioial do processo,
(c) .. ,

Registado na 5. a repartição da direcção geral
da contabilidade publica,

(d) •• '

Rcceb
tulo .

do banco de Portugal, como caixa geral do estado, a importancia d'este ti-

. ,. de .. , de 1D ...

(a) Em algarismo. (b) Por c. te~Ro. (c) Rubric_a j-o officil\l do prOCeaR? ~ 8(\110 em b1'I\11CO da reparti-
t;;(o, (d) Rubrica do empregado e carimbo da repartição. (e) Rubrjca do officlal que proccesou.





1." Serie ORDEM DO EXERCITO N." 12 549

MODELO A

MINISTERIO DA GUERRA
(a) ...

Mez de '" de i9

Relação nominal dos oíãclaes do referido .,.
a quem foram deduzidas quotas para o monte pio efflelal

na relação dos vencimentos do sobre dito mez

Postos Nomes
Numero Importanciasde matricula

I. .

Importa esta relação na quantia de ..• réís.

Quartel, em ... , ... de .. , de 19 ...

o oonselho administrativo,
Conferida. - Direcção da

administração militar, 2.' re-
partição, cm ... do .. , de
19...

(b) .. ,

F.
F.
F.

la) Dealgn.çlo tiocorpo ou eltab.leclulrnto.
(b) Rubl'lca do offlclal que fez a eonfer nela.
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MODELO C
Mez de ... de i9 . • . (a)

Lívrança de aguardente

•

Guardas - ..
Quartr-I Cadela lIolpitnl ".~

" ~- ~ ~ ____,..__ ____,..__ ~ ..., .. I:; GQlt~ .. .. ..
u

~
.. 11 '" i " .. " ..a rc .0 ~i'~.. ." ., ec te.,. .,. "" .. ~ ... "e o; " o; e ;; .. I::: ~ ;; .. ..... " .. .. '" .. .. ..

'" .. :ã " .. .2 " .. c ., .. .S .. "' " " ., .5 " e. e -e e ;; "" o -;: '1;J o ;; "" o ... o ;; '" ... -; " o .o . .o
" o

.o o .o ;; o .o o e
Q '" i .. " z " '" . .. '" z " " .. '" "Q 00 t:.- u: Q rtJ Z Q rn Q Uj Z Q rn Z rn-- -- --- -- -- - -- -- --
1
2
3
4
[)
li
7
9

10
11
12
13
14
1;,
Iii
17
1
19
20
21
2~
~3
21
2;,
26
27
2'
:W

30 I i

:11 -----1- - - - -1-- ------ --
Sornma. -j' [

Todas RS ~elltinella8 fit.erllm b quartos.
FOI1\Ul distribuida. _.. rações de " - que prcfazcm - " litros e

... c nt., () qlla ,ao preço de ... o litro, importam em ...
} 01 pro I oado o rompo! nt~ IItulo Pllh,

Impor.aDcla ,I' ua Hvran~a .. 1\ .••• (ln
livro. _.
IIlr t' da "dmlnl traçlo milHar. 2.·

r part.çlo. 1Il ... <I •• ,. ele 19 ...

O of1\olal do prOOa 80,
P....

(~uar!el elll .... _.. de ... <1819•••

O oonsalho administrativo,
F....
1:1'.•••
F....

(II) Corpo ou e.tabelechnrnto .

..
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MODELO D
LIVRANCA DE PETROLEO PARA LUZES

(a) ...
Distribuição de luzes
Numero ,Ie lu.es Numero do hlzf'.- -.. l,!tros Litros.,

a
o
'"....

• iS--- - - - - - - - - - -
1
2
:l
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
1-1
Ir)
Iii
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27 ,
~8 I

~!)
ao
:11 ---- - :-;OIllIllR ..... -- - --SmnrnB •.•••

(

[,!tro. n clU. (' DII·
IrOI IItr- --Que produaem o total dI ................ , I,.

/1.0 pr ~·ode ... I nnportn I til
!-'ol prece • do o <01111' !t'ut. tltulo

1'011 iml'ortAllela d'.,.t .. !IHllnç li ti ....
do 11 ro ...

t itr cç o tll\ n,hnlnl rlçJO IIIIlIIAr.
.2.' rt·p rtlc;lo, ('11\ ••• ti •• cl lU.

O olftolnl do proa o,
.P....

r 'I I

(lU rI I ... , ... d ... d III ...

O oon olho admlnlRtraUvo,
P.
}~
1<.

(.) Corpo
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SECRETARIA D'ESTADO DOS .NEGOClOS DA GUERRA

3 DE JULHO DE 1908

ORDEM DO EXERCITO

Hei por bem approvar e mandar pôr em execução o re-
gulamento litterario do instituto Infante D, Affonso, que
faz parte d'este decreto e baixa assignado pelos ministros

. e secretarios d'estado dos nego cios do reino, da guerra e
das obras publicas, commercio e industria.

Os mesmos ministros e secretarios d'estado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 23 ele junho'
de 1!:)08.= REI. =Prancisce Joaquim Ferreira do Ama-
ral=Stbastião Custodio de Sousa Tellese« João de Sousa
( 'alvet de Magalhães,

Regulamento IiUerarlo do instltu to Inrante D, Alfonso

CAPITULO I

Do regímeu educativo

Artigo 1.0 A educação ministrada ás alumnas do insti-
tuto deve ser cuidadosamente curada sob os pontos de
vista moral, intellectual e physico, de modo a preparar as
ed ucandas não só para a vida de família, como para an-
gariarem os meios honrados de viver.

Art. 2.° Para conseguir este fim devem coordenar-se
os esforços de todo o pessoal educador, n'uma ininter-
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rupta acção de todos os momentos, não se perdendo uma
unica occasião de manifestar as vantagens de bem proceder
e os perigos inherentes ao não cumprimento do dever,

Art. 3.0 Ds meios educativos consistem essencialmente:
a) No exemplo dado pelo pessoal educador;
b) No estudo do caracter e temperamento individual das

alumnas, para empregar com cada uma os meios mai
adequados;

c) No louvor discreto dispensado logo a seguir a nu.
acto que o mereça ;

d) Em não exigir das creanças mais do que for rasoavel,
attentas a sua idade, intelligencia e desenvolvimento phy-
~co; •

e) Em não praticar o educador qualquer acto, por mai
insignificante que pareça, que possa ser tomado ú couta
de favoritismo ou parcialidade;

f) No castigo, sempre justo e igual, applicado paternal-
mente, sem o caracter de 'represalia e como ultimo r -
curso;

[J) N:t abstenção absoluta de palavras injuriosas ou offei -
sivas, de gritos, violeneias, etc,

Art. 4. o () educador procurará sempre influir nas alum-
nas por meio de poucas mas convincentes palavra, evi-
tando as phrases seccas e desabridas e procurará que ru
cducandns respondam sempre n verdade ainda que seja
para se declararem auctoras de faltas que tenham com-
mettido. ,

Art. f), o Quando a applicação repetida dos meios edu-
cativos acima enumerados não conseguir modificar o ca-
racter excepcionalmente rebelde de qualquer alumna, de-
verá ella sahir do instituto para evitar o contag-io e servir
de exemplo.

CAPITULO II

Do plano de c~tndtl~

Al't. G.o Haverá no instituto os seguintes cursos :
§ 1. ti Ensino primario dividido em dois graus.
§ 2.° Ensino complementar, correspondente á l,a secção

do curso geral dos lyceus, dividido em tres annos.
§ 3.° Cur o de habilitação para o magi terio primaric

dividido em tres annos conforme o curso professado na
escola normaes do sexo feminino,
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a) Similhantemente ao estatuido para as escolas nor-
maes, haverá no instituto uma escola annexa de ensino
primario, frequentada pelas creanças do sexo feminino
da ireguezia de Odivellas e limitrophes, para pratica
de pedagogia das alumnas do curso do magisterio prí-
mario.
§ 4.° Curso elementar de telegraphia.
§ 5.c Curso de contabilidade e de escripturação com-

mcrcial, para caixeiras de carteira.
§ 6.0 Curso de aperfeiçoamento de francez e ingle»,

para preparar as alumnas para professoras de línguas.
§ 7.° Curso de aperfeiçoamento de musica, para habi-

litar para professoras de musica e piano.
§ 8.0 Quaesquer cursos ou instrucções sobre trabalhos

proprios de senhoras, como os de modistas, bordadeiras,
floristas e outros que satisfaçam ao fim principal do insti-
tuto, que é dar ás educandas a preparação precisa para
ganharem os meios de su bsistcncia.

Art. 7.0 Todas as alumnas, seja qual for o curso a que
se destinem, receberão instrucção sobre trabalhos domes-
ticos, costura, lavores e outros trabalhos próprios de se-
nhoras.

Art. 8.° Até ao fim do curso complementar a ordem
dos estudos é a mesma para todas as alumnas.

Feito o exame final d'este curso as educandas serão,
pelo conselho escolar, destinadas a08 outros cursos em har-
monia com as regras seguintes:

l.a A alumna que obtiver approvação no exame final
do curso complementar e for julgada apta para o magis-
te rio pelo conselho escolar e pelo facultativo, poderá se-
gu ir () curso que desej ar.

2.a As alumoas que, apcsar de,approvadas no exame
final do curso complementar, não estiverem nas condições
da regra 1.a, serão classificadas para algum dos cursos
dos §§ 4.°, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° do artigo 6.°

3.a As alumnas que, tendo até 30 de junho completado
dezoito annos de idade, não tiverem obtido o curso com-
plementar, serão classificadas para algum dos cursos dos
*§ 4.°, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° do artigo 6.°

4. a Poderão ser matriculadas no curso de telegraphia
as alumnas que, em 31 de agosto, tenham exame de 2.°
grau de instrucção primaria e nio tenham mais de deze-
sete annos de idade.

5. a Serão classificadas para o curso de aperfeiçoamento
de línguas as alumnas que, durante o curso complementar,
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manifestarem excepcional aptidão para esta cspecie de
estudos, comprovada pelas notas obtidas e pelas informa-
ções das respectivas professoras.

6.3 As alumnas que mostrarem manifesta habilidade
para a musica, seguirão um curso especial de musica e
piano emqnanto estiverem internadas, e, quando pela
. idade houverem de sahir do instituto e sejam peueionis-
tas, poderão sal' subsidiadas para frequentar o conserva-
torio real de Lisboa.

(t) () conselho escolar, sob proposta da professora de
musica, resolverá se deve ser concedido o subsidio e qual
a sua importancia;

b) () subsidio cessará logo que as notas de frequencia
revelem pouco aproveitamento da subsidiada.

Art. 9. (l Nenhuma alurnna póde repetir o armo mais de
uma vez, e só o poderá repetir quando não esteja nas
condições da regra 3. a do artigo 8.0

Art. 10.° Quando 01; paes ou tutores não desejem que
as alumnas sigam os cursos para que tenham sido desfi-
nadas pelo conselho escolar, participal-o-hão à direcção,
indicando qual o curso qlle preferem.
§ unico. () conselho escolar resolverá se poderá ser

attendido o desejo do pae ou tutor.

SECÇÃO II

Do ensino primario

Art. 11. () O ensino primario é dividido em quatro clas-
ses ascendentes, com fi denominação de L.", 2.a, 3.a e 4.a,
constituindo dois graua. .
§ 1.0 O 1.0 grau comprehende a 1.8, 2.3 C 3.a classe,

e 6 regido por uma ou rnai professoras ajudantes.
§ 2.0 O 2.° grau comprchcnde a 4.:\ classe, c ó regido

por outra prof ssora em outra aula.
§ 3.° A professora do 2." grau tem a supor-intcndencin

elo ensino primario , sendo-lhe portanto subordinadas ;\S

professoras do 1.0 grau.
Art. 12.0 () ensino nas classes far-se-ha em harmon a

com os programmas officiaes e respectiva divisão da m.i-
teria pelas quatro classe .

Art. 13.0 O numero total de horas destinada em cada
dia ao ensino das disciplina' de instrucção primariu, será
de cinco.
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Art. 14. O numero de lições por semana é, para cada
disciplina, o designado no quadro seguinte:

Xumcro de licçüe)o\

.Disdp1iIl:lS ---------~--------),,, 2.8 3.4 <i.a
classe classe classe class «

Leitura .
Escripta ou callig raph ia .
Deseuho " , ..
Calculo .
Doutrina clu istã .
Lavores .
Gymnt\stica. . . . . . . . . . . . .. . .
Copia .
Arithlllccica e systema rnetrico .
Orthographia .
Problem is .
Ru.limeutos de ngricultura .
Leitura e gramlll'\tica .
Geomotl"Ía pratica elementar .
Historia e chorographia .
Nocõcs dI' edueação eivica . . ......• ,
Jtnuilllcnto8 de sciencias uatu ra es .

Total .

,-

O)

.)

5
2
2
3
1
5
2
3
2

25

5
2
2

1
5
1

3
3

.,
i.J

3

1
3
1
2
1
1

25

1
2

1
5
1

1

Al't. 1;).0 O horario adoptado no instituto poderá ser
do typo seguinte :
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§ nnico. As quintas feiras são destinadas a descanço e
trabalhos de costura.

SECÇÃO III
Do curso complementar

Art. 16." O curso complementar é perfeitamente igual
á 1.a secção do curso geral dos lyceus, será regido pelos
programmas offieiae e comprehende as seguintes disci-
plinas:
1.a Portuguez j
2.a Francez:
3.a Inglez;
4. a Geographia e hisroria ;
5. a }fathematica j
6. a Sciencias physicae e naturaes :
7. a Desenho.
Art. 17.0 O curso complementar faz-se em tres annos

e as disciplinas distribuem-se por tres classes, conforme o
consignado no quadro seguinte:

Numero de Iiçõ.s
semanaes

Di cip II •

5 4' 3
4 3 3

4 4
3 3 2
3 ~ 4
5 4 4
3 3 3----- --23 23 23

L' 2.' s.a
etasse claue classe

Portuguez .
Fran-ez _ .
Inglez - ...•.......... - ..•.........
~~og l'~phia e ~istoria ..... , . .. . .. . . .. . .
Sciencias physicas e naturnes .
Mathematica ........•....•.............•..
Desenho .

Total .

•

Art. 18.1)O horario para o curso complementar será o
fixado pele) conselho e colar.

SECÇÃO IV
Do curso e habilite.ção para o magisterio primarío

Art. 19. A di ciplina que constituem o curso normal,
di ·tribuellhe por tres annos, serão regidas pelo program-
mas officiaes 1 ao as seguintes:

1.~ Lingua e litterntura portugueza;
2. a Língua franceza ;
3. a Arithmetíca pratica e geom tria elementar; noções

de escripturação commercial e agrícola;
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4.a Moral e doutrina christã ; direitos e deveres dos ci-
dadãos, e economia domestica;

5. a Chronologia, .geographia e historia, com especiali-
dade a de Portugal;

G. a Calligraphia; desenho linear e de ornato; copia de
mappas;

7.a Elementos' de sciencias naturaes e suas applicações
á agricultura e á hygiene; noções de agricultura pratica;

8.a Pedagogia e, em especial, methodologia do ensino
primário. Legislação da escola primaria portugueza;

D.a Gymnastica;
lo.a Musica;
11. a Trabalhos de agulha e lavores.
Art .. 20.o O numero de lições scmanaes por disciplina

é o que consta do quadro seguinte:

1.. ~.a J.n
('labl'e claf.;sf' cltl."l~e

Num"ro II" lI~õ s
sernnnaes

Dtse ípltnus

Língua e Iitterntura portugucza ....... 1 4 3 11
Língua franceaa ..................... 3 3 3 !)
Arithmetica pratica, etc .............. f) 4 1 13
Moral e doutrina cluistâ, etc .......... 1 1 ~ 4
Geogruphia, chronologia, etc .......... ·1 4 1 12
Calligraphia, desenho, etc ............. 2 2 a 7
Elemetos de sciencias naturaes .....•.. 3 3 3 !)
Pedagogia .......................... ~ 2 3 7
Gymnaaticn ....................... _. 1 1 :3
Musica .... " ...................... 1 1 :3
Trnbalhos de agulha ................. 2 2 2 (j-- --

Total. .......... I 27 29 8-1

Art. 21." A escola annexa reger-se-ha pelos preceitos
dos artigos 14.0 e 15. o, e capitulo _'1.

~E(,(;.\O Y

Do ourso elementar de telegraphia

Art. 22.0 As disciplinas que constituem este curso, re-
gidas pelos programmas ofliciacs, distribuem-se por dois
annoa, e são as segnintes:

1.o unno :
Língua franceza :
Rudimentos de mathemntica ;
Noções de mcohanica, physica e chimica.
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2.0 anno :
Telegraphia electrica ;
Serviços telegrapho-postaes e -de contabilidade.

Art. 23.0 O numero de horas por semana para cada
disciplina é o seguinte:

Língua francesa . . . . . . . . . . . . .. [) horas
Mathematica " 5 horas
Mechanica, physica e chimica. .. [) horas
'I'elegraphia electrica.......... [) horas
Serviços telegrapho-postaes 3 horas
Serviços de contabilidade , 3 horas

Art. 24.0 Os trabalhos práticos d'este curso são:
a) Manipulação dos apparelhos telegraphico Morse (es-

crevente e sounder) e outros trabalhos praticos de tele-..
graphos;

b) Trabalhos práticos de correios;
c) Trabalhos praticos do escripturação c contabilidade de

telegraphos e correios;
d) Trabalhos de construcção nas linhas telegraphicas.
§ uuico. Para cada um d'estes trabalhos praticos serão

destinadas sei' horas por semana.

SECÇÃO VI

Do curso de eaorípturação e contabílídade oommercial

Art. 25.0 O curso commcrcial dura dois annos, e com-
prehende as seguintes disciplinas:
1.a Lingua franceza ;
2.3. Língua iogleza;
3. a Calculo o contabilidade commercial ;
-i.a Escripturação commercial ;
5.a Legislação.
Art. 26." Cada uma d'csras disciplinas é ensinada du-

rante os dois annos do curso, destinando-se seis horas
por semana para a 1.",2.·, 3.<1'04.<1, e tres horas para
a õ.a

SECÇÃO \'II

Dos cursos de aperfeíçoamento de linguas

Art. 27.0 E tos cursos duram dois annos, e comprehen-
dem as seguintes disoiplinns :

1.a Língua e littcl'atllra portuguesa ;
2. a Lingua e litteratura ingleza ou lingua e litteratura

franceaa ;
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3. a Noções de geographia, principalmente da França e
da Inglaterra.

Art. 28.0 Cada uma d'estas disciplinas é ensinada du-
rante os dois annos do curso, destinando-se seis horas por
semana para cada uma.

CAPITULO III

Do reglmen do ensino e runccícnamento das aulas

Art. 29.0 O anno lectivo comeC;a no dia 16 de outubro
e termina em 30 de junho para todos os cursos, excepto
instrucção primaria.
§ LOAs aulas de instrucção primaria terminam em 30

de julho para o 1.0 grau e quando findarem os respectivos
exames para o 2.° grau.
§ 2.0 Serão feriados os dias santificados, os domingos e

dias de grande gala e o dia 14 de janeiro, anniversario da
fundação do instituto, e para cada curso, haverá ferias
desde que terminarem os trabalhos escolares até 14 de ou-
tubro, de quinta feira de Endoenças a domingo de Pas-
choela, de 24 de dezembro a 6 de janeiro.

Art. 30.0 A distribuição das lições e mais trabalhos pe-
los dias uteis da semana em cada classe e os respectivos
horarios serão organisados pelo inspector da instrucção, e
approvados pelo director, depois de ouvido I) conselho es-
colar.

Art. 31.0 O horario obedecerá ás seguintes regras:
1. a Cada tempo de aula thcorica durará uma hora;
2,& Em cada dia util haverá, em seguida ao almoço,

dois tempos de aula theorica, separados por um intervallo
de cinco minutos; seguir-se-ha um descanço ue vinte mi-
nutos, outro tempo de aulas, outro intervallo de vinte mi-
nutos pal'tl. o lunch e finalmente dois tempos de aulas se-
parados por um descanço de cinco minutos.

3.a Evitar se-Ma, quanto possivel, juntar no mesmo dia
lições que exijam muito estudo;

4./1 O tempo que decorre desde o fim do quinto tempo
ele aulas até ao jantar, nunca inferior a hora e meia, é
destinado a trabalhos praticos.

Art. 32." No ensino de diversas disciplinas, sempre em
conformidade com os prograiumas offieiaes, recorrerá O
professor o mais possivel aos processos empiricos, ntili-
sando o material escolar e dando a devida attenção aos
trabalhos praticos.

Art. 33 .• Nas aulas onde se professem as linguas ES-

•



L' Serre ORDEM DO EXERCITO N." 13 567

trangeiras, o ensino será o mais pratico possível, sendo ex-
pressamente prohibido falar em língua differente da qtle
se ensina,

Art. 34.0 As lições de physica, chimica e historia na-
tural serão essencialmente praticas e acompanhadas das
demonstrações e experiencias que o material escolar com-
porte.
§ unico. Para este fim haverá, alem do material que

for possivel adquirir, um jardim botanico para demons-
tração das lições de botanica.

Art. ;35.0 Em todas as aulas haverá quadros parietaes
com figuras referentes ás matérias que se professam, com
o fim de tirar ao ensino o caracter abstracto.

Art. 36. o O conselho escolar fixará, sob proposta dos
professores, no principio de cada anno lectivo, quaes as
excursões scientificas, visitas a museus e monumentos
historicos que as alumnas deverão fazer, indicando as
epochas proprias e os professores que as deverão acom-
panhar.

Art. R7.o Os livros e tudo quanto for indiwensavel para
o estudo das alumnas pensionistas, será fornecido pelu ins-
tituto; o dp.s alumnas porcionistas serão por ellas adqui-
ridos.

Art. 38.0 Faz parte da educação de todas as alumnas
o ensino de bordados, córte e costura de roupa branca e
vestidos, passar a ferro e engommar, direcção dos servi-
ços domésticos e rudimentos de arte culinaria.
§ 1.0 Com este fim, a renovação dos objectos de enxo-

val das alumuas pensionistas será feita pelas differentes
classes. •
§ 2.0 Todos os dias, em seguida ao almoço, a profes-

sora ajudante fará saber ás alnmnas quaes os trabalhos
praticos em que dever-ão tomar parte.

Art. 30.0 As nomeações para. os trabalhos práticos 6
feita segundo os preceitos seguintes:
§ 1.0 Para cada alumna preferem sempre a todos, os

trabalhos praticcs do curso ou cursos que seguirem.
§ i.O AI>lições de bordados a oiro e de modista serão

em dias differentes.
§ 3.0 erão diariamente nomeadas as alumnas que te-

nham mais de treze annos de idade, para tomarem parte
nos serviços domesticos.
§ 4. o Todas as alumnas que não forem nomeadas deter-

minadamente para outros trabalhos, irão executar os tra-
balhos de costura a que se refere o § 1.0 do artigo 38.0

•
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Art. 40.0 Os trabalhos práticos que, por não fazerem
parte de nenhum dos cursos do instituto, nüo tenham pro-
fessora especial, serão superiormente dirigidos por pessoa
nomeada pelo director e coadjuvada pelas vigilantes.

Art. 41.0 Em seguida ao toque para aulas, a alumna
chefe do curso, nomeada pelo conselho escolar, mandará
formar as alumnas da sua classe (> conduzil as-ha para a
aula, esperando ahi que o respectivo professor mande en-
trar.
§ 1. o As alumnas caminharão em silencio e com toda a

compostura.
§ 2.0 O professor deve chegar sempre á aula antes da

hora a que esta deva começar.
Art. 42.0 O professor, logo que as alumnas entrem na

aula, verificará as faltas e dividira o tempo interrogando
sobre a lição explicada anteriormente c explicando a li~l'tO
nova.
. § 1.0 Convem destinar um dia da semana para exerc-i-
cios práticos e escriptos ou revisâo de matarias dadas.
§ 2.0 As notas de frcquencia e as faltas serão notadas

pelo professor no seu caderno pnrticular.·
Art. 43.0 Quando qualquer alurnna manifeste pouco

aproveitamento cm uma disciplina, o professor partici-
pal-o-ha por escripto ao inspector, informando se a falta
de aproveitamento é devida a deficiencia de estudo ou a
falta de capacidade intellectual.
§ L o O professor devorá tambem dar parte ao inspector

quando haja faltas disciplinares ou de frequencia,
§ 2.0 O inspector usará de todos os meios suasorios e

dõs coerei vos que os regulamentos auctorisarem, pal'll obter
que as alumnas melhorem a sua npplicação, e quando es-
gote todos os meios de que dispõe, dará parte do facto ao
sub-director.

Art- 44.0 Á professora ajudante incurnb verificnr dia-
riamente se as faltas de írequencia são ou não justificadas
e informar o inspector.

Art. 45.0 A alumna que, em qualquer disciplina, der um
numero de faltas superior li quinta parte do numero total
de lições, perderá o anno, embora as faltas provenham de
motivo attendivcl.

§ 1.0 No principio de cada anno lectivo será aflixado lia
sala de espera o numero de faltas com que se perde o
armo em cada disciplina.
§ 2.° Compete á ajudante informar o inspector logo

que qualquer alumna tenha perdido o anno por faltas.
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§ 3.0 O inspector, dará conhecimento do facto ao sub-
director, e este mandará participar a perda do anno ao
pae ou tutor da alumna.

Art. 46.0 Nos intervallos de aulas superiores a dez mi-
nutos, e quando não chova ou faça exccssivo frio, é exprcs-
samente determinado que as alumnas vão para o terraço
ou outro logar ao ar livre, onde terão plena liberdade de
brincar, evitando-se apenas os actos que possam prejudi-
car as alumnas ou sejam impropries de pessoas bem edu-
cadas.
§ 1.0 Quando o estado atmospherico não permitta o

recreio ao ar livra, as alumnas permanecerão nas salas
geraes, com janellas abertas, e pennittir-se-Ihes-ha brincar
com a maxima liberdade.
§ 2.0 }: ás vigilantes que compete tomar conta das alum-

nas durante o iutervallo das aulas e durante os recreios.
Art. 47.0 Todo o pessoal docente e educador deve ter

sempre em vista que, para a saude e desenvolvimento
physico e 'intellectual das ereanças é indispensavel o mo-
vimento ao ar livre, e os sxercicios e jogos physicos,
devendo aproveitar-se todos os tempos livres de aulas nao
só para permittir como mesmo para incitar aos exercicios
e jogos, em que as creanças tenham occasião de resarcir
as perdas que fatalmente são inherentes á permanencia
nas aulas.

Art. 48.0 Só com permissão do inspector será consen-
ti.do o estudo durante o tempo destinado ao recreio.

CAPITULO IV

Da ctasstncaçao dalll nlumnns

SECÇÃO I

Das notas

1\.rt. 4\).0 Cada prova ou exercicio escolar, quer theo-
rico quer pratico e trabalhos manuaes serão apreciados
cm valores egundo a escala seguinte:

De O a 4 mau.
De :) a I) medíocre.
De 10 a 14 sufficiente.
Dc 1;) a 18 bom.
De 1!) a 20 muito bom.
§ unico. O comportamento será notado por muito bom

bom, snfficiente, medíocre e mau. '
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;

Art. 50.0 As notas de frequencia e as de comporta.
mento serão, em geral, em numero de quatro por anno,
dadas as tres primeiras em reunião de classe, e a ultima
em reunião do conselho escolar: nas seguintes epochas :
§ 1.0 a) A primeira nota é dada n'um dos ultimes dia'

antes das ferias do Natal.
b) A segunda nota é dada n'um dos ultimos dias do mez

de fevereiro.
o) A terceira nota é dada nuin doe ultimes dia do mez

de abril.
d) A quarta nota é dada n'um dos ultimos dias do anuo

lectivo.
§ 2.0 As notas de instnucção primaria serão dadas mel _

salmcnte.
§ 3.0 Pela secretaria será enviada nos paes OH tuto-

res das alumnas, seguidamente á reuniões de que trat ••
este artigo, nota da classificação obtida por cada uma das
alumnas, Esta nota será assignnda pelo inspector da ins-
trucção. '
§ 4.0 As notas obtidas pelas alumnas são registada.

pP lo secretario da classe 110 re ....pectivo livro das actas, e
pela ajudante no livro geral de frequem-in (modelo A), e
affixadas em local bem patente.
§ 5.0 Der-se-Ira conhecimento ao director c ao sub di.

rector das classificações obtidas pelas alumnas, quand
não tenham comparecido ás reuniões.

Art. 51.0 A clasfliol'a<;l'to de ap rovcitamento das alum-
nas, que já tenham exame de instrucção primaria, e_'--
prime-se numericamente, segundo a escala do artigo 49.0,
dando cada professor, em relação a cana aula 011 trabalho
que dirigir, uma nota que represente globalmente o seu
conceito ácerca do aproveitamento de cada alumna du-
rante o período a que e refere a clas~ificnS'ào.
§ unir-o. Comquanto as notas periódicas de ela sifie:lsà'l

sejam da exclusiva responsabilidade do profe: SOl' resp _
ctivo, cumpre que este. nas ses ões da classe, procure
orientarse sobre a situação escolar de cada uma das ahu _
nas, não só para assim pod r distribuir mais proficua-
mente os seus esforços didactieos , como tambem para ruais
equitativamente regular a sua apreciação.

Art. 52.0 As nota~ de instrucção primaria serão dadas
pelas professoras respectivas e communicadas mensalmente
ao inspector, e depois affixadas em local bem patente.

Art. õ3.0 Em regra, na clnssi6caçíto da. provas Dseolare;j
para as notas finaes de })assagem ou dc exame, tiram-
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c S médias das notas de frequencia a que se referem os ar-
tigos 50.0 a 52.°, approximando até as décimas e contando
como uma unidade cada fracção igualou superior a cinco
decimas.

A classificação final em cada curso é a média das me-
dias das differentes disciplinas ou trabalhos que constituem
o curso.
§ 1.0 Quando uma alumna frequente mais de um curso,

lerá uma nota final por cada curso.
§ 2.° As notas de comportamento serão também dadas

em separado, e bem assim as de gymnastica e trabalhos
mannaes quando não façam parte do curso seguido pela
alumna.

SECÇ'ÃO II

Da passagem de classe no ensino primario

Art. 54.° A passagem da La á 2.a classe e d'esta á 3.a
é feita nos fins de fevereiro ou DO fim do anno lectivo, por
proposta das respectivas professoras, depois de um exame
feito pela professora com a assistencia do inspector da ins-
trucção e da professora da classe a que a alumna se pro-
põe passar.
§ 1.0 Passam á. classe immediata as alumnas da La ou

2.3 classe que n'este exame obtiverem média não inferior
dez em cada uma das provas que constituem o exame.
§ 2.° As provas do exame versam sobre as disciplinas

da. classe a que a alumna pertence.
Art, 55.° A alumna da 3.a ou 4.a classe que obtiver du-

rante o tempo que fr quentar a sua classe média igualou
superior a dez valores será admittida a exame do 1.° ou
2.° grau.

SECÇÃO III

Da passagem de classe no curso complementar

Art. iJ6. o A classificação final de cada um dos annos do
.urso, complementar faz-se em conselho escolar seguida-
ment li. quarta da notas a que se refere o artigo 51.°

Art. 57.<> As alumnas de qualquer classe que, em duas
u mais disciplinas da sua classe, obtiverem média inferior

a dez valores, consideram-se c-uno tendo perdido o anno
para todos os effeitos; as que nito estiverem n'estas condi-
oe:, transitam para a classe immediata se frequentarem a

1.:1 OH 2. a classe e são admi ttidas a exame se pertencerem
. 3. a classe.
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Art. 58.° Feito o apuramento, a ajudante lavrará os ter-
mos de encerramento no respectivo livro de frequencia
(modelo A) e organisará a lista das alunrnas habilitadas
para exame.

SECÇÃO IV

Da passagem de classe no curso do magisterio

Art. 59.0 As alumnas que obtiverem, pelo menos, me-
dia de quinze valores nas disciplinas: pedagogia, portu-
guez e mathematica, e pelo menos média dc dez valores
em cada uma das restantes disciplinas, transitam para o
anno immediato se pertencerem ao 1.0 ou 2.° anno e. são
admittidas a exame se estiverem no 3. ° anno.

Art. 60.° Perdem o anno as alumnas que não satisfize-
rem ao indicado no artigo anterior.

Art. 61.° As classificações :;ão feitas seguidamente á
quarta das notas do artigo 50.0 e registadas no livro de
frequencia (modelo A).

SECÇÃO v
Do curso de telegraphia

Art. 62. ° A passagem de anno no curso elementar de
telegraphia faz-se por oxames.
§ 1.0 Os exames são feitos por disciplinas.
§ 2.° Só póde transitar para o 2.° anuo a alumna que

tenha obtido approvação em todas ou todas menos uma
das disciplinas do 1.0 anno,

Art. 63.° Para ser admittida a exame de uma disciplina
é indispensavel a média de, pelo menos, dez valores nas
quatro notas de artigo 50.°
§ unico. Não póde fazer exame de uma disciplina do

2.° anno a alumna que nao tenha approvação em todas as
disciplinas do 1.0 anno.

Art. 64.° A ajudante regista 110 livro (modelo A) a nota
final obtida na sessão do conselho e colar do anno lectivo
e organisa a lista das alumnas habilitadas para exam

SECÇAO \"I

Da passagem de anno n'outros cursos

Art. 65.° As pas agcns de anno nos cursos' dos §~ 5.°,
6.°, 7.° e 8.° do artigo ü.o, regular-se-hão pela secção II!

d'este capitulo, em tudo que for possivel.
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CAPITULO V

Dos exames

SECÇÃO I

Dos jurys

Art. 66.0 Os exames de todas as disciplinas ou classes
dos differentes cursos professados no instituto serão gra-
tuitos e, com excepção do exame final do curso do magis-
terio, feitos perante jurys nomeados pelo conselho escolar,
exclusivamente de entre os professores e professoras do
instituto, sob a presidencia de individuos escolhidos pelo
ministerio da guerra que, sendo militares, serão mais gra-
duados que o mais graduado dos professores do jury.
§ L" Os exames finaes do curso elo magisterio primario

continuarão a ser feitos na escola normal do sexo femi-
nino de Lisboa.
§ 2.0 A direcção do instituto fará, em tempo compe-

tente, participação ao ministério da guerra dos exames
que tenham de se rcalisar, e bem assim dos jurys nomea-
dos para esses exames.

Art. 67.0 A oonstltuicão dos jurys é a segtinte:
§ 1.0 Para o 1.0 grau do ensino prima rio : a professora

respectiva c o inspector da instrucção ou um professor no-
meado pelo conselho escolar.
§ 2.0 Para o 2.0 gmu de ensino primario : duas profes-

soras habilitadas com o curso do magisterio, sendo uma.
a professora da 4. a classe, e para presidente, quando o go-
verno o não tenha nomeado, um dos profcssores do curso
complementar ou do curso normal.

~ 3.0 Para o CIll'SO complementar: os professores da 3,a
classe do ('lUSO, sob a presiclcncia indicada pelo ministe-
rio da guerra c, na sua falta, sob a prcsidencia do inspe-
ctor da instrucção.

§' 4." Para () curso clementat· de tclegraphia: para cada
disciplina dois professores do curso, sendo um o da disci-
plina, c, quando não haja presidentes nomeados pelo mi-
nisterio da guerra presidirá um professor escolhido pelo
conselho escolar,

)'I 0.° O conselho escolar nomeará os jurys que devem
apreciar as provas dos cursos restantes. Estes jurys serão
fi mprc con tituidos por tres professores ou professoras,
dos quacs um será o professor da disciplina e o mais
antigo presidid,
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SECÇÀO II
Das provas de ensino primario

Art. 68. O exame do 1.0 grau consta de uma prova
escripta, de uma prova oral e de prova pratica.
§ 1.0 A prova escripta é commum para todas as alumnas

e consta de um dictado de dez linhas, uma operação sobre
inteiros ou decimaes e copia de um dos desenhos do livro
doptado. Póde durar até hora e meia.
§ 2.0 A prova escripta é rubricada pelo presidente do

jury e archivada durante dois annos.
§ ;3.0 A prova oral versará obre leitura, noções de

systema métrico decimal, peso e medidas, preceitos de
moral e rudimentos de agricultura.

S 4. o A prova pratica versará sobre gymnasticn, tra-
balhos de agulha e lavores.
~ 5,o Cada uma das provas oral e pratica dura o ma-

ximo meia hora, durante a qual cada aIumna é interrogada
pela profossoaru que a lecciona, podendo comtudo outro
membro do jury fazer as perguntas que julgar conve-
nientes.

S 6.0 A prova pratica é fei ta simultaneamente por to-
das as alumnas.

Art. 69.(1 A classificação é feita em cada prova pela
média dos valores arbitrados por cada um dos membros
do jury, e a nota final é a media das médias obtidas n'estas
ires provas.

Art. 70.0 Para que a examinanda passe ao 2.° grau, é
indispensavel obter a nota de dez valores, pelo menos.

~ 1.0 !Se a nota final for, pelo menos, de quinze valo-
res, a alumna será considerada distincta,
§ 2.° Se cl nota final for dezeuove ou vinte valores, a

alumna será approvada com distincção e louvor.
Art. 71. o O resultado dos exames é lançado no livro

de frequencia (modelo A) e DO livro das actaa dos exa-
mes, ambos assignados por todo o jury.

~ECÇÃO 1II

Dos exames do 2.° grau do enaíno primario

Art. 7:2.0 s exames do 2.\l grau constam d tres pro-
vas: escripta, oral \:l de lavores.

Art. 73.0 A prova cscriptu C01l ·ta d
a) Escripta por ditado de I1Ill trecho de dez a quinze

linhas;
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&) Resolução de um problema de uso commum, de enun-
ciado claro, que possa ser resolvido por uma só operação
arithmetica e pratica de uma divisão de numeros inteiros
ou decimaes com as respectivas provas;

c) Copia em papel stygmographico ou quadriculado de
uma das figuras dos exemplares adoptados para o ensino
de dss-nho ;

d) Calligraphia em cursivo.
§ 1.0 Durante as provas escriptas, feitas simultanea-

mente por todas as alumnas, só ó permittido estarem na
sala dos exames, alem das e:x:a!lIinandas e examinadores,
quaesquer das auctoridades que superintendem nos servi-
ços do ensino primário.
§ 2. o U ponto de dictado é escolhido pelo jury no acto

do exume, e os de aritlnuetica e desenho tirados li sorte
pela primeira das alumnas que fazem exame, de entre
quinze ponto, formulados pela professora e approvados
pelo conselho escolar.
§ 3.0 O tempo destinado para a prova escripta ó ue tres

1101'as.
Art. ~4. o Findas as provas sscriptas e examinadas por

cada um dos examinadores, scrao em sE'guida votadas. A
al umna que obtiv r, pelo menos, média de dez valores
(m ~dia do valores arbitrados por cada um dos membros
do jury) cm cada uma das provas li) e b) n, pelo menos,
média de cinco em cada uma das provas C) e d), (ar-
tigo 73.°), é admittidn <18 pI·ovas oraes.
§ unico. O resultado da votação, traduzido pela média

dos valores dados pelos membros do jury, é lançado na
prova escripto respectiva e esta rubricada pelos membros
do jury e archivada durante dois annos ..

AI·L 75.° A prova d ....lavores durará, pelo menos, uma
hora; ser.i pre. tada no mesmo dia da prova oral e antes
d'ella.
§ 1.0 Esta prova consta de: execução dos differentes pon-

tos de costura e de marca comprchendidos no programma,
meia, crocliei e bordado de branco (bordado inglez).
§ 2.° A aluuinu que não obtiver, pelo menos, média de

dez valores n' esta prova, não será admittida á prova oral.
Art. 76.0 A prova oral é feita nos dias seguintes ao da

prova escripta, em grupos de quatro a seis alumnas por
dia, e constará d :

a) Leitura correcta, em voz alta, de um trecho de vinte
a trinta linhas do livro adoptado para os exercicio de lei-
tura corrente nu 4.:1 clu~sc do ensiRO primario i
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b) Intelligencia do sentido das palavras e phrases de
alguns periodos de trecho lido e correlativo exerci cio
grammatical, pratico e elementar;

c) Exercicios praticos no quadro preto e interrogatorio
sobre arithmetica, geometria e systema metrico;

d) Interrogatorio sobre preceitos de moral e doutrina
christã e noções ele educação civica ;

e) Interrogatorio sobre chorographia e historia patria,
acompanhando o mappa do continente do reino, ilhas ad-
jacentes e possessões ultramarinas, ou nos quadros adopta-
dos para o ensino d'estas mate rias ;

f) Interrogatorio sobre rudimentos de sciencias natn-
raes. Applicação de algnns rudimentos á agricultura e á
hygiene.
§ 1.0 O interrogatorio sobre cada disciplina não poderá

exceder quinze minutos, e a duração das provas oraes de
cada alumna será de uma hora. Compete ao presidente
regular, dentro d'estes limites, a duração de cada interro-
gatorio.
§ 2.° Os interrogatorios das alíneas a) a J) devem ser

feitos em conformidade com os progl'aUllUaS do ~sino do
2. o grau e não podem versar sobre pontos que nâo este-
jam contidos nos livros adoptados.
§ :3.0 As provas oraes não são publicas; podem, porém

assistir os paes, tutores ou pessoas encarregadas da edu-
cação das examinadas.

Art. 77.0 Concluidas as provas ornes ele cada dia, pro-
ceder-se-ha logo á votação. A alumna que obtiver, pelo
menos, média de dez valores cm cada uma das provas a),
b) e c) e, pelo menos, média de cinco em cada uma das
provas d), e) e J), será approvada.
§ 1.0 A alumna que obtiver, pelo menos, media ae

quinze em cada uma das provas a) e ó) do artigo 73.0 e
a), b) e c) do artigo 7G.o c, pelo menos, média de dez cm
cada uma de todas as outras provas do exame, será ap-
provada com distincção.

§ 2.0 A ulumna que obtiver média de elczenove ou vinte
valores em cada uma das provas a) e b) do artigo 73.0 e
a), b) e c) do artigo 70.0 e, c pelo menos, mádia de quinze
valores, em cada uma ele todas as outras provas do exame,
será approvada com distincção c louvor. .

Art. 78.0 O resultado final das votações é registado no
livro de frequencia (modelo A) e no livro das actas dos
exames, sendo ambos assignados pelo jury.
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SECÇÃO IV

Dos exames do curso complementar

Art. 79.° Salvas as excepções consignadas DOS artigos
89.0 e 91.°, haverá uma só epocha de exames, que come-
<;ará em principios de julho.

Art. 80.° Ao director, ouvido o conselho escolar, com-
pete regular o serviço de exames.

Art. 8Lo O presidente do j ury é o fiscal das disposições
legaes; compete-lhe vigiar pela legalidade e moralidade
dos exames, communicando ao sub-director qualquer facto
extraordinario n'elles occorrido, para que este tome as
providencias que o caso requeira.

§ 1.0 O presidente do jury, quando não faça parte elo
corpo docente do instituto, apresentará ao governo um 1'0.-
latorio circumstanciado ácerca dos exames.

§ 2.0 O papel destinado a cada prova sscripta é rubri-
cado pelo presidente do jury .

Art. 82.0 Os pontos para as provas escriptas serão re-
digidos pelos professores das respectivas disciplinas e ru-
Lricados pelo director, depois de upprovados pelo conselho
escolar.
§ 1.0 Os pontos nito serão menos de dez por disciplina.
S 2.° O ponto para cada disciplina é tirado á sorte pela

alumna inscripta em primeiro logar na lista das exami-
nandas.
§ 3.° Nenhum ponto poderá servir para' mais de um

exame.
Art. 83.° As provas escriptas, prestadas simultanea-

mente por todas as ulumuas, deverão realisar-ae em dois
dias, designando-se previamente quaes as disciplinas que
em cada dia serão assumpto d'essas provas.
§ 1.0 O presidente do jury deverá proceder, na presença

das examinandas e antes da extracção, á contagem e ve-
rifica~i.o dos pontos.
§ 2.0 As provas oscriptas serão feitas sob a inspecção

do presidente e do prof ssor que houver leccionado a dis-
ciplina sobre que versa It prova, aos quaes incumbe vigiar
por que se nao dê nenhuma fraude e se não exceda o
tempo destinado a cada prova.
§ 3.9 Quando falte um quarto de hora para findar o

tempo destinado a cada prova, o presidente fará em voz
alta. esse aviso.
§ 4.0 Para estas prova~ esoriptas só é permittido o uso

de tabellas e diccionarios.
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Art. 84.0' As provas escriptas têem a seguinte duração:
a) Exercício de portuguez - hora e meia:
b) Exercicio de francez - uma hora:
c) Exercicio de inglez - uma hora;
d) Exercício de mathematica - hora e meia;
e) Exercicio de desenho - duas horas.
Art. 85.0 A matéria dos pontos para as provas escrip-

tas será. escolhida segundo os preceitos seguintes:
§ 1.0 Para portugnez, interpretação d'uma estancia dos

Lusiadae, ou redacção de uma carta ou passagcm para
prosa corrente de um trecho de poesia.

§ 2.° Para francez e inglez, o professor lerá em francez
ou inglez um trecho não dado na aula, e depois fará, "em-
pre na lingua respectiva, algumas perguntas sobre o as-
sumpto lido. As alumnas escreverão na lingua r spectivr
estas perguntas e as respostas que a intelligcncia do tre-
cho lido lhes sug-gira.
§ 3.0 O ponto de mathematica constará de dois proble-

mas, um de algehra e outro de geometria, tirados das ma-
terias dadas ou repetidas na 3.a classe ao curso.
§ 4.° O ponto de desenho constará dum problema fácil

de desenho geometrico e da xecução (1<> uma copia de
ornato. O problema serú do progralllma da 3.1 classe.
O ornato é escolhido 110 acto do exam«,

Art. 8ü.o Concluidus as prO\'as escriptas, reunir-se-ha,
em couferencla, o respectivo jury, a fim de proceder ;\.
sua apreciação c classificação, segundo fi c cala de valores
do artigo 40. o
§ 1.0 Cada membro do jurv, a cnme~al' pelo mais mo-

derno, arbitrará com respeito a cada prova o numero d
valores que ella. merecer. A média d'estes valorc con "ti-
tue a classificação d'essn prova.
§ 2.0 Serão considcradus reprovadas, e portanto exclui-

das das provas ornes, as nlumnas que nas prO\'as e crip-
tas de duas ou mais disciplinas obtiverem médias i.feri -
res a s is valores.
§ 3.0 As provas escriptas dos exames, depois de av •

liadas pelo jury, serão archivadas durante dois annos.
§ 4.0 A ajudante fará as li tas das alumnas admittida

á prova oral, constando cada lista de quatro a seis alum-
nas.

Art. 7.' As provas oraes versam principalmente obre
as matéria dadas na 3. a classe.
§ 1.0 Estas pro\ as sernO dada:- perante todo o j UI') ,

flingularmente por alnmna. ('m doi dia, desiO'nando· e
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previamente quaes as disciplinas sobre que, em cada dia,
deverão ser interrogadas as alumnas de cada grupo.

S 2.0 Cada professor interrogará, em regra, somente na
( isciplina ou disciplinas que houver ensinado. O presidente
poderá dirigir perguntas ás examinandas sobre quaesquer
disciplinas.
§ 3.0 Os intenogatorios não durarão, por cada disci-

plina, mais de quinze minutos.
Art. 88.0 Findas as provas oraes de cada grupo de

alurnnas, proceder-se- lia por modo analogo ao indicado no
§ L o do artigo 6. o
§ 1.0 A alumna que, nas provas orae , obtiver em cada

disciplinu média de dez valores, pelo menos, será appro-
vada. ~\ alumna que não obtiver esta cl~ssificaçâo apenas
em uma disciplina, é conferido o direito de fazer exame
singular d'essa disciplina na epocha extraordinaria de ex a-
es em outubro e, e fOI' approvada, será considerada

com approvação DO respectivo exame do curso. As res-
tantes ulumnas perdem o anilo.

~ 2.0 A classificação final é a média dos valores obtidos
na" provas ora is, e e esta média for igualou superior a
quinze valores, a alumna sedL approvada com distincção,
e com distiucção e louvor, sendo a média de dezenove ou
vinte valores.

§ 3.0 Apuradas as votações, o professor mais moderno.
do jury Iavrará os termos no livro (modelo A) o no
das actas dos exames, assignando todos <JS membros do
jury. .

Art. 0.° ~\ alumna que, por motivo justificado ou por
doença, faltar ao exame ou deixar de o ultimar, será admit-
tida a novas provas nos dias que forem marcados pelo di-
re tor, dentro dos primeiros dias do IllCZ de outubro.

~ unico. A alumna que der parte de doente no acto do
exame, será logo apresentada ao facultativo.

Art. 90.0 Tauibem nos primeiros dias de outubro serão
snbmettida a exame ~ingular de disciplina as aliunnas a
que se refere a ogunda parte do § 1.0 do artigo 88.0* 1.0 O jUI'y para cada um d'estea exames compor-se-ha
do professor que leccionou a disciplina sobre que versa o
exame, de outro professor da classe e de um presidente
nomeado pelo governo.

~ ~.o Os exames ingulares constarão de prova escripta
e prova oral, prestadas ambas no mesmo dia, com prece-
d ncia da prim .ira, e regular-se-hão, na parte applicavel
pelas disposÍI;õc estabelecidas para os outros exames, de~

•
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vendo, porém, a prova oral constar de dois interrogato-
rios fei to 1:>, por dois dos membros do jury.
§ 3.0 E applicavel ao julgamento das provas d'este

exame o disposto para os exames gemes, sendo indispen-
savel a nota de dez valores na prova escripta para que a
alumna seja admíttida á prova oral.
§ .J..o Findo o exame, far-se-hão nos livros (modelo A) e

das actas dos exames os respectivos averbamentos.

SECÇÃO v
Dos exames finaes do curso de habilitação

para o magisterio primario

Art. 91.0 No tim do terceiro anno do curso do magis-
terio, haverá exames finaes na escola normal do sexo fe-
minino de Lisboa, nos termos das leis e regulamento' do
ensino primario, que constarão de:

a) Prova escripta ;
b) Prova especial; •
c) ProY<Lpratica;
d) Prova oral;

prestadas pela ordem em que ficam indicadas.
Art. \)2.0 As alumnas habilitadas com o curso do ma-

gisterio primario não podem ser providas como professoras
em qualquer escola primaria official s m que completem a
idade fixada na lei.

SECÇÃO YI

Dos exames do ourso elementar de telegraphia

Art. 93.0 Em cada disciplina haverá um exame final,
constando de parte €'sel'ipta e parte oral sobre matéria
vaga, escolhida de entre a que foi dada durante o anno, e
parte pratica na 5.a e G.a disciplina.
§ 1.0 A parte escripta de francez será a versão de um

trecho de portuguez para frnncez, c durará uma hora.
§ ~.o A prova escripta de mathemntica, que durará hora

e meia, constará de duas questões, uma de arithmetica ou
algebra e outra de geometria.
§ B.o A prova da 3. a disciplina será um problema ou

pergunta de mechanica ou physica e outra de chimica.
Durará hora e meia.
§ 4." As provas cscriptas das restantes disciplinas dura-

rão uma hora cada uma, e versamo sobr as matei-ias do
programma.
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Art. 94.0 Terminadas estas provas, proceder-se-ha como
se preceitua no artigo S().O, sendo indispcnsavel a média de
dez valores para que a alumna seja admittida á prova oral.

Art. 96.0 Nas provas oraes de cada disciplina interro-
gará. o respectivo professor durante meia hora e o outro
vogal durante quinze minutos.
§ unico. E precisa a média de dez valores para a alumna

ser approvada nas La, 2.\ 3.a e 4.a disciplinas e para ser
admittida á prova pratica nas restantes.

Art. 96.0 As provas praticas das 5.a e G.a disciplinas
durarão uma hora cada uma, e versarão sobre as mate rias
do programma.
§ unico. É indispensavel a média de dez valores para a

approvação.
Art. 97.0 A classificação final em cada disciplina é a

média das médias obtidas em cada uma das provas de que
se compõe o exam"e d'cssa disciplina, dando-se as classifi-
cações distinctas e distinctas com louoor, respectivamente,
ás alumnas que tenham obtido, pelo menos, média final de
quinze ou dezenove valores.

Art. 98." No final do curso far se-lia a classificação ge-
ral das alumnas pela média das classificações obtidas nos
exames das differentes disciplinas.

Art, !:.lu.v A cada alumna que tenha concluido o curso
será. conferido um diploma (modelo B), que terá o mesmo
valor quo o conferido pelas escolas similares.

SECÇÃO VII

Dos exames de outros CU1S0S

Art. 100.0 Para os ontros cursos ou trabalhos, o conse-
lho escolar determinará em cada armo o modo de se faze-
rem os cxauics, tleguindo-se quanto possível as regras ge
raes que ficam determinadas nas secções anteriores.

C.\.PITULO VI

DOR premtos

SE(,(;:\O maCA

Art. 101.0 As alumnas que se distinguirem pela sua
applicnçâo ao estudo e pelo seu bom comportamento terão
os seguintes premios :

a) Premies pecuniarios de 106000 e de [,6000 réis :,
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o) Medalha de oiro;
C) Medalha de prata;
d) Premio de livros;
e) Objectos de arte ou de uso para as' alumnas.
Art. ]O:? ° O premio pecuniario de 106000 réis será

concedido exclusivamente á mais classificada das alumna
que terminarem o curso do magistério primário e satisfaça
ás seguintes condições: .

a) Ter obtido na classificação final de frequencia d
3.° anno, pelo menos, média de quinze valores;

b) Nã.o ter na média de frequencia de cada disciplina.
do 3.° armo nota alguma inferior a doze valores;

c) Ter, pelo menos, nota de b0111 no comportamento no
3.o anno do curso.
§ único. Se excepcionalmente houver duas alumnas em

perfeita igualdade de eircumstancias, terão ambas direit
::1.0 premio.

Art. 103.0 O premio pecuniário de ;)6000 réis será con-
cedido ás alumn.is que terminarem () CUl't;O do magi terio,
o curso commercial ou. de tclegraphistas, c saírem do ins-
ti tu to nas seguintes condiçõe :

a) Terem obtido na classificação final de frequenci
do ultimo anno do curso, pelo menos, média de doze va-
Iores;

b) Terem obtido no exame final ou 111 ',dia doe exame
do ultimo anno classificação de bom ou média de quinze.
pelo menos.

c) Terem obtido nota de bom em procedimento mural.
Art. J 04. o A medalha de oiro é concedida li nlumna

que, tendo menos de dezesete annos, tenha completado
curso complementar com classi ficação tina I, pelo menos,
de de oito valores, sendo, pelo menos, de quinze a médi:
de frequencia do 3.° anuo c sendo do bom a nota d pro·
cedimento moral referida ao anuo da classificação,

Art. ]05.° A medalha de prata é de .tínada á alumna
que tendo menos de dezesete nnnos, tenha completado o
curso complementar com classifica ':l0 final, pelo menos de
quinze valores, sendo, pelo menos, de doze a média de
frequencia do terceiro anno e sendo de hom a nota de
procedimento moral referida ao mesmo anno.

Art. 106,° O premio. de livros será concedido ás alum-
nas que, tendo bom procedimento moral (r ferida esta nota
ao anno considerado), estejam m alg-um dos casos seguin-
te :

a) Terem obtido elas ificação de. pelo menos, bom no
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exame do 1.0 grau do ensino primario, e não terem mais
de onze anuos;

b) Terem obtido nota de, pelo menos. bom no exame
do 2.° grau do ensino primario e não terem mais de doze
annos;

c) Terem obtido na elassificaçâo final de freq uencia me-
dia não inferior a quinze valores:

1.0 ..._o 1.0 anno do curso complementar, 6 terem me-
nos de quatorze annos.

2.° No Z.o anuo do curso complementar e terem me-
nos de quinze annos;

3.° No 1.0 an110 do curso do magisterio primário e te-
r em menos de dezesete annos.

4.0) No :2.0 armo do curso do Inllgisterio primario e te-
r em meno de dezoito anuos.

5.° No LU anno do Cll1'SO commercial ou no de telegra-
nhistas e terem menos de dezesete annos.
• § unico. Os livros serão sempre de utilidade e quanto
possivel, versarão soure I) assumpto que são de tinados a
premiar.. .

Art, 107.° .\8 alumuas que se tomem distinctas em la-
vores, musica, aptidão phyôie<1,ou em trabalhos domesti-
eos, c que tenham bom procedimento, conferirá o conselho
escolar, pOl' proposta dos respectivos directores ou profes-
sores, COIllI) premio, um objecto de arte ou de utilidade
adequado á idade e mais qualidades das alumnas .

Art, 108.0 Na sala de visitas e em local bem patente,
estarão, em quadro de honra, as photographias e nomes
das alumnas premiada. no anno anterior, com designação
do premio obtido e a rasâo d'ellc.

Art. 109.° A concessão de todos os prémios será deci-
lida cm sessão do conselho escolar, sob proposta do ins-
pector da instrucção ou dos professores e directores dos
differentes trabalhos.
§ unico. Todos os premies, acompanhados do respectivo

iploma (modelo C), ão conferido na sessão solemne de
14 de janeiro, commemorativa do anniversario do Insti-
tuto.

CAPITULO VII

na vantageos do pessoal

:-U ç \0 LXI '.\

.\.rt. 110.0 O director, sub director, secretario, profes-
01' 5, profe soras e empregados superiores do instituto
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têem O direito de matricularem, como pensjonistas, as suas
filhas, se satisfizerem ás condições de idade e sande exi-
gidas para a admissão das alumnas ,

CAPITULO VIII

))0 COrl)O (tocante e educador

SECÇÃO I

Do quadro dos professores e distribuição
do serviço

Art. 111.0 Para o desempenho dos serviços de instruc-
ção haverá o pessoal seguinte:

1.0 'I'res professores, officiaes do exercito ou da armada
quo tenham o curso da respectiva urma ou erviço o pra-
tica de ensino.

2.° Nove professoras para o ensino dos cursos normal,
complemcntar e de instrucção primaria.

3.° Uma ou duas professoras de línguas.
4.° Uma Oll duus professoras de musica c piano.
5." Um professor de telcgraphia.
G. o Um professor ou lima professora de escripturnção e

contabilidade commcrcial.
7.° Mestras de lavores, modistas, me tras de trabalhos

praticos, manuaes e domcsticos que o director entenda
dever eontraetar.
§ 1.0 Os officiaes serão nomeados pelo ministério da

guerra, sob proposta do director.
§ 2.° Dos officiaes, o mais graduado em serviço activo

e, em igualdade de graduação, () mais antigo, será nomeado
inspector da instrucção pelo mjniaterio da guerra, sob pro·
posta <lo director.
§ 3.° As professoras do curso do magisjerio primario

e a professora da escola annexa a esse curso serao, por
proposta do director, nomeadas pelo ministerio do reino,
nas condições do n.? 1.0 do decreto de ::lf> de julho de
190-1: e precedendo concurso de prova!:! publicas pam a'
primeiras e documental para a da escola aunexa , prefe-
rindo s mpre, m igualdade de circumstancias, as candida-
tasque tenham sido alumnas do instituto, mais dietinctas
o de melhor comportamento.
§ 4." As restantes professoras serão nomeadas pelo di-

rector, precedendo concurso documental, devendo as para
instruccão primaria ter o curso do magisterio primario e
as para () ensioo do curso complementar o curso do ma-
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gi terio primário ou outro equivalente, as para o ensino
da musica c piano o curso do conservatorio real do Lis-
boa e as restantce os cursos cspeciaes referentes aos en-
sinos que professarem.

Art. 11i." Nos concursos para professoras e mestras
terão sompl'c preferencia, em igualdade de circumstancias
com outras candidatas, em primeiro logar as que tiverem
concluido os seus estudos no instituto e em segundo logar
as filhas, vi uvas ou irmãs de officiaes do exercito ou da
armada.

Art. 113.0 Dos professores, dois, pelo menos, lecciona-
rão no curso do magisterio primario, podendo leccionar
q uaesquer disciplinas de outro curso do instituto.

As professoras do curso do magistcrio primário podem
leccionar disciplinas de qualquer outro curso do instituto.

As professoras dl~ linguas podem leccionar em qualquer
curso, cumprindo-lhe falar com as alnmnas, quer nas aulas,
quer nos recreios, sempre na língua que as alumnas apren-
dam.

Uma das professoras de musica leccionará tambem no
curso do mugistcrio primário.

Art, 114.° Para o ensino das línguas podem ser nomea-
das c strangeiras diplomadas.

~EC(i:Ã() II

Das attribuições do pessoal docente

Ar-t. 115.0 O director do instituto, coadjuvado pelo subo
director, superintende em todo o ensino e educação, sendo
da sua exclusiva competl,ncia:

1.0 ~landar convo ';t1' o conselho escolar, não só para as
reuniões ordinarias previstas n'este regulnmento, como
tarnbsm sPlllprc que o julgue conveniente;

::?u HC81J[vcr em ultima instancia todas as questões de
ensino e de disciplina .

•Vrt, 11G.o {) sub-director substituo o director na sua
ausencin 011 impedimento .

. \rt. 117.0 () innpector da instrucção tem os seguintes
deveres :

1." Dirigir todo o ensino, cumprindo e fazendo cumprir
todos os preceitos (l'('st~ regulamento;
. :!.o Advertir I) pe .soal docente quando, nas repetidas
mspecções CJue deve fazer, v~ja que não são respeitados
01:1 preceitos legues e os melhores principias pedagogicos ;
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3. o Participar ao sub-director todas as faltas ou incor-
recções de que tiver conhecimento e que não possa reme-
diar; ,

4. ° Receber, informar e dar andamento ás propostas e
requisições de material de ensino, livros, etc., feitas pelos
professores e professoras;

5.o Promover conferencias tanto do pessoal docente como
das alumnas ;

6. ° Presidir ás reuniões de classe a que não assistam o
director ou sub-director;

7.° Executar, auxiliado pela ajudante, todo o expe-
diente que diga respeito ao ensino e não demande deli-
beração superior ; .

8.0 Proceder de aceordo com a regente na parte da sua
missão que não seja essencialmente technica.
Art. 118.0 São deveres dos professores e professoras:
1.0 Prestar aos trabalhos escolares o tempo que lhes

esteja destinado ;
2.° Corrigir em tempo competente os exercícios es-

criptos ;
3.° Cumprir integralmente os pr()gralU~as, procurando,

nos processos e methodos de ensino, conformar- se com os
principies geraes peclagogicos, com as normas d'este re-
gulamento e com as resoluções tomadas no conselho es-
colar e no de classe;

4." Completar o ensino ministrado nas aulas e nos ga-
binetes com exoursões escolares e outros meios instructi-
vos, para o que farão as devidas propostas ao inspector
da instrucção.

5.° Aproveitar todas as occasiões favoraveis para apri-
morar a educação das alurunns ;

6. o Executar pontualmente os serviços próprios das suas
funcções, qu~ constem das prescripções regulamentares ou
sejam determinados superiormente j

7. o Não fazer apreciações das pessoas que lhe são su-
periores ou iguaes na presença das alumnas ;

8.o Não apreciar nem discutir as ordens de serviço;
9.0 Explicar com clareza e paciencia as mnterias que

ensinam, não usando nunca de aspereza ou mau modos,
nem se dirigindo ás alumnas com expressões improprias;
10.0 Entregar mensalmente ao inspector r quisição s-

cripta do que necessitarem para o ensino e serviço da sua
aula.

Art. 119. o Os vencimentos ordinarios das professora
sedio augmentados com uma gratificação, á rasão de 1~000
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réís mensaes, por cada tempo a mais de L tempos de aula
por semana.
§ 1.0 Para o effeito d 'este artigo, consideram-se como

um só tempo, os que forem dados simultaneamente pela,
mesma professora.
§ 2.° Só é permittido reunir simultaneamente na mesma

classe as alumnas, quando se trate de desenho, lavores,
musica, gymnastica e ainda outras aulas se o conselho es-
colar assim o tiver determinado.
§ 3.0 As gratificaçêes a que se refere e 'te artig:_o come-

çam no dia em que abre o instituto e terminam no dia em
que acabarem os trabalhos escolares.

Art. l20. o As professoras internas presidirão ao estudo,
sendo nomeadas por escala, pelo menos, dua diaria-
mente.
§ único. Em regra, cada professora presidirá na sala de

estudo onde estiverem mais alumnas que sejam suas dis-
cipulas.

Art. 121.(, A professora ajudante será uma professora
das mais antigas, escolhida pelo director, ouvida a regente
e o inspector ..

Art. 122.° A ajudante compete, alem do serviço que
lhe pertença como professora e pelo regulamento interno:

1.0 Ter a seu cargo a distribuição dos livros e mais ma-
terial para os serviços escolares, a qual fará em presença
das requisiçõ . dos professores, com o visto do inspector;

2. ° Registar e catalogar todos os livros da bibliotheca
e faculta-los, mediante recibo, aos professores e professo-
ras e ainda às alumnas ruais velhas quando para i so au-
ctorisadas por qualquer dos professores;

3.° Coadjuvar o inspector nos serviços de escriptura-
ção.

Art. 123. A directora de trabalhos manuae e domes-
ticos, auxiliada pela governante" pelas vigilantes, ensi-
n~rá li' alumnas diariamente nomeadas os seguintes ser-
VIÇOS:

a) Metter em gonnna, eugommar e passar a ferro;
b) Dar e receber roupa á, lavandeira;
c) Costurar e reparar roupa branca;
d) Preparar iguarias tl doces;
e) Fiecalisar e dirigir os serviços de limpeza;
J) Pesar c medir os generos para a alimentação ;
[J) 1alcular os geueros a dar para a cozinha e fazer a

conta da despeza diaria ;
It) Tratar dos animaes domésticos.
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Art. 124.° A presença das alumnas a estes trabalhos
será notada pela directora dos trabalhos manuaes no seu
caderno, no qual tambem marcará os valores com que
deva ser classificada a applicação de cada alumna.

CAPITULO IX

Das Installações auxiliares (lo eusíno

SECÇÃO UNICA

Art. 125.° Para os exercicios escolares, haverá llO ins-
títuto uma bibliotheca, um gabinete de physica, um labo-
ratorio de chimica, um museu de historia natural, um
jardim hotanico, uma sala para projecções luminosas e
conferencias, officinas para trabalhos manuacs, uma ins-
tallação telegraphica e um gyrnnasio.
§ 1.0 A professora ajudante terá a scu cargo a biblio-

theca.
§ 2.° A direcção e engrandecimento do gabinetc de

physica, laboratorio chimico, museu de historia natural,
sala de conferencias e jardim Lotanico, fiearâ a cargo do
inspector da instrucção.
§ 3.° A direcção das officinas dos trabalhos manuaes

estará a cargo das respectivas mestras.
§.4.o O professor tcchnico de telegraphia é o r('spon-

savel pela installação de telegraphia.
Art. 126.° Haverá um conservador que, auxiliado pelo

pessoal menor que for preciso, terá a seu cargo a conser-
vação do material de ensino, quer das aulas, q nCI" elas
installaçõcs a qno se refere o artigo 1:?5.o, das quaes es-
tarâo também á sua guarda as que não estiverem á res-
ponsabilidade do professores, e que preparará as expe-
riencias que forem necessurias.
§ unico, O conservador tem o dever de organisar e con-

servar em dia os respectivos catalogos.

CAPITULO X

DOH eonselhos

SECÇÃO J

Do conselho escolar

Art. 127.° A reuniãc do director, sub-director, inspe-
ctor, secretario, regente, professores e professoras consti-
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tue O conselho escolar, incumbido de consultar sobre tudo
quanto respeita á administração pedagogica do instituto.
§ 1.0 O conselho é convocado pelo director e presidido

por este ou pelo sub-director.
§ 2.0 Na falta ou impedimente do director e sub-dire-

ctor, presidirá o inspector da instrucção. .
§ 3.0 Quando o director o entenda, poderá mandar que

o medico e capellão compareçam ás sessões do conselho.
§ 4.0 O conselho funeciona sempre que esteja presente

a maioria dos seus membros.
Art. 128.0 Todos os assumptos serão resolvidos em vo-

tação nominal, pela maioria do numero legal dos membros
necessarios para constituir o conselho.
§ 1.0 O presidente, nas votações nominaes, só vota no

caso de empate; nas votações por escrutinio secreto vota
sempre, e, quando o numero total dos votantes for par,
tem dois votos.
§ 2.0 Em todos os assumptos que envolverem interes-

ses pesso~es, a votação será por escrutinio secreto.
§ ;3,0 E prohibida a qualquer vogal do conselho a abs-

tenção de voto ou de parecer.
Art. 129.0 A secretaria do conselho é a ajudante, que

terú a seu cargo o livro das actas.
Art. 130.0 O conselho escolar terá sessões ordinarias c

extraordinarias.
§ 1.0 As sessões ordinárias serão as seguintes:
a) Em um dos primeiros dias do mez de outubro, para

tomar conhecimento do horario e distribuição dos professo-
reaeno anno lectivo que principia, e bem assim para esco-

• lher os livros quc devam ser adoptados e nomear as alum-
nas chefes do curso;

b) Em um dos ultimos dias do anno lectivo, para fazer
o apuramento da frequencia das alumnns, tomar conheci-
mento da distribuição do serviço de exames e approvar os
pontos para as provas escriptas; '.

c) Seguidamente á terminação -dos exames, para fazer
o apuramento e classificação das alumnas que tenham tido
exames, e das que tenham direito a premio, e ainda para
tomar conhecimento da distribuição do serviço de exames
na scgunda epoeha,
§ 2.0 As sessões extraordinarias realisar-se-hão sempre

que o director, para melhor esclarecimento de qualquer
assumpto, julgue conveniente ouvir o corpo docente.

A ordem para a convocação designará, em geral, o as-
sumpto sobre que ú conselho terá de pronunciar-se.

l!
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§ 3.0 As reuniões do conselho escolar serão, quanto
possivel, em dia e hora que não prejudique o ensino.

SECÇÃO II

Dos conselhos de classe

Art. 131.0 A reunião de uma classe ou anno de curso
constitue o conselho de classe, e a elIe incumbe propor ao
conselho escolar os livros que devam ser adoptados no
instituto de entre os que forem approvados pelo conselho
superior de instrucção publica, resolver sobre a melhor
orientação a dar ao ensino, e apreciar a situação escolar
das alumnas.
§ 1.0 A presidencia, quando não assistir o director ou

sub-director, compete ao inspector da instrucção, e, na
sua falta, ao professor mais antigo.
§ 2.0 A regente assiste, quando o deseje, ás reuniões

de classe.
§ 3.0 O professor ou professora mais moderna exercerá

as funcções de secretario, tendo a seu cargo o livro das
actas.

Art. 132.0 Os conselhos de classe reunirão ordinaria-
mente sempre em um dos dias anteriores a cada reunião
ordinaria do conselho escolar e nas epocbas fixadas no
artigo 50.0, para se darem as notas de frequencia.
§ unico. Extraordinariamente poderá o inspector da

instrucção reunir qualquer classe, quando motivos urgen-
tes aconselhem taes reuniões, dando conhecimento ao sub-
director. •

Art. 133.0 O presidente de cada classe communicará
ao sub-director o resultado de cada reunião, quando este
a ella não assista.

Art, 134.0 Ao secretario da classe incumbe:
1.0 Fazer, de accordo com o inspector, os avisos para

a convocação da classe;
2.0 Lavrar as actas das sessões e providenciar que os

termos em que haja notas de frequencia sejam assignados
pelo presidente '" professores da classe.

CAPITULO XII
Da escola annexa

SECÇÃO UNICA

Art. 135.° A escola annexa é destinada ao ensino pri-
mario das c\'canças do sexo feminino das freguezias de
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Odivellas e limitrophes que, em idade escolar, se apresen-
tem á matricula, nos termos do regulamento do ensino
primario, e á pratica das alumnas do curso de habilita-
ções pua o magisterio primario.

S 1.o O ensino de instrucção primaria será ministrado
ás alumnas, segundo os preceitos determinados para as
alurnnas do curso primario do instituto.

S 2.0 As passagens de classe e os exames respectivos,
e bem assim os finaes, serão feitos em seguida aos das
cducandas do instituto.

S 3.0 A direcção do instituto enviará em tempo compe-
tente, ás auctoridades marcadas na lei, a relação das.
alnmnas matriculadas na escola annexa.

Art. 136.0 A pratica das alumnas do curso do magis-
terio é dirigida pela professora da escola annexa de ac-
cordo e com a superintendencia do professor de pedago-
gia.

S unico. Esta pratica tem por fim:
1. o Dar ás alumnas plena eonsciencia do valor educativo

das doutrinas pedagogicas aprendidas na cadeira respe-
ctiva;

2.0 Cultivar, desenvolver-lhes e disciplinar-lhes a voca-
ção para o exercieio do magisterio;

3. o Industrial-as no conhecimento e emprego do mate-
rial didáctico, de que a escola annexa deve estar conve-
nientemente: provida;
4.0 Exercitai as praticamente na arte de educar e ensi-

nar e familiarisal-as COrrI as principaes disposições legaes
e regulamentares que dizem respeito ao seu futuro minis-
terio.

Art. 137.0 Os exercicios de tirocinio na escola annexa
começam em novembro para as alumnas da 2. a classe e
após a abertura das aulas para as da 3. a classe.

Art. 138. o O conselho escolar resolve acerca do numero
de alumnas que em cada dia devem exercitar-se na escola
nuncxa, sob proposta sscripta c assignada pelo professor
de pedagogia e professora da escola annexa. A respectiva
escala de serviço Ó organisada por esta ultima, tres dias
antes de terminar o mez.

S 1.0 O numero de alumnas deve ser tal que a profes-
som da escola annexa possa sempre vigiar o trabalho feito
por cada uma, a fim de o poder dirigir convenientemente.
§ 2.0 A escala de serviço será organisada de modo que

qualquer alumna não falte ás aulas do curso do magiste-
rio, por motivo da pratica, mais dc uma vez por semana.
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§ 3.° A professora da oscola annexa terá também em
vista, na organisação do serviço, que as alumnas da 2. a
classe percorram durante o anuo todas as classes em diffe-
rentes dias da semana.

Art. 139.° Para cada alunina e em cada dia de tiroci-
nio, as lições praticas não podem ser em numero superior
a duas. As restantes lições indicadas no horario d'esse
dia devem ser dadas pela professora da escola annexa cm
presença das alumnas que ali estiverem de serviço,

Art. 140.° As lições de tirocinio serão feitas sobre ponto
dado pela professora da escola annexa, de accordo com
o professor de pedagogia, sell!-prc em harmonia com
o programma official e com o horário e distribuição
das disciplinas em vigor na escola annexa, de modo que
não alterem a vida normal do ensino nas varias classes
d'esta. ,
§ 1.0 Os pontos para as lições devem ser organisados

de maneira que cada alumna possa exercitar-se no ensino
de todas as classes c de todas as disciplinas, nos termos
do § 3.° do artigo 138,°
§ 2.° Os pontos para as lições são dados no principio

de cada mez, a fim de que as alumnas possam fazcr a con-
veniente preparação. '

Art. 141.6 Cada alumna fará por escripto o eschema
methodico ou programmas das lições que houver de dar,
indicando summariamente a extensão, a ordem e a forma
que n'ellas se propõe observar.

Este eschema ou programma é submettido á approva-
ção do professor de pedagogia, que fad a tal respeito as
indicações que julgar convenientes, e em seguida apresen-
tado á professora da escola annexa.

Art. 142. ° A professora da escola annexa assiste sem-
pre ás lições praticas das alumnas do magisterio, esclare-
cendo as que d'isso careçam, e ministrando-lhes o mate-
rial didactico necessario para a maior efficacia do ensino.

Ao professor de pedagogia cumpre também, quanto pos-
sivel, assistir a essas lições.

Art. 143.° Em cada lição de tirocinio, as alumnas clas-
sificam devidamente as alumnas da escola annoxa a quem
tiverem ministrado o ensino, segundo o aproveitamento
por cada uma d'ollas manifestado no interrogatorio res-
pectivo ou no exercício que houverem executado.
§ unico. Esta classificação é feita em harmonia com a

escala de valores do artigo 4H.o, e registada no boletim
do aproveitamento e comportamento de cada alumna, e
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que serve para estabelecer as relações entre a professora
e a familia da alumna (modelo D).

Art. 144.0 Findas as lições de tirocínio em cada dia, a
professora da escola annexa reune as alumnas e faz lhes
as observações que entender convenientes sobre a ma-
neira como se conduziram na execução das respectivas li-
ções.

Art. 145.0 A professora da escola annexa, depois de
ter classificado cada lição, preenche um questionario im-
presso (modelo E), do qual ficará com uma copia.

Art. 1'46.0 Os questionarios de todas as lições feitas
durante o mez são enviados no ultimo dia lectivo ao ins-
pector da instrucção juntamente com as notas do valor
dos trabalhos que lhes forem arbitrados, para serem pre-
sentes ao conselho escolar na occaeião da quarta d'aquellas
notas a que se refere o artigo 50.0

Art. 147.° As alumnas da 3.a classe do curso do ma-
gisterio, alem dos exercicios de regencia da classe, serão
ainda obrigadas ao de regencia de toda a escola, quando
o professor de pedagogia, de accordo com a professora da
escola annexa, o entenda conveniente.

Art. 148.° Tanto as alumnas da 2.a como as da 3.a
classe devem ser devidamente exercitadas na escriptura-
ção da escola annexa,

Art. 149.0 As alumnas da 3. a classe, no fim do anno le-
ctivo, devem também exercitar-se não só na pratica de
exames pelo que respeita ao interrogatorio, mas ainda na
constituição dos jurys, apuramento de notas, julgamento
de provas e redacção das actas. Dos jurys pode fazer
parte a professora da escola annexa ou o de pedagogia, ou
o inspector da instrucção.

Os exames, ainda que não completos, constarão sempre
de parte escripta, parte oral e de lavores.

Art. 150.° No ultimo trimestre, as alumnas da 3.a classe,
acompanhadas do professor de pedagogia, visitarão, em
missão de estudo, as principaes escolas primarias da loca-
lidade, precedendo-se sempre autorisação elo respectivo
inspector ou sub-inspector, que indicará ao instituto quaes
as escolas que podem receber a visita das alumnas,
§ 1.0 Os dias em que devem effectuar-se estas visitas e

o numero d'ellas, slto determinados em conselho escolar.
§ 2.0 Em cada visita, a observação das alumnas recahirá

ordinariamente sobre:
a) As condições hygienicas e pedagogicas do edificio

escolar;
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b) As condições hygienicas e pedagogicas da mobília
escolar;

c) O material didactico pertencente á escola;
d) O material didactico pertencente aos alumnos;
e) O horário em vigor;
f) O systema de escripturação adoptado.
§ 3.0 Cada alumna fará, dentro do praso que lhe for

marcado pelo professor de pedagogia, um pequeno relato-
rio, no qual indicará summariamente tudo quanto na vi-
sita a tiver impressionado, relativamente a cada um dos
pontos indicados no paragrapho antecedente. •
§ 4.0 Os relatorios referentes a cada visita são oppor-

tunamente discutidos em reunião de todas as alumnas na
3.a classe, presidida pelo professor de pedagogia e com
assistencia do inspector da instrucção.

Art. 151.0 Compete ao inspector da instrucção fazer
observar integralmente estes preceitos.

CAPITULO XII

D1sposll:ões diversas

SECÇ:\.O UNIUA

Art. 152-.° São validos para todos os effeitos e equipa-
rados aos dos estabelecimentos officiaes similares, os exa-
mes e os diplomas conferidos pelo instituto.

Art. ] 53." Poderão transitar para outras escolas onde
se professem officialmente os cursos do instituto, as ai um-
nas que o desejem, se a isso se não oppozerem os regu-
lamentos d'essas esoolas. .
§ nnico. No caso de transferencia de matricula, o ins-

tituto participará, com a possivcl brevidade, as notas de
frequencia e procedimento que a alumna transferida tenha
obtido até ao dia em que deixou o instituto.

Art, 154.° Ficam revogadas todas as disposições em
contrario do que se determina n'este regulamento,

Paço, 2:3 de junho de 1908.. Francisco Joaquim Fer-
reira do .Amaral = Sebastiõo Custodio de Souba Telles e«

João de Sousa Calvet de Magalhães.
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MODELO B

INSTITUTO INFANTE D. AFFONSO

Escola elementar de telegraphia

Eu, director do instituto Infante D. Affonso, faço saber
que F ... , abaixo assignada, filha de ... , natural da fre-
guezia de ... , concelho de "', districto de ... , tendo
sido examinada com as formalidades legaes em todas as
disciplinas que constituem o curso da escola elementar de
telegraphia, obteve a média de ... valores, que corres-
ponde á classificação de ... Pelo que, em conformidade
com o disposto no artigo 99.0 do regulamento litterario
do instituto, approvado por decreto de '" de ... de
•.. , passamos o presente diploma, sellado com o sêllo
d'este instituto; e declaramos a dita F ... habilitada para
exercer os cargos qne demandam este curso e gosar das
vantagens e prerogativas que legalmente lhe eompetirem,
pedindo ás auctoridades e corporações que a reconheçam
como tal.

Instituto Infan te D. Affonso, em ... de ... ele 19 ...

o direotor,

F ...

(Logar do sêllo) o sub-direotor,

A alumna, F ...
F ... ,

O inspect.or da ínstrucção,

F...

Registado a fi ... do livro de diplomas.

O secretario,

F ...
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MODELO C

INSTITUTO INFANTE D. AFFONSO

F ... , director do iustituto Infante D. Affonso.

Faço saber qU8 ... , natural de ... , tendo frequentado
. .. como alumna '" no anno lectivo de 19... -19 .• " e
satisfeito ás prescripções do capitulo VI do regulamento
litterario approvado por decreto de '" de ... , de ... ,
obteve o premio de ...

E para constar e lhe servir de titulo de honrosa dis-
tincção, mandei passar o presente diploma, que vae as-
signado por mim, pelo snb-director e pelo inspector da ins-
trucção, e firmado com sêllo d'este instituto.

Instituto Infante D. Affonso, em .,. de •.. de 19...

o direotor,

F ...

o inspector da instruoQão, O Sub·dlreotor,

F ... F "

(Logar do sêllo)

A alumna,

F ...

Registado a fi. .,. do livro de diplomas.

o seoretario,

J/' •••
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MODELO D

INSTITUTO INFANTE D, AFFONSO
, I

Escola annexa ao curso de habilitação
para Omagisterio primario

B91etiul ~e ~o~lportaJUe.nto .e aproveitamento
.da alumua 1I.0 ••• de classe
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MODELO E

INSTITUTO INFANTE D. AFFONSO
•

Escola annexa ao curso de habilitação
para o magisterio primario ,

Alumna n. o ••• da .. , classe
Nome ...
Lição feita em '" de ... de 19 ...
Thema da lição ...

Questionarlo
Observaçôea da professora

da escola annexa

a) A lição foi feita em harmonia com o
plano apresentado pela alumna ? .

b) Revelou suíficiente preparação pl'O-
xirna ? .

c) Foi bem ordenada, clara c efficaz? .
d) Foi feita com aegurança ? .
e) Revistiu caracter educativo? .
f) Conseguiu interessar as alumnas a

quem foi dirigida? .
g) Revelou pureza, correcção e proprie-

dade de linguagem? .

A professora da escola annexa,
F ...

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.

-



•



N.o ~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

8 DE A.GOSTO DE 1908

ORD~DO BXERCITO
{, (1.a Serie)

f

Publica-se ao exercito o ségumte)

'<,1.o ~t8 dll'lei....._---
Secrftaria d'estado dos ne~ocios da guerra - Direcçãu gel'al

3. a Repartição - 2. a Secção

DOM MANUEL II, por graça de Deus, Rei de Portugal
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
aubditos que as côrtes geraes decretaram e nós quere-
mos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A força do exercito em pé de paz é fixada
no anuo economico de 1908-1909 em 30:000 praças de
pret de todas as armas.
§ unico, Será licenciada, nos termos da legislação em

vigor, toda a força que podér ser dispensada, sem pre-
juizo do serviço e da instrucção militar.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço das
Necessidades, aos 30 de julho de 1908. = EL.REI, com
rubrica e guarda. _Sebastião Custodio de Sousa Telles.-
(Logar do sêllo grande das armas reaes).

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccio-
nado o decreto das cÔl'tes .geraes de 3 de julho de 1908,
que fixa a força do exercito em pé de paz no anuo eco-
nomico de 1908-1909 em 30:000 praças de pret de todas
as armas, sendo licenciada toda a força que podér ser dis-
pensada, sem prejuizo do serviço e da instrucção militar,
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manda cumprir e guardar o mesmo decreto como n'elle se
contém, pela fórma retro declarada.

Para Vossa Magestade ver. = José Nunes a fez.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
3.a Repartição - 2.a Sec~ão

D. MANUEL II, por graça de Deus, Rei de Portugal e
dos .Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós quere-
mos a lei seguinte:

Artigo 1.0 O contingente para o exercito, armada,
guardas municipaes e fiscal é fixado no anno de 1908 em
16:900 recrutas, sendo 16:200 destinados ao serviço activo
do exercito, 800 á armada, 500 ás guardas municipaes e
400 á guarda fiscal.

Art. 2.0 O contingente de 900 recrutas destinados ao
serviço das guardas municipaes e fiscal será previamente
encorporado no exercito, sendo as praças que se acharem
nas condições exigidas para aquelle serviço transferidas
para as mencionadas guardas até o numero necessario
para o preenchimento do referido contingente, preferin-
do-se as que voluntariamente se offerecerem.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, qu a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tâo in-
teiramente como n'ella se contém.

Qs ministros e secretaries d'estado dos negocios do
reino, fazenda, guerra e marinha e ultramar a façam
imprimir, publicar e correr. Dada no paço das Necessi-
dades, aos 30 de julho de 1908. EL-REI, com rubrica
e guarda. = Francisco Joaquim Ferreira do Ama1'al,-
Ma1wel A.ffonso de Esprequeira Sebal;tião Custodio de
Sousa Telles =Attgu.~to Vidal de Cabtilho Barreto e No-
ronha=-: (Legar do sêllo grande das armas reae ).

Carta de lei pela qual Vossa 1\1agestadc, tendo sanccio-
nado o decreto das côrtes geraes de 14 de julho de 190 ,
que fixa o contingente para o exercito, armada, guardas
municipaes e fiscal no anno de 1908 em 16:900 recrutas
e estabelece fi fôrma de o distribuir, manda cumprir
guardai' o mo mo decreto como n'elle se contém, pela
fôrma 1'et1'Odeclarada.

Para Vossa Magcstade ver. = Jacinto Moreira, a fez.
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Secretaria d'estado dos Ilegocios da guerra - Direcção geral
:l.a RC(lartiçao - 2.a Secção

D. MANUÊL II, por graça de Deus, Rei de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós que-
remos a lei eeguinte:

Artigo 1.0 Os sargentos ajudantes e primeiros sargen-
tos da guarda fiscal, tendo bom comportamento, provada
aptidão, menos de quarenta e cinco annos de idade e mais
de dez de serviço na mesma guarda, dos quaes cinco, pelo
menos, a partir da promoção a primeiros sargentos, têem
direito ao ingresso no quadro do pessoal aduaneiro, em
terceiros aspirantes, ou no posto de alferes, no quadro es-
pecial da referida guarda, que é creado nos termos da pre-
sente lei.
§ unico. Os sargentos ajudantes e primeiros sargentos

da guarda fiscal, quando reunam as condições referidas
n'este artigo, declararão por escripto em qual dos quadros
desejam ter ingresso.

Art. 2.° Por cada tres vagas que se derem no quadro
dos terceiros aspirantes das alfandegas, a terceira perten-
cerá aos sargentos da guarda fiscal, independentemente de
concurso e quando reunam as condições prescriptas no ar-
tigo 1.0
§ unico. Os sargentos que forem providos nos logares

de terceiros aspirantes das alfandegas têem os mesmos
vencimentos e encargos e gozam as mesmas vantagens que
os aspirantes de igual categoria providos por concurso, se-
guindo no quadro aduaneiro a sua promoção em harmonia
com a legislação vigente.

Art, 3.° Aos sargentos da guarda fiscal que transitarem
para. o quadro aduaneiro será contado, para cffeitos de apo-
sentação, o tempo de serviço na referida guarda ou no
exercito.

Art. 4.° Os sargentos que forem providos nos logares
de terceiros aspirantes elas alfandegas serão, para todos os
effeitos, considerados alferes de reserva.

Art. 5.° O quadro geral de subalternos de infanteria ela
guarda fiscal é subdividido em dois: um constituido por
tr s quartos do quadro gt'ral e preenchido por offieiaes da
arma de infanteria; outro, constituindo o quadro especial
dos officia s da gunrda fiscal, corresponderá ao quarto res-
tante e será preenchido por officiaes provenientes da classe
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dos sargentos da mesma guarda, reunindo as condições
referidas no artigo 1.o
§ 1.o Sempre que occorra vaga no quadro especial e

não haja sargentos que reunam as condições do artigo 1.0,
. será ella provida por um subalterno da arma de infanteria.

§ 2.0 Os alferes do quadro especial, a que se refere este
artigo, depois de quatro annos de bom e effectivo serviço,
serão promovidos a tenentes, não podendo comtudo attin-
gir, na effectividade, o posto de capitão.
§ 3.0 Os subalternos do quadro especial da guarda fis-

cal terão os mesmos vencimentos e gozarão de vantagens
iguaes ás dos subalternos de infanteria ali em serviço; os
seus vencimentos serão os <lo posto correspondente no
exercito e a gratificação a estabelecida para os subalternos
da mesma guarda.
§ 4.0 Os tenentes do quadro especial acima referido se-

rão considerados capitães para effeitos de passagem á si.
tuação de reserva ou de reforma, quando tenham mais de
trinta e cinco annos de serviço, dos quaes doze, pelo me-
nos, como ofticiaes, sendo a passagem a esta situação re-
gulada pelos mesmos preceitos e com as mesmas vanta-
gens concedidas aos officiaes das differentes armas do exer-
cito em identicas circumstancias.

Art. 6.0 (transitorio). Aos aetuaes sargentos ajudantes
e primeiros sargentos da guarda fiscal, que tiverem in-
gresso tanto no quadro aduaneiro como no quadro espe-
cial dos officiaes da referida guarda, é applicavel o dis-
posto na alinea f) do artigo 2.0 do decreto de 6 de junho
de 1895.

Art. 7.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d' estado dos negocies da fazenda
e o ministro e secretario d'estado 'dos negocios da guerra
a façam imprimir publicar e correr. Dada no paço das
Necessidades, aos 30 de julho de 1008.' cc EL.REI, com
rubrica o guarda. = ~Manuel AjJonso de Eeprequeira =
Seoastião Custodio de Sousa Telles. - (Logar do sêllo
grande das armas reses).

Carta de lei pela qual Vossa .:\[agestade, tendo sanct-io-
nado o decreto das côrtes geraes de 3 de julho (lo 1 !.lOS,
que auctorisa os sargentos ajudante e primeiros sargento:
da guarda fiscal, tendo bom comportamento, provada ap-
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tidão, menos de quarenta e cinco annos de idade e mais
de dez de 'serviço na mesma guarda, dos quaes cinco, pelo
menos, a partir da promoção a primeiros sargentos, têem
direito ao ingresso no quadro do, pessoal aduaneiro', em •
terceiros aspirantes, ou,' no posto de alferes, no quadro
especial da referida guarda, que é creado nos termos da
presente lei, manda cumprir e guardar o mesmo decreto
como n'elle se contém, pela fórma retro declarada,

Para Vossa Magostade ver, = LHanu~l Pedro, a fez.

Secretaria d r~tall'l dos lII'gocios da guerra - Din'cção grral
3,- Rfpartição - P SI'cçáo

DOM MANUEL II, por Graça de Deus, Rei de Portugal
e dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós que-
remos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a conceder o bronze
e a fundição par~ a estatua de Manue! Fernandes Tho-
más, e a mandar collocal-a no monumento, levantado na
cidade da Figueira da Foz, á gloria do illustre patriarcha
da liberdade.

Art. 2.° É revogada a legislação cm contrario.
Mandamos, portanto;» todas as uuctoridades a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda
e o ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra
a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço das
Necessidades, aos 30 de julho de 1908. = EL-REI, com
rubrica e guarda. = Jlanuel AjJ'onflo de Esprequeira =
Sebastião Custodio de Sousa Telles, - (Logar do sêllo
grande das armas reaes).

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccio-
nado o decreto das côrtcs geraes de 14 de julho de 1908,
que auctorisa o governo a conceder o bronze e a fundição
para a estatua de :Manuel Fernandes Thomas, e a man-
dar collocal-a no monumento, levantado na cidade da Fi-
gueira da Foz, á gloria do illustre ,patriarcha da liberda-
de, manda cumprir e guardar o mesmo decreto como n'elle
se contém, pela fórmu retro declarada.

Para V08sif Magestade ver. = José Nunes, a fez.
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Minislerio dos nrgocios da fazrnda-Srcrelaria grral

DOM MANUEL II, por graça de Deus, Rei de Portugal
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nOSS08
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós quere-
mos a lei seguinte : .

Artigo 1.0 É isento do pagamento de direitos de im-
portação todo o material de guerra adquirido no estran-
geiro para o serviço do exercito ou da armada.
§ unico. A doutrina d'este artigo é applicavel ás impor-

tações feitas anteriormente á promulgação da presente lei,
cujos direitos ainda não estejam pagos.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a quem o co-

nhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O ministro f;j secretario d'estado dos negocios da fazenda
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos 30
de julho de 1908. = EL·REI, com rubrica e guarda. =
Manuel A.ffonso de Espregueira. - (Logar do aêllo grande
das armas reaes).

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccio-
nado o decreto das côrtes geraes de G de julho cor I' nte,
que auctorisa a isenção do pagamento de direitos de impor-
tação de todo o material de guerra adquirido no estran-
geiro para o serviço do exercito ou da armada, applicando
a mesma disposição ás importações feitas anteriormente á
promulgação da presente lei, cujos dir itos ainda não es-
tejam pagos, manda cumprir e guardar o mesmo decreto
como n'elle se contém, pela fórma retro declarada.

Para Vossa Magestade ver. =Jorge Abel Machado da
Cruz, a fez,

2. o - Portaria

Setrelaria d't lado do negocio da guerra - 2,& Direcçlo - f.' Rppuli~.

Sendo convcni nt harmonisar as dispo iÇÕCR do r gula-
mento de 12 de jan iro d 1. 05, para I\S corrida annuaes
de cavallos na escola pratica de cavallaria, com as pr e-
cripçõea do regulam nto do camp onato do cavallo de
guerra> d 15 de junho do corr nte anno, como foi pro-
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posto pela commissão de aperfeiçoamento da arma de ca-
vallaria : manda ua Magestade EI-Rei, pela secretaria
rl'estado dos negocios da guerra, que no artigo 4.0 do re-
gulamento para as corridas annuaes de cavallos, se façam
as seguintes alterações :

1.0 Que os §§ 3.° e 4. ° passem a ter os D.0
8 6.0 e 7.°;

2.° Que se accrescen te :
§ 3.° Em todas as corridas, exceptuando a primeira

(aspirantes a official), cada cavallo levará o peso mini-
mo de 70 kilogrammas, incluindo o arreio.
§ 4.° O peso mínimo para a primeira corrida (aspiran-

tes a official), será. de 65 ki!ogrammas.
§ n. o Os cavallos que nos annos anteriores tivi rem ga-

nho primeiros premios, ficam sujeitos á sobrecarga se-
guint : tendo ganho um primeiro premio do campeonato
das corridas ou dois primeiros premi os nas outras corri-
das, 2 kilcgrammas de sobregarga; tendo ganho dois pri-
meiros premios do campeonato das corridas, 4 kilogram-
mas de sobr carga.

Paço, em 2 de julho de 1908. = SelJastiao Custodio de
Sousa Tell~.

3. 0_ Secrelaria d' e lado do negocios da guma - Diret.tão geral- 3.a leparliçh

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, ap~rovado por ?ecreto de 24 de
dezembro de 1~0~, se publicam os segumtes alvarás:

linileriu dos nrg"cio do reino - Dirtrçio Jeral de saude e bmficencia publica
f.' Rrpanição

Eu EI-Rei faço aber ao que este meu alvará de li-
cença virem que, attendendo ao que me foi representado
por Francí .co Jo é de Sousa, proprietario e negociante
da villa concelho de Barcollos, districto de Braga, pe-
dindo licença para v nder avulso dynamite e cap ulas ful-
minant s;

Vi ta a lei de 24 de maio de 1n02 e o decreto regula-
mentar de 24 d dezembro de 1902;

Vi ·to o par 'c 'r da comrni são dos explosivos;
01\ id r ndo e:starem pr enchidas todas as formalidades

qu a' lei c -ig m:
II i por 1) m conceder ao dito Francisco José de • ousa

a lic l1)a para vender avulso dynamitc, ficando o con•
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cessionario obrigado ao disposto nos citado diploma.' e
mais ás seguintes <condições geraes e 'espcciae
" La A venda effectuar-se-ha na localidade em cujos
arredores está construido o paiol para dynamite, que lhe
foi permittido construir por alvará de 7 do fevereiro
de 1907.

2.:1 Não poderá ter em deposito mais ele l Oükilogrammas
de dynamite, quantidade máxima que lhe foi permittida
pelo referido alvará.

3. a Cumprirá com o maior rigor as prescripções esta-
belecidas nos artigos 112.° a 114.°, l Iti.? e 117.0 do re-
gulamento sobre substancias explosivas de 24 de dezem-
bro de 1902, e ficará sujeito ao preceituado no artigo 5.°
do regulamento sobre a licença, cobrança e fiscalisação do
imposto. de licença para a venda de pólvora c dynamito d
21 de fevereiro de 1884 e ás penalidades que lhe pod m
ser impostas por estes regulamentos.

4. a E-lhe prohibido entregar cartuchos de dynamite,
sob qualquer pretexto, a menore de vinte c um anno , a
mulheres e a de 'conhecidos.

Pelo que mando as auctoridades, tribunaes, funccionarios
e mais pessoas a quem o conhecimento d'ostc m 'U alvará
competir, que o cumpram e guardem c façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'elle e contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no paço, em 11 de junho de 19U .= EL-REI.=
Francisco Joaquim Ferreira do ~ll11a)'(1l.

Eu El-Rci faço saber aos que e te meu alvará virem
que, att ndendo ao que me foi representado por .Ios \ P -
reira da. Quinta, propri tario e ncgoviant« da. villa ' ou-
celho de Barccllos, di stricto de Braga, p '<lindo li· lI<;a
pa.ra venda avulso de dynamitc e outros explosivos ;

Vista a lei de 2 t de maio de 1!J02 e o ilccr to r gula-
m ntar d 24 de dezembro do Hl02;

Visto o pal'( cer da commis 'ào de explosivo i
Con id( rando estarem preenchidas todas a' formalida-

des (1'1 a' I is oxigcm:
Hei pOI' bem COIlC('() 'I' ao dit Jo: é Per it-a da- uinta,

licença pal'a a vr nda a\'ubo de dyn;unit , fi ':ludo o 'on-.
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cessionario obrigado ao disposto nos citados diplomas e
mais ás seguintes condições geraes e especiaes :

1.& A venda effcctuar se-há na localidade em cujos ar-
redores está construido o paiol para dynamite, que lhe
foi permittido estabelecer por alvará de 7 de fevereiro de
1907.

2.a Não pode á ter em deposito mais do 100 kilogram-
mas de dynamite, quantidade maxima que lhe foi permit-
tida pclo referido alvará.

3. a umprirá com o maximo rigor as prescripções es-
tabelccidas nos artigos 112.° a 114.°, 116.° e 117.° do
regulamento sobre substancias explosivas de 24 de dezem-
bro de 1902, e ficará sujeito ao preceituado no artigo 5.°
do regulamento sobre licença, cobrança e fiscalisação do
imposto de licença para a vcnda de polvora e dynamite
de 21 de fev reiro de 18 4 e ás penalidades que lhe po-
dem se~ imposta por estes regulamentos.

4. a E-lhe prohibido entregar cartuchos de dynamite,
sob qualquer pretexto, a menores de vinte e um annos, a
mulheres e a de conhecidos.

P lo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-
rios e mai p 'soa a quem o conhecimento d'este meu
alvará competir, que o cumpram e guardem e o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'cllc se contém .

.l. ão pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o êllo das arma reae e com o de verba.

Dado no Paço, em 11 de junho de 1908.=EL-REI.=
Francisco Joaquin: Ferreira do Amal·al.

Sebastil10 CUlitodiode Sousa Telles.

Está conforme.
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SECRE'URU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

21 DE AGOSTO DE 1908

ORDEM DO EXERCITO
(1.' Serle) •

Pu blica-se ao exercito o seguint .

Decreto

Srmta~ia d'e'ttJo dos oe6.0cio d~~uerra {epartiç~o 110 g~bin(·te

'enhor. - U intuito', liuda tal das commemorações
c mtennrias, que nus sOCleêll\(es rncdernas são uma fôrma
lithlll'gicl\ de ex al tur 08 grandes feitos hietoricos, ou IlS he-
roicas aoçoc dos nossos maiores, é sobretudo educar, ins-
pirar a imitação dns virtudes, que se inaltecem, dar li~ãu
e exemplo para que n'ellas a geração actual se convença
e progrida,

Tal foi li mobil, que levou o governo de Vossa Mages-
tade a promover a commemoração centenaria da guerra pe-
ninsular, período heróico, durante o qual, de 180!:! ti 1!:!14,
o povo c o exercito d'esta nação evidenciaram, pela abne-
g-açlto, pela valentia e pelo patriotismo, os mais estranhos
predicados de m~a e de cohesão nacional,

Apor. o levantamento popular, que facilitou a interven-
çilo britannica, o e. ercito portugucz, reorganisudo e com-
, mandado por chefes illustres de ambas as nações ulliadaa,
IDas coo tituido por aqnelles filhos do povo, que já, ape-
nas armado de cnçadeirns, chuços e fouees, haviam sabido
impedir o pas o e de truir as hostes lnvasoras, esse exer-
cito oube, m larga a demorada campanha, sob as ordens
de W ell ley e de lleresford, cobrir-se de glorias immor-
taes, em cem c imbates, desde o Vimeiro a Toulouse,

E tão ingulnres e tão inesperadas e extraordinarias fo-
ram a façanha d'eese exercito, de milicianos no Vimeiro
ou em Amarante e de recrutas no Bussaco, mas já de ve-
lho e aguerridos soldados em Victoria, nos Pyrinéus ou
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em Toulouse, que antes de terminada a ingente lucta, os
generaes inglezes, depois de successivos louvores nas or-
dens do dia, propunham ao Principe Regente e!cepcio-
naes distincçõea a quem tão excepcionalmente se portara
sempre em frente do inimigo.

Tal foi a origem das legendas camoneanas, que o dA-
creto de 13 de novembro de 1813, publicado na ordem
do dia de 13 dc março de 1814, mandou bordar, em le-
tras de oiro, nas bandeiras dos regimentos de infanteria
D.os D, 11, 21 e 23, e Das que então se concederam aos
batalhões de caçadores D.OS 7 e 11. Ao mandar inscrevel-as
Das signas e balsões que, varejados pela metralha, haviam
guiado ao triumpho os descendentes dos peões do Mestre
de Aviz e dos soldados do Marquez das Minas, o Prin-
cipe Regente quisera que tU('S legendas fossem «( Novo e
pungente incentivo para emprehen.timentos maiores c mais
arrojadas proezas».

Com identiea aspiração, ligada ao preito que se rende
aos hcroes da guerra peninsular, se propõe llgora a res-
tauração d taes legendas nas bandeiras dos actuaes rrgi-
mentes de infanteria n.OS 9, 11, 21 e 23, e se proporia
para as dos batalhões de caçadores n.Oi 7 e 11, ti estes
ultimos exiatissem na vig nte organsiaçno do nosso x 1'-

eito. Essa restauração é um monum nto mais que ee le-
vanta ante os olhos da nação e do exercito ; e nquelles
que especialmente usufruírem o alto encargo de guardar
e defender tal padrão de gloria nacional, a duplicada e
invejável obrigaçf~o têem tambem de honrar e manter in-
vencível o symbolo da patria c inolvidável a memoria dos
soldados que pela pátria morreram ou triurnpharum III
gloriosas pelejas. São estes, Senhor, os s ntimentos de
brio militar, de inquebrantável civismo, que pela res-
tauração proposta se tem em vista diffundir firmai'.

Determinando o deer to de 13 de novembro de 1 13
dever durar a distincçã« excepcional, então conferida, -
a das legendas m cada corpo, -- mquanto n'elies hou-
vesse ofllcial OH praS'Il, que tive s as i tido II. batalha de
Victorin, indiscutivel fica que I.í h nrosa heran a ninguém
póde pleit ar direitos, ou invocar succssâo legitima.

lIa, sim, um legado juc mto, o do 11 roi mo tradicional
em soldados d'esta terra galar'doado n'aquella lego nda ,
mas ess é oxacuunento o ~ue Vosaa Mng(stad "ódo li·
vremente eonC'ril', como justificada merc'" régia, ao::! regi·
mentos, que tendo num 1'0 i(l'ntico ao do {'(m(l' 'orados
em Victoria, comot s, sab rFto B mpre recordar os mujo-
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res emprehendimentos e mais arrojadas proezas, que aos
de 1 13 indicaram a benevolencia do regente e a gratidão
da patril.l..

Se o pensamento, essencialmente glorificador e educa-
tivo da restauração proposta, lograr merecer a benévola
approvação de Vossa Magestade, outra e não menor con-
firmação poderá. ser dada a idéa, que fundamenta a indi-
cada restauração das legendas camoneanas, idéa que é,
como fica dito, a de conseguir novo preito e homenagem
aos soldados da guerra peninsular.

Escolher para data d'esta siugular mercê que restaura
os effoitos do decreto de 1813, pagina sublime nos fastos
de exercito portuguoa, escolher data, que em si synthetisc
e demonstre os predicados de urna raça c o alcance de
uma verdadeira lucta nacional, é por sem duvida trazer á
prC)po ta inicial mais um argumento de justiça e applauso,

E por i so quc, attendendo a sei' a batalha do Vimeiro
a primeira da ardua guerra terminada em 1814, o g<:,verno
de \'"0 sa Magc stade tem a honra de propor que o dia 21
de ago 'to do corr -nte anno, cm que se faz a commemo-
raçâo centenal da referida batalha, seja o escolhido para
data hi torica da r estauraçâo das legendas nas bandeiras
do' regimentos de infanteria n." D, 11,21 e ~3, se a Vossa
~Iage~tade approuver assim o decretar.

Taes ao, •'enhor, a origem e fundamentos do decreto,
que tenho a honra de submetter á elevada apreciação de
Vo a Magestad .

Secr taria d'e tado dos negocios da guerra, em 21 de
agosto de 190 .= Sebastião Custodio dd Sousa Tellee.

Attendenrlo ao que me representou o ministro e secre-
tario d' tado dos I1ogo('ios da gllCrl'a, e querendo u, não
Ô :t. sociar-rn uo elevado c patriótico intuito da conune-

moraçâo cent narin na gllerl'u peninsular, que recorda e
glorifica a aüneg;l~'l o, a valentia o h roi mo do povo c
do xcr .ito portuguez ; mas tambem honrar no m Sl1'O
exercito as 'lia' altas tradições de gloria, e com ellas,
pela revive ('cne ia e pelo exemplo, su~citar e cngrandecor
u· culto d' '. as glurias, e a aspirações de novos empro-
lU,>IHlillH'ntos c d arr(~jlldas proezas; sendo, alpm d'isso,
t( rto qui llIoclernam nt· e em numerosas campanha~ co-
lonia!' , o ex rcito nacional tem sabido demonstrar, com
honra propri e galnrd:Lo da patl'ia, possuir os mesmos o
singular pr tlic:~dus, (IIIe o distinguiram durante a longa
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e ardua guerra, de que se faz agora a commemoração
centenal : hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° Em especial homenagem e alta consagração
dos heroicos feitos praticados pelo exercito portugucz, du-
rante 3S campanhas da guerra peninsular, de 1 Otl a 1814,
é restaurada, nas bandeiras dos regimentos de infanteria,
que hoje possuem igual numero, a legenda camoneana:

E julgareis qual é mais excellente,
SIl ser do mundo rei, se de tal gente.

outorgada no decreto de 13 de novembro de 1813, e pelos
seus heroismos na batalha do Victoria, aos regimentos de
infanteria 11.0S 9, 11, 21 e 2:L

Art. 2.° Esta honrosa distincção , agora concedida no
actunes regimentos de infanteria 11.°' n, 11,21 e 2:3, não
só como preito a todo o exercito nacional, que fez a guerra
peninsular, mas também para restabelecer a tradição ~lo-
riosa da infanteria portuguezn, tão alto erguida na batalha
de Victoria, será feita inscrevendo-se a dita legenda nas
bandeira em letras de oiro; devendo o prime-ro verso fi-
car em volta e pela parte superior <ln!>armas rene, e o
segundo pela parte inferior, circumdando as mesrna ar-
mas.

Ú ministro e secretario d'estadc dos negocies da guerra
assim o tenha entendido c fuça executar. Paço, em ~l de
agosto de 1908. -REI. = Sebastião Custodio de Sousa
nUea.

Sebastião Cu-todio de Sousa Telles,

Está conforme.
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ORDEM DO EXEROITO

Publica-se a

(1.·Serlé)

exercito o se~Uint~)

Semtaria d'e~tado dos negueíos la guma - Dir~cção gl'ral- 3. a Repartição

DOM MANUEL II, por graça de Deus, Rei de Portugal
e do Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós quere-
a lei seguinte:

Artigo 1.0 erão promovidos a alferes para o corpo de
otliciaes de administração militar os aspirantes a oflicial
do m mo serviço, que tenham completado dois nonos de
serviço ífectivo n'est posto, sendo considerados supra.
uumerarios quando, uxtracrdinuriamcnte, não haja vaca-
tum no res pc ·tivo quadro.

s 1.0 As vacatnra do quadro dos subalternos do corpo
de officiae d ndmiuistração militar s râo providas: dois
t rcos pelo individues habilitados com o respectivo curso
da ,cola dn . rcito t o terço r stante pelos candidatos
devidumont da ificados por concurso stabclecido cm 1'C-
glllalll 'II to l' pecial. .

'S ~.o Para a entrada no quadro dos eubalt mos do corpo
d officines d ndministrnçào militar ter se hn em consido-
rnçao 1111e,por cada dois alferes suprnnumerarios, deverá
tnmhem \'1' }lrl11110\·j(!o a alferes o candidato a quem, pela
ela iii ':l~â() ohfida no concurso, compita II promoção. ()
qual eontarri a antiguidade' da data sm que foram promo-
vido 'fi nlf J' •

:Lo 'âo havendo aspirantes a ofliciul pam preencher
vucatura do quadro, ficarão 'ln aberto as ditas vaca-
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turas, sendo, porém, preenchidas as <10 terço a que têem
direito os individuos habilitados em concurso.
§ 4.° Os nspu-antes a otficial de administração militar

que, pOI' doença, não completem no devido praso os dois
annos no serviço eflcctivo a que são obrigado , nâo serão
promovidos antes de os eompl-tnrem, mus, quando o forem,
contarão a antiguidade da tht;t em quo houverem sido pro-
movidos os aspirantes do seu curs o.
§ !':l. u O serviço effeetivo, a qHe se refere ate artigo,

será prestado 110S estabelecimentos do serviço d ndrninis-
traçào militar e 1\08 ('OI'pOS de tropa das diversas armas.

Art. 2/ A condições para 11 matricula no curso de ad-
ministraçâ» militar HCI'il.0 11,,°~l'gllilltl'~:

1.0 Ter menos de vinte c quatro annos de idade no dia
1~ de outuhro ;

:!." Ter "racia cm qunlquer-corpo do cxercito ;
:1.° Tcl' UOIll eomportmuento ;
4. () '1\,1' a Üp\ ida licenç« d() ministério (III guerra;
f).O Ter approvH ,ao nus cinco primeiras ('Ia.. cs do real

collcgio militar ou o ('UI'SO geral dos 1,\l' li <10 n ino :
(L" '1'1'" npprovill.·:W fias ~Wg-tlilltl'15 dl~I'iplilll do instituto

industrial c cmnmcrcial 11(' Li.I)(lll ou Porto, 011 lias equi-
valcnn-s de outros esülbelel'i1ut'ntCls dll itlStl'lIl'<;'lU superiur:

(I) !<:oo!loltlia politica. Lq ..i"b.::o indu tria: j
b) Chimicu sxpurimentnl g'l'rlll, illdlL~trial o anal~:tica;
(') 'l'l'chnologia ind Il~t rial gPl'H! :
ri) :\l (~rct'ologia (c~tll(lo (' v.l'i tit'/l!:;'w (lo lllCl'I':1l1ol'ia ) :
() (\ 11\ tal,ilicla<1c' W'ral e Pjll'raçoes eUllllllcn·iltl '.

§ unit'o, Poderão SI I' adnlittidos ao l'oncnl', o para a ma-
tJ'i('ula 110 t'urso df\ a,lmini, tr:l\::lo militaI' ilHll\'iduo'S da
classe' eivil nas lllCSlllll' ('in'llIn"t:lllcia e cUllllil'() '15 'lll qll
o se.iam n'18 l'l1l'W~ da' diíl\'r ntl s arlllas ou de l'ug('llhe-

ria ci vil I' (Jc. minas.
J\rt ;\" Aos :\l'tlHll':; :l!<pir:\IItp' de ndlllini tnll:i'(o lIlilit,

c gal':lIlti,la a sua PI'OIll0t;;tO lHl P()"to dI' ai 1'1"(8, nu t '1'-
lllOS tia l'/lrla de lúi dI' I:! dI' junho cl I \IOJ t'iI () t
po to Ihl"s P I't(,II<':I :mt(·, dI) pra fi' Iltl 110 nrtigo t.
da pl't' ('nt(' lei, f'!1cl() }h, s .lll'lie \ i , di po ~lH' do
§ 4.° do 1llt'~11\0 arti~l) ~c, por qtltllqtll'l' llloti\'o, II. O com
pletal'l'Jll, !lO l'c'fl'ri(lo pra 'ti, o doi. d{' 5'1'\ i' dr, ·tivo
a II'I • san obri~ados,

J\ rt. I. n ()~ oflil'Ía prOlllO\ idu c ti pr01110Vi'l., 110 t r-
mo:; da l'arta do l'ci ti :21 ciP IltlZl'l11bro dt' 1\10 i, fil'uJIl
8('11(\" l·npiti1.(·g )llIra lodo o pjr ito li ·"lI a cl.da !ln pro-
lUO~a(), salvo no '1110 diz rc I'"it) a V'II ;111 11t~ nl'
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(:o~ na metrópole I' no nltramar, (J111' continuam a ser re-
gl1lado~ pela dtad<1. carta de 1"1 de :!..J- de deznlll 1>1'0 de
I \lUt;, sendo ounsiderados suprnnumerarios no quadro dos
eapitFie. da arma de artilheri».

Art. :)." .\ pI'OlllO<;!l.O dos «ílicincs do exercito iLctivo
11:1 .iluH)';lo de addi(\o8 j:;('r:í ]'('g'lllada pela" di~po"i<:Õl'S dos
artigos 1 !_l(i," (' 1 \IS,O C SPIlS respectivos plll'lIgrtq;llOs, do
decreto com forl:a de lf,j de 7 dI' setembro de 1iWD.
§ 1." EX('l'ptuam-sc (), officiaos addidos por estarem

com liCl'IIC;<1illirnituda, os qllaes n;1O tê-m acr-csso alem do
po to de cnpitã».

.. :!,o Os ofti -iaes que', tendo opta<1o pelo serviço de
m·ll'Í terio (' tranho ao d,\ g'\t'I'l':t, satisíaçum ao tempo
do serviço c l,,'o\'ail exigid<ls ,'ara a promoção , 5M1\.0 pro-
movido a po oS cIT..ct ivus .'111 c'm!'o midndo com II dis-
posto n.i ~ :!.O do artigo I~Hi,tI dI) decreto CUIIl f'uJ'\.':l de
I i de i dt' set mhro de 1,'1\1\), sem poderem cumtudo vol-
tar ~\I, m ni tel'Ío da gllerra, qll:JIl(\O tenham posto supe·
rior a ten '1I1e ('()['Oll .1.

: :LO () 'oroneis qll!l :í data da l'ubliea)'ão d'('stn lei se
netJlltl't'lIl CII! ~.'rvi<;o (·",tl':tllho :10 .:\Iini_:;tcrio ela GUt'l'ra

no t ')'1no' <lo ,lrti'Tt) 1 \I~,II do dl'('J'toto eOIll f()r~'a <l., \('i •
de 7 d(' 'lúmbro de 1 \J!I, fI n~o tenham Hind~ optado,
ti~m, d °l1tro do praso dl' no\ l'!lla dias, ele usar do direito de
opç.w, eltl ('onfuI'JIlidad\ ('I)1ll o di"posto nos paJ'agr~lphos
d'nqn ·lle artigo e no para~l'apho antel'ioJ' .

•\ rt. n,° I) ('Ol1llni:;sõe:; di p!pll1atieas de governadores
<1H8 pl'oyin{,ia~ ultramarinas, (~ llIai8 ~erviços do ultramar,
na _LA rep ll'ti<;fil) (la <lir'(w\,i'io g'l'ral do ultr:tm:ll', na
gnar(!a ti (.",1 , ..m out.ros l'lll'j)(Ob 11IilitllrnH'lIte nrg-illlisa-
do , o gl'H !'iI(.>' e lIlai offieiae" podmn regrpssal' ao mi-
ni t rio da g'1I 'ITa, quand() () requ('r(')'('IIl, }lor haver ter-
mina o n ommi 1\0, ou por '('rl'llI promovidos,

A ri. 7.0 A enil'ada llO quadro dos oflida"s que se achem
cm (li pouibilidllde, ir.. 'LlIlLr-sp-lta 1)I'Ia sE'gllint(' ordem:

1.0 () qUI' t,.nh:un :,;ido }H'\o(et'il!OS na ]11'01110):10 por
faltll ti /IPllda physit'll;

:!.o () q "" t nham I' tado na ilIaetiviclade por t1lH'nt;fl;
() que t 'Ilham tatlo lia 8itu:lc:ào de addit1of', Jll'C-

l'inlo lItl't\ Qst<, ° que h'lIhalll ,-indo cio ultramar,
, 1,0 () ofli<:iat>s a que se )'('f'J'e o ll.O :1.0 d\·!<te arti-

o nlJ"\rito nQ '1u&,1ro (las :;l!;ló! rl'spedivas Ill'll1a~ ou
Cr\ iço pda fÓrnlll. cgllinte: por l':t<la duas vaelltllras
qu () '('orr r<'tn noS 1'1' pecti\'oR qlll\(1I-08, a primeira será
prccn 'hid l P r um (1'estes OfliCllll\ , e a sE'gllncla pela
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promoção do individuo de posto immediatamente inferior
que a ella tiver direito DOS termos da lei.

S 2.° Em cada uma d'estas classes preferirá o que ha
mais tempo se achar na disponibilidade.

Ar,L 8. o l~icam revogadas as dÍ;,posi~ões do artigo 7.o
da carta de lei de 13 de setembro de 1 U7, do artigo 197.0
c do paragrapho unico do artigo 200.0 do decreto com
força de lei de 7 de setembro de 189B, dos artigos 53.0 e
seus paragraphos, 73.°, 102.° e seu § único, 111.0
da carta de lei de 12 de junho de U)Ol, e do S unico do
artigo 4.° da carta de lei de 24: de dezembro de 1906,
que creou o posto de segundo capitão de artilheria .

Mandamos portanto a todas as auctoridades a quem o
conhecimento (' execução da referida lr-i pcrtencor-, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente' como u'olla so contém.

O ministro e secretario d'estado dos negoeios da gUl'l'l'a
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no pac;o das 'e-
cessidados, aos 20 de agosto de 1!JUR.= EL-HE1, com
1'11brica c guarda. Se!I(18t1("tO CIlModiu de Sousa 'l't:lII'I3.
(Legar do sêllo granrle das armns rcucs).

('arta do lei P 'Ia qual Vossz; Magcstud , tendo saneei 0-

nado o decreto das côrtcs gel':l!.'R de 27 de julho do ('01'-

rente anno, l]lle r gula a prumoçuo a alferes para o corpo
de officiacs de adminietrnção militar, a condições para a
matricula no CIlJ'"O de administracão militar, a I:,jtlla~'a() dos
oflil'iaes promovidos c a promover nos termos da cm-ta de
lei de 2-1 <1e dezembro de 1!)OG, a promoçao dos ofli('iac"
do exercito activo na 'itlla~'1Vldl' uddidos, o J't'gT(':;;;O :tll

ministcrio da gllOlTlt dos gt'lü'rael> (, mail> oflkiaes nn d -
terminados snrviços l' a enn atia !lOS respectivos quadros
dos oüiciacs em disponibiliclatll', llIanda eumprir e guardar
o meS!110 decreto ('omo n\ Ile se contém, pela fórlllil l' '11'0
dcellll'" da.

Para Vossa l\fagestade ver. = Jo.~(~Nunes, a fez.

2. o - Decretos

~metaria d'estado dos nrgflcios da guma- P Direr~io- 2.n IIcp;lrti~ão

TOl'nanc1o·~c 1l11ce:;stll'io, para a construt'cão da carreira
de tiro d ~ant.trt'l1l, }>roC'edl'l' fl eX}lro}>rinçt o (lo 1:011
llJ('tt'OS <}tJlldl'lldo, dl' t<'I'1'(:>no de ('Tlll'IHlura c (J)jy.d, oud.
<'xi 'tem vinte () quatro oliVl'i 1'118, ~ituado na ClICU ta • O.
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• do Monte Cravo, freguesia de S. Nicolau, concelho e dis-
tricto de , antarem, constante da planta parcelar quc fica
junta ao presente decreto, c pertencente aos herdeiros de
D. Gertrudes Monteiro; c usando da faculdade concedida
ao meu governo pela carta de lei de 21 de junho de
1 80: hei por bem declarar de utilidade publica e urgente
a oxpropriaçâo do indICado terreno, para a construcção da
carre ra de tiro de Santarem.

O mini, tI'O e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim () tenha entcllclidc e fac;a executar. Paço, em G de
agosto de 190 .=HEf. Sebrlstião Custodio de Sousa
tvu«.

: ml'laria 11'1',1,1110Ilos lI~gocius tia ~uma - DirccçfiO 9rrill- 2.a Itrparlitilo

Tendo sido approvado, por decreto de :30 de julho ulti-
mo, o novo quadro especial de offlciues da guarda fiscal ;
e conv indo r guiar os uniformes que estes ofticiaes devem
usar no de empenho do serviço a seu eargo: hei por bem
d terminal' o scguinte :

Os ofliciae do quadro «spccial da guarda fiscal usarão
O uniforme, quipamento e armamento dos offieiaes ele in-
fantcria do exercito, em serviço na mesma guarda, sendo
o emblema' l]UI.l estes officiucs usam na gola dos dol-
mans e nn eartueheirn da bandoleira, substitnido pelo 1110-

nogrummn abaixo indiCAdo, em metal doirado.
O ministro '('cretario cl'estado dos negocies da gucrr<\

a isim o tenha entendido e faça executar. Paçc , em G de
agosto de HlO'. PEr. Sebastitw Custodio de SO(WI

Teüe r,

erretaru d'e lado dos nP~lIdos da guma - G.a Dirrc~ão - I. a SI'C~dl)

Sendo .onv nicntc bem definir as attríbllic;õ A dos sul»
director do 110 pitnes militares permanentes, harmoni-
undo-u com Il~ pr 8criçõ's do regulamento geral para o
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FCf\'I<;O dos corpos <lo exercito. de :!:1 de abri] elo) anilo
corrt-nto : hei })()1' ln-m rj(·tt·nuiJ:fll' qlle :íquplll'f\ ofliroialos
lllcdi('os incumham, lia parte ;'pplic,<tnol, ;IS attlill\li~Ôt" li

deveres que pelo coitado rcgulmur-nto ('Olll!' tem ao tenente
(,01'011('1 e majores dos regimentos.

() ministro e S(>Cl'('!:mo d'~stHdo dos Il<'g'o('io,; da gu '1'-
1':1 nssirn o tenha entendido e fil~oa executar. P<l)o, (,1Il

]:} de HgO;;to de 1D08. - HEL _ -"'rJ)(I.liiiv 'listo lio di'
80/lsr/ 'lin-:

;}, 0 __ l'ertarlas

~f, r laria 1!','~lildo dos III'gc('i~sd,t ~tJ('I'ra - lllre ~ãll gml-;1. a Jlf'rar1i ão

~('Il(ltl iudispcnenvel tornar x t cn ..ivo :i:; unidn<l, s de to-
(las as armas e serviços alguns signaes de clarim 011 ('01'-
nctn uctunlmcnte adoptados <.lpCW1S, em ali!lIlIJa nrnins
do exercito : manda •'lia .l\fagcstadp EI']{ri, p 111 S CI't taria
d'(,:-;tado (los nt'g'o('ios da gnCI'l':t, que H()~ o ignucs li toqlles
de tampo, quP fazem parte rios rpgulnlllt'lltoR de instrucção
tactica das diflcrentcs /lI'JlHlS, se' n('l'cs(O{'ufl'lIl, u'aquoll 'S

quI' o s IIltO têem, O~ que cm seguida vao indicados c 1'0.

râo opportunament clllpl't'gados eOIL oante a rubriclI ou
iu(li('(l)ilo quo a cada \UIl rellp(·itll.

1>:11:0, PIU G do agosto de 1 \)0 o ,,',lJabfir'o Custudio
dI' OÚ/lSft 7Hles.
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Stgnaes e toques de campo para corneta
ou requinta de infante ria

N.· l-Signa.l de pessoa real

N.· 2-Signal de ministro da guorra.

I$epEt'ffril j'l b1'~rfrlr';1jJÍ;j
3

14ir'D &tretl M CULFrj rrr 111
N.· 3-Signal de geIJ,eralde brigada

O .igo~l de general de divililto é este mesmo repetido

~:
N.· 4-S1gnal do oommandantode regimento
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N.- O-Sipal de divisão

N.O 6-Signal de brIgada sem determin&Qlo
do numero d'esta

N.O 7-Deixar livre o lado da estrada,
que fOr,em seguida a este toque,

indioado pelo 81gnILlde direita, ou esquerda5 ~1&H } 1r~wl rRrUl r~ ter I~f!l
Os mesmos signus para requinta e clarim

N.O 1-S1gnal de pessoa real

IiJqIJ7J11.11.' I)"iJ'H)11
$lJpJ4l} 'lin IJ'1l141' I
t:rn4J' lJ(l!hw:IJDlil

N.- 2-Signal de ministro da guerra.
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1$; \flJ1.lan& ~jJ
l$hB J J]) IJj 1 t I

N.' 3- Signa.l de general de briga.da

O signal de general de divisão é este mesmo repetido

o • •

N.• 4-Signa.1 de oomma.nda.nte de regimento

1~'~Jih1JJJjl Jn $1~TI

I~n 1413Iv. Iv.IqUJlJ
N.• O-Signa.l de divisão

No" 6-Signa.l de brigada sem detsrmlna.Qão
do numero d'esta

No. 7-Deixnr Une o lado da estrada.,
que fOr, em seguida. a. este toque,

indioa.do pelo signa.l de direita, ou osquerda
'-'

.~Cff*!'ffrrlrv Ctt Ifita
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~wrtaria J' rstado do IIrgocios da ~uma - Din'cçã" gl'rul- 3. a Rl'j arllção

Manda. 1I:l ;\[agt:'stade El·H i, pela secretaria cl'cstndo
dos 11l'g"ol.;io da gnerra, apJll"ovat' o reguhunonto para
rxecução de contiuencias e honras militares, (lue tI", parte
d'esta pur'tu'ia e vae nssignado pelo general de briuadn
director g r.rl (Ia mesma secreta ria d'estado, José lÍOllO~

rato de ~lt't1,Jull<;a.
Paço, em I ij de agosto de U)O~, = Sebastião Üustod io de

SVUS(/ Telle«.

Regulamento para a execução de cenfnencías e honras militares

CAPITULO I

1. () "'1', us (I hicrarchia militar II lia e(luipanH;<t1J
com a nrnuuln, S.IO os iII licados IIU quadro A,

li) O corou .is eommandaudo brigada, recebem dos in-
dividuo e força' do seu commantlo as continencias e
honras qne competem :í hierurchiu de general de brí-
gn(la,

2, O grall hierar .hico: da elas e nao militar, e cl'estu
-lass em concorrcnoia com a da~, e militar, são (JS iudi-
cndo no (1"11[11-0B, Este quadro :Ig-,'upa tumbem todos 0:3
gr, us pm catcgoi-iaa, para O~ ['DSOS cm que as contincn-
.ia ou huura militare R:1O iglla~R,

3, () individuo afrl';(l'ia!los com a ordem ela Torre o
L padu 011 cI S. Bento dq Avi" 5:l.O equiparados, para
hourn continen ,ia milital'l's, (la f()nHa s['gniute:

(J"IllI'C1'IlZ, a gl n(lral dc rli, i ão;
nmnu ; oflieial, a "l'ncml ele bl'igada;
('omm naudo,', ·i coronel;
()fli ial, a t '!lente coronel j
3\'ullciro, a , Ir I'

a) milit. I' ngrtl 'iuclo ['om quUI([llcr gl'atl d' 'st:u; ordl'l1l'!
Ú tUl1 <lir ito I <:ontirH'l1l'ia do lIIilit!ll't, cl Itiel'al','hia

inferi r á uno A t ntin('lIa. (las at'I11:1 hmelHIIl:i armas
ao COllllll nund, r grau RUI)(.,'io,'('., quando o ('om-
H1!1l1d IIt d' guardn 1'01' (ll' Iti(,t'areltia inferior ao a~l'a-
Cillcl. I' t COlltin neia . o obrigatori:ul IlllieHlIll'nt
qu ndo i d JS o tpl!lOIlI a iII igllia completa da
ord m,
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b) Os agraciados não militares, ou estes cm traje civil
(salvo os casos previstos cm que pessoalmente devam ser
reconhecidos), não têem direito a continencias milita-
res.

e) Pelo fallecimento de qualquer agraciado militar ou
nâo militar,' são-lhe prestadas todas as honrqs funebres
como se tivesse effectivamente o posto correspondente ao
gl'au.

CAPll'ULO II

ARTIGO 1.0

Precedencía individual

4. Apre .ed ncia entre indivíduos militares é d termi-
nada, cm prim iro Jogar, pela gradual)âo, ) nn segundo
logar, pela ordem dos segllint s grupos:

I. o Exerci to activo;
2. o Reserva cm serviço activo;
:3.1) Reserva proveui nte do exercito activo;
4. o Reserva nomeada di!' ctam ntc ;
5. I) Reformados.
a) Dentro do cada grupo, a prccedcncia é rceulndn

pela ordem das seguintes classes:
1.a lombntontca ;
:J.a .l::to combatentea ;
b) Dentro de cnda classe a prvccd meia é ainda rcgll-

lnda.:
1.u Pela antiguidndc ele' pm,to;
2." Pda idade.

Al{'l'WO ~."

I'rcccdeuetn entre ('orll0l'lIçôl',

5. As corpol'ilI)O'S militares, concorre ndo cm nviço,
Se~IIl'1ll a scgllinü\ ortlen: (1(' PI'P('vdl'llCia:

1.° Casas militares (1· :-;lIa~ ;\1:lg(' I1U!t' c \lll zns ;
')" SlIfJ)'CIlIO conselho 11 jll8tit;a militar;
:1. U Supremo con '01110 ti d ,1't:1.anauioual j
.L" Dil'c<'<;:to gp!'al da seer taria dn gU('nll, (Iil'pelol') ,

l·!ter,·" do r('pal'tis:õ('~, ujudnuu» di C.IIIl!l0, ofliciac (ln
Ji l'ITC;U '8 I rupnrt i~'()l" ;
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5.° Direcção geral dos serviços do estado maior;
G.o Inspecção das fortificações e obras militares e ins-

pecção dos telegraphos militares;
7. o Arsenal do exercito e dtopendent:ias;
8. o Officiaes gcneraes não pertencentes ás corporações

indicadas, incluindo os da reserva e reformados;
9.° Escola do exercito;
10.0 Real collegio militar;
11.o Escolas praticas pela seguinte ordem:
Engenheria;
Artilh~ria ;
avaliaria;

Infanteria.
12.0 'ommando das divisões por ordem numerica, e

em cada uma a ordem seguinte:
Officiacs do corumando da divisão;
Inspecção d ngenheria;
Inspecção d artilh ria;
ln p c)uo de saudei
Chef . dos serviços ele recenseamento de animaes e

vehiculos ;
Direc)i\o do hospitaee;
fficiae da 8ec)1I.0 de fi caliaação ;
on elhos d gu srra ;

Casas de reclusão;
Tropa. di ciplinar s;

p soai do 11.° ] 7.0 a 25.°, quando dependente da
divis o;

Indivíduos 011 corporações MO especificadas, dependen-
te da divis. o, incluindo os de r serva e reformados.

l:LO Engenh ria:
Regimento de ng nheria.
14.0 Artilheria :
Artilherin montada ;
rtilheria (~ avalio;

Artilh ria de montanha;
Artilherin de guarnição.
1!)." Cavallui-iu:
BriO"IH}a , por 01'<1 III numérica, e im cada uma:
ommnndo pl'l' nal da brigada;

1 (gim n to da brigada, por ordem numerica ;
R ~illl nto., lião constituindo brigada, por ordem nu-

m ri a.
) li.o Infanteria :
Brig: da , por 01'(1 m num rica, m cada uma:
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Co mniando e pessoal da brigada;
Hegimentos por ordem numerica ;
Bllt,tlhões de caçadores p"r ord m numerica ;
Districtos de i-ecrutument» e reserva, por ordem nu-

mcrica.
17.0 Companhia elo -audc.
lH," Companhia de eqnipagens,
1\).0 Companhia de subsist -ncias,
20.0 Deposito de fardamentos,
21.0 Manutenção militar.
22.0 Campos cní rinchciradca, })I'a\:fis ele guelTa, fortifi-

caçõcs €' unidades dependentes d'estcs commaudos.
2~.0 Guarda fiscnl.
24.0 Guarda municipal.
2f>,o Veteranos e invnlidos.
(I) QUlllHlo algum oílicial das easas mil itarcs ele Sun

Mag('staclps l' A Itez as f>lr chefe de outra corpornçâo pre-
sente c neimn d signa<1a, acompanha vs-a eurporução,
quando l1iw estiver de sorviço.

h) Quundo algnlll individuo pel'trn<;a a Illui de uma
corp"ra~'lw, tomará Jognr n'uquclla de que for (·11.fe. 'ào
sendo chefe ele corporação, tomará legar na quo tiver
melhor preccdencin.

6. Quando o ministerio (1:1. marinha ou t'orl'0rll~Õt' d'cllo
c1ept'ndl'lltcs concorram com IlH do cxercito , tornam logar
a seguir ao supremo cons elho dv defoza 11:1 .ionul.

CAPITULO III

Cont Ílu'JH'iu I-ô ind i"i(lUII ('I-ô

.\RTIGO 1."

7. Torlos os militares têem ohrig-!l<;ào aI' fazer eontineu-
CÍI\ <Jll'lndo f:lI'<lac1os, 011 "lIl1lprinwntar qllanclo t'1Il tl'aj
civil, todo!' os ~ 111-\ bllp"riol' ':I Illilitnl"s fan!õulos, ()' sym-
holll~ I~ pp ~O;\S n:lI) militar '<, t,,(!o ('Onstllnll 00 qua-
dro 13, 'Ilwntlo l'stas 1ws!\oa' I' tiver 'Ill revt' tida do <li-
tint'livos ou in ig-Ili:l dOi:l seus cargo. I' fOI't,tIl di' hil'l'ar-
ehia bllrwriol' ASila.

rt) E:-;ta obrigal:ao (10 infl'rior subsiste pnra com II ('It-
tegol'i:ll' do n," 1." :lR llIilital'('s do II.P ~.o do <tundro B.
U8 ('Ol1lllH\JlCiant s da tma divisao brigada l'e:;j(lellt TlI\
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localidade, e os ofticiaes do seu regimento ou unidade in-
dependente, ainda quando façam W:!Q do traje civil.

8. O militar desarmadu faz a contineucia com a mão
e arruado fal-a com a respectiva arma, procedendo, em
mnbo s os casos, corno preceituam os respectivos regula-
m .n tos,

u) Para effeito de continencia, considera-se desarmado
o militar sem arma, ou simplesmente com sabre-bayoueta,
espada .mliainhudn, florete, ter\,'aclG, pistola, carabina em
bandoleira ou recolhida.

b) .\ continencia com a mão começa á distancia de 10
passos c acaba ú (le;) passos q uundo feita :.\S eatego-
rias .dl:l n.? 1 ,t G do quadro 13, e começa a f) passos e
t~I'JllJlla a 2 passos quando fcit: :.18 categorias infe-
1'I0l'e 1> ,

c) A continencia com a arma faz-se ás distaucins indi-
cadns o quadro B.

9. O militar que tiver a cabeça descoberta ou (ple não
tiver :t mão direita livre, ciner por levar cavullo Oll p;Il'~-

lha Ú mào (ln guiada, (PIOI" por não puder paH~Hr para a
inao c"I1II("1' la ou depor no chão os objeeto~ que trauspor-
tal', II:W iiI!. a contin 'llci;\ com a mão, cumprindo porém
todas us outras prescripçoes ele contiu meias.

10. A contiuencia individual é sempre obrigatoria du-
rante o dia, i to " desde a alvorada a.é ao pôr do Hui, o
também durante a noite quando 11 illumiuação do local for
suflici 'lIte ]l:lJ';t qll ' Ili'io possa hm' 'r clnvillas no r~l'ollh ,-
cimento !las p ~,oas, uuiformes, di~tillctiv()s e insigniils.

11. Todo () 'Iuperio1' telU ohriga\"LO de cOrJ"clipollller ;\.
contin ncia ou l'\l1nprimento do inft:!ríor, exc '}Jto quando
l'stivl'r em formatura.

12. Us ofliciac8 (la lIle,;rna gradlHl<;fw Jovem cutllpri-
meu tar-::;e n·l·i procnlllen te.

u DI' 1II0(to idcntil'o procl!lh'rao os sargentos e equi-
parados.

13. OU:lllllo se acharem rculliuo~ (1iver::;os ,'Il[l<,rion's,
a c ntillencia on cUlIlprim IItO (lo inferior '. del>till1HLt ao
up"riOl' mui graduado, ('ompetindo a estp eO!TCHJ!0U-
0'1' Ih('.

14. Qualquer milit.l', acolllpanhHllllo em cn'i\;o um
up j'i(,r, ,,) f:lz "outin 'lIcia á~ categorias a q lWItt C8SC
li]> 'riüt' a fi;.~'1'.
15. O in~'J'ior, JlO S('1t l'IICOllt,·O com um ~\lpcri()r, pro-

l·llrar.l n1upr. (la" 111(, a llin'ita, ou deixar lhe livre o ladu
int 'ri<ll" do pu. io uas rua.
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16. O inferior, a quem algum superior se dirigir, toma
a posição de sentido se estiver desarmado, e de perfilar
(braço) arma se estiver armado, conservando estas po-
sições até o superior mandar cessar a eontinencia ou
retirar-se.

a) O inferior, p:1ra com os sargentos, toma só a posi-
ção' de sentido em todos os casos.
17. Quando algum inferior tiver de se dirigir a um su-

perior, pára á distancia de õ palósos, fazendo a eonti-
nencia com a mão, se estiver desarmado, e p -filando
(braço) arma, se estiver armado. Estas posições con-
servam se até que termine o serviço ou que o superior
mande cessar a eontineneia.

a) Os officiaes armados apresentam espada, se a tive-
rem desembainhada.

18. Nos passeios, thcatros ou outros lognres analogos
de frcqucncia publica, o inferior é obrigado a faze' . a con-
tiuencia ou cumprim ntar o superior <t primeira vez que
passar proximo d'elle ou o vir passar. Deve igualmente
ter para com o su perior todas as detnonstrações socia s
de respeito e deferencia, tanto maior 's quanto maior for
a diff rença de graduações.
19. Os musicos militares equiparados a praças de pret,

devem fazer a continencia a todos o offieiae e ás praças
de pret e musicos de categoria superior á sua, t ndo uui-
carnente direito a contincncia dos musicos de categoria
inferior.

20. No interior dos t mplos só se fazem continencias
aos symbolos religiosos.

21. No s rviço d. campanha seguem-50 os pn'c ito
constantes dos respectivos regulamentos.

ARTIGO 2.°

Contlncncla <10militar (}('"arllln(}o, pnrndo

22. N'estas condições, o inf rior toma a posição d
sentido volve d fóruia u tomar uma fr mtc parallclu A
direcção seguida p 10 Sllp rior , fazendo m s guidn a con-
tin ncia com li. mão.

(t) Durant O de filar de qualquer forca cons rva- na
posição de sentido, fazendo contilH'ncin nos ..tandart ,
bandeiras ofliciaes.

23. Passando preatito religioso, volv como no num 1'0
anterior o d scobre-se á distaneia (le quarenta pa. ·os (me-
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tros, estando a cavallo), cobrindo-se depois elo prestito se
afastar metade d'aquella distancia.

(,)'e o prestito acompanhar symbolo religioso, alem
do que fica determinado, ajoelha {L distancia de 20 pas-
sos toe estiver apeado, levantando-se quando esse sym-
bolo se tenham afastado metade d'esta distancia.

ARTIGO 3.°

Ooutíueneía do militar armado, }lRl':ulo

24. O inferior toma a posição de sentido e volve (como
no n." 2~) a todas as categorias, fazendo as continencias
de arma, seguint s:

a) Apresentar arma ás dos n.os 1, 2, 3, 4: e 5 do qua-
dro B.

o) Perfilar (braço) arma ás do n.? 6.
25. Durante o desfi le de qualquer força, conserva

a arma. perfilada (braço), fazendo as respectivas conti-
nencias ás bandeiras, standartes e officiaes com direito a
continencia superior áq uella.
26. Para com os prcstitos o symbolos religiosos, pro-

cede como ficou disposto no n. I) 23 e alinea, conservando
a arma perfilada tbraço).

ARTIGO 4.°

Cuntíueucía do militar desal'lIuldo, em marcha

27. endo praça de pr t, faz alto, volvendo (como no
n. o ~~) aos symbolos militar s c ás categorias dos n.08

1, 2 :l do quadro B ao commandante do seu regimento;
s ndo oflicial, proced da 1 csma fórma para com esses
symbolos e para com as categorias do 11.° 1 c 2, gene-
ra de divi .ão, commandant da sua brigada e general
director da sua arma.

rt) As r tant s categorias a continencia com a mão é
feita sem interrupção da marcha.

28. Para 08 pre titos symbolos religiosos, faz alto e
procede omo fica di po to no n. ° 23 e sua alínea.

29. Eocontrando qualqu r força segu o disposto nos
num 1'0 ant c dent d'est artigo, conforme as catego-
ria do commnndant da força e mais ofliciaes.
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AHTIGO 5.°

Coutíuencín do mllltur nrmadu, ('J11 J1J:l~eha

30. Encontrando estacionndu, ou murchando na mesma
direcção, qualquer f()J'(;a 011 syrubolo, ou alguma tia ca-
tegorias elos n.:" 1, 2 c 3 do (1I1<.I<1roB, o militar armado
e elp marcha, p~l'tila armo (braço) c olha ao flanco.

As categorias elos n.OS 4, f) e ü faz simplesmente pE'r-
filai' (braço) urma.

a) As bandeiras (estandarte ) c ás eatugorias dos n." 1
e 2, gcuernes de divi '11o,commnndantes (ln sua orig:lIla
general director da arma, u oflicial armado c em marcha,
aprCSl'll ta espada,

3!. Encontrando qualquer força, eategoJ'ia ou sym
bolo do quadro 13, cm di)'('l'<;ão contraria ou que cruze
com a sua marcha, o inferior faz l1S ccuintes continen-
cias :

II) Sendo praça de pret, alto e volver (C'( mo no 11,° ~2),
apresentando arma :b bandeiras (eatandartes) {u, cutezo-
rias dos n. os 1, 2 c :3 c ao commandunte do seu regi-
mento i sendo oflicial, igual procedimento para ('UI11 a
bandeiras (ostandarteer, ('ategorias dos n.:" 1 e 2, gl'nc·
raes de di visão, commnndante (la sua brigada, c g uernl
directo!' da sua arma.

b) Perfilar (braço) [lrl11n, sem interrorup 'r a marcha, :\5
forçns e {IS catt>gorias dos n. O~ 4, 5 e ô, devendo no ('II o
de conduzir lançn a pé, subetituir c ta continencia p .lu
de olhar ao flanco, Sendo ofllcinl, tambem faz perfilar es·
pada :L8 categorias cio 11. () ;3,

c) Para com os prestitos e symbolos religiosos, faz alto
e procede como ficou disposto 110 11,0 ::!(i,

.Al'l'IGO ü,U

32, As s 'ntinellns da guardas (le gU:lI:niç o d
policia pl'ocl'd lU, para It ('.·cclI~ao dn conllllcncia" c·
gllll(1o o di 'posto nos artigo :3," 5," d'c te c:lpitlllo
uOVl'ndo (quando tiv'r III Ü'lllpo) it, previam 'llte ol'cnpal
o i:iCll po to com a fl'tmt para o oxtC'l'ior,

II) ...\s sentin lias interiores dos tl'mplo., p, c'o. 1"11 "

('amaras :1n1 nt S ti outros logal' '8 IlIlHlogo , con en'lIm· •
)la posi)Ao do scntido, faz nclo uniC'lImcnt contlllCllcia ao
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vrnbolos religiosos. Ae exteriores procedem como no
n°. o 3:!.

33. As sentincllas dobl'adas executam os movimen-
to .imultancamente, r guiando se a da esqll rda pela da
direita.

34. As entinellas de muralha volvem a frente para
o int 'rior (la fortificação para effectuar as continencias,

35. A, sentinellas das armas bradam «ás armas» á
di itancia de 100 passos a todas as ('ategol'ias dos n.05 1
2, 3 e 4 do quadro B, ao governador da pra~a, a toda~
a forças armadas, ú for~as d sarmadae de 'ommando de
official e aos ]ll'cstitos e symbolos religiosos.

(/) As entinellae das armas nas guardas a qu se re-
f r o n.? ü7 ,ó bradam ás arrnua ás hicrarchia iguaes
ou uperiores áquella para 11'11'1ll a guarda foi postada, aos
Illhaixaclor :; e cardeacs, a torlas as forças armadas, ás

de. armadas de eommando de oílicinl e aos prestitos e
,yrnholo n,li~io"os.

li) A entinella da' armas (lo quart I do regimento, ba-
talhão 011 gl'llpO independente, tnmhem brada ds armas»
ao officinl qlle cotlllllandal' aqu!'lla unidade, mbora sta
!l.1I tOl'idad lHLO tc>uba a ~1'!Hllla~ao de coronel.

36. O brado de «ús armas», desde o pôr do sol até á
nlvorada. só faz aos pl'e;;titos e symbolos religiosos, ás
p" soa re ~,:í' for.,as armadas e aos offlciaes de ronda.

ARTIGO 7,0

Ordl'lIl1l1~(I~ (1(' II('H~OI\

37. o os cabos ou soldados nomeados
os upcriore s a quem slto destinadas,
01'(1 ns dI serviço.

38. A 01'<1 nane: deve . egllil' o 811p rio!' a 20 me-
tro: d'ulle indo a ('avJlllo, e a 10 passos indo a pá;
(Pi' ndo o ,1I}ledo>r f,)r tall1!){'1I\ l;p~tli(l() d(', r ndo dever:\.
ii' á dir >it. c!'c t, !tav'nelo lIlui de um ('r(>:tdo irá na
fI' lltt d'ell .
39. J\t> nrd",nan~':t .. a ca\'allrt só ;Lelllllpanham o 'u-

prior 'l cavallo. J\. onlellall 'as a pé ,() ;l('ompanham o
up rior fi :wallo em ncto d forlllatlll'a 011 de marcha
t'. tntuído 1\0' I'I"rlll:lTlwntos tactieos. Em ('ao espeeiaes
1 . l'\'i~o, pÔIl' lima ord 'nllll~'a a c'tvallo acompanhar
carrllngt'll) PlIl (l'Hl \'á o superior, indo, n'l> -te caso, 2
lII"tro :ll' >t/l""arda (la earrnll~em ; !lendo apeiada, deveri.
ir na. almofada. 110lado squerdo do eodl iro.
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40. A ordenança acompanhando o superior só faz
continencia aos symbolos e hierarchias a quem esse supe-
rior a fizer.

41. As ordenanças são destinadas a Sua Magestade
EI-Rei ou Regente do Reino, ministro da guerra, com-
mandante em chefe. do exercito, marechal do exercito,
commandantes de divisão e brigada, generaes exercendo
commando ou inspecção de tropas, governadores de pra-
ças de guerra de l.a classe, officiaes superiores comman-
dando corpos ou unidades independentes e commandantes
militares. Estas ordenanças são no seguinte numero e
condições:

a) Para Sua Magestade EI-Rei ou Regente do Reino:
oito ordenanças (2 cabos e 6 soldados) a cavallo, sob
commando de sargento. Estas ordenanças fazem sempre
o serviço de grande uniforme.

b) Para o ministro da guerra, commandante em chefe,
marechal: seis ordenanças (1 cabo e 5 soldados) a ca-
vallo.

e) Para commandante de divisão: quatro ordenanças
(1 cabo e 3 soldados) a cavallo.

d) Para commanc1ante de brigada: duas ordenanças
(2 soldados) a cavallo,

e) Para generaes com commando ou em.inspecção de
tropas: o numero de ordenanças indicadas nas alineas e)
e d) conforme a respectiva hierarehia.
f) Para governadores de praças de guerra de 1.n classe:

duas ordenanças (2 soldados) a cavallo, havendo na praça
tropa montada; a pé no caso contrario.

g) Para officiaes superiores commandando corpos ou
unidades independentes: uma ordenança (soldado) a ca-
vallo sendo de tropa montada'; a pé no caso contrario.

h) Para commandantes militares, sendo officiaes supe-
riores: uma ordenança (soldado) a cavallo, se na locali-
dade houver tropa montada; a pé no caso contrario.

i) As ordenanças indicadas nas alíneas a), o), c), d) e e),
serão a pé, quando na localidade não houver tropa mon-
tada.
42. Em s rviços especiaos póde ser superiormente des-

tinado a qualquer official o numero de ordenanças que for
julgado preciso.
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CAPITULO IV

Con"tinencias collectivas

ARTIGO 1.0

GCDcraUdadcs

43. Qualquer força, em estação ou em marcha, faz
continencia aos symbolos e aos individuos de hierarchia
igualou superior á d'aquelle que commandar a força, nas
condições do n.? 7 e sua alínea.
44. A continencia de uma força em estação ás cate-

gorias n.08 1 e 2 e aos symbolos, é feita por cada corpo á
voz 011 ordem do seu commandante; IlS outras categorias
é feita pOI' batalhões ou grupos, depois de ordem previa
do commandante do respectivo corpo.
45. Quando a força estiveI" cm marcha, a contioencia

é feita aucceasivamente por companhias, esquadrões ou
baterias. O commandante do corpo ou unidade indepen-
dente, II. distancia. devida, dará a voz de e continencia á
direita ou esquerda» ou mandará fazer o respectivo
toque.
46. Nenhuma força deve iniciar a marcha, descançar

ou destroçar sem o seu commandante pedir licença ao
superior que se achar presente. Para destroçar, a força
deve, em geral, formar em linha de fileiras abertas e com
armas perfiladas (braço), se o superior é official.
47. Nos campos do instrucção, o in tructor manda fa-

zer alto As escolas, quando se approxima algum individuo
de hierarchia superior II. sua, e depois de feita a continen-
cia correspondente e obtida a devida licença, continua a
in trucção.

a) No exercicios de tactica applicada ao terreno não
se interrompe a in trltcção quando se apresenta algum su-
perior; porém, na occasiiio do dcscanço, os commandantes
das unidades irão cumprimentar essa auctoridade.

48. No~ agrupamentos de praças em serviço sem cons-
tituirern formatura, como são trabalho collectivo de fachi-
na, limpeza de gado, distribuição e recepção de geueros,
etc., o militar pertenccnte 90 effeotivo do corpo, mais gra-
duado dos prescnt s, dará a voz de «sentido », quando se
approximar um superior seu. A esta voz todos tomam a •
re pecti a posição nos logares em que se acham, voltando
a frent para o superior.
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a) No serviço de limpeza de gado, :). voz de «sentido»,
as praças tomam a devida posição, alinhando se na altura
das garupas com a frente para a coxia, e a coxia for
entre manjadouras, alinham se na altura da cabeça dos
solipcdss.

b) Nas casernas, a voz ele «sentido» é precedida pela
de «aos seus lagares», quando o superior qllC' entra é de
alguma nas categorias n,os 1, 2, 3, .J: ou i) do quadro B.

49. Quando em um quartel entrar alguma auctoridade
das categorias n.os 1, 2 e 3 e também o r spectivo com-
mnndants sendo ofíicial, o clarim ou corneteiro de serviço
fará o toque de sentido, seguido do signal indicativo
d'aqui lla auctoridadc, quando o houver,

50. As categorias c symbolos que têern direito a hon-
ras militares e as distancias a que silo feitas as continen-
cias, são as que constam do quadro B,

51. As contineneias collcot ivas sao obrigntoria durante
'Ü dia; e, de noite, nas condições do d IbpO, to no 11,0 10,

52. As forças es roltando PI'(~,()8não fitzem continencias,
e devem evitar ~ encontro corn prestitos c symbolo reli-
giosos,

53. Em serviço de campanha seguem- e (JS preceitos,
rclativr s a coutinencias, constantes do regulamento res-
}Jectivos,

54. D ntro dos templos só se fnz ln continenoias ao
Si rnbolos r ligiosos.

AU,TIGO 2.°

Ccntlnenctns d.' forças (lesnrltladll~, para.elas

55. A força n'e b:'l circum: tancin torna a posição de
sentido com fileiras abertas (formando previam -nto no ca 'o
de estar destroçada) ás cntt'gorias dos n.:" 1, ~ 3 do
quadro B, e ;lS bandeiras e estundartea milittlr's, xe .u-
tando a bandas de mil iea, cor n toiro ,e1arin ou tambo-
res o respectivo toque do quadro D; ás outra categorías
toma a po i..Uo de «sentido», não ntJ'Hndo, por'm, em
fórma e tiver de troçada,

56. Aos symholos r ligio o" II for c:a fónllR de ~Ieira·
abertas, descobre-s , (\ ajoelha H' estiveI' ap ;lda. E ~ ito
o l'esp ctivo toqu do quadro D.

(I) Aos prestito r 'Iigio o , fôrma de fil ,iras ab l'tH e
d seour -s .
57. Á pn ng m cIp outra fo rc.'!l, fôrma csti\cr de' .

.troçf\(la toma a poiçílo de «~el1tido",
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ARTIGO a-
Contlneucíns de fOI"~ll~ armadas, paradas

58. Estnud» armada, a força faz: «abril' fileirns» e
«apresentar armas» ás entt'gorias dos n.' S 1, 2 e 3 do
quadro 13 e ás bandeiras e ('~tanllal·tCI:l. A musica, cor-
ncteiros, clarins OH tarubores fazem o respectivo toque do
quadro D.

a) Abril' fileiras, perfilar (braço) armas e tirar bnrr etes
ou capacetes e ajoelhar (estando apeada), aos symLolus re-
ligio '(J , ~clldo a arma apresentada se a força estiver a
c vallo. E feito o r ~J>cctivo toque do quadro D;

) Abril' fileiras e tirar burretcs ou capacetes aos pres-
titos religio os;

c) ePerfilur (lml(;o) arma» As cat ·gorias dos n.rs 4, Õ
e ti do q uarlro H ;

d) ~:-;etltidoD ás do n." 7 do quadro;
e) 1\ qualquer outra força, a eoutineuuia (alem da que

competir ao eu .ommaudante, otlieiues e bandeiras ou
( taudurtes), é a de «pC 1't1Inr (l'l'nçfl) a nnn », SI' clla for
tarubem nrmada, e «(~enti(lo» se 1'1)1' n"sal'maül1.

59. Se estiver dl·~tl'o<;acla, a j'O!'(:;L entra «m fórma para
as continen 'ia' dos n." :)H c alineas a) c b).

ARTlUO -1.0

Cuntinenclns de ror~a~ d('~arm:l(lns, cm marcha

60. A f(lJ'(;a desarmada (PIO «neontrar alguma das
cstegorins do n.' 1 ou ~yllJl){)lus do quadro B em tran-
sito, t:l~ alto, (j fórmu cm linha (. endo possivel) com a
frente para o lado 1)01'onde pas~:u' o symbolo ou superior,
procedendo dr-pois eonforrue OA I1.U; 5f> e f>ü. NilO podendo
formal' III linha, faz :dto c olha ao flanco, descobrindu-se
au pr~~tit()s e sYlllbolus religi()~us.

a) A~ ln ·",n.ws categorias 'Ill e~taç(Lo e a todas as ou-
tra: (lo QIl:II1rO B (excepto as 11.° 7) em estação Oll tran-
sito, a fOI'i)<L ue.armada fali «olhar dirt"ita ou esquenla»,
nfio intcrroIllIH'nd,) a lIH1l'cha, e fazcnr10 as lllu:sil'as, cla-
rins, corneteiroti ou talJlbjrc~ o rcspcetivo toque elo qua-
dro D.

b) ~\, outr:l" for~as faz a eontilwncia correspond nte á
t'at 'gol ia do 'olllllltwdaolt, tuellIlllo as musiells, clarins·
ou com -t il'O lima 1Il,lrcha <}ualqllPr se eSRa força for ar-
muda.
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AWl'IGO 5,.

Contíueneías de forças armadas, em marcha

61. A força armada que encontrar em transito con-
trario ou que cruze com o seu, prestito religioso ou sym-
bolo ou alguma das categorias n. o 1 do quadro B 011 ban-
deira (estandarte), faz alto e fórma em linha (sendo possivel)
com a frente para o lado por onde passar o prestito, sym-
bolo ou o superior, procedendo em seguida conforme o
n." 58, e alineas a) e b). Não sendo poseível formar em
linha, faz alto, cumprindo os restantes preceitos que po-
dér executar do referido numero e alineas.

a) ~\s categorias do n.? 2 e )3 faz «perfilar (braço)
armas», e (colhar direita ou esquerda». Os offieiaes apre-
sentam espada successivamcnte. As musicas, clarins, cor-
neteirçs ou tambores fazem o devido toque do quadro D.

b) As categorias do n.? 4, [) e Ü, a todas as força ar-
madas, e ás forças desarmadas de commando de official,
faz «perfilar (braço) armas», tocando as musicas, clarim,
corneteiros, uma marcha qualquer durante a passagem
pelas forças armadas.

c) «Sentido» (indo á vontade) ás categorias do 0.° 7
c forças ,desal'madas de eommando inferior a ofíicial.

62. As bandeiras (estandart s) e categorias n,OS 1,
2 e 3 do quadro B cm stação, fi força fuz «perfilar
(braço) arrnaa» e «olhar direita ou esquerda», Tonos os
officiaos fazem II contineneia individual com a espada, e
as musicas, clarins e corneteiros ou tambore o respectivo
toque do quadro D.

a) Para as restantes categor-ias l' forças cm lli'itn~ao, a
continonoia é igual á das alincas 1,) e r) do n." (iI.
63. A força em marcha, levando bandeira ou ~;;tan.

darte e encontrando outra força em trnn ito com igual
symbolo, faz «perfilar (braço) armas» c «olhar direita ou
esquerda», sem interromper a murcha» sendo feitas as
restantes continencias como se lle ostivess estacionado.

AnTIGO (LU

Gllarda

64. As guardas, quando formndas por effeito de brado
de armas da r spectiva scntinellu 011 por occasião da r n-
di~ão, fazem as eontineneia estabel cidas P 10 artigo 3.0
do capitulo IV para. as forças armadas e paradas.
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65. A guarda que for render outra, fórma á sua es-
querda no mesmo alinhamento, abre fileiras e apresenta
armas, correspondendo-lhe a segunda com igual conti-
nencia.

a) A guarda rendida, antes de retirar, faz, com fileiras
abertas, a continencia de apresentar armas, repetindo este
movimento a guarda que a ficar substituindo.

66. As guardas. de guarnição recebem os officiaes de
ronda pela fórma seguinte: Chegado o official de ronda a
20 passos da sentinella das armas, dirá em voz alta:
« ronda sn perior e ou «de visita». A sentinella bradará
(ulS armas», repetindo para o commandante da gllarua
«ronda superior» ou «ronda de visita». Formada a guarda
de fileiras abertas, o seu commandante mandará, se a ronda
é superior, «apresentar armas», e avançará 2 passos
para receber do official o santo e informar a ronda das
oeeorrencins que houver. Se a ronda é de visita, avan-
çarti fJ pa:;;;os c dirá «avance a ronda»; o offieial avança
e então () menos graduado indica em voz baixa o santo,
e () mais graduado a senha, retirando-se em seguida o com-
mandante da guarda para o seu logar, onde aguardará as
communicaçõcs quc O official rle ronda tiver de fazer-lhe.

o) A coutínencia á ronda cessa quando o official de
ronda, tendo terminado o serviço, se afastar á distancia
de dez pas:;os.

1,) Excepcionalmente, nas noites muito escuras, póde o
commandante da guarda, antes de mandar avançar a ronda,
fazel-a r conhecer pelo seu immediato.

67. As guardas dos paços habitarlos por pessoas reaes
ou sua rvsid ncia habitual e as guardas dos templos, ca-
mnras ardentes ou Iognres nnalogoe, são do grande uni-
forme. Estas guardas c as dos quarteia generac:i S1lO, para
ífeito de contincneias, consideradas como guardas de

honra.

CAPITULO V

xurrco 1."

Revistas

68. As tropas, tendo entrado no campo, segundo as or-
dens d \ con 'ntraçí\o que tiv r m recebido, abrirão filei-'
1'11' , dcscan~arão.
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69. O conunandante das fur,'lls em parada tomu rii o
cuunuando, logo qlle todas estejam vm fonnatura, rece-
beud« de ('a(Ia. urua d'ella a continencia correspondente ':'t
sua categoria.

70. A disposição de formatura das forças deve ser tal
qu' pcrmitta facilmente á auctoridade que pa 'SIU' r vista,
R. entrada no ell111}Jo pela frente ou direita dilo mesmas
tropas,

71. Ü superior, que comrnnudar as força em parada,
mnudarú, fi. voz ou pelo toque correspoudent«, «svntido »
e perfilar (1.lI'H<;O) arma», ap(!l;l!s entrar no campo a nu-
ctcridade que vem pat'i:'nr a revista,

E!:ita auctoridade dirigindo-se, com o seu séquito, :'l
frente do commandaute das forçus, fad alto n'um ponto
situudo pelo menos a lO() metros J\,II . c "IIi r ccb '1',\ a
continenciu de anilas devida a sua categori«, couforme o
disposto !wr:\ as f'OJ'<:fl nrmadus em c-tução, .ndo, po-
rém, a continencia simultnnca pum todas a' for 'H em pa-
rada e sem prc de l11eiras ubertns. Hecebldu c currc POIl-

elida a contincnci», a uuctoridadc dirigir.~(l !ta no flanco
direito da primeira unidnde e pas:-ad II revi ta, eguinllo
pela frente dos olJici:l<'s ('oI1Hl1andanÍl-'s <lH~ 1I11idadl'S. 011\'-
gandll ao lImwo eSf[lwrdu da ultima unid:HI·, COlltOl'l1l r:í.
CS!:iC flan,'o e s gllil'lí pc!a r tagll:ll'lla (las filt ..ira: supr:lnu-
lliCI':lrias até ao ponto do partida, N'e>ito logar <l.mi. ao
cOlUlllandnllto da' forl.':ls qU:W«[IH'r indieu\,()\', (l'l\ tl'nha
por II 'cO ':;ariu!i, dil'igimlo se depois pam () pontu de l'OU-
tinellL'ia escolhido, l>ar:t nhi /1. i"til' I\. marcha II!! 'olltin '!I-

eia das tropas, se l'lita ti\' 'r II e.·cclltar,se. Se a 1l1an·blt
so II: o I'calis:lr, 1't'l'el)l'I':í. a l'OIllillt'U('ia dt' de )I~(lida, pro-
c clell(!(,-se :malogallll'nt!! A ('olltillencia da (,h, 'ada.

72. O eOlllllHIIHlantc da fOI'!;a ('111 pal';Hla, logil qll
cOl'I'e::;pondida a l'olltincll 'ia a que Bl I'l'f,·l'o II numero, n-
teriol', mandar:í (11)(')'fil:ll' (brll!'o) 1I1'1II:I:S», be e li\(·rtHII
IlIH'('sentlHlas, ti dil'igil'-~('-ha para o 1!:tl1l'0 ,las fUI ('as a
fim de I't'(' bl'l' a ltndori(lade «IIC )las ';t I'l.lvl:sta e acum-
panhal,a durante o pÜI'\'nno. J)!'poi. (1'<, to t 'l'minado, re-
tomará o seu Jogai' li, COlll ll11UHI°, para faz 'I' C '('cut:lI' a
eOlltilH'I1Cia de de p,'dida 011 a lIl:tl'elta '11\ ('(JIllilll'lIl'ill, Oll

elllllrll·il' ([llal<Jll\'I' outra dUlerlllinll<,'ao ~Upl')' 01',
73. Dllrant. :t l'l,\"i~til, II ;luclol'id:l!l· IIIH'l'ill)' 1·\ tirá

li sua dil'cita (' 1 met)'o ti 1'\'t:lgUIlI (Ia () l'ulllllla ld:lllll (111

fOI'<,'1I8 fi lu !lI! tl'OS l~ rlltllgllfll'!ln () \'U <'<Juito (t'(ln -
talltu ,lo n,O 80 (' .UIIS alillélls) ~('gui(l() ainda, a :!O m -
tI'O i:l , J!<'las Ol'!l('llllllçaS, clarins ('01'11 t"iro . Todo, }'I'O-
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curarão dispor e a trez de frente, sCg"undo a ordem 'de
precedencia' ou de catcgorial!, Ü st'quito do eomman-
daute das força cl\corpora-se 110 outro scquito em lügares
que lhe pcrtençani por categorias,

74. Durante a re\'ista as forças conscrvarao a posição
de sentido e as armas perfiladas (brllço), salvo outra de-
terrui naçi).o da auctoridade q ue passa a revista.

75, O' cotOmanrlantes dos corpos e tlniclaclt's indepen-
tes cunservam durnnte fi revista os seus jogares <1(\ forma-
tura, quando é um superior seu que nprcsellta as forças
em revista.

76 ... 'ati revi. tas pat'stl.!las pelo ministro da gU(,l'ra, ge-
ncral cm eh fe , mar 'chll1 do exercito ou general comruan-
dante da divisão, é qualquer d'c:staR lIuetoridadcs pI'cce-
dida em todo o 1'':1' .urso, por dois olliciaes do respectivo

tado maior, eUIllO uatc(lor -s, Ú distancin de :lO meu-os.
") :0 a lInetorillade que pas~ar revistlt f..r 1<:1 Hei ou

p -s-ou Hl:'al, fl('rft prel'edida 1'01' dois oflj('iaes da sua casa
militar il di. tuucin de ;30 met ros , e por d()i~ outros, elo es-
tado maior de 11111'111apresentar as forças, a distancia ignal
para a frente dos primeiros,

77, ~'a[:! revistas passallas por Sua Magcstadc EI·Héi
c l'ategorias illltll(>(liatas aLó general de divirão inclusive,
lllgo qlll' li ancturid:ule, qU(' passa II revista, se approximu
do tLL!I\'() dI) I'l'gillll'!lto 011 IIl1ida<le inclpppndeJllc, todos os
oml'iac;; apl'l' "'!ltam l'~pa,lal!, se~uinll() o 1l111\'imento do
cOIl\Ill:Ill<lantJ> do regillll'lltll ou lInidad~ .• \0 111<' mo tpmpo,
os milital'l's lião 'lJlubatentc8 01\ dosarl1l:l,los fll/,"lIl a t'OIlti·
nem'ia l'om a m;lIl. }o.stas eontineneias cC'ssam logo que a
:lIlctÚl'ldaclc <lu 1':L"sn. a rllvistll ultrapassa o flanco (la uni-
(\1111 li' J':l r 'vi lal' a sl'guintf>, l' repct 'Ill t; quanclo vcnha
c1cpui. pa' ar Iwla l'et:t).!;lIl1l'da,

a) ~ll IlIl'l<'lla alltoridade ('onto!'nar o flanco e )lassar
logu }I,.la r >t:l"lIal'lla da IIlli(lao(', ati contincnl'ias Il que S~
r fi l" c t, Hl'ti '0 .1I1)f;i~t 'Jll at', terminar a rr.vista ,l'es:a

unil!Hdl,
78, •'as rcvi. til' pa~ adas por eomm:mdantc d,' hri-

gllda, ('mi· ('0111m '\II,lan tI' (IP f('gi IlIcn to 0\1 unidade ('O!1sti·
tnintl' ela Lrig:lda, lll:lll<}a (I8('nli<10 e )l('rfllar (Ur:I~() :11'-
11\ D (Pl:lllllo :tqll lia au ,todelall!' ntl'ar)lO campo, pro·
('urnllllo, II"> tI' HI()\'illlclIto, tlirnultanpidade l'om o COIll-
llllllHI:lllt lllai gl'a<luado () COlllll1:tJlIlante da brig:H};L com
Q II C t fio maior, t IIdo,se dirigido /I. um ponto na frelltc
cio {'éutrll <la hrigada :l (li talH'ia. de 100 Illctros <la linha
(1, 'olllman lllltc , I'cC'clH' a l.'ontincJlcia ('orrc 'pondcntc
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á sua categoria, e depois de a retribuir, dirige-se com o
seu sequito para o flanco direito a fim de proceder á re
vista.

Cada commandanto de regimento ou unidade indcpen-
dente vae ao flanco d'essa unidade receber o superior,
acompanhando-o analogamçnte ao preceituado no 11.° 72.

79. Nas revistas passadas pelos commandantes de re-
gimentos ou unidades independentes, a apresentação da
força é feita pelo seu immediato, seguindo- e por analogia
o preceituado no n.? 72. Os commandantee de companhia,
esquadrão ou bateria, quando o commandante se appro-
ximar da sua unidade, vão ao seu encontro ao flanco acom-
panhando-o durante a revista da sua força, indo na. reta-
guarda do superior que apres nta o regimento 011 unidade
independente.
80. O pessoal que deve constituir o séquito da aucto-

ridade que passa revista, ó o seguinte:
Para Sua Magestade I~I·Rci:
Pessoas Reaes.
Ministro da guerra.
Commandante em chefe.
Marechaes do exercito.
Offieiaes g-encraes.
Officiaes da casa militar de EI-Rei.
Officiaes dos stados maiores elo ministro e dos g neraos

encorporados no sequito.
Ordennnçns e clarim d'ord ns.
a) Para o ministro da gllrra ou commandante emchef

do exercito:
Chefes d gabinete o d stado maior.
Ajudantes de campo do ministro ou do commandante

em chefe.
meia s m serviço no ministerio da gu na, a ql1 m

for determinada a compar neia.
rd ananças clarim d'orden .

lJ) Para comrnandante d divisão :
h fe, sub eh fe de todo maior adjuntos.

Ajudant s de Ilmpo e officine montado, em s rrviço no
quart 1 g neral.

rd nança clarim d'ordons.
c) Para commnndant \ de brigada:
Major d bricnda.
Ajudam d cllmpo.
Olllcines montados C'(u fílç:un serviço na brigada.
Ord nnnças c clarim 011 COI"!1 tiro d' 1"(1II •
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d) Para <:ommandante de regimento ou unidade inde-
pendente:

Aj udantes.
Ordenança,
Clarim 011 corneteiro d'ordens.
c) Quando EI-Rei determinar que ao seu sequito se ag-

gr gucm officiaes não especificados precedentemente, to-
marão logar conjunctaruente com os outros officiaes se-
gundo as suas categorias,

81. Durante o tempo do continencia a que se refere
o n.? 71 c durante a revista á respectiva unidade, as
bandas de musica, corneteiros e clarins executam o que
está prescripto no quadro D.

ARTIGO 2,0

~[arclll\l!de contínenclu

82. Depois J,t revista, se ;t auctoridndc superior o
d terminar, as forças cm parada marcharão em continen-
cÍ,L na di 'POSiÇ:lO de columna e no andamento que supe-
rior ment for rn indicados,

Ouando I> t rreno perrnittir , a auetoridade eolloca-se em
frente do centro das forças e voltado para ellas, á distan-
cia d 200 metro!'! se for l'ogimcnto ou brigada, e de 300
lIH Iro se for divi :W OH força superior.

{) sr-quito ti(':\ cm duns ou mais fileiras na rctaguard»
.l'e ta uuctorirlad á distancia de 10 metros, as orde-
n:\lI\,;I e clarins, na l't'lagnarc1a do sequitn, á distancia de
~o III .tros.

83. () commnndnnte das f01~<;asem parada, tendo dado
n r p 'I,ti\'a~ ord ns para a di::;pmlÍçào da marcha, dará.
a \'{'Z 0111111' .hnr C1II cnntin(,lIci,L pela direita». Esta or-
d UI " umpridn ii los ('l>mnJltndantcs das unidades 8C

eund I Pl'l't'(.itos du sua n rmu, adoptando n espécie de
'011111\11:\ (I o andalllento qlle lhes tenham sido indicados
anteriorment '.

( '0 III 111:111<lall t t1a unidade (la direita (rE'guladom (~a

marchu , logo <III! e::;tiver dispu ta a 'l1a t'olulTlna, mallda
lnll ,\I' cle din'cçfio :'L I' '(llll'rc1:t, ~eglliTl!lo uma linha p('r-
I> 1I11i '\lllll' á fI' '[!te d;t linha (!p. para(la, e novamcnte mancla
lIIud r (II (IiI' 1'(',lO :'L c q\lcnla pam '(~gllir lima linha pa-
1',111,11Ú 1\' "'II'ada, a di tam'ia tal C]IH' o flanco dirt'ito 11,
',\ 1.\ fl .. l (I}la I a I() nll't.r·o da Hnctl>rÍ<lll<ll'(Jll" I'Cl'( he
I ountin 11 'ia, 1\ frlll'~: () te ta, logo <pie cll!,cr:t ao e. ir 'IJlO
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d;t linha de continencia (correspondente ao flanco esquerdo
da lmha de parada) roda á «squerda dirigindo se a este
ponto da linha de parada, «nde roda novamente á esquerda,
indo cada coluuma retomar a formação que oecupara pri-
mitivarnente,

a) As continencias á auctorídade superior st~oreguladas
pelo que estntue o n.? 4f) o n." li::?

84. O commandanto geral da força, logo que desfizer
aSila continenciu, vae collocarse Ú direita e a 1 metro
:í retaguarda da pessoa a quem é feit:l a continencia, fi-
cando o seu estado maior a 1 metro ti direita do e tudo
maior d'aquella auctoridade, e identicatnente IIS ordenunças
e clarins. 'I'cnuinudo o desfile da ultima fl'a<:~ao, vae re-
tomai' () seu logar de corumundo ,

85. As musicas ('OIlH'~alD It tooar à (lidtanei:t nuuvad«
para «outinencias e, logo qHe tenlunu ('hpgado ti, di.,tallc:a
rcgul.uneutar de desfazur a continencia, rodam li esquerda
e vilo collucar-se com a frente }>lll'lt () centro da linha d
contincn ,ia Ú distancia d e 1() metros do flan('o da ('0-

Iumna, continunnrlo a tocar até ao destilo completo da
SUa unidade. 'I'eriuiundo O desfile, retiram directamente
para n seu Jog;ft· na columna.

u) Quantlo a lllftl'l'Jlil é feita em andamentos ncc I.ra-
dos, ,IS musicas ou bundas só começam a tocar (h'pois tIe
tUI'('111 tomado () referido lugar cm fl'(·ntc do ccnh'o da li-
nha de t'olltilH'Jl('ia,

b) Os tO(!lICS (llll'antL~ a lIlardm estao indicado' 110 <Jlla-

dro D.
86. Dlll'!lnte a lllal'ehll, é de :lO Il1drl)S n. clistalll'ia

entre a ('<lu(la d' vada unidade illdcpellcl 'II(C e a tp ta (la
inll11e(lillta; a c1ispo~i):lo das ('O!tIllHW - da difl' 'renh's arma.
é a dl' 1Il1lI'ch:l, st'gulHlo os preceito do rcgulam<'llto t:letico
elo encla arma.
87. '1\'l'minllda 1t lllart'ha de continelWi/l c filJ'111 (1.:;

as IIlli(lalle~ na primitiva lillha (ho pal'atla, a tropa ,:i
vozes I'l'gulltlllt'ntal'l's, IlVllltl,'am cm linha fazp.t1tlo alto II
meia clistlLtleia da :lllt'tol'icla(]ll uperiol' pr tam a ('(lll-
tin 'neta dnvitla :1. Rna categoria, •

o) Antes Oll dtll'autll a lIt~rcha, a 1IIIi(lad" nlJI'clll fi·
leiras,

88. <llllllHlo o ('olltltl:L1Hlant do ftll'l,'as jlll.r,ll' ")1\\"0-
ui 'lItt~, po(I('I'A llI:llI(lal' balisar, cClm 110m II on L:1I11 'il'olll
08 1'. tl'(>1Il0~ da linha dto (·ontinC'lH'ia.
89. l-i II t 1'1'1'110 1l:l0 ppl'llIittil' totla 11 di po I~O

dos IIl1llHlroB IUltl'I'iol'l's, '1': () :lCI(lptada II po iv i , II
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VCHIlO se indicar «specialmcnte o local onde está a aucto-
ridudc Cjuc recebe a contincncia, e o ponto inicial da mar-
cha quando 11<\0 seja poasivel orgallü;ar a formatura geral
de parada.

CAPITULO Y1 •

AltTWO 1.0

(Iunrrlas de honru

90. Guardn de honra é a força urmnrlu' e postada em
'1I1:1I'1I1<'}, logar pam prp;,tnl' hun ras militares. Sl'1l1pre
q 110 for pc-sivel formará ('111 linha d« íilei Imi liliertas,
dnndo fi. direita ao pdificio junto ao qual dev lWl'lIll1ne-

ccr, ou ao lado por onde deve chcg:tl' o symbolo ou pes-
so.i a <lu nn têcm de S'I' pr -stadas honras pela sua !las. 'l-
''''t>Il1,

a) E ta guarda, quando dpstinarla a honrar jlcs::;oas [al-
Iecidas, chama-I;' guarda de 110Jlra funebre, .

91. Ati guardas d honra, depois de postadaa, só fa-
7, III continencias aos symboloti, e ás }le880as de hicrarchia
igual 011 superior á d'aql.1CIla. para CJuem foram nomeadas.
'I'omuur, porém, a p()~iC;HOele sentido para as hierurchias
iuuues ou superiores á do seu r-nnnnandun te e á pab~agem
de forças aniladas. As guardas de honra ás (':ltpgorias
n.? 1 também fazem contin ncia aos embaixadores c car-
a ':\ss.

(I) A guarda de honra 110 pal'lmllC'nto é considerada.
par:\ continencia , como glull'lla ele honra aos p1'esidcll tl'S
da: camaras.

li) A gUlln!a (1(' !toura postarIa junto nos templos por
motivo ele ~llll'mnidlld', Ú 'on, i()(.'1'a<1a,para (·{t'eito de ('on-
tin '!leia, como gUHrda ele hOllrll da Iws~oa da 111lli~c1c-
\'Ud.l laicl'an'hi:l, (1'1(' ollkialJllellte aSHist:l <ÍqUí'l!c ado.

92. A guarda d honra a ,'!la .\I:lgcstade EI·Hei ou
Hecr 'ntc do Ht.ino, na"! graJl(It'A soJélllntdadetl, é formada
por to ,la a cpnll!'nic:!o, 1IlC'1l0S a. força da escolta, se a llou-
v 'r. ~O' outro t'lI'O é a ~eguillte:

'êlt gOl'ill 11.0 I, embaixadores t> carelcaes. - Um rc·
gilllt·nto.

( ctt gorios 11.° 2.- Um uatalhlLo com musi('a ou UlU

grll}lo ti c q llad rÕl' '.
IItl'goria !l.o:1. -Uma {,olllpnnhia ('om mlls~ca ou

UIll qunJI·Ao.
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93. Nas guarda de honra constituida por brigada
ou divisão aguardando fi chegada de Pessoa Real, o com-
mandante d'essa unidade, depois de dar as orden 1'0'-
pectivas á continencia, irá esperai-a ao flanco, c tomando
legar á. cstribeira direita da carruagem acompanliul-u-hn
seguido do seu estado maio)' até passar alem do outro
flanco.

94. As guardas de honras funebr 1:', depois de posta-
das, clImprem o preceituado nos n. u nU t' U1, até appare-
cer o féretro. D 'pois (reste appan'c 'r, fazem-lhe a con-
tinen -ia de a apresentar armas u, nao havendo mais conti-
nencia alguma até ao fim das d 'scargas, momento em <lllc
se considera terminado ° serviço de honra. Durante 11

continencia c no intcrvallo elas dexcnrgns faz nu-se os to-
ques indicados no quadro D.

a) A compo iç'tLO das guardas de honra fun bres e a
que consta do quadro a, d'clle constnm igualmente as
salvas e descargas, as quaes devem 01' dadas quando o
fere tI'O sair da capolla do cemiterio.

95. O serviço de guardas de honra, e guardas de
honra funebres, l> sempre feito do grande uniforme.

AW['JGO 2.°

E '('oltn. dr honra

96. Escolta de honra é a força anilada d stinndn a :\('001-

panhar symbolo 011 p<'ssoa para lhe pn: 'tal' honru milita-
res, E geralmente de cuvn llnriu (I V/lO postar- dando 11.
dir iitn ao lado pOI' onde lia d t'hrgar o symbolo ou p' o,
fi qu III tem de acompanhar depois (1 lho tPI" feito 11 de-
vida contincncia na sua }la sagem. A escoltu, emquanto
está postada, proc ele onforme , teL det I'lTlinado 110: !l.'

90 D1 plLra as guardas de honra.
a) A scolta d honra, qUllllIIo d "tina(la a ncolnpnnh:lI'

fel'etros, e1uuna·so scoltll. ti honra fun '01" .
97. A coIta dI' honra, ('I11()lIanto Ill'ompanha pr ti-

to~ Ott symuolos r ligi()~o,. nao faz ('ontin ncillR, (I m-
'lllanto acompanha pessoa s,', lil1- C'ontilll'neia: ao )"IlILo-
los !ti 'rar ,Idas a q11 Jll <'8. a p '. 0/1 a fi 7,('1'.

98. A acoita (lt !tolll"a eh pr' titos I' ligio o., d -
poi~ das 1"('.pe('jivlls con!iIWIH'ias :í 1" 'PJll do })I'(' ti! ,
segue lia rlltaglll\l"(la do l'allio !la di }lo i('ao <11 t'olll1llll:l
('ompativpl c'om :I largura da rlla, ( ,', P I"Illittir:'t (lU'
tom m logal' entl' clla l (I pallio :I,' e01'JlIII' ~II' indhi-
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duos com representaçào official, sendo excluídas semprc
phylarmonicas, fanfarras c agrcmiações particulares,

II) Quando recolher o prestito ao templo, a escolta
férma na primitiva posição, dando as descargas na occa-
sião propria, se competirem ao acto que se rcalisou.

O) '", houver força especial para o pallio, esta dividir-
e-ha de costado pelos dois lados c marchará com armas
perfilada· (braço), deseançando-as ou inclinando-as o os
momentos de paruo'em.

r) Quando U?l symbclo religioso, não acompanhado por
escolta de honra, passar por qualquer força armada, esta
destacurá um terço do seu oífeotivo para servir de escolta,

não tiver missão e~pecial a descmp nhar.
99. . \ escolta de honra para Sua l\fag stade EI-TIei

011 Regente do Reino, nas grandes solemnidades, é cousti-
tuida por toda a fOI')l\ de cavullaria de guarni)ao .

...[os outros casos \.I para as restantes categorias é a
eguinte:

alegoria 0.° 1, cmbai.-adorcs e cnrdeaes. - Um es-
qundrã».

CntL'~ol'ia n." 2. - Ym pelotão.
(/) Quando a seo!ta de honra é destinada a acomp a-

nhnr pc .,):\ a cavnllo, egne toda na retaguarda á distan-
cia de 10 mctros d'essa pc oa, ou do saquito se o houver,

li) <l,uando a c coIta li de .tinadu a aeompanhar pessoa
d carru: ~ m, segu ' II. 10 metros na retaguarda da carrua-
gem, sendo c .tu P" >0 ,<lida a f)O metros por um piquete,
<ln " tamb '1l1 pr 'e d:do a ;-)0 metro' por batcdorc8.

A (livi I () da for '[t é a st'guillte, sendo os batedures
til'lulu do piquet e 'stc da eSL'olta:

lIA

Brill'ad
---------I-----~--·--- -----:1 s:\q!O'nto ('('rr:lliI:ulo

{10!' 0 cahos.
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Os 1Ja!t·dorc param li entrada do local parn onde se
clil'igc a possoa a C}lH'!l1 a escolta ncompunhu, l' formando
alas fazem a devida con tiucncia ;Í, sua (H18 agPlIL

r) U connuundaute da escolru vae durante a marcha ii
estribeira esquerda da carruagvm, pa' 'ando o imme-
diato a subetituil-o no seu logar LI· formaturn.

100. A escolta de h0111'a fuuebre t III :l. compcsiçâo
rnnrcnda no qúadro U, seu.lo a sua força tirada da cJlIe
constitue a gllanJa de honra funcbr ..,

a) Cumpre o preceituado no H,O !)() emcI~I'H1toestá po -
tarla j unto ao local onde Ci:luí. C) fallecido, sesruindo depois
tot1:t na retaguarda do féretro A distalll'ia de f) III -t ros ,
nlto perrnittinrlo que s(~ja uceupndo este e. p. ~'O.

h) Durante a murcha do prestito fllTlCOI'C n c celta fnz
apenll~ continencin aos svmbolos l't·ligill'o',

e) A chegada ao ef'm~t 'rio fórmu cm eunr.la ele honra
fúnebre ou en orpora-'ic na qne ah «stivor P? tadn.

101, O serviço de eseoltns de honra 'I e .oltns ele
honras funcbres é fito de grande uniforme.

C.\PITU LO \ II

AR'l'lGO 1.0

102. A bnnd irn (e j nndnrto) rr gimental, j'lllholo dn
patria confiada :t guarda do corpo, d '\'0 ('(ln or\'ar- llI-
prc cm Jogar d'l honra lIOS 'lnartC'i I saindo lInic:1tllentc
llas f'ol'lnaturás gemc:; dn lInidadn It qne }lPrt 11eo, 011 COIll
f"lIc<,'1\orcprcscllt1tlHlo (I Slt unidade cm ado d gmnd
sol 'lllllirlade,

103, No quartel p l'llllulllnte • t{~ <rn:lnlncla no gabi.
nete elo cOlllmllncl:u1tl'; !lO a('l\lltonlllllCllto, 'I l\lllpIUlH'In·
tos c uivaqllU! ('st:t 110 qual'tl'l OH l<'llIla do ('ollllllltntlnnt I

com llma guarda Cilp ('ial, quallclo • ~a 11I'C' ario,
(() Nos c,'crcil'io:'! . lll:tl'chn' (I" corpo, em qn nilo

]ll'l'c·i, (' ('star d 'sfl'altlada, vao 'nvolvida lia 1'18}lccti\'/\
bolsa, Qultn<lo lIitO tl'nha (II' l' til' pr' 'l1t !la formatllrn,
S "'IIC no 1r III re~illlol\tal Tll:ll'llllclfl. no 'Ofl'C, ou ('Oll (I'.
va· e 110 logm' <111 hOllr:t do qnart I qn:tndo a d mOI' d.
lI11icla(tll for info!'iOI' :l "iJ\t c (pl:lll'o !tom,

101. A balldeirlt ou e latH!ul'tp, quando n' III ~ r-
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matura, ~ conduzida pelo oíficíal mais moderno dos que
entram em fqrma e que se denomina eporta-bundcirn (ea-
tandurte)». E e coitada pOl' doia segundos sargl'llt08 que
a ladeiam, e um primeiro cauo em eerrafila, sendo prefe-
ridas para e' te serviço pra<;as condecoradas, e «special-
mente desembaraçadas. .

105, A bandeir-a (estandnrte) nào faz contincncias ;
qunndo :\8 fUI'<;HSestão nu posição de sentido, é conser-
vada <!O1l1 a haste vertical, tendo o conto assente nu chão
quando o porta-b.mdeiu, (cstaudarte) estfL a pé, e !lO copo
do e, tribo quando a cavnllo. A haste pôde ser inclinada un
hombro p:lr:\ descnuço e CIU marchas a pé ou á vontade.

(L): tropas apcludas, o conto é collueado no copo dI)
talabnrte quando a bandeira (estaudarte) tem de receber
c.mtincnc ia de fUl'<;<t armadas, estaudo estacionada, ou á
paR :l~elll de outro symbolos.
,106, Pum prl' tal' lIS honras á bandeira (e tandarte)

na oc 'a ia!} da sua ntrada em formatura, procede-se da
ruaneirn seguinte:

O cotnmandnnte, tendo a força de fileiras abertas, u:í.
01'<1 llJ para I) porta bundeira (estandarte) ir «receber a
bnn eim le t: ndiu t )>>, g te uílicial, acompanluulo da es-
colta, t 11 lo-a ido receber ao local onde estava guardada,
uvançn indo P" 'ta r-se a 10 metros em frente do com-
mandante c com a fr ntc pam a 1'1) 1'<;a , O cOlllmandant ,
t nd" lIlaIHlado «p dilar (bl'a)'o) al'lIlas,) logo que II avista,
d:'L)l' t'l o l'lI iao as \'Ozes «con tilll'lleia ;í, uallucira (es-
tnnd,lI,t ), apre cnt r :U'IIH1S», tocando a Illut;ica ou terno
di l'lul'in ~COl'll -tt'iro ) () tO(IIIC respectivo j pus sado ligeiro
int I'vallo o ('OIlIlIWIJllantc manda (Iperfilar (Ul'U~o) ar-
11l. D i!l(!o () )lort. -bandcil'll (l'st:tndarll') e eseoltlL tomar o

II log. r 11. formatura, CUIl itl l'all(lo-,ll terminada a C011-

tin llein,
a ()1I:l1l10 Il h.IIIl!I\ira (tallclartl') tiv'l' guardada

Ilo local da Clll'ltlatlll':l, é nOIll('ac1a lHU'(L a aeompa-
I !li II t 'O!t;l r f1l'ida, uma 's('o!ta de honra COIll-

eI UIll P lotjl) l'Onl doi COJ'lIct iros (cladJl~), que
l' 'tom o u I(I",il' lU fllrlllatura logo flue a bandeira (C8-
t 111 1'1 ) ehe junto dll f()r~a,

• fO r "illl 'Ilto de :lrtilltll'ia, csta es('olta de honra sc'nl.
'on tituidn (! li' oito argl nto , elo. que 1 t;;jam cm fol'-
li lllr , ('omm JlI! .ln polo IIU:lltl t'IlO mais 1lntigl , J\ eB-

It d hunr ti na I'! f:t"'llal'(l.~ da cllltm c oult , melo
)> Ir lU o com l iro (clnrin) tnC:llldo !la frcnt· da bau-
ti irn ( t !lIa!'t") li I' P cliva lllal' ,lia.
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107. Para prestar as honras á bandeira (estandarte)
na occasião da sua retirada de formatura, procede-se
pela ordem inversa da que ficou descripta no n, o 106,
tendo o com mandante mandado «recolher a bandeira (es-
tandarte)» .

ARTI.GO 2.°

Estaudnrte real

108. O estandarte real é içado nos quarteis e estabele-
cimentos militares á entrada de EI-Rei, Rainha. ou Regente
do Reino, e arreado á. sua saída, ou ao pôr do sol para
ser içado no dia seguinte tIS oito horas da manha, e ainda
lá permanecer pessoa real.

a) As honras prestadas durante o içar e arrear ão as
mesmas que para a bandeira nacional.

ARTIGO 3.°

Bandeira nacional

109. A bandeira nacional é hasteada nos quartel e es-
tabelecimento militares nos dias de gala lucto militar,
e nos domingos e dias untos, ás oito horas da manha. ar-
reada ao pôr do sol.

fi) Nos dias de lucto militar é fixada a m ia hast , t ndo
sido previam nte levada atô ao top do mastro, repetiu-
do-se est acto na occasião de a nrr ar.

b) l~m sexta feira de Paixão, também é fixada a m ia
haste ao meio dia, sendo arreada fi igual horn do dia im-
mediato.

110. Durante o içar e arr ar fi bandeira, Cbt:lt":Í. for-
mada fi guarda. do quartel ou estabol cimento, com filei-
ras abertas e armas apresentadas, tocando o corneteiro
ou clarim (se o houver) respcctivam ntc a marcha d
continoncia ou de guerra.

II) Qualqncr outra fOI"<:/L qnc c t~jll pl'CS nte n l ( acto
pr ta igllrtcs honras.

li) Os ofliciacs JJl·n\:l~ pr!'_' ntc , fórn (le formnturn,
fuzem a contin 'IH.:in individual (apre cntnndo arma I I ••

tiverem armndoa), voltando a frent para o local onde :
i<;ac1aou arr 'l\(la ,1 hnndeirn.

f·) O acto do içar 011 :11'1"11111· fi bnnd .irn f..z-
uu ntu, tendo ella Rido j)l·l·\'ialll III!' l'unduzicla III (·lli. a
aproprÍll(ja, por lllnl\ pt'ac;a gradllad:l, <lo I )cal (ln I
tava guardada para junto do Ill:tlltrll.
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CAPITULO VIII

Hyul.no nncionnl

111. Este hymno, alem de ser executado como conti-
nencia de honra nas condições do quadro J), será tambem
tocado pelas bandas militares nos pnaseios ou legares pu-
blico logo que terminem o respectivo reportorio, execu-
tando-o de pé e sem repetições.

a) Em ambos os casos, todos os militares presentes,
logo que comecar a execução do hymno, devem parar e
voltar a fr nte para o local onde está a banda de musica,
fazendo a continencia, se estiverem fardados, ou desce-
brindo-se e e tiverem cm traje civil, e conservando a po-
sição de entido até terminar a execução do referido
hymno. As forças desarmadas tomam a posição de sen-
tido e as forças ou militares armados perfilam (braço)
armas.

CAPITULO IX
!Su.lval"l ([.-. lu,tnhcria

ARTIGO 1,°

Em CAIIlI)Ode r('vlRta ou de l)arada

112. num 1'0 de tiros é o seguinte:

a) A ~uas l\f:lgf' tades, Príncipes e Infantes; à en-
trada saidu elo campo. . . . . . . . . . . . • . . . . . . 21

b) Ao ministro da guerra, r-ommandante em chefe
do ex rei ta, mar chal do exercito ; :L entrada
no ·ampo · ·············· 19

c) Ao commandante da divisão; á entrada no campo 15

113 .• \ forçn clestiJlada :í salva não toma legar
JlI formatura pum revista.

Em l.rl\çl\~ de glH'rra ou rortillcaçõeK

114. O num ro d \ tiros '. o seguint :

a) r\ oun M:lg. tnc1cs, Principes Infantes;:t en-
trndn aidt da prll~a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

2
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b) l\ procissão de Corpus-Christi; á saida e entrada
na igreja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

c) Aos cardeaes, bispos e arcebispos, quando a praça
pl-'J'tencer á sua diocese, e n'ella utrem pela
primeira vez; á entrada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

d) Ao mimstro da guerra, commandante em chefe
do exercito, marechal do exercito; á entrada
na praça.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

e) Aos ministros d'estado effectivos ; á entrada na
prllç!l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

f) Ao cornmandante da divisão; à entrada na praça 15
g) Ao governadur da praça; quando entre pela pri-

moira v z para assumir o governo.. . . . . . . . . 11
h) Ao Santíssimo Sacramento; li saida e entrada pro-

cission» I de igreja dentro da praça, ou quando
passe pela explanada, ou ao entrar e air da
}JrHça • • • • • • . • . • • . • . . • . . . . • . • • . • . • • • • . • . 7

i) Á imagem de S. J()J'g ; á entrada. e saída na. sua
igreja ou capella . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

115. As fortificações mnritimas correspondem aos na-
vios de guerra com um numero de tiros igual ao que es-
tes derem.

116. As fortificações maritimas salvam com 21 tiros
quando passar ou fundear na proximidade navio condu-
zindo Suas l\Iagcstades, Principcs 011 I nfuntes c traz ndo
içudo o standarte I' 111 011 a bandeira d, .tinetivn do pp.',l,a
real, 011 quando III marcha ou fundeado içur ess s di ·tin-
ctivos.

117. AR salvas const: ntes d'est artigo n/,o tê m 10-
g;lr nos dias de lucto militar gerlll, ua do n n II! e
11 G só podem S r dadas de de as oito horas da manhã ao
pôr do sul.

AnTIGO 3.·

Em hourns Iunebre

118. De ele que constar o fnllccimonto d :llguma pp'-
soa real ou ('/lrdplll (1111'- lia na praça ti uu na e fortifi-
C:l~'õ(,~ da loculldudc ond tiver logllr o fali ecim 'IÜ0, 1 tiro
dI' Ill!'ill ('!ll III ia hora n tt'l q II(' () ('orpo M:ia dl'l)()si lado no
jazigo, 8('11<10n'('sll\ oC(,<lsii\o d:vla umll ,alva de ~ I til'os.

a) Nas Olltr':lS pra~·ai.i(II' guo ...., c fortiti 'lIc:n , l'I'Ú por
f"lll'cinlpllto dI' }H'1:i 011 1'1'111daelo 1 tiro cc Tlwia III III 'ia
IlOm dnrnnt vinto quatl'o 1101'118) terminando pOI' UIlIa.
salva d ~ 1 tiro .
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119. Durante as e xequias de pessoa real, será dado
1 tiro de quarto cm quarto de hora, e ao terminar a
solemnidade será dada. uma salva de 21 tiros.

120. As salvas dadas pelas guardas de honra funebres
são as que constam do quadro C.

a) O numero de tiros que competir a cada salva é divi-
dido em tre partes, juntando-se o resto da divisão (SI} o
houver) á primeira parte.

b) A' tres alvas parciaes a que se refere a alínea an-
tecedente são in terealadlls com as descargas da força
apeiada quc 'oneorre ao funeral, sendo a artilheria que
inicia o tiro.

121. As salva, a que s referem os n.OS 119 e 120
só podem ser dadas desde as oito horas da manhã até ao
anoitecer.

ARTIGO 1.0

1:111dias ou Iocnlldadcs especlues

122. Por motivo de rrgosijo ou commcmoração de
facto notuvel, são dadas salvas com o seguinte nuuiero de
tiros:

a) Em toda' a' praças de guerra c fortificaçêes,
annunciundo o nal:leimento de príncipe h rdeiro ,
ou juramento ele 1<.:1 H i quando é acclamado ..

b) Em todas a pr:u;a dI'! g'IlI'ITa fortificações, nos
(lia ele gl'an,l gllllL geral; no dia H de dezem-
bro (fl'. ta da Padro ira do Reino}; no dia da
fI'. tn d Ol'pll Christi ; no dia 24 de setembro
(nnuiv )'. ario do fallt'eilllPJ\to (le Sua ~[lIgcs-
tade () l mp 'raelo)' 1). Pedro IV); e 110 dia do
anuiv r ari« elo fallpcilllt'nto da ultima p('ssoa
rei n "II' j ao meio-dia. . , .............•.....

c) Em EI\,;l~, a II d.· ,ialll'iro (annivt'l's:tl'i'> ela lia-
talha (la linha (1 I<:I\'ao;);:lo meio di:l .

d) Em I'onta [),·I~:ula, a :.0 de: janeiro (prccissão de
... .'el),l tião) " .

c) ..'o Fllnchal a:) clt' junho (anni\'('lsal'ÍCl ela ,u'cla-
ma!;: ". elo :ruvcrno I g!tilllo da ilha da Madeira) ;
:lO In'-Io dia - .

J) '(l Porto Il ~l ele l'nlllo (annivNstll'io da cntl'lldn, , . l'elo ('xel·(·ito IibC'l'(:lCloI' ; ao tnI'IO'( la ,
!f) Em Antr";l elu II rui T!lO, a 12 (le! jan il'o (anni-

v 'r ano (l:t ('0111'(" )lo (lo titulo de «II'l'oislllO»
II. 'i,lllll ); ao 11l ,io (lia - ..
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h) Em Angra do Heroismo, a 3 do março (anniver-
sario do desembarque de Sua Mag estade o Im-
pe~ado~' D. Pedro IV na ilha Terceira); ao
meio-dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

i) Em Angra do Heroismo, a 22 de junho (anniver-
sario do acto celebrado na ilha Terceira em que
se decidiu sustentar os direitos de Sua Mag 5-
tade a Rainha D. Maria 11 á. corôa d Portu-
gal); ao meio dia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

j) Em Angra do Heroismo, a 11 d ago to (anniver-
sario da batalha da Villa da Praia na Victoria);
ao meio-dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~1

k) Em Lisboa, a 24 de j ulho (anniversario da m-
trada do exercito libertador); ao meio-dia. . . . 21

123. As salvas constantes d'este artigo, excepto as
de lucto indicadas na alinea b) do n.? 122, não têem Jogar
nos dias de lucto militar geral.

CAPITULO X

AR'l'IGO 1.0

124. Os dias festivos silo de grand ou pe<luPM gala
conforme a importancia do facto qtl n motiva; c de
gala geral ou e pedal conform esec fa to diga respeito a
todo o paiz, ou simplesm nte a d terminadas lo -alidadc .
ou fracções do exercito.

125. Nos dias d gala, o serviço dI guaruiçüo, poli .ia
e ord MDÇ/1S • feito do grande uniform " e no quart ,I ou
ostabcle imcnto militar ó ha t ada a bandeira na .ional.

126. Nos dias de grando gala, alem elo e statuido no
n.? ]25, hav r:\. illuminação da fachadu 011 onu-ada do
quart I ou estabel .imento militar d 'sele- o anoit ('I' até à
m ia noite, o toque d alvornrla s r:í 'xpcutaclo p la
banda d mu ica ou terno de clarim (curn toiros) :\. port
d entrada.

As banda d musica tocarão nlgumns peças de mnsien
:1. porta dos quartei ou III recintos proprios, pelo tempo
de duas horas, terminando ao toqll do r('colh,l'.

a) Nas pra<:lls dI' gUPl'l"fI, () tOfJlH.l de IIlvorada no' dia
de granel. gala ô feito ú porta d:t 1'( .'nl\'llcia do g'OV('I'na-
dor, Reguindo d pois 1\8musica, larin l' ('ol"lwt('il'oS para
os respectivos rpl:trtpis tOt'o])(lo qUlllqu r marcha.
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127. Os dias de grande gala são os seguintes:
«) De grande gala geral:
1 de janeiro (anno novo),
29 de abril (anniversario da outhorga da carta consti-

tucional).
:n de julho (anniversario do juramento da carta consti-

tucional).
Anniversarios natalícios de Suas Magestades e Principe

R al. -
Dias de nascimento e baptismo do principe herdeiro.
Dia do jurumento de El-Rei na acclamnção.
Dias de abertura encerramento cio parlamento, quando

assi .tirem Suas Mag 'stad s.
b) De grande gala especial:
12 de jan iro, em Angra do Heroismo (anniversario da

conces ':\0 do titulo ele «llerolsmo» á cidade).
14 de janeiro, na Praça de Elvas (anniversario da bata-

lha das linhas de Elvas).
20 de janeiro, cm Ponta Delgada (festa de 8. Sebastião).
;) de março, na ilha 'I'erceira (anniversnrio do desem-

barque de na l'IaW'stade D. Pedro IV n'esta ilha)
I dó maio, em Coimbra (anniversal'io da entrada do

exerci tu libertador n'.'sta cidade).
D do junho, na. ilha da Madeira (:mniversario da res-

tauração do goverllo lc~itimo n'rsta ilha).
::l2 de junho, na ilha Terceira (allnivcl'sario do acto ce-

I brado n'ustn Ilha, em que se decidiu sustentar os direi-
to de :-;11:1. Mag 'l-itad a Rainha D. Maria 11 á corôa de
Portugal).

!J de julho, no Porto (allnivenwrj() da entrada do exer-
cito Iih-rtad»r n' •..ta cidade).

22 d julho, m Setubnl (anniversario da entrada do
exercito libertador).

~4 de julho, 'III Lisboa (a.nnivnrsnrio da entrada do
xcrcito libertador IIIL r-apital).
11 11u ago to, na ilh:t Terceira (allniversario da batalha

da Villa da Praia d,t Victoria).
Dias do :ullliVel'Sllrio lI!tlalieios de Sob ranos estran-

geiro.' () Princip fi ou Infantes portuguozcs, oommaudantes
honornriu: de r 'ginH'ntos ou unidades independentes; nos
r ':1' ctivos ri gillwntos ou unidades.

128. O dias do p('(l'wna gala são os seguintes:
II) De ii quema gala glll'!\1 :
1 II, dez nnbro (allniver~aJ'i() da Itcclama','lto do l~l·Rei

I>. João IV .
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8 de dezembro (festa de Nossa Senhora da Conceição,
padroeira do reino).

~5 de dezembro (dia de Natal).
3t de dezembro (festa do fim do anno).
Dia de festa do Santissiruo Coração de Jesus.
Domingo de Paschoa.
Dia da festa de Corpus-Christi.
Dias de nascimento e anniversario natalício de Infantes

(filhos, irmãos, tios de pessoa reinante).
Dias dos pronomes de Suas bhgl~stndcs e Principe Real.
Dia do anniversario do consorcio de Suas Magestudes.

CAPITULO XI ,
Lucto Juililar

129. O Iueto militar é representado m todos o mili-
tares pelo uso de um laço de fita preta pregado na manga
esquerda do casaco, dolman ou fardeta, lambem de um
outro laço no punho da espada panl. os officia . e a pi-
rantcs a official. laço da manga é collocado um decí-
metro acima do cotovello ou um decim tI'O abaixo, con-
forme o lucto é pesado ou alliviado.

a) Nos dias de lucro p sado, :IS bandeira (estandartes)
regimentaes e as band .irolaa das lanças, sli'.o enrolad« e
seguras n'essa posição por um laço de fita preta qu as
abraça no meio. Os clarins corneta dev m t r pendente
um laço de fita preta j as caixas fortes bombos são re-
vc tidos de ba ta preta.

b) As fita para o' laço' das bandeiras ( tandart s) e
dos ofâeiaes e aspirantes a official, ilo d 'S .omilha ou
crepe.

Todas as ou tras são de IfL.
130. lucto militar t m a durarão s guinte:
a) Noventa dia' pelo fall cimento de pc o. r inant ,

sendo lU tad fio t mpo d lucto p ado e a outra metade
de lucto alliviado.

b) ~ ss nta dias, ndo trinta d lucto p ado trinta
de lucto alliviado, p lo fallecimr nto d Princip R ai J ai
Consorte; e pn s avó de P 011. r inunt ,qullud() t nham
r inado r sidnm no )'(·ino.

c) Quinz dia, s ndo oito d lucto pc lido t alli·
viado, pelo flllJ '('im !lto d Infant (filho, innao ou tio d
pt'sssoa r inant), }laes Oll avó de r' I on 'ort ,qu ndo
residam no r ino.
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d) Tres dias de lucto pesado pel i fallecimento de paes
ou avós de pessoa reinante, quando residentes fóra do
reino, e pelo fallecimento du Summo Pontirice, cardeaes
ministro da guen'a, commsnrlante em chefe do exereit~
e marechal do exercito, E tau.bem de luvto pesado o
dia do enterro de qualquer das pessoas d'esta alínea, quando
tenha Jogar depois dOR tres dias referidos.

131. Durante o lucto por pessoa reinante, os escudos
das armas reaes e retratos d'es 'as pessuas, existentes DOS

qua rteis uu estabelecimentos militares, serão cobertos de
crepe.

132. Os officiaes e pl'aças de pret que constituirem
gUl:lrda de honra em ex-quias de pessoa r ai, ou assis-
tirem a este acto, terão, durante esta formatura e solem-
nidade o distinctivo de lucro pesado.

a) Identicamente se fará com as bandeiras (estandartes)
que t nham de tomar parte n'essa formaturas, e com as
corn tas clarina, bombos, caixas furtes e bandeirolas.

133. Pelo fallecim ...nto de pessoa r ...innnte estrangeira,
ha lucto p sado de tres (lias rara a unidade de que essa
pes oa for comrnandante hon.rrario.

a) Iluv I'á um dia de lucro pesado nos regimentos, uni-
dades independ nt-s, estabelecilllentos e repartiçãea mili-
tares, pelo fallecim snto do respectivo commandante ou
chef ; ou durante o tempo em qlle o féretro se conservar
no qunrt I do r pectivo corpo ou stabelet'imento.

134. s luct s indieados no n.? 1:30 são considerados
gera ,e os do n.? 13:3 e P eia s. Tonos se interrompem
DO dia d coroação do rei, no du nascimento de príncipe
h rdeiro, m qualquer outro dia d grande solemo idade,
em que i ':,;0 '('ja superiorm nte d er tudo. I

CAPI1'UL XII
(' l)~'Õ 101. 1I.1uprhn.Cu.to,vi itas

AHTI O 1.·

R CCI)çÕe e CUlllprlm(;nto8

135. Na r eepçõ nos paço:! r aes ou cm outros
qu e q li I' 1 to' ()mcia a que eoneorrum • nas M/IgCt!ta-
c1 , al'lll do' oflieill ti gcnel'aes e mais offieiaes m ser-
viço ctivo, lia r" rva ou I' furmados, que n' III's des jem
tllmllr part ,o x reito s n\ repr entado pelos seguintes
flidll •
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Supremo conselho de justiça militar - presidente, um
vogal e o promotor ou defensor.

Supremo conselho de defeza nacional- presidente e
dois vogues.
~\ Ministerio da guerra - director geral, chefe do gabinete
e ajudante de campo, directores c seus sjudautes, chefes
de repartição c um adjunto de cada di ret~~'lio.

Direcção geral do s rviço do estado maior- director
geral e ajudante, e um chefe de repartiçâo.

Inspecção das fortificações obras militares - inspe-
ctor ou sub-inspector outro offieial.
• Inspecção dos tclcgruphos militares - inspector ou sub-
inspector. .

Arsenal do exercito - presidente do conselhr, de admi-
, ni .traçâo, ujudantc, um vognl, o director ou ub-dire-
ctor de cada estabelecimento.

Escola do exercito - commnndante e ajudante, segundo
commandantc, tres professores, tres alumno '.

Real collegio militar- director, sub-dir .ctor, tres pro-
fessores, tres alumuos.

Divisões militares - commandnnte da, divisão e sjudun-
te, chefe ou sub-chefe do estado maior, inl'pl'dor 011 ub-
inspector do serviço de cngenhcria, inspector do .erviço de
artilhcria, chefe do serviço !lu rvcensvauiento de auimaes
c vehiculos, inspector ou sub-inspector (lo serviço de snude ,
director ou sub-director do hospital militar, um oflicin] do
serviço de fiti('alisa~i"LlI,um promotor 011 detensor doa con-
selhos de gu rra,

Bl'iguchu; conunnndunte ~ ajudante, major dc brigada.
Corpos ,- commandantc ti seu iunnediato, um major, um

capitão, 11m til!bal te 1'110.
Distrietos d recrutamento 01'08 rva - OHcommandant

c um ofllcial,
(11UII1'0 pllLrinch ·irado - governad(,r e Iljudllntp, l'UIlI-

mandall tOH 001:) se('tul'OS tl dos gIUpO., illl'pC(·tnr 011 IIh.
ins}ledol' das fortiflclI\,()('I:), illl'p(·('tor de Ill'tilh ria, ('Olll-
man(lante (lu Stll'vi",o de torpedo, fixos.

Malllltell~'iio militar d'"l)O~it() l'~ IItral do fllrdl.mt'ntot;
prl't;idC'lIte do COll!1 lho do adlllinistrn\'ào L' ajU(J.Ultl', um

vogal c o dirpctor de elida (' 'tao('lt'cimcnto.
O uar<la tis('al - commandllnit·, IIju(lllntc, um ofliciul su-

perior, \lTIl ca.pitão, Hill IIblllterllo.
Guardas muni('ipIH\S- COll11l1Rllclllllt (' aju<lHnt , 11m

offit' ilt I 8upcl'iOl', um l'1I)Jltào, UIII suualtt'rno,
a) 08 officiaes que, alem do indi('ado, qu iram con.

I
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correr a estes actos, aggregam-se ás corporações a que
pertençam ou onde estejam apresentados.

b) Para o serviço indicado n'este artigo todos os offi-
ciaes comparecem de grande uniforme.
136. O ministro da guerra, ao assumir este cargo, re-

cebe os cumprimento e apresentação dos seguintes ofíi-
cíaes, que para este fim se reunirão n'uma das salas elo
mini~terio da guerra no dia. e hora que o ministro indicar,
endo esta apre ..entação feita pelo mais graduado ou antigo

dos presentes:
Os officiaes generaes em s srviço em Lisboa e seus aju-

daut s de campo.
Os officiaes genera s em serviço fóra de Lisboa, que

por qualquer motivo se encontrem na capital.
Oflicia . generaes da reserva ou reformados que exer-

çam em Lisboa commissâo dependente do mini ·terio da.
guerra.

s officiae. superiores em serviço em Lisboa, arregi-
mentados, ou xercendo commissão dependente do minis-
tcrio da guerra.

officiae upcriures da reserva ou reformados, exer-
cendo em Li boa cOUlmissão dependente do ministerio da
gn rra.

a) Faz -m a sua apresentação por escripto, em nota
dirigida ao dir ctor geral da secretaria da guerra, os
commandant das divisões militares e governadores de
praças de gllena com séde fóra da capital.

b) director geral da. seer taria da guerra recebe ana-
legam nt 8. apresentação dOR sE'gllintes officiaes :

. directore das armas, ajudantes, e chefes de repar-
tição da cr taria da guerra.

commandantes de brigada com séde cm Lisboa e
• II ajudantes.

Os ioron is cm serviço em Lisboa.
c) Os directores das armas recebem analogament a

apr sentação do' officiaes da sua direcção, e dos comman-
dante dos corpos e coronéis da sua arma cm serviço na
capital.

137. () comtnlltld:lIIt da divisão, no assumir por d .
-r t O commando, recebe, no respectivo quartel gen ral,
no di hora por ,II indicada, os cumprimentos e apre·
ntnção, ~ ita pelo mais gl'l\dutldo ou antigo, dos seguin-

te um ,i
Cõmmnndant s d brigada com a m .sma séde da di-

vi . o.
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Commandantes dos corpos com a mesma séde da di-
visão.

Chefes de serviço dependentes directamente da divisão,
com 11 mesma séde.

a) Os commandantes de brigada e os commandantes dos
corpos com séde fora da séde da divisão, fasem a sua
apresentação por escripto. _
138. Os governadores de pra~as de guerra, ao assu-

mirem por decreto () governo, recebem, analogamente ao
pr ceituado no n. o ] 37, os cumprimentos c apresentação
dos seguintes officiaes:

Commanclantes de unidades com séde na praça.
Chefes de estabelccim entes c repartições militares com

séde na praça. .
139. Os commaudnntcs de brigada, ao as umirem por

decreto o comruando, receb m analogamente ao preceituado
no D.

O 137, os cumprimentos e apl'es ntação dos seguintes
officiaes:

Officiaos uperiores dos t'orpos da brigada aquart lado
na séd .

Chefes de ostabcl cimentos ou serviços militar
dentes directamente da brigada.

140. Os commundautes do corpo ou escola e em geral
os chefes ou director-e de qualquer cOl'poraçao ou tabe-
lec imento ou repartição militar es, no tornarem o commando
effectivo ou a dil'l1cç:lo effectiva, I' (' bem a :tpl' 'S 'lIta~'ll.o,
fei til pelo s 'U immediato, d todo' O· oflicia '!I. II dep ll-
dent 8.

a) 01\ ofliciacs (PH', por motivo d disp n811 Ou do ::;('1'-

viço interno 011 de gttal·tli,<LO nao cativer .m PI'( ent , ,l'l
apresentados 110 priiu iiro dia lU qll compareça o eh f .

b) As aprcsuntnções indicadas !lOS n. o. 1:3G n 140 são
feita tI. pl'qUf'1l0 uniform '.

141.' (~,tlalld() Sua 1:t~cHtadll EI-H.l'i, Rainlm, Heg nte
do Reino, mini tro ela guerra, commandant em eh .C, do
exercito 011 marechal ()o I'Xel'Clto, transitllndo oflicilllm ntf
em clllllinho <) ft'I'l'O, tl'nham }>lIl'llg<'1I1 cm Id""uma t, ç: II
qti 1110 di;;t! mais d \ f) kilollwtros d' localidarlt Olll
gnarni(:ao militar, os offi ,ines dhil'oniv'is tI'ta gUllrniç. o
('ompnrn'('m na est:tC'ito para os d vidos ('llI11pl'imC'nto ,
trajando gl'lllld IIl1iftlrlll C]1I111111u. fJtll'lIa cat goda fuI'
Pl'ssua It~ltI, e peqllclIo unifol'lll no::; r 'stllnt', ca o .
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ARTIGO 2,0

Visitas

142. Quando, com previo aviso, alguma das categorias
do n." 1 c 2 do quadro B ou () g-meral commandante da
divi 11.0 vi itar uma praça de gnerra, o governadol', acom-
panhado do seu e tado maior e dos officines disponíveis
da gU!lrni~ão, irá recebei a ii porta principal, fazendo en-
trega das chaves da praça ~(;I o visitante for EI-Rei ou
R gcnte do Reino.

a) A fim de prestarem honras li passagem do visitante,
e for Pessoa Real, serão destacadas para a explanada
unidades con tituidas com o effectivo approximado de um
t rço da guarnição.

b) A c solta de honra, corre-pond nte á categoria, irá
e:3p rar () visitant (~ distancia de 1) kilometros sendo
, Pe .soa -Real e de 3 kiloll1ctros nos outros casos; ou á
e tação ou cae de dcsemberqu se estes locaes estiverem
a distancias inferior es ãqucllas.

[ Quando, por falta de guarnição a cavallo, não podér
con stituir-se escolta, será esta substituida por uma guarda
d honra do mesmo offectivo, postada no local, indicado
na. alin a ant ced '11t •

tl) A guarda. de honra, qllC deve ser de força apeada,
erA pn .tnda á porta da retiideneia destinada ao visi-
tante.

1') A 4'1' tanto força da guarnição, tambem de grande
uniform , formará no interior da pmçn, sendo possivel em
local Jlor onde pa' o visitante.
D Em quanto alguma. das categorias mencionadas J'C-

sidir na prar;a, st.r-Ihe-lla mandado diariamente apresentar
UIIl flieial ela gtlarni~: o }Jara rceeb r qnalq ucr ordem que
cl '\'a (>1' trnnsruittidu ao gov rnador, c tambem o «santo»
~llallcl() o vi itante for 'na :\rug IItad EI.l'ei, Regente
do H ino, mini tr;) da gu 'ITa, commandante om ch fe do
• 1'1' 'ito, marcch:,l 'do ex 'rcitn, ou com mandante da di-
\'i .n.

rI) ( gOV( rnndor J'cceb 'ri do visitante indi('a~ão do dia
11,,1' 111 qu :H'Cf ita os cumprimentos oflieiaes, e das

hit rarl'hin que dl \' 'm c'(lmpu!' eer a esse acto.
h) :Il 1'( tirada do vi itllntc proccder-ao.ha allologamente

Ú c rim !lia d cllt'rra(la, clc\' mlo, por{'m, trajar de pcqu no
unifol''lll o oOh-in' c pra~n', que não fizerem parte du
gUIII'1a I.' 'olt cle honra,
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143. Nas localidades onde houver guarni~ão militar,
por occasrao de visita de alguma das categorias mencio-
nadas no n.? 142, proceder-se-ha segundo as alíneas d'esse
numero na parte que for applicavel á localidade, devendo
os officiaes disponíveis aguardár o visitante na estação ou
caes de desembarque se não for' a distancia superior a
Õ kilometros, ou, no caso contrario, aguardai-o na casa
quc lhe é destinada para residencia.
144. Os officiaes generaes, quando pur motivo de ser-

viço entrarem n'uma praça de guerra ou localidade com
guarnição militar, e forem de hierarchia inferior ou mais
modernos do que os governadores ou comm:mdantes mi-
litares, receberão em seguida á sua chegada os enmpri
mentos da corporação de offíciacs a que aquelle serviço
disser respeito,

a) Quando o visitante for de superior hiernrchia ou mais
antigo do que o governador ou commandante militar, será
cumprimentado em seguida á sua chegada por esta aucto-
ridade, acompanhada do seu estado maior €I officiaes COJ1)-

mandantes e superiores das unidades da gual'l1ição; sendo
tambem postada a respectiva guarda de honra á porta da
residencia que for occupar, QlI junto do quartel ou esta-
belecimento militar, a que directamente for fazer a sua
visita.

b) Em todos os actos constantes d'este artigo, os offi-
ciaes usarão do pequeno uniforme.
145. Quando alguma das categorias n. os 1, 2 e 3 e

commandante da brigada ou inspector, visitar officialmente
e com previ o aviso algum quartel ou estabelccim nto mi-
litar, será recebido á entrada e acompanhado durante a
sua visita até á retirada por toda a corporação de offi-
ciaes, trajando p€'qucno uniforme, sendo tamhem postada
junto á porta principal a guarda de honra respectiva á
categoria do visitante, se houver tropa para a consti-
tuir.
146. Nos portos de mar, com axcepção da capital,

que sejam praças de guerra ou localidades militar 5, alem
dos preceitos constantes d'este artigo, seguir-se-hão tam-
bem os seguintes, relativamente a navios de guerra que
fundearem n'esse porto.

Ct) Se o com mandante do navio entrado é de hi rarchia
inferior á do governador (commandante militar), esto, s ndo
official general, depois de reo ber a visita d'aquelle C6m-
mandante, mandará por um official retribuir a visita dentro
de vinte e quatro horas. Se o governador (cornruandante
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militar) tem hierarchia inferior a general, retribuirá pes-
soalmen te a visita no mesmo praso.

b) Se o commandante do navio é de igualou superior
hierarchia á do governador (commandante militar), este,
depois de receber a previa communicaçâo da chegada do
navio, irá dentro do praso de vinte e quatro horas visitar
esse commandante, tendo antecipadamente mandado um
official perguntar a hora a que póde ser recebido.

c) Se o navio entrado traz içado ou içar distinctivo de
alguma das categorias n." 1 e 2 do quadro B, o gover-
nador (commandante militar) mandará immediatamente
saber a hora a que póde ser recebido, indo fazer a visita
na ocoasião que lhe for indicada.

d) Os officiacs nomeados para retribuir visitas ou inda-
gar a hora de recepção, a que se referem as alíneas ante-
r.ores, devem ser cap;~ães ou subalternos, e em geral de
hierarchia inferior á elo cornmandante do navio.

147. Nas praças de guerra e localidades militares de
fronteira terrestre, as visitas e retribuição de visitas a
auctoridades de paiz visinho serão feitas segundo as ius-
trucçêee que na occasião forem dadas pelo ministerio ela
guerra.

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra, em 15 de
agosto de 1908.
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QUADRO B
Categorias e symbolos (nacíonaes ou estrangeiros) com direito

a eoutíuencíns e honras militares
;, " "" .. ~
'" :a e. I ~ ~::>.
w

" ~ <IIWP- - "
"" "" a e" E~
e e ~ Q) I ~._

~o
<II " a)g~ ~ fr.:'" 'E.. Categorias " w cr~ ~o o "'..w

"'" e • 'C:; ~ d· ... G. '""e. <:I
",oS ""~ C1 ~ o'" cC~= .0e .~ <>

0- -,,- _ " 4 ..
.. ,Q g:;:~ g= o","" c '" t

e1i e; • c ~ .. " ..~o" ~o" ~,," " .. .~ <J U .!<Jet. .t:r
Z Z A A o-- -- _- --
1 1 Chefe de Estado, Regente do

~e~n~l~ 20Pessoas Rcaes .-- -- -----2 Embaixadores. .
3 Cardcacs
4 Arcebispos nas suas dioceses ~'e
5 Bispos nas suas dioceses . . . . . . . :::
6 Presidentes das duas earnnras do parla- ~

mento, em relação á guarda de honra -2 do parlamento. . . . . . . . . !
7 Ministro da guprra . . . . . . .

:;;-8 Commandante cm chefe do exercito -
9 Marechal do exercito 20 10 ..

lO Ministros acre litados na nossa côrte.
...,

11 Ministros d'estado cffoc ti vos, e conse- e~
Ihciros d'estado --- -- Miniatros d'estado honornrios . i12

3 13 Ofliciaes FcPlwracs . . . . . . . . . . ~
14 Governa. ores civis nos seus clistrictos e} ::

arcebispos • f>ispos fórn das suas dio- u-ccecs . . . . . . . . . . . . . . . .--- 15 -- 1-- .--- ~
4 Coronris --- -- . . TTc~cnt('s coroneis "

I 16 -
5 17 Officlae~ supl'l'lores 7Ila'o 'cs :3

J J I .••.. 10 5 ::- 18 Capitães ........... ]
6 10 om . b lt ITcn!'n trs .

20 IClac~ su a ('raos Alfl'res. . "
- -

A. pi~antcs a omcial
1-- -- .~

21 :;
22 SarO"pntos ajullaotci! " ~7123 1.0'~argénto8 I e equiparados tcnrlo asl ;)
21: 2.°' sargell tos I rCbp divas divisas. .

8ymbolos militares (bandeiras c ;'standartcs r gi-I
mcntacs) . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40

. ---
S b 1 r' ISantisbimo Sacramento 20
ym o 08 re IglOSOSISanto Lcnho. . . . . .. 10

2 :-~~
--.!

20 ~
Q

Prcstitoa religiosos .

ot'L. A lllwgom li H. ,Iorgo tom t\l honra. de marechal do ox relto.
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:3.0_ Sec:elaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- f. a Rrpallição

Declara-se que fica sem effeito a declaração publicada
na ordem do exercito n." 7 (1.a série) do corrente anno,
e relatrvamente á freguezia de Santo André de Poiares,
cone-lho de Poiares, drstricto de recrutamento e reserva
n.? 23, e que continua em vigor o disposto na ordem do
exercito n." 2~ (1.:1 serie) de 1901 sobre as freguezias do
referido concelho.

4. 0_ Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direr.~ão geral- 3. a Repartição

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1\:J0:?, se publica o seguinte alvará:

linisterio dos negocios do reino - Dirrcção ver,,1 de saude c bem'ficencia publica
ta IIrpaflição

Eu EI-Rei faço saber aos que este meu alvará de li-
cença virem que, attendendo ao que me foi representado
por José Manuel Barbosa & Filho, pyrotrchnico, do logar
da Longra, fl'cg'uczia de S.. Jorge, concelho dos Arcos de
Vali e de Vez, districto de Vianna do Castcllo, pedindo li-
cença para e tabelecer lima offlcina pyrotechnica no refe-
rido Jogllr; .

Vista a lei de 24 de maio de 1902 e o decreto regula-
mentar de 24 dc dezembro de 1\)02 ;

Visto o parecer da commissào dos expl1osivos;
Considerando estar fi preenchidas todas as formalida-

des que as I is exigem :
Hei por bem conceder aos ditos José Manuel Barbosa

& Filho a lic n~'a para a installação de uma 0i?cina e~-
cluaivam nte destinada a prepHl'1lç'ões pyrotcdllllCas, arti-
ficios de fogo, foguetes e a mauipulaçõee analog~s de
corpos explosivos, no logar da Longra, fre~ue~la de
S. Jorge, cone lho dos Arcos de Vallc ~le V~z, dlS.tl·wto de
Vianna do Castello ficando o conceSSlOnal'lO obrigado ao
disposto nos citados diplomas, e mais ás seguintes condi-
ções g raes especiaes : .

1.& Entl':\r J1a caixa geral de depósitos, no praso de
trinta dias a contar da data d'eate alvará, com a quantia
de 50,>000 réis, ímportancia da caução definitiva e arbi-
trada.
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2.a Só será de alvenaria a parede do lado do sul, pa-
raIJela a uma arrecadação de alfaias agricolas, já existente
no local, e as outras tres serão de taipa; o pavimento da
oflicina o laboratorio devem satisfazer ao prescripto do ar-
tigo 70.0 do regulamento de 2-:1:de dezembro de 1\:102, e
devem seguir-se todas as indicações, que a bem da segu-
rança publica forem prescriptas pela respectiva inspecção
elo serviço de artilheria.

3, a Só poderá começar a laborar e funccionar de-
pois de ter permissão dada por eseripto pelo administrador
do concelho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita
pelo inspector do serviço de artilheria ou por delegado ~eu,
a requerimento do interessado.

4. ti Não effectuar a cessão ou transferencia sem previa
auctorisação do governo.

5.a Acceitar a visita ordinária ou cxtraordinaria do offí-
cial de artilhei-ia inspector ou do seu delegado, e b( m assim
a do engenheiro chefe da circumsci ipção dos serviços te-
chnicos da industria, permittindc-lhe que examine as condi-
ções da installação, verifique fi producção da fabrica e pro-
ceda ás pesquizas que lhe forem superiormente ordenadas.

6. a Não effectuar trabalho nouturno,
Polo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios c mais pf:'ssoas a quem o conhecimento d'este meu al-
vará competir, que o C'umpram e guardem e o façam cum-
prir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pngou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no paço', em 9 de julho de 1\)08. EL-REI. =
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral,

5. o _ Secretaria d'estadn dos n~gocios da guma - Direcção gcral- 3. a Rrparliçá.

Para conhecimento das differcntes auctoridades milita-
res, se publica o seguinte:

Secretaria da guerra-G.a Direcção-l.a SecçftO.-
Circular n.? 2:362.- Lisboa, 12 de agosto do 1908.-
Ao sr. eommandante da 1.ti divisão militar.· Lisboa.-
Do director geral da secretaria da guerra.

Sua ex. a O ministro encarrega-me de dizer a v. ex. a
Que o mesmo ex.'?" sr. determina que não sejam contra-
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ctados medicos civis ou de reserva, para substituir os me-
d.cos militares em serviços profissionaes, sem auctorisação
d'csta secretaria d'estado, porque S0 assim poderá ser
dado cumprimento ao que se acha disposto no decreto de
28 de novembro de Hl07, publicado na ordem do exerci-
to, n." 19 de 30 de novembro do mesmo anno,

Igual determinação é applicavel ao .contracto a fazer,
com facultativos veterinarios e pharmaceuticos do quadro
de reserva ou da classe civil que careçam de ser chama-
dos ao serviço em substituição de officiaes d' aquellas clas-
ses. =José Honorato de ~lJIendonça)general de brigada.

Identica aos com mandantes da 2.\ 3.\ 4.\ b.a e G.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e Aço.
res, com mando das escolas praticas de engenheria, arti-
lheria, eavallaria, infante ria e do hospital de invalidos mi-
litares.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.





SECllE'fARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

21 DE SETEMBRO DE 1908

ORDEM DO EXEROITO

Publica-se ao exercito o seguiD;te:

(1.>Serie)

DOM MANUEL II, por gra<:a de Dens, Rei de Portugal
e dos Algarves) etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as eôrtes geracs decretaram e nós q uere-
mos a lei seguinte:

Artigo 1.0 Ás praças de prct do exercito do reino, da
armada e das forças militares ultramarinas, agraciadas
com qualquer grau da antiga e mui nobre ordem da Torre
e Espada, do valor, lealdade e merito, por assignalado .
feito de armas ou de coragem, será concedida uma pensão
vitalicia (l annual de 90~OOO róis, a contar da data em que
aquella mercê lhe for conferida, a qual será isenta do pa-
gmnento do qualquer imposto.

§ l .? A concessào da pensão será feita cm decreto fun-
damentado e scguidameute publicado em ordem do exer-
cito ou da armada, ou no boletim militar do ultramar, com
previu parecer conforme do supremo conselho de justiça
milit r.

§ ~.o Qnulquer praça de pret a quem tenha sido conce-
dida a pcnsào a que se refere este artigo deixará de a
receber logo que seja promovido a official para os qua-
dros activos, ou desde que tenha sido nomeada para al-
gum cargo no estado ou de municípios onde perceba ven-
cimento igual ou superior ao soldo de posto de alferes.

~ H.o A8 praças de prct do acti vo do exercito do reino,
da armada e das forças ultramarinas, as que estejam na
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reserva ou sejam reformadas, e bem assim os indivíduos
da classe civil que tenham sido agraciados, antes da pro·
mulgação d'esta lei, com qualquer grau da referida ordem
durante o seu" serviço militar, como praças de pret, po-
derão receber a pensão indicada n'este artigo, desde a data
da referida promulgação, quando requeiram, provando que
fortim agraciados por assignalado feito de armas ou de
coragem, conforme o disposto no § 1.0, e que não recebem
. vencimentos do estado ou de munieipios, nem têcm ren-
dimentos proprios, iguaes ou superiores á quantia que
corresponda ao soldo de alferes.

S 4.0 A nenhuma' praça poderá ser concedida mais de
uma pensão, muito embora seja agraciada por mais de
uma vez com o mesmo grau ou graus diffcrentes da refe-
rida ordem.

Art. 2. o l~ creada uma nova classe para a admissão no
hospital de invalidos militares, que terá preferencia sobre
a (la classe do regulamento de 2U de dezembro de 18'49,
eomprehendendo as praças de pret condecoradas com qual-
qu('l' grau da antiga e mui nobre ordem da Torre II Es-
pada, do valor, lealdade c merito, que estejam impossibi-
Iitadas <10 serviço e não pos~lIam os nscessnrios meios de
subsistencia, e bem assim os individues da classe civil que,
durante o seu serviço militar como praças de prct, tenham
obtido igual recompensa c se encontrem nas mesmas cir-
cumstancias. ..
§ unico. Os indivíduos v. que se refere este artigo te-

-rão preferencia, em igualdade de circumstancias, para a
admissão em qualquer das cinco primeiras classes tl que
se refere o artigo ~. ° do citado regulamento do ho pital
dOR invalidos militares.

Art. 3.° Os orphâos, de ambos os sexos, dos indivíduos
a (jlle se refere o artigo 1.° e seu § 2.° serão preferidos
para a admissão, nos termos elos rcepectivos regulam ntos,
na-real casa pia de Lisboa e nos outro estnbelecimcntos
offieiaes de bcneficencia c educação dependentes do mi-
nisterio do reino.

Art. 4.° Nos orçamentos dos differcntes ministerios, e
cm artigo proprio, será, annnalmentc, inscripta YE~rLapara
OCCOI'l'er aOA encargos d'esta lei, e, com os documentos
que acompanham o orçamento geral do estado, será publi-
cada a lista das pensões concedidas.

Art. r).o Fica revogada a legislaçã') em contrario.
Man<lamos portanto a todas a auctoridndes, a quem o

conhel'imento e e. cen)ao da referida lei pertencer, que a
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cumpram o guardem o façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como u'ella se contém,

Os miuiatros e secretaries d'estado dos negocios do reino,
dos da guerra e da marinha c ultramar a façam imprimir,
publicar e correr. Uada no pàço das NeccsHidadcH, aos
V de setembro (le 1908. =-. EL-HEI, com rubrica e guarda.
=Franciee« Joaquim. Ferreira do Amara] = Stbrlldião
('ustor/io de Sousa 1'tllell- Augl,sto Vidal de Castilho
Barreto e Noronha, -(Logar do sêllo grande das armas
rene!').

Curta do lei pela q ual Vossa Magcstaue, tendo sane-
cionando o decreto das côrtcs geraes de 12 de :lgOi:;tO do
corr to nnno, qtle concede a pensão vitalícia e nunual de
!.lO O rói às praças de pret do exercito <lo reino, ar-
rnndn e f, r~as militares ultramarinas, agraciadas com qual-
quel' grtlu da antiga e mui nobre ordem da Torre e Es-
pada, regula a fórmu da concessão l' tOI nu-a extensiva ás
prnça' da reserva e individuos da classe civil que servi-
rum como pra~'a" de prct (PIP, :\. data da promulgncão da
pI" ente I i, sutisfaçnm ús coudiçães u'clla «xigidas, cria
uma nuv a classo no hospital dos invalidos militar cs para a
admi sfw (1'(':;10" individ U(J~ e II vantagem dos seus orphãos
s l' ln adlllittillos lia real l'asa pia de Lisboa e nos uutros
e taLl'le('imelltos de bl!lH'ticencia e t1lllleal;uo dt pt·ud( ntes
do miniSl<,rio do reino, manda. cumprir e gllllnbr u mesmo
dCC'l'€to COllU) n'('lIe se contém, pelH f('!rma retro r1('('larada.

Para 'o sa ~Iagc tadú VUI'. = J/wwel Pedro) a fez.

lIinislrrio dos n"go('ios ,Ia fam<'a-Smelaria g('f';t1

D. IA~~l1EL, por gl'a~~a (le Deus, Hei ele Portugal e aos
1 19'1l'I' , , etc, Faz<'l1los ::;:tber a todos os nfJH~(,S snhcli-
lo que as côrte ger:ws decretaram e n<'ls qucremus a
ki seguinte:

.Artigo 1.0 As l'ontJ'ibni)ops, impof'tos dil'\lctos c indi-
r to' e o t!('lllai· I' 'lIflimentos c r('('urS08 (lo ('~tarlo cons-
tante do m!lppa 11.° J, que lilZ parte ,la (JI'C8Pllte l('i, uva-
lindo na qU;lntia de 70':);)0: 1:3.J (i73 J'{'i~, 8t'I1(I" réis
(ic .:) 2:G3i ma dc J'('ccitas onlinaJ'iafi e l.!l47::>UO,>000
r6i. <lo r 'c'pitas extrHordinarias, continuarão a ser cobra-
do , na g rCIleia de lUOS-l ~)()!l, f-Illl (,ollformidac1l' (1:\8 dis-
posiçue' qne regulam Ott viCl'cm a regulai' a r~~spectiva
arrecadaçlIo, applieandú-so o cu prodllcto ás (leHpezas le-
galm nte auctori adas.



680 ORDEM DO EXERCITO N." 17 L' Sede

Art. 2.0 São fixadas as despezas ordinarias e extraor-
dinar ias. do estado, na metropole, para o anuo economico
de HlOH-1909, na quantia de 72.702:7386021 réis, sendo
as ordinárias de 69.579:4GGt>974 réis e as extracrdinarias
de 3.123:271t$047 réis, conforme os mappas n. os 2 e 3,
que fazem parte d'esta lei.

Art. 3.° Continua no anno economico de Hl08-Hl09 a
ser fixado em 200 réis diarios o preço da raçâo a di-
nheiro a que têem direito os officiaes e mais praças da
armada, nas situações determinadas pela legislação vi-
gente.
§ unico. O abono das rações farse-ha nos termos do

decreto de 1 de fevereiro de 18!J5.
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a. quem o

conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tilo in-
teiramente como u'ella se contém.

O conselheiro, presidente do conselho do ministros, mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios do reino, e os
ministros e secretarios d'cstado dos negocies das outras
repa rtições assim o tenham entendido e façam executar,
Dada DO paço, aos 9 de setembro de 1908. EL-ImI,
eom rubrica e guarda. = Francirco Joaquim Ferreira do
Amaml .:J1·tlnl?· ..:llberto de Campos 1I(,1I1·iq!le.~- J/rl1luel
Aj}olllw de Esprequeira ,....,tbastiilo Custodio de SOUS(/
Tahs Auqusto Vúlnl dI' Castilho BrtI'/'clo e NONJ1Iha
TVencesll(/{ de Sousa Pereira Lima- Joã» ele A)01!.'(I ('alt·/:,t
de MII.qul hõee. - (Legar do sôllo grande das armns reaes).

Carta de lei pela qual Vossa l\Iage:;tade, tendo sanccio-
nado o decreto das côrte," ge1'aes de H do corrente mc",
que auctorisa a cobrança dos impostos e demais rendimen-
tos publicos relativos ao Hl1110 economico de 1008-1 DOn c
a applicação do seu producto ás despesas do estado cor-
respondentes ao mesmo anuo «conomieo, e lixa em 200 réis
diurios () pl'OÇO da racão a dinheiro para os officiacs e mais
pl'a~~as da armada nas situações determinadas }H!h legis-
laçân vigente, manda cumprir o guardar o mesmo decreto
como n'eIJe se contém, pela fÔl'ma 1'otl'O d >clarada.
Para VOSi:!1t Magestade vêr. . EmeNto .L1/1gul>tv da Custa

C(l/II/IUS Bl'llnco a fez.

~Iilli~lcl'io dos negol'ios lia famda - Srmlariil gml

D. MA~UEL, por graça de Deus, Rei de Portllgal o dos
Algarves, etc. Fa7.emos ~aber a todos os nOSS08 snbdi-



1.' Seria ORDEM DO EXERCITO N.- 17 68L

tos que as curtes geraes decretaram e nós queremos 11
lei seguinte:

Artigo 1.o l:~ autorisado o governo a abrir no ministe-
rio dos negocies da fazenda, a favor:

a) Do ministério dos nego cios do reino, em relação aos
annos económicos de 1\:)07-1908 e 1908-1909:

- os credites especiacs necessarios para pagamento
das despczas liq uidadas posteriormente a 1 de julho de
1907, com construcçõcs escolares, até á importancia de
90:0'JO;)000 réis, saldo da verba de 211 :OOO~OOOréis, au-
ctorisada para 1906-1907, pela lei de 7 de fevereiro de
1907, qlre tem de ser satisfeita pelo produeto do empres-
timo. a qne se refere O n.? 5.° do artigo 72,0 do decreto
de 2\1 de junho de 1907.

b) Do ministério dos negocios da guerra, um crcdi to es-
pecial de 130:420ÓGD7 réis, para satisfação de despozas
do mesmo ministerjo, referentes ao anno eeonomico de
1906-1907, cujas Iiquidações se mostram superiores á
respectiva auotorisação. A referida importaucia será addi-
ciouada aos competentes artigos da tabella do mesmo mi-
nisterio , relativa ao mencionado armo.

c) Do ministerio dos negocies da marinha o do ultra-
mar, um credito especial da somma de 455:839~090 réia,
pam ter a seguinte applicação :

- escripturar em receita do estado a importancia de
200:, H8~2D4 réis, correspondente aos encargos dos em-
prcstimos para os caminho de ferro da Swaailandia e do
porto de ::\Iossamedcs ao planalto de CheIla, que consti-
tuem despesa das províncias ultramarinas;

- pagar ao banco nacional ultramarino a de 9G::31(j,)017
róis ]lO I' de pczas das mesmas províncias, abonadas pelo
referido banco i

- satisfuzór a de 1()8:6216722 réis de despesas em di-
vida com a columna de operações no sul de Angola, em
1!)07,

Estas importancins serno addjcionudas aos ('ompetcnte
capitulos e al"tigos da tabella do ultramar, relativa ao an-
no ecouomico de 1907-1 D08.

Art. 2. o Haó abertos no ministério dos ncg-ocios da fa-
zenda 1:1' ditos especiaes, na somma de :H:271t>7:)!) réis.
p·am pagamento das importuneias liquidadas pelos minis-
terios abaixo designados, com as seguintes despezas :
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Funernes e exequias ele Sua Magestade El-Rei o Senhor
D. Carlos I e de Sua Alteza Real o Sereníssimo Se-
nhor D. Lniz Filippe, Principe Real:

Ministerio dos negocies do reino .
J\1inisterio nos negocios estrangeiros .
l\linisterio das obras publicas, coinmer-

cio e industria .

0:7441>384
5:2Uii -135,

7 :'2HO;)090

22: 1\JO: n09

Sessões reaes de 2G de abril e 6 de maio, o outras des-
pezas para o acto da acclamnção de Sua Magestade .El-
Hei o Senhor D. Manuel II:

Mini"terio dos 11egocios da fazenda, en-
cargos geraes, caruaras (los. dignos
par s e dos senhores deputados .

Ministcrio dOR negocio' do reino .
Ministcrio dos negocies da justiça .
Ministerio elas obras publicas, commer-

cio e industria .

1:()DDb()OO
7\),)400

20a·;00

§ unico. As importancias n que se refere o pre,; nte ar-
tigo, devidamente classificadas, serão incluídas pelos mi-
nisterios a que respeitam, nos saldos que, nos termos da
lei, têem de transitar do armo éCOllOloico de 1D07-1 \)08
vara as gereneias seguintes, a fim de poderem s r pagas
.em conta d'este nnno economico, A importancia de róis
1 :ü!)!),)(lOO, destinada It remunerações ao pessoal das ca-
mnrns IPl!;islativa., será paga preeedeudo rela<;fto no l lia-
riu do governo) dos nomes elos iutercssados e respectivas
impo rtancias.

Maudumns portanto a todas as auctoridades fi quem o
couhecimento e execução 'eh presente lei pertencer, '111 ... a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão iutei-
ramente como n'(,lIa se contóm. .

O conselheiro, presidente do conselho de mini troa, mi-
nistro e secretario rl'estado dos negócios do reino, e os
ministros p sccretnrios (restado dotl negocio das UH tra
repll.rti~·ões assim () tenham l'lltendi<lo c fa\am exeC'1l(ar
Dada no paço, nos 9 ue setembro de 1908. - EL ln:I,
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com rubrica e guarda. = Francisco Joaquim Ferreira do
Amaml = Arthu» Alberto de Campos Henriques = JJlanuel
Ajjol1so de Esprequeira -------'Sebastião Custodio de Sousa
Telles= Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha-=
Wenceslatt de Sousa Pereira Lima = João de Sousa Cal-
»ct de MU{Jflllzães. - (Logar elo sêllo grande CBm as armas
reacs),

Carta de lei pela qual Vossa l\Iagestade, tendo sanccio-
nado o decreto das curtes ge;ães de 8 do corrente mez,
que auctorisa a abertura de creditos especiaes a favor de
diversos ministcrios para pagamento das despezas que
menciona, manda cumprir e guardar o mesmo decreto
como ri'elle se contém, pela forma retro declarada.

Para Vossa Magcstado ver. Ernesto Augusto da Cos-
ta Campos Branco a fez.

Minislerio dos nrgol'ios da ftlZelHl.! - Secretaria geral
<

D. I\IANUEL, por graça ele Deus, Rei de Portugal c elos
Algarves, etc, Fazemos saber a todos os nossos subdi-
tos q1le as côrtes geraes decretaram c nós queremos a
lei seguinte:

CAPITULO I

Impostos

a) Imposto complementar de 6 por cento s .bre as contribuições in-
dustri \I, predial e (II! renda de easns, c contribuuiçâo industrial
sobre bancos c mais sociedades unonymas de cre íito.

Artigo 1.° .\ taxa do imposto complementar de G por
cento sobre I1S contribuiçõos industrial, predial e ele renda
de casas, estabelecida na lei de 30 do julho de 1800, COI!-
tinu r.i a ser cobrada pela fôrma constante das tabcllas
seguintes:

a) Contribuições indu trial e predial:

Para collectas superiores a lObOOO róis .
Idem lOO' noo róis .
Idem :!()O· (lUO róis .
I\lfllll :WO',OOU réis . . . .• . .
Id lU 40i 1,00 róis ..........•....•..•
Idem 5UO/)UJO róis .

10 por cento
12 li

]4 J)

16 »
J8 »
20 li
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b) Contribuição de renda de casas:

Para collectas superiores a 10~OOO réis .
Idem 50~OOO réis .
Idem 100óOOO róis .
Idem 1506000 róis .
Idem 200hOOO réis .

7 por cento
H ))

12 »
15
20

§ unico. A taxa do imposto complementar de G por
cento, a que se refere este artigo, quando a contribuição
industrial incidir sobre bancos e mais sociedades anony-
roas de credito, continuará a ser de 15 por cento.

b) Contribuição predial

AI't. 2.0 A contribuição predial Ó fixada e distribuida
annualmente pelos districtos administrativos do con tinen te
do reino e ilhas adjacentes, nos termos dos §§ J." c ;~.o
do artigo 7. U da lei de 17 de maio de 1880.
§ 1.0 Esta contribuição 6 addicionada das verbas a que

se referem os artigos 1!). () da lei de 17 de maio de lBSO
e 31." ela lei de 2U de julho de 180D.
§ 2.0 Ao contingente da contribuição predial é abatida

a parte correspondente aos bairros e concelhos o11(1e csti-
ver completa a matriz urbana e feito o lançamcuto da
respectiva contribuição, nos termos da lei de :?\J de
julho de 189!) e do regulamento ele 10 de agosto de
1903.
§ R.o A contribuição predial especial elo concelho <le

Lisboa e os respectivos addicionacs pertencem ao t he-
souro, e arrecadam-se nOH t("rJlJOS do artigo 1.0 do decreto
de la de setembro de 180;), nos bnirros em qne o Iança-
monto não tiver sido feito pela quota fixa eetabelccida na
lei de 17 de maio de 1880 c 110S termos da lei <le 2V de
julho de 1890,

§ 4.0 O rendimento colleetavel dos prédios urbanos, ins-
criptos nas matrizes posteriormente ao encerramento do
serviço do anno de 1\102, por efleito de novas construo-
ções, reedificações ou accresceutumcntos, está . njeito ao
imposto de 10 por cento, cuja importunei» nao entra no
contingente da contribuição predial, a qUI' e r ferem os
§§ 1.o o 3.0 do artigo 7.0 dn referida lei de 17 ele maio
de I~HO. Este imposto de 10 por cento e:stá sujeito aos
addicionaes lançados pelas camaras municipaos nos termos
dAS auctorisaçõcs legues, ao de n por cento meneie nado no
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artigo 0.0 d'esta lei, e ao sêllo de arrendamentos e de co-
nhecimentos, nos termos do n." 1.0 do artigo 218.° do re-
gulamento de 10 de agosto de 1903.
§ f.>.') A organisação das novas matrizes prediaes é feita

nos termos do artigo 3. ° da presente lei .
•\rt. 3.0 A despeza com a organisação das novas ma-

trizes prediaes não póde exceder, em qualquer anno eco-
nomíeo, a verba descripta no orçamento de despesa do
ministério da fazenda, devendo tal serviço ser incum-
bido de preferencia 11 empregados addidos, sem augmento
dos actuaes vencimentos, que serão pagos pela referida
verba.

c) Addicional ás contribuições directas do estado, nos termos
do artigo 284.° do codigo administrativo de 18b6

Art. J.o O addieional fi cobrar, nos termos do artigo
281. o do cocligo administrativo, approvado por decreto
com forS'a de lei ele 17 de julho de 1886, e artigos 82.°,
§ unico, e 64.0 dos decretos de 24 de julho o U de de-
zembro do mesmo anno, quando não esteja ainda encor-
poradc no principal das contribuições, é fixado na quota
respectivamente lançada em cada distrieto, em relação ao
anuo civil de 1802.

d) Imposto de rendimento
,

Art. D.o E de 10 por cento a taxa do imposto de ren-
dimento, estabelcoida pela lei de 18 de junho de 1880,
sobre os rendimentos da classe .A, pela applicação de ca-
pitaes, com excepção dos empr gados em titulos de divi-
da fim dada do estado 0\1 cm acções de bancos e compa-
nhias sllj~~itas ~ícontribuiçâo bancaria ou industrial.

~ 1. o E permittido ás sociedades anonymas substitui-
rem-se aos seus obrigacionistas no pagamento das colle-
ctas tributarias q li incidirem sobre os respectivos titules
de credito.

~ ~. o .A taxa do imposto de rendimento a que se acham
sujeitos os titulos de divida publica interna, arnortisavel
ou consolidada, ó de 30 por cento.

S 3.0 A taxa <ln imposto de rendimento, que incidir so-
bre as pensões vitalícias estabelecidas pela carta de lei de
30 de junho de 1887, e as dos donatarios vitalícios, é de
10 por cento.
§ 4.0 As taxas do mesmo imposto, estabelecidas pela.
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carta de lei de 18 de junho de 1880, sobre os rendimen-
tos da classe B -- comprehendendo os provenientes de or-
denados, pensões, soldos c outras remunerações de qual-
quer natureza pagas directamente pelo estado, ou de ven-
cimentos de empregados publicos, de corporações adminis-
trativas e de estabelecimentos, subsidiados ou não pelo
estado - são fixadas nos termos da tabella seguinte:

Em 2,5 por cento, para os rendimentos de mais de
6006000 a 7005000 réis inclusive ;

Em [) por cento, para os rendimentos de mais de
7006000 a 1:OOOÓOOOróis inclusive ;

Em 7,5 por cento, para os rendimentos de mais de
1:00lMOOO a 1:5006000 réis inclusive;

Em 10 por cento, para os rendimentos de mais de
1:L100;5000 róis inclusive.
§ õ, o São isentos, qualquer que seja a sua importancia,

os rendimentos provenientes de praças de pret do exer-
cito e da armada, de fonagens e ajudas de custo even-
tuaes, abonadas a emprogadus eivis OH militares em ser-
viço do estado, e de aubsidios de embarque dos offlciacs
e empregados civis embarcados, dependentes do ministe-
rio da marinha.
§ G.o A l1xação das taxas constantes do § 4.0 é deter-

minada pela totalidade elos vencimcn tos ordinarios que
competirem a cada funecionnrio ou peneionista. ['a sua
applicação toma-se, porém, em conta a totalidade (los ven-
cimentos quc, sob qualquer denominnção ou por rrualquCl'
titulo, for percebida ]lO1' cada funccionario ou p nsionista.,
observando-se o disposto nos st~gllintes numero :

1.o D'essa totalidade deduz HC, previamente, o que o
funccionnrio ou. pen~ionista estiver pngnndo pOl' direitos
de mercê, emolumentos e sôllo p,n' mer 'és lucrativas ;

2. U .._Tito são contados também na totalidade de venci-
mentos para a applicação das taxas lixn(la~o refc rido
paragrupho :

n) A parte de vencimentos que estiver sujeita u contri-
buição industrial, Iiquidada, directamente, nos proventos
do funccionario ;

b) As gratil1cações do commamlo ou de xercicio, de-
terminadas Pi!!' lei, 09 subeidios de marcha 011 de rosi-
dencia eventual, os subsidioa de embarque c rações a <plO
tenham direito os officiaes do exercito e da arm.ulu, (. as
aj udas de custo por r;er\'iços fÚl':l da resi(h·nein ulHeial ;

c) As verbas para falhas fixadas, por lei, ao· cxactOl'es
da fazenda publica j .
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d) A parte dos vencimentos dos recebedores de bairro
ou concelho, actualmente isenta do imposto de rendimento.
§ 7." A applicação da percentagem é feita, em rela-

ção aos vencimentos superiores a GOObOOO réis, de modo
quc os interessados não recebam quantia inferior a essa
importancia pela incidencia do referido imposto.
§ 8.0 Por virtude da applicaçâo das taxas fixadas no

§ 4.°, os vencimentos iguaes ou superiores a 700t>000 réis,
1:000:00U e 1:5005000 réis não podem ficar reduzidos, res-
pectivaiuente, a menos de (j8~;)f)00, 950ÓOOO e 1:38715500
róis liquide s d'cste imposto.

§ \.l.o Fica sem effeito o imposto complementar de 6
p')J' cento, estabelecido pela lei de 30 de julho de 18\)0,
em relação ao imposto de rendimento a que se refere o
§ 4 o deste artigo.
§ 10.0 Aos proventos respeitantes a quaeRquer annos eco-

nomicos anteriores devem appliear-sc, seja qual for a
epocha em <ll1e se rcalise o seu pagamcntc, as taxas de
imposto de rendimento em vigor nos respectivos exercícios.

Art. H.o A restituição do producto do imposto de ren-
dimcnto, determinada pelo arti~o 7.° da lei de 2tj de
fever siro de 1 !l:?, applica BP sórnente aos titules da di-
vida public» interna atl'luil'ido8 anteriormente ú data da
referi la lei e faz-se nos termos seguintes:
§ 1." Pl'la parte uo producto do imposto deduzido, que

for necessario para que o rendimento liquido dos juros
dos títulos adquiridos por aesmnorti",a~i'i(), sommado aos
demais rendimentos da parochia, perfaça ·:100:UOO róis,
em rt'la!;ao ás congruas ecelo: iastieas.
§ 2.° Pela tu tal idade do imposto dcdusido, em relação

ao montepios, assocÍac:õ ':; dI' sucourros mutues, caixa de
aposentações e corporaçõee qm' mantr-nhum asylos ou hos-
pitaea, ou uns e outros d'cstes estabelecimcntos.

r.) Percentagens obre as eouf ribui :ÕCH lunçudas pelas antigas
juntas g<,r:1I'8do districto

Art. 7." ~'n.o estando ainda encorporadas na verba prin-
cipal da. contribníçõ s a percentagens que eram votadas
Jl las junta. gC'l':les lle c1i.tricto, a respectiva eobrançn HCl'á

feita fi -lo e tado, devendo o sen producto ter a applica·
çi\o d terminada no artigo 10.0 du decreto com força de
lei tI, (j de ago to de 1~\l2.

~ 1.0 Em nenhulll di8tl icto poden~ SCI' despendida quan-
tia ,upcrior ao produeto que, no mesmo districto, for cf·
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fectivamente cobrado pelas percentagens a que se refere
este artigo.
§ 2.0 Fica o governo auctorisado a contractar empresti-

mos com a caixa geral de dcpositos, com juro não exce-
dente a 5 1./2 por cento, e amortisaveis em prasos não su-
periores a 25 annos, quando o saldo entre a receita o a
despesa do respectivo districto o permittir. O producto
d'esses empréstimos será exclusivamente applicado em
cada districto á conversão ou reembolso de emprestimos
anteriores, quando d'ahi resultar economia, ou á amplia-
çã(\ e construcçâo de edifícios destinados aos governos
civis, lyceus ou outras repartições districtaes.
§ 3.0 As disposições d'cste artigo e sens paragraphos

não são app!icaveis aos distríctos do Ponta Delgada, An-
gra do Heroismo e Funchal, emquanto ali subsistir o re-
gimen especial a que estão sujeitos.

f) Taxas e mais rendimentos dos serviços de saude publica

Art. 8.0 Constituem receita do estado as taxas e mais
:rendimentos cobrados nos termos da lei de ] ~ de junho
de 1901, artigo 2.° e regulamento de 24 de dezembro do
mesmo anno, que reorganisaram os serviços de saude.

g) Taxas de desembarque

Art. 9.0 Dos passageiros sujeitos no porto de Lisboa ao
:regimen sanitario, nos termos do regulamento de 2-1: de
dezembro de 1901, são cobradas, com as excepções con-
signadas no artigo 230.° do regulamento de 21 de janeiro
de 1897, as taxas de desembarque constantes da tabella
que vae annexa á presento lei.

lt) Addiciouaes ás contribuições directas do estado
destinadas ao fundo de instrucção primaria

Art. 10.0 Constitue receita do fundo de instrucção pri-
maria o addiciona! do 3 por cento ás contribuições dire-
ctas do estado, com que os districtos são obrigados a con-
correr para as despesas da mesma instrucC:ilo, na confor-
midade do disposto no n. o 3.0 do artigo &7.0 da carta de
lei de 18, de março de 1S\)7.
§ 1.0 E fixado em 20 por cento o addicional ás contri-

buições geraes directas do estado, com que as camaras
municipaes concorrem para o fundo de instrucção prima-
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ria, segundo o disposto no n. o LOdo artigo 57.0 da lei de
18 de março de 1897.
§ 2.0 O addicional fixado no § 1.0 em caso algum pôde,

em qualquer concelho, ser inferior a 15 por cento, de-
vendo reduzir-se a este mínimo sempre que, juntamente
com as sommas votadas pelas camaras das suas receitas
goracs e com o rendimento dos legados a favor da ins-
trucção primaria, exceder a quantia necessaria para oc-
correr ás despezaa com a mesma instrucção no respectivo
concelho.
§ 3.0 A camara municipal ele Lisboa concorre para o

fundo de instrucção primaria com a verba de 9G:000aOOO
réis, estabelecida pelo n.? 2.° do artigo 57.° da lei ele 18
de março de 18D7.

CAPITULO II

Minlsterill dos negocios da fazenda

SECÇ'\O I

Preceitos de contabilidade
sunSl-:cr:.io I

Materl .. de lei de receita e despezas-.A.lteraQiio de prasos estabelecidos
na lei de 20 de março de 1907-Entrega das consignações applloadas
ao pagamento dos enoargos dá divida-Emissão de titulos de divida
fundada Interna

Art. 11.0 A lei de receita o despesa, que approva o
orçamento geral do estado, auctorisa a arrecadação das
receitas e descreve as despesas do estado, constantes das
leis preexistentes.
§ unico. A lei de receita e ·despeza apenas póde abran-

ger providencias de natureza secundaria, que não tenham
caracter permanente e sejam absolutamente necessarias
para a ~estão financeira do anno e execução <lo orça-
mento. Essas providencias que devem constituir objecto
de propostas especiaes, precedidas de relatório, com pa-
recer das com missões respectivas são discutidas com o
orçamento, e, depois de approvadaa, inseridas na lei de
receita e despeza.

(Est« artiqo e § unico serõo inseridoe no reqimcnio da
camara dos senhores deputados).

Art. 12.0 A remessa, :1. direcção geral da contabilidade
publica, do mappa e resumo a que se refere a artigo 7.0
da carta de lei de 20 de março de 1907, dev ser, im-
preterivelmente. feita DO praso de sessenta dias contados
do ultimo dia do mez a que disserem respeito, e, nos pri-,



6!lO ORDEM DO EXERCITO N.o 17 1." Sede

meiros cinco dias de cada rncz, devem ser igualmente en-
viados todos os documentos, devidamsnu, relacionados e
classificados, a que se refere o R LOdo referido artigo
7. o, e que a direcção geral ~1a thesouraria e a administra-
ção da caixa geral de depositos têem de escripturar, quer
como trnnsfereneia de fundos, quer como operações de
tliesournria, indopendentemente da conta da despeza por
operações d~t thceouraria poder ser enviada até o dia 20.
§ unico. g fixado cm sessenta dias, a contar do fim de

cada mez, o praso para a publicação, no Diario riu go-
verno das contas provísorias das receitas e despezas do
estado, a que se refere o artigo 8.0 da carta de lei de 20
de mar~o de 1\)07. •

Art. 13.0 As verbas inscriptas no orçamento para
pagamento dos encargos da divida publica, sob a adminis-
tração da junta do crédito publico, líquidos do imposto de
rendimento cm rulaç~LO aos juros, ~ã.o entregues no bnnco
de Portugal, pelos thcsoureircs das alfancleg:ts de Lisboa
c Porto, sendo obrigatoria a entrega dinria da tricentes-
sima parto dos cucnrgos da divida ext 'rna.
§ 1. U O dejicit quc se verifique cm qualquer dia, em

consequcncia das receitas aduaneiras serem inferiores á
quota obrigntorin, será preenchido com as receitas do dia
ou dias seguintes.
§ 2.0 As entregas dos thesoureiros das alfan!lcgas á

junta, em r ....lação a 1I1ll semestre, ('CSSltUl, quando prccn-
chida metade da importaneia dos oncargos acima referidos.
§ 3.0 O thcsouro liquidar.i com a junta, nos dias 10 de

j unho c 10 de tlezL'muro, q ualqncr ti ifr,~rcnça para mais
ou para menos, relativa ,lOS semestres que tiud.un n'csses
mezes.

Art. 14.0 Para execução do di 'posto no artigo ante-
cedente dÚVOTll SI'I' expedidas, 110 principio de ('atia anilO

economic(J, as necessarias Ol'cll'IH! de thesoural'ia, q uo
habilitem os' thpscHlréirol:l das alf'undt'glls a etf'ectuar as
respe(·tivas elltregas.

Art. 1i).0 Os on"argos (h divida }lnLliell, sob a arlmi-
nistraçi\.o da junta do cI',·(Hto publico, de. cl'iptm; na lei de
receita u d spezlI., :;:to compl·phpllClidos na~ l' ,'p cti\'u' con.
tas do thpsoul'o pcla sua totalidade, (1m harllluni com as
disposiS'lies dos §§ I.o e 2.0 do lu·tig') 1G.o

Art. 11>. o VI:! encargns de qlle trata o artigo ali t ce.
dente, e os da divida }Juulic:l a t'ltl'go do the ouro, ,fLO 01'-

denarlos seme -tralmcllte, e em l't'la~'ã() nus juros (' H11Iol'ti-
saçoes do rc~pcctivo I:lcmestl'e, tom a lleCes aria anteci-
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pação , mediante requisições da estações .eompetentes, e
do modo seguinte: .
§ 1.0 Os juros sujeitos a imposto de rendimento são

ordenados pela importancia liquida, passando-se ordens
separadas pela importancia d'esse imposto, á consignação
do thesoureiro geral do ministcrio da fazenda, para as suas
importanciaa serem seguillnmente ('scripturadas como des-
}Jeza effectuada.
§ 2. o A importa da dos encargos da divida publica,

sob a administração ela junta do credito publico, é posta
á disposição da mesma junta, na sua conta ele deposito,
nos termos do artigo 1:3.", sendo as respectivas ordens de
pagamento, simultnnenmente com as do imposto de rendi-
mento, oscripturadns cOlho dcsJJCza do thesouro.

S 3.° Pelas importancias do imposto de rendimento, de
que tratam os dois paragraphos antecedentes, ó passada
guia para serem oscripturudas immediutamente em receita
d'cstc imposto.
§ L° O ordenamento !ln cncnrgos da divida publica,

ou a administração da jUllta ou do thosouro, em rela~ão
a 3IlIlOS 1111dosa euntnr do (le 1.108-1 !l()!l, deverá fazer se
pela importanciu liquida de impo to de rendimento, nâo
havendo que e ('ripturar na rcceitu, por estn }>l'ovf>niel1cia,
importancia alguma, visto o (Ietcnuinado nos §S 1.0, 2.°
e 3." d'este artigo .

Art 17.° Se houver 'luebl'<t de receitas ou se rcnlisa-
rem despezus extranr(lillarÍful ou imprevistas Iogalmente
auctoris.ulus, podem ser emittirlos, durunte qualquer ge-
rencia, nulos de divida funda(!.l internu, nu SOII11ll1l neccs-
saria para cauçâo de illlportanuia::i eOl'l'uspolHlcntes a es-
sa s C{uclmls ou despesas.

)i unico. Para n emissão dos títulos de dividu fllTHla<la
iuterun, a!Jll se refere (' te artigo, serno ohsr-rvadns to-
das a~ for n. lidUlIL~. (lllO as leis \'igCll t s lleterminam 1'lIra
a ah rtm'a dE:' Cl'ltlítos o_·tJ':lordinario8 de que trata o :.1'-
ti,o :}:).o da Jll'e~cnte lei, e a junta do credito publico só
pou d mittilo d poi da pllbliea~'à() nu DilO'i" (lu !l0-
verno de 1'0 pectivo dc\'r ,to, III) qual sel'ao Hlletori,adas as
imp0l'tlllld'lS para a atisfa<; LO (los l'e. pectivos encargos.

t'l B· ']WI,' \0 11

Preceilos de contllbllldado reforentos as receitas

Art. 1.. 0 Toda::; as rel'eita., som distinc<;1to <le ol'dem
nem de naturoza, de !l'lalqucl' estabelc·cimento ou Pl'ove-
nielleia, com ou 8em applica~ão especial, e indf'peulh:nte-.
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mente de quaesquer disposições em contrario, são entre-
gues no thesonro, á proporção que vão sendo cobradas, e
constituem rendimento geral do estado, devidamente des-
cripto nas contas publicas, conforme as regras e preceitos
do regulamcnto de contabilidade c instrucções dadas pela
direcção geral da contabilidade publica.

Art. 19.° As receitas relativas aos caminhos de ferro do
estado, imprensas nacional e da universidade, serviços flo-
restacs e aquicolas e caixa geral de depositos são arreca-
dadas cm harmonia com as prescripções da lei de 14 de
julho e regulamente de 2 de novembro de 1 99, decreto
de Ü de dezembro de 1897, decreto de 24 de dezembro
de 1901, capitulo VI, artigo 45.°, decreto de 30 de de-
zem bro de 1892, lei de 2 f de maio de 18% e decreto de
30 de j unho de ] 898, devendo, comtudo, ser escriptura-
das mensalmente por importancias iguaes ás das despczas
que, por essas provenieneiaa, forem incluídas nas contas
dos respectivos ministerios. Quanto ás receitas (los cami-
nhos de ferro do estado devem escripturar-se também nos
termos dos n.08 2.°, 3.° e 4.° da base 3.a da carta de lei
de 14 de julho de 1899 e artigos 17.° e 1ti.° do regula-
mento de :3 ele novembro elo mesmo anno : em relação ao
rendimento do trafego, como receita cffectiva do estado,
liquida de encargos, a importancia de 750:000t>000 réis ;
o producto dos impostos de transito e sêllo nas linhas do
Minho e Douro, até a quantirs de 74:272· :346 róis, e o
pro dueto dos mesmos impostos até a quantia calculada para
1808-1899, nas restantes linhas do paiz , existentes lidata
da referida lei do 1899. Qunnto ás receitas das imprensa
nacional e da universidade devem escripturar-se no fim do
anno os rcspectivos saldos.
§ l.° As receitas do fundo de instrucção primaria são

escripturadns em conformidade das arrccadaçõea que se ef-
fectuem com destino no mesmo fundo, excluindo as de que
tratam o n.? 11.° elo artigo 57.0 e o artigo 59.° da carta
de lei de, 18 de março de 1897.
§ 2. ° As receitas de exploração do porto de Lisboa ap-

plica-se o regímen que se acha estabelecido para as rocei-
tas designadas n'este artigo.
§ 3.° Para 08 effeitos d'este artigo e §§ 1.0 e 2.°, as

entidades que superintenderem nos serviços n'elle men-
cionados devem enviar, até ao dia ~O de cada mez, A di-
recção geral da contabilidade publica, as tabellas das res-
pectivas receitas e despezas com a necessarin discrimina-,
ção,
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§ 4. o l~ annullada a receita de 4::9G3M55 réis, diffe-
rença que apresenta, pelo periorlo em que não houve cs -
cripturnção no consulado de S. Francisco da Califórnia, o
saldo de sahida da tabella do mez de junho de 1904, so-
bre o ele entrada da tabclla do primeiro trimestre do ar.no
economico de 190G-Hl07, julho a setembro de 190G.

Art. 20.0 A receita constituida pelas verbas. a que se
referem os n.os 2.° e 27.° do contracto de 20 de abril de
189;) (renda da adjudicação. etc., participação na produc-
ção, etc., fiscalisação , etc.) será integralmente descripta
nas receitas do orçamento geral do estado. As despesas
de fiscalisação, 110S termos do 11.0 27.0 do mesmo contracto,
devem ser directamente pagas pelo governo aos funccio-
narios de fiscalisação. •

~ ·unico. Exceptua-se do disposto n'este artigo o actual
[unccionario , a que se refere o artigo GG.o do decreto de
4 de julho de 1B9i). '

Art. 21.0 As receitas do estado relativas a um anno
scrmomico, que não tiverem sido arrecadadas até ao dia
30 de junho d'esse anno, serão cobradas nos annos eco-
nomicos futuros .

•\rt. 22. o Í~o governo auctor isado a levantar, por meio
de letras e escriptos do thesouro , caucionados, se for mis-
ter, por titulos de divi-Ia fundada interna, cuja creução
tamberu fica auctorisada, as sotumas nocessarias para are-
presentaçâo, dentro de qualquer anno economico, de parte
dos rendimentos publicos relativos a esse uiesmo anno.
Os escriptos e letras do thesouro, emittidos como repre-
sentação de receita, não podem exceder 3:f)OO contos de
r ··i~, quantia esta que ficará amortisada dentro do respe-
ctivo anuo cconomico,

A rt. 2:L o A importancia maxima nominal dos empresti-
UlU: auctorisndos pela carta dI' lei dc :.lO de junho de 1\.J03,
reste) da importaneia a realisar , c pelo artigo n." do de-
creto de 27 (11.1 maio ele 1\J05 . n.? .1.0 do artigo 72.0 do
decreto de 29 de junho ele 1007, na sonnna efl'ectiva de
3.4 7:3:6,l5' ,ln;) réis, ó fixada, para os effeitos do artigo
16.0 da carta de lei de '20 de março de 1\107, em réis
c A72:COO ~OOO, nào podendo, em caso algum, o juro real
d'ei:lta (jpCl"a.\'~() exceder a ;),5 por cento.

~\t-t. 24.0 l~ probibitlo:
1. o O lançamento e cob\'ança de contribuic:õcs publicas,

qualqucr que seja o seu titulo ou denominação, alem das
au ·tllrisadas por eRta lei, ou por outros diplomas que estl'jam
cm vigor, ou forem promulgados. As auctoridades c em-
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pregados que as exigirem incorrerão Das penas dos con-
cuseionarios, Exceptuam·se as contribuições das corpura-
ções administrativas, as' congruas dos parochos e as dos
coadjuctores, e as contribuições locaes auctorisadas com
applicação a quaesquer obras, ou a estabelecimentos de
benefioencia.

2.° A isenção, sob qualquer fundamento, de contribui-
çi';es ou iropostos, e de direitos de ontrada de mercadorias
estrangeiras, salvas as excepções expressamente 'fixadas
nas leis, ou de uso diplomatico em que haja a devida re-
ciprocidade. As estações publicas de qualquer ordem e
natureza ficam obrigadas ao pagamento dos direitos fixa-
dos na pauta para os productos e artigos que importarem,
quer de paizes estrangeiros, quer ua" províncias ultr.nua-
rmas,

SUBSECí,',,\O III

Proooitos de oontabilidade roferentes ás despesas

Art. 25.0 A despcza deI e fazer-se conforme a respe-
ctiva dc~ignaçrto, dentro ele cudn capitulo, para ('lida ar-
tigo das tnbellas, dando- se aos crcditos auetorisadcs a ap-
plicaçào corrcspondcute e. observando os seguintce precei-
tos:

1.0 Ali verbas votadas para qualquer despezs publica
não podem, salvo o disposto 11 \ n." :).0, ter applicação di-
versa dos fins designados nos artigos cm qUê estiv 'r m
descriptas,

2. o As verbas destinadas para pessoal não pod m, em
caso algum, ser npplicadas a material, e vice-vcrsa.

3. o As remuneraoões por serv iços cxtraordinarios só po-
dem ser applicadas as verbas para esse fim designadas no
orçamento, não se comprehcudendo, n'esta dispor i~ao, os
pro coi tos e, tabelecidos nas íll'cr'lni::;a<;õcs fie serviçns (lue
permittem () ubono da tot.alidud« ou parle dos vcncim '11-
tos, em caso de impedimento ou vacatura, aos emprega-
dos quC' desempenharem mi rospectivas funcçõcs.

4.° As verbas destinndus 11 11l1]J1'C os nau pOlll m, em
caso Ii!gnm, ser applicadas II outru timo

5.0 E permittirla a tmn:sfen'll 'ia ,113 artigo para artigo,
dentro do mesmo L'apitulo, p,n' dcereto fundamentado cm
conselho (lu mini:stros, não pOllPndo, cOll1tndo, a~ \'eru!ls
de pessoal Sl'r applicadlls a Illaterial, C vice·\,(;,l'sa. O de-
creto, depois de l'E'gista(lo na .<lirecçILo I!:('ral da t'ontabili-
da de publica, será, imlll\J<1iaiamcnte publil'ado no Diw'io
do llot·el'lW.

6. o As despezas, certas ou variaveis, são ordenadas por
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importancias não excedentes ao duodécimo do artigo do
credito legal respectivo.

7. o Podem, todavia, ser passadas por importancia su-
perior li do correspondente duorlecimo as ordens destina-
das: a vencimentos diariôs ; aos de exercício do magistcrio;
a ajudas de custo e a outros vencimentos para que haja
prasos determinados; a encargos da dívida publica, tanto
consolidada como amortisavcl (I fluctuante ; a garantia de
juros ; a fornecimentos de material para estabelecimentos
fabris do ministerio da guerra e da marinha; a renda de
casas c foros; e premies pccuniarios ; a serviços autono-
mos, hydraulicos, culturaes em estabelecimentos do es-
tado, de exames, de policia preventiva, dc instrucção no
exe cito (los effectivos o da reserva, de transportes, de
rcmontu, do recrutamento e dOR que têern de satisfazer-se
em epochns precisas do anuo; a despesas cem a fiscalisa-
ção cxtrnordinaria dos Açores, ás dos consulados e lega-
ções fór. da Europa ; a encargos resultantes da execução
do decreto 00:n força de lei de 10 de maio de 1\)07 sobre
serviços vinícolas, a encargos do ultramar, de convenções
internacionaes e a outros quc, por 71()ri\'/lI'cm de contra-
ctos, t~"lll ele sati 'fazer-se em l)l·pstar;õe. ou 110 total, em
prasos fixos, segundo as C'olldiç;'Jü" estipuladas nos mos-
mos contrnctos ; a despezns extrnor dinnr-ia s ~ a encargos de
cr dito espeuiues ou cxtruor.Iiunrios que têcrn (te ser ap-
plicad fi sem demora ao tim p:lr:l que são abertos, e ainda
par.l outra despezas, em cusos excepcionaos, precedendo
resolucã« do conselho de ininistros.

8. I Í>nl"1l. dotação das (h'~jl(%lR dos navios Pl_llcommis-
são fúr~~ do porto de Lisboa, porlem ser pnssadas ordens
anila- ('S, mns com li clnusula ('.'pr('HIl de C}ll!' a,)s resp()-
etivos ('on ,ditos aumini::;trnti\'o'l ~IÍ 6 pcrmitti!lo applicar
em ('[Ida 'lJeZ HtI"~II illl portalleia <lo rt:~J>P(,ti\o dnodecimo
e saldo dllS anteriores.

D.o Em ea os (le l"('c(mhcl'j<la urgel1!'ia, n prrcndendo
sem)l"<' dE'spa('h) fundampntad" elll eOllsollw de lllinil:itros
O pnblit'[l(lo !lO Dill)"i!). da .fI0/'frIlO, ]Júde fazer-se, para
servi<;, dOI:i corpos du ('xercito, l'stabelecilllentos militares,
praça de gnerra, ponto,.. fortificadoR (\ outras c1l'penclcn-
cias (lo millistl'l'io da gut'ITa, o o!"<leJlanwllto de ant('cipa-
çao de fUIHlos, CplP nito deve, cOllltudo, e. ('eder as v('rbas
Icg:u1

•

§ 1.° As dotações das ClllnarllS dos scnllol"cs dc'putados
e dos dignos pares são, !"el-ipcctinlmente, reeebidas em
duodccimos pela junta administrativa da camara dos se-
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nhores deputados e commissão administrativa da camara
dos dignos pares.
§ 2.0 As mesas das duas camaras podem distribuir os

duodecimos, de conformidade com a descripçâo das res-
pectivas . verbas orçamentaes, devendo prestar contas ás
camaras, nos termos da lei de 20 de agosto de ] 853.

Art. 26.0 A disposição do n.? 2.0 do artigo 26.0 da pre-
sente lei não é applicavcl ás verbas das tabellas em que
se não tenha ainda destrinçado o pessoal jornaleiro das
demais despesas.

Art. 27.0 Nenhuma despeza publica, qualquer que seja
a sua natureza, póde ser auctorisada pelos ministros, di-
recções ou estações que superintendem nos diversos ser-
viços publicos, nem ordenada, nem paga pelas estações
competentes, se a respectiva ímportancia não tiver cabi-
mento na verba do orçamento ou nos creditos auctorisa-
dos.
§ 1.0 De conformidade Mm o artigo 4.0 do decreto de

17 de junho de 1886, e salvo as excepções expressas no
regulamento da contabilidade, nenhuma despeza variavel,
que não tenha caractér normal por não se repetir perio-
dicamente, ou não esteja expressamcnte consignada no
orçamento, seja de que natureza for, quer relativa ao pes-
soal, quer ao material dos serviços, póde ser proposta aos
ministros por qualquer direcção, adminiatração. conselho
administrativo, repartição ou estabelecimento, sem a res-
pectiva repartição da direcção geral da contabilidade pu-
blica ter sido ouvida e informar, por escripto, se cabe ou
não dentro das auctorisações legaes. Esta informação
acompanha sempre o processo que subir ao respectivo mi-
nistro para n'ella ser lançado o competente despacho.
§ 2.0 Por toda e qualquer despesa que, em contrario do

disposto n' este artigo, for ordenada, fica responsnvel o chefe
da respectiva repartição da direcção geral da contabili-
dade publica. Nas ordens de pagamento de qualquer des-"
peza variável, de que trata o § 1.°, deve mencionar-se,
sempre, a data da informação da contabilidade, e, sem
isso, a direcção geral da contabilidade publica não as póde
registar. nem visar.
§ 3.0 Serão destrinçadas, nas tabel!as de distribuição

de despeza dos differentes ministerios, as verbas necessa-
rias para impressos destinados aos diversos serviços.
§ -J.. o O disposto n' este artigo <Í applicavel ás adminis-

ções do todos os serviços autonomos.
Art. 28.0 Pela verba das despesas eventuaes dos diffe-
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rentes ministerios, se ella o comportar e sem prejuizo de
outras despezas, póde ser auctorisada a compra de farda-
mentos para o pessoal menor das secretarias d'cstado e
para os correios, se, Das tabellas, não houver consignação
especial para esse fim. D'esta nuctorisaçâo só .póde usar-se
de tres em tres anDOSem relação a cada individuo.

Art. 29. o Todas as repartições por onde se liquidarem
despezas directamente a cargo do thesouro devem enviar
á repartição de contabilidade do ministerio a que estão
affectas, e pelo qual tem de effectuar-se o ordenamento,
as folhas de liquidação das mesmas despezas, tanto de
pessoal como de material. Comprehendem-se, n'esta dis-
posição, as repartições das secretarias das carnaras legis-
lativas e da caixa geral de deposites e instituições de pre-
videncia, relativamente ao ministerio da fazenda.

§ unico. Serão devolvidas ás repartições respectivas, a
fim de serem substituidas, as folhas que não estiverem em
termos de ser pagas.

Art. 30.0 As verbas para obras expressamente deter-
minadas no orçamento, para acquisição de material de
guerra, e quaesquer outras despezas auctorisadas por leis
especiaes, que tenham de ser effectuadas em um periodo
indeterminado e pelas quaes não se haja feito liquidação,
mas que tenham de ser applicadas, passam, pelas quan-
tias disponiveis, em saldo, valido durante os cinco annos
economicos seguintes, para as gerencias immediatas.
§ unico. A doutrina d'este artigo é applicavel á verba

de 15:0001$000 róis descripta no capitulo 1.o da despesa
extraorclinaria para o exercicio de 1907- Hl08, destinada
á acquisiçâo de Utll vapor para serviço do arsenal da ma-
rinha.

Art. :31.o As deliberações de qualquer das camaras le-
gislativas, e as das respectivas mesas ou juntas adminis-
trativas, sobre pessoal ou despesas COtll os' seus serviços
proprios, só são executoriae, se houver verba applicavel
na respectiva tabella, verificada nos termos do § LOdo
artigo :!7.0

Art. ;~2." Como determina o artigo 75.0 da lei de 24 de
novembro de 1904, é permittida, quanto ao exerci cio de
1906-1907, a transferencia de verbas entre os capitules
das tabellas de cada um dos ministerios, auctorisadas para
aquelle anno económico, precedendo decreto com as for-
malidades prescriptas Da lei de 24 de novembro de J 904.
§ unico. A liquidação de que trata este artigo deve es-

tar completa em 30 de junho de 1909.
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Preceitos espectaes

a) Créditos especines C cxtraordinarlos

Art. 33. o Podem ser abertos crcditos especiacs c ex-
traordinarios nas condições e com as formalidades pres-
criptas n'esta lei. Em caso nenhum poderão esses ereditos
ser abertos para legalisar despezns cíiectuudas, quer per-
tençam ás gCl'encias correntes, quer ás pretcritas. •

Art. 3-!. o O governo pôde decretar a abertura de cre-
ditos especiaes :
1.o Paru o serviço das dospczns auctorisndas por leis pos-

teriores Ú lei de receita c despczu.
2. o Para o serviço do PllcDrgos de emprestimos Icgal-

mente auctorisados.
3. o Para o serviço da .divida pul-li a, int. rua e ex-

terna. •
4. o Para o serviço de \ransfcl'enl'ia de e: terciciu findos,

nos termos elos artigos [)7." a :)D.o <lo regulamento da con-
tabilidale publica, de 3! de agosto \10 1~ 1.

5. o Pal'a o serviço do d,_bito <lu thesonrn :í extincta
junta do deposito publico <b cidade \1\· Lisboa, n rs termos
da lei de 1 de abril de 1880.

fi.u Para O serviço de restituições, fi qUI! se r fere o
n. r 1.0 do artigo 3(;'0 d'e t.t lei.

7. o Para o serviço dos crcditoc cnjo pagumeuto não foi
possivel eflectunr por demora no deferimento das proten-
sões dos in torcssados, apresentadas opportunarnen te lL au-
ctoridade competente,

8. o Para o serviço das di vidas fi impedidos, nos termos
do codig-'J (·ivil.

9.° Para o serviço dos encnrgos provonientoe de S(' con-
servarem no serviço activo jlraças de pret cm lluJnf'ro
superiol' ao fi.-.ldo no orçamento, l'OnfOI'lIl a lci da li 'n-
çfttl da força publica.

10. o Pam os servi~os ta.'ativlllUt'nte mencionac1os nas
seguintes alinons:

a) Pal'lt o fierviço do pagalllellto, na ('aL-a gpral <1 , lle
positr,s, dOI:! .imos dos tlp!,ositos n '<,cssario., c !l<, dI p i-
tos da caixa rcollomicll, ü \Ia clescripS'fw dos 1'(' }lectivos
lucros, na parto cm quo aqllclles juros c estcs lucro ex-
cedem fi previ"ao or~'alJl('ntlll ;

li) Pl1l'1L o sorvi~o du fuudq d bcnefieencia pllulicll para
alienados;
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c) Para o serviço do imposto de 1 por cento ad »aloreni
sobre a exportação effectuada pela delegação aduaneira de
Setubal, nos termos da lei de' 14 de maio e do decreto de
24 de julho de 1902;

d) .Pam o serviço da instrucção primaria;
e) Para o serviço da acquiaição do material de guerra

e de todas as despezas que são pagas pela receita do re-
crutamento; .'

f) Para o serviço do arsenal do exercito;
.1) Para o serviço do arsenal da marinha e da cordoaria

nacional;
h) Para o serviço de emprestimos, relativamente á des-

cripção <las importancias runlisudas.
§ 1.0 Os credites abertos, por virtude do disposto nas

alíneas a) a li) do n.? 10.0 d'e te artigo, não podem influir,
em hypothese alguma, no equilíbrio orçamental. Para este.
fim, na aberturu d'esses crcditos cspeciacs, deve escriptu-
rar-so, na receita, uma verba de realisação effectiva. igual
à verba de 'cripta na despeza , Em nenhuma hypothcse , a
de peza crenda por um ('1'\ dito especial d'esta nuturcza
póde ser superior ao ( . Cl sso da respectiva rcceital desti-
nada a compélU1ar aqu t- lla despezu,

~ :2." () credites espccines liara o servico do fundo de
bencfi. 'enei: para alienados nào I' dom crcar urua des peza
superiur a 4U por ceuto (lo 'X\'BSSO das respectivas recei-
ta sobre as d'1~pezas calculadas.
§ ~~."Os credites espcciacs a que se refere f'sto artigo

lio aber s no ministcrio da fazenda ti favor (lo ministe-
rio a '111(' competirem as d~, pezas, determinando-se no
respecti 'o decr to, !lu' serú tundamentndo ern conselho
de ministrr s, por to(los a si "'IHlclo, e publicado no ])[(0·'0
rio g( l'uno, o ('apitlllo, artign, ;:;elTito t: verba das tahollas
ond' a me llla dcs}Jcza (I('v<' tlpr ef!l'riptllratla, c gllarc1nn-
do se as pl'l'scripções do I rtigo 1.0 do (leere1o II." 2 de 15
(le cll'7. mbl'o de 1 84, U r 'glto, na dirc('c;i1o gl'!'al da con-
taLili lado publica, dp (plP trata o n+rido artigo I." do
Ue('l' t) 11.° ~ Ile If) (Ie ul'zl'mbro (Ir 1~!l·l, só se velitleaní
d pois clll alll'torisac;l\,o el'cri pta elo mini"tro da fazenda,
§ 4.° \ de pI'Z'IS de c 'cn'ieios fin(los at(' ao :111110 eco-

nomieo (1 1\l07-1 DOS ~:t() igllalmf'ute fl'itllS, e Plllqu:mto
Il io d r a pr('sl'l'ip 'ao, pOJo meio de ereditos e pc('iaes,

cOnfOl'lTlcl (I r!'~lllal1JeJlt() do eontHLilidaclc <.Ie1HH 1, cOlll-
tanto (1'IC as despezas t"llhalll sido Iiqllicladas e Iwja so-
bras HOiS e1'euitos Jegaes vota(hs, na ltli annual, para essas
ue pczas,
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Art. Bõ.o Ao governo é permittido abrir, com as for-
malidades Iegaes, creditos extraordinarios, para occorrer
a despesas indispensaveis e urgentes, quando provenham
de visitas de chefes de estado estrangeiros, de casos de
força maior, corno inundação, incendio, epidemia, guerra
interna ou externa e de outros similhantes, ou ainda de
casos imprevistos.

b) Restituiçâo pelo governo: a) das importancias provenientes
da venda de bens que se reconhece)' não estarem nu posse da
faaeuda, e b) de qnnesqner impostos ou receitas que li fazenda,
sem direito, tiver recebido. :O-;ubrogaçãopor iuscripçõca ua posse
da fuzendu de foros, censos ou pensões. Applicação dos titulos
de di vida publica fundada ua posse da fazenda

Art. 3G.° O governo é auctorisado a: .
1.0 Hestitnir o preço arrecadado nos cofres do the-

souro de quaesquer bens nncionaes vendidos em hasta
publica nos ultimes trinta annos, quando SI; reconhecer
que esses bens não estavam legalmente na pOllse da fa-
zenda, e bem assim a restituir a importancia de qunesqucr
impostos ou receitas quc a fazenda tiver recebido, no
ultimo quinquennio, sem direito a essa arrecadação. So
estes impostos ou receitas tiverem entrado nos cofres da
fazenda por meio coercivo, o governo deve tnmbem man-
dar restituir as custas do respectivo processo ou proces-
sos. Para este fim, o recebedor do concelho ou bairro, será
intimado para reter em seu poder, e em cada mex, das
custas que entrarem no cofre 11 "eu cargo, importanoia
igual ás custas que tiverem sido restituídas, a qual será
escripturuda como receita do estado sob a epigraph {(in-
demnisações«,

2.° Subrogar, pOl" inscripçõcs na pos 'c da fazcifda , se o
julgar conveniente, os foros, censos ou pensões que o
thesouro seja obrigado a satisfazer.
§ único. As restituições, a que se refere o n.? I d'este

artigo, só podem ser ordenadas por despacho do ministro
o secretario d'estado dos negocios da fazenda, precedendo

. parecer do uuditor , a que se refere o artigo f). o do de-
creto 11.° ;~ de 24 de dezembro de 1!J01, que será tiempre
um juiz do primeira instancill.

Art. :37.0 Os titulos d' divida publica fundada na posse
da fazt'nda, que não pro\'i rem de cobrans·a tle rcndim 'no
tos ou de bens proprios naeionaes, llem de pagamcutol:! de
alcances ele exaetores, 86 podem sei' applic.ados pam. cau-
çao dos contractos legalmente celebrados. Os titulos que
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provierem de cobrança de rendimentos, de bens nacionaes
ou de pagamento de alcances de exactores, podem ser
convertidos em recursos effectivos, nos termos da lei da
receita geral do estado.
§ unico , A importaucia proveniente da amortiR1l,;rio de

quaetiquer titules, que SP, achem na posse da fazenda,
será integralmente empregada na acquisição de titules de
divida publica fundada, qualquer que seja a categoria e
natureza dos titulos amortisados.

c) Funccionatios, empregados ou agentes de serviços puhlicos

Art. 38.0 J.:Tenbum funccionario póde perceber, por or-
denados, emolumentos, incluindo tanto os aduaneiros de
qualquer ordem, como os judiciaes, pensões, soldos ou
quaei:iqucr outras remunerações, paglls directamente pelo
the 'ouro, nem mesmo pelas necumulações nuctcrisadas por
lei expressa, sonnua excedente a :3:00015000 róis annuaes,
se estiver em serviço activo, c a 2:000~000 róis, também
annuncs, RC fOI' aposentado, jubilado ou r .formado , sendo
ambos este" limites Iiqnidos de todas as imposições legues.

~ nnico. E.-Cf>ptU:Llll-SC do rlispusto n'este artigo: o car-
deal patrinrcha, os arcebispos, os bispos, o presidente do
supremo tribunal de justiça, o procurador geral da co-
rou e fazenda, o presidente do supremo conselho de jus-
tiça militar, o director geral ela contabilidade publica, os
membro <lo corpo diplomatico o consular, os empregados
das agcncins finnnceiras nos paizcs estrangeiros, os gene-
raes de terra e mal' exercendo funcçõcs de commando e de
magisterios, e aquelles a quem se referem o ~ unico do ar-
tigo ~.o o o artigo \1.0 (l:t lei <le ~4 de dezembro de 1nou,
os oflit-iues da armada em couuuissâo rle em barque nas
colonia. ~ no portos estrangeiros, e OH governadol'l's elas
provincias ultramarinas, os quacs perceberão os vencimen-
tos quc respectivnmento lhes forem fixados, sujeitos ás
respectivas imposições legacs.

Àrt , j\l." ';lo p(J,Je exceder a 2:000bOOO réis alllll1aCS

a ill1portanl'ia totnl dos vencim('ntos dc actividade c de
inactividade, 'iuando a aceumul:\(;rLO de uns com outros
pos a wrincar-sc nos termos das leis vigentes.

~ lIni('o. Po<lem, porém, os fUllcl·ionarios optar pelos
velH'imcntos ti' actividade quando excederem só pu!' si a
ref'I'illa t talidadp, fieando, l'omtll<lo, c~tes veIlcimentos
sujeito::> :l linlitac;ao <lo artigo antecedente.

Art. ·10,° ,':tO prohibiclas para () futuro as nomea~i)es uc 1_...
que re llltc a acculllulac;ão de soldos ou ordUIltl<los no



702 ORDEM DO EXERCITO N." 17 L" Serie

mesmo individuo, embora desempenhando diversas func-
ções de serviço publico.
§ unico. Não se coniprehendem, porém, n'esta prohibi-

ção, as gratificações c ajudas de custo auctorisadas por lei
e descriptas no orçamento.

Art. 41.0 Não poderão de futuro fazer-se nomeações
de que· resulto a accumulação por qualquer funccionario
de mais de uma commissão remunerada com as funcções
do seu cargo, e só poderá verificar-se a accumulação nos
termos d'este artigo quando sejam compativeis as func-
ções da commissão com as do cargo. .

Art. 42.0 Ficam igualmente prohibidas quaesquer pro-
moções cm virtude da collocação de funccionarios civis na
inactividade ou em qualquer outra situação, de que possa
resultar augmento de despesa. Exeptuamse as promoções
resultantes de vacaturas determinadas pela nomeação de
quaesquer funccionarios para servir no ultramar cm com-
missão legalmente auctorisada.

Art. 43.0 Os actuaes empregados cxtrnordinarios, tem-
porarios e outros, cuj a admissão ao serviço pub'ico tenha .
tido apenas caracter provisorio, serão dispensados do ser-
viço á proporção que, por virtude da reorganisaçâo dos
quadros ou por outro qualquer motivo, cesse a necessidade
da SUa conservação.
§ unico. Os empregados, a que se refere este artigo e

o artigo 46.0 do decreto de 29 de junho de 1897, quando
hajam prestado cffectivo e bom serviço, têem preferencia,
em igualdade de cin-umstanciaa, para o provimento nos
logares quc tiverem desempenhado. Os mesmos emprega-
dos, quando o ingresso nos quadros dos serviços reapecti-
vos haja de ser feito por concurso, tê em preferenoia legal
sobre os outros c ncorrcn tes, se, pelas provas do con-
curso, forem julgados idóneos.

Art. 44.0 Nenhum ordenado, soldo ou vencimento certo
de funccionario, emprcgndo ou agente de serviços publi-
cos, póde ser abonado por nomeação, eleição, promoção,
collocação ou transferencia para qualquer cargo ou em-
prego publico, seja de que natureza for, ainda mesmo de
caracter provisório, som que os proventos respectivos,
qualquer que soja a sua denominação, tenham sido pre-
viamente fixados em lei. ou regulamento fundamentado em
lei, e que o tribunal <1<' contas tenha posto o seu cisto de
conformidade, no diploma da nomeação, promoção, eleição,
transferencia ou collocaçâo.
§ 1.o As folhas de vencimentos mencionam sem pro a

•
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data do visto do tribunal de contas que declarou legal a
nomeação, promoção, eleição, transferencin ou collocação,
quando estes actos não sejam anteriores a 1 de julho de
1907. Sendo anteriores a esta data, será tal facto expres- •
samente declarado nas folhas.
§ 2.0 A::; estações c funccionarios que processarem, as-

signarem ou visarem folhas em contravenção do paragra-
pho anterior, sâo directamente responsaveis pelas quantias
que assim indevidamente sahirem dos cofres publicos, se
não tiverem representado, previa e superiormente, contra
a illcgalidude, para sobre ella se providenciar nos termos
de direito.

~ 3. o Os diplomas de nomeação, eleição, promoção,
transferr-ncia ou collocação devem mencionar sempre o
motivo da vacatura preenchida e a data e condições em
que occorreu .

•\rt. 4;).0 .\s vacaturas de emprrgos vitalícios, que oc-
correrem a requerimento dos funceionarios que n'elles es-
tiverem providos, Só sâo prcenehidas tres mezes depois da
publicação no Diario do governo dos respectivos despachos .

•'\rt. -lri." Fór« da hypothoso do artigo antecedente, o
preenchimento das vacatu ras cm todos os serviços publi-
cos [J()Lle (.1' feito desde a data em que se abrem as mes-
mas vacaturas, observando se, porém, o disposto nos nu-
me ros seguintes:
1.o j_ 'ílo podem ser abonados elos vencimentos antes do

fim do trimestre começado no primeiro dia do mez em
que as vacaturas tiverem occorrido, os providos em pri-
meira nomeação, quando esta não for feita nos termos do
artigo 50.0 da lei de :30 de junho de 18Hi3, por couve-
niencia urgente de serviço, declarando-se tal circumstan.
cia 110 re pcctivo diploma; I

2." O:; promovidos conservam, comtudo, os soldos, or-
denado " gratifieações, vencimentos de categoria 011 de excr-
cicio, corr-espondentes ao posto ou logar anterior, até o fim
do trimestre do anue civil em ilHe se realisar a promoção;

:3." 1 TO C:I:;() do transfercncia de um para outro emprego,
de igu:d lotação, elevem abonar-se, desde a data do res-
pectivo despacho, os vencimentos do novo log:w;

4.') As disposições d'cste artigo o seus numeros não
dispensam o acto de possc, sOg'nida de cxercicio, no praso
d \·ido c tel'JllOS regulamentarl's.

~ 1.0 ,"alvas a~ ('xcep<;ões cstabelecidas n'e:!te artigo, os
vencimentos (los funccional'ios começam a contar-se dcsde
a data !la posse seguida de exercício.



704 ORDEM DO EXERCITO N.· 17 1.- Serie

§ 2.° Para as vacaturas que occorrerem, não podem ser
nomeados indivíduos estranhos aos serviços publicos, em-
quanto, na mesma ou em differentes repartições do minis-
terio existirem empregados addidos ou em disponibilidade
de igual categoria, e que tenham as condições para o
exercicio do cargo.

Art. -17.° Não 6 concedido nenhum augmento por diu-
turnidade de serviço quer nos quadros do estado, quer
nos das corporações administrativas: ou em quaesquer ou-
tros estabelecimentos officiaos.
§ unico Exceptuam-se os casos previstos:
- nas leis de 23 de junho de 1880 e 22 de agosto de

1887 ;
- nos decretos de 27 e 31 de março de 1890;
- no decreto de -1 de setembro de 1860 e artigo 3.0

da lei de 11 de j unho de 18:)0 (professores de instrucção
primaria cujo vencimento annual não exceder a 150;)000
réis) :

-no § 2.° do artigo 1.0 do decreto n.? 4 de 29 de
março de 1890, confirmado por lei de 7 de agosto do mesmo
anno (juizes de 2.a instancia do continente do reino. e do
supremo tribunal de justiça, conforme foi declarado no
§ 4.° do artigo 1.0 da lei de 14 de maio de 1902);

- no artigo 6.0 da lei de 2-1 de dezembro de 1900 (ca-
pitãea, subalternos e mestres de musica);

- no § unico do artigo :3.0 elo decreto com força de lei
de 20 de maio de 1907 (aspirantes dos quadros das re-
partições}. .

Art. ·18.o E prohibida:
1.o A troca ou permutação de empregos, sempre que

, os empregados não forem du mesma categoria, e os em-
pregos da mesma natureza e com igual retribuição;

2,° ~\ nomeação de quaesquer empregados para Jogares
não creados por lei, ou que nrio estejam descriptos nas
tabellas legalmente orgnnisadas, não podendo ser substi-
tuidos os funccionarios de qualquer categoria oxisteutos
alem dos quadros e addidos, quando mudarem de situação
ou falleccrem.

d) Contruct ados, iudividuos
que desempcnhnm fuueções administrativas ou de fiseulisação

ou techuieas c inspecções sauitnrins

Art. 40.0 Não pódo ser admittido ao serviço publico
pessoal contraotado, salva a existcncia de disposição legil
que nuctorise a admissão e fixe o vencimento, ti a inseri-
pção da verba respectiva no orçamento geral do estado.
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§ 1.0 A admissão do pessoal contractado nos termos
d'este artigo obedecerá aos termos de admissão indicados
na lei que a auctorise, não podendo, em caso algum ex-
ceder a correspondente verba inseripta no orçament~ ge-
ral do estado.
§ 2.0 :Nãu havendo clausula contraria nos respectivos

contractos, presume· se que o pessoal, admittido ao serviço
publico nos termo" d'este artigo, é contractado até o termo
do respectivo anno econcmico, carecendo de ser renova-
dos, annualmente, os contractos do pessoal que não for
dispensado do serviço.
§ :1.0 Pelas verbas destinadas ao peaaualjornaleiro, não

podem SCI' pagos indivíduos que desempenhem funcções
administrativas ou de fiscaliaação, nem pessoal que exerça
funcções technicas que não sejam as de artiíices.

Art. 50.0 A inspecção sanitaria dos funccionarios pu-
blicos dependentes de ministerio , cm que não exista qua-
dro legal de médicos especialmente constituido para esse
fim, 6 feita pelos delegados ou sub-delegados de sande dos
concelhos da resideneia official d'osses fuuccionarios, ou,
na falta d' estes, por quaesquer outros médicos, que resi-
dam no local mais proximo.
§ 1.0 A despesa feita com os serviços a que se refere

este artigo é custeada pelas verbas das despesas eventuaes
e diversas, inscriptas no orçamento geral do estado, e o
total das retribuições não excederá, em cada anno econo-
mico, por cada ministerio, a média da despeza feita com
esse serviço no ultimo triennio.
§ 2.0 •\.os medicos que, pelas auctoridades competentes,

foram incumbidos de prestar serviços a que se refere este
artigo, durante o anuo economico de 1006-1907 e 1907-
H10", S('l';\' attribuida a remunornçao dos serviços em di-
vida, pela verba de exercícios findos, nos termos elos seus
contractos.

e) Trabalhos cxtraordíuai-ios nas secretarias
c repartições do estado

AI't. 51.0 Cessam todos os abonos que, a titulo de gra-
tificaçõ ' .. ajudas de custo ou outra qualquer designação,
se pagam {)elos differentes minieterios, com excepção das·
nuctorisadas por lei e dcscriptas no orçamento geral do
estado.

Art. G2.o Pudem ser nuctorisados serviços extraordina-
rios no caso de comprovada necessidade.

~ 1.0 'ilo considerados serviços extraordinarios :
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1.o Os que têcm de prestar-se fóra das horas elo cxpe-
diehte por motivo de considerável, imprevisto ou urgente
augmen to de trabalho;

2.° O dcsempeuho de funcções a que está inhcrente
uma responsabilidade superior áquclla (PIO PIl!' lei cabe
na sua gl'aduaçfio ao funcr-ionario civ iI ou militar, a quem
esse dcsempeuho é confiado, ou que exijem esp cial apti-
dão scientitica ou profissionnl.
§ 2,° A retribuicão do serviço oxtraordinario Ó nrbí-

trada em cada caso especial, soo propo ta tuudamentada
dos respectivos directores gel'MS ou chefes de servi o, em
que se demonstre de medo inr quivr co a rcalisação das con-
dições indicadas nus 11,°' 1 .1 C 2,° du ~ 1.0 l'p te artigo,
c se indiquem os «mpregudoe (pIP orn tacs coudiç. e me-
lhor pedem fazer esses scrviço~, sua duração e fôrma do
retribuição,
§ 13.0 A auctorisaçâo de qua -squer trabalhos c tr ordi-

I narios deve er concedida. fixadas as COIHliço '5 d l ua
prestação e respectiva l' trihuiçào , em decreto o P cial
publicado no j) 'ario do gol'l nw juntamente com' pro-
posta do director W'!'al ou ('lide de rviço,
§ 4, ° ,\s disposições a'pstu :trtigo c ~ 1.0 n,lO S applicllm:
a) " os trah!llltos C'xtraordin:lI'ios do scn iço do' cor-

reios e telegr:,]>hos, rpglllll(los pt:h lei o!'gllniea rC>;I'C'l'tiva,
de 31 de dl'zl'llI uro dLI l! OJ, ús grnti fit a<;üE's ahonos
aos Oll1p),( gados das alfandeglls IlOtl termos 110 t1('C'rcto de
28 de j Illho de 1~!l8 i ao pt' onl do corpo lh fi '[<li a,;ao
dos impostos, pur serviços l'_'tt'I'W <:S, no tprmo:s do r gu-
IalD Jlto de D de agosto de H)Ui; - ao pes lIal do 'f' rviço
de lIlatrizes nos concellllls ou bairro, dentro c1:1 Y'l'uas
para esse sen'içn (,ollsignadns 110 ()r~~mH'nto; e ao <le
quae '1url' outros S\'l'\'i\,'l, quo e adwllI ou \,rll],nm, es-
tar regulados por (lijJlol1lnti cspeeiae ('om n lle\'i la 1 lluli-
eidade;

v) .\0 pessoal menor que foI' nec 's nrio eOll"l'r lll', por
pi(l'lCtes, ao serviço das r('[la I'tiÇÕl" :t1em da: horas !lo ex-
pediente ol'tlinariu o que for J1om<.'ado ]lor vala pam ~ér-
vi~o das repartil.'ücS em que haja trahalhos u_'t,'aordinn-
rios; .
. c) As praças que Servelll ue orul'nunçlhi nQ mini tel io

da marinha.
§' 5,° .\0 pessoal dc que tratam as alineas li) e c) rno

abonados salarios cxtraonlillal'ios, pllla. verba (" rrcspon-
uente da respectiva tauellll, na pr()I'0"~,LO <.las h 1':1 de or-
viço, prec~denJo despacho ministerial.
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. \ rt .. 53.0 A auctorisação para trabalhos extraordinarios
é valida sómente para o anuo económico em que foi feita.
§ unico .• To fim do anno economico, caducam todas as

auctorisaçõea existentes.

f) Contractos

Art. 5.,1.0 Nenhum contracto pôde ser celebrado quando
os encargos que d'elle resultam não tenham cabimento,
juntamente com outras despesas que hajam de ser satis-
feitas pelas mesmas verbas, nas importancias legalmente
auctorisada pelo orçam ...nto que estiver em vigor ~ídata
d cel uraçao dos mesmos contractos, e em importancias
idcnticas rclutivumcnto aos annos seguintes.

. unico . .A celebração de contractos cujos encargos ex-
cedem o limites estabelecidos n'este artigo fica depen-
dente da c.·pressa nuctorisação legislativa, devendo ser in-
cluida, no orçamento, verba especial para, esse fim.

Art. 55.0 As minutas dos contractos de que resultam
par,\ o estado encargos superiores a 10:000,5000 róis c
q ie, no termos do artigo 2;-).0 da lei ele 20 de março de
H 07, sao visadas na dil'l'('ção geral da contabilidade, de-
vem pr eru-hor as scguintus formalidades:

a) Citá!' o despacho que auctorisou o contracto e trans-
cr \'<.'1-0, se a acljudicação tiver sido directa, ou por con-
curso Iimitado ou particular ;

~) :;\lenciolltlt' a data da adjudicação provisória, se a
houver, () valor do contracto, o tempo da sua duração,
pra o e fórma de pagamento, cauçêcs para garantia, fúrma
da l'au~õe ;

c) Indicar o capitulo, artigo ou sccçâo do orçamento a
que deve attribnir-se a receita ou a despesa proveniente
do euntracto.

~ 1.° n despacho do ministro que auctorisa um contracto
e10\ e r fundamentado, SI' a adjndicaçâo ti ver sido directa
ou p()r concurso limitado ou particular .

• 2.° O contractcs que vig-ol'/lrem por mais de um anno
e onornico d vem fixar o limito muximo do encargo orça
meut II correspondente a cada aD1H1económico.

\ I·t. 5G.o Se o COII trado eclel)J'atlo pelo governo portu-
gtll z no stmng'::Íro fOI' redigido em língua cstrangflil'a,
a r p"diva minuta, que será sempre redigida em portu-
gu z (leve seI' devolvida t'om a declaração do funcciona-
rio llplomatil'o ou consular de que o texto do contracto
traduz fielmente o texto da minuta.

,
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§ unico. Nos contractos d'esta ordem, a assignatura do
funccionario cliplomatico ou consular deve ser sempre re-
conhecida no ministério dos negocies estrangeiros.

Art. 57.0 Pela direcção geral da contabilidade serão
expedidas as instrucções relativas ao formulario dos con-
tractos a celebrar pelo governo portuguez em Portugal e
no estrangeiro.

g) Fornecimentos das secretarias d'cstado e suas dependencias,
. compra ou assignntura de publicações .

Art. 58.0 Todos os fornecimentos de qualquer ordem e
natureza para o expediente e mobiliario das secretarias
e depcndcncias dos differentes ministerios, pagos pelas
quantias destinadas ás despesas diversas das mesmas es-
tações, são sempro feitos, nos termos regulamentares,
por concurso publico, perante uma commissâo composta
de tres funcciouarios do respectivo ministerio: um dire-
ctor geral, o chefe da repartição da contabilidude e um
official, sendo o primeiro e o ultimo nomeados pelo mi-
nistro. Das comrnissõcs do minísterio da fazenda e mari-
nha farão respectivamente parte os chefes da 2. a e G,'1

repartições da direcção geral da contabilidade publica.
§ unico. Esta connnissão fiscalisaeá todo o serviço a

qne o presente artigo se refere, e será também compe-
tente para informar sobre a necessidade de quaesquer des-
pezas de material para serviços, que, sem essa inforIlla~ão,
não podem ser auetorisadas.

Art. :>9.0 E expressamente prohibida a compra ou as-
sígnatura de publicações de qualquer natureza c a celebra-
ção de contractos para a publicnção ou impressão de obrns
Iitterarias, artisticas ou scientificns, sem disposição legis-
latiya que as auctorise.
§ 1.o Exceptua-se:
a) A acquisiçâo de publicações para bibliothecas o das

que são necessarias para serviço publico, Iimitando- se,
porém, essa acquisição ao numero de exemplares estricta-
mente indispensavel para esses fins.

b) A acquisição de publicações que representam com-
plemento de assignaturas, de obras, ou de collecçüo de
obras da mesma natureza.
§ 2.0 As publicações que até :W de junho d'este anno

tiverem sido fornecidas aos diversos ministerioa, poderão
ser satisfeitas pelas verbas proprias para esse fim inscriptas
nas tabellas para o corrente unno economico de 1908-1909,
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OUpOl' despezas eventuaes, quando aquellas verbas forem
ins ufficientes.

h) Contabilidade das despeeas com os caminhos de ferro
da Swazilandia e do porto de Mossamedcs ao planalto da Chella

Art. 60.° As importancias que, nos termos dos decretos
de 16 de março de 1905 e de 27 de maio do mesmo anno,
constituem despezas proprias das provincias ultramarinas,
para compensar os encargos dos emprestimos dos cami-
nhos de ferro da Swasilandia e do porto de Mossamedes
ao planalto da Chella, são descontadas pela 7. a reparti-
ção de contabilidade, da dotação que, no orçamento das
despezas a realisar pela metropole, for fixada para as
mesmas provincias. Os descontos são ordenados por duo-
decimos a favor do ministério da fazenda para serem es-
cripturados ou incluidos em receita.

SEC<;XO II

ServiQos do ministerio

a) Provimento de vacaturas de amanuenses
nOJ quadros das repartições das direcções geraes do ministerio

Art, 61.° Nos quadros das repartições das direcções ge-
raes do ministerio da fazenda, onde haja aspirantes, classe
que foi extincta por decreto de 29 de maio de 1907, ou
empregados addidos, as vacaturas que occorrerem de ama-
nuenses serão prehenchidas alternadamente por proposta
dos chefes de serviço e por concurso.

b) Despezas com a seccagcm complementar
e fermentação dos tabacos

Art. 62.° _\. despesa com as operações de seccagem com-
plementar e ferro ntação dos tabacos, a que se refere o
artigo 6.°, n.? 12.°, alínea 2.a, do contracto de 0 de .110-

vembro de 1906, auctorisado por lei de 27 de outubro de
1906, não pôde exceder, em qualquer hypothese, a res-
pectiva verba inscripta no orçamento.

c) Conversão da divida consolidada interna em pensões vitalicias

"\1't. 63.0 .\. conversão da divida consolidada interna
em pensões vitalícias, nos termos da carta de lei de 30 de

2
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junho de 1887, quando pelo cabimento se podér verificar,
é regulada pelas portarias de 16 de julho de 1887 e de
30 de junho de 1888.

d) Tribunal de contas

Art. 64.0 É suscitada a exacta observancia do disposto
na lei de 11 de abril de 1877, em relação aos vogaes sup-
plentes do tribunal de contas.

e) Quotas por compensação dos emolumentos aduaneiros

Art. 65.0 As quotas por compensação dos emolumentos
aduaneiros, nos termos do artigo 58.0 do decreto n. o 3
de 27 de setembro de 1804, não podem, em qualquer anno
economico, exceder a verba inscripta no orçamento.

f) Organiaação das repartições de fazenda

Art. GG.o As repartições de fazenda districtaes de 2.a
classe são dirigidas por um delegado do thesouro, que
não póde accumular as respectivas funcçêes com as de
escrivão de fazenda.
§ unico. A estas repartições competem todos os serviços

distribuidos ás denominadas repartições centraes ou de
L." classe, incluindo as da fiscalieação e contabilidade das
receitas e despezas publicas, qucr orçamentaes, quer em
conta de operações de thesouraria, que áquellas regressa-
ram nos termos do decreto de 27 de junho de 1903.

Art. 67.0 Em cada uma das repartições de fazenda dis-
trictaes, ha uma secção especial encarregada, exclusiva-
mente, de todos 0S serviços de contabilidade e the oura-
ria, organisação das tabellas de movimento de fundos, de
rendimentos, contas de pagamentos, mappas, ete., que
têem de ser enviados ás direcções geraes da contabilidade
publica e ela tbcsourarin, nos prasos fixados pelos regu-
lamentos cm vigor c segundo as inatrucçõcs das iuesmas
direcções gerace.
§ 1.0 A secção de contabilidade é, em regra, composta

de um empregado com a categoria de ofliciul e de tres
empregados escolhidos entre os maie- idoncos pelo delegado
do tlu-souro. Não podem esses empregados ser desviados
para outros serviços ou deslocados sem ser ouvidas as
duas referidas direcções gemes.
§ 2.0 Ao empregado que dirigir o serviço da secção de

contabilidade pôde ser abonada, por duodecimos, a grati-
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ficação annual de 846000 réis, e, a cada um dos outros
a de 60~OOO réis. '

Art. 68.0 Todos os empregados das repartições de fa-
zenda districtaes são solidariamente responsaveis com o
delegado do thesouro, nos serviços de que estão incum-
bidos, pela observancia e execução do disposto nos res-
pectivos regulamentos.

Art. 69.0 A secção da escrivania de fazenda nas repar-
tições districtacs de 2. a classe, que, antes do decreto de
2U de junho de 1907, estava a cargo dos delegados do
thesouro, é dirigida por um escrivão de fazenda de La
classe, com todas as attribuições que, por lei, competem
aos funcciunarios d' esta categoria.

Art, 70.0 Emquunto não se proceder á remodelação
dos quadros, aos delegados do thesouro das repartições
distriotues de 2. a classe pó de abonar-se, pela competente
rubrica orçamental, a verba necessaria para, nos prasos re-
gulamentares, occorrer ao andamento dos serviços de con-
tabilidade e thesouraria.

g) Reintegração dos empregados e exactores de fazenda exonera-
dos ~L SPU pedido. Residoucía dOI:!empregados de fazenda fóra
da séde do respectivo concelho ou circumacripçâo

Art. 71.0 l:~ revogado o disposto no artigo 51.0 e nos
§§ 1.0 c 2.0 do artigo 71.0 do decreto n. o 1 de 24 de de-
zembro de 1!:lOl.

h) Aposentação c reforma.
Art. 72.0 E concedido o praso de 90 dias, a contar da

yig meia d'esta lei, aos funccionnrios civis do repartições
dependentes dos diversos ministerios c que, pelas respe-
ctivas organisações, não têern direito a ser aposentados,
para requererem o reconhecimento d'esse direito, nos ter-
mos do decreto de 9 de setembro de 1905.
§ 1.0 Os parochos collaclos nas igrejas do continente do

reino e ilhas adjacentes podem, dentro do praso fixado
n'este artigo, requ rer o reconhecimento do direito de apo-
scntacão, nos termos da lei de 14 de outubro de 1890.
§ 2.0 Os parochos que se acharem incursos na penali-

dade estabelecida no § 4. o do artigo 7.0 do decreto de 14
de outubro de 1886 podem requerer de novo o direito de
aposentação pagando, porém, em doze prestações, todas
as quotas em divida á caixa de aposentações.
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Art. 73.0 Compete ao ministerio da fazenda, pela di-
recção geral da contabilidade, para o effeito da aposen-
tação dos empregados de qualquer ministcrio, cujos venci-
mentos devam ser pagos pela caixa de aposentações, a
verificação do tempo de serviço, e a da completa inhabili-
dade physica ou moral para o exerci cio das respectivas
funcções -.,
§ 1.o E tambem da competencia da direcção geral da

contabilidade publica fixar a importancia de todas as pen-
sões que tenham de ser pagas peja caixa de aposentações.
Estas pensões são calculadas:

1. o Quanto aos funccionarios civis e professores de iDS-
trucção primaria, nos termos do decreto n. o 1 de 17 de
julho de 188G, lei de 1 de setembro de 1887 c respecti-
vos regulamentos de 23 do agosto e 14 de outubro de
1886, e dos decretos n, o 1 de 22 de dezembro de 1894,
25 de abril de 1895, 23 de dezembro de 1899 e 9 de se-
tembro de 1905.

2. o Quanto ao clero parochial, nos termos da lei de 14
de setembro de 1890 e regulamento de 30 de dezembro
do mesmo anno,

3.0 Quanto aos empregados da camara municipal de
Lisboa, J')os termos do decreto de S de outubro de 1891.
§ 2.0 E da competencia da mesma direcção geral, e nos

mesmos termos, a verificação da inhabilidade, tempo de
serviço e oircumstancias em que podem ser reformados ou-
tros quaesquer empregados, cujos vencimentos de inacti-
vidade tenham de ser pagos pelo ministerio da fazenda.
§ 3.0 'rodos os processos de pçnsões de qualquer ordem

ou natureza, depois de preparados nos respectivos minis-
terios, serão, nos termos do decreto de 15 de dezembro
de 189'!, enviados ao ministerio da fazenda, quando o res-
pectivo abono deva ser feito pbr este ministério, para, de-
pois de examinados pela direcção geral da contabilidade
publica, e de verificado o cumpriment de todos os pre-
ceitos Jegaes, se expedirem os respectivos decretos ou des-
pachos.
§ 4.0 Nos casos de que trata este artigo e paragraphos

anteriores, deve exarar-se sempre, nos decretos ou despa-
chos, o ministerio ou estac;ão que propoz essa despesa.
§ 5.° É suspensa a disposição do § 9.° do artigo 1.0

da, lei de 14 de setembro de 1890.
§ 6.0 A administração da caixa de aposentações conti-

nua a ser regulada pelo decreto de 26 de julho de 1886.
Art. 74.0 As reformas das praças da guarda fiscal de-
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pendem da verificação, nos termos regulamentares, da sua
completa inhabilidade para o serviço, e devem effcctuar-se
de modo que a importanoia dos respectivos abonos, addi-
cionada á dos encargos descriptos no orçamento para o
pessoal inactivo, não represente encargo superior a 10 por
cento da importancia dos prets do pessoal activo.
§ 1.0 Podem conceder-se reformas, embora os respecti-

vos encargos não caibam dentro do limite fixado no pre-
sente artigo, quando a despeza não exceder metade da
importancia correspondente ás vacaturas que tiverem oc-
corrido no pessoal inacti voo
§ 2.0 Continua o governo auctorisado a decretar novas

tabellas de incapacidade das praças da guarda fiscal, es-
tabelecendo a aptidão para serviço moderado, compatível
com determinados ramos de fiscalisação.

i) InRpecção geral dos bens naeionaes
e pessoal addido da inspecção geral dos impostos

Art. 75.0 :f} extincta a inspecção geral dos bens nacio-
naes, creada pelo artigo 89. o do decreto n. o 1 de 24 de
dezembro de 1901-
§ unico. O pessoal da inspecção geral dos impostos,

addido, nos termos do artigo 41.0 da carta de lei de 27
de junho de 1903, á direcção geral da contabilidade pu-
blica, cofre geral do ministerio da fazenda e direcção ge-
rai da estatistica e dos proprios nacionaes, regressa na
mesma situação áquella inspecção geral, com excepção de
um chefe de repartição, que fica addido á direcção geral
da thesouraria, onde actualmente presta serviço.

j) Subsidios

Art. 76.0 O subsidio concedido á liga naval portuglleza,
proveniente da receita arrecadada nos termos das leis de 12
de junho de 1901 e 13 de novembro de 1902, não poderá
exceder a quantia de 5:0008000 réis annuaes.
§ 1.0 O excedente d' esta receita entrará na caixa geral

de depositos, á ordem do governo, para a constrllcção de
um edificio destinado a um museu nacional de marinha.
§ 2. o I:~ eliminado o subsidio á associação commércia{

de Lisboa, na importancia de 10:0006000 réis, incluído
no orçamento geral do estado para 1907-1908, e repro-
duzido na proposta para Hl08-1909.
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Tc) Industria de seguros

Art. 7G.o-bis. Ficam em vigor, até ulterior resolução
parlamentar, que recairá sobre parecer da respectiva com-
missão do 'liU) os decretos de ~1 de outubro e 28 de de-
zembro ele 1!J07, com as modificações ao decreto de 21
de outubro, constantes dos seguintes numeros:
r. Os n.:" 1.0, 2.° e 3." do artigo 4.° do decreto de 21

de outubro são redigidos d'este modo:
L" De f)(I:OOOaOOO réis, se a sociedade tiver por objecto

explorar os seI!:Ul'OSde vida humana;
2.° De 25:000,~000 réis, se a sociedade tiver por fim

explorar a(ltros seguros, e não restringir as suas opera-
ções aos ramos de que trata o numero seguinte:

3.o De 12:500i$OOO réis, quando a sociedade tiver ex-
clusivamente por fim explorar os seguros maritimos, pos-
taes, de mercadorias em transito, e quaesquer outros, cuja
duração seja em geral de menos de anno.

II. O § 2.° do artigo ':1:.0 do mesmo decreto será substi-
tuido da seguinte fórma : «Quando uma sociedade de se-
guros se propozer explorar mais de um ramo de seauroa,
só sení. obrigada a fazer o deposito de maior importan-
cia.
Hl, Ao artigo 20.° deve addicionar-se o seguinte para-

grapho : «Durante os dez primeiros annos de existeneia
de uma companhia de seguros de vida, as reservas ma-
thematicas dos contractos realisados durante o ultimo excr-
cicio, podemo descer até 50 por cento da importancia cal-
culada segundo este artigo J).

IV. O § 2.° do artigo 22.° do decreto de 21 de outubro
ele 1907 deve ser assim redigido:

«Deverão ser depositadas na caixa geral de depositos
50 por cento da parte em que as reservas excedam os
depósitos devendo, comtudo, as companhias ser obrigadas
a constitui)' integralmente essa reserva.

V. Deve elevar- se a sete o numero de vogaes do con-
selho de seguros, a que se refere o artigo 57.°, sendo os
dois membros, agora propostos, eleitos, um pelas compa-
nhias de seguros de vida e outro pelas restantes compa-
nhias," annualmente, no mez de dezembro, em assembleia
para esse fim convocada p lo presid nte do cons lho de
seguros.
vr. Devem eliminar-se os ~~ 2.° e :3.° do artigo 6 .0

VII .• Tas disposições transitoriae e finaes deve incluir-se o
seguinte artigo: Artigo 84.0-úis. Dos despachos (lo minis-
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tro da fazenda, sobre parecer do conselho de seguros, ha-
verá sempre recurso para o supremo tribunal administra-
tivo, interposto no praso de lU dias depois de communi-
cada a resolução á companhia.

CAPITULO III

Miuisterlo dos negocios do reino

a) Director geral de saude e beneficencia publica

Art. 77.0 É extincto O logar de director geral de saude
e beneficencia publica, creado pela carta de lei de 12 de
julho de 1901.

b) Policia civil de Lisboa

Art. 78. o Í~ augmentada de 50 para 100 réis diários a
gratificação dos guardas de 2. a classe da policia civil de
Lisboa. Do mesmo modo é fixado o augmeoto de 50 róis
na gratificação dos guardas de La classe da policia civil
da mesma cidade.

c) Pensões a alumnos e professores portuguezes no estrangeiro
e contracto de professores estrangeiros paJ.·a Portugal

Art. 79.0 A verba de 100:0001~000 réis, auctorisada
pelo artigo LOdo decreto de 29 de maio de 1907 e ins-
cripta no orçamento do ministério dos negócios do reino,
para pcnsões a alumnos o professores portugueaes no es-
trangciro e contracto de professores estrangeiros para
Portugal, é reduzida a 30:000;)000 réis,

c/) Numero máximo de nlumuos de cada classe nos lyceus ;
numero de horus de lição semanal ohrigatoriaa,

lIOS lyceus e em estabelecimentos de ensino superior

Art. 80.0 O numero do alumnos de cada turma não de-
ve exc eder 45 nas tres primeiras classes, 35 nas duas se-
guintes o :30 nos cursos eomplomentarcs, Um excesso de
mais de 10 alumnos em qualquer classe determina o sou
desdobramento em turmas ou cursos parallelos (modifica-
ção do artigo 9.0 do decreto de 2U de agosto de lH05).

~ 1.0 ./o. a execução do disposto :1'este artigo deve atten-
der-se a q ue as salas onde funccionam as classes tenham
uma suporfieie não inferior a um metro quadrado por
alumno de cada turma, podendo, portanto, o limite ma-
ximo do numero de alumuos das turmas variar com a eu-
pcríicic das salas respectivas. Excepcionalmente é permit-
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tido reduzir a área correspondente a cada alumno de 1<ll2

~ om2,75.,
§ 2.° E de 14 o numero de horas semanaes a que todo

o professor é obrigado, sem o augmento de vencimento a
quc se refere o decreto n. ° 1 de 5 de novembro de 1905.
Em nenhuma hypothese, um professor pôde ter mais de
20 horas de lição semanal (modificação do n ," 0.° do ar-
tigo 6.° do decreto de 29 de agosto de 1905 e do decreto
n." 1 de ;3 de novembro de 1905).
§ 3.° Ao reitor, que for professor effectivo do lyceu,

{levem ser distribuidas 8 horas de lição semanal (modifi-
cação do § unico do artigo 2.° do decreto n." 2 de 3 de
novembro de 1905).
§ 4.0 Emquanto não estiverem preenchidos os quadros

dos professores de instrucção secundaria, as sobras das
respectivae dotações serão mensalmente applicadas ás
substituições provisorias e desdobramentos, discriminan-
do-se, porém, nas respectivas ordens, a parte que respeita
a estes serviços.

Art. 81." A nenhum lente cathedratico, professor pro-
prictario, substituto, auxiliar ou extraordinario, nos ter-
mos do § n.o do artigo 1.0 da lei de 1 de setembro de
1887, póde ser pago mais de um vencimento de exerci-
cio, nos termos da mesma lei, excepto quando, para des-
empenho d'esse serviço, lhe fiquem pertencendo mais
de 7,5 horas de serviço semanaes, na regencia de mais de
um curso. Em nenhuma hypothese qualquer d'aquelles
funccionarios pôde ter mais de 15 horas de serviço se-
manal.

e) Subsidios a estabelecimentos de ensino médio

Art. 82.0 São concedidos os seguintes subsidios:
1.° Ao Iyceu de Chaves o subsidio de 2:000hOOO réis

Jlor anno, alem do subsidio de 2:000~000 réis descripto ,
pela primeira vez, na secção 3.a do artigo 64.0 do capi-
tulo 9. o das Tabellas da distribuição da tleepeza do minis-
terio do reino, para 1907-1908.

2.0 Ao lyeeu da Povoa de Varzim, o subsidio de réis
2:000aOOO por anno,

f) Acquíalcão do predio em que está installado
o instituto de ophtalmologia

Art. 83.0 É o governo auctorisado a adquirir o predio
onde se acha installado o instituto de ophtalmologia de
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Lisboa e suas dependencias, podendo para esse fim con-
tractar com II caixa geral de depositos um emprestimo a
juro não excedente a 5 1/2 por cento, e amortisavel no praso
máximo de quarenta annos. Para pagamento da respectiva
annuidade, é inscripta no orçamento lima verba equivalente
ao rendimento do mesmo predio, incluídas as rendas, na.
somma de 2:5006000 réis, que o governo actualmente paga
pelo mesmo instituto e escola primaria, e uma importancia
até o limite de 900tSOOO réis, que é deduzida na dotação
actual do mesmo instituto.

g) Imprensa nacional

Art. 84.° A imprensa nacional é encarregada de exe-
cutar todos os trabalhos de impressões para o serviço do
estado, cuj a despeza é satisfeita por verbas inscriptas nos
orçamentos dos diversos ministerios.
§ 1.0 Exceptuam-se d'csta regra:
1.0 As impressões que podem executar- se na imprensa

da universidade de Coimbra;
2.° As impressões qlle se estão realisando ou vierem a

realisar-se por virtude de contractos actualmente em vigor,
celebrados nos termos legaes, os quaes não poderão ser
renovados ou prorogados.
§ 2.° Tambem se exceptua da regra consignada n'este

artigo a collecção official dos accordãos do supremo tribu-
nal de justiça, cuja administração fica a cargo da direc-
ção geral do mesmo tribunal, não lhe sendo applicavel o
disposto nos decretos de !) de dezembro de 18~7 e de 11
de agosto de 1900.
§ 3.° O governo concede a esta publicação o subsidio

inseripto nas tabellns elo ministerio dos negucios da justiça.
§ 4.° As quantias a sahir do cofre dos juizes dos tribu-

naes judiciaes, nos termos da portaria de 7 do julho de
1900. não poderão ser augmcntadas em caso algum, c se-
riio cobradas pela direcção geral do supremo tribunal ele
justiça, ficando a cargo d'esta a responsabilidade relativa
á referida collecção desde 1 de outubro de 1908.

lt) Direcção technica das coustruçcções escolares

Art. 8ó. ° Os serviços ele conservação e construcção de
edificios escolares, actualmente a cargo do ministcrio dos
negocias elo reino, são transferidos para o ministerio dos
nego cios das obras publicas, commercio o industria.
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§ unico. Ficam revogados os artigos 108.°, n.? 2.°, e 110.°,.
§§ 1.0 a 3.°, do decrete, D.O 8 de 24-de dezembro de 1901
e o artigo 381.0 do decreto regulamentar de 19 dc setem-
bro. de 190~, que organisaram os serviços da direcção
technica das construcçõcs escolares junto da direcção ge-
ral da instrucção publica.

Art. 86.0 O actual director das construcções escolares
fica addido ao quadro dos architectos do ministério dos
negocios das obras publicas, commercio e industria, com a
graduação de architecto ele l."classe, e continua a perce-
ber o vencimento que por lei lhe compete.

i) Emprestimo para compra de mobiliario e installaçõea diversas
no novo edifício da escola medica de Lisboa

Art. 87.° É o governo auctorisadc a contractar com a
caixa gerlll de depositos um emprestimo até a importan-
cia de 115:0006000 réis, amortisavel em trinta annos e
vencendo o juro máxime de 5 1/" por cento, a fim de adquirir
o necessario mobiliario e OCC(lr1'OI' ás despesas que haja a
fazer com as diversas iustallações no novo edificio (la es-
cola medica de Lisboa. A referida importancia e corres-
pondentes encargos serão inscriptos na tabella do miais-
terio dos negocios do reino, por meio de credito especial,
quando realisada a operação, devendo os respectivos en-
cargos descrever-se igualmente, como receita, nu classe
«CompensaçveslI, na tahella do ministerio da fazenda.

j) Camaras municipaes dos concelhos da Covilhã e Agueda

Art. 88.0 l~~auctorisada acamara municipal do concelho
da Covilhã a lançar o imposto de f) reis m cada kilo-
gramma de algodão em rama que for introduzido no
mesmo concelho com fins industriaes.

Art. 89. o l~ auctorisada acamara municipal GO onc lho
de Agueda a continuar a cobrança do imposto indir cto
municipal de 20 réis por litro de vinho de pl.\l:ito consu-
roido no mesmo concelho.
§ unico. O producto d'este imposto será applicadc, pela

fórma mais conveniente, á rcconstrucção da cadeia comarcã,
obras de saneamento e outros melhoramentos locaes.

Tc) Conetrucção do edifieio pura o lyceu central de Lisboa,
3." zona

Art. 89.o-bis. l~~auctorisada a in cripção, no mappa da
receita extraordinaria, da quantia de 150:0006UOO réi ,
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parte do producto do emprestimo realisado pelo contracto
de 2(j de dezembro de 1907 para a construcção de um
edificio para lyceu central, <la 3,:J. zona escolar de Lisboa j
e no capitulo III do mappa da despesa extraordinaria do
ministerio dos negocios do reino, igual quantia para paga-
mento das despezas a effectuar com aquella construc-
ção, d ..vendo elevar-se, no capitulo IV, a verba de réis
4:214óOOO a (i:063t$3:J4 róis para satisfação dos encargos
provenientes d'aquelJa inscripção.

l) Recurso dos actos do governo

Art. 0,°_ ires. Í<: restabelecido o recurso para o su-
pr mo tribunal administrativo dos actos e decisões do go-
verno e auctoridades administrativas que se intcrpozerem
por incornpetencia e excesso de poder, violação de leis ou
regulamentos, ou offensa de direitos adquiridos, excepto
em questões de propriedade ou de posse, ou que estejam
sujeitas á compotencia de outros tribuuaes, nos mesmos
termos m que era permittido pela legislação anterior ao
codigo administrativo de 4 de maio de 1896.

CAPITULO V

Mlnlstcl'io dos ncgoctos (Ia justiça

a) Juizes e delegados addidos, no quadro, aggregados
ou cm eommissào

Art. 90. e Os juízes da 1." instancia acldidos á magistra-
tura judicial podem ser collocados nas comarcas de que o
respectivo juiz proprietário estiver ausente por impedi-
mento legal, ficando inamoviveis, nos termos da lei, em-
quanto durar o impedimento do proprietário.
§ unico. Esta disposição é applicavel aos delegados do

procuridor regio, nas referidas circumstancias, excepto
quanto l~ inamovibilidade. •

Ar t. 91.° Os juizes collocados no quadro, sem exerci-
cio mas com vencimento, quando tenha cessado a causa
desaa situação, os juizes addidos ou aggregados e os jui-
zes em cornmissão, que por ella não sejam retribuídos,
entram na effectividade de serviço pela ordem da respe-
ctiva antiguidade, e um por cada tres vacaturas que oc-
correr m ti que corresponderem á sua categoria.

Art. H2.o Os magistrados do ministerio publico, nas si-
tuaçêes indicudas no artigo antecedente, entram na efl'e ..
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ctividade do serviço nas vacaturas que houver, e segundo
a ordem da respectiva antiguidade.

Art. 93.0 Nos mezes de janeiro e julho de cada anno,
procedor-se-ha a exame medico dos magistrados judiciaes
e do ministerio publico que hajam sido collocados DO qua-
dro por motivo de doença.

Art. 94.0 Ficam expressamente prohibidas Cluaesquer
nomeações ou promoções em vacaturas que devam ser
preenchidas nos termos dos artigos 01.0 e D2.o d' este
decreto.

b) Congruas

A rt. ~5.o Ao actual patriar cha rcsignatario,
cardeal 1). José Netto, ó fixada a congrua de 3:000;5000

Ao bispo de Martinopolis, coadjuctor e fu-
turo suceessor do bispo de Vizeu, D. Antonio
Alves Ferreira, é fixada a congrua de. . . . .. 1:8001.)000
§ unico, A congrua do cardeal patriarcha, D. José

Netto, deve ser paga desde a publicação elo decreto de
7 de novembro de H)07; e a do coadjuctor e futuro sue-
cessor do bispo de Viseu, D. Antonio Alves Ferreira,
desde 1 de fevereiro de 1908.

c) Distribuição dos inventarios de maiores

Art, 05.0- bis. Nas comarcas de Lisboa e Porto a distri-
buição dos inventaries de maiores será feita pela mesma
fôrma por que o for a disn'ibuição dos inventarios orpha-
nologicos.

d) Recurso de decisões judiciaes

Art. 05.')- tres, f: declarado nulIo o decreto dictatorial
de 11 de j ulho de 1907 que estabeleceu recurso directo
para o supremo tribunal de justiça das decisões judi ·iaes
da l ." instancia quo negarem força legal aos decretos do
poder executivo, ficando em vigor a legislação anterior 11
esse decreto.

CAPITULO V

lUinlsterio dos negucíos dn guerra

a) Creditos especiaes por conta do fuodo de remissões

Art. 06.~ Todos os credites espcciaes abertos no mi-
nisterio da faz nda a favor do da guerra, por conta do
fundo de remissão do serviço do exercito, para pagamento
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dos encargos do emprestimo de 4.500:000;$000 réis, para
armamento, só produzem effeito, nas contas publicas, para
a inscripção das respectivas importancias em receita.

(b Fundo pcrmanentc de defeza nacional

Art. 97.° São suspensas as disposições ainda não exe-
cutadas dos n.OS 1.0 a 12.0 elo artigo 2.° do decreto n.? 7,
com força de lei, de 10 de fevereiro de 1890, relativo ao
fundo permanente de defesa nacional.

CAPITULO VI

~linisterio dos nego cios da marinha e ultramar

a) Fuuccionarios civis, opcrarios, escreventes, serventes
ou marlnheiros em serviço no arsenal da marinha

Art. 98.0 Os funccionarios civis, operarios, escreventes,
serventes ou marinheiros do troço do mal' do arsenal de
marinha, sejam ou não pagos pela respectiva feria, que
forem destacados ou empregados, ninda mesmo proviso-
riamente, em qualquer serviço não dependente da inspec-
ção do mesmo arsenal, perderão os direitos, cargos e
collocação que tinham n'aquelle estabelecimento do es-
tado.
§ 1.0 Exceptuam-se os operarios contractados para ser-

vil' nas officinas do estado no ultramar, os deslocados do
serviço, por effeito da lei do recrutamento, e ainda os
que por justificada e inadiavcl urgcncia do serviço desta-
carem para as divisões autonornas do ministerio da mari-
nha, podendo, se provarem bom serviço, regressar ao ar-
senal, logo que cessem os respectivos contractos, alista-
mentos OH exigencias do serviço.

§ 2.° Aos operarios a que se refere o § 1.0 d'este ar-
tigo é contado, pam todos os effeitos, o tempo que ti ve-
rem permanecido fóra do arsenal, como se n' este esta-
beleciment» de estado tivessem continuado a prestar ser-
viço.

b) ervcutes, auxiliares de esci-ipturação ou serventes-escreventes
em serviços

nas repartições dependentes (lo ministcrio da marinha

Art. 99.0 Não póde ser admittido em serviço de repar-
tição, dependente do ministerio da marinha, qualquer ser-
vente, auxiliar de eacriptnração ou servente-escrevente,
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nem ser preheachida qualqner vacatura que, n'esses 10-
gares occorrer, em quanto não se fizer fi revisão do qua-
dro d'esses serviços e das ropartições do mesmo minis-
terio.

c) Licenciamento de praças

&rt. 100.0 É O governo auctorisado a licenciar praças
de marinheiros, com excepção de graduados e readmitti-
dos, até ao numero das que, por virtude de quaesquer na-
vios da marinha do guerra passarem ao estado de desar-
mamento ou meio armamento, forem reduzidas nas res-
pectivas guarnições.

d) Conselhos adminiatrefivos

Art. 101.0 Os conselhos administrativos, a que se refere-
o artigo 18.0 do decreto de 11 de abril de 1907, não po-
dem exceder as verbas orçamentaes respectivas, e são.
responsaveis pela sua applicação,

e) Serviços da armada

Art. 102.0 Os officiaes das differentes classes da arma-
da, em serviço não dependente do ministerio dos nego-
cios da marinha e ultramar, não perceberão, por este mi-
nisterio, vencimento algum.
§ 1.0 O disposto n'este artigo não será applicado aos.

officiaes que n'esta data se achem em serviço de ministe-
rios estranho ao da marinha, devendo esses officiaes ser
inscriptos nos orçamentos d'esses ministerios a partir de 1
de julho de 1909.
§ 2.0 São exceptuados das disposições d'este artigo e

seu § 1.0 os officiaes que desempenham as commissões de-
que trata o artigo 116.0 do decreto com força de lei de
14 de agosto de 1882 que reorganisou os serviços da ar-
mada.

Art. 103.0 O commando da divisão naval de instrucção,
constituido nos termos do decreto de 20 de março de 1903-

I e portaria de 5 de maio de 1906, é supprimido tempora-
riamente.
§ 1.0 Os com mandantes mais antigos dos navios em es-

tado de completo armamento a oeste e a este da torre de
Belem serão respectivamente os com mandantes superiores.
d'essas forças, com as attribuições e nos termos dos arti-
gos 359.0 a 363.0 do decreto de 5 de março de 1896.
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§ 2.° Determinada a organisação de uma divisão naval
do instrucção e manobra, assumirá o seu commando um
offieial general ou o commandante mais antigo d'esses na-
vios emquanto durarem os exercícios.

f) Vencimento das praças que possam ser reformadas

Art. 103.0-bis Na secção 19.a do artigo 35.° do orça-
mento do ministerio dos negocios da marinha e ultramar
deve ser inscripta a verba de 5:000tSOoO réis, para venci-
mento das praças que, durante o anuo, possam ser refor-
madas, segundo a tabella a que se refere o artigo LOdo
decreto de 2D de maio de 1907.

CAPl'fULO VII

Mlnlsterlo dos negocíos das obras puhllcns

a) Fundo de viação

Art. 104.° Depois de decretada a nova classificação de
-estradas, o governo, ouvido o conselho superior de obras
publicas e minas, póde, por decreto publicado no Diario
do governo, auctorisar as camaras municipaes dos conce-
lhos, cujas estradas municipaes se achem concluídas, a
dispor do fundo de viação para obras de saneamento, abas-
tecimento de aguas, construeção e reparação de cemite-
rios, reparação de pontes e viaductos, construcção, re-
-eonstrucção e reparação de cadeias comarcãs e paços do
concelho, reservando-se, porém, d'esse fundo, a verba ne-
cessaria para conservação, reparação e policia das mesmas
estradas.

b) Fabrico do alcool

Art. 105.° Não póde O governo, usando da faculdade
que lhe confere o artigo 68.°, § 1.0, do decreto de 14 de
junho de 1901, auctorisar que as fabricas das ilhas adja-
centes, de produeção de alcooI de outra substancia que não
seja a batata doce, distillem quantidades superiores per-
mittidas pela carta de lei de 15 de julho de 1903.

Art. 106.° Os preceitos do decreto de 24 de setembro
d 1903 e do regulamento de 24 de dezembro do mesmo
anno continuam em vigor durante o período estabelecido
na condição La do artigo 1.0 da carta de lei de 15 de ju-
lho de 190:3, emquanto as fabricas actualmente matricu-
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ladas fizerem as declarações de que trata o artigo 2.0 do
mencionado regulamento, continuando a limitar-se a essas
fabricas o disposto no referido artigo.

c) Mercado central dos productos agrícolas

Art. 107.0 Nos termos dos artigos 100.0 e 101.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1901, o pa-
gamento das despezas de pessoal e outras do mercado
central de productos agrícolas, incluindo as de propa-
ganda vinicola, é feito, sem prejuiso do disposto no ar-
tigo 18.0 d'esta lei, pelas receitas proprias, Emquanto es-
sas receitas não attingirem a somma precisa para o paga-
mento das referidas despesas, poder-se-ha inserir, no
orçamento, uma verba destinada a esse fim, a qual não
excederá a quantia de 20:000~000 ré is e irá diminuindo
com o augmento das receitas.

d) Apontadores de obras publicas

Art. 108.0 É permittido O abono de uma ajuda de custo
de 500 réis diários aos apontadores que, por motivo de
trabalhos de estudos de estradas, de restabelecimento de
traçados ou outros serviços analogos e eventuaes, forem
obrigados a pernoitar fóra da sua residencia official, de-
vendo, porém, esse abono ficar sujeito ás seguintes condi-
ções:

1. a A nenhum apontador é permittido o abono de mais
de 60 dias no anno;

2.a Não é permittido o abono a mais da quarta parte
do numero de apontadores que servirem em cada direcção;

3. a O serviço a que corresponde es te abono será prece-
dido de auctorisação dada pela direcção geral das obras
publicas e minas, perante a qual o director respectivo jus-
tificará a suá necessidade.
§ 1. o No desempenho dos serviços de qno trata o pre-

sento artigo, póde ser abonada aos apontadores a baga-
geira do 35 réis por kilometro percorrido em e trada 01'-

dinaria, e o transporte em 2.a classe em caminho de ferro
ou em vapor.
§ 2.0 As despesas provenientes da applicaçãe d'este ar-

tigo e seu § 1.0 são satisfeitas pelas verbas descriptas no
orçamento geral do estado sob as rubricas: Ajuda« de
custo e despezas de transporte dos conductores.
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e) Provimento das vacaturas no quadro dos desenhadores

Art. 109.° Fica suspensa a execução do artigo 1.0 do
decreto com força de lei de 24 de outubro de 1901, que
reorganisou a engenharia civil e os serviços da sua com-
petencia, devendo o provimento das vagas que occorrerem
no quadro dos desenhadores ser feito mediante concurso
de provas praticas, a que só poderão ser admittidos escri-
pturarios e apontadores dos respectivos quadros e os indi-
viduos a que se refere o § 3.0 do artigo 47.° do decreto
de 24 de outubro de 1001, que approvou a organisação
das direcções de obras publicas e dos serviços hydrauli-
cos e especiaes.
§ unico. Os empregados a que se refere este artigo,

que pretenderem ser admittidos ao concurso n'elle regula-
mentado, necessitam provar que possuem aptidão pbysica
e pratica do serviço.

e') Escola de desenho industrial" Victeríno Damasio»

Art. 109.°- bis. No orçamento do minísterio das obras pu-
blicas, commercio e induetria deve increver-se o se-
guinte:

Um mestre -vencimento de categoria 360i$OOO
réis . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . • . . • . . . . . . . . .. 3606000

Um mestre -vencimento de categoria 300;$000
réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • . • • . . .. 3000000

6606000
j) Caixa de reformas

Art. 110.° Continua suspenso ° subsidio a que se re-
fere o decreto n.? 2 de 17 de julho de 1886, artigo 20.0

g) Engenheiros eontraetados ou nomeados para o serviço
do ministerio

Art. 111.° Os engenheiros contractados ou nomeados
para serviço do ministerio das obras publicas, commercio
e industria, comprehendidos na disposição do artigo 43.0
d'esta lei e seu § unico , e que tenham obtido classificação
no coucurso para admissão ao quadro respectivo, são pre-
feridos, sem prej uiso dos actnaes engenheiros alumnos, no
provimento das vagas (lue forem occorrendo,
§ unico. Os engenheiros a que se refere este artigo
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ficam addidos á classe dos engenheiros ajudantes, mas sem
vencimento emquanto não tiverem ingresso no quadro, po-
dendo, comtudo, ser destacados, nas mesmas condições
dos engenheiros da respectiva classe.

h) Pharoes

Art. 112. ° São transferidos do miuisterio dos negocies
des obras publicas, commercio e industria para o ministe-
rio da marinha e ultramar os serviços relativos á construo-
ção e conservação dos pharoes, compra e installação dos
respectivos apparelhos e machinismos.
§ 1.0 A verba destinada a estes servi 'tos é descripta no

orçamento da despeza do ministerio dos negocios da mari-
nha e ultramar.
§ 2.0 O ministerio dos negocios da marinha e ultramar

requisitará ao ministerio dos negocios das obras publicas,
commercio e industria o pessoal technico necessario para
desempenho dos serviços a que se refere este artigo.

i) Pagadores de obras publicas

Art. 112.(I-bis. É modificado o artigo 10.° do decreto de
24 de outubro de 1901, relativo a pagadores de obras pu-
blicas, accrescentando-se-Jhe o seguinte:

«3.° destacados D.

§ 1.0 Consideram-se como destacados os pagadores em
serviço nos caminhos de ferro do estado, onde desempe-
nham as funcções de thesoureiros pagadores, com os ven-
cimentos que a lei especial lhes concede.
§ 2.0 Os actuaes thesoureiros e pagadores em serviço

DOS caminhos de ferro do estado serão considerados como
fazendo parte do quadro fixado no artigo 3.° do decreto
de 24 de outubro de 1901, na situação de destacados.
§ 3.0 Fica assim restabelecida a doutrina do artigo 12.0

do regulamento de 16 de novembro de 1 99.

j) Pessoal auxiliar de ensino, administrativo e menor
dos institutos industriaes e cornmerciaes de Lisboa e Porto

Art. 112.0-tres. As disposições que regulam as aposen-
tações e reformas dos empregados da direcção geral do
commercio e industria são applicaveis ao pessoal auxiliar
do ensino, administrativo e menor dos institutos indus-
triaes e commerciaes de Lisboa e Porto, dependentes da
mesma direcção geral.
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k) Telegraphos, correios e fiscalisaçâo das industrias
electricas

Art. 112.0-quatuo1'. É extensiva ao chefe de serviço
dos armazéns a doutrina do artigo 93.° da organisação
do pessoal dos tolegraphos, correios e fiscalisação das
industrias electricas, approvado por decreto de 31 de de-
zembro de 1901.

l) Iuspecção geral dos correios e telegraphos

Artigo 112.0-quinque. Para coadjuvar o serviço da ins-
pecção geral dos telegraphos e industrias eléctricas po-
derá ser nomeado um engenheiro ajudante, sendo, n'este
caso, diminuido no pessoal do quadro auxiliar de obras
publicas, que presta serviço n'esta inspecção, um logar de
conductor e um de desenhador.

m) Serviço de transportes entre Bestida e Torreira,
concelho de Estarreja

Artigo 112.0-sex. É o governo auctorisado a conceder
em concurso publico um subsidio, cuja importancia não
exceda a quantia do 2:0006000 réis, a uma empreza que
estabeleça um serviço regular de transportes por meio de
barcos automotores, entre Bestida e Torreira, concelho de
Estarreja.
§ unico. As despezas que resultarem da applicação

d'este artigo, durante o actual anno eoonomico, serão sa-
tisfeitas por parte da verba inscripta no artigo 21.° do or-
çamento da despeza do ministerio das obras publicas, com-·
mcrcio e industria.

Art. 113.0 Fica revogada a legislação contraria a esta
lei.

Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o
conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O conselheiro, presidente do conselho de ministros, mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios do reino, e 08
ministros e secretaries d'estado dos negocios das outras
repartições assim o tenham entendido e façam executar.
Dada no paço, aos 9 de setembro de 1908. =EL-UEI,
com rubrica e guarda. =Francisco Joaquim Ferreira do
Al/I.aral=Al'tlllt1' Alberto de Campos H(mriques=Manuel
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Ai/onso ele Esp"egueint=Sebastiào Custodio de Sousa
Telles= Augusto 1'idal de Castilho Barreto e Noronha =
TVenceslau de Sousa Pereira Lima=João de Sousa Cal-
vet de Magalhães. - (Logar do sêlIo grande das armas
reaes).

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccio-
nado o decreto das côrtes geraes de 8 do corrente mez ,
que estabelece e confirma, com algumas modificações, dan-
do-lhe caracter permanente, diversos preceitos sobre im-
postos, pessoal dos serviços publicos e outros que era de
uso eomprehender na lei orçamental, manda cumprir e
guardar o mesmo decreto como n'eUe se contém, pela
fórma retro declarada. -

Para Vossa Magostade vêr, = Ernesto Augusto da Costa
Campos Branco a fez.

2. o - Decretos
Secrelaria d'estade dos negocios da guerra - 5. a Direcção - ta R~partição

Sendo necessario regular a execução do tirocinio dos
aspirantes a official da administração militar, fixado no
artigo 1.o da carta de lei de 20 de agosto do corrente
anno: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 Os aspirantes a official da administração
militar farão os seguintes tirocínios:

a) Nos corpos de tropa, coadjuvando o respectivo offi-
eial de administração militar em todos os serviços da sua
competencia - seis mezes;

b) Na 2.a repartição da 5.11 direcção da secretaria d'es-
tado dos negocios da guelTa - seis mezes ;

c) No deposito central de fardamentos - quatro mezes;
d) Na manutenção militar, desempenhando cumulativa-

mente as fnncções de officiaes subalternos na companhia
de subsistencias - oito mezes.
§ 1.0 Os aspirantes a official, terminado o respectivo

curso, farão primeiro o tirocínio indicado na alinea a) c
em seguida os fixados nas alíneas restantes, pela fórma
determinada pelo director da administração militar, de
modo que os referidos aspirantes sejam convenientemente
distribuidos pelas repartições ou estabelecimentos onde
têem de effectuar os tirocínios.
§ 2.0 Em cada corpo haverá só um aspirante a official

em tirocinio.
Art. 2.0 Os aspirantes a official em tirocinio nos cor-

pos, serão sempre nomeados para os exercicios de qua-
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dros, de serviço em campanha ou manobras em que to-
mem parte os alludidos corpos.

Art. 3.0 Os aspirantes a official em tirocinio na ü. a di-
recção da secretaria lia guerra ou nos estabelecimentos da
administração militar, sempre que seja possível, serão no-
meados para tomar parte nas manobras ou exercícios de
quadros das brigadas e unidades superiores.

Serão todos nomeados para tomar parte nos exercícios
de quadros da administração militar.

Art. 4_0 Os com mandantes dos corpos e chefes de re-
partição ou estabelecimentos em que os aspirantes a offí-
cial fizerem tirocinio, quando estes o concluirem, enviarão
para a 5. a direcção da secretaria da guerra, informação
circumstancinda da maneira como os alludidos aspirantes
a official satisfizeram ao tirocinio, suas aptidões profissio-
naes e militares, qualidades e comportamento. Estas in-
formações serão submettidas á apreciação do conselho su-
perior de promoções, quando contenham matéria sobre que
o referido conselho tenha de dar parecer, nos termos do
preceituado na carta dc lei de 12 de junho de 1901.
§ único. Quando as informações devam ser presentes

ao conselho superior de promoções, dar-se-há d'ellas pre-
vio conhecimento ao interessado, para poder reclamar,
querendo.

Art. 5.0 Aos actuaes aspirantes a official que conclui-
ram o respectivo curso no anno lectivo de 1905-1906 não
é applicavel o disposto n'este decreto. .

Art. G.o Os aspirantes a official que concluiram o res-
pectivo curso no anno lectivo de 1906-1\:)07 farão o tiro-
cinio, quanto possivel, conforme o determinado no artigo
1.0 do presente decreto, reduzindo-se proporcionalmente
os prasos do tirocinio fixados nas alíneas b), c) e d), de
fórma q1le a sua duração total não exceda a dois annos.

O ministro e secretario cl'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 27 de
agosto de 1!)O8.= HEI. = Sebastião Custodio de Sousa
'l'elles.

Secretaria d'ts!adB dos De~ocios da guerra- 5. a Repartição da direcção gml
da contabilidade publica

Com fundamento no n. o 2.° do artigo 1.0 da carta de
lei do 13 de agosto do corren te anuo, e no n. o 8. o do § 1.0
do artigo 16.0 do decreto de 29 de j unho de 1907, em
vigor no corrente anuo economico de 1908-1909, conforme
o disposto no artigo 7.0 da carta de lei de 3 de abril de
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1896 e portaria de 23 de junho ultimo, gpardadas as
prescripções constantes das alineas a) e b) do § 2. o do re-
ferido artigo 16.0: hei por bem, tendo ouvido o conselho
de ministros, determinar que no ministério dos negocies
da fazenda e a favor do ministerio da guerra seja aberto
um credito especial da importancia de 20:000;>000 réis,
devidamente registado na direcção geral da contabilidade
publica, para occorrer ás despee as com a celebração do
centena rio da guerra peninsular, incumbida á commissão
nomeada por portaria de 2 de maio do corrente armo.

A referida importancia será inscripta na despesa extraor-
dinaria na tabella vigente do ministerio da guerra, onde
constituirá o capitulo G.o sob a seguinte rubrica: «Des-
pezas com a celebração do centenario da guerra peninsu-
lar»; devendo este credito flcar sem effeito e ser rectifi-
cada a respectiva escripturação, se a referida importancia
for incluída na proposta orçamental pendente da approva-
ção do parlamento.

O tribunal de contas declarou achar-se este credito
nos termos legaes de ser decretado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocies do reino, e os ministros
e eecretarios d'estado dos negocios das outras repar-
tiçôes assim o tenham entendido e façam executar, Paço,
em 0 de setembro de 1908. =REI. = Francisco Joaquim
Ferreira do Amaral = Arthu»: Alberto de Campos Henri-
ques= ~JI[anuelAffonso de Esprequeira = Sebastião Custo-
dio de Souea l~lles=Au,qllsfo Vidal de Castilho Barreto
e N01'onha= lVenceslau de Sousa Pereira Lima= João de-
Sousa Calvet de JJIagalhães.

S;crelaria d'estado dos lIegocios da gucrra- 5.a Repartição da direcção geral
da conlabilidade publica

Para execução do disposto na carta de lei da receita e
despeza do estado, datada de hojs. e em conformidade
com os preceitos de contabilidade: hei por bem determi-
nar que a distribuição das despezas ordinaria e extraordi-
naria do ministerio dos nego cios da guerra para o anno
economico de 1908-1909 se regul peja tabella junta, que
faz parte do pi' sente decreto e baixa assignada pelo mi-
nistro e secretario destado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secr tario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 9 d setembro de
1908. - REI. = Sebastião Custodio de Sousa Telle«,
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Tabella da dlstrlbulcão das despezas ordlnarla e extraordlnarla
do mlnísterio da guerra para o anno economlco de 1908-1909,

a que se refere o decreto da data de boje

Deslgnaçâo da. despez as Importancíus

Despesa ordínarla
1.0 Secretaria d'estado ... . . . .. . .•..........
2." Repartições da secretaria d'estado .
3.° Supremo conselho de defesa nacional, ser-

viço do estado maior e commandos milita-
res ... , .... " ............•............

4.° Fortificações do continente do reino e ilhas
adjacentes '" ...............•.........

5.° Serviços das differcntes armas e companhias
independentes ........•.•.............

{i.o Ofíiciaee não combatente e empregados civis
7.° Serviços de saude, administração militar e

diversos estabelecimentos .
8.° Instrucção militar ................•.......
V.o Justiça militar e estabelecimentos correlati-

vos ··.·· .. ··•·· .
10.0 Pessoal inactivo ...•.....................
11.° Fornecimen to de pão e forragens ......•...
12.° Diversas despezas ..............•.........
13 o Despeeas de exerci cios findos ...•.•.......
14.0 Pessoal addido e supranumerario ...•......

Despesa extraordínarla
Construcção das obras de defesa terrestre e

marítima e de novas carreiras de tiro ....
Despesa com a fundição da estátua de V. An-

t-mio Alves Martins. na cidade de Vizeu ..
Dcsp~za com a ampliação do real collegio
militar .

Vespezas por conta do fundo da remissâo do
serviço militar. . . . . . . . . . . .. ..

Despeeas por conta do emprestimo dc réis
4.5oo:oo0iíOOO, para armamento e material
da artilharia de campanha - lei de 30 de
junho de 1903 . . . . . .. . .......•........

Deepeza com a celebração do primeiro cen-
tenario da. guerra peninsular-lei de 13 de
agosto de 1908 ........•..............

20:005$350
66:240~UOO

71:288~500

32:599~375

4.086: 884-.S800
325:120~400

498:486~574
252:40i~600

29:06UI05
1.155:407 ~882
795:392~984
467 :2!J8$000

9:000~OOO
2:775~670

7.811:965$240

100:000$000

4:000~OOO

20:000~OOO

280:oo0~000

316:500~000

20:000~OOO
740:500~OOO

Paço, em 9 de setembro de 1908. = Seõaetiõo Custodio
de Sou a Telles.
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3. o - Portarias

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - 6. a Direcção _ [, a Secção

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que as praças com menos de um
anno de alistamento em qualquer" unidade do continente,
não tenham baixa por incapacidade physiea sem que en-
trem n'um hospital militar, onde seguidamente serão obser-
vadas por tres ou mais clinicos e presentes á junta hospi-
talar de inspecção do respectivo hospital, acompanhadas
dos pareceres dos médicos observadores, sendo depois todo
o processo enviado á mesma secretaria d'estado.

D'esta disposição, porém, exceptuam-se as praças em
que um ou mais medicos militares reconheçam a existen-
cia de epilepsia, as quaes poderão ser directamente pre-
sentes á junta hospitalar com um relato rio circumatan-
ciado, subscripto pelo medico ou mcdícos militares que
hajam observado e reconhecido a existcncia da referida
doença, relatorio que será acompanhado ela informação do
com mandante da unidade a que as praças pertencerem, o
que servirá á junta como base de julgamento, sendo igual-
mente enviado todo o processo á mencionada secretaria
d'estado, para resolução superior.

Paço, em 9 de setembro de 1908. = Sebastião Custodio
de Sousa Telles.

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra - i_'I Direcção - 2. a n('parli~ão

Havendo a com missão encarregada ele elaborar um novo
regulamento de tiro para armas portateis apresentado o
seu trabalho relativo á classificação dos atiradores que
executaram ou venham a executai' o tiro elementar, lie-
gundo as instrucções provisorias mandadas observar por
portaria de 24 de janeiro ultimo; e convindo que essa
classificação se faça com a possivel brevidade cm todas as
unidades de tropas a que no corrente anno tenha sido mi-
nistrada aquella instrucção: manda Sua Magestade El-
Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que
se observem nas referidas unidades as disposições para a
classificação, que baixam assignadas pelo general de bri-
gada, director geral da mesma secretaria d'catado, José
Honorato de Mendonça.

Paço, em 10 de setembro de 1908. = SI'oastião Custodio
dI' Sousa TeUI's.
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Disposições para a classificação dos atiradores que executaram ou venham
a executar o tiro elementar, segundo as instrucções provisorias para os
exercicios de tiro elementar I mandadas observar por portaria de 24 de
janeiro de 1908
A) Disposições para a classificação dos atiradores ini-

ciados no corrente anno na pratica do tiro elementar e
dos que antes de 24 de janeiro de 1908 foram classifica-
dos de B.a classe ou não classificados:
1.a E classificado inapto o atirador que, tendo executado

pela primeira vez toda a tabella constante d'aquellas ins-
trucções, tenha realisado o total geral de pontos inferior
a 112 com qualquer das seguintes armas:

Espingarda de 6Illm,5;
Espingarda ou carabina de 8mm

;

Carabina de 6mm,5.
2.a A classificação assim determinada subsiste para o

atirador, qualquer que tenha sido o resultado por elle
obtido em sequentc ou sequentes execuções da tabella no
corrente anno de tiro.

3.a É classificado do a.a classe o atirador que, tendo
exceutado por primeira vez toda a tabella, tenha realisado
o total gcral de:

112 a 4:13 pontos com a espingarda de 6mm,5;
11~ a 351 pontos com qualquer das seguintes armas:
Espingarda ou carabina de 8mrn

;

Carabina de 61\101,5.
4. a A classificação assim determinada subsiste para o

atirador, qualquer que tenha sido o resultado obtido em
se quente ou sequentes execuções da tabella no corrente
anno de tiro.

5.a Í~ .lassificado de 2.a classe o atirador que, tendo
executado por primeira vcz toda á tabella, tenha realisado
o total geral de:

4;31 ou mais pontos com a espingarda de 6"''",5;
ii5~ ou mais pontos com qualquer das seguintes armas:
Espingarda 011 carabina de 8mm

;

Carabina de 6""11,5.
G.a É classificado de L," classe o atirador que, tendo

reaJisado na primeira execução da tabella o total geral de
pontos referido na disposição 5.a para ser classificado ati-
rador de 2. a classe, conforme a arma, tenha realisado na
segunda execução de toda a tabella o total geral de:

5..J.-!ou mais pontos com a espingarda de 6mm,5;
48,* ou mais pontos com qualquer das seguintes armas:
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Espingarda ou carabina de 8mm;
Carabina de 6mm,5.
7. a O atirador que, na segunda execução da tabella, te-

nha realisado um total geral de pontos inferior ao minimo
designado, conforme a arma, na disposição 6. a para ser
classitioado atirador de La classe, subsiste atirador de
2.a classe.

8. a É classificado especial o atirador que, tendo realisado
na primeira ou na segunda execução da tabella o total
geral de pontos necessario, conforme a arma, para ser
classificado, respectivamente de 2. a e de La classe, em
harmonia com o prescripto nas disposições 5. a e 6.a, tenha.
realisado na terceira execução da tabella o total geral de:

580 ou mais pontos com a espingarda de (jmm,5;
560 ou mais pontos com qualquer das seguintes armas:
Espingarda ou carabina de 8mm;

Carabina de 6mm,5.
9.a O atirador que, na terceira execução da tabella, te-

nha rcalisado um total geral de pontos inferior ao minimo
designado na disposição 8.a, conforme a arma, e uma vez
que na primeira e segunda execução da tabella tenha rea-
Iisado, pelo menos, o minimo do total geral de pontos,
conforme a arma, fixado respectivamente nas disposições
5. a e 6. a para ser classificado atirador de 2. a e de La clas-
se, subsiste atirador de La classe.
B) Disposições para a claseiâcação dos atiradores já.

classificados de 2.a classe e de La, segundo disposições
regulumentares anteriores a 24 de janeiro de 190~.

10.a E classificado de 1.3 classe o atirador que, sendo
classificado de 2. a classe, segundo disposições regulamen-
tares anteriores a 24 de janeiro de 1908, tenha executado
pela primeira vez toda a tabella, realisando o total geral
de pontos indicados na disposição ü.a, conforme a arma,
para ser classificado atirador de 1.a classe.

11. ti É classificado especial:
a) O atirador qIle, sendo classificado atirador de La elas e,

segundo a disposição 10.a tenha executado toda a tabella
pela segunda vez, realisando o total geral de pontos de-
signado na disposição 8. a, conforme a arma, para ser elas-
sifir-ado atirador especial;

b) O atirador que, sendo classificado de l.a classe, se-
gundo disposições regulamentares anteriores a 24 de janeiro
de 1008, tenha executado por primeira vez toda a tabella,
realisando o total geral de pontos indicado na disposição 8. a.,
conforme a arma, para ser classificado atirador especial.
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c) Disposições communs:
12.a Os atiradores classificados atiradores especiaes e

os classiticados atiradores de 1.a classe, segundo as pre-
cedentes disposições, gozam todas as vantagens consigna-
das no regulamento para a instrucção de tiro da infante-
ria para os atiradores das mencionadas classificações.

13.a Da classificação obtida pelos atiradores cm harmo-
nia com as precedentes disposições e respeitante a praças
que tenham sido transferidas para as reservas, deverão
os competentes chefes dar conhecimento aos commandan-
tes dos districtos de recrutamento e reserva para que es-
tes a façam averbar no competente registo.

Secretaria d'estado elos negocios da guerra, em 10 de
setembro Je 19013.=0 director geral, José Honorato de
Mendonça} general de brigada.

4. o - Secretaria tJ'estado dos negocies da gu~rra - Direcção geral - f. a Repartição
Declara-se que por portaria de 11 de agosto ultimo,

foram approvadas e mandadas pôr em execução as ins-
trucções para o serviço de eubsistencias, as quaes fazem
parte do regulamento para o serviço de campanha.

5. o -Secretaria d'estade dos negocias da guerra - Direcção geral - P Repartição
Declara-se que está publicada a lista geral de antigui-

dades dos officiaes combatentes e não combatentes do
exercito, e empregados civis, referida a 30 de j unho de
1U08.

Reotifioação
~a ordem do exercito n.s 16 de 29 de agosto ultimo, paginas 617,

linhas 27, onde se lê: •Das commissões diplomaticas de governa-
dores», deve ler-se: "Das commissões diplomaticas, de governa-
dores».

Sebastião Custodio de Sousa Teüe«.

Está conforme.

o direotor geral,

'rfPJMryJr;clj_ ~
c!~ (Ú~tal., '





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

31 DE OUTUBRO DE 1908

•
ORDEM DO EXE~OITO

(1.' Serie)

I '"Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Cartas de lei

81inislrrio dos nrgocios da fazcnda-Sccrelaria geral

DOM MANUEL, por graça de Deus, Rei dp. Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós que-
remos a lei seguinte:

Artigo 1.o Ê concedida a D. Carlota Candida Waddin-
gton de Brito Galhardo e a D. Eduarda Carlota de Brito
Galhardo, viuvá e filha do general de brigada Eduardo
Augusto Rodrigues Galhardo, a pensão annual de 800#000
róis, que lhes deverá ser paga, sem deducção alguma,
desde o dia do fallecimento do referido official.
§ unico. Á viuva pertencerá metade da pensão e a ou-

tra metade á filha.
Art. 2.0 A pensão é vitalícia e durará para a viúva e

filha emquanto aquella se conservar no estado actual e
esta for solteira.

Art. 3. o A parte da pensão correspondente á vi uva ou
á filha cessará por effeito do seu fallecimento.

Art. 4.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos portanto a todas as auctoridades a quem o

conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

ministro e secretario d'estado dos negocios da fa-
zenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço,



738 ORDEM DO EXERCITO N." 18 V Serie

aos 18 de setembro de 1908. =EL-REI, com rubrica e
guarda. = Manuel A,fJonso de Esprequeira; - (Logar do
sêllo grande das armas reaes).

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sancoio-
nado o decreto das côrtes geraes de 31 de agosto ul-
timo, que concede a D. Carlota Candida Waddington de
Brito Galhardo e a D. Eduarda Carlota de Brito Ga-
lhardo, viuva e filha do general de brigada Eduardo Au-
gusto Rodrigues Galhardo, a pensão annual vitalicia de
800~OOOréis, que lhes será paga nos termos e condições
que estabelece, manda cumprir e ~uardar o mesmo de-
creto como n'elle se contém, pela fôrma retro declarada.

Para Vossa Magestade ver. =Ernesto Augusto da Costa
Campos Branco a fez. .

Sccrelaria d'estadc dos negocios da fazenda- Secretaria geral

DOM MANUEL, por graça de Deus, Rei de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos que as côrtes geraes decretaram e nós que-
remos a lei seguinte:

Artigo 1.o É o governo auctorisado a conceder o bronze
c a fundição para a estatua de Joaquim Antonio de
Aguiar, e a mandar collocal-a no monumento levantado
em Coimbra á gloria d'este illustre estadista.

Art. ~.o Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos portanto a todas as auctoridades a quem o

conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

Os ministros e eecretarios d'estado dos negocios da
fazenda, da guerra e das obras publicas, commeroio o
industria a façam imprimir, publicar e correr. Dada no
paço das Necessidades, aos 18 de setembro de 1908. - EL-
REI, com rubrica e guarda. = Manuel A.fj'onso de Espre-
guei1'a= Sebastião Custodio de Sousa Telles = João de
Sousa Calvet de lIIagalhães. - (Legar do sêllo grande das
armas reaes).

Carta do lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccio-
nado o decreto das côrtes gemes de 2 d'este mez, que
auctorisa o governo a conceder o bronze e a fundição para
a estatua de Joaquim Antonio de Aguiar e a mandar col-
local-a no monumento levantado em Coimbra á gloria
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d'este illustre estadista, manda cumprir e guardar o mesmo
decreto corno n' elle se contém, pela fórma retro declarada.

Para Vossa Magestade ver. = Augusto de Moraee Neves
a fez.

2.° -Decretos

Secretaria d'estado dos negeeies da guerra - Direcção grral- I. a Repartição

Tendo sido auctorisada pela carta de lei de 12 do cor-
rente mez, nos lyceus do continente e ilhas adjacentes no
presente anno de ] 908, uma segunda epocha extraordi-
naria de exames para os alumnos da 3. a, 5.11 e 7. a classes
que na e~ocha ordinária ficaram excluídos das provas
oraes ou n ellas reprovados, ou que por motivo de doença
faltaram a todas ou parte das provas oraes na epocha 01'-
dinaría de exames; e attendendo a que no real collegio
militar, para todos os effeitos equiparado aos lyceus cen-
traes, existem alumnos n'aquellas condições : hei por bem
decretar que sejam extensivas ao real collegio militar as
disposições da citada lei, concedendo no proximo mez de
outubro de 1908 uma segunda epocha de exames aos
alurnnos do mesmo collegio nas condições acima referidas.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da guerra assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 18 de setembro de
1908. = REI. =Fruncisco Joaquim Ferreira do Amuml =
Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- P Direcçio- 2.' Repartição

Tornando-se necossario, para a construcção da car-
reira de tiro do Guimarães, proceder á expropriação de
1:571m~,4:9õO de terreno de mato, situado no Monte de
S. Pedro, freguezia de Azurem, concelho de Guimarães,
districto de Braga, constantes da planta pareellar que
fica junta ao pre~ente de~reto, da~ qua.es .pertence á pl'O-
pr-ietaria D. Mal'la Angelina MartInS Ribeiro, casada com
Luiz Pereira Loureiro, lima parcella de terreno com
3()1D~ 75 e outra de 814·1I~,7:450, e a Antonio Martins Ri-
beiro uma parcella de terreno com 720 metros quadra-
dos; o usando da faculdade concedida ao meu governo
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pela carta de lei de 21 de junho de 1880: hei por bem
declarar de utilidade publica e urgente a expropriação das
indicadas parcellas de terreno, para a construcçào da. car-
reira. de tiro em Guimarães.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e" faça executar. Paço, em ~f:> de
setembro de 1908.= REI. =Sel!astião Cus/odio de Sousa
Telles.

Secretaria d'cslado dos nrgocios da gucrra- a;a RCllarliçflo da dircc~áo geral
da conlabilidade publica

Devendo a somma proveniente do emprestimo do róis
4.500:()OOI~000, que tem conta e applicação especial, ser
reforçada com as importaneias das verbas auctorisadas na
tabella das despezas do anno economico de 1007-1908,
e em diversos créditos especiaes, que, por não terem sido
empregados, existem em saldos: hei por bem, com este
fundamento e no disposto na alínea h) do n.? 10.° do ar-
tigo 34.° da carta de lei de 0 de setembro do corrente
anno, e guardadas as presoripçõcs do § 3.° do mencionado
artigo, determinar, tendo ouvido o conselho de ministros,
que no ministerio da fazenda seja aberto a favor do mi-
nisterio da guerra, para despezus do corrente anno eco-
nomico de 1908-1909, um credito especial, devidamente
registado na direcção geral da contabilidade publica, da
importancía de 46:567 t-H:!3 réis, correspondente :lOS sal-
dos que se consideram annuJlados das verbas da. tabella
das despeaas e dos creditos especiaos que eram destina-
dos a despesas a satisfazer pelos mencionados fundos, mas
que não chegaram a realisar-se.

A importancia indicada de 46.567t$023 réis deve ser
incluida na conta da despeza extraordinária 00 ministcrio
da guerra, referida ao anno economico de 1908-1900,
nos eapitulos 9,° e 14.°, respectivamente nas ímportan-
cias de 2ó:8nt$275 e 20:689j)6-i8 réis.

Ü tribunal de contas declarou achar-se este credito
nos termos oe ser decretado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estndo dos nogocios do reino, e os ministros
e secretarios d'estado dos negocios das outras reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço ,
em 25 de setembro de 1908. REI. Francisco Joaquini
Ferreira do Amaral = Arthu» Albe1'lo de Campos Henri-
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ques=-= Manuel A,/fonso de Esprequeira = Sebastião Custo-
dio de Sousa Telles= Augusto Vidal de Castilho Barreto
e N01'onha= Wenceslau de Sousa Pereira Lima=João
de Sousa Calvet de Magalhãtl6. '

Secretaria d'estado dos negocio8 da guerra - S,a Rrpal,tição da direcção geral
da cOlllabil idade publica

Devendo o fundo da remissão do serviço militar, que
tem conta e applicação especial ser reforçado com as im-
portancias das verbas auetorisadas nas tabellas das despe-
zas ou em credites especiaes que, por não terem sido em-
pregadas, existem em saldo: hei por bem, com este fun-
damento e no disposto na alinea e) do n.? 10.0 do artigo
34.0 da carta de lei de 9 de setembro do corrente anno,
e guardadas as prescripções do § 3, ° do mencionado artigo,
determinar, tendo ouvido o conselho de ministros, que no
ministerio da fazenda seja aberto a favor do ministerio
da guerra, para despezas do corrente anno economico de
1DO~-1909, um credito especial, devidamente registado na
direcção geral da contabilidade publica, da irnportaaeia
de 33:41ót$406 réis, correspondente aos saldos que se con-
sideram annullados das verbas das tabellas das despezas e
dos creditos especiaes 'que nas gerencias dos annos econo-
micos de 1905-1906 a 1907-1908 eram destinados a des-
pezas a satisfazer pelo mencionado fundo, mas que não
chegaram a realisar-se, cujas importanciaa, com indicação
das respectivas verbas e anno, e constam da tabella annexa
ao presente decreto.

A indicada importancia de 33:4156406 réis deve ser
incluida na conta da despeza extraordinária do miniaterio
da guerra, relativa ao sobredito anno economico de 1908-
1909 e a sua distribuição e classificação pela seguinte
fôrma:

Capitulo 4. °- Despeza com os serviços do
recrutamento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 9:1296240

Capitulo 5.0- Despeza com a instrucção das
praças da 2.a reserva •...•....•. , ... , . 1:377b791

Capitulo 12.0-Despeza com a acquisição e
manufactura de artigos de material de
guerra .•. , . , " ," . . . 19:713~880

Capitulo 13.° - Despeza com a ampliação do
arsenal do exercito ., . , ..... , , . , .... , 3: 194~495
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o tribunal de contas declarou achar-se este credito nos
termos de Bel' decretado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d' estado dos negocies do reino, e os minis-
tros e secretarios d'estado dos negocios das outras re-
partições assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 25 de setembro de 1908. = REI. = Francisco
Joaquim Ferreira do Ama?'al= Arthu» Alberto de Campos
Henriques = Manuel Affonso de Esprequeira = Sebastião
Custodio de Sousa Telles= Augusto Vidal de Castilho Bar-
reio e Noronha= Wenceslau de Sousa Pereira Limae«
João de Sousa Cal~et de Magalhães.

Tabella dos saldos das verbas auctorisadas nas tabellws das nespezas e em
diversos credites especlaes, nos annos economlcos de 1905-1906 a
1907-1908, que passam a ter appllcação a despezas do anno eco-
nomico de 1908-1909, conforme o decreto da presente data:

190õ-1906
Capitulo 8,0 - Para os serviços do recrutamento, de-

creto de 16 de novembro de 1906"""""".",
Capitulo 9,° - Para a instrucção da 2,· reserva, idem

1906-1907
Capitulo 3,°:

Para os serviços do recrutamento, decreto de 13
de julho de 1907,,,,,,,,,,,,.,,,,,,.,,,,,,,

Idem, decreto de 19 de dezembro de 1907.. , , , , ,
Capitulo 4,0 - Para a instrucção da 2," .reaerva, de-

creto de 19 de dezembrc de 1907""""""""

1907-1908
Capitulo 2,°:

Para os serviços do recrutamento, decreto de 4
de julho de 1907 (tabella d~B despeaae). , '" ,

Idem, decreto de 2 de abril de 1908 , . , , .. , , , , ,
Idem, decreto de 4 de junho de 1908, . ' , . , , , , , ,

Capitulo 3,0 - Para a instrucção da 2,· reserva, de-
ereto de 4 de junho de 1908 ", , .. , , , , ., , , " , , , ,

Capitulo 4,°:
Para a acquiaição de artigos de material de guerra,

decreto de 19 de agosto de 1907, , , , , , , , , " , ,
Idem, decreto de 4. de janeiro de 1&08 """",
Idem, decreto de 10 de março de 1908", , , ,,'.'
Idem, decreto de 30 de abril de 1908.""",."
Para ampliação do ursenal do exercito, decreto

de 14 de setembro de 1907 ..

10G~300
6~130

91~204
1:60016000

54.3$340

331,n3G
G:OOO~OOO
1:000~OOO

828~321

219~3(JO
6010S:)

3:91317 Ó
]f>:520~G50

3:194.1495

:33:4151406

Paço, em 25 de setembro de 1908, = Seba8tião Custo-
dio de Sousa Tellee,
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Secretaria d'estade dos ncgocios da guerra-Direcção geral- 1.a Repartição

Considerando o disposto no artigo 14.0 do decreto de
11 de dezembro de 1851, e sendo de justiça facilitar a
admissão no real collegio militar aos candidatos que se
encontram no limite de idade para adquirirem os prepa-
ratorios necessarios para as escolas superiores com destino
á carreira militar, evitando as situações embaraçosas em
que muitos officiaes se encontram para poderem educar
seus filhos n' outros estabelecimentos de instrucção; e

Considerando que o augmento de porcionistas nenhum
aggravamento de despeza produz ao thesouro publico:

Hei por bem determinar que o numero de alumnos por-
cionistas do real collegio militar seja fixado em cento e
noventa e cinco, sendo cento e trinta e nove pertencentes
ás classes do exercito e da armada e cincoenta e seis si
classe civil, nas condições do disposto na 2.a parte do ar-
tigo 15. o do citado decreto e do artigo unico do decreto
de 17 de agosto de 1904.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 1 de
outubro de 1908. = REI. = Sebastião Custodio de Sousa
Telles,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- 4. a Direcção - 2.a Repartição

Tornando-se necessario, para ao oonstrucção do paiol
pal'a munições do 2.0 grupo de baterias do regimento de
artilheria n. o 2, proceder á expropriação de uma parcela
de terreno situado na cidade e concelho da Figueira da
Foz, districto de Coimbra, constante da planta parcelar
quc fica j unta ao presente decreto, tendo de superfície 102
metros quadrados, c constituindo um antigo caminho de
serventia para o prédio rustico pertencente a Manuel José
de Carvalho; e usando da faculdade concedida ao meu
governo pela carta de lei de 11 de setembro de 1890: hei
por bem declarar de utilidade publica e urgente a expro-
priação do indicado terreno, para a conatrucção do men-
cionado paiol.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
outubro de 1908.=REI.=Sebastiào Custodio de Sousa
'l'elles.
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Secrelaria d'rslado dos negocio! da guerra - 5. a Reparlição da direcção geral
da canlalnlidade publica '

Apresentando o orçamento do ministerio da guerra,
approvado pela carta de lei de 9 de setembro do corrente
anno e respectiva tabella das despezas para o anno eco-
nomico de 1908-1909, omissões na redacção das secções
6.a, do artigo 24.°, 3.a do artigo 41.° e 5.a do artigo 42.°,
resultando d'esse facto não se poderem liquidar e ordenar
despesas que na realidade foram attendidas nas importan-
cias arbitradas para as mencionadas secções: hei por bem
determinar, tendo ouvido o conselho de ministros, que a
redacção definitiva das despezas a classificar nas indica-
das secções seja, na secção 6.a do artigo 24.°, gratifica,
ções a officiaes incumbidos de ministrar a instrucção de
esgrima, gymnastica e equitação nos diversos corpos do
exercito e estabelecimentos militares; na secção 3, a do
artigo 41. 0, compra e encadernação de livros para serviço
das repartições da secretaria da guerra e sobre assumptos
militares; e na secção 5.a do artigo 42.°, gratificações,
diversas despesas, imprevistas e eventuaes,

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, e os ministros
e secretários d'estado dos negocios das outras reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 22 de outubro de 1908. = REI. = Francisco Joaquim
Ferreira do Ama1'ol = Arthu» Alberto de Campos Henri-
ques = Manuel A.ffonso de Esprequeira = Sebastião Cus-
todio de Sousa Telles = Augusto Vidal de Castilho BU1'1'efo
e Noronha = Wtnceslau de Sousa Pereira Lima João
de Sousa Calvet de 'Magalhãea.

3,0_ Pertaria

AlinislCl'io dos nrgorios da fazrnda-Inspccção geraldos impostos

'rendo de ser substituidas por outras de typo diverso
as seguintes estampilhas: imposto do sêllo , contribuição
industrial, contribuição dc juros, justiça, leis sanitarias,
propinas de matriculas e especialidades pharmaceuticas :
manda Sua Magestade El-Rei declarar e fazer publico
pela inspecção geral dos impostos o seguinte:



1.' Serre ORDEM DO EXERCITO No" 18 745

1.o Cessará em 31 dEI dezembro do corrente anno a
circulação e validade do typo de estampilhas com aquellas
designações, actualmente em uso, e começará a adoptar-se
em 1 de janeiro de 1909 o padrão destinado a este anno;

2.0 A troca pelas da nova emissão eflectuar-se-ha, nos
termos da alínea a) do artigo 7.0 do regulamento de 24
de dezembro de 1901, na recebedoria da receita even-
tual, nas dos bairros c concelhos do co'ntinente e ilhas,
durante o mez seguinte áquelle em que terminar o perio-
do da validade;

3. o Nos termos da alinea b) do citado artigo, deverão os
respectivos recebedores enviar á casa da moeda as es-
tampilhas em seu poder, mandadas retirar da circula-
<;lw pela presente portaria, até o dia 31 de março se-
guinte;

·1.o Conforme o § unico do mesmo artigo 7 o o, deccorri-
dos que sejam aquelles prasos, nEto serão tacceites para
nenhum effeito, nem serão trocadas na casa da moeda as

o estampilhas declaradas caducas, devendo os escrivães de
fazenda e da receita eventual" quanto aos recebedores
que deixarem de cumprir o preceito estabelecido no nu-
mero anterior, incluir na tabella de cobrança relativa ao
mez immediato as importancias das estampilhas que dei-
xarem de ser entregues.

Outrosim manda o mesmo Augusto Senhor declarar que,
sobre as estampilhas destinadas :i cobrança do imposto
devido por espectaculos publicos, se observem, quanto á
sobrecarga e collocação, as disposições das portarias de
19 de janeiro de 1805.

Paço, em 21 de setembro de 1908. = Malltt~l A.lfonso
de Esprequeira.

4. o _ Secretaria d' estado dos negocias da guerra - Direcção geral- i.a neparlição

Declara-se que por portaria de 15 do agosto ultimo, fo-
ram approvadas e mandadas pôr em execução as instruc-
ções para o serviço dos quartéis generaes, as quaes fazem
parte do regulamento para o serviço de campanha.

5. 0_ Seerrlaria d'estado dos negocios da guerra - 5. a Dimção - f.a Rep;trti~ão

Sendo neeessario, para a boa administração do farda-
mento das praças, conhecer a quantidade dos respectivos
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artigos existentes nos corpos, e seu movimento: determina
Sua Magestade El-Rei se observe o seguinte:

1.0 Nas folhas volantes que, segundo o determinado no
decreto de 25 de abril de 1907 constituem o registo n.?
5-A, deve averbar-se em seguida á nomenclatura do ar-
tigo a designação de «novo» ou «usado» conforme a clas-
sificação com que entrar no registo, e que para os capace-
tes devem organisar-se tantas folhas quantos os differen-
tes typos estabelecidos na tabella n.? 12 do regulamento
do deposito central de fardamentos.

2.° Na escrípturação d'estas folhas observar- se-h a o pre-
ceituado na ordem do exercito n.? 23 de 1892 para o re-
gisto n." 12, devendo as datas dos augmcntos ser, no re-
gisto do conselho administrativo, aquellas em que os arti-
gos entraram no deposito regimental, e nos registos das
companhias, esquadrões ou baterias, aquellas em que fo-
ram recebidds do conselho administrativo.

3.0 Na eseripturação das folhas dos artigos «usados»,
quando elles sejam augmentados, deve mencionar se, nas
observações, o tempo da. duração que lhes seja marcado,
nos termos do § 2.0 do artigo 7.0 do decreto de 25 de
abril de 1907.

4. ° Nos conselhos administrativos organiear-se-hão , para
os artigos de que trata esta disposição, dois registos con-
forme o modelo n.? 10 da ordem do exercito n.? 23 de
1892, sendo um para os artigos «novos» e outro para os
«usados», e nas companhias, esquadrõea ou baterias orga-
nisar-se-hão tambem registos dos mesmos artigos cm que
se mencionará se são novos ou usados, e n'estes, em bre-
ve, a data em que termina o tempo obrigatorio de duração.

5.° Os conselhos administrativos, para satisfazer as re-
quisições das companhias, esquadrões ou baterias, distri-
buirão sempre os artigos usados que tenham em arrecada-
ç1t01ll recorrendo só aos novos quando não existam aquel-
les ou os que haja não sejam appropriados ás praças.

6.0 As companhias, esquadrões ou baterias devem dis-
tribuir sempre ás pra~as os artigos usados que tenham
em arrecadação, não devendo recorrer a artigos' novos
senão quando não existam d'aquelles ou os qu existam
não sejam appropriados ás praças que d'elles careçam.

7.° Os conselhos administrativos, quando receberem os
artigos usados das praças, devem fazer colloear uma eti-
queta, collada ou presa por um fio delgado, mencionando
a data da entrada no deposito e o tempo do duração a
que slto ainda obrigados, o quando os façam distribuir ás
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companhias, esquadrões ou baterias, substituirão esta eti-
queta por marcação com tinta indelevel no fundo dos ca-
pacetes e nas orlas dos lençoes e fronhas, ou por uma eti-
queta presa nos demais artigos, com a data em que ter-
mina o tempo obrigatorio dê duração, contando-se este da
data da entrega ás companhias, esquadrões ou baterias,
não se contando aquelle em que, fóra do serviço, perma-
neceram no deposito regimental. .
8.o Os conselhos administrativos remetterão ao conse-

lho de administração da manutenção militar e deposito
central de fardamentos até] 5 de novembro proximo, map-
pas das existencias nos registos n.08 5 e 5-A em 30 de
setembro, devendo dos artigos que tenham typos fixados
ser designada em separado a quantidade existente de cada
um.

9. o As alterações que occorrerem nos registos n. os 5 e
5-A serão communicadas, a partir de 1 do corrente
mez ao conselho de administração da manutenção mili-
tar e deposito central de fardamentos, trimestralmente em
relação ao primeiro e mensalmente em relação ao segundo
em notas de alterações conforme o modelo junto, mencio-
nando-se sempre em separado os artigos de cada typo e
nas observações as causas determinantes dos augmentos
ou diminuições.

•
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6. o _ Secretaria d' estado dos lIegocios da guerra - Direr.ção gcral- 3. a Repartição

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1~02, se publicam os seguintes alvarás:

lIinisterio dos nego cios do reino - Direcção geri!1 de saude c henelicencia publica
1,3 Rrpanição

Eu EI-Rei faço saber aos que este meu alvará de li-
cença virem que, attendendo ao que me foi representado
por Migue] Augusto Cepeda, casado, fogueteiro, pedindo
licença para estabelecer uma officina exclusivamente des-
tinada a preparações pyrotechnicas, no logar das Cruzes,
freguczia de Vimioso, concelho de Vimioso, districto de
Bragança.

Vista a lei de 24 de maio de 1902 e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro ele H)02;

Visto o parecer da commissão dos explosivos; .
Considerando estarem preenchidas todas as forrnalida-

des que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Miguel Augusto Ccpeda

a licença para a installação de uma officina destinada ex-
clusivameute a preparações pyrotechnicas, no logar das
Cruzes, freguesia c concelho de Vimioso, districto de Bra- .
gança, ficando o conccssionario obrigado ao disposto nos
citad~s diplomas c mais ás seguintes condições geraes e
especiaes :

l.," Entrar na caixa geral ele depósitos, no praso de
trinta dias a contar da data d'cste alvará, com a quantia
ele i>Ot>OOOréis, importancia da caução definitiva e arbi-
trada.

2. a A communicação entre a casa ele trabalho c o de-
posito só poderá fazer-se exteriormente, devendo a parede
divisória elevar-se, constituindo guarda-fogo, cêrca de meio
metro acima da cobertura da edificação.

a) Em torno da officina deverão ser plantadas arvores
de alto fuste.

lJ) Yão poderá haver em deposito mais de cem kilo-
grammas de polvora ordinária o cinco hlogrammas de dy-
namite.

3. a Só poderá começar a laborar c funccionar depois de
ter permissão dada por escripto pelo administrador do con-
celho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo ins-
pector do serviço ele artilheria ou por delegado seu, a re-
<tu irimcuto do interessado.
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4.11 Não effectuar a cessão ou transferencia sem previa
auctorisação do governo.

5. a Acceitar a visita ordinária ou extraordinária do offí-
cial de artilheria inspector ou do seu delegado, e bem as-
sim a do engenheiro chefe da circumsoripção dos serviços
technicos da industria, permittindo-lhe que examine as
condições da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

6. a Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu
alvará competir, que o cumpram e guardem e o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado 1)0 paço, em 19 de agosto de 1907. =EL·REI. =
João Ferreira Franco Pinto Castello Branco.

Eu EI-Rei faço saber a08 que este meu alvará de licença
virem que, attendendo ao que me foi representado por Ma-
nuel Pereira Canedo, .do legar da Bouça, freguesia de
Monçôs, concelho e districto de Villa Real, pedindo li-
cença para estabelecer uma officina exclusivamente desti-
nada a preparações pyrotechnicas, no sitio das Portelas,
limite do dito legar da Bouça;

Vista a lei de 24 de maio de 1902 e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro de Hl02;

Visto o parecer da oommiasão dos explosivos;
Considerando estarem preenchidas todas as formalida-

des que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Manuel Pereira Canedo

a licença para a installaçâo de uma officina exclusiva-
mente destinada a preparações pyrotechnicas, no sitio das
Portelas, limite do logar da Bouça, freguezia de Monçós,
concelho e diatricto de Villa Real, ficando o concessiona-
rio obrigado ao disposto nos citados diplomas e mais ás se-
guintes condições geraes e especiaes:
1.11 Entrar na caixa geral de depositos, no praso de

trinta dias a contar da data d'este alvará, com a quantia.
de 505000 réis, importancia da caução definitiva arbi-
trada.
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2. a Construir uma barraca de madeira, dividida em dois
compartimentos por uma parede de alvenaria de om,40,
pelo menos, de espessura, que se prolongará para a frente
e para cima do telhado de om,30, para formar guarda-
fogo, sendo um dos compartimentos destinado a guardar a
polvora ordinaria e o outro a dynamite, cuja quantidade
não exceder 5 kilogrammas.

• 3.a Só poderá começar a laborar e funccionar depois
de ter permissão dada por escripto pelo administrador do
concelho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo
inspector de serviço de artilheria ou por delegado seu, a
requerimento do interessado.

4. a Não cffectuar a cessão ou transferencia sem previa
auctorisação do governo.

5 a Acceitar a visita ordinária ou extraordinaria do offí-
cial de artilheria inspector ou do seu delegado, e bem as-
sim a do engenheiro chefe da circumscripção dos serviços
technicos da industria, permittindo-lhe que examine as con-
dições da installação, verifique a producção da fabrica e
proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

6. a Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu al-
vará competir, que o cumpram e guardem e o façam cum- .
prir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assigna o e seIlado com
o sêllo das armas reaes e com o ele verba.

Dado no paço, em 7 de maio de 1908.=EL-REI.=
Francisco J/Jaq!tim Ferreira do Amw·al.

Sebastillo Custodio de Sousa Tellee,

Está conforme.

o direotor geral,

-----r,1'-JLI :i({UWY,dí4ft ~

cJ.c:« tú IJr,tol..· '
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SE(~IlE'rAIUA ("ESTAno nos NEGOClOS nA GUERRA

u DE DEZEMBRO DE t908

1. o - Decretos

Secretaria d'csladv dos nc~oclos da guerra - 3.11 Dirclção - f. a Repartição

Conformando-me com o parecer unanimc do supremo
conselho de justiça militar: hei por bem determinar quc
soja concedida a pensão annual e vitalícia de HO&UOOré is,
desde $) de setembro do torrente anno, ao primeiro sar-
gento n." 14/032 da 1.:1 bateria do grupo de baterias de
arti lherin de montanha, Raul José de Andrade, por estar
nas condições do § 13.o do artigo J. o da carta de lei de 9 de
setembro de H)08.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em f) de
novembro de 1908. =H~r. Sebastiao Custodio de Sou.~a
'l'elles.

Secretaria d'estadn dos negorios da guerra-3.a Dirceção- P Ilepartição

Conformando-me eom o parecer unanime do supremo
conselho do justiça militar: hei pOJo bem determinai' que
seja concedida a pensão annual e vitalícia de 90~000 réis,
desde !) de setembro do corrente anno, ao segundo sar-
gento n.? 4/1:176 da 2.3 bateria do grupo de baterias de
artilheria a. cavallo, Manuel Monteiro, por estar nas con-
d~<;ões do § 3.° do artigo 1.0 da carta de lei de 9 de se-
tembro de 1008.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em !) de
novembro de 1908. -= REI. = Sebastião Custodio de. Sousa
Tellts.
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Secretaria Il'rstado dos negecies lia guerra - 5. a Direcção -1. a R~l)arllçãu

Tendo sido approvado o padrão de mescla cinzenta para
a manufactura dos capotes pal'a as praças de pret do
exercito e da guarda fiscal, para (P111 o uniforme de cam-
panha tenha todo o mesmo tom, de fôrma a assegurar
tanto quanto possivel a invisibilidade das tropas: hei por
bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 O panno para os capotes dos officiaes sera
de mescla cinzenta, quanto posaivel da mesma côr da do
padrão approvado para praças de pret, mas de qualidade
superior.

Art. 2.0 Os cabcções e capuzes amoviveis, cujo uso foi
permittido aos officiaes c aspirantes :t oflicinl nas altera
s~ões ao plano de uniformes approvado por decreto de G
do junho de 1805, serão também de mescla cinzenta ou
de qualquer, tecido impermeável da mesma côr.

Art, H.o E perrnittido o uso dos capotes, cabeçõcs e
capuzes de mescla azul escura emquanto não cnrecercm
de substituição.

O ministro e secretario d' estado dos nogocios da guerra
assim o tenha onten dido e faça exec-utar. Paço, em !) de
novembro de 1\)08.= REI.= SI,!JmiliiJo Custodio de Sousa
tvu«.

Smrlaria d'eslado dos lIegocios da guerra-i.:1 Dirrcçáo- 2,a Hel)ilrli~flo

Tendo a ixpcriencie mostrado qU(O o n.? 4.0 do artigo
] 29.0 do regulamento dos serviços do recrutamento do
exercito e da armada, approvado por II ecreto de 24 de de-
zembro de 1901, corno sacha redigido, chI, logar a abu-
sos qnc d fraudam a fazenda lO enfraquecem os offectivos
das unidades, pela facilidade quP têem os supplcntes de tor-
nai' os rcfractarios possuidores de crcditos ou Ol'l1S de pc·
queno valor sobre os quae~ fazem incidir a execução, dando
assim logar a que, por excesso de contingente, os supplen
tes sejam transferidos para a reserva e , quando remidos,
recebam a importancia da sua rernissào ; l' •

Considerando que a remissão de um rofracturio llão en-
eorporado ó de 3004>000 réis II a I:Vl'('lI~)lo no::; I:\eu~o °118
deverá ir ató aqnclla quantia, qne Ó conHiderada rClllit'lsào
quando arrecadada na totalidade'

Hei por oE'm dotenninar que o n.o 4.° do citado artigo
passe a ter a flegllilltlo rpdac<.'fLO:

«Artig(\ 12\)." '"
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«4.0 As dos refrnctarius cujos bens tiverem sido execu-
tados, quando a quantia arrecadada não for inferior a réis
3006000».

() ministro e secretario destado dos negoeios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 14 de
novembro de 190tl. = REI. = Sebasü:ãfJ Custodio de Sousa
Telles.

Secretaria d'estade dos ne«ocioR da guma-1í.a Direcçáo- f.3 Repartição.
Sendo de absoluta necessidade habilitar a manutenção

militar a adquirir' os trigns precisos para a sua laboração
(IS quaes não podem ser obtidos no paiz ; (1 tendo cm atten~
(;:LO o dispusto no § unieo do artigo Bt.o do regulamento
appruvado J>OI' J('crelo dI' '!(j de julho de 1899: hei por
lie.u determinar q 110 a rt\ferída manutenção militar possa
importar e de:;paehar trigo exotico até a quantidade de
f>.OOO;()()ü de kilogrammas.

4) ministro e secretario cl'estado dos nego cios da guerra
o o ministro e secrctnrio d'cstadc dos negocies das obras
publicas, conuncrcio c' industria assim o tenham entendido
façurn cxr-cutar. Paço, em 1"1 de novembro de ] fl08, =
IU~1. -= })eúltljfiílo (11113(0(11:0 de Sousa Tetles = João de
Sous« Calvet de MiI!Jllllules.

Seerctaria tI'estiulo dus lu'go<'Íos da gIlPl'l'a_5.a OirPI'~áu- f.a Rcpartitão

Considernndo que uma das importantes funcçõos do
conuuundo consiste em zelar e prulllover os justos interes-
!!US dos S 'Ui; subordinudos o da fazenda nacional, velando
inc ssunternentc pela boa li rigorosa administração da uni-
dade sob as suns ordens;

Considerando mais, qltC do commandantc do corpo não
presidir ao conselho administrativo resulta a presideneia
do mesmo, em militas unidade», mudar com extrema fre-
queneia e recahir bastautes vezes em officiaes cuja gra-
duação nao está em harmonia com as importantes fuucçõss
q lIe IllH ::;:io t'utnlllettidal:l;

('llll"Íllt'r:lnr!o ainda. que üLzendo parte do ('onselho ad-
llJlnii'\trativI' o ('OIllIlHwdante do corpo 0 o !!CU illlUlcdiato
a sua pl'csiuellcia só muito excepciollalmoJltc poderá rc-
cahi!' em oflicial que não tenha conhecimento da adminis-
tração do referido corpo;
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Considerando que é de toda a conveniencia para a sim-
plificação e facil execução do serviço dos hospitaes mili-
tares reunidos, constituir em cada um d'elles um conselho
administrativo, libertando os dos corpos da escripturação
c responsabilidades da administração dos referidos hospi-
taes, que de facto, para a maioria dos actos, está a cargo
dos seus directores:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Os conselhos administrativos dos regimentos

activos das differentes armas, e dos batalhões de caçado-
res, serão constituidos pela seguinte forma:

Presidente- O commandante do corpo;
Vogaes - O offieial immediatamente inferior ao com-

mandante e um capitão, que servirá de thesoureiro ;
Secretario - O subalterno do corpo de oflieiaes 'da admi-

nistração militar, adjunto.
§ 1.0 O capitão não poderá exercer o cargo de vogal

do conselho por mais de seis mczes, nem d'<.lIe ser nova-
mente encarregado, salvo caso de força maior, sem que
tenha decorrido, pelo menos, igual praso.

Accumulará este cargo com o commando, udministra-
ção e instrucção da unidade a <lue pertença, bem como
com o desempenho das funcções de major ou com as de
que trata o paragrapho aeguinte; Terão as dispensas <10
serviço indicadas no S 11.0 do artigo 217.° do regulamento
geral para o serviço dos corpos do exercito, approvado
por decreto do 23 de 'abril do corrente anno.
§ 2.° Nos COrpos cm que haja dois ajudantes, o que ti-

ver a seu cargo o serviço das reservas, quando capitão,
poderá também ser nomeado thesoureiro.
§ 3.0 Na falta ou impedimento do secretario, official da

administração militar, será nomeado pelo commandunte do
corpo, para o substitui]', um offieial subalterno, tendo as
dispensas de serviço nos termos do § 12.0 (10 ncima ci-
tado artigo 217.0 'do regulamento geral para () serviço
dos corpos do exercito.

Al"t. 2.0 Ao presidente do conselho administrativo com-
pete cm ospecial:

1.° Convocar a reunião do conselho sempre IJlIl' (I ('11-

tender nocessario ;
2. o Tomar conhecimento d« tudn a '()ITl'~Il(IIHI(,lIein di-

rigida ao conselho e HSbigllar a q\H' diseer H'I'III'i(o a adUb
administrativos e nâo sl;ia r<'llH'ttida a mdividuos 1)('1"('n·
centcs ao corjlo, dp )IIIL('I\t.c 011antigllidad(' iII lc-rior á tio
official que desempenhar as fUlleçücs de tenente coronel ;



L" Serre ORDEM DO EXERCITO N," 19 757

3, ° Submetter á deliberação do conselho os assumptos
de que haja a tratar;

4," Exigir ct entrada opportuna, no cofre do conselho
de todas as quantias que para esse fim devem ser entre-
gues pclo thesoureiro, ou por quaesquer outros individuos
e, bem assim, auctorisar o pagamento dos vencimentos do~
officiaes e praças de pret e de todas as outras despesas
ao cargo do conselho ;

5,° Ordenar, e fazer vigiar a execução de todas as re-
soluções tomadas sobre assumptos administrativos;

6, ° Rubricar por seu punho, ou de chancella, todas as
folhas numeradas dos registos do conselho, e assignar os
termos de abertura dos mesmos registos;

7,° Não mandar executar qualquor deliberação do con-
selho da sua presidencia, quando a reconheça illegal ou a
considere prej udicial aos interesses da fazenda, exarando
na acta ordem, devidamente assignada, em que determine
que a deliberação 80 n110 cumpra e, julgando-o eonve-
nieute, indicando o prooedimento a adoptar,
§ unico. No caso de que trata o n.? 7,°, o commandante

assume a responsabilidade absoluta de quanto houver or-
denado e de que dará immediato conhecimento á secreta-
ria da gucrra,

Art. a,° Ao official immediatamente inferior ao com-
mandante, incumbe:

1.n Receber e fiscaliear todos os documentos respeitan-
tes á administração ou contabilidade do corpo ou das com-
panhias, esquadrões ou baterias, que devam ser presentes
ao conselho;

2,0 Assignar a correspondencia que disser respeito a
actos administrativos, dirigida a indivíduos pertencentes ao
corpo, que não tenham graduação ou antiguidade superior
á suai

3,0 Apresentar ao commandante a correspondencia que
este deve assignar, devidamente informada;

4,0 Authenticar, com a sua rubrica, as manufacturas de
artizos novos e de concertos, as relações de distribuição
de ~rtigoil e os recibos de todas as quantias que tenham
de ser entregues aos commandantes das companhias, es-
quadrões ou baterias, ou a quacsquer outros officiaes, isto
é, todos os recibos e documentos comprovativos das des-
pezas ou entregas effectuadas pelo conselho i

5,0 Em cumprimento das ordens do com mandante, e por
iniciativa propria, vigiar e fiscalisar a execução de todas
as resoluções tomadas sobre assumptos administrativos ;
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6.° Ser um dos clavicularios do cofre do conselho admi-.
nistrativo.

Art. 4.° Ao vogal thesoureiro, incumbe:
1.0 Oontar o dinheiro de qualquer provenieneia que te-

nha de dar entrada no cofre, e bem assim, contar e entre-
gar devidamente todas as quantias que do mesmo cofre
hajam de sair por determinação do conselho administra-
tivo;

2.() Fazer a escripturação dos registos n.OS 2 e 3 de>
conselho administrativo;

3.° Corno delegado do conselho administrativo, vigiar
mais particularmente o modo como os gerentes dos ran-
chos desempenham os serviços a seu cargo, pa~a informar
devidamente o alludido conselho;

4. ° Ser um dos clavicularios do cofre do conselho ad-
ministrativo.

Art, 5.° Ao adjunto, subalterno do corpo de officiaes da
administração militar, incumbe:

1.0 Desempenhar as. funcções de secretario, tcndo a seu
cargo o archivo do conselho, formulando as actas das ses-
sões, escriptnrando, e fazendo escriptnrar, sob sua respon-
sabilidade, os registos do conselho que não estejam a cargo
do thesoureiro, ou do almoxarife, quando o haja;

2.° Redigir a correspondencia e organisar os recibos e
documentos que, assignadospelo conselho, hajam de sub-
metterse a processo na direcção da administração militar,
ou ser entregues a quaesquer outras estações ou indivi-
duos, para certificarem o recebimento de quantias que te-
nham de dar entrada no cofre, ou para comprovação ou
para liq nidação de contas;

3.° Ser o director das officinas que houver no corpe>
para manufactura de artigos a distribuir ás praças, solici-
tando do conselho administrativo as precisas requisições
de muterins primas e dos artigos que sejam manufacturu-
dos fóra das officinas regirucntaes ;

4, o Arrecadar cuidadosamente as matcrias primas o os
artigos novos a cargo do conselho, bem como os artigos
de espolio qne devam entrar em arrecadação;
5.0 Satisfazer as requisições nos artigos feita ao con-

selho administrativo pejos commandantee da' t-ompanhia ,
esquadrões ou baterias, e devidamente suctorisadas pelo
mesmo conselho, e formular as requisições gerne (pIe d -
vem sei' enviadas ao deposito central d« fardamento ;

G.O Reunir, para qne sigam ao seu destino, a r -quisi-
çõ<' d pão e de forrag ne, apresentadas pelos c munan-
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dantes das companhias, esquadrões ou baterias, receber OE

referidos generos c effectua r ae consequentes distribuições ;
'1.o Ter a seu cargo os depositos de generos para ran-

cho, quando os haja;
8. o Receber e arrecadar os artigos de material de

guerrll e de mobília e utensilios pertencentes ao corpo
attender á sua boa conservação e segurança e proceder á~
competentes entregas e distribuições, quando no effectivo
do corpo não haja almoxarife;

n.O Ser um dos elavicularios do cofre do conselho admi-
nistrativo.

Art. 6.° A" deliberações do conselho administrativo se-
rão tomadas por unanimidade ou maioria de votos e re-
gistadas por meio do actas assígnadas por todos os seus
membros. No caso de empate o presidente terá voto de
qualidade.
§ 1.0 As votações realisar-sc-hão por ordem inversa da

graduação e antiguidade dos membros do conselho.
§ 2.° Se algum dos membros do conselho não concor-

dar com a resolução votada. poderá eximir-se á conse-
quente responsabilidade, declarandc-o verbalmente, e an-
tepondo á sua assignatura a declaração resumidamente es-
cripta.

Art. 7.° Todos os membros do conselho administrativo
são pecuniuria e solidariamente responsaveis :

1.° Pejas consequencias das resoluções que tomarem,
quando sejam contrarias ás leis, regulamentos e disposições
vigentes; pelo pouco zêlo, no exame e verificação dos do-
cumentos ou pela falta do cumprimento de quaesquer de-
liberações legacs ou I'f'gulmncntares;

2.0 Pelos extravios de fundos ou quacsquer outros va-
lores que devam attribuir-se li falta de disposições que
pelo conselho devessem ser tomadas.

Art. 8.0 Os tres membros do conselho, clavicularios do
cofre, sao pecuniária e solidariamente responsaveis pelos
valores que, em face dos saldos accusadoe na ultima acta
registaria que te.nhall~ assignado, devam existir no cofre do
conselho admimstmtivo.

Art. D." J\.p:lrte a responsabilidade criminal ou díscipli-
nnr que tenha leg-almente de ser imposta pelos seus netos
11 um ou mais membros do conselho administrativo, fica
estabelecido, para garantia da fazenda, em relação á res-
ponsnbilidnde pecuniaria, o seguinte:

1.0 E unicamente responsável aquelle ou aquelles que
commetteram a fraude, ou deixaram de cumprir as deter-
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minações superiores, em condições de não podei' ser evi-
tudo por nenhum dos outros membros do conselho;

2.° No caso de responsabilidade solidaria mencionada no
artigo 7.°, a importancia total do prejuizo á fazenda será
dividida por todos os membros do conselho, na proporção do
soldo das suas patentas, e se de prompto não entregarem as
quantias por que foram responsa veis soffrerão mensalmente,
para esse fim, o desconto da sexta parte do mesmo soldo;

3.° No caso de responsabilidade solidaria dos clavícula-
rios do cofre, mencionada 110 artigo 8.°, a importancia to-
tal do prejuizoá fazenda será dividida e paga pelos tres
clavicularios pela fórma indicada no numero unterior ;

4.° Se se provar que a responsabiliqade criminal não
foi de todos, depois de indemnisada a fazenda por todos
os membros do conselho ou clavicularios, serão reembol-
sados, simultaneamente, por aquelle ou aquelles a quem a
referida responsabilidade foi imposta, os reetantes mern-
bros do conselho ou clavicularios.

Art. 10.° As officinas syderotechnicas dos corpos esta-
rão a cargo dos respectivos veterinarios, que serão res}Jon-
saveis para com o conselho administrativo pela sua boa
administração.

Art. 11.° A gerencia dos fundos dos hospitaes militares
reunidos de Bolem, Elvas e íhavea, estará a cargo de
conselhos administrativos presididos pelo director, e tendo
como vogaes o mais graduado ou antigo dos officiacs phar-
maceutico OH almoxarife do serviço de saude €'ID serviço
no hospital e o thesoureiro e secretario, official do quadro
de reserva ou reformado.
§ l.o O thesoureiro e secretario não poderá ter patente

superior á de capitão, e vencerá a gl'atificaçfio mensal de
10i$000 réis. .
§ 2.° Aos hospítaes de que trata este artigo é applica-

vel () disposto no artigo 6.° do decreto de Hl de dezem-
bro de 1902.

Art. 12.° Em cada um dos hospitaes militares reunidos
haverá um fundo permanente de 60015000 réis, para oc-
correr ás despezas, cujo pagamento não possa ser addiado
até á recepção do fundo que lhe diga respeito.

Art. 13.° São applicaveis aos hospitaes militar s reuni-
dos as disposições do § 1.0 do artigo 6.° e doe artigos 7.°
e 8,° do decreto de 27 de junho de H)07.

Art, 14.0 Continua cm vigor o preceituado nos d creto
de 18 de dezembro de 1!)U2 c de 2D de maio de 1\:)07,
que não seja alterado pelas presentes disposições.
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Art. 15.0 As disposições do presente decreto entrarão
em vigor no dia 1 de janeiro de 1909.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 28 de
novembro de 1905. = HEI. = Sebastiêlo Custodio de Sousa
ivu«

2. o - Portaria

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra - s.a Direcção -ta Repartição

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o parecer
da commissão nomeada por portaria de ] 2 de j unho de
1907, relativo á adopção da mescla de côr cinzenta para
capotes, para o exercito c guarda fiscal, cujo padrão foi
approvado: determina, pela secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, que os alludidos capotes sejam manufa-
cturados com a dita mescla de cor cinzenta.

A referida substituição só se realisará depois de distri-
buidos tonos os capotes que já estejam ou devam ser ma-
nufacturados com a mescla azul escura existente no depo-
sito central de fardamento, em execução do contracto de
arrematação em materias primas e artigos de fardamento
para o triennio de ] nOG a 190cl.

Os capotes manufactllt'ados com mescla azul escura,
continuurão a ser usados em quanto puderem ser aprovei-
tados.

Paço, em 14 de novembro de 1908. = Sebastião Custodio
de Souea Telles.

:3.0_ Secretaria d'c,lado dOR negol'ios da guerra- II irrcçáo geral- a.a Rcparti~ão

Declara-se que, em portaria de G do corrente mez, ex-
podida pelo ministorio das obras publicas, commercio e
industria. e publicada no Diario do gOVe1'1W n. o 255 de
10 do mesmo mcz, se determina que os typos de signaes
acusticos a que se refere o artigo 34. o do regulamento 80-
bre a cireul:1<;tto do automoveis, são o timbre elcctrico e
a trompa, ficando expressamente prohibido no interior das
l' idades L' villas, tanto ctt, dia COIllO de noite, o emprego
de sigll:ltli'l <1:1(10:; por app:tl'olhos de silvo estridente deno-
minados .~il·f'I/('S e outros analogos, ou d'aquelles cujo som
~t: nssouielhn ao dos apitos usndos pelos corpos de 'policia
011 <las cornlltatl de alarme empregadas pelo pessoal do
serviço de incendios ; e que pelo artigo :35.0 do meneio-



762 ORDEM DO EXERCITO N.o 19 1.' Scrie

nado regulamento, é fixado em 10 kilometros á hora den-
tro das povoações e na de 30 fóra d'ellas o máximo da
velocidade.

4.°_ Sp.cretaria d'estado dos IIrgocios da guerra-Direcção grral- 3.a nepartl~áo

Para conhecimento das differentes auctoridades militares
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra-Direcção geral-1.a Reparti-
ção. - Oircular n. ° 18. - Lisboa, 17 de novembro ele
1908. -Ao sr. commandante da L." divisão militar.-
Do director geral da secretaria da guerra .. - Tendo alguns
directores de estabelecimentos de instrucção mostrado a
conveniencia dc que nas relações menaaes, modelo n." 1,
a que se refere a 4.a das disposições dp. determinação :3.11
da ordem do exercito n. ° 17 (La série) do anno findo VrLO

descriptas as disciplinas em que os alumnos se matricu-
laram: s. ex." o ministro encarrega-me de dizer a v. cx. a sc
digne dar as convenientes ordens para quc as referidas 1'0-

lações, enviadas mensalmente pelos commnndantes dos
corpos sob o seu commando aos div rsos estabelecimentos
de instrucção, ás quac~ ::;0 refore a 2.a parto da citada dis-
posição, vão devidamente preenchidas nas disciplinas em
que as praças a que dizem respeito se acham matriculadas.

Mais me encarrega o mesmo ox.?" 81'. de dizer a v. ex."
se digne dar as convenientes ordens para qu as informa-
ções enviadas a esse commando pelos mesmos corpos se-
jam dadas em relações por estabelecimentos de ensino e
u'ellas sejam explicitamente indicados os mezes a que as
mesmas informações se referem. = .]')s6Honorato de Men-
donça) general de brigada.

Identica aos com mandantes da 2.\ 3:', 4.3, 5.a e o.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e Aço-
res, c governo do campo entrincheirado de Lisboa.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.
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31 DE DEZEMRRO DE 190&

ORDEM DO EXEROI];
(1.- Ser;~)~'

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Carla do confinnação e ra Iificação

~Iinish'rio dos nrgocios cslrangriros- Direcção grrill dos negocios roliliros
e diplomatico~- 2.a Repilrtição

DOM MANUEL II, por graça de Deus, Hei de Portugal
c dos Algarves, d'aquem e d'alem mar, em Africa. se-
nhor da Guiné e da conquista, navegação e comrnercio
da Ethiopia, Arabia, Pérsia e da India, etc.

Faço saber, aos que a presente carta de confirmação e
ratificação virem, que aos sete dias do mez de maio de
mil novecentos e oito se concluiu c assignou em Washin-
gton, entre mim e o presidente dos Estados Unidos da
Amerioa, pelos respectivos plenipotcnciarios, munidos dos
competentes plenos poderes uma convenção para definir a
nacionalidade das pessoas que dos territórios portuguezes
emigram para os Estados Unidos c dds Estados Unidos
para os territorios portugueses, cujo theor é o seguinte:

Sua Magestade Fidelissima o Rei de Portugal e dos
Algarves e o presidente dos Estados Unidos da America,
animados do desejo de definir a nacionalidade das pessoas
que dos territorios portugu~zes emigram par.a o~ Estados
Unidos c dos Estados Um dos para os territorios portu-
guezes, r solveram entabolar a tal respeito negociações e
nomearam n'esse intuito seus plenipotenciarios, para con-
cluir uma convenção, a saber:

Sua IIagestad Fidclissima o Hei de Portugal e dos Al-
garves ao Vis?onde ~e ~It~, seu enviado extraordinario e
ministro plcmpotenclal'lo Junto do governo dos Estados
Unidos da Amarica; e
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o presidente dos Estados Unidos da America a Elihu
Root, secretario d'estado;

Os quaes convieram nos artigos seguintes e os assi-
gnaram:

ARTIGO I

Os subditos portuguezes que se tornarem cidadãos na-
turalisados dos Estados Unidos da América e que tenham
residido sem interrupção durante cinco annos nos Estados
Unidos, serão considerados por Portugal cidadãos ameri-
canos e como taes serão tratados. Reciprocamente, os ci-
dadãos dos Estados Unidos da América que se tornarem
suhditos naturalisados de Portugal e que tenham residido
sem interrupção durante cinco annos em território portu-
guez, serão considerados pelos Estados Unidos subditos
portuguezes e como taes serão tratados.

ARTIGO II

Os cidadãos de uma das partes contractantes, regres-
sando ao paiz ele origem, são possiveis n'e11e de responsa-
bilidade criminal pelos crimes que ali houverem praticado
antes da emigração, mas 11[0 pelo proprio facto da emi-
gração, podendo com tudo semprc invocar a prcscripção
da responsabilidade criminal ou qualquer outra remissão
de penalidade derivada das leis do pniz ele origem.

A infracção dos preceitos legaes que no paiz de origem
regularem a emigração não constitue, para os cíloitos
d'este artigo, parte integrante do facto da emigração, e
podem, portanto, os Infractores, quando forem encontra-
dos no paiz de origem, ser ali demandados pela respon-
sabilidade de qualquer natureza resultante da infracção.

ARTIGO III
Se um antigo subdito portuguez natnralisado nos Esta-

dos Unidos tOl'UHI' a residir em Portugal, sem intenção
de volver á Amarica, será havido como tendo renunciado
á sua naturalidade nos Estados Unidos. Reciprocamente,
se um antigo cidadão americano, naturolieado cm Portu-
gal, tornar a residir nos Estudoe Unidos, sem intenção
de volver a Portugal, será havido como tendo renunciado
à sua naturnliaução em Portugal.

A intenção de não volver ao paiz onde se obteve a
naturalisnçâo póde considerar-se demonstrada quando as
pessoas naturalisndns n'um puiz residirem mais de dois
allUOS no outro. -
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ARTIGO IV
A presente convenção é ajustada por um pr3SO de cinco

annos a contar do dia em que forem trocadas as suas ra-
tificações, mas se nenhuma das partes contractantos noti-
ficar á outra, com a antecipação de seis mezes, a sua
intenção de a dar por finda, continuara cm vigor até seis
mezes depois de uma das partes ter feito á outra essa
notificação.

As ratificações da presente convenção serão trocadas
em Washington, no mais breve praso possível.

Em testemunho do que, os respectivos plenipotencia-
rios assignaram as elausulas acima estipuladas e lhe poze-
ram seus sellos.

Feito em duplicado em Washington, aos sete dias do
mez de maio de mil novecentos e oito.

(L. S_) Alte.
(L. S.) Rlillll Root.

E sendo me presente a mesma convenção, cujo theor
fica acima inserido, bem visto, considerado eoxaminado
tudo o que n'olla se contém, e tendo sido approvada
pelas côrtes gemes, a ratifico e confirmo, assim no todo
como cm cada uma das suas clausulas e estipulações; e
pela presente a dou por firme e valida para haver de
produzir o seu devido effeito, promettendo observaI a e
cumpril-a invariavelmente, e fasel-a cumprir e observar
por qualquer fôrma que possa ser.

Em testemunho e finneza do sobredito, fiz passar a
presente carta, por mim assignada, passada com o sôllo
grande elas minhas armas e referendada pelo ministro c
secretario d'cstado abaixo nssignado.

Dada no paço das Necessidades, aos vinte e um dias
do mez do setembro do anno de mil novecentos o oito. =
ELl{El (com rubrica. e guarda). cc Wenceslau de Sousa
Pereira Lima

As ratificações foram trocadas em Washington em 14
de novembro de 1908.

2. o - Decretos
Alllli.lcrio Ilu' IIraol'ios da marinha r IIllrílmill'-nll'cr~ãO grl'al do ultramar

4 a Reparli~ão-P Secção

Attendcndo ao quo mo representou o ministro e secre-
tario d'cstado dos negócios da marinha e ultramar e
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aos serviços prestados pelas forças que tomaram parte nas
operações militares effcctuadas no corrente anno na pro-
vincia da Guiné: hei por bem determinar que a todos os
militares da armada, do exercito do reino e das forças
ultramarinas de La linha, e bem assim aos de 2. a linha e
individuos da classe civil que tenham tomado parte na
campanha e que o mereçam pelos serviços prestados e
perigos a que se tenham exposto, seja concedida a meda-
lha Rainha D. Amelia, creada por decreto de 23 de no-
vembro de 18D5 e reformada por decreto de 11 de de-
zembro de 1!J02, devendo a passadeira da fita ter a le-
genda «Guiné-1908».

O mesmo ministro e secretario d'estado assim ° te-
nha entendido e faça executar. Paço, em 8 de outubro de
Hl08. =REI. = Augusto Vidal de Castilho Barreto e No-
renha,

Hiuisterio dos ucgocios da mariuha e ultramar-Direcção gcral do ultramar
P Rrparlição - ta Sccção

Attendendo ao que me representou o ministro e secre-
tario d'estado dos negoeios da marinha c ultramar e
aos serviços prestados pelas forças que tomaram parte nas
operações militares effectuadas na região dos Dcmbos, na
província de Angola, no mez de julho do corrente anno :
hei por bem determinar que a todos os militares das for-
ças ultramarinas de La linha, o bem assim aos auxiliares
e individues da classe civil que tenham tomado parte nas
referidas operações e ~ue o mereçam pelos serviços pres-
tados e perigos a que se tenham exposto, seja extensiva
a medalha Rainha D. Amelia, decretada em 14 de maio
do corrente armo, devendo a passadeira da fita d'esta me-
dalha ter a legenda qDembos -1907 e 1908»).

O mesmo ministro e secretario d'cstado assim o te-
nha entendido e faça executar. Paço, cm 15 de outubro
de 1908.=REI. =Augusto Vidal de Castilho Barreto e
Noronha.

Secretaria d'cstado dos uegocios da guerra - a.a Direc~ão-1,i Repartição

Sendo de toda a conveniencia hannonisar, quanto pos-
sivel, os vencimentos do pessoal subalterno e fabril dos
estabelecimentos fabris dependentes do ministério da
guerra, e conformando-me com o parecer unanime do con-
selho de administração da manutenção militar c do depo-
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sito central de fardamentos: hei por bem decretar o se-
guinte:

Artigo 1.0 Os vencimentos do pessoal subalterno de se-
cretaria e de diversos serviços da manutenção militar e
do deposito central de fardamentos são os fixados na ta-
bella n, o 1, annexa ao presente decreto.

Art. 2.0 Os vencimentos do pessoal fabril e operario da
manutenção militar são os constantes da tabella n. o 2, an-
nexa ao presente decreto.

ArC. 3.0 Ao pessoal, n'esta data, em serviço na manu-
tenção militar ou deposito central de fardamentos, serão
mantidos os vencimentos que actualmente percebem, quando
sejam superiores aos fixados no presente decreto.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 30 de
dezembro de 1908. = REI. =Seoastião Custodio de Sousa
'lHles.

•
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TAB~['LA , ." 1

1.' ~"Iie

Tahctll\ dos vouelmentos (10 pessoal suhnlterue
de llenetal"ia o do dlverso« !:!Cnil.:U8 (!a mnuutençãu militar

e do deposito eentrnl de furdnureutos

Do<lgnaçõeo

Ajudantes dos chefes de conta-
bi lidade .... o, •• 0.' •••• ,. o,

Auxiliares dos njudantes doe
chefes de contabilidade .....

Fiel de cnixa <lo depoaito ('('110

trai de Iardamcnto .
J(11'1ll da munut eução militar .. o

Archi vistas. o o t ..
Amanuen-cs de .' classe o ••••

Idem d" 2." classe o o •• o ••• o

Encarn g'1I1· s rlc depositoe e
Bllcellr~acó (fi) ..•. , .. o' o •

Fi..is de dcp 8itOR e nrma-
zeus (o) . .

Ajudautvs de fieis .
I>cspllt'hantc .
Guarda-portão .
ROllllidtn. .
'I'ypogrnpho .
~cr\'cllte8 <lo sr-xn mnsculino ..
Irlem do sexo i ·minino .

Vcndmont:o tliarl'J

1~200
1.,)000

l~nool
I'OU

1 J;(h ()
)l:\O()
~'j()O

t'i700
700

11(;10
1 J1;OllO
;I·toO
~;)()O
i!(;()O
soo

~:lOOI

I :\taxilllO

U:WO

Pns 0.1 tnj l lt.ar

Gr3tifit'a~ão uiarill

Caho"
~'HB'('lIttH'

I ,01<10<1,,.

700 -~-

~, ~IOI
~ 7;)()

U<!(lO
~fJUO
~1;(I0
1>7.)()
~(iO()
3(;0

~300 -:>-

:IÜO
100

IlinIJO
,)40U
;)UUI

300 -f,-

-!;-

-~-

-300 ;b:W)
-)- I 1>1:10

~)O()
(c) Iii!)

I
::!Il()

i6:3t)O
-f,- (c) ~l:!U
-~,- I -,ij-

((I) O cncurrvgndo do deposito 11'}1,10 tem a 1I1:1i9 o uhono dinrio
Ilc 2;)0 r{'i~ p:\1'I\ quebras.

(b) O fiel do deposito de pão tem mai o nhono III' lO() réis di 1-
rios parn quebras r, o do deposito de vemlss o <I" !í() d'i .

(c) ~endo JlI'aças reformurlns, a gUltitiCIl\,iio dillrin l' 11r. _00
róis.

Paço, em ;30 do dClcmLro do 1DOS.= Scl)(//;titi() ClIsto-
dio ele SOllSft 'l'tllI8.
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TABELLA ~ o 2

Tahelln dos vencímontos do pessoa! fabril c upcrar!o
da manutenção militar

D~.ignn<;ao

Pessoal clv il Pessoa lmilitar

vcucrmcnto dlnrto Grnttflcnçâo díarta

Miuimo Maxirno

Pessoal fabril
:\[e, tre de moagem ...•.......
~r!'stre da fabrica de pão .
:\Iestn' da fabricu de mnssas ..
Contramostre da fabrica de

moag ci» .' massas .
Contnunestre da fabrica de

pão ........•............
~hdlilJista " .
.~jl1dH~lt(' de muchinieta .
Fogueiro .
Ajudante de fogueiro .
J:It'ctrici,ta .
judunte de electricista .

Repicador de lIIÓS ••••••••••••
Cannstreiros .
Pad.'lros de 1." classe (a) .
Padeiros rle 2." classe (a) .
Parleirr-s de H.a classe la) .
Padeiros de 4. a classe (a) ...•.

Possoal operario

~1l'6tr" de serrulheriu (ó) ....••
~11'stre cio carpinteiros (b) .
:\IC'strc de pedrelros (ó) .
~el'ralheiros. conductores de IlU-

tornovei (ó) (c) •..... , .....
Cnrpinteirns, pedreiros, serra-

Iheiro s e t rneiros (ó) .....•.
Aprendizes (li) •.............
erventes (ó) .

!
1snoo I
U~O()I
1$000

1
$700

~SO()r
HOOOjp7no
~'l70()
~rl()()
l>!lOO
.,71JO
t7UO

-1>-
-{J-
-f,-
-(J-
-f;-

UOOO
~!)()O
,_6!)OO

~800

~700
1>200

jt'H20

2.>000
l;i!i()()
1 il20J

tI'lDOO

UOOO
1;521J1)
;5 D()O
J!!I()O
;5(iOO

1~2()0
'p(JOO
~90()

-3-
-:5-

$800
,jS(500
!t'i[)OO _'J-

-p-
-p-

1.'lJOO
l~OOO
UOOOI

U200'

iIi!IOO
ç5:l00
~fi50

1l'i200

~4(JU Jli300
,pf)(J0

-$- I ,1);300
-1>- $:l()()

Mü()
~too

-i)- I ~300
-;3:_ ,;5300

Tarefa-s- sroo-s- $140
-~- ;l)l~O-s- i> 1OU

~:IOO
t5100
~HJO

t5l00

-s- ;5300
-f,- -$-
-{.- ~lOO

(a) ,TI\ sé.lc vencem por tarda.
(bj Vence n 'L jurnal.
(c) ::-. 'rlo f'rl'lIlheiros d i quadro, devendo accumular o serviço

108 nutomov is com o (ln otlicill:\.

P.V'O !'lIl;)O <lú dczembl'o de lCJ08.= Sebusfião Custodiu. ,
d' SOflSI1 '1'cdle,~.
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:3.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- a.a Reparliçio

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - n.a Direcção _ 2. a Repartição.-
Circular n.? 10:622.-Lisboa, 9 de dezembro de 1908.-
Ao sr. commandante da La divisão militar. -Lisboa.-
Do director geral da secretaria da guerra. - Não se tendo
cumprido algumas das disposições em vigor com respeito
a requisição de fundos e organisação das contas correntes
de obras executadas nos differentes estabelecimentos do
ministerio da guerra, s. ex. a O ministro incumbe-me de
dizer a v. ex. a O seguinte:

Immediatamente a serem recebidas da 4. a direcção
d'esta secretaria d'cstado ou da inspecção das fortificações
e obras militares, as auctorisaçõee para execução de qual-
quer obra, qualquer que seja a sua importancia, deverão
ser enviados á 2.a repartição d'esta direcção os titulas ffi/8
da ordem elo exercito n.? 12 do corrente anno, passados
pelas importancias totaes auctorisadas, com os esclareci-
mentos, no verso, de que trata a circular B de 14 de no-
vembro do anno findo d'aquella direcção, e quando não
se tenham realisado os respectivos contractos, mencionar
mais o motivo por que se não fizeram, a fim de serem
processados e poderem obter o visto da repartição respe-
ctiva da direcção geral da contabilidade publica, nos ter-
mos da lei. tO preenchimento d'esta formalidade é condi-
ção indispensavel para seguimento do processo).

No ultimo dia do anno económico, devem ser encerra-
das todas as contas de obras, incluindo-se na receita e
despeza as verbas recebidas e dispendidas até e ta data,
e bem assim as importancias de ql1aesquer encomm mias
de material ou trabalhos realisados ou eontractados antes
d'esse dia, ql1e ainda não estejam satisfeitos, isto é, as
importancias de quaesquer encargos contrahidos anterior-
mente a 30 de junho que pezem sobre as referidas r cei-
tas, enviando-as em triplicado á inspecção das fortificações
e obras militares, nos termos do que estatu o artigo 91.°
do regulamento ela mesma inspecção, publicado na ordem
do exercito n.? 3ó de 189:3 e circular n.? 6:184 de 10 de
abril de 1897, do extincto commando geral de engenheria,
a fim do ali serem verificadas na parte que diz respeito (~
mesma iuspecção, a fim de por sen turno s rem nviadas
a esta direcção para os cffeitos da sua liquidação e fisca-



1.. Serie ORDEM DO EXERCITO N." 20 77]

liaação, nos termos do artigo 19.0 do decreto com força de
lei de 11 de abril de 1907 (ordem do exercito n. o 6, 1.a
série, reorgaaisação da secretaria d'estado dos negocios
da guerra).

Sempre que qualquer importancia, seja qual for a sua
proveniencia, tenha de dar entrada no banco de Portugal
ou nas suas agencias, será sempre a respectiva guia soli-
citada á 5.a repartição da direcção geral da contabilidade
publica, como preceitua a disposição 2. a da ordem do exer-
cito n.? 2 de 1898, por intermedio da 2.a repartição d'esta
direcção.

O mesmo ex."? ministro me incumbe de dizer a v. ex."
que se digne dar conhecimento d'esta circular ás differen-
tes unidades do oxercito pertencentes a essa divisão. =
José Honorato de Mendonça, general de brigada.

Identica ás 2.a, 3.a,· 4.a, 5.3 e 6.a divisões militares, ás
1.3, 2.3, 3.a, 4.a e 6.a direcções d'esta secretaria d'estado,
commandos militares doe Açores e Madeira, campo en-
trincheirado de Lisboa, real collegio militar, escola do
exercito e conselho de administração da manutenção mili-
tar e deposito central de fardamentos, e delegações do
Funchal, Angra do Heroismo e Ponta Delgada.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.
o direotor geral,

'rf~$lL~
d~,d 'fÚ IJr,tÁ '



.. ' 1 " .
• I














